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ENSINO FUNDAMENTAL
Apresentação

APRESENTAÇÃO

Prezados professores e professoras, 

As redes de ensino do Rio Grande do Norte tiveram, 
ao longo de 2018, o desafi o de consolidar, em regi-
me de colaboração Estado-Municípios, um documento 
curricular de referência para as escolas do Rio Grande 
do Norte em consonância com a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), documento normativo apro-
vado pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) e que 
institui e orienta um “conjunto orgânico e progressivo 
de aprendizagens essenciais que todos os estudantes 
da Educação Básica devem desenvolver” ao longo de 
suas etapas – Educação Infantil, Ensino Fundamental 
e respectivas modalidades, estando o Ensino Médio 
em processo de homologação (BRASIL, 2017b).

Nesse sentido, o Estado e os Municípios se uniram para 
a melhoria da aprendizagem dos estudantes do Rio 
Grande do Norte, na construção de um documento cur-
ricular que estabelecesse aquilo que o estudante deve 
aprender para se desenvolver, bem como possibilitasse 
condições de igualdade e equidade quanto ao desen-
volvimento humano integral de crianças, adolescentes 
e jovens de todas as redes de ensino do Estado.

Para tanto, instituiu-se a Comissão Estadual des-
tinada à implementação da Base Nacional Comum 
Curricular no Estado do Rio Grande do Norte (BNCC/
RN) em relação à Educação Infantil e ao Ensino Fun-
damental, por meio da Portaria SEEC/GS n. 141/2018, 
sob presidência da Secretária de Estado da Educação 
e da Cultura do Rio Grande do Norte e representações 
da União Nacional dos Dirigentes Municipais de Edu-
cação (Undime) e da União Nacional dos Conselhos 
Municipais de Educação (UNCME), com o compromis-
so de estabelecer e cumprir as premissas do regime 
de colaboração. O Termo de Intenção de Colaboração 
para construção do Documento Curricular do Estado 
obteve a adesão total dos 167 municípios e fi rmou, 
entre o Estado e os Municípios, o compromisso com a 
garantia das aprendizagens dos estudantes de todas 
as redes de ensino do território potiguar.
O Documento Curricular do Estado do Rio Grande do 
Norte para a Educação Infantil e o Ensino Fundamen-
tal é fruto de um trabalho colaborativo, que envolveu 
articuladores dos diversos segmentos das redes es-
tadual, municipais e privada e os Conselhos Estadual 
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e Municipais de Educação, entre outros colaborado-
res. Confi gurou-se como um processo democrático 
na medida em que as escolas se mobilizaram e pu-
deram contribuir signifi cativamente na sua constru-
ção. As observações e sugestões apresentadas por 
meio da consulta pública foram categorizadas e sis-
tematizadas, aperfeiçoando-se o texto original. A ela-
boração deste Documento Curricular contou com a 
participação de professores e agentes da sociedade 
civil, por meio de mais de 15 mil acessos a consulta 
pública on-line.

No caso do Ensino Médio, ela decorreu da articula-
ção da Subcoordenadoria de Ensino Médio (SUEM) da 
SEEC/RN com as Diretorias Regionais de Educação e 
Cultura (Direcs) na promoção de seminários de dis-

cussão e aprimoramento do Documento Curricular, 
entre outras medidas para a escuta de professores e 
outros profi ssionais da rede estadual, bem como de 
especialistas contratados.

Assim o Rio Grande do Norte vive um momento his-
tórico, nunca antes visto, por ser um esforço coletivo 
de produção de um documento inédito de referência 
para todas as redes de ensino, que disponibiliza para 
as escolas e professores um currículo crítico, refl exivo 
e contextualizado, alinhado com a diversidade regio-
nal norte-rio-grandense e com o propósito de melho-
ria da aprendizagem e do desenvolvimento dos nos-
sos estudantes. 

Bom trabalho!
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 O Documento Curricular do Estado do Rio Gran-
de do Norte é resultado de diagnósticos e 
análises realizados pela equipe curricular do 

Rio Grande do Norte¹ e da ampla participação e dis-
cussão com especialistas em educação e professores 
da Educação Básica das redes estadual, municipais 
e privada de ensino. Foram promovidos encontros e 
debates, estudos de aprofundamento, seminários de 
mobilização para consulta pública e ofi cinas de con-
solidação das contribuições, a fi m de apresentar uma 
versão fi nal consolidada do Documento Curricular do 
Estado do Rio Grande do Norte para a Educação In-
fantil e o Ensino Fundamental.

O objetivo deste Documento Curricular é colocar à 
disposição dos professores das redes estadual, mu-
nicipais e privada, um instrumento que oriente, de 
forma clara e objetiva, aspectos relativos ao proces-
so de ensino e aprendizagem essenciais à qualidade 
pedagógica. Na Educação Infantil, os campos de ex-

periências e objetivos de aprendizagem estruturam 
o currículo por faixa etária. No Ensino Fundamental 
e no Ensino Médio, as competências e habilidades 
agregam os diferentes objetos de conhecimento em 
cada componente curricular por ano de escolarida-
de. Espera-se contribuir assim para que cada unida-
de escolar do ensino regular e das modalidades de 
ensino tenha clareza sobre o que se deve ensinar na 
efetivação cotidiana da sua proposta pedagógica, de 
modo a garantir as aprendizagens às quais os estu-
dantes têm direito.

São objetivos deste Documento Curricular para a 
Educação Básica:

• sugerir estratégias didáticas que inspirem os pro-
jetos pedagógicos, os planejamentos e as práticas 
escolares, no sentido de valorizar situações mais 
dinâmicas, interativas, colaborativas e diversifi ca-
das na gestão do ensino e da aprendizagem;

INTRODUÇÃO

¹ A equipe curricular do Rio Grande do Norte é composta por: grupo de trabalho da SEEC/RN (GT Currículo), equipe PróBNCC (grupo de especialistas em currículo 
e gestão) e especialistas colaboradores.
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• provocar refl exões nos professores, no espaço 
da escola, que contribuam para o aprimoramen-
to do currículo em movimento;

• contribuir para que os profi ssionais de todas as 
redes de ensino compreendam a organização 
do trabalho pedagógico a partir do currículo por 

competências e o torne efetivo no planejamento 
escolar concretizado em uma prática pedagógi-
ca socialmente contextualizada que resulte em 
impactos positivos na aprendizagem dos estu-
dantes e na melhoria da qualidade do ensino no 
Rio Grande do Norte.
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1. A EDUCAÇÃO BÁSICA

 A Educação Básica compreende as etapas da 
Educação Infantil, do Ensino Fundamental e 
do Ensino Médio e deve:

• visar à formação e ao desenvolvimento huma-
no integral, rompendo com visões reducionistas 
que privilegiam a dimensão intelectual (cogniti-
va) ou a dimensão afetiva;

• priorizar a construção de processos que promovam 
aprendizagens sintonizadas com as necessidades, 
as possibilidades e os interesses dos estudantes 
e com os desafi os da sociedade contemporânea; 

• superar a fragmentação disciplinar do conheci-
mento, estimulando sua aplicação na vida real;

• garantir o protagonismo do estudante em sua 
aprendizagem e a importância do contexto para 
dar sentido ao que se aprende.

1.1 A Educação Infantil
A Educação Infantil é compreendida como conjunto de 
processos/práticas históricos e socioculturais possibi-

litados às crianças e que se circunscrevem em cada 
espaço e tempo, às condições objetivas mediante as 
quais as crianças têm oportunidades de aprenderem 
e se desenvolverem como pessoas/sujeitos sociais 
(DANTAS, 2016). Ela confi gura espaço institucional edu-
cativo que propõe experiências nas quais as crianças 
possam, por meio de brincadeiras e interações, convi-
ver, explorar, expressar-se e conhecer-se, participando 
ativamente das práticas desenvolvidas, experimentan-
do e se apropriando dos conhecimentos socialmente 
construídos na cultura. A instituição Educação Infantil 
defi ne-se como espaço onde acontecem ricas e praze-
rosas experiências de aprendizagem que favorecem o 
desenvolvimento integral das crianças.

1.2 O Ensino Fundamental
O Ensino Fundamental – Anos Iniciais é a etapa que se 
faz a necessária articulação e a progressiva sistemati-
zação das experiências vivenciadas na Educação Infan-
til, bem como o desenvolvimento, pelos estudantes, de 
uma atitude ativa na construção de conhecimentos em 
situações lúdicas de aprendizagem que mobilizam ope-
rações cognitivas cada vez mais complexas e ampliam 
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a sensibilidade para apreender o mundo, expressar-se 
sobre ele e nele atuar. Dada a faixa etária da popula-
ção atendida, é uma etapa em que vínculos com pro-
fessores, colegas e a própria escolaridade devem ser 
estabelecidos. Aprender a organizar-se, a localizar-se 
em relação às regras escolares e a registrar eventos e 
demandas feitas pelo professor devem ser objeto da 
atuação pedagógica desde o 1º ano. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os es-
tudantes enfrentam desafi os mais complexos: desde a 
presença de vários professores em suas salas de aula 
até a necessidade de se apropriarem das diferentes ló-
gicas de organização dos conhecimentos relacionados 
às áreas curriculares, retomando e ressignifi cando as 
aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, 
para aprofundar e ampliar seus repertórios e fortalecer 

sua autonomia a fi m de acessar e interagir criticamente 
com diferentes conhecimentos e fontes de informação.

1.3  O Ensino Médio
O Ensino Médio é a etapa de aprofundamento dos pro-
cessos de aprendizagem e desenvolvimento iniciados 
no Ensino Fundamental. Ele prepara o estudante para 
o Ensino Superior e o mundo do trabalho, para viver 
em comunidade, ter um bom senso crítico, enfrentar 
os problemas cotidianos e participar na defi nição de 
rumos coletivos, promovendo o aperfeiçoamento dos 
valores humanos e das relações pessoais e comuni-
tárias. Seu formato amplia as situações de aprendiza-
gem e as torna mais dinâmicas, mais ligadas a proje-
tos investigativos e a intervenções na realidade.
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do Documento Curricular

2. FUNDAMENTOS E CONCEPÇÕES 
DO DOCUMENTO CURRICULAR

 O Documento Curricular do Estado do Rio 
Grande do Norte para a Educação Básica, 
elaborado a partir do que dispõe a BNCC, 

elege princípios e práticas que norteiam o trabalho 
do conjunto das unidades escolares, com exemplos 
didáticos que orientam e dinamizam o planejamento 
e a realização do trabalho pedagógico com os estu-
dantes, seja nos campos de experiências da Educa-
ção Infantil, seja nas áreas e componentes curricula-
res do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, com 
atenção às modalidades existentes.

A perspectiva de currículo adotada põe em foco o 
processo de aprendizagem, entende o saber como 
algo falível e provisório que deve ser submetido a 
uma constante problematização por parte dos estu-
dantes, dá importância ao legado científi co, cultural 
e artístico a ser trabalhado nas práticas educativas e 
compreende que o conhecimento tem poder eman-
cipador e deve ser aplicado na intervenção em reali-
dades diversas e complexas. 

O currículo é entendido como conjunto integrado e 
articulado de vivências e experiências que possibili-
tam aos estudantes mobilizar e ampliar seus saberes 
em torno dos objetos de conhecimento considerados 
relevantes para o desenvolvimento de habilidades e 
competências, que são acionadas por eles na toma-
da de decisões, na resolução de problemas presen-
tes na vida cotidiana, no mundo do trabalho e no 
exercício pleno da cidadania. 

Essa perspectiva contempla e dialoga com o entendi-
mento de currículo proposto nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais para a Educação Básica: 

Art. 13. O currículo [...] confi gura-se como o conjunto 
de valores e práticas que proporcionam a produção, a 
socialização de signifi cados no espaço social e contri-
buem intensamente para a construção de identidades 
socioculturais dos educandos. [...] 

§ 2º Na organização da proposta curricular, deve-se 
assegurar o entendimento de currículo como experi-
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ências escolares que se desdobram em torno do co-
nhecimento, permeadas pelas relações sociais, arti-
culando vivências e saberes dos estudantes com os 
conhecimentos historicamente acumulados e contri-
buindo para construir as identidades dos educandos. 
(BRASIL, 2010b)

Ensejamos, assim, um currículo que 

• amplie a atitude refl exiva dos professores e de-
mais integrantes da equipe escolar, enquanto 
planejadores dos ambientes de aprendizagem 
de crianças, adolescentes, jovens e adultos; 

• ofereça referências teórico-metodológicas capa-
zes de subsidiar o desenvolvimento das compe-
tências e habilidades previstas na BNCC e que, ao 
mesmo tempo, dialoguem intimamente com as 
práticas escolares cotidianas, com os contextos 
regionais/locais e, especialmente, com as carac-
terísticas e demandas dos estudantes nas dife-
rentes etapas e modalidades da Educação Básica; 

• possa se desdobrar nas propostas pedagógicas 
das unidades escolares, nos planos de aula e, 
principalmente, no dia a dia dos espaços educa-
tivos da escola e das salas de aula.

Orientaram a construção do presente Documento 
Curricular os seguintes princípios, derivados do que 
preconizam a BNCC, as Diretrizes Curriculares Nacio-
nais para a Educação Básica e o Plano Estadual de 
Educação do Rio Grande do Norte (2015-2025) (RIO 
GRANDE DO NORTE, 2016a):

• igualdade de condições para o acesso, inclusão, 
permanência e sucesso na escola; liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultu-
ra, o pensamento, a arte e o saber, atendendo à 
pluralidade e à diversidade cultural, resgatando 
e respeitando as várias manifestações de cada 
comunidade;

• adoção de práticas pedagógicas que assegurem 
os direitos de aprendizagem dos estudantes, 
rompendo com estruturas fragmentadas do co-
nhecimento;

• formação integral do sujeito por meio de um 
processo de gestão da aprendizagem ancorado 
em valores éticos, políticos e estéticos;

• valorização da experiência extraescolar e dos 
diferentes espaços e tempos educativos, abran-
gendo espaços sociais na escola e fora dela; 
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• vinculação entre a educação escolar, as práticas 
sociais e o mundo do trabalho;

• gestão democrática do ensino público, na forma 
da legislação e das normas dos respectivos sis-
temas de ensino.

A efetivação do currículo nas práticas pedagógicas 
em todas as etapas envolve a escolha da abordagem 
didática – disciplinar, pluridisciplinar, interdisciplinar 
ou transdisciplinar – defi nida no projeto pedagógico 
de cada unidade escolar. Essa escolha deve ser reco-
nhecida como a opção mais pertinente e viável para 
o desenvolvimento das competências e habilidades 
que compõem o conjunto das aprendizagens essen-
ciais determinadas na BNCC, bem como deve resultar 
do pacto estabelecido entre os profi ssionais da esco-
la, os conselhos escolares e a comunidade.

A forma de compreender o processo de aprendiza-
gem depende da abordagem fi losófi ca e psicológica 
adotada. Abordagens cognitivistas e construtivistas 
consideram aprendizagem signifi cativa um processo 
que leva ao desenvolvimento de redes conceituais 
(mapeamento conceitual e ancoragem nos conheci-
mentos prévios), as quais podem ser aplicadas em 
diferentes situações, de modo a apoiar a criativida-

de e a resolução de problemas, uma aprendizagem 
que faz sentido para os estudantes, uma vez que 
está conectada às suas experiências pessoais e é 
orientada pela prática. 

Aprendizagem é um processo psicossocial complexo e 
de longo prazo que consiste na aquisição ou na mo-
difi cação individual de informações, conhecimentos, 
compreensão, atitudes, valores, habilidades, compe-
tências ou comportamentos, por meio de experiên-
cia, prática, estudo ou instrução (UNESCO, 2016). Ela é 
resultante das experiências que são propiciadas aos 
estudantes na vida em sociedade, sob seu aspecto 
cultural, e da qualidade de práticas mediadoras de 
aprendizagem que lhes sejam apresentadas. Assim 
sendo, entende-se que, como afi rma Vigotski (1991), 
a aprendizagem precede e impulsiona o desenvolvi-
mento, requerendo contínua refl exão sobre as ações 
pedagógicas desenvolvidas nas instituições de ensino.

O trabalho pedagógico busca mediar a aprendizagem 
por meio de estratégias didáticas que estimulam os 
estudantes a pensar sobre a maneira como apren-
dem, a ter consciência de seus pontos fortes e fra-
cos. Ao mesmo tempo, implica redirecionar o ensino 
a fi m de oferecer apoio adequado para superar di-
fi culdades de aprendizagem verifi cadas tanto pelos 
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próprios estudantes, quanto pelo professor, em uma 
íntima relação com os princípios da autoavaliação e 
da aprendizagem signifi cativa.

Por isso, a importância do compromisso de cada 
unidade escolar com um olhar sensível para o aco-
lhimento, reconhecimento e desenvolvimento pleno 
de todos os estudantes e com respeito às diferenças 
e enfrentamento à discriminação e ao preconceito. 

A educação integral visa à formação e ao desenvol-
vimento humano em todas as suas facetas, o que 
requer compreender a complexidade e a não linea-
ridade desse desenvolvimento, revelando uma visão 
plural, singular e integral da criança, do adolescente, 
do jovem e do adulto, considerando-os como sujei-
tos de aprendizagem respeitados em suas singulari-
dades e diversidades.
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3.COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC E 
DO DOCUMENTO CURRICULAR DO ESTADO 

DO RIO GRANDE DO NORTE

 O CNE defi niu a Base Nacional Comum Curricu-
lar para a Educação Infantil e o Ensino Funda-
mental em dezembro de 2017. Como conjunto 

articulado, a BNCC parte de princípios éticos, estéticos 
e políticos assegurados pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais para cada etapa da Educação Básica e dos 
conhecimentos, habilidades, atitudes e valores consi-
derados essenciais para a vida no século XXI. 

A Resolução CNE/CP n. 2/2017, que institui a BNCC 
como documento de caráter normativo que defi ne 
o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais como direito das crianças, jovens e adul-
tos no âmbito da Educação Básica, estabelece que: 

Art. 2º As aprendizagens essenciais são defi nidas 
como conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e 
a capacidade de os mobilizar, articular e integrar, ex-
pressando-se em competências.

Parágrafo único. As aprendizagens essenciais com-
põem o processo formativo de todos os educandos ao 
longo das etapas e modalidades de ensino no nível 
da Educação Básica, como direito de pleno desenvol-
vimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e qualifi cação para o trabalho.

Art. 3º No âmbito da BNCC, competência é defi nida como 
a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedi-
mentos), habilidades (práticas cognitivas e socioemocio-
nais), atitudes e valores, para resolver demandas com-
plexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 
e do mundo do trabalho. (BRASIL, 2017a)

O conceito de competências, segundo Gimeno Sa-
cristán (2011a, p. 84), 

é mais que conhecimentos e habilidades, é a capaci-
dade de enfrentar demandas complexas em um con-
texto particular, um saber fazer complexo, resultado 
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da integração mobilização e adequação de capacida-
des, conhecimentos (conceitos, procedimentos/habi-
lidades e atitudes) e valores utilizados de modo efi caz 
em situações reais. 

Essa defi nição de competência reconhece que se apro-
priar de novos conhecimentos e habilidades é impor-
tante, mas é preciso que o estudante faça uso deles 
diante de complexas demandas de determinado con-
texto. Não basta um estudante saber sobre como ope-
rar com porcentagem se ele não aplica esse conheci-
mento, por exemplo, para entender a dimensão da 
devastação de determinada fl oresta e posicionar-se a 
esse respeito. Dessa perspectiva, o estudo deve ir além 

do mero contato com conceitos, valores e habilidades e 
criar questões desafi adoras para os estudantes.

Dez competências gerais são apresentadas na BNCC, 
e cada competência engloba um amplo conjunto de 
condições para o seu alcance. No âmbito do Docu-
mento Curricular do Estado do Rio Grande do Norte, 
indica-se o acréscimo de duas outras competências, 
que se somam às demais. Cada competência elenca-
da requer um tratamento didático que perpasse os 
diferentes componentes curriculares e anos de esco-
laridade de maneira detalhada e progressiva. As pro-
postas didáticas precisam prever situações em que 
os estudantes sejam desafi ados a alcançá-las.
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1.  Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2.    Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a 
criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas.

3.   Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção 
artístico-cultural.

4.  Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Língua Brasileira de Sinais [Libras], e escrita), corporal, visual, sonora e digital 
–, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 
sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

5.  Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

6.  Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações 
próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência 
crítica e responsabilidade.

7.   Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns 
que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

8  Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos 
outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

COMPETÊNCIAS PROPOSTAS PARA OS ESTUDANTES DA EDUCAÇÃO BÁSICA DO RIO GRANDE DO NORTE
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Ressalta-se que as competências se confi guram no Documento Curricular como fi nalidade educativa primordial 
e remetem aos campos do saber, saber fazer, ser e conviver. Já os objetos de conhecimento se confi guram como 
o meio pelo qual se materializam os processos de ensino e aprendizagem orientados para o desenvolvimento 
de habilidades e competências.

9.  Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos 
humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

10.  Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

11.  Utilizar os serviços e recursos da tecnologia assistiva,² promovendo a inclusão dos estudantes com deficiência para o desenvolvimento de sua 
autonomia e efetiva participação em diferentes grupos e contextos.

12.    Respeitar todas as formas de vida como condição necessária para o equilíbrio dos ecossistemas e a sobrevivência humana.

² Tecnologia assistiva compreende o conjunto de recursos e serviços que proporcionam ou ampliam habilidades funcionais de pessoas com deficiência e 
consequentemente promovem a sua inclusão.
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4. PRESSUPOSTOS DO 
TRABALHO PEDAGÓGICO

Os pressupostos pedagógicos associados a princí-
pios fi losófi cos, sociológicos, psicológicos e políticos 
que embasam este Documento Curricular estão ali-
nhados com os fundamentos legais instituídos na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nas Dire-
trizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica, 
nos Planos Nacional e Estadual de Educação.

•  Compreensão da globalidade do educando, enquanto ser que aprende, sonha e ousa, em busca de uma convivência social libertadora fundamentada na 
ética cidadã.

•  Equidade nas condições de acesso, permanência e sucesso escolar, a fim de assegurar a inclusão e a diversidade.

•  Redução da evasão, repetência e distorção entre idade e ano de escolaridade.

•  Difusão de valores fundamentais do interesse social, dos direitos e deveres dos cidadãos, do respeito ao bem comum e à ordem democrática.

•  Organização das experiências escolares em torno do conhecimento, permeadas pelas relações sociais, a fim de articular vivências e saberes dos 
estudantes com os conhecimentos historicamente acumulados e contribuir para a construção das identidades dos educandos.

•  Proposta curricular contextualizada em função das peculiaridades do meio e das características, interesses e necessidades dos educandos.

•  Imbricamento, ampliação e diversificação dos tempos e espaços escolares efetivamente disponíveis e acessíveis para sua utilização.

PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA O DESENVOLVIMENTO DESTE DOCUMENTO CURRICULAR
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A partir desses princípios, as práticas culturais sele-
cionadas pelos professores para serem vividas pelos 
estudantes no cotidiano da escola devem ser acolhe-
doras de suas diversidades e promotoras do desen-
volvimento de:

• um pensar criativo e autônomo, a partir do qual 
cada estudante aprenda a investigar, opinar e 
considerar a opinião dos colegas e de outros ato-
res sociais sobre um acontecimento, uma ideia, 
uma hipótese, uma tecnologia, um confl ito; 

• uma sensibilidade voltada para o ato criador e 
para a construção de respostas singulares pelos 
estudantes; 

• uma postura ética de solidariedade e justiça, 
que possibilite aos estudantes interagir e tra-
balhar com a diversidade de pessoas e de rela-
ções que caracterizam a comunidade humana, 
enquanto se posicionam contra a desigualdade, 
o preconceito, a discriminação e a injustiça. 

O objetivo central do trabalho escolar é ampliar a ex-
periência pessoal do estudante e articular sua forma 
de signifi car o mundo e a si mesmo com as esferas 
mais amplas da experiência social. Em função disso, 
espera-se que as situações cotidianamente planeja-
das e executadas nas instituições escolares ampliem 
as possibilidades dos estudantes para:

• conviver e desenvolver em grupo projetos cien-
tífi cos, literários, esportivos e artísticos, entre 
outros;

• expressar-se, comunicar-se, reconhecer e criar 
linguagens;

• ter iniciativa para investigar e buscar soluções 
para problemas e confl itos;

• compreender como seus valores e sentimentos, 
que integram sua forma de conhecer o mundo e 
responder aos problemas, afetam a construção 
de sua identidade.
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5.EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

 O conceito de Direitos Humanos diz respeito a 
um conjunto de direitos internacionalmente 
reconhecidos e conectados com os Estados 

Democráticos de Direito por meio dos direitos civis, 
políticos, sociais, econômicos, culturais e ambien-
tais, sejam eles individuais, coletivos, transindividu-
ais ou difusos, com vistas a garantir a igualdade, a 
equidade e a dignidade humana. As políticas pú-
blicas em Direitos Humanos preconizam a univer-
salização dos direitos, tendo por base os princípios 
da contemporaneidade – diversidade, singularida-
de, pluralidade, solidariedade, fraternidade, digni-
dade, coletividade, igualdade, equidade, liberdade 
e autonomia –, para dar conta da complexidade que 
envolve a formação humana em uma perspectiva 
integral, diante dos desafi os de uma educação que 
percebe a escola como um espaço inclusivo e em 
conexão com a prática pedagógica.

A educação, reconhecida como um dos Direitos Hu-
manos, deve ser propulsora de práticas e vivências 
cidadãs para a proteção e a promoção de direitos 
de crianças, adolescentes, jovens, adultos e pesso-
as idosas com vistas a: educação das relações étni-

co-raciais, educação escolar quilombola, educação 
escolar indígena, educação ambiental, educação 
do campo, educação para jovens, adultos e pesso-
as idosas, pessoas em situação de privação de li-
berdade nos estabelecimentos penais, orientações 
de identidade de gênero e sexual, diretrizes para o 
atendimento à educação escolar para populações 
em situação de itinerância e ciganos e educação in-
clusiva das pessoas com defi ciência. 

Como forma de garantir os Direitos Humanos, pre-
coniza-se uma prática em educação que se compro-
meta com a superação do racismo, sexismo, homo-
fobia, xenofobia e outras formas de discriminação 
correlatas e que promova a cultura de paz, posicio-
nando-se contra toda e qualquer forma de violên-
cia. Nesse contexto, a educação para a paz precisa 
ser compreendida como espaço argumentativo no 
qual o confl ito é mediado em uma perspectiva de 
procedimento positivo e não violento, que favore-
ce o diálogo com o objetivo de fortalecer relações 
democráticas e autônomas, fundamentais para a vi-
vência da prática curricular no cotidiano.
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A educação em Direitos Humanos constitui um dos 
eixos norteadores deste Documento Curricular e tem 
implicações na gestão educacional, nos projetos po-
líticos pedagógicos, nos planos de ensino, nas jorna-
das pedagógicas, nos materiais didáticos e midiáticos 
e nos processos de avaliação educacional. Ela requer 
constante refl exão sobre as marcas das nossas de-
sigualdades e sobre fatores geradores de violências, 
discriminações e preconceitos, bem como aponta 
marcos civilizatórios para uma sociedade que respeite 
e promova as diferenças, o diálogo e a igualdade e 
pratique a democracia, a cultura de paz e o respeito 
às diversidades das condições materiais e humanas. 

No Estado do Rio Grande do Norte, o Plano Esta-
dual de Educação (PEE) e o Plano Estadual Decenal 
em Direitos Humanos da Criança e Adolescente, em 
sintonia com as políticas nacionais, garantem ações 
para enfrentamento das desigualdades sociais, 
contemplando as especifi cidades econômicas, cul-
turais, éticas, históricas e sociais com vistas à pro-
moção de todas as formas de igualdade e equidade, 
como também da cultura do respeito e da garantia 
dos Direitos Humanos de crianças e adolescentes 
no âmbito da família, da sociedade e do Estado.

A educação em Direitos Humanos implica:

• tornar a educação em Direitos Humanos um 
dos eixos norteadores da gestão educacional, 
dos projetos políticos pedagógicos, das diretri-
zes curriculares, dos planos de ensino, dos ma-
teriais didáticos e dos processos de avaliação 
educacional, respeitando as diversidades das 
condições materiais e humanas;

• garantir a perspectiva transversal e interdisciplinar 
da educação em Direitos Humanos nos programas 
e projetos educacionais com a participação dos 
diversos atores sociais, atendendo ao pluralismo 
de ideias e de concepções pedagógicas;

• estabelecer parcerias de caráter interinstitucio-
nal para o desenvolvimento de projetos socio-
educacionais e culturais para a prevenção de 
quaisquer violações dos direitos humanos de 
crianças, adolescentes, jovens, adultos e pesso-
as idosas em atividade escolar;

• instigar permanentemente o debate sobre a 
educação em Direitos Humanos no cerne dos 
estabelecimentos de ensino e no diálogo desses 
estabelecimentos com a comunidade escolar, 
na perspectiva da gestão participativa e crítica;
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• incentivar o desenvolvimento de atividades 
científi cas, culturais, artísticas e esportivas que 
valorizem os elementos inerentes à educação 
em Direitos Humanos, como: cultura da paz, so-
lidariedade, fraternidade e respeito;

• promover o protagonismo juvenil para o desen-
volvimento de efetivas atividades educacionais, 
culturais e esportivas relacionadas à educação 
em Direitos Humanos com a orientação técnica 
e pedagógica dos profi ssionais da educação;

• desenvolver ações interinstitucionais para ga-
rantir a saúde biopsicossocial do educando e do 
profi ssional da educação;

• fortalecer a educação em Direitos Humanos por 
meio de ações, projetos e programas direcio-
nados a situações de prevenção à violência em 
instituições de ensino, unidades de atendimen-
to socioeducativo e estabelecimentos penais 
(privação de liberdade);

• articular e fortalecer o trabalho da rede de pro-
teção para o atendimento especializado aos 
estudantes e profi ssionais da Educação Básica 
que sofreram violações de direitos humanos, 

formando uma rede de apoio a todos os ato-
res das instituições de ensino, das unidades de 
atendimento socioeducativo e dos estabele-
cimentos penais (privação de liberdade), bem 
como seus familiares.

• desenvolver diagnósticos e pesquisas na área 
de educação em Direitos Humanos junto às ins-
tituições de ensino, unidades de atendimento 
socioeducativo e estabelecimentos penais (pri-
vação de liberdade), em relação às violações de 
direitos humanos e às maiores difi culdades e 
necessidades do trabalho com direitos Huma-
nos na sala de aula;

• realizar fóruns e seminários em educação em Di-
reitos Humanos envolvendo profi ssionais da Edu-
cação Básica, conselhos, instituições e órgãos que 
trabalham com temática em Direitos Humanos;

• promover eventos entre escolas para o compar-
tilhamento de informações e experiências na 
área de educação em Direitos Humanos; 

• criar um sistema de informação e um site para 
registro formal e sistemático de divulgação das 
ações desenvolvidas na área de educação em 



28

ENSINO FUNDAMENTAL
Educação em 

Direitos Humanos

Direitos Humanos nos estabelecimentos de en-
sino, nas unidades de atendimento socioedu-
cativo e nos estabelecimentos penais (privação 
de liberdade);

• elaborar cartilhas, panfl etos, banners, cartazes e 
outros materiais informativos que disseminem 
conteúdos relativos à educação em Direitos Hu-
manos na comunidade escolar;

• desenvolver atividades culturais e esportivas 
(teatro, coral, grupo musical e campeonatos, en-
tre outros) nas instituições de ensino, nas uni-
dades de atendimento socioeducativo e nos es-
tabelecimentos penais (privação de liberdade) 
que elejam a educação em Direitos Humanos 
como tema central para desenvolver uma edu-
cação em cultura da paz e da não violência;

• estabelecer uma política de produção de mate-
rial pedagógico multimidiático na área de edu-
cação em Direitos Humanos no Estado do Rio 
Grande do Norte, a partir de atividades escola-
res, incentivando e proporcionando a partici-
pação dos estudantes e orientado sobre como 
proceder para denunciar violações de Direitos 
Humanos nos sites institucionais;

• organizar grupos interdisciplinares e multidisci-
plinares de estudo e trabalho na área de educa-
ção em Direitos Humanos com representantes 
de gestores e servidores técnicos e administra-
tivos das escolas, professores, alunos e comuni-
dade escolar, valorizando a participação social;

• buscar subsídios para compor e manter um 
acervo na área de educação em Direitos Huma-
nos nas bibliotecas escolares;

• fortalecer os conselhos escolares e grêmios es-
tudantis como potenciais promotores da educa-
ção em Direitos Humanos, conforme Lei Estadu-
al n. 8.814/2006;

• estabelecer um programa de educação continua-
da e permanente na área de educação em Direi-
tos Humanos nas instituições de Ensino Superior, 
unidades de atendimento socioeducativo e esta-
belecimentos penais (privação de liberdade);

• garantir a inclusão da educação em Direitos Hu-
manos no currículo dos cursos de Licenciatura e 
do curso de Pedagogia das instituições de Ensi-
no Superior públicas e privadas;
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• garantir formação inicial e continuada em edu-
cação em Direitos Humanos para gestores das 
redes pública e privada, técnicos pedagógicos 

das secretarias da educação pública, especifi ca-
mente das coordenadorias, subcoordenadorias 
e núcleos.
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6.EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 
ÉTNICO-RACIAIS

 A escola é um dos espaços em que são re-
produzidos alguns dos posicionamentos e 
práticas que nossa sociedade conserva e 

que contribuem para a produção de desigualdades 
sociais, tais como preconceitos e discriminações ra-
ciais, regionais/territoriais e socioeconômicas, bem 
como naturalização de explorações, exclusões, injus-
tiças e barreiras ao pleno exercício dos direitos.

Para a redução desse processo de desigualdades e a 
democratização dos direitos é importante que a edu-
cação seja também um processo de (re)educação das 
relações étnico-raciais que visa contribuir para a ne-
cessária mudança cultural que favoreça a promoção 
da igualdade racial (BRASIL, 2013).

É nesse contexto que as lutas dos movimentos sociais 
por respeito e dignidade são também lutas pela for-
mulação, aprovação e implementação de legislação 
que garanta a defesa do pluralismo, multiculturalis-
mo, reconhecimento da diversidade étnica, cultural e 
religiosa e direitos dos povos tradicionais. Nesse sen-

tido, as Leis Federais n. 10.639/2003 e n. 11.645/2008, 
que alteraram a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB, Lei n. 9.394/1996), tornaram obrigatório 
o ensino de história e culturas afro-brasileira, africa-
na e indígena nos estabelecimentos de Ensino Funda-
mental e Ensino Médio, públicos e privados. 

Para garantir uma política curricular de ações afi r-
mativas, reparações, reconhecimento, valorização 
de pertencimento e de identidades, de atitudes, de 
posturas, de valores que eduquem cidadãos quanto 
à pluralidade étnico-racial, faz-se necessário pensar 
um currículo que motive a construção e a transfor-
mação socioeducacional do indivíduo de modo a:

a) reformular o projeto político-pedagógico;

b) garantir que os componentes curriculares da BNCC 
contemplem, ao longo do ano letivo, a educação das 
relações étnico-raciais e o ensino da história e cultu-
ra afro-brasileira, africana e indígena, na perspectiva 
de proporcionar aos estudantes uma educação com-
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patível com uma sociedade democrática, multicultu-
ral e pluriétnica;

c) estabelecer, no calendário escolar, o dia 20 de no-
vembro como Dia Nacional da Consciência Negra, 
como momento de culminância das atividades de-
senvolvidas ao longo do ano letivo;

d) produzir e distribuir materiais didáticos e para-
didáticos que atendam e valorizem as especifi cida-
des (artísticas, culturais e religiosas) locais/regionais 
da população e do ambiente, visando ao ensino e à 
aprendizagem das relações étnico-raciais;

e) identifi car e combater com medidas socioeduca-

tivas casos de racismo, preconceito e discriminação 
nas dependências escolares; 

f) garantir formação continuada de professores, gesto-
res e funcionários de apoio que proporcione estudos 
sobre a educação das relações étnico-raciais e o ensino 
da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena.

Segundo a legislação vigente, é obrigatório que as 
unidades educacionais públicas e privadas garantam 
nos diferentes componentes curriculares o que pre-
coniza a Resolução CNE/CP n. 1/2014, que institui as 
diretrizes curriculares para a educação das relações 
étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-
-brasileira, africana e indígena.
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7.ORIENTAÇÕES BÁSICAS EM
 RELAÇÃO ÀS MODALIDADES

 O currículo e o trabalho pedagógico das diver-
sas modalidades de atendimento educacio-
nal nas redes de ensino devem atender a 

legislação educacional vigente, em especial a LDB, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Básica, as diretrizes curriculares que orientam o tra-
balho em cada modalidade e, em tudo o que couber, 
o que está disposto na BNCC. 

7.1 Educação de Jovens e Adultos
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) busca garantir 
oportunidades educacionais aos estudantes que não 
tiveram acesso à escolaridade básica na idade pró-
pria, em observância à Constituição Federal de 1988 
e à LDB. Considerando as demandas e especifi cida-
des observadas na EJA – as situações, os perfi s e as 
faixas etárias dos estudantes –, há necessidade de 
garantir uma educação de qualidade, diferenciada e 
contextualizada, que desenvolva as potencialidades 
dos alunos diante dos desafi os da sociedade atual, 
que seja elaborada a partir das diretrizes curricula-

res nacionais para a modalidade e que proponha um 
modelo pedagógico próprio a partir deste Documen-
to Curricular.

Entre as realidades e vivências do público da EJA, 
insere-se a educação para pessoa privada de liber-
dade, organizada de modo a atender às peculiarida-
des de tempo, espaço e rotatividade da população 
carcerária, considerando a fl exibilidade prevista no 
Artigo 23 da LDB. Os projetos e programas a serem 
desenvolvidos nas prisões devem despertar a cons-
cientização, as potencialidades de cada um e o de-
senvolvimento da autovalorização, fundamental para 
o processo de reinserção e ressocialização da pessoa 
privada de liberdade.

Já as atividades destinadas ao adolescente em con-
fl ito com a lei e desenvolvidas em ambiente socioe-
ducativo devem considerar não apenas as sanções 
punitivas, mas também os aspectos educativos, pro-
movendo a proteção integral dos adolescentes por 
meio de um conjunto de ações intersetoriais e de ga-
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rantia de direitos, que devem auxiliar o adolescente a 
retomar e desenvolver, por meio das atividades edu-
cacionais, aspectos disciplinares, postura corporal, 
capacidade de atenção, concentração e de expressão 
oral, bem como habilidades e competências sociais 
da educação formal e profi ssionalizante. A possibili-
dade de o adolescente em confl ito com a lei superar 
sua condição de exclusão é criada quando se propor-
ciona a ele uma formação voltada a valores positi-
vos de participação na vida social, com envolvimento 
familiar e comunitário, uma educação que desperte 
a produção de novos pensamentos, com autonomia, 
criticidade e evolução do conhecimento científi co, 
bem como perspectiva de continuidade dos estudos 
em outros níveis de ensino.

O currículo das turmas de EJA deve:

• envolver os elementos da materialidade geo-
gráfi ca e social e os saberes relacionados aos 
elementos da vivência e cultura dos estudantes; 

• trabalhar oportunidades educacionais apro-
priadas, considerando suas características, in-
teresses, condições de vida, trabalho e, prin-
cipalmente, projetos de vida, bem como o uso 
competente de suas habilidades, o que tem res-

sonância na vida pessoal, profi ssional e social 
dos estudantes; 

• integrar-se com programas de educação profi s-
sional; 

• incluir temas emergentes da realidade dos estu-
dantes, tais como ética e cidadania, inclusão, direi-
tos humanos, diversidade, saúde, meio ambiente, 
mundo do trabalho com ênfase no empreendedo-
rismo, gestão fi nanceira e segurança no trabalho, 
proporcionando o desenvolvimento das compe-
tências necessárias ao aprendizado permanente; 

• pautar-se pela efetivação de atividades diver-
sifi cadas e vivências socializadoras, culturais, 
recreativas e esportivas, que enriqueçam o pro-
cesso formativo dos estudantes e lhes agreguem 
o gosto pelo estudo, a busca permanente pela 
produção de novos conhecimentos para com-
preender e agir sobre a realidade.

7.2 Educação Especial
Em contexto de inclusão, a Educação Especial é uma 
modalidade de ensino que perpassa todos os ní-
veis, etapas e modalidades; é complementar ou su-
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plementar à escolarização, e não substitutiva. Entre 
outras funções, a Educação Especial deverá realizar 
a operacionalização do Atendimento Educacional Es-
pecializado (AEE)³ e prover serviços e recursos perti-
nentes às necessidades específi cas dos estudantes 
na/com/para escola comum, considerando, a priori, 
a escola como “espaço de aprendizagem e de demo-
cracia inclusiva” (BRASIL, 2017b, p. 14).

 Essa confi guração educacional está embasada na 
Constituição Federal, quando, no Artigo 205, estabe-
lece que a educação é direito de todos e dever do Es-
tado e da família e, no Artigo 208, Inciso III, institui a 
garantia do atendimento educacional especializado. 
Por sua vez, a LDB, em seu Artigo 58, também reitera a 
organização da Educação Especial como modalidade, 
estabelecendo no Artigo 59 que:

Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos 
com defi ciência, transtornos globais do desenvolvi-
mento e altas habilidades ou superdotação: 
I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos 
e organização específi cos, para atender às suas ne-
cessidades; 

II – terminalidade específi ca para aqueles que não 
puderem atingir o nível exigido para a conclusão do 
Ensino Fundamental, em virtude de suas defi ciências, 
e aceleração para concluir em menor tempo o progra-
ma escolar para os superdotados;
III – professores com especialização adequada em ní-
vel médio ou superior, para atendimento especializa-
do, bem como professores do ensino regular capaci-
tados para a integração desses educandos nas classes 
comuns. (BRASIL, 1996) 

Conforme determinado na LDB, os sistemas de ensi-
no deverão garantir a organização pedagógica ade-
quada às necessidades educacionais especiais dos 
estudantes, bem como a composição de quadro de 
professores com formação para atuar com a diver-
sidade e as diferenças. Essa é uma diretriz política 
respaldada no movimento da Educação Inclusiva, pa-
radigma educacional balizado na concepção de Di-
reitos Humanos que conjuga igualdade e diferença 
como valores indissociáveis (BRASIL, 2008). 

Esses fundamentos são reafi rmados em vários ou-
tros documentos: Decreto Legislativo n. 186/2008 

³ O AEE é um serviço da educação especial que “identifica, elabora e organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminem as barreiras para a plena 
participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas” (BRASIL, 2008, p. 17).
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e Decreto Executivo n. 6.949/2009, que ratifi cam a 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com De-
fi ciência (ONU, 1975); Política Nacional de Educa-
ção Especial na Perspectiva da Educação Inclusi-
va (BRASIL, 2008), que estabelece diretrizes gerais 
para educação especial; Decreto n. 7.611/2011, que 
dispõe sobre o apoio da União e a política de fi -
nanciamento do AEE; Resolução CNE/CEB n. 4/2009, 
que institui diretrizes operacionais para o AEE na 
Educação Básica; Diretrizes Curriculares Nacionais 
Gerais para a Educação Básica (2010), que corro-
bora, no Artigo 29, a transversalidade da Educação 
Especial em todos os níveis, etapas e modalidades 
de ensino, que deve ser parte integrante da educa-
ção regular e prevista no projeto político-pedagó-
gico da unidade escolar; Lei n. 13.146/2015 (Estatu-
to da Pessoa com Defi ciência), que determina aos 
sistemas e as escolas proporcionarem condições 
ao professor da classe comum para que possa ex-
plorar e estimular as potencialidades de todos os 
estudantes, seguindo uma pedagogia dialógica, in-
terativa, interdisciplinar e inclusiva e, em relação 
ao professor do AEE, que identifi que habilidades 
e necessidades dos estudantes, organize e orien-

te sobre os serviços e recursos pedagógicos e de 
acessibilidade para a participação e aprendizagem 
dos estudantes (BRASIL, 2015). 
Proposição política e pedagógica contemplada no 
Plano Nacional de Educação, instituído por meio da 
Lei n. 13.005/2014, no Inciso III, Parágrafo 1º, do Artigo 
8º, determina que os Estados, o Distrito Federal e os 
Municípios garantam o atendimento às necessida-
des específi cas na Educação Especial, assegurando 
o sistema educacional inclusivo em todos os níveis, 
etapas e modalidades. Tal proposição é igualmente 
corroborada no Plano Estadual de Educação do Rio 
Grande do Norte, instituído pela Lei n. 10.049/2016, 
em especial pela Dimensão 1, Meta 4, Estratégia 1: 

Universalizar o acesso à Educação Básica para pesso-
as com defi ciência, TGD [transtornos globais de de-
senvolvimento],⁴  altas habilidades/ superdotação e 
transtornos funcionais específi cos, assegurando sua 
permanência e participação, com garantia de sistema 
educacional inclusivo, e o atendimento educacional 
especializado, preferencialmente, na rede regular de 
ensino, em salas de recursos multifuncionais, centros 
públicos, instituições fi lantrópicas, confessionais e 

⁴ Em 2013, por meio do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM V), houve alteração na nomenclatura, e o TGD passou a ser denominado 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).
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comunitárias conveniadas com o poder público. (RIO 
GRANDE DO NORTE, 2016a) 

Conforme a Resolução CEB/CEE/RN n. 3/2016, en-
tre os estudantes apoiados pela Educação Especial 
encontram-se aqueles que estiverem impossibilita-
dos de frequentar as aulas em face de tratamento 
de saúde que implique em internação hospitalar ou 
permanência prolongada em domicílio.

Na Meta 4 do Plano Estadual de Educação do Rio 
Grande do Norte, estão inseridas 14 estratégias que 
orientam a organização para o sistema educacional 
ser inclusivo. Entre as demandas apresentadas, cons-
tam: a acessibilidade física, material, comunicacional 
e pedagógica; a implementação das salas de recur-
sos multifuncionais; a formação continuada dos pro-
fessores; e os serviços de apoios pedagógicos espe-
cializados⁵ necessários para garantir o cumprimento 
do direito às aprendizagens essenciais para todos os 
estudantes, respeitadas as suas características, inte-
resses e necessidades educacionais. 

Para assegurar o direito de aprendizagem de todos os 
estudantes é importante considerar: 

• a fl exibilização/adaptação na forma e no tem-
po dos objetos do conhecimento apresentados 
na BNCC, conforme as especifi cidades dos es-
tudantes público-alvo da Educação Especial, 
incluindo os educandos em tratamento de saú-
de contínuo;

• a organização metodológica (tempo, recursos, es-
tratégias acessíveis, agrupamentos e avaliação) 
com adequações e apoio, quando necessário;

• a acessibilidade física, comunicacional e peda-
gógica; 

• o planejamento coletivo entre os professores da 
sala de aula comum e os professores de Edu-
cação Especial (apoio), intérprete, instrutores e 
professores de Libras;

⁵ Os serviços de apoio pedagógico especializado incluem oferta de professores do atendimento educacional especializado, professores itinerantes, professores 
para o atendimento educacional hospitalar e domiciliar, profissionais de apoio ou auxiliares, tradutores e intérpretes de Libras, guias-intérpretes para surdos-
cegos, professores de Libras, de Língua Portuguesa na modalidade escrita como segunda língua, tradutor e revisor de Braille, de orientação e mobilidade, quando 
necessário (RIO GRANDE DO NORTE, 2016a).
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• a formação continuada em uma perspectiva in-
clusiva dos professores de Anos Iniciais, áreas 
específi cas e professores dos serviços de apoios 
pedagógicos especializados;

• a interlocução entre professores de Anos Ini-
ciais, áreas específi cas, professores de Educação 
Especial (apoio) e professores do AEE, na escola 
ou em centros e núcleos;

• a articulação da escola com o atendimento edu-
cacional hospitalar e domiciliar (AEHD) em clas-
ses hospitalares/domiciliares, no caso de estu-
dantes em tratamento de saúde contínuo;

• a elaboração e execução do Plano de Atendi-
mento Educacional Especializado com base nos 
estudos de caso, a ser aplicado na Sala de Re-
curso Multifuncional (SRM); ⁶

• a elaboração do Plano Educacional Individualiza-
do (PEI)⁷  a ser aplicado nas salas de aula comuns;

• a adoção de estratégias interdisciplinares de 
avaliação para promover o processo de identi-
fi cação dos estudantes com altas habilidades/ 
superdotação, bem como a fl exibilização cur-
ricular para o desenvolvimento dos potenciais 
nas respectivas áreas de interesses e superação 
das difi culdades nas demais áreas;

⁶ As SRMs são espaços localizados nas escolas de Educação Básica, onde se realiza o AEE. Essas salas são organizadas com mobiliários, materiais didáticos e pedagógicos, 
recursos de acessibilidade e equipamentos específicos para o atendimento aos alunos público-alvo da Educação Especial, em turno contrário à escolarização.
⁷O PEI é um recurso pedagógico centrado no estudante, elaborado de forma colaborativa por estudante, professor da sala de aula regular, professor da Educação 
Especial, professor da SRM, família e equipe multiprofissional, que estabelece metas acadêmicas e funcionais que contemplem as habilidades psicomotora, 
socioafetiva, cognitiva, de linguagem e comunicação, de autonomia (atividades de vida diária e prática) e sensoriais. Tais habilidades podem ser desenvolvidas a 
partir dos objetivos acadêmicos e funcionais traçados para os alunos com necessidades educacionais especiais, nas áreas do conhecimento Matemática, Linguagem, 
Ciências da Natureza e Ciências Humanas. O termo “funcional” refere-se às metas acadêmicas que possam ser úteis para a vida do estudante em sociedade.
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• a utilização dos serviços e recursos da tecnolo-
gias assistiva,⁸ como a comunicação aumentati-
va e alternativa.⁹ 

A avaliação enquanto processo deverá realizar-se 
com a devida atenção para o atendimento das sin-
gularidades de cada estudante, conforme as orienta-
ções da Portaria SEEC/RN n. 1.878/2016:

Art. 22. O processo de avaliação e promoção do estu-
dante com necessidades educacionais especiais dar-
-se-á de acordo com esta Portaria, observando-se as 
especifi cidades de cada defi ciência, transtornos glo-
bais do desenvolvimento, altas habilidades/superdo-
tação e transtornos funcionais específi cos. [...]

Art. 23. Considerar-se-á como estudante com neces-
sidades educacionais especiais, aquele atendido em 
classe hospitalar/domiciliar, sendo observados os li-
mites impostos pelo tratamento. 

Parágrafo único: Cabe ao professor da classe hospi-
talar/domiciliar, articulado com a escola onde o es-
tudante estiver matriculado, realizar a avaliação da 
aprendizagem, que poderá ser fl exibilizada na forma 
e no tempo.

Art. 24. O professor, na sala de aula, utilizará recur-
sos didáticos diversifi cados no processo de avaliação, 
adequados às especifi cidades dos estudantes com 
defi ciência, transtornos globais do desenvolvimento, 
altas habilidades/superdotação e transtornos funcio-
nais específi cos. 

§ 1º Para o estudante com defi ciência visual – cego, 
no processo de leitura e escrita, serão considerados 
o apoio de um ledor/escriba, a utilização do Sistema 
Braille, a impressão, a transcrição, a audiodescrição e 
os recursos da tecnologia assistiva.

§ 2º Para o estudante com defi ciência visual – baixa 
visão – será garantida a escrita na fonte e contras-

⁸Tecnologia assistiva é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços 
que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, visando sua 
autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social.
⁹A comunicação aumentativa e alternativa é destinada à pessoa sem fala ou sem escrita funcional ou que apresenta defasagem entre as necessidades 
comunicativas e a habilidade em falar e/ou escrever. 
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tes adequados a sua acuidade visual, a ampliação de 
imagens, a audiodescrição, o apoio do ledor/escriba e 
os recursos da tecnologia assistiva.

§ 3º Para o estudante com surdez, considerar-se-á a 
Língua Brasileira de Sinais – Libras – como primeira 
língua, sendo que, na produção escrita, a Língua Por-
tuguesa se constituirá em uma segunda língua, consi-
derando as suas especifi cidades linguísticas.

§ 4º Para o estudante surdo-cego, considerar-se-á a 
necessidade de recursos adaptados e o apoio do in-
térprete de Libras tátil.

§ 5º Para o estudante com defi ciência intelectual, 
serão observados os critérios dispostos em grau de 
prioridade: idade cronológica, maturidade emocional 
e social e aprendizagem escolar.

§ 6º Para o estudante com defi ciência física, deverão 
ser respeitados os limites impostos por essa defi ciência, 
observando a fl exibilidade do tempo e do currículo e a 
utilização de apoios tecnológicos, quando necessários.

§ 7º Para o estudante com transtornos globais do de-
senvolvimento, deverão ser consideradas as possibi-
lidades do seu desempenho, podendo se utilizar da 

fl exibilização do currículo, do tempo e dos recursos da 
tecnologia assistiva.

§ 8º Para o estudante com altas habilidades/ superdo-
tação, serão utilizados instrumentos de avaliação que 
contemplem o enriquecimento curricular, podendo re-
querer, em casos específi cos, o avanço escolar quando 
comprovado elevado domínio dos conteúdos curricula-
res e maturidade social e emocional, a partir de avalia-
ção realizada pela equipe multidisciplinar da escola, e 
avaliação psicológica, quando julgar necessário.

§ 9º Para os estudantes com transtornos funcionais 
específi cos, serão observados os critérios de fl exi-
bilização do tempo e do currículo, com professor de 
apoio, quando se fi zer necessário. (RIO GRANDE DO 
NORTE, 2016b)

A avaliação do desempenho escolar do estudan-
te deverá ser realizada mapeando seu processo de 
aprendizagem referente aos avanços e difi culdades 
na organização dos estudos e considerando a assimi-
lação dos objetos de conhecimento nas dimensões 
conceituais, procedimentais e atitudinais, com aten-
ção à promoção do desenvolvimento das competên-
cias e habilidades, respeitadas as singularidades dos 
estudantes, mas maximizando o desenvolvimento 
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acadêmico e social, oportunizando o direito à parti-
cipação para o exercício da cidadania.

7.3 Educação do Campo
Considerada modalidade de ensino pela Resolução 
CNE/CBE n. 4/2010, a Educação Básica do Campo 
surgiu da luta histórica dos movimentos sociais do 
campo para garantir que crianças, jovens e adultos 
que vivem no campo e do campo tenham direito ao 
acesso, à permanência e ao sucesso em uma educa-
ção que atenda as especifi cidades das populações 
do campo. Para tanto, faz-se necessário compreender 
a concepção de Educação do Campo como um pro-
cesso de emancipação humana, valorizando a cultu-
ra, a diversidade dos sujeitos, o trabalho coletivo e a 
realidade onde a escola está inserida.

De acordo com o Decreto n. 7.352/2010, entende-se por 

Art. 1º. § 1º – I – populações do campo: os agricultores 
familiares, os extrativistas, os pescadores artesanais, 
os ribeirinhos, os assentados e acampados da refor-
ma agrária, os trabalhadores assalariados rurais, os 
quilombolas, os caiçaras, os povos da fl oresta, os ca-
boclos e outros que produzam suas condições mate-
riais de existência a partir do trabalho no meio rural; e 

II – escola do campo: aquela situada em área rural, 
conforme defi nida pela Fundação Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística – IBGE, ou aquela situada 
em área urbana que atenda prioritariamente a popu-
lações do campo. (BRASIL, 2010a) 

A Educação do Campo assenta-se no princípio de res-
peito às diferenças entre as populações atendidas 
quanto à sua atividade econômica, seu estilo de vida, 
sua cultura, suas tradições e suas identidades. As ati-
vidades curriculares e pedagógicas da Educação do 
Campo devem efetivar uma proposta de desenvolvi-
mento sustentável, com observância ao que dispõem 
as Diretrizes Curriculares Nacionais, adotando-se for-
mas alternativas de organização de tempos e espaços 
escolares dedicados ao estudo e à investigação pelos 
estudantes de questões ligadas a sua realidade, com 
fl exibilização e adequação no calendário e nos agru-
pamentos etários, em um processo que conte com efe-
tiva participação da comunidade do campo e respeite 
sua diversidade em relação a outras comunidades. 

Na organização da ação pedagógica nas escolas do 
campo do Rio Grande do Norte é preciso:

1. considerar o projeto político-pedagógico como 
instrumento de organização e de gestão do trabalho 
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educativo escolar que respeita o direito à igualdade 
e que contempla a diversidade do campo em todos 
os seus aspectos: sociais, culturais, políticos, econô-
micos, de gênero, geração e etnia;

2. garantir a identidade da escola do campo, de acor-
do com a Resolução CNE/CEB n. 1/2002: 

Art. 2. Parágrafo Único. A identidade da escola do cam-
po é defi nida pela sua vinculação às questões ineren-
tes à sua realidade, ancorando-se na temporalidade e 
saberes próprios dos estudantes, na memória coletiva 
que sinaliza futuros, na rede de ciência e tecnologia 
disponível na sociedade e nos movimentos sociais em 
defesa de projetos que associem as soluções exigidas 
por essas questões à qualidade social da vida coletiva 
no país. (BRASIL, 2002)

3. garantir uma organização curricular escolar pró-
pria, que atenda às especifi cidades das realidades 
locais, podendo se organizar em grupos seriados ou 
não seriados, ou alternância, conforme os Artigos 23, 
26 e 28 da LDB;

4. adequar o calendário escolar às fases do ciclo de pro-
dução e às condições climáticas de cada comunidade; 

5. implementar a alternância pedagógica como alter-
nativa que compatibilize espaços e tempos distintos de 
formação, estabelecendo diálogo – previsto no projeto 
político-pedagógico e materializado nas práticas esco-
lares – entre o tempo-escola e o tempo-comunidade;

6. compreender os eixos temáticos na Educação do 
Campo – agricultura familiar; sistemas de produção e 
processos de trabalho no campo; economia solidária; 
desenvolvimento rural sustentável e solidário com 
enfoque territorial; agroecologia; identidade, cultu-
ra, gênero e etnia; entre outros que possam emergir 
do diálogo com a comunidade – como problemáticas 
centrais de pesquisas realizadas com a própria co-
munidade, construindo, assim, uma prática pedagó-
gica dialógica;

7. estabelecer diálogo entre as áreas do conheci-
mento e os eixos temáticos da Educação do Campo, 
contemplando a diversidade e a realidade do campo, 
servindo de referência para que as unidades temáti-
cas apresentadas na BNCC ressignifi quem os objetos 
de conhecimento, tornando-os mais signifi cativos 
quanto mais próximos estiverem da realidade viven-
ciada nas comunidades do campo; 
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8. articular os saberes dos educandos com as diferen-
tes áreas do conhecimento para possibilitar a vivência 
de novos saberes e o desencadeamento de ações co-
letivas, fortalecidas e facilitadas pelas metodologias e 
estratégias didáticas voltadas para o campo;

9. garantir que as metodologias sejam pertinentes 
à realidade do campo, em um trabalho pedagógico 
fundamentado no princípio da sustentabilidade, as-
segurando a preservação da vida das futuras gera-
ções, e à pedagogia da alternância, na qual o estu-
dante participa, concomitante e alternadamente, de 
dois ambientes/situações de aprendizagem: o esco-
lar e o laboral;

10. considerar a avaliação como elemento constitutivo 
do processo de ensino e aprendizagem, com base na 
formação integral dos educandos, em suas múltiplas 
perspectivas – humana, social, política, cultural, am-
biental, ética, estética e profi ssional –, e também como 
um processo diagnóstico, investigativo, formativo, sis-
temático, contínuo e participativo, de modo a possi-
bilitar aos educandos uma formação emancipatória;

11. implementar o Regime de Colaboração, entre a 
União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, 
cumprindo suas responsabilidades para o melhor 

funcionamento das etapas da Educação Infantil e En-
sino Fundamental nas comunidades rurais, inclusive 
para aqueles que não o concluíram na idade prevista, 
conforme Artigo 6º da Resolução CNE/CEB n. 1/2002 
(BRASIL, 2002);

12. garantir que os professores das escolas do cam-
po tenham condições dignas de trabalho, ofertando 
transporte, quando necessário, para seu desloca-
mento para as escolas (especialmente aquelas que 
se situam em localidades de difícil acesso);

13. garantir que os professores das escolas do campo 
possuam formação necessária ao desenvolvimento 
adequado dos processos educativos próprios à rea-
lidade do campo, seja por meio de formação inicial, 
seja por meio de formação continuada.

7.4 Educação Escolar Indígena e Educação Escolar 
Quilombola
A Educação Escolar Indígena e a Educação Escolar 
Quilombola requerem uma pedagogia própria que 
respeite a especifi cidade étnico-cultural de cada co-
munidade/povo, devendo as escolas ser organizadas 
de modo a valorizar o contexto sociocultural de cada 
povo indígena e de cada grupo afrodescendente, os 
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modos como cada comunidade organiza os tempos 
e os espaços escolares e suas formas de conceber 
e consolidar conhecimentos, uma vez que nesses 
processos estão sendo construídas identidades. O 
projeto político-pedagógico dessas escolas deve ser 
elaborado coletivamente e de forma autônoma pelas 
respectivas comunidades, valorizando os saberes e a 
história de cada povo, inclusive sua memória oral, ar-
ticulando-os aos demais saberes produzidos por ou-
tras sociedades humanas. Cabe a tal projeto articular 
esses pontos com o disposto na legislação nacional 
em relação ao currículo, no caso, as Diretrizes Cur-
riculares Nacionais e a BNCC, sem que eles percam 
suas especifi cidades.

As propostas curriculares para a Educação Escolar In-
dígena devem: proporcionar aos estudantes de cada 
grupo indígena oportunidade de estabelecer uma 
relação viva com os conhecimentos, as crenças, os 
valores, as concepções de mundo e as memórias de 
seu povo; reafi rmar a identidade étnica e a língua 
materna como elementos de sua constituição; dar 
continuidade à educação tradicional oferecida na fa-
mília e articular-se às práticas socioculturais de edu-
cação e cuidado da comunidade; e adequar calendá-
rio, agrupamentos etários e organização de tempos, 
atividades e ambientes de modo a atender as de-

mandas de cada povo indígena. O projeto pedagó-
gico de cada escola indígena deve ser expressão de 
sua autonomia e identidade e mediado por profes-
sores indígenas, assegurando o direito a uma educa-
ção escolar diferenciada e bilíngue que trabalhe para 
a continuidade sociocultural dos grupos indígenas.

A escola indígena assume novos papéis e signifi ca-
dos, por exemplo: 

O direito à escolarização nas próprias línguas, a valo-
rização de seus processos próprios de aprendizagem, 
a formação de professores da própria comunidade, a 
produção de materiais didáticos específi cos, a valo-
rização dos saberes e práticas tradicionais, além da 
autonomia pedagógica. (BRASIL, 2012a)

Orientações que tratam de aspectos essenciais e pe-
culiares à organização da ação pedagógica nas es-
colas indígenas do Rio Grande do Norte apontam a 
necessidade de:

1. proporcionar aos povos indígenas a recuperação 
de suas memórias históricas, a reafi rmação de suas 
identidades étnicas, a valorização de suas línguas e 
ciências;
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2. garantir aos povos indígenas o acesso às informa-
ções, aos conhecimentos técnicos e científi cos da so-
ciedade nacional e demais sociedades indígenas e 
não indígenas;

3. considerar nos projetos políticos-pedagógicos os 
modos de bem viver dos grupos étnicos em seus ter-
ritórios, devendo estar alicerçados nos princípios da 
interculturalidade, bilinguismo e multilinguismo, es-
pecifi cidade, organização comunitária, territorialida-
de e sustentabilidade das comunidades;

4. organizar os currículos das escolas indígenas e das 
atividades consideradas letivas como séries anuais, 
períodos semestrais, ciclos, alternância regular de 
períodos de estudos com tempos e espaços específi -
cos, grupos não seriados, com base na idade ou por 
forma diversa de organização, sempre que o interesse 
do processo de aprendizagem assim o recomendar;

5. garantir a autonomia para a elaboração e imple-
mentação de matrizes curriculares interculturais es-
pecífi cas para as escolas indígenas, em todos os ní-
veis e modalidades de ensino;

6. assegurar os direitos indígenas, o notório saber e o 
respeito aos conhecimentos tradicionais de cada povo;

7. incluir o ensino das línguas indígenas e valorizar a 
oralidade, a escrita e a memória de cada etnia, com 
garantia de assessoria linguística, formação e apoio a 
pesquisas e projetos sobre as línguas indígenas;

8. garantir que as crianças e pessoas adultas sejam 
alfabetizadas também na língua materna;

9. organizar as unidades temáticas dos diversos compo-
nentes curriculares em uma perspectiva interdisciplinar, 
dialogando com eixos temáticos específi cos, projetos de 
pesquisa, eixos geradores ou matrizes conceituais;

10. organizar materiais didáticos específi cos (em Lín-
gua Portuguesa, nas línguas indígenas e bilíngues) 
que refl itam a perspectiva intercultural da educação 
diferenciada, elaborados pelos professores indíge-
nas e seus estudantes e publicados pelos respecti-
vos sistemas de ensino;

11. considerar na metodologia:

• a valorização dos saberes e do papel dessas po-
pulações na produção de conhecimentos sobre 
o mundo, seu ambiente natural e cultural, assim 
como as práticas ambientalmente sustentáveis 
que utilizam;
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• a fl exibilização, se necessário, do calendário es-
colar, das rotinas e atividades, levando em con-
sideração as diferenças relativas às atividades 
econômicas e culturais, mantido o total de horas 
anuais obrigatórias no currículo;

• a superação das desigualdades sociais e esco-
lares que afetam essas populações, tendo por 
garantia o direito à educação;

12. avaliar o processo de ensino e aprendizagem na 
Educação Escolar Indígena com base nos aspectos 
qualitativos, quantitativos, diagnósticos, processuais, 
formativos, dialógicos e participativos, consideran-
do-se o direito de aprender, as experiências de vida 
dos diferentes sujeitos sociais e suas características 
culturais, os valores, as dimensões cognitiva, afetiva, 
emocional, lúdica, de desenvolvimento físico e mo-
tor, entre outros.

As escolas integrantes da Educação Escolar Quilom-
bola devem adequar o currículo às peculiaridades 
de cada quilombo, observando diferenças climáticas, 
econômicas e culturais, comemorando datas consi-
deradas marcantes para a história da comunidade, 
com destaque para o protagonismo e o histórico 
de lutas do movimento quilombola e do movimen-

to negro. O currículo pode ser organizado por eixos 
temáticos, projetos de pesquisa, eixos geradores ou 
matrizes conceituais, que discutam os conteúdos das 
diversas disciplinas de modo interdisciplinar.

A Educação Escolar Quilombola é desenvolvida em 
unidades educacionais inscritas em suas terras e 
cultura, requerendo pedagogia própria em respeito à 
especifi cidade étnico-cultural de cada comunidade e 
formação específi ca de seu quadro docente, observa-
dos os princípios constitucionais, a base nacional co-
mum e os princípios que orientam a Educação Básica 
brasileira. (BRASIL, 2010b)

A estruturação e o funcionamento da Educação Es-
colar Quilombola devem reconhecer e valorizar a di-
versidade cultural, seguir as Diretrizes Curriculares 
Nacionais e, ao mesmo tempo, garantir a especifi ci-
dade das vivências, realidades e histórias das comu-
nidades quilombolas do país, tendo como referência 
seus valores sociais, culturais, históricos e econômi-
cos. Para tal, a escola deverá se tornar um espaço 
educativo que efetive o diálogo entre o conhecimen-
to escolar e a realidade local, bem como valorize o 
desenvolvimento sustentável, o trabalho, a cultura e 
a luta pelo direito à terra e ao território. 
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Assim, as escolas em comunidades quilombolas 
precisam estabelecer como princípios o que preco-
niza a Resolução CNE/CEB n. 8/2012 (BRASIL, 2012b): 
a valorização da memória coletiva, das línguas re-
miniscentes, dos marcos civilizatórios, das práticas 
culturais, das tecnologias e formas de produção do 
trabalho, dos acervos e repertórios orais, dos fes-
tejos, usos, tradições e demais elementos que con-
formam o patrimônio cultural das comunidades 
quilombolas de todo o país e da territorialidade. A 
escola precisa de currículo, projeto político-pedagó-
gico, organização de espaços, tempos, calendários e 
temas adequados às características de cada comu-
nidade quilombola para que o direito à diversidade 
se concretize. 

Os aspectos essenciais da Educação Escolar Quilom-
bola são: 

• ofertar educação de qualidade nos estabeleci-
mentos de ensino localizados em comunidades 
reconhecidas como quilombolas, rurais e urba-
nas, bem como nos estabelecimentos de ensino 
próximos a essas comunidades em que parte 
signifi cativa dos estudantes seja oriunda dos 
territórios quilombolas;

• garantir aos estudantes o direito de se apropriar 
dos conhecimentos tradicionais e das suas for-
mas de produção, de modo a contribuir para seu 
reconhecimento, valorização e continuidade;

• assegurar que as escolas que atendem estudantes 
oriundos de territórios quilombolas considerem 
as práticas socioculturais, políticas e econômicas 
dessas comunidades, bem como seus processos 
próprios de ensino e aprendizagem e suas formas 
de produção e de conhecimento tecnológico.

Em relação ao projeto político-pedagógico, faz-se ne-
cessário que as escolas quilombolas:

• compreendam esse projeto como expressão da 
autonomia e da identidade escolar, como garan-
tia primordial ao direito a uma Educação Escolar 
Quilombola com qualidade, pautada no atendi-
mento às demandas políticas, socioculturais e 
educacionais das comunidades quilombolas e 
construído de forma autônoma e coletiva me-
diante o envolvimento e a participação de toda 
a comunidade escolar;

• relacionem esse projeto à realidade histórica, 
regional, política, sociocultural, econômica e 



47

ENSINO FUNDAMENTAL
Orientações básicas em

 relação às modalidades

identitárias das comunidades quilombolas, re-
alizando diagnóstico da comunidade e seu en-
torno, em um processo dialógico que envolva as 
pessoas da comunidade, as lideranças e as di-
versas organizações existentes no território;

• incluam nesse projeto o conhecimento dos pro-
cessos e hábitos alimentares das comunidades 
quilombolas por meio de troca e aprendizagem 
com os próprios moradores e lideranças locais;

• considerem a participação das comunidades 
quilombolas, suas tradições locais, seu ponto 
de vista ecológico, a sustentabilidade e suas for-
mas de produção do trabalho e de vida.

A organização curricular das escolas quilombolas e 
das escolas que atendem estudantes oriundos des-
ses territórios precisa: 

• adequar o calendário escolar às peculiaridades 
locais, inclusive climáticas, econômicas e socio-
culturais, a critério do respectivo sistema de en-
sino e do projeto político-pedagógico da escola, 
sem com isso reduzir o número de horas letivas 
previsto na LDB;

• incluir nos calendários escolares as datas con-
sideradas mais signifi cativas para a população 
negra e para cada comunidade quilombola, de 
acordo com a região e a localidade, consultadas 
as comunidades e lideranças quilombolas.

• adequar-se a cada realidade, como prevê o Artigo 
23 da LDB, estabelecendo séries anuais, períodos 
semestrais, ciclos, alternância regular de perío-
dos de estudos com tempos e espaços específi -
cos, grupos não seriados, com base na idade, na 
competência e em outros critérios ou por forma 
diversa de organização, sempre que o interesse 
do processo de aprendizagem assim exigir;

• efetivar um currículo escolar aberto, fl exível e de 
caráter interdisciplinar, elaborado de modo a ar-
ticular o conhecimento escolar e os conhecimen-
tos construídos pelas comunidades quilombolas;

• considerar o direito de consulta e efetivação de 
uma educação escolar voltada para o etnode-
senvolvimento e para o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades quilombolas; 

• adequar as metodologias didático-pedagógicas 
às características dos educandos, em atenção 



48

ENSINO FUNDAMENTAL
Orientações básicas em

 relação às modalidades

aos modos próprios de socialização dos conhe-
cimentos produzidos e construídos pelas comu-
nidades quilombolas ao longo da história; 

• garantir a utilização de metodologias e estratégias 
de ensino adequadas e que visem à pesquisa, à 
inserção e à articulação entre os conhecimentos 
científi cos e os conhecimentos tradicionais pro-
duzidos pelas comunidades quilombolas em seus 
contextos sócio-histórico-culturais.

Em relação aos conteúdos, é importante assegurar:

• o estudo da memória, da ancestralidade, da 
oralidade, da corporeidade, da estética e do et-
nodesenvolvimento, entendidos como conheci-
mentos e parte da cosmovisão produzidos pelos 
quilombolas ao longo do seu processo histórico, 
político, econômico e sociocultural;

• os conhecimentos tradicionais, a oralidade, a 
ancestralidade, a estética, as formas de traba-
lho, as tecnologias e a história de cada comuni-
dade quilombola; 

• as formas por meio das quais as comunidades 
quilombolas vivenciam os seus processos edu-

cativos cotidianos em articulação com os co-
nhecimentos escolares e demais conhecimen-
tos produzidos pela sociedade nacional;

• a questão da territorialidade, associada ao etno-
desenvolvimento e à sustentabilidade socioam-
biental e cultural das comunidades quilombolas 
como ponto de orientação para todo o processo 
educativo defi nido no projeto político-pedagógico. 

De acordo com a Resolução CNE/CEB n. 8/2012, a 
avaliação do processo de ensino e aprendizagem na 
Educação Escolar Quilombola deverá considerar o 
direito de aprender, os aspectos qualitativos, diag-
nósticos, processuais, formativos, dialógicos e parti-
cipativos do processo educacional, as experiências 
de vida e as características históricas, políticas, eco-
nômicas e socioculturais das comunidades quilom-
bolas e as dimensões cognitiva, afetiva, emocional e 
lúdica. Em seu Artigo 14, essa resolução defi ne que 
“a Educação Escolar Quilombola deve ser acompa-
nhada pela prática constante de produção e publi-
cação de materiais didáticos e de apoio pedagógico 
específi cos nas diversas áreas de conhecimento”, que 
valorizem e respeitem a história e a cultura local das 
comunidades quilombolas, “mediante ações colabo-
rativas entre os sistemas de ensino” (BRASIL, 2012b). 
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É importante também garantir o regime de colabo-
ração entre os entes federados para assegurar aos 
sistemas de ensino o apoio técnico-pedagógico aos 

estudantes, professores e gestores em atuação nas 
escolas quilombolas.



50

ENSINO FUNDAMENTAL
Ensino Fundamental

8. ENSINO FUNDAMENTAL

8.1 Áreas, componentes e organizador curricular
Os componentes curriculares do Ensino Fundamen-
tal foram organizados de modo a garantir que o es-
tudo vá além do mero contato com conceitos, valores 
e habilidades, e crie questões desafi adoras aos estu-
dantes. Ao propor novas perguntas, novos motivos e 
novas tarefas, o processo educativo leva o estudan-
te a procurar os meios necessários para responder à 
situação e a aprender algo novo usando formas de 
ação que envolvam percepção, sensibilidade, memó-
ria, raciocínio lógico e intuição. 

O Documento Curricular do Estado do Rio Grande 
Norte para o Ensino Fundamental está organizado em 
cinco áreas do conhecimento: Linguagens, Matemáti-
ca, Ciências da Natureza, Ciências Humanas e Ensino 
Religioso. Nos textos de apresentação da área, são 
expostos seus fundamentos pedagógicos e didáticos, 
e os textos referentes aos componentes curriculares 
apresentam uma introdução sobre o componente e 
as aprendizagens e estratégias propostas (ano a ano).

O organizador curricular do Ensino Fundamental está 
estruturado de acordo com competências, habilida-

des, objetos de conhecimento, unidades temáticas, 
problematizações, sugestões didáticas e avaliação 
por ano de escolaridade. 

• Competência é a mobilização de conhecimentos 
(conceitos e procedimentos), habilidades (prá-
ticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 
valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania 
e do mundo do trabalho.

• Habilidades são capacidades de natureza práti-
ca, conceitual ou socioemocional que uma pes-
soa desenvolve para desempenhar determinado 
papel ou função.

• Unidades temáticas defi nem um arranjo dos 
objetos de conhecimento ao longo do Ensino 
Fundamental adequado às especifi cidades dos 
diferentes componentes curriculares.

• Objetos de conhecimento confi guram-se como 
o meio pelo qual se materializam os processos 
de ensino e aprendizagem orientados para o de-



51

ENSINO FUNDAMENTAL
Ensino Fundamental

senvolvimento de habilidades e competências; 
são específi cos do componente curricular em 
determinado ano escolar. 

• Problematização é uma provocação que dialoga 
com a necessidade de envolvimento dos estu-
dantes no estudo de problemas autênticos ou 
questões centradas em determinado projeto, 
tema ou ideia, como forma de tornar o processo 
de ensino e aprendizagem mais interativo e con-
textualizado. É um jeito de olhar para objetos e 
situações comuns a fi m de avançar dos saberes 
mais espontâneos/intuitivos para um conheci-
mento mais orientado por teorias. 

• Sugestões didáticas apresentam possibilidades 
que orientam o fazer do professor. São apresen-
tadas de maneira ampla e fl exível para assegu-
rar que as escolas e professores, no uso de sua 
autonomia e competência, planejem situações 
de aprendizagem que assegurem aos estudan-
tes o alcance dos objetivos propostos.

• Avaliação inclui procedimentos e instrumentos 
de verifi cação da aprendizagem que consideram 
como os estudantes desempenham certas tare-
fas, seja para diagnosticar a necessidade de rea-

lizar novas atividades para potencializar a apren-
dizagem, seja para dimensionar os resultados ao 
fi nal de um período/ciclo/etapa/bimestre. 

Esses elementos ajudam o professor a organizar 
ambientes de aprendizagem nos quais estudantes 
e professores se envolvam em atividades investiga-
tivas, partindo de perguntas que estimulem o in-
teresse e a curiosidade científi ca, estética, ética e 
artística dos estudantes, de maneira a lhes possi-
bilitar identifi car situações-problema de diferentes 
contextos, propor questões e hipóteses, desenhar 
experimentos para testar hipóteses, elaborar es-
tratégias de resolução, interpretar e explicar fenô-
menos, organizar e analisar dados, apresentar re-
sultados e comunicar conclusões considerando os 
impactos ambientais, sociais, econômicos, culturais 
e políticos. 

As atividades orientadas para a apropriação, pelos 
estudantes, de formas produtivas de interagir com 
os conteúdos científi cos (observar relações, medir, 
argumentar, comparar) e artísticos (perceber, apre-
ciar, fazer, refazer) precisam articular-se com o co-
nhecimento cotidiano que eles utilizam e reconhecer 
como cada um deles vê-se mobilizado em relação 
aos conhecimentos científi cos e artísticos. 
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A atividade escolar deve partir da contextualização 
dos conhecimentos dos estudantes nas esferas local, 
regional, nacional e internacional. Imersos nesse con-
texto, os estudantes apropriam-se de conceitos, pro-
cedimentos/habilidades, atitudes e valores produzi-
dos pela humanidade e desenvolvem um pensamento 
crítico, criativo e solidário. Para tanto, o trabalho pe-

dagógico deve propor situações e tarefas que favo-
reçam o estabelecimento de redes de aprendizagens 
entre os estudantes, o que consiste em valioso recur-
so para a aprendizagem da convivência e do respeito à 
diversidade e às diferenças, elemento básico quando 
se trabalha sob a ótica da cultura da paz. 
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9. AVALIAÇÃO NO ENSINO FUNDAMENTAL

 I dentifi cam-se nas políticas e sistemas educacio-
nais brasileiros dois modelos de avaliação, um de 
caráter predominantemente quantitativo e outro 

qualitativo, sendo comum pensar que se trata de 
modelos incompatíveis. Enquanto o primeiro tende a 
mensurar e padronizar as aprendizagens de maneira 
objetiva, o segundo tende a considerar os percursos 
individuais dos educandos, suas singularidades e rit-
mos próprios. No entanto, os dois modelos possuem 
aspectos favoráveis e fragilidades que devem ser 
superadas e, nesse sentido, é preciso distingui-los 
quanto ao uso e propósito.

A fi nalidade dos modelos de avaliação padroniza-
da e em larga escala – avaliação externa (Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 
Prova Brasil, Sistema Integrado de Monitoramento 
e Avaliação Institucional (Simais), RN Aprende etc.), 
nos quais os resultados são mensurados confor-
me parâmetros objetivos, é fornecer informações 
gerais sobre a direção em que a escola caminha, 
considerando a necessidade de que as metas re-
lacionadas à aprendizagem sejam alcançadas por 
todos os estudantes indistintamente. Trata-se, por-

tanto, de uma ferramenta útil para o planejamento 
e gerenciamento das ações e projetos da escola, 
os quais devem estar estabelecidos no seu projeto 
político-pedagógico, com a fi nalidade de perceber 
quais aspectos político-pedagógicos e sociocultu-
rais infl uenciaram os diferentes resultados para 
neles intervir.

Quando a ideia é averiguar se os estudantes, que 
são crianças, adolescentes, jovens, adultos ou ido-
sos, estão aprendendo, o quê, como e quando eles 
estão aprendendo, na perspectiva de avaliação in-
terna da escola, não há como fazer uso de mode-
los padronizados de avaliação, pois cada um possui 
seus próprios esquemas cognitivos e aprende em 
ritmos variados. Portanto, o professor precisa ob-
servar e compreender essas diferenças individuais 
para poder oferecer as ajudas necessárias ao avan-
ço de todos. É a avaliação processual, formativa e 
qualitativa que melhor atende a essa fi nalidade, 
uma vez que não se fi xa em momentos estanques 
e predefi nidos nem na mensuração de notas ou 
conceitos, mas está voltada ao atendimento das de-
mandas de todos os estudantes.
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Dito isso, cabe entender que, em uma concepção de 
currículo por competências, a avaliação das apren-
dizagens deverá contemplar instrumentos e procedi-
mentos dinâmicos e variados, que permitam ao es-
tudante demonstrar como ele articula os diferentes 
conhecimentos adquiridos e os utiliza para solucionar 
um problema que tenha grande vínculo com o mundo 
real. Trata-se de avaliar muito mais que a apreensão 
de conteúdos por todos os estudantes. É preciso ava-
liar sua capacidade para articular e utilizar diferentes 
conhecimentos a fi m de solucionar um problema con-
textualizado com a realidade. Segundo Zabala e Arnau 
(2010, p. 174), o processo de avaliação de competências 
é bastante complexo, pois os problemas propostos 
pelo professor precisam estar vinculados a situações 
próximas da realidade e sua solução requer que os 
estudantes mobilizem, ao mesmo tempo e de maneira 
articulada, componentes atitudinais, procedimentais 
e atitudinais da competência.

Nesse sentido, considerando que as competências 
são constituídas por componentes de natureza con-
ceitual, procedimental e atitudinal, é fundamental 
que se faça uso de instrumentos e procedimentos 
variados, pois isoladamente nenhum instrumen-
to revelará com precisão o nível de aprendizagem 
do aluno e todos os componentes da competência. 

Nessa perspectiva, os instrumentos usados, além de 
diagnosticarem, servem para fazer o professor repen-
sar sua prática.

O que se pretende é que o professor tenha uma 
postura compreensiva em relação a todos os estu-
dantes e seus processos, que a avaliação na esco-
la seja contínua e tenha como fi nalidade auxiliar o 
estudante no desenvolvimento das competências. 
Quando o princípio de avaliação formativa está 
presente no cotidiano das práticas pedagógicas e o 
estudante recebe as ajudas necessárias para avan-
çar, o resultado se revela também nas provas e exa-
mes padronizados.

A função básica da avaliação deve ser orientar a 
ação pedagógica, proporcionando informações que 
permitam à comunidade escolar analisar, comparar, 
rever, redirecionar e tomar decisões comprometidas 
com as aprendizagens dos estudantes. A avaliação 
inclui, portanto, o planejamento, o acompanhamen-
to do processo pedagógico, o monitoramento das 
aprendizagens dos estudantes e a análise contínua 
dos resultados e dos impactos das ações realizadas, 
identifi cando as necessidades de reconstrução das 
ações didáticas. 
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Os instrumentos utilizados na avaliação devem ser diversifi cados e elaborados de forma clara quanto às expec-
tativas de aprendizagem a que se referem e, principalmente, atender aos critérios previamente estabelecidos 
no projeto político-pedagógico da instituição de ensino.

A Portaria n. 1.878/2016, publicada pela SEEC-RN, em seu Artigo 3º, diz: “A avaliação da aprendizagem escolar orientar-se-á por processo diagnosticador, 
mediador e emancipador, devendo ser realizada de forma contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos 
resultados ao longo do período letivo sobre os eventuais Exames Finais”. 
Esse artigo preconiza, ainda, em seu parágrafo único, que, para a execução da avaliação da aprendizagem: “Serão consideradas as vivências cotidianas do 
estudante no contexto escolar, sua capacidade de criar, seus saberes e suas referências culturais, visando apropriar-se dos conteúdos curriculares, a fim 
de desenvolver habilidades, atitudes e valores necessários ao pleno exercício da cidadania” (RIO GRANDE DO NORTE, 2016b).

PARA SABER MAIS
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10. A TRANSIÇÃO ENTRE AS ETAPAS 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA

 N o processo de transição entre as etapas da 
Educação Básica, há de se considerar que, 
muitas vezes, as crianças que são atendidas 

em uma instituição de Educação Infantil são as mes-
mas que frequentam o Ensino Fundamental, mas nem 
sempre é levado em consideração esse percurso edu-
cacional da criança. Defende-se neste Documento Cur-
ricular que a Instituição deve conhecer as especifi ci-
dades de cada etapa e levar em conta as semelhanças 
que fazem com que todas as três etapas educativas 
constituam um mesmo nível de ensino e dialoguem 
com a continuidade do processo de escolarização. 

É preciso pensar na articulação entre a creche e a 
pré-escola, entre a pré-escola e o Ensino Fundamen-
tal, entre os Anos Iniciais e os Anos Finais do Ensi-
no Fundamental e entre o Ensino Fundamental e o 
Ensino Médio, pois infl uências múltiplas marcam as 
continuidades e as descontinuidades presentes no 
desenvolvimento e aprendizagens humanas, com 
efeitos não só na aprendizagem e na evasão escolar, 
como também no autoconceito de cada estudante. 

Todas as unidades escolares devem reconhecer as 
especifi cidades de cada etapa da Educação Básica, 
levar em conta os pontos que devem articulá-las e 
garantir a continuidade do processo de escolarização 
em todas as etapas e níveis. 

Podem ser pensadas estratégias que respeitem a 
aprendizagem e o desenvolvimento dos estudan-
tes, suas necessidades, sua forma de ser. Pensar a 
continuidade da trajetória escolar de cada criança, 
adolescente, jovem e pessoa idosa exige um olhar 
sensível para planejar os cuidados, a atenção e os 
procedimentos que podem ajudar na transição. Além 
disso, escutar a família, os professores, os respon-
sáveis pelas instituições e os próprios estudantes 
ajuda o professor a planejar como conduzir melhor 
esse processo. Por exemplo em relação à transição 
da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, a 
BNCC aponta que:

as informações contidas em relatórios, portfólios ou 
outros registros que evidenciem os processos viven-
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ciados pelas crianças ao longo de sua trajetória na 
Educação Infantil podem contribuir para a compre-
ensão da história da vida escolar de cada aluno do 
Ensino Fundamental. Conversas ou visitas e troca de 
materiais entre os professores das escolas de Educa-
ção Infantil e de Ensino Fundamental – Anos Iniciais 
também são importantes para facilitar a inserção das 
crianças nessa nova etapa da vida escolar. (BRASIL, 
2017b, p. 51) 

De forma sucinta, uma transição entre etapas da Edu-
cação Básica acontece melhor quando há documen-
tação sobre o processo escolar de cada educando 
que ultrapasse as informações do boletim escolar e 
incluam as experiências de aprendizagem que foram 
marcantes para ele; conversas, visitas e troca de ma-
teriais entre os professores das etapas que recebem 
turmas de estudantes; situações de despedida da es-
cola de origem (festas, apresentações, elaboração de 
painéis de fotos etc.) e rituais de familiarização com 
o novo espaço escolar, seus propósitos e regras.
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LINGUAGENS

 A linguagem é uma atividade sociocultural, cuja 
estrutura serve às funções cognitivas e comu-
nicativas. Caracteriza-se por uma dinamicida-

de constante, que resulta da criatividade em adaptar 
fala ou escrita a diferentes contextos de comunicação.

Nesse sentido, a linguagem é compreendida como 
um conjunto de padrões emergentes de mecanismos 
de ativação linguística e que tem como ponderação a 
variação e a descrição dos fenômenos da língua nas 
distintas atividades humanas realizadas pelas práticas 
sociais e mediadas por diferentes linguagens: verbal 
(oral ou visual-motora, como Língua Brasileira de Si-
nais [Libras] e escrita), corporal, visual, sonora e, con-
temporaneamente, digital. 

Os conhecimentos advindos da atuação de sujeitos 
envolvendo práticas da linguagem com as diversas 
formas de comunicação é o foco da área de Lingua-
gens. Assim, faz-se necessário compreender que a 
sociedade atual nos convida a saber lidar com três 
grandes transformações: o amplo acesso à internet, 
a crescente velocidade de informação e as formas 
de comunicação que alteraram as relações sociais. 

Outrossim, clama por novas lentes que traduzam 
inovações, acolhimento e inclusão para as deman-
das pedagógicas. 

A área de Linguagens está voltada para a formação 
e o desenvolvimento integral dos sujeitos, em que 
são importantes a complexidade e o diálogo entre os 
componentes curriculares Arte, Educação Física, Lín-
gua Inglesa e Língua Portuguesa, o respeito às mani-
festações em suas singularidades e diversidades, a 
visão plural e, ao mesmo tempo, singular no desen-
volvimento pleno de todos os estudantes.

Em uma perspectiva de educação em que as habilida-
des adquiridas e as competências desenvolvidas são 
mais importantes que um conjunto de conteúdos a 
serem decorados, faz-se extremamente necessário ler 
e compreender o mundo, bem como saber recriá-lo e 
se expressar com responsabilidade e criticidade. Des-
sa forma, os quatro componentes curriculares da área 
de Linguagens dão aos estudantes a oportunidade de 
experimentar práticas diferentes e diversifi cadas e, as-
sim, ampliar a capacidade de compreender a si mes-
mo, o outro e o mundo que o rodeia.
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LÍNGUA PORTUGUESA 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 O ensino de Língua Portuguesa, na perspec-
tiva do currículo por competências, visa à 
aprendizagem da língua para seu uso em 

contextos de comunicação diversos. Nesse sentido, 
o objetivo do ensino não é mais a aprendizagem de 
conteúdos, mas o desenvolvimento de competências 
e habilidades que oportunizam ao educando o uso 
do conhecimento sobre a língua portuguesa aplicado 
às situações comunicativas reais, tendo sempre o tex-
to (oral ou escrito) como fonte de todo trabalho pe-
dagógico. Daí a mudança do termo “conteúdos” para 
“objetos de conhecimento”, uma vez que deixam de 
ser um fi m e se confi guram como meios para o alcan-
ce das aprendizagens. Esse, também, é o motivo pelo 
qual foram pensados os campos de atuação, ou seja, 
para que, de fato, os educandos possam exercitar o 
conhecimento dentro de contextos signifi cativos. 

Para os Anos Iniciais, estão selecionados os seguin-
tes campos de atuação: vida cotidiana, artístico-li-
terário, vida pública e práticas de estudo e pesquisa. 
Já nos Anos Finais, são trabalhados os campos jor-

nalístico-midiático, vida pública, artístico-literário 
e práticas de estudo e pesquisa. Esses campos de 
atuação são explorados mediante um recorte didá-
tico organizado em quatro eixos: oralidade/escuta, 
leitura, escrita/produção textual e análise linguís-
tica. A partir desses eixos, a ideia é possibilitar o 
enfoque nas práticas de linguagem, com destaque 
para as especifi cidades de cada eixo, porém sem 
perder de vista que eles são integrados.

No quadro do organizador curricular a linha inicial 
contém o campo de atuação e a prática de linguagem 
em foco. A primeira coluna traz propostas de proble-
matização, cuja fi nalidade é provocar a curiosidade, a 
descoberta, a refl exão e o pensamento crítico e ético, 
no sentido bakhitiniano do termo, do sujeito acerca 
do objeto de estudo. A segunda coluna apresenta a 
descrição dos objetos de conhecimento. A terceira co-
luna, em conformidade com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), apresenta as habilidades corres-
pondentes que se espera que sejam alcançadas pelos 
educandos, além das acrescidas para contemplar es-
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pecifi cidades regionais ou locais, seguindo a mesma 
estrutura acrescida da sigla RN. A quarta coluna apre-
senta possíveis sugestões didáticas, as quais precisam 
ser detalhadas e ampliadas no projeto pedagógico da 
escola e no plano de aula do professor. Os procedi-
mentos e instrumentos de avaliação foram agrupados 
em dois quadros, um referente aos Anos Iniciais e ou-
tro referente aos Anos Finais. 

Espera-se, pois, que o educando se aproprie pro-
gressivamente dos conhecimentos da Língua Portu-
guesa, desde o início de seu processo de alfabetiza-
ção, desenvolvendo as habilidades e competências 
específi cas previstas para o componente, e que es-
ses conhecimentos contribuam para o desenvolvi-
mento das competências da área de linguagens e 
para as dez competências gerais estabelecidas na 
BNCC. Cabe esclarecer que, para facilitar a consulta 
aos quadros do organizador curricular que orientam 
o planejamento do professor, as competências para 
o ensino de Língua Portuguesa são apresentadas ao 
fi nal deste texto introdutório.

A linguagem é uma atividade sociocultural, dinâmica e 
contínua, resultante da criatividade que emerge da in-
teração entre as pessoas em diferentes níveis: verbal 

(oral ou escrito), visual-motor (como a Libras e os ges-
tos), corporal, visual, sonoro e, contemporaneamente, 
digital. Nesse sentido, por meio dessas linguagens, 
vivenciamos interações que estão imbricadas nos co-
nhecimentos, atitudes e valores culturais, morais, éti-
cos e estéticos, uma vez que a abordagem de ensino 
presente na linguagem consiste no fato de que a es-
trutura da língua emerge à medida que é usada.

Por ser dinâmica e produto das interações, a lingua-
gem verbal materializada na língua, possui variantes 
segundo as características de grupos singulares de 
falantes. Assim, pode-se perceber diferenças na fala 
e na escrita de acordo com a classe social, o nível 
de escolaridade, a espacialidade e a temporalidade. 
Para atender a essa diversidade, o estudo da língua 
portuguesa explora as estruturas semânticas, mor-
fossintáticas, pragmáticas e discursivas em contextos 
comunicativos de multiletramentos, multissemióti-
cos e multimidiáticos.

A fi nalidade dos conhecimentos linguísticos em Lín-
gua Portuguesa é evidenciada na possibilidade de 
garantir aos estudantes a participação em práticas de 
linguagem diversifi cadas, que lhes permitam ampliar 
suas capacidades expressivas em manifestações ar-
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tísticas, corporais e linguísticas, como também seus 
conhecimentos sobre essas linguagens, em continui-
dade às experiências vividas na Educação Infantil e 
no segmento do Ensino Fundamental. Dessa forma, 
a BNCC procura contemplar, a partir do ensino das 
competências e habilidades em Língua Portuguesa, 
a inserção da cultura digital e das diferentes lingua-
gens e letramentos, desde aqueles mais básicos, com 
nível simples de hipertextualidade, até aqueles mais 
complexos que envolvem a hipermídia.

Destaca-se que o ensino de língua portuguesa tem 
como desafi o nos Anos Iniciais ampliar os letramen-
tos que os educandos já trazem consigo, fomentan-
do-lhes o desejo e a necessidade de expandi-los, na 
medida em que são apresentados novos estímulos 
de participação na cultura letrada. Daí a importân-
cia das rodas de conversa para explorar os conheci-
mentos prévios dos educandos e a forma como con-
seguem articular o discurso, bem como das leituras 
realizadas pelo professor para explorar as estratégias 
de predição e verifi cação da produção textual coleti-
va e da refl exão sobre o sistema alfabético de escrita. 

Para que o processo de alfabetização ocorra com 
maior sucesso, é necessário que os educandos com-
preendam a função social da escrita e sejam instiga-

dos a usá-la para atender suas demandas. Com isso, 
o esforço despendido para memorizar o alfabeto ou 
para estabelecer as correlações entre grafema e fo-
nema, seja para ler ou escrever, terão mais signifi ca-
do para o educando. No entanto, a alfabetização, en-
quanto conhecimento que permite ler (decodifi car) 
e escrever (codifi car) com autonomia e conforme as 
regras do sistema alfabético, não pode se apartar da 
sua função primordial que é atender a uma situação 
comunicativa, ou seja, não pode se apartar do texto. 
Consequentemente, a decodifi cação ou a codifi cação 
vão além de seu uso mecânico e se estendem para 
os processos de interpretação, atribuição de sentidos, 
inferências, planejamento e organização das ideias e 
informações que se pretende comunicar na produção 
textual; tudo isso respeitando as potencialidades de-
monstradas pelos educandos, a forma como apren-
dem e seus ritmos de aprendizagem.

Para tanto, o planejamento das situações didáticas 
deve focar na progressão do conhecimento por meio 
da consolidação das aprendizagens anteriores; do 
contato desde cedo com a linguagem e sua (re)pro-
dução; da ampliação das práticas de linguagem; e da 
experiência estética e intercultural dos educandos, 
considerando tanto seus interesses e suas expecta-
tivas quanto o que ainda precisam aprender. Assim, 



62

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

Introdução

dentro ou fora da sala de aula, as vivências educacio-
nais devem colaborar com a produção de saberes e, 
ao mesmo tempo, desenvolver a capacidade refl exiva 
e autônoma do educando para ampliar suas compe-
tências nas diferentes situações comunicativas.

Nessa perspectiva, o Currículo do Rio Grande do 
Norte e, especifi camente, o componente curricular 
Língua Portuguesa privilegiam abordagens que con-
templem por meio de metodologias ativas os novos 
multiletramentos e as práticas da cultura digital, ob-

jetivando o desenvolvimento das competências e 
habilidades previstas para os nove anos do Ensino 
Fundamental citadas a seguir.

Competências específi cas de Língua Portuguesa 
para o Ensino Fundamental
De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017b, p. 85), estão 
previstas dez competências específi cas que deverão 
ser desenvolvidas de maneira transversal ao longo 
dos nove anos do ensino fundamental.

1.   Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de 
construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem.

2.   Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para 
ampliar suas possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive escolares) e de se envolver com maior autonomia e 
protagonismo na vida social.

3.   Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, 
fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo.

4.   Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos.

5.  Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do 
discurso/gênero textual.

10 COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
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6.  Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente 
em relação a conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais.

7.   Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores e ideologias.

8.   Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 
pesquisa, trabalho etc.).

9.   Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras 
manifestações artístico-culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o potencial 
transformador e humanizador da experiência com a literatura.

10.   Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais para expandir as formas de produzir sentidos (nos processos 
de compreensão e produção), aprender e refletir sobre o mundo e realizar diferentes projetos autorais.
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Quadros do organizador curricular

LÍNGUA PORTUGUESA/1º ANO
TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o 
professor deve trabalhar 
em sala a conversação 
e a escuta entre os 
estudantes?

Por que é importante 
escutar o outro?

Como as marcas da 
oralidade contribuem 
para a construção 
do discurso formal e 
informal?

Oralidade pública/
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-
se em ser compreendido pelo interlocutor 
e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado. 

Roda de Conversa.
Dinâmicas de grupo, dramatizações, 
entrevistas e músicas.

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando 
esclarecimentos sempre que necessário. 

Exercitar a escuta da fala entre os sujeitos. 

Características 
da conversação 
espontânea

(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, selecionando 
e utilizando, durante a conversação, formas 
de tratamento adequadas, de acordo com a 
situação e a posição do interlocutor. 

Exercitar a expressividade da fala 
espontânea, observando os termos formais 
de tratamento entre os interlocutores. 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) no 
ato da fala

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz. 

Explorar os elementos verbais e não 
verbais no momento de comunicação. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relato oral/Registro 
formal e informal

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação 
oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, 
informar, relatar experiências etc.).

Utilizar a linguagem oral com eficiência, 
adequando sua fala a diferentes situações 
formais e informais de comunicação.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são lidos os 
diferentes textos?

Para que servem os 
textos? 

O que dizem os textos?

Protocolos de leitura (EF01LP01) Reconhecer que textos são 
lidos e escritos da esquerda para a direita 
e de cima para baixo da página.

Ler apontando para o texto, observando 
linhas e espaçamento.

Decodificação e 
fluência de leitura

(EF01LP02) Ler palavras novas com precisão 
na decodificação, no caso de palavras 
com uso frequente, ler globalmente, por 
memorização.

Ler listas dos nomes dos estudantes da 
turma, ajudantes do dia e aniversariantes 
do mês. 

Formação de leitor (EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, 
com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em 
meios impressos ou digitais, de acordo com 
as necessidades e interesses.

Inserir no cotidiano de sala de aula a 
leitura de textos digitais.

Leitura de textos com recursos audiovisuais 
para estudante com deficiência para que 
desenvolvam suas práticas leitoras.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Reconstrução 
das condições de 
produção e recepção 
de textos

(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.

Leitura de diversos textos do cotidiano 
do estudante e após trabalhar sua 
estrutura de produção e funcionalidade 
no meio social. 

Estratégia de leitura (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e 
da função social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.

Trabalhar, a partir do diálogo em sala de 
aula com os estudantes antes da leitura, 
o conhecimento prévio, as informações 
explícitas e os recursos multissemióticos 
(habilidade de leitura e domínio dos 
gêneros midiáticos) presentes nos textos.

Cantinho da leitura.

Uso de fantoches ou palitoches para a 
prática de leitura em sala de aula. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as letras 
representam os sons da 
nossa fala?

Correspondência 
entre fonema 
e grafema 

(EF01LP02) Escrever, espontaneamente 
ou por ditado, palavras e frases de forma 
alfabética – usando letras/grafemas que 
representem fonemas.

Solicitar que cada estudante diga 
uma palavra que se inicie com o som 
trabalhado, já explorando as pistas táteis, 
visuais e auditivas.
Explorar a letra inicial de cada estudante e 
organizar seus nomes em ordem alfabética.
Confeccionar tabelas para bingos com 
letras, sílabas e palavras.

Construção do 
sistema alfabético/
Convenções 
da escrita

(EF01LP03) Observar escritas 
convencionais, comparando-as às 
suas produções escritas, percebendo 
semelhanças e diferenças.

Apresentar de forma hierárquica e 
interdependente a ordem alfabética de 
maneira dinâmica e lúdica.
Confeccionar cartelas com palavras que 
se iniciem com o grafema trabalhado. 
Depois, distribuí-las entre os estudantes 
e, logo após fazer um ditado para que 
eles as marquem.

Construção do 
sistema alfabético/
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção
da coesão.

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo 
suas características e voltando para o 
texto sempre que tiver dúvidas sobre sua 
distribuição gráfica, espaçamento entre as 
palavras, escrita das palavras e pontuação.

Registrar pequenos textos no caderno, 
como escriba, observando a ordenação 
lógica da escrita, o espaçamento, a 
pontuação e as margens da página.  
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como organizar as 
ideias para a escrita 
de um texto?

Como produzir a 
reescrita do texto?

Podemos escrever um 
texto conhecido de outra 
maneira?

Planejamento 
de texto

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.

Realizar leitura com os estudantes 
e, depois, proporcionar atividade de 
produção de pequenos textos em que, 
conhecendo possíveis receptores ou 
interlocutores, escolham o melhor gênero 
textual para expressar suas ideias.

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação.

Proporcionar atividade de reescritas de 
textos coletivamente.

Edição de textos (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando 
for o caso, em suporte adequado, manual 
ou digital.

Realizar atividade coletiva de reescrita 
textual, estimulando a colaboração 
e a criatividade e, ao mesmo tempo, 
desenvolvendo a atitude de leitores 
e escritores. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Utilização de 
tecnologia digital

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzidos, explorando os 
recursos multissemióticos disponíveis.

Orientar os estudantes no uso de 
ferramentas digitais na edição e 
reprodução do texto assim como em outras 
atividades de aprendizagem significativa.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais métodos de 
ensino podemos usar 
na aquisição do sistema 
alfabético brasileiro?
O que a escrita 
representa?
Quais as diversas grafias 
do alfabeto?
Como as palavras são 
classificadas?
Quais os principais 
sinais de pontuação 
existentes?
Quanto ao significado 
das palavras, quais 
podem exercer funções 
diversas em contextos 
de uso da língua?

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do Brasil

(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto 
de outros sinais gráficos.

Realizar atividades comparativas com os 
estudantes, estabelecendo a diferença entre 
letras, sinais gráficos, números e gravuras. 

Construção do 
sistema alfabético

(EF01LP05) Reconhecer o sistema de 
escrita alfabética como representação dos 
sons da fala.

Leitura em voz alta da escrita alfabética.

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras 
em sílabas. 

Leitura sílaba por sílaba das palavras.

(EF01LP07) Identificar fonemas e sua 
representação por letras.

Nomear e reconhecer as letras do alfabeto.

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, partes de palavras) com 
sua representação escrita.

Pedir aos estudantes que listem diferentes 
palavras, entre elas, palavras indígenas, 
utilizando os critérios de ordem alfabética e 
de número de sílabas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF01LP09) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de 
sílabas iniciais, mediais e finais.

Produzir jogos lúdicos para identificar a 
escrita de palavras e refletir sobre a junção 
de vogais e consoantes formando sílabas.

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do Brasil

(EF01LP10) Nomear as letras do alfabeto e 
recitá-lo na ordem das letras.

Trabalhar com fichas de palavras e 
reproduzir essas palavras com letras 
móveis.

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto
Acentuação

(EF01LP11) Conhecer, diferenciar e 
relacionar letras em formato imprensa e 
cursiva, maiúsculas e minúsculas.

Pesquisa de letras e palavras em diferentes 
suportes (revistas, jornais, livros e 
panfletos) e uso do computador para 
verificar as diversas fontes de letras.

Segmentação de 
palavras
Classificação de 
palavras por número 
de sílabas

(EF01LP12) Reconhecer a separação das 
palavras, na escrita, por espaços em 
branco.

Ler as palavras lentamente fazendo com 
que os estudantes percebam a divisão 
silábica com auxílio de som, por exemplo, 
de palmas.

Construção do 
sistema alfabético

(EF01LP13) Comparar palavras, identificando 
semelhanças e diferenças entre sons de 
sílabas iniciais, mediais e finais.

Produzir jogos lúdicos para identificar a 
escrita de palavras e refletir sobre a junção 
de vogais e consoantes formando sílabas.

Pontuação (EF01LP14) Identificar outros sinais no 
texto além das letras, como pontos finais, 
de interrogação e exclamação e seus 
efeitos na entonação.

Trabalhar com textos de diversos gêneros e 
fazer a observação do uso da pontuação e 
de sua finalidade.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sinonímia e 
antonímia
Morfologia
Pontuação

(EF01LP15) Agrupar palavras pelo critério 
de aproximação de significado (sinonímia) 
e separar palavras pelo critério de oposição 
de significado (antonímia).

Uso de revistas, livros e dicionários em sala 
de aula para recorte e colagem de palavras 
com significados parecidos e opostos.

LÍNGUA PORTUGUESA/1º ANO
CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o contexto de 
circulação dos gêneros 
textuais pode afetar a 
produção de texto oral? 

Produção de texto 
oral

(EF12LP06) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, recados, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
que possam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Exercitar a expressividade da oralidade por 
meio de gêneros textuais do cotidiano do 
sujeito, explorando as ferramentas digitais 
de comunicação entre os interlocutores. 

(EF01LP19) Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava-línguas, com entonação 
adequada e observando as rimas.

Promover rodas de leitura de textos para 
trabalhar a entonação e a expressividade 
presentes nos textos literários.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a prática da 
leitura possibilita 
no estudante uma 
compreensão autônoma 
sobre os textos digitais e 
impressos? 

Compreensão em 
leitura

(EF12LP04) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa autonomia, 
listas, agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem 
(digitais ou impressos), dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua finalidade.

Ler textos de diversos gêneros digitais e 
impressos.

Leitura-deleite em sala de aula.

Leitura por matrizes culturais distintas 
no âmbito da cultura local, regional e 
nacional.

(EF01LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua finalidade.

Ler textos de diversos gêneros digitais e 
impressos.

Leitura-deleite em sala de aula.

Leitura por matrizes culturais distintas 
no âmbito da cultura local, regional e 
nacional.

Leitura de imagens 
em narrativas visuais

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias 
em quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando 
recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias).

Construir a compreensão textual por 
meio de textos verbais e não verbais, 
observando os recursos estilísticos neles 
presentes.
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1º ano

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a prática da escrita 
autônoma possibilita ao 
estudante a apropriação 
das estruturas 
gramaticais, levando 
em consideração a 
situação comunicativa e 
a finalidade de produção 
do texto?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF01LP17) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, listas, agendas, calendários, 
avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Produzir textos de diversos gêneros digitais 
e impressos com o auxílio do professor-
escriba.

Produção de texto coletivo e individual.

(EF01LP18) Registrar, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
cantigas, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas, dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

Refletir sobre as estruturas linguísticas da 
língua portuguesa e empregá-las a partir 
dos contextos reais de uso, a fim de fazer o 
sujeito compreender como elas participam 
da construção dos efeitos de sentido do 
texto.

Se a escrita é uma 
prática compartilhada, 
como se dá essa 
construção nas 
diferentes situações de 
produção?

Escrita compartilhada (EF12LP05) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, (re)contagens de histórias, 
poemas e outros textos versificados (letras 
de canção, quadrinhas, cordel), poemas 
visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-
literário, considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto.

Explorar os diferentes aspectos da escrita, 
observando os níveis de construção formal 
da produção textual, e adequá-la às 
situações reais de comunicação do falante. 
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1º ano

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sendo a literatura um 
bem simbólico, como 
se dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Forma de composição 
do texto

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em 
cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, rimas, aliterações, 
assonâncias, o ritmo de fala relacionado 
ao ritmo e à melodia das músicas e seus 
efeitos de sentido.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas no âmbito 
da cultura local, regional, nacional e 
internacional.

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em 
listas, agendas, calendários, regras, 
avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros.

Discutir com os estudantes as novas 
formas de produzir diferentes textos 
impressos ou digitais.
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1º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como promover a 
vivência da prática da 
oralidade na escola?

Produção de texto 
oral

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans 
e peça de campanha de conscientização 
destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Adequar a prática da oralidade do sujeito 
conforme a sua necessidade comunicativa 
e, também, a observância do gênero 
textual e sua funcionalidade no meio 
social.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como formar leitores 
competentes na escola?

Compreensão em 
leitura

(EF12LP08) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de 
fotos digital noticioso e notícias curtas 
para público infantil, dentre outros gêneros 
do campo jornalístico, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

Promover o contato do sujeito com textos 
de cunho jornalístico, favorecendo o 
conhecimento global da informação e o 
conhecimento linguístico.
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1º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF12LP09) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público 
infantil, dentre outros gêneros do campo 
publicitário, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto. 

Reconhecer as particularidades e 
propriedades que compõem a leitura de 
textos não literários e, especificamente, de 
textos publicitários.

(EF12LP10) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a 
vida na comunidade escolar, dentre outros 
gêneros do campo da atuação cidadã, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Apropriar-se de leituras de textos não 
literários do cotidiano do educando e 
favorecer uma formação crítica e funcional 
em relação aos textos em foco.
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1º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que estratégias didáticas 
a escola deve utilizar 
para formar escritores 
competentes?

Escrita compartilhada (EF12LP11) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e lides 
em notícias, álbum de fotos digital noticioso 
e notícias curtas para público infantil, digitais 
ou impressos, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Propor diferentes momentos acerca da 
importância do funcionamento, do estilo, 
das condições de produção, da função, 
da recepção e da circulação dos textos 
jornalísticos. 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados 
ao público infantil, dentre outros gêneros 
do campo publicitário, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

Propor diferentes momentos acerca da 
importância do funcionamento, do estilo, 
das condições de produção, da função, 
da recepção e da circulação dos textos 
publicitários.

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
listas de regras e regulamentos que 
organizam a vida na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Propor diferentes momentos acerca da 
importância do funcionamento, do estilo, 
das condições de produção, da função, 
da recepção e da circulação dos textos no 
contexto escolar.
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1º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sendo a literatura um 
bem simbólico, como 
se dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Forma de composição 
do texto

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em 
fotolegendas de notícias, álbum de 
fotos digital noticioso, cartas de leitor 
(revista infantil), digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas 
versões orais.

Construir com os estudantes as novas 
formas de produzir diferentes textos 
impressos ou digitais.

(EF12LP15) Identificar a forma de 
composição de slogans publicitários.

Construir e identificar com os estudantes 
as novas formas de produzir textos 
publicitários.

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, 
em anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados 
ao público infantil (orais e escritos, digitais 
ou impressos), a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, 
inclusive o uso de imagens.

Construir com os estudantes as novas 
formas de produzir diferentes textos 
impressos ou digitais, considerando a 
estrutura e os elementos multimodais.
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1º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe uma prática 
formativa da oralidade 
na escola?

Planejamento de 
texto oral/Exposição 
oral

(EF01LP23) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do campo 
investigativo, que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferramentas 
digitais, em áudio ou vídeo, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

Discutir com os estudantes a importância 
da ampliação do léxico a partir da 
prática de leitura e como ela possibilita a 
construção linear da oralidade nos mais 
diferentes discursos.

Como as narrativas são 
contadas no âmbito 
escolar?

Contagem de 
histórias

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor.

Contar histórias com representação de 
personagens.
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o uso de 
determinados recursos 
linguísticos, sejam eles 
estéticos ou literários, 
afetam a estrutura 
textual, contribuindo 
para a progressão 
temática das narrativas e 
dos elementos poéticos 
e, consequentemente, 
para a construção de 
efeitos de sentido no 
texto?

Apreciação estética/
Estilo

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros 
textos versificados, observando 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
reconhecendo seu pertencimento ao 
mundo imaginário e sua dimensão de 
encantamento, jogo e fruição.

Reconhecer as características estruturais 
dos diferentes poemas e identificar a 
finalidade desse gênero.

Realizar atividades de reconhecimento de 
textos trabalhados em sala de aula com a 
colaboração dos colegas e do professor.

Formação do leitor 
literário

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-
os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.

Vivenciar de modo individual ou coletivo e 
colaborativo a produção de texto literário 
em diálogo com outras artes (por exemplo, 
a dança e o teatro) na construção de 
diferentes matrizes estéticas, culturais e de 
identidade.

Leitura colaborativa e 
autônoma

(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.

Promover o contato do sujeito com textos 
narrativos, favorecendo o conhecimento 
das características desse tipo de texto 
(narrador, personagens, enredo, tempo e 
espaço).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Apreciação estética/
Estilo

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, pelas 
ilustrações e por outros efeitos visuais.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos e estéticos adequados a esse 
gênero textual. 

Sendo a literatura um 
bem simbólico, como 
se dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Formação do leitor 
literário/Leitura 
multissemiótica

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos.

Explorar diferentes espaços (reais e 
virtuais) para a prática da leitura literária 
por meio da música, da arte, do cinema e 
do teatro. 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ensinar 
o sujeito a perceber 
que há possibilidades 
de significação na 
apreensão da realidade 
e, ainda, que ele pode 
assumir algumas delas 
na produção textual?

Produção de textos (EF01LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Discutir como o plano do texto se 
constitui em uma importante estratégia 
para a produção textual, entendendo 
as sequências textuais e a condição de 
produção de texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a prática da escrita 
autônoma possibilita ao 
estudante a apropriação 
das estruturas 
gramaticais, levando 
em consideração a 
situação comunicativa e 
a finalidade de produção 
do texto?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor 
como escriba, recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias imaginadas 
ou baseadas em livros de imagens, 
observando a forma de composição de 
textos narrativos (personagens, enredo, 
tempo e espaço).

Promover o contato do sujeito com textos 
narrativos, favorecendo o conhecimento 
das características desse tipo de texto 
(narrador, personagens, enredo, tempo 
e espaço) como, também, dos gêneros 
textuais pertencentes a essa tipologia.

Propor ao estudante a montagem de um 
roteiro de projeto de pesquisa, com as 
etapas definidas e o cronograma.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como formar leitores 
competentes na escola?

Compreensão em 
leitura

(EF12LP17) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, 
pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia 
infantil, entre outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Promover o contato do sujeito com textos 
narrativos, favorecendo o conhecimento 
das características desse tipo de texto 
(narrador, personagens, enredo, tempo e 
espaço).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como conduzir o ensino 
da língua tendo em vista 
a questão gramatical?

Forma de composição 
dos textos
Adequação do texto 
às normas de escrita

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, 
em enunciados de tarefas escolares, 
diagramas, entrevistas, curiosidades, 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

Refletir e analisar as estruturas linguísticas 
da língua portuguesa a partir dos 
contextos reais de uso, a fim de fazer o 
sujeito compreender como elas participam 
da construção dos efeitos de sentido do 
texto.

Como trabalham os 
textos narrativos em sala 
de aula?

Formas de 
composição de 
narrativas

(EF01LP26) Identificar elementos de uma 
narrativa lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e espaço.

Ler e identificar os elementos da narrativa.

Formas de 
composição de textos 
poéticos

(EF12LP19) Reconhecer, em textos 
versificados, rimas, sonoridades, jogos 
de palavras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

Atividades práticas em que os estudantes 
explorem os recursos poéticos de rima, 
versificação e estrofe no gênero poema.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Trabalham a recontagem 
das narrativas no âmbito 
escolar?

Contagem de 
histórias

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor.

Contar histórias com representação de 
personagens de maneira individual ou 
coletiva ou ainda com a ajuda do professor.
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma os 
gêneros literários e, 
em particular, o poema 
pode colaborar com a 
formação do leitor?

Apreciação estética
Estilo

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros 
textos versificados, observando 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
reconhecendo seu pertencimento ao 
mundo imaginário e sua dimensão de 
encantamento, jogo e fruição.

Rodas de leitura (compartilhada, coletiva 
ou individual) de poemas em sala de aula.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Na sala de aula 
trabalham a produção de 
textos narrativos?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor 
como escriba, recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias imaginadas 
ou baseadas em livros de imagens, 
observando a forma de composição de 
textos narrativos (personagens, enredo, 
tempo e espaço).

Atividades de produção de textos 
narrativos com a colaboração do professor-
escriba a partir de histórias contadas em 
sala de aula.
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1º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar os 
textos narrativos e 
poéticos, destacando 
a linguagem ficcional/ 
e verossimilhança 
e a representação 
do pensamento do 
produtor?

Formas de 
composição de 
narrativas 

(EF01LP26) Identificar elementos de uma 
narrativa lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e espaço.

Promover o contato e a leitura de 
narrativas observando as características 
desse tipo de texto.

Formas de 
composição de textos 
poéticos 

(EF12LP19) Reconhecer, em textos 
versificados, rimas, sonoridades, jogos 
de palavras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

Explorar nos poemas a relação semântica 
de sentido expressa nesse gênero textual.
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2º ano

LÍNGUA PORTUGUESA/2º ANO 
TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As marcas da 
oralidade do educando 
reproduzidas em sala de 
aula podem contribuir 
para a construção de 
uma fala mais formal, 
em uma conversação 
mais elaborada nas 
diversas situações de 
comunicação?

Oralidade pública
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula

(EF15LP09) Expressar-se em situações 
de intercâmbio oral com clareza, 
preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.

Conversas em roda mediada pelo professor.

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário. 

Exercitar a escuta da fala entre os sujeitos 
como também nas interações do dia a dia, 
escutando com atenção e compreensão a 
fala do outro e questionando quando não 
houver entendimento. 

Características 
da conversação 
espontânea

(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor. 

Exercitar a expressividade da fala 
espontânea, observando os termos formais 
de tratamento entre os interlocutores. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As marcas da 
oralidade do educando 
reproduzidas em sala de 
aula podem contribuir 
para a construção de 
uma fala mais formal, 
em uma conversação 
mais elaborada nas 
diversas situações de 
comunicação?

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) no 
ato da fala

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, riso, gestos, 
movimentos da cabeça (de concordância ou 
discordância), expressão corporal, tom de voz. 

Explorar os elementos verbais e não 
verbais no momento de comunicação. 

Relato oral
Registro formal e 
informal

(EF15LP13) Identificar finalidades da interação 
oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, 
informar, relatar experiências etc.).

Utilizar a linguagem oral com eficiência, 
adequando sua fala a diferentes situações 
formais e informais de comunicação.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sabendo que o texto é 
uma unidade completa 
de sentidos que 
apresenta diversas 
funções linguísticas 
e extralinguísticas, 
quais as estratégias 
de leitura trabalhadas 
pelo professor com os 
diferentes textos? 

Decodificação
Fluência de leitura

(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão 
na decodificação, no caso de palavras 
de uso frequente, ler globalmente, por 
memorização.

Leitura de textos com uso frequente de 
palavras do domínio ou léxico dos estudantes.
Ampliar o vocabulário do estudante mediante 
listas de palavras indígenas, observando sua 
escrita e seus significados.

Formação de leitor (EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, 
com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em meios 
impressos ou digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses.

Ler listas dos nomes dos estudantes da 
turma, ajudante do dia, aniversariantes do 
mês, brinquedos, brincadeiras, comidas 
preferidas e material escolar. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Reconstrução 
das condições de 
produção e recepção 
de textos

(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.

Leitura de diversos textos do cotidiano do 
estudante após trabalhar sua estrutura de 
produção e sua funcionalidade no meio 
social.

Estratégia de leitura (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e 
da função social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.

Trabalhar, a partir do diálogo em sala de 
aula com os estudantes, antes da leitura, 
o conhecimento prévio, as informações 
explícitas e os recursos multissemióticos 
presentes nos textos.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Considerando que o 
sistema alfabético 
representa os sons de 
nossa fala, como ensinar 
essa representação do 
fonema-grafema por 
meio da escrita?

Construção do 
sistema alfabético
Convenções da 
escrita

(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, 
grafia correta de palavras conhecidas ou 
com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e 
em substantivos próprios, segmentação 
entre as palavras, ponto final, ponto de 
interrogação e ponto de exclamação.

Solicitar que cada estudante diga 
uma palavra que se inicie com o som 
trabalhado, já explorando as pistas táteis 
e auditivas.

Registrar as palavras oralizadas pelos 
estudantes na lousa, usando a grafia 
correta e diferenciando letras maiúsculas 
de minúsculas. 

Construção do 
sistema alfabético
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da coesão

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo 
suas características e voltando para o 
texto sempre que tiver dúvidas sobre sua 
distribuição gráfica, espaçamento entre as 
palavras, escrita das palavras e pontuação.

Registrar textos no caderno, como escriba, 
observando a ordenação lógica da escrita, 
o espaçamento, a pontuação e as margens 
da página.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O texto, em seu 
formato, manifesta 
uma flexibilidade de 
construção tanto textual 
quanto estrutural. 
A partir disso, como 
organizar as ideias 
para escrever um 
texto de diferentes 
maneiras, levando 
em consideração as 
ferramentas digitais na 
edição ou reprodução do 
texto?

Planejamento de 
texto

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.

Realizar leitura com os estudantes 
e, depois, proporcionar atividade de 
produção de pequenos textos em que, 
conhecendo possíveis receptores ou 
interlocutores, escolham o melhor gênero 
textual para expressar suas ideias.

Produção de textos coletivos.

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação.

Proporcionar atividades de reescrita de 
textos coletivamente.

Edição de textos (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando for 
o caso, em suporte adequado, manual ou 
digital.

Realizar atividade coletiva de reescrita 
textual, estimulando a colaboração 
e a criatividade e, ao mesmo tempo, 
desenvolvendo a atitude de leitores e 
escritores.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Utilização de 
tecnologia digital

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzidos, explorando 
os recursos multissemióticos disponíveis.

Orientar os estudantes no uso de 
ferramentas digitais na edição ou 
reprodução do texto.

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O conhecimento e o 
aprendizado sobre o 
alfabeto colaboram para 
entender o que é a letra, 
a sílaba e a palavra. 
A partir disso, como 
podemos classificar 
a palavra, seu valor 
semântico e sua função 
gramatical nos contextos 
de uso? 

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia

(EF02LP02) Segmentar palavras em sílabas 
e remover e substituir sílabas iniciais, 
mediais ou finais para criar novas palavras.

Realizar atividades comparativas com os 
estudantes, estabelecendo a diferença 
entre letras maiúscula e minúscula. 
Usar jogos educativos na aquisição do 
sistema alfabético e ortográfico.

(EF02LP03) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares diretas 
entre letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e 
correspondências regulares contextuais (c 
e q; e e o, em posição átona em final de 
palavra).

Leitura em voz alta da escrita alfabética 
observando sua tonicidade.

(EF02LP04) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 
identificando que existem vogais em todas 
as sílabas.

Leitura de sílaba e ampliação da 
escrita por meio de ditados, cruzadas e 
brincadeiras.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF02LP05) Ler e escrever corretamente 
palavras com marcas de nasalidade (til, m, n).

Nomear e reconhecer as letras e palavras 
com sons nasalizantes. 

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do Brasil

(EF02LP06) Perceber o princípio acrofônico 
que opera nos nomes das letras do 
alfabeto.

Pedir aos estudantes que listem diferentes 
palavras utilizando os critérios de ordem 
alfabética e os sons nasais e orais.

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto
Acentuação

(EF02LP07) Escrever palavras, frases, textos 
curtos nas formas imprensa e cursiva.

Produzir pequenos textos com a utilização 
da escrita cursiva.

Segmentação de 
palavras
Classificação de 
palavras por número 
de sílabas

(EF02LP08) Segmentar corretamente as 
palavras ao escrever frases e textos.

Possibilitar o conhecimento e a aquisição 
do uso correto da segmentação de palavras 
em frases e textos.

Pontuação (EF02LP09) Usar adequadamente ponto 
final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação.

Atividades com textos para empregar 
corretamente os sinais de pontuação.

Sinonímia e 
antonímia
Morfologia
Pontuação

(EF02LP10) Identificar sinônimos de 
palavras de texto lido, determinando a 
diferença de sentido entre eles, e formar 
antônimos de palavras encontradas em 
texto lido pelo acréscimo do prefixo de 
negação in-/im-.

Observar na leitura e escrita a significação 
dos prefixos in-/im- nas palavras.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Morfologia (EF02LP11) Formar o aumentativo e o 
diminutivo de palavras com os sufixos -ão 
e -inho/-zinho.

Trabalhar a relação semântica do 
aumentativo e do diminutivo.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As marcas da oralidade 
do estudante 
reproduzidas em sala de 
aula podem contribuir 
para a ampliação do 
conhecimento textual 
enquanto produtor de 
texto oral? 

Produção de texto 
oral

(EF12LP06) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, recados, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem, dentre 
outros gêneros do campo da vida cotidiana, 
que possam ser repassados oralmente 
por meio de ferramentas digitais, em 
áudio ou vídeo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Exercitar a expressividade da oralidade por 
meio de gêneros textuais do cotidiano do 
sujeito, explorando as ferramentas digitais 
de comunicação entre os interlocutores. 

(EF02LP15) Cantar cantigas e canções, 
obedecendo ao ritmo e à melodia.

Promover rodas de leitura de textos para 
trabalhar a entonação e a expressividade 
presentes nos textos literários.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
leitura de imagens 
em narrativas visuais 
e escrita autônoma e 
compartilhada, devemos 
levar em conta a 
concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção do sentido 
apresentado pelo 
produtor, observando a 
situação social em que 
ele está inserido?

Compreensão em 
leitura

(EF12LP04) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor ou já com certa autonomia, 
listas, agendas, calendários, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem 
(digitais ou impressos), dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua finalidade.

Identificar os diversos gêneros digitais 
e impressos com atenção à sua 
funcionalidade e finalidade e ler palavras-
chave com diversas estruturas silábicas.

(EF02LP12) Ler e compreender com certa 
autonomia cantigas, letras de canção, 
dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto e 
relacionando sua forma de organização à 
sua finalidade.

Ler textos de diversos gêneros digitais 
e impressos com atenção à sua 
funcionalidade, meio de circulação e 
finalidade.

Leitura de imagens 
em narrativas visuais

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias 
em quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando 
recursos gráficos (tipos de balões, de letras, 
onomatopeias).

Construir a compreensão textual por 
meio de textos verbais e não verbais, 
observando os recursos estilísticos neles 
presentes.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos orientar 
a escrita autônoma de 
gêneros textuais, como 
bilhetes, cartas, relatos 
e textos poéticos, tendo 
em vista a estrutura 
desses textos, sua 
finalidade comunicativa 
e seus assuntos, fazendo 
com que os estudantes 
se apropriem de suas 
características no 
momento de produção?  

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF02LP13) Planejar e produzir bilhetes 
e cartas, em meio impresso e/ou digital, 
dentre outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Produzir textos de diversos gêneros 
digitais e impressos com atenção à sua 
funcionalidade e finalidade.

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos 
relatos de observação de processos, de 
fatos, de experiências pessoais, mantendo 
as características do gênero, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

Refletir sobre as estruturas linguísticas da 
língua portuguesa e empregá-las a partir 
dos contextos reais de uso, a fim de fazer o 
sujeito compreender como elas participam 
da construção dos efeitos de sentido do 
texto.

Escrita 
compartilhada

(EF12LP05) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, (re)contagens de histórias, 
poemas e outros textos versificados (letras 
de canção, quadrinhas, cordel), poemas 
visuais, tiras e histórias em quadrinhos, 
dentre outros gêneros do campo artístico-
literário, considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto.

Explorar os diferentes aspectos da escrita, 
observando os níveis de construção 
formal da produção textual e adequá-la às 
situações reais de comunicação do falante.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O produtor ou 
organizador de texto 
recorre às estratégias 
de estrutura textual 
como marcas de 
sinalização (formatação, 
diagramação, marcas 
linguísticas de 
conectores temporais, 
modais e recursos 
estilísticos)?

Forma de composição 
do texto

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir 
– em cantiga, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas e canções – rimas, 
aliterações, assonâncias, o ritmo de fala 
relacionado ao ritmo e à melodia das 
músicas e seus efeitos de sentido.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas no âmbito da 
cultura local, regional e nacional.

(EF02LP16) Identificar e reproduzir, em 
bilhetes, recados, avisos, cartas, e-mails, 
receitas (modo de fazer), relatos (digitais 
ou impressos), a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros.

Discutir com os estudantes as novas 
formas de produzir diferentes textos 
impressos ou digitais, destacando sua 
finalidade e o meio de circulação.

(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em 
relatos de experiências pessoais, a 
sequência dos fatos, utilizando expressões 
que marquem a passagem do tempo 
(“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, 
“amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, 
“há muito tempo” etc.), e o nível de 
informatividade necessário.

Atividades de produção textual que 
possibilitem ao estudante empregar as 
marcas temporais em textos narrativos.
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2º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As marcas da 
oralidade do educando 
reproduzidas em sala de 
aula podem contribuir 
para a ampliação do 
conhecimento textual 
enquanto produtor de 
texto oral?

Produção de texto 
oral

(EF02LP19) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, notícias curtas para público 
infantil, para compor jornal falado que 
possa ser repassado oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Discutir com os educandos as novas 
formas de produzir diferentes textos 
impressos e digitais.

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os 
colegas e com a ajuda do professor, slogans 
e peça de campanha de conscientização 
destinada ao público infantil que possam 
ser repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Discutir e identificar com os educandos 
as novas formas de produção de textos 
publicitários a partir de sua realidade 
escolar.
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2º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
de leitura de imagens 
em narrativas visuais 
e de escrita autônoma 
e compartilhada, 
devemos levar em conta 
a concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção do sentido 
apresentado pelo 
produtor, observando a 
situação social em que 
ele está inserido?

Compreensão em 
leitura

(EF12LP08) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, fotolegendas em notícias, 
manchetes e lides em notícias, álbum de 
fotos digital noticioso e notícias curtas para 
público infantil, dentre outros gêneros do 
campo jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Promover o contato do sujeito com textos 
de cunho jornalístico, favorecendo o 
conhecimento global da informação e o 
conhecimento linguístico. 

(EF12LP09) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, slogans, anúncios 
publicitários e textos de campanhas de 
conscientização destinados ao público 
infantil, dentre outros gêneros do campo 
publicitário, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Reconhecer as particularidades e 
propriedades que compõem a leitura de 
textos não literários e, especificamente, os 
textos publicitários.
Trabalhar com textos fatiados, explorando 
as sequências das ideias.

(EF12LP10) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, cartazes, avisos, folhetos, 
regras e regulamentos que organizam a 
vida na comunidade escolar, dentre outros 
gêneros do campo da atuação cidadã, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Apropriar-se de leituras de textos não 
literários do cotidiano do estudante e 
favorecer uma formação crítica e funcional 
em relação aos textos em foco.
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CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No momento da escrita 
com a colaboração do 
professor e colegas, 
ambos devem considerar 
o contexto ou situação 
extralinguística?

Escrita compartilhada (EF12LP11) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegendas em notícias, manchetes e 
lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público 
infantil, digitais ou impressos, dentre 
outros gêneros do campo jornalístico, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Discutir acerca da importância do 
funcionamento, do estilo, das condições 
de produção, da função, da recepção e da 
circulação dos textos jornalísticos. 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados 
ao público infantil, dentre outros gêneros 
do campo publicitário, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto/
finalidade do texto.

Discutir acerca da importância do 
funcionamento, do estilo, das condições 
de produção, da função, da recepção e da 
circulação dos textos publicitários.

(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes e 
folhetos para divulgar eventos da escola 
ou da comunidade, utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais e visuais 
(tamanho da letra, leiaute, imagens) 
adequados ao gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.

Adequar a prática da oralidade do sujeito 
conforme a sua necessidade comunicativa 
e, também, a observância do gênero 
textual e de sua funcionalidade no meio 
social na hora da produção do texto.
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2º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O produtor ou 
organizador de texto 
recorre às estratégias 
de estruturas textuais 
como marcas de 
sinalização (formatação, 
diagramação, marcas 
linguísticas formais da 
gramática de conectores 
textuais) em textos 
digitais e impressos?

Forma de composição 
do texto

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em 
fotolegendas de notícias, álbum de 
fotos digital noticioso, cartas de leitor 
(revista infantil), digitais ou impressos, a 
formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros, inclusive em suas 
versões orais.

Discutir com os educandos as novas 
formas de produzir diferentes textos 
impressos ou digitais, considerando a 
estrutura e os elementos multimodais.

(EF12LP15) Identificar a forma de 
composição de slogans publicitários.

Produção de slogans publicitários.

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, 
em anúncios publicitários e textos de 
campanhas de conscientização destinados 
ao público infantil (orais e escritos, digitais 
ou impressos), a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, 
inclusive o uso de imagens.

Produção de textos de anúncios 
publicitários orais ou escritos observando 
a estrutura de organização textual e os 
elementos multimodais e multissemióticos.
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2º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Tratar das diferenças e 
semelhanças entre fala e 
escrita fica impossível se 
considerarmos apenas 
a questão do código e 
não levarmos em conta 
a distribuição dos seus 
usos na vida cotidiana?

Planejamento de 
texto oral
Exposição oral

(EF02LP24) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, relatos de experimentos, 
registros de observação, entrevistas, dentre 
outros gêneros do campo investigativo, que 
possam ser repassados oralmente por meio 
de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Produção de textos de registros de 
observação e experimentos, ressaltando 
a estrutura de organização textual e os 
elementos de composição textual.
Atividade de gravação de vídeos e áudios 
com os estudantes.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A orientação para 
a pesquisa de 
textos informativos 
pode colaborar no 
aprofundamento das 
práticas de compreensão 
e interpretação dos 
textos?

Compreensão em 
leitura

(EF12LP17) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, enunciados de tarefas 
escolares, diagramas, curiosidades, 
pequenos relatos de experimentos, 
entrevistas, verbetes de enciclopédia 
infantil, entre outros gêneros do campo 
investigativo, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Refletir e analisar as estruturas linguísticas 
da língua portuguesa, a partir dos 
contextos reais de uso, a fim de fazer o 
sujeito compreender como elas participam 
da construção dos efeitos de sentido do 
texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Imagens analíticas 
em textos

(EF02LP20) Reconhecer a função de textos 
utilizados para apresentar informações 
coletadas em atividades de pesquisa 
(enquetes, pequenas entrevistas, registros 
de experimentações).

Reconhecer as características estruturais 
das diferentes atividades de pesquisa 
e identificar a finalidade desse gênero 
informativo.

Pesquisa (EF02LP21) Explorar, com a mediação 
do professor, textos informativos de 
diferentes ambientes digitais de pesquisa, 
conhecendo suas possibilidades.

Proporcionar atividades de pesquisa com 
a utilização do computador ou outras 
ferramentas digitais.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Tratar das diferenças e 
semelhanças entre fala e 
escrita fica impossível se 
considerarmos apenas 
a questão do código e 
não levarmos em conta 
a situação de produção 
e a efetivação dessas 
práticas sociais?

Produção de textos (EF02LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, pequenos relatos 
de experimentos, entrevistas, verbetes 
de enciclopédia infantil, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, digitais 
ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Produção de textos narrativos e do campo 
investigativo, observando a estrutura de 
organização textual e os elementos de 
composição textual.



103

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

2º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Escrita autônoma (EF02LP23) Planejar e produzir, com 
certa autonomia, pequenos registros de 
observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado.

Produção de textos de registro de 
observação e pesquisa, ressaltando a 
estrutura de organização textual e os 
elementos de composição textual.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há a preocupação do 
professor trabalhar os 
aspectos linguísticos 
formais da língua 
conforme o texto em 
foco?

Forma de composição 
dos textos
Adequação do texto 
às normas de escrita

(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em 
relatos de experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação 
específica de cada um desses gêneros, 
inclusive em suas versões orais.

Produção de textos impressos e digitais de 
tipologia descritiva, ressaltando a estrutura 
de organização textual e os elementos de 
composição textual.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Trabalham a recontagem 
das narrativas no âmbito 
escolar?

Contagem de 
histórias

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor.

Contar histórias com representação de 
personagens de maneira individual ou 
coletiva ou ainda com a ajuda do professor.



104

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

2º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A formação de 
leitores literários 
com vista à reflexão 
sobre estratégias 
de dinamização de 
atividades de leitura 
em contexto escolar 
possibilita à escola 
um caráter crítico e 
reflexivo, sendo o 
espaço privilegiado 
e responsável pelas 
aprendizagens e pelo 
desenvolvimento das 
competências da leitura 
e da escrita. Tendo em 
vista esses fatores e 
o processo de ensino 
e aprendizagem dos 
estudantes, a escola vem 
desenvolvendo alguma 
ação educativa para que 
eles tenham acesso ao 
livro e à leitura?

Formação do leitor 
literário

(EF02LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos literários, de gêneros 
variados, desenvolvendo o gosto pela 
leitura.

Vivenciar de modo individual ou coletivo 
a produção de texto literário em diálogo 
com outras artes (por exemplo, a dança 
e o teatro) na construção de diferentes 
matrizes estéticas, culturais e de 
identidade.

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-
os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas, no âmbito 
da cultura local, regional, nacional e 
internacional.

Leitura colaborativa e 
autônoma

(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas. 

Atividade de leitura e compreensão do 
gênero conto na qual sejam apresentados 
os aspectos estruturais desse gênero 
(narrador, personagem, tempo, enredo e 
espaço).
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2º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Apreciação estética/
Estilo

(EF12LP18) Apreciar poemas e outros 
textos versificados, observando 
rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
reconhecendo seu pertencimento ao 
mundo imaginário e sua dimensão de 
encantamento, jogo e fruição.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregado.

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, pelas 
ilustrações e por outros efeitos visuais.

Explorar nos poemas a relação semântica 
de sentido expressa nesse gênero textual.

Formação do leitor 
literário 
Leitura 
multissemiótica

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos.

Possibilitar atividades em que os 
estudantes explorem nos textos os 
recursos multimodais.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos orientar 
a reescrita de textos 
narrativos?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF02LP27) Reescrever textos narrativos 
literários lidos pelo professor.

Atividade de reescrita de textos narrativos.
Trabalhar poemas, contos e músicas que 
levem o estudante a construir significados 
em sua diversidade artística.
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2º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ALFABETIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar os 
textos narrativos e 
poéticos em sala de 
aula, ponderando 
a representação da 
linguagem ficcional 
e a representação 
do pensamento do 
produtor?

Formas de 
composição de 
narrativas

(EF02LP28) Reconhecer o conflito gerador 
de uma narrativa ficcional e sua resolução, 
além de palavras, expressões e frases que 
caracterizam personagens e ambientes.

Promover o contato do sujeito com textos 
narrativos, favorecendo o conhecimento 
das características desse tipo de texto (tipo 
de narrador, personagens, enredo, tempo 
e espaço) como, também, os gêneros 
textuais pertencentes a essa tipologia com 
destaque para o conflito gerador.

Formas de 
composição de textos 
poéticos

(EF12LP19) Reconhecer, em textos 
versificados, rimas, sonoridades, jogos 
de palavras, palavras, expressões, 
comparações, relacionando-as com 
sensações e associações.

Explorar nos poemas a relação semântica 
de sentido expressa nesse gênero textual.

Formas de 
composição de textos 
poéticos visuais

(EF02LP29) Observar, em poemas visuais, o 
formato do texto na página, as ilustrações 
e outros efeitos visuais.

Atividades práticas em que os estudantes 
explorem os recursos poéticos de rima, 
versificação e estrofe no gênero poema.
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3º ano

LÍNGUA PORTUGUESA/3º ANO 
TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A composição do 
discurso em gêneros 
orais fornece uma 
representação ou 
concretização das 
marcas linguísticas 
reproduzidas pelos 
falantes?

Forma de composição 
de gêneros orais

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso 
oral, utilizados em diferentes situações 
e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas pessoais, 
entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.).

Proporcionar atividades (apresentação de 
trabalhos, rodas de conversa, entrevistas 
e seminários) para que os estudantes 
desenvolvam o discurso oral com eficiência 
e espontaneidade.

Trabalhar com textos de tradição oral, 
reconhecendo-os como manifestação de 
uma cultura local, regional ou nacional.

A variação linguística 
é a manifestação 
da pluralidade dos 
discursos, porém 
observa-se que a 
nossa sociedade tem 
longa tradição em 
considerar a variação 
numa escala valorativa, 
caracterizando os usos 
de cada variedade 
como certos ou errados. 
Diante disso, no 
contexto escolar, vale 
a pena só trabalhar a 
norma-padrão porque o 
estudante ainda não a 
“domina” totalmente?

Variação linguística (EF35LP11) Ouvir gravações, canções, 
textos falados em diferentes variedades 
linguísticas, identificando características 
regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades 
linguísticas como características do uso 
da língua por diferentes grupos regionais 
ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos.

Orientar os estudantes a observarem as 
variações linguísticas nos diferentes níveis 
de linguagem, níveis sociais, classes sociais 
e regiões.

Orientar os estudantes quanto às variações 
linguísticas, valorizando as diferentes 
culturas presentes em nossa sociedade.

Oralidade pública
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula

(EF15LP09) Expressar-se em situações 
de intercâmbio oral com clareza, 
preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
contexto e sua relação com o acesso à 
compreensão por parte do público. 

Características 
da conversação 
espontânea

(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor.

Auxiliar os estudantes na discussão 
sobre a linguagem utilizada no gênero de 
conversação espontânea e sua relação 
com o acesso à compreensão por parte do 
público. 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) no 
ato da fala

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo 
com a busca de soluções relacionadas à 
temática discutida e sua relevância social. 

Relato oral
Registro formal e 
informal

(EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.).

Orientar os estudantes a tomarem notas 
de pontos da discussão que julguem 
importantes e que os ajudem a organizar 
o pensamento, a sanar as dúvidas e a 
contribuir com as possíveis soluções. 
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3º ano

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sabendo que o texto é 
uma unidade completa 
de sentidos que 
apresenta diversas 
funções linguísticas 
e extralinguísticas, 
fomenta a (re)construção 
das condições de 
produção e amplia a 
formação do leitor tendo 
em vista sua autonomia 
de escritor e sua 
percepção cognitiva de 
interpretação do mundo, 
quais as estratégias 
de leitura trabalhadas 
pelo professor com os 
diferentes textos?

Decodificação
Fluência de leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, textos curtos 
com nível de textualidade adequado.

Leitura de textos curtos, em voz alta, com 
domínio do léxico, fluência e autonomia.
Atividades individuais ou em duplas de 
leitura de textos com temáticas de outras 
áreas, inseridos no cotidiano do estudante.
Biblioteca itinerante.

Formação de leitor (EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 
e/ou disponíveis em meios digitais para 
leitura individual, justificando a escolha 
e compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura.

Proporcionar momentos de visita à 
biblioteca da escola para a prática de 
leitura e de empréstimo de livros, como, 
também, momentos de vivências no 
cantinho de leitura.

Compreensão (EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão global.

Prática de compreensão textual explorando 
as ideias globais do texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégia de leitura (EF35LP04) Inferir informações implícitas 
nos textos lidos.

Atividades de inferências textuais após a 
leitura de textos.

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com 
base no contexto da frase ou do texto.

Trabalhar a significação da palavra a partir 
do seu emprego no contexto de uso.
Trabalhar a predição, as informações 
explícitas e os recursos multissemióticos 
presentes no texto.

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes 
de um texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos 
– pessoais, possessivos, demonstrativos) 
que contribuem para a continuidade do 
texto.

Durante a leitura, solicitar aos estudantes 
que relacionem textualmente os elementos 
anafóricos e referenciais dentro do texto.

Reconstrução 
das condições de 
produção e recepção 
de textos

(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.

Possibilitar aos estudantes o conhecimento 
funcional e social dos textos impressos ou 
digitais que circulam à sua volta.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégia de leitura (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e 
da função social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios sobre as 
condições de produção e recepção desse 
texto, o gênero, o suporte e o universo 
temático, bem como sobre saliências 
textuais, recursos gráficos, imagens, dados 
da própria obra (índice, prefácio etc.), 
confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura 
de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.

Trabalhar a partir do diálogo em sala de 
aula com os estudantes, antes da leitura, 
o conhecimento prévio, as informações 
explícitas e os recursos multissemióticos 
(habilidade de leitura e domínio dos 
gêneros da mídia) presentes nos textos, o 
suporte textual e os recursos multimodais.

Leitura-deleite feita pelo professor em sala 
de aula.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Considerando que o 
sistema alfabético 
representa os sons de 
nossa fala, como ensinar 
essa representação do 
fonema-grafema por 
meio da escrita?

Construção do 
sistema alfabético
Convenções da 
escrita

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando 
for o caso.

Desenvolver atividades em que os 
estudantes reconheçam e usem 
adequadamente a estrutura da língua em 
seus aspectos gramaticais (morfológicos 
e morfossintáticos), ortográficos e de 
pontuação. 

Construção do 
sistema alfabético
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da coesão

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos de coesão 
pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de sentido 
(tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível suficiente de 
informatividade.

Registrar textos no caderno, como escriba, 
observando a ordenação lógica da escrita, 
as letras maiúsculas, o espaçamento, a 
pontuação e as margens da página como, 
também, os recursos anafóricos e de 
referenciação.

Planejamento de 
texto
Progressão temática 
e paragrafação

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo 
com as características do gênero textual.

Realizar atividades de produção de textos 
em que os estudantes se expressem 
estruturando o texto em parágrafos e 
utilizando adequadamente as normas 
gráficas na hora da produção.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O texto em seu 
formato manifesta 
uma flexibilidade de 
construção tanto textual 
como estrutural, pois 
se concretiza como uma 
atividade comunicativa 
de um locutor numa 
situação de comunicação 
determinada. Desse 
modo, como organizar 
as ideias para escrever 
um texto de diferentes 
maneiras, inclusive 
utilizando a tecnologia 
digital, considerando as 
ferramentas digitais na 
edição e reprodução do 
texto?

Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido – 
considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem 
escreve); a finalidade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde o texto vai 
circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do 
texto e seu tema –, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

Realizar leitura com os estudantes 
e, depois, proporcionar atividade de 
produção de texto que expresse suas 
ideias, apresente linearidade de sentido 
e seja coerente e coeso em relação à 
temática tratada, possibilitando aos 
interlocutores o entendimento global das 
informações.

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido 
com a ajuda do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, 
fazendo cortes, acréscimos, reformulações, 
correções de ortografia e pontuação.

Proporcionar atividades de reescrita de 
textos coletivamente.

Edição de textos (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando for 
o caso, em suporte adequado, manual ou 
digital. 

Realizar atividade coletiva de reescrita 
textual, estimulando a colaboração 
e a criatividade e, ao mesmo tempo, 
desenvolvendo a atitude de leitores e 
escritores.
Proporcionar atividades de revisão de 
textos produzidos coletivamente, tendo 
o professor como escriba ou sendo o 
estudante produtor autônomo.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Utilização de 
tecnologia digital

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzidos, explorando 
os recursos multissemióticos disponíveis.

Orientar os estudantes no uso de 
ferramentas digitais na edição e 
reprodução do texto

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O conhecimento e o 
aprendizado do alfabeto 
brasileiro, da ortografia 
das palavras e do uso 
adequado da acentuação e 
pontuação, nos permitem 
a apropriação dessas 
estruturas da língua para 
manifestarmos nosso 
pensamento e, ao mesmo 
tempo, entendermos que 
a letra, a sílaba e a palavra 
podem fomentar, mediante 
seu valor semântico, sua 
função gramatical e seu 
deslizamento funcional nos 
diversos contextos de uso, 
uma escrita competente?

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de 
palavras com relações irregulares fonema-
grafema.

Realizar atividades com o uso do 
dicionário, compreendendo sua função e 
organização, e utilizá-lo como ferramenta 
metodológica de consulta para verificação 
da ortografia das palavras.

(EF03LP01) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares contextuais 
entre grafemas e fonemas – C/QU; G/GU; 
R/RR; S/SS; O (e não U) e E (e não I) em 
sílaba átona em final de palavra – e com 
marcas de nasalidade (til, M, N).

Atividades práticas de escrita para evitar 
o uso inadequado dos sons orais e nasais 
das palavras e usar os jogos do PNAIC.

(EF03LP02) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, VV, 
CVV, identificando que existem vogais em 
todas as sílabas.

Atividade prática de ampliação da escrita 
por meio de ditados.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF03LP03) Ler e escrever corretamente 
palavras com os dígrafos LH, NH, CH.

Atividade prática de escrita sobre os 
dígrafos por meio de ditados.

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras 
de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com H 
inicial que não representa fonema.

Pedir para os estudantes que listem 
diferentes palavras utilizando os critérios 
de fonema-grafema e, em especial, 
palavras com H inicial.

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto
Acentuação

(EF03LP04) Usar acento gráfico (agudo 
ou circunflexo) em monossílabos tônicos 
terminados em A, E, O e EM palavras 
oxítonas terminadas em A, E, O, seguidas 
ou não de S.

Observar por meio da leitura e de 
exercícios práticos de escrita o acento 
gráfico nos monossílabos tônicos.

Segmentação de 
palavras
Classificação de 
palavras por número 
de sílabas

(EF03LP05) Identificar o número de 
sílabas de palavras, classificando-as em 
monossílabas, dissílabas, trissílabas e 
polissílabas.

Propor atividades para reconhecer e 
classificar o número de sílabas.

Construção do 
sistema alfabético

(EF03LP06) Identificar a sílaba tônica em 
palavras, classificando-as em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas.

Leitura em voz alta e escrita de palavras 
observando sua tonicidade.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Pontuação (EF03LP07) Identificar a função na leitura 
e usar na escrita ponto final, ponto de 
interrogação, ponto de exclamação e, em 
diálogos (discurso direto), dois-pontos e 
travessão.

Leitura de textos em que apareçam os 
sinais de pontuação para trabalhar a 
entonação e o reconhecimento funcional 
desses sinais dentro do texto.

Os aspectos estruturais 
da língua (morfologia 
e morfossintaxe) 
podem desenvolver 
nos estudantes 
competências reflexivas 
sobre o uso do 
conjunto sistemático 
de normas da língua 
numa perspectiva mais 
produtiva e eficiente?

Morfologia (EF03LP08) Identificar e diferenciar, em 
textos, substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, ação, objeto da 
ação.

Reconhecer e classificar a função 
gramatical dos substantivos e verbos nos 
contextos e sentidos de uso.

(EF35LP14) Identificar em textos e usar 
na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico.

Identificar a função dos pronomes e sua 
classificação nos contextos e sentidos 
de uso sem desconsiderar as nuances 
semânticas.

(EF03LP10) Reconhecer prefixos e sufixos 
produtivos na formação de palavras 
derivadas de substantivos, de adjetivos e 
de verbos, utilizando-os para compreender 
palavras e para formar novas palavras.

Identificar a função dos prefixos e sufixos 
nas palavras derivadas e o quanto 
eles podem modificar por completo a 
significação.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Morfossintaxe (EF03LP09) Identificar, em textos, adjetivos 
e sua função de atribuição de propriedades 
aos substantivos.

Identificar a função dos adjetivos e suas 
atribuições nos contextos e sentidos 
de uso sem desconsiderar as nuances 
semânticas.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As marcas da oralidade 
do estudante 
reproduzidas em sala de 
aula podem contribuir 
para a ampliação do 
conhecimento textual 
enquanto produtor de 
texto oral?

Produção de texto 
oral

(EF03LP15) Assistir, em vídeo digital, a 
programa de culinária infantil e, a partir 
dele, planejar e produzir receitas em áudio 
ou vídeo.

Exibição de videoaula sobre a temática 
culinária seguida de orientação sobre 
produção de receitas.

Proporcionar uma aula prática de uma 
receita escolhida pelos estudantes, 
fazendo a leitura e orientando-os quanto 
às características desse texto instrucional. 

Ler e apreciar textos literários ligados à 
temática.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
devemos levar em conta 
a concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção de sentido 
apresentada pelo 
produtor, observando a 
situação social em que 
ele está inserido?

Compreensão em 
leitura

(EF03LP11) Ler e compreender, com 
autonomia, textos injuntivos instrucionais 
(receitas, instruções de montagem etc.), 
com a estrutura própria desses textos 
(verbos imperativos, indicação de passos 
a ser seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico-visuais, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Ler textos de diversos gêneros com 
atenção à sua estrutura, funcionalidade e 
finalidade.

(EF03LP12) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos e opiniões, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Ler textos de diversos gêneros com 
atenção à sua estrutura, funcionalidade e 
finalidade.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A leitura de elementos 
não verbais em 
narrativas pode 
influenciar a 
interpretação do leitor?

Leitura de imagens 
em narrativas visuais

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias 
em quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando 
recursos gráficos (tipos de balões, de 
letras, onomatopeias).

Construir a compreensão textual por 
meio de textos verbais e não verbais, 
observando os recursos estilísticos neles 
presentes.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A prática da escrita 
colaborativa desperta 
no estudante o cuidado 
com uma escrita mais 
planejada e sistemática? 

Escrita colaborativa (EF03LP13) Planejar e produzir cartas 
pessoais e diários, com expressão de 
sentimentos e opiniões, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções dos gêneros 
carta e diário e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Produção textual de cartas pessoais, 
diários e bilhetes, observando sua 
funcionalidade, finalidade e circulação na 
vida cotidiana.

Atividade de planejamento da escrita 
desse gênero textual, envolvendo a ajuda 
de um escriba ou sendo o estudante 
produtor autônomo.

Produção de portfólio de escrita.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A prática da escrita 
colaborativa desperta 
no estudante o cuidado 
com uma escrita mais 
planejada e sistemática?

Escrita colaborativa (EF03LP14) Planejar e produzir textos 
injuntivos instrucionais, com a estrutura 
própria desses textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a serem seguidos) e 
mesclando palavras, imagens e recursos 
gráfico-visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Pesquisar e produzir diferentes gêneros 
de caráter injuntivo: uma receita culinária, 
um manual, bulas de medicamentos 
e guias, entre outros, analisando-os 
comparativamente acerca das estratégias 
sociocognitivas e discursivas dos processos 
de referenciação.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O produtor ou 
organizador de texto 
recorre às estratégias 
de estrutura textual 
como marcas de 
sinalização (formatação, 
diagramação, marcas 
linguísticas de 
conectores temporais, 
modais e recursos 
estilísticos)?

Forma de composição 
do texto

(EF03LP16) Identificar e reproduzir, em 
textos injuntivos instrucionais (receitas, 
instruções de montagem, digitais ou 
impressos), a formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, indicação de 
passos a ser seguidos) e a diagramação 
específica dos textos desses gêneros (lista 
de ingredientes ou materiais e instruções 
de execução – “modo de fazer”).

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos textos 
injuntivos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF03LP17) Identificar e reproduzir, em 
gêneros epistolares e diários, a formatação 
própria desses textos (relatos de 
acontecimentos, expressão de vivências, 
emoções, opiniões ou críticas) e a 
diagramação específica dos textos desses 
gêneros (data, saudação, corpo do texto, 
despedida, assinatura).

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos gêneros 
epistolares e dos diários, sua formatação e 
diagramação.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A sistematização linear 
e organizacional no 
momento da produção 
textual efetiva a real 
dimensão do que é um 
texto?

Planejamento e 
produção de texto

(EF03LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas, telejornal 
para público infantil com algumas notícias 
e textos de campanhas que possam 
ser repassados oralmente ou em meio 
digital, em áudio ou vídeo, considerando 
a situação comunicativa, a organização 
específica da fala nesses gêneros e o tema/
assunto/finalidade dos textos.

Pesquisar, em diferentes meios, gêneros 
de caráter jornalístico, apropriando-se 
de suas funções e compreendendo a sua 
funcionalidade social historicamente 
construída.
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CAMPO DA VIDA PÚBLICA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
devemos levar em conta 
a concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção do sentido 
apresentados pelo 
produtor, observando os 
aspectos de persuasão 
ou convencimento?

Compreensão em 
leitura

(EF03LP18) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas dirigidas a veículos da 
mídia impressa ou digital (cartas de leitor 
e de reclamação a jornais, revistas) e 
notícias, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Análise e reconhecimento das 
características textuais do gênero notícia 
nos diferentes meios de produção e 
circulação. 

(EF03LP19) Identificar e discutir o 
propósito do uso de recursos de persuasão 
(cores, imagens, escolha de palavras, jogo 
de palavras, tamanho de letras) em textos 
publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento.

Selecionar textos que apresentem 
aspectos, problema, opinião e argumentos 
a serem evidenciados em atividades de 
sala de aula. 
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3º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A prática da escrita 
colaborativa desperta 
no estudante o cuidado 
com uma escrita mais 
planejada e sistemática?

Escrita colaborativa (EF03LP20) Produzir cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou digital 
(cartas do leitor ou de reclamação a jornais 
ou revistas), dentre outros gêneros do 
campo político-cidadão, com opiniões e 
críticas, de acordo com as convenções do 
gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Produção de cartas que circulem nas 
várias mídias da sociedade atual como 
qualquer outro gênero dessa natureza, 
utilizando as expressões adequadas ao 
nível de linguagem e à situação real de 
comunicação.

(EF03LP21) Produzir anúncios publicitários, 
textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, observando 
os recursos de persuasão utilizados nos 
textos publicitários e de propaganda (cores, 
imagens, slogan, escolha de palavras, jogo 
de palavras, tamanho e tipo de letras, 
diagramação).

Produção de gêneros publicitários 
utilizando uma linguagem de persuasão e 
convencimento.

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro formal 
e estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Opinar e persuadir sobre temáticas 
polêmicas, apropriando-se de uma 
linguagem mais formal. 
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3º ano

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O texto tem uma 
existência independente 
do autor. Com isso, as 
formas de composição 
dos textos se 
diferenciam do contexto 
de produção e do 
contexto de uso?

Forma de composição 
dos textos

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em 
notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

Pesquisar, em diferentes meios, gêneros 
de caráter jornalístico, apropriando-se 
de suas funções e compreendendo a sua 
funcionalidade social historicamente 
construída.

(EF03LP23) Analisar o uso de adjetivos em 
cartas dirigidas a veículos da mídia impressa 
ou digital (cartas do leitor ou de reclamação 
a jornais ou revistas), digitais ou impressas.

Apresentar ao estudante o uso correto de 
adjetivos em gêneros da mídia impressa 
ou digital.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Tratar das diferenças e 
semelhanças entre fala e 
escrita fica impossível se 
considerarmos apenas 
a questão do código e 
não levarmos em conta 
a distribuição dos seus 
usos na vida cotidiana?

Escuta de textos orais (EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes 
ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário.

Exercitar a escuta da fala entre os sujeitos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Compreensão de 
textos orais

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras.

Orientar os estudantes na produção 
de registros orais, registros escritos e 
anotações.

Planejamento de 
texto oral
Exposição oral

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio de 
recursos multissemióticos (imagens, diagrama, 
tabelas etc.), orientando-se por roteiro escrito, 
planejando o tempo de fala e adequando a 
linguagem à situação comunicativa.

Atividades de exposição oral em sala sobre 
pesquisas realizadas pelos estudantes com 
a utilização de recursos de multimídias.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A orientação para a 
pesquisa de textos 
informativos pode 
colaborar com o 
aprofundamento das 
práticas de compreensão 
e interpretação dos 
textos?

Compreensão em 
leitura

(EF03LP24) Ler/ouvir e compreender, com 
autonomia, relatos de observações e de 
pesquisas em fontes de informações, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Refletir e analisar as estruturas linguísticas 
de textos informativos, a partir dos contextos 
reais de uso, a fim de fazer o sujeito 
compreender como elas participam da 
construção dos efeitos de sentido do texto.

Pesquisa (EF35LP17) Buscar e selecionar, com 
o apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais.

Proporcionar atividades de pesquisa com 
a utilização do computador e de outras 
ferramentas digitais.
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3º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No contexto de 
produção textual se faz 
necessário considerar o 
conhecimento do leitor, 
os fatores linguísticos e 
a própria condição de 
produção do texto do 
falante?

Produção de textos (EF03LP25) Planejar e produzir textos para 
apresentar resultados de observações e 
de pesquisas em fontes de informações, 
incluindo, quando pertinente, imagens, 
diagramas e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Produção de textos do campo pesquisa, 
observando a estrutura de organização 
textual e os elementos de composição 
textual.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há a preocupação do 
professor de trabalhar 
os aspectos linguísticos 
formais da língua 
conforme o texto em 
foco?

Forma de composição 
dos textos 
Adequação do texto 
às normas de escrita

(EF03LP26) Identificar e reproduzir, em 
relatórios de observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação específica 
desses gêneros (passos ou listas de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, resumo dos 
resultados), inclusive em suas versões 
orais.

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos relatórios 
de observação, sua formatação e sua 
diagramação.
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3º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar os textos 
narrativos e poéticos em 
sala de aula por meio da 
oralidade, ponderando 
a representação da 
linguagem ficcional, 
a declamação de 
poemas, a entonação e a 
expressividade presentes 
nesses textos literários?

Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com 
entonação, postura e interpretação 
adequadas.

Realização de Sarau Literário.

Produzir e declamar os poemas dos 
próprios estudantes.

Performances orais (EF04LP27) Recitar cordel e cantar repentes 
e emboladas, observando as rimas e 
obedecendo ao ritmo e à melodia.

Contagem de 
histórias

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor.

Atividade de recontar histórias de 
narrativas literárias.
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3º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A formação de 
leitores literários 
com vista à reflexão 
sobre estratégias 
de dinamização de 
atividades de leitura 
em contexto escolar 
possibilita à escola 
um caráter crítico e 
reflexivo, sendo o 
espaço privilegiado 
e responsável pelas 
aprendizagens e pelo 
desenvolvimento das 
competências da leitura 
e da escrita. Tendo em 
vista esses fatores e 
o processo de ensino 
e aprendizagem dos 
estudantes, a escola vem 
desenvolvendo alguma 
ação educativa para que 
eles tenham acesso ao 
livro e à leitura?

Leitura colaborativa e 
autônoma

(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.

Atividade de leitura e compreensão do 
gênero conto na qual sejam apresentados 
os aspectos estruturais desse gênero 
(narrador, personagem, tempo, enredo e 
espaço).

Formação do leitor 
literário

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-
os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas, no âmbito 
da cultura local, regional, nacional e 
internacional.

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores. 

Vivenciar de modo individual ou coletivo 
a produção de texto literário em diálogo 
com outras artes (por exemplo, a dança 
e o teatro) na construção de diferentes 
matrizes estéticas, culturais e de 
identidade.

Trabalhar com sequência e projeto 
didáticos de obras literárias regionais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Formação do leitor 
literário
Leitura 
multissemiótica

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o 
uso de variedades linguísticas no discurso 
direto.

Atividade de leitura e compreensão 
de textos narrativos que apresente os 
aspectos estruturais dessa tipologia 
(narrador, personagem, tempo, enredo e 
espaço).

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos.

Reconhecer nos textos os sentidos das 
ilustrações e dos demais recursos não 
verbais.

Apreciação estética
Estilo

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações 
e diferentes modos de divisão dos versos, 
estrofes e refrões e seu efeito de sentido.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregados.

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos 
visuais.

Explorar nos poemas a relação semântica 
de sentido expressa nesse gênero textual.

Textos dramáticos (EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de diálogos entre 
personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena.

Perceber nos textos dramáticos suas 
formas de composição, as quais se 
diferenciam pelo tipo de ação praticada 
pelas personagens.
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3º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos orientar 
a escrita autônoma 
de textos narrativos 
e poéticos para 
que os estudantes 
compreendam a 
estrutura desses textos 
e os elementos que os 
estruturam?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, 
com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e 
imagens apropriadas para sustentar o 
sentido do texto, e marcadores de tempo, 
espaço e de fala de personagens.

Produção de narrativas ficcionais 
destacando os marcadores ou conectores 
de tempo, espaço e discursos direto ou 
indireto das personagens.

Planejar atividades de reescrita de 
textos literários, estruturando o texto em 
parágrafos e com o uso de pontuação.

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto.

Leitura de narrativas textuais com fluência 
e autonomia.

Escrita autônoma (EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de palavras, imagens 
poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Leitura e compreensão de poemas 
enfatizando a contribuição para o 
enriquecimento do texto dos recursos 
sonoros, estéticos e visuais.
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3º ano

CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as diferenças 
entre as narrativas 
em primeira e terceira 
pessoa?

Formas de 
composição de 
narrativas

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, 
cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas.

Análise de textos narrativos em primeira 
ou terceira pessoa por meios da 
estrutura da narrativa: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho.

Discursos direto e 
indireto

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto 
e discurso direto, determinando o efeito 
de sentido de verbos de enunciação e 
explicando o uso de variedades linguísticas 
no discurso direto, quando for o caso.

Trabalhar com textos que privilegiem os 
diferentes discursos direto e indireto das 
narrativas e os efeitos de sentido dos 
verbos elocutivos.

Forma de composição 
de textos poéticos

(EF35LP31) Identificar, em textos 
versificados, efeitos de sentido decorrentes 
do uso de recursos rítmicos e sonoros e de 
metáforas.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregados.

Utilizar a literatura de cordel para 
estimular a leitura e valorizar a cultura 
popular regional. 
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4º ano

LÍNGUA PORTUGUESA/4º ANO
TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A composição do 
discurso em gêneros 
orais fornece uma 
representação ou 
concretização das 
marcas linguísticas 
reproduzidas pelos 
falantes?

Forma de composição 
de gêneros orais

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso 
oral, utilizados em diferentes situações 
e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas pessoais, 
entrevistas no rádio ou na TV, debate, 
noticiário de rádio e TV, narração de jogos 
esportivos no rádio e TV, aula, debate etc.).

Proporcionar atividades (apresentação de 
trabalhos, rodas de conversa, entrevistas 
e seminários) para que os estudantes 
desenvolvam o discurso oral com eficiência 
e espontaneidade.

A variação linguística 
é a manifestação 
da pluralidade dos 
discursos, porém 
observa-se que a nossa 
sociedade tem longa 
tradição em considerar 
a variação numa escala 
valorativa, caracterizando 
os usos de cada 
variedade como certos 
ou errados. Diante disso, 
é necessário trabalhar a 
norma-padrão fazendo 
um paralelo com outras 
variedades linguísticas 
porque o estudante ainda 
não “domina” totalmente 
a norma-padrão?

Variação linguística (EF35LP11) Ouvir gravações, canções, 
textos falados em diferentes variedades 
linguísticas, identificando características 
regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades 
linguísticas como características do uso 
da língua por diferentes grupos regionais 
ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos.

Orientar os estudantes a observarem as 
variações linguísticas nos diferentes níveis 
de linguagem, níveis sociais, classes sociais 
e regiões.

Oralidade pública
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula

(EF15LP09) Expressar-se em situações 
de intercâmbio oral com clareza, 
preocupando-se em ser compreendido 
pelo interlocutor e usando a palavra com 
tom de voz audível, boa articulação e ritmo 
adequado.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
contexto de uso e sua relação com o 
acesso à compreensão por parte do 
público. 

Características 
da conversação 
espontânea

(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor.

Auxiliar os estudantes na discussão 
sobre a linguagem utilizada no gênero de 
conversação espontânea e sua relação 
com o acesso à compreensão por parte do 
público. 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) no 
ato da fala

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a se engajarem, contribuindo 
para a busca de soluções relacionadas 
à temática discutida e à sua relevância 
social. 

Relato oral
Registro formal e 
informal

(EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.).

Orientar os estudantes a tomarem notas 
de pontos da discussão que julguem 
importantes e que os ajudem a organizar 
o pensamento, a sanar as dúvidas e a 
contribuir com as possíveis soluções. 
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4º ano

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sabendo que o texto é 
uma unidade completa 
de sentidos que 
apresenta diversas 
funções linguísticas 
e extralinguísticas, 
fomenta a (re)construção 
das condições de 
produção e amplia a 
formação do leitor tendo 
em vista sua autonomia 
de escritor e sua 
percepção cognitiva de 
interpretação do mundo, 
quais as estratégias 
de leitura trabalhadas 
pelo professor com os 
diferentes textos? 

Decodificação
Fluência de leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, textos curtos 
com nível de textualidade adequado.

Leitura de textos, silenciosa e em voz 
alta, com domínio do léxico, fluência e 
autonomia.

Formação de leitor (EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 
e/ou disponíveis em meios digitais para 
leitura individual, justificando a escolha 
e compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura.

Proporcionar momentos de visita à 
biblioteca da escola para a prática de 
leitura e de empréstimo de livros, como, 
também, momentos de contação de 
história e de prática de leitura no cantinho 
de leitura.

Compreensão (EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão global.

Prática de compreensão textual explorando 
as ideias globais do texto.

Estratégia de leitura (EF35LP04) Inferir informações implícitas 
nos textos lidos.

Atividades de inferências textuais após a 
leitura de textos.

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com 
base no contexto da frase ou do texto.

Trabalhar a significação da palavra a partir 
do seu emprego no contexto de uso.

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes 
de um texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do texto.

Despertar nos estudantes a capacidade 
de relacionar textualmente os elementos 
anafóricos e referenciais dentro do texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da 
função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de 
produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como 
sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio 
etc.), confirmando antecipações e inferências 
realizadas antes e durante a leitura de textos, 
checando a adequação das hipóteses realizadas.

Trabalhar a partir do diálogo em sala de 
aula com os estudantes, antes da leitura, 
o conhecimento prévio, as informações 
explícitas e os recursos multissemióticos 
presentes nos textos, o suporte textual e 
os recursos multimodais.

Trabalhar com projetos: mala de leitura, 
bolsa de leitura e cantinho de leitura.

Utilizar recursos digitais como tablets e 
celulares para a produção de textos.

(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos

Reconstrução 
das condições de 
produção e recepção 
de textos

(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida 
social dos quais participa cotidianamente 
(a casa, a rua, a comunidade, a escola) e 
nas mídias impressa, de massa e digital, 
reconhecendo para que foram produzidos, 
onde circulam, quem os produziu e a quem 
se destinam.

Possibilitar aos estudantes o conhecimento 
funcional e social dos textos impressos ou 
digitais que circulam no seu cotidiano.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Considerando que o 
sistema alfabético 
representa os sons de 
nossa fala, como ensinar 
essa representação do 
fonema-grafema por 
meio da escrita?

O texto em seu 
formato manifesta 
uma flexibilidade de 
construção tanto textual 
como estrutural, pois ele 
se concretiza como uma 
atividade comunicativa 
de um locutor, numa 
situação de comunicação 
determinada. Desse 
modo, como organizar 
as ideias para escrever 
um texto de diferentes 
maneiras, inclusive 
utilizando a tecnologia 
digital e considerando 
as ferramentas digitais 
na edição ou reprodução 
do texto?

Construção do 
sistema alfabético
Convenções da 
escrita

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando 
for o caso.

Desenvolver atividades em que os 
estudantes reconheçam e usem 
adequadamente a estrutura da língua em 
seus aspectos gramaticais (morfológicos 
e morfossintáticos), ortográficos e de 
pontuação. 

Construção do 
sistema alfabético
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da coesão

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos de coesão 
pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, comparação), 
com nível suficiente de informatividade.

Registrar pequenos textos no caderno, 
como escriba, observando a ordenação 
lógica da escrita, o espaçamento, a 
pontuação e as margens da página, como, 
também, os recursos anafóricos e de 
referenciação.

Planejamento de 
texto
Progressão temática 
e paragrafação

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo 
com as características do gênero textual.

Realizar leitura com os estudantes 
e, depois, proporcionar atividade de 
produção de texto que expresse suas 
ideias, apresente linearidade de sentido 
e seja coerente e coeso em relação 
à temática tratada, possibilitando 
aos receptores ou interlocutores o 
entendimento global das informações.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, os 
interlocutores (quem escreve/para quem 
escreve); a finalidade ou o propósito (escrever 
para quê); a circulação (onde o texto vai 
circular); o suporte (qual é o portador do 
texto); a linguagem, organização e forma do 
texto e seu tema, pesquisando em meios 
impressos ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do texto, 
organizando em tópicos os dados e as fontes 
pesquisadas.

Pesquisar, juntamente com os estudantes, 
atividades de produção textual, 
observando a finalidade, os interlocutores, 
o suporte, a organização textual 
(paragrafação e tópico frasal) e o meio de 
circulação.

Compreender a estrutura de parágrafos, a 
separação de palavras no final da linha e 
o uso de letras maiúsculas e minúsculas 
dentro das produções textuais.

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto 
produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e 
pontuação.

Realizar atividade coletiva de reescrita 
textual, estimulando a colaboração 
e a criatividade e, ao mesmo tempo, 
desenvolvendo a atitude de leitores e 
escritores.

Edição de textos (EF15LP07) Editar a versão final do texto, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quando for o caso, 
em suporte adequado, manual ou digital. 

Orientar os estudantes na revisão final 
do texto, verificando se está adequado ao 
gênero e suporte.

Utilização de 
tecnologia digital

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzidos, explorando 
os recursos multissemióticos disponíveis.

Orientar os estudantes no uso de 
ferramentas digitais na edição ou 
reprodução do texto observando os 
recursos multissemióticos disponíveis.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO OBJETOS DE 
CONHECIMENTO HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O conhecimento e o 
aprendizado do alfabeto 
brasileiro, da ortografia 
das palavras, do uso 
adequado da acentuação 
e pontuação e da 
significação polissêmica 
da palavra nos permitem 
a apropriação dessas 
estruturas da língua 
para manifestarmos 
nosso pensamento 
e, ao mesmo tempo, 
entendermos que 
a letra, a sílaba e a 
palavra podem fomentar, 
mediante seu valor 
semântico, sua função 
gramatical e seu 
deslizamento funcional 
nos diversos contextos 
de uso, uma escrita 
competente?

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de palavras 
com relações irregulares fonema-grafema.

Realizar atividades com o uso do dicionário 
estabelecendo a diferença entre as 
irregularidades fonema-grafema.

(EF04LP01) Grafar palavras utilizando 
regras de correspondência fonema-grafema 
regulares diretas e contextuais.

Atividades práticas de escrita para evitar a 
falta de correspondência entre a letra e o 
seu som.

(EF04LP02) Ler e escrever, corretamente, 
palavras com sílabas VV e CVV em casos 
nos quais a combinação VV (ditongo) é 
reduzida na língua oral (AI, EI, OU).

Atividade prática de ampliação da escrita 
por meio de ditados das diferenças entre 
os ditongos orais e nasais, crescentes e 
decrescentes.

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras 
de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com H 
inicial que não representa fonema.

Pedir para os estudantes que listem 
diferentes palavras utilizando os critérios 
de fonema-grafema e, em especial, 
palavras com H inicial.

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do Brasil
Ordem alfabética
Polissemia

(EF04LP03) Localizar palavras no dicionário 
para esclarecer significados, reconhecendo 
o significado mais plausível para o 
contexto que deu origem à consulta.

Uso do dicionário para a verificação do 
sentido conforme o contexto de uso.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto
Acentuação

(EF04LP04) Usar acento gráfico (agudo ou 
circunflexo) em paroxítonas terminadas em 
-I(S), -L, -R, -ÃO(S).

Leitura em voz alta e escrita da palavra 
observando sua tonicidade e, em especial, o 
uso do acento gráfico nas palavras paroxítonas.

Pontuação (EF04LP05) Identificar a função na leitura 
e usar, adequadamente, na escrita ponto 
final, de interrogação, de exclamação, dois-
pontos e travessão em diálogos (discurso 
direto), vírgula em enumerações e em 
separação de vocativo e de aposto.

Leitura de textos em que apareçam os 
sinais de pontuação para trabalhar a 
entonação e o reconhecimento funcional 
desses sinais dentro do texto.
Estudo do emprego da vírgula por meio 
de atividades escritas (exercícios) ou 
reconhecimento em textos fazendo as 
devidas orientações de uso e função.

Como os aspectos 
estruturais da 
língua (morfologia 
e morfossintaxe) 
podem desenvolver 
nos estudantes 
competências reflexivas 
sobre o uso do 
conjunto sistemático 
de normas da língua 
numa perspectiva mais 
produtiva e eficiente?

Morfologia (EF04LP06) Identificar em textos e usar 
na produção textual a concordância entre 
substantivo ou pronome pessoal e verbo 
(concordância verbal).

Reconhecer, classificar e empregar no 
texto as relações sintáticas entre os 
substantivos, pronomes e verbos nos 
contextos e sentidos de uso.

(EF35LP14) Identificar em textos e usar 
na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico.

Identificar a função dos pronomes e sua 
classificação nos contextos e sentidos de 
uso sem desconsiderar suas funções de 
conectores anafóricos.

(EF04LP08) Reconhecer e grafar, corretamente, 
palavras derivadas com os sufixos -agem, -oso, 
-eza, -izar/-isar (regulares morfológicas).

Identificar a função dos sufixos nas palavras 
derivadas e o quanto eles podem modificar 
por completo a significação da palavra.

Morfossintaxe (EF04LP07) Identificar em textos e usar na 
produção textual a concordância entre artigo, 
substantivo e adjetivo (concordância no 
grupo nominal).

Orientar os estudantes no uso adequado 
das normas de escrita e registrá-la 
conforme a norma-padrão da linguagem.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As marcas da oralidade 
do estudante 
reproduzidas em sala de 
aula podem contribuir 
para a ampliação do 
conhecimento textual 
enquanto produtor de 
texto oral?

Produção de texto 
oral

(EF04LP12) Assistir, em vídeo digital, 
a programa infantil com instruções de 
montagem, de jogos e brincadeiras e, a 
partir dele, planejar e produzir tutoriais em 
áudio ou vídeo.

Exibição de videoaula sobre a temática 
culinária seguida de orientação sobre 
produção de receitas.

Exibição de filmes e realização de jogos e 
brincadeiras sobre outras temáticas.

Produção de tutoriais.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
devemos levar em conta 
a concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção de sentido 
apresentado pelo 
produtor, observando a 
situação social em que 
ele está inserido?

Compreensão em 
leitura

(EF04LP09) Ler e compreender, com 
autonomia, boletos, faturas e carnês, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero (campos, itens elencados, 
medidas de consumo, código de barras) e 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.

Ler textos de diversos gêneros com 
atenção à sua estrutura, funcionalidade, 
finalidade e meio de circulação.

Trabalhar com textos verbais e não verbais, 
explorando suas intertextualidades.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF04LP10) Ler e compreender, com 
autonomia, cartas pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Ler textos de diversos gêneros com 
atenção à sua estrutura, funcionalidade, 
finalidade e meio de circulação.

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como organizar as 
ideias para escrever um 
texto de acordo com a 
situação comunicativa?

Escrita colaborativa (EF04LP11) Planejar e produzir, com 
autonomia, cartas pessoais de reclamação, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero carta e com a estrutura 
própria desses textos (problema, opinião, 
argumentos), considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Produzir textos do gênero carta pessoal 
e outros gêneros do cotidiano que 
apresentem suas opiniões e argumentação 
sobre a temática, com atenção à sua 
funcionalidade, finalidade e circulação na 
vida cotidiana.
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CAMPO DA VIDA COTIDIANA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O produtor ou 
organizador de texto 
recorre às estratégias 
de estrutura textual 
como marcas de 
sinalização (formatação, 
diagramação, marcas 
linguísticas de 
conectores temporais, 
modais e recursos 
estilísticos)?

Forma de composição 
do texto

(EF04LP13) Identificar e reproduzir, em 
textos injuntivos instrucionais (instruções 
de jogos digitais ou impressos), a 
formatação própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de passos a ser 
seguidos) e formato específico dos textos 
orais ou escritos desses gêneros (lista/
apresentação de materiais e instruções/
passos de jogo).

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos textos 
injuntivos.

Proporcionar atividades como algumas 
brincadeiras, jogos e confecção de 
brinquedos.

Atividade de leitura, produção, reescrita e 
exposição oral. 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há um planejamento 
ou estratégias para 
as produções de 
textos jornalísticos 
ou televisivos na 
modalidade oral?

Planejamento e 
produção de texto

(EF04LP17) Produzir jornais radiofônicos 
ou televisivos e entrevistas veiculadas 
em rádio, TV e na internet, orientando-
se por roteiro ou texto e demonstrando 
conhecimento dos gêneros jornal falado/
televisivo e entrevista.

Proporcionar aos estudantes atividades 
de produção de gêneros jornalísticos, 
orientando a escrita de um roteiro ou 
entrevista, adequando-os ao nível de 
linguagem e à situação real de comunicação.

Atividade de debates para expor e 
confrontar opiniões sobre um determinado 
assunto.
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CAMPO DA VIDA PÚBLICA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
devemos levar em conta 
a concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção do sentido 
apresentado pelo 
produtor, observando os 
aspectos de persuasão 
ou convencimento?

Compreensão em 
leitura

(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, 
participantes, local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado.

Trabalhar a estrutura do gênero notícia 
em sala explicando toda a sua estrutura, 
a finalidade de produção, o meio de 
circulação e o seu suporte.
Identificar o tempo e o modo do pretérito 
nas notícias trabalhadas em sala de aula.

(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/
sugestões em textos (informativos, 
jornalísticos, publicitários etc.).

Debates em sala de aula sobre temáticas 
jornalísticas para aprofundar ou diferenciar 
os conceitos sobre fato ou opinião.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A prática da escrita 
colaborativa desperta 
no estudante o cuidado 
com uma escrita mais 
planejada e sistemática?

Escrita colaborativa (EF04LP16) Produzir notícias sobre fatos 
ocorridos no universo escolar, digitais 
ou impressas, para o jornal da escola, 
noticiando os fatos e seus atores e 
comentando decorrências, de acordo 
com as convenções do gênero notícia e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Produção de notícias que circulem nos 
meios digitais como qualquer outro gênero 
dessa natureza, abordando temáticas 
escolares, utilizando as expressões 
adequadas ao nível de linguagem e à 
situação real de comunicação.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de 
vista sobre tema polêmico relacionado a 
situações vivenciadas na escola e/ou na 
comunidade, utilizando registro formal 
e estrutura adequada à argumentação, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Opinar e persuadir sobre temáticas 
polêmicas, apropriando-se de uma 
linguagem mais formal.

CAMPO DA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há a preocupação do 
professor trabalhar os 
aspectos linguísticos 
formais da língua 
conforme o texto em 
foco?

Forma de composição 
dos textos

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em 
notícias, manchetes, lides e corpo de 
notícias simples para público infantil e 
cartas de reclamação (revista infantil), 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

Propor aos estudantes atividades de 
produção textual de gêneros jornalísticos 
no laboratório de informática para 
conhecer a estrutura de formatação e 
diagramação que o suporte desses gêneros 
apresenta.

(EF04LP18) Analisar o padrão entonacional 
e a expressão facial e corporal de âncoras 
de jornais radiofônicos ou televisivos e de 
entrevistadores/entrevistados.

Atividades de simulação de jornais em sala 
de aula.
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Tratar das diferenças e 
semelhanças entre fala e 
escrita fica impossível se 
considerarmos apenas 
a questão do código e 
não levarmos em conta 
a distribuição dos seus 
usos na vida cotidiana?

Escuta de textos orais (EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes 
ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário.

Exercitar a escuta da fala entre os sujeitos.

Atividades orais como debate, contação de 
histórias, entrevistas, seminários e relatos 
de experiências.

Compreensão de 
textos orais

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras.

Orientar os estudantes na produção de 
registros escritos e anotações.

Planejamento de 
texto oral 
Exposição oral

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio 
de recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o tempo de 
fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa.

Atividades de exposição oral em sala sobre 
pesquisas realizadas pelos estudantes com 
utilização de recursos de multimídias.
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4º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A orientação para 
a pesquisa de 
textos informativos 
pode colaborar no 
aprofundamento das 
práticas de compreensão 
e interpretação dos 
textos?

Compreensão em 
leitura

(EF04LP19) Ler e compreender textos 
expositivos de divulgação científica 
para crianças, considerando a situação 
comunicativa e o tema /assunto do texto.

Leitura de textos expositivos de divulgação 
científica, a fim de fazer com que o sujeito 
compreenda a construção dos efeitos de 
sentido do texto.

Imagens analíticas 
em textos

(EF04LP20) Reconhecer a função de 
gráficos, diagramas e tabelas em textos, 
como forma de apresentação de dados e 
informações.

Inserir no contexto de sala de aula 
leituras de textos com gráficos, tabelas e 
diagramas, e, em seguida, orientar sobre a 
produção textual dos gêneros trabalhados 
em sala de aula.

Pesquisa (EF35LP17) Buscar e selecionar, com 
o apoio do professor, informações de 
interesse sobre fenômenos sociais e 
naturais, em textos que circulam em meios 
impressos ou digitais.

Proporcionar atividades de pesquisa com 
a utilização do computador ou de outras 
ferramentas digitais.
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4º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No contexto de 
produção textual se faz 
necessário considerar o 
conhecimento do leitor, 
os fatores linguísticos e 
a própria condição de 
produção do texto do 
falante?

Produção de textos (EF04LP21) Planejar e produzir textos 
sobre temas de interesse, com base em 
resultados de observações e pesquisas 
em fontes de informações impressas ou 
eletrônicas, incluindo, quando pertinente, 
imagens e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Produção de textos do campo pesquisa, 
observando a estrutura de organização 
textual e os elementos de composição 
textual.

Escrita autônoma (EF04LP22) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de enciclopédia 
infantil, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Orientar a construção de verbetes 
de enciclopédia infantil com os seus 
respectivos significados.

Construção de verbetes de dicionário 
utilizados na Região Nordeste.
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4º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há a preocupação do 
professor trabalhar os 
aspectos linguísticos 
formais da língua 
conforme o texto em 
foco, os elementos 
de coesão e suas 
articulações textuais?

Forma de composição 
dos textos
Coesão e 
articuladores

(EF04LP23) Identificar e reproduzir, em 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais 
ou impressos, a formatação e diagramação 
específica desse gênero (título do verbete, 
definição, detalhamento, curiosidades), 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Orientar a construção de verbetes 
de enciclopédia infantil com os seus 
respectivos significados no laboratório de 
informática para conhecer a estrutura de 
formatação e diagramação.

Ofertar aos estudantes aulas de 
informática para a aquisição da 
competência em digitalização e formatação 
de textos.

Forma de composição 
dos textos
Adequação do texto 
às normas de escrita

(EF04LP24) Identificar e reproduzir, em 
seu formato, tabelas, diagramas e gráficos 
em relatórios de observação e pesquisa, 
como forma de apresentação de dados e 
informações.

Propor aos estudantes atividades de 
produção textual de relatórios de pesquisa 
no laboratório de informática para 
conhecer a estrutura de formatação e 
diagramação.
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4º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar os textos 
narrativos e poéticos em 
sala de aula por meio da 
oralidade, ponderando 
a representação da 
linguagem ficcional, 
a declamação de 
poemas, a entonação e a 
expressividade presentes 
nesses textos literários?

Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com 
entonação, postura e interpretação 
adequadas.

Realização de sarau literário e musical.
Realização de um festival de artes.
Utilizar jogral, tribuna de leitura e 
microfone.

Performances orais (EF04LP27) Recitar cordel e cantar repentes 
e emboladas, observando as rimas e 
obedecendo ao ritmo e à melodia.

Realização de sarau literário e musical.
Realização de um festival de piadas, trava-
línguas e parlendas.
Utilizar jogral, tribuna de leitura e 
microfone.

Contagem de 
histórias

(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor.

Atividade de recontar histórias de 
narrativas literárias e de imagens.
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4º ano

CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A formação de 
leitores literários 
com vista à reflexão 
sobre estratégias 
de dinamização de 
atividades de leitura 
em contexto escolar 
possibilita à escola 
um caráter crítico e 
reflexivo, sendo o 
espaço privilegiado 
e responsável pelas 
aprendizagens e pelo 
desenvolvimento das 
competências da leitura 
e da escrita. Tendo em 
vista esses fatores e 
o processo de ensino 
e aprendizagem dos 
estudantes, a escola vem 
desenvolvendo alguma 
ação educativa para que 
eles tenham acesso ao 
livro e à leitura?

Formação do leitor 
literário

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

Vivenciar de modo individual ou coletivo 
a produção de texto literário em diálogo 
com outras artes (por exemplo, a dança 
e o teatro) na construção de diferentes 
matrizes estéticas, culturais e de 
identidade. 

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-
os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas, no âmbito da 
cultura local, regional e nacional.

Formação do leitor 
literário
Leitura 
multissemiótica

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o 
uso de variedades linguísticas no discurso 
direto.

Atividade de leitura e compreensão de 
textos narrativos que apresentem os 
aspectos estruturais dessa tipologia 
(narrador, personagem, tempo, enredo e 
espaço).

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos.

Reconhecer nos textos os sentidos das 
ilustrações e dos demais recursos não 
verbais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Leitura colaborativa e 
autônoma

(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.

Leitura de contos e crônicas e apropriação 
das estruturas desses gêneros: 
apresentação, desenvolvimento, clímax e 
desfecho.

Apreciação estética
Estilo

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações 
e diferentes modos de divisão dos versos, 
estrofes e refrões e seu efeito de sentido.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregados.

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos 
visuais.

Explorar nos poemas a relação semântica 
de sentido expressa nesse gênero textual, 
sua organização, diagramação e efeitos 
visuais.

Textos dramáticos (EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de diálogos entre 
personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena.

Perceber nos textos dramáticos suas 
formas de composição, que se diferenciam 
pelo tipo de ação praticada pelas 
personagens.
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4º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos orientar 
a escrita autônoma 
de textos narrativos 
e poéticos para 
que os estudantes 
compreendam a 
estrutura desses textos 
e os elementos que os 
organizam?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, 
com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e 
imagens apropriadas para sustentar o 
sentido do texto, e marcadores de tempo, 
espaço e de fala de personagens.

Produção de narrativas ficcionais 
destacando os marcadores ou conectores 
de tempo, espaço e discursos direto e 
indireto das personagens.

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto.

Leitura e escrita de narrativas textuais com 
fluência e autonomia.

Escrita autônoma (EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de palavras, imagens 
poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Leitura e compreensão de poemas 
e literatura de cordel enfatizando a 
contribuição dos recursos sonoros, 
estéticos e visuais.
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4º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as diferenças 
entre as narrativas 
em primeira e terceira 
pessoa, tendo como 
composição os aspectos 
poéticos e dramáticos?

Formas de 
composição de 
narrativas

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, 
cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas.

Análise de textos narrativos em primeira 
ou terceira pessoa por meios da 
estrutura da narrativa: apresentação, 
desenvolvimento, clímax e desfecho.

Discurso direto e 
indireto

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto 
e discurso direto, determinando o efeito 
de sentido de verbos de enunciação e 
explicando o uso de variedades linguísticas 
no discurso direto, quando for o caso.

Trabalhar com textos que privilegiem os 
diferentes discursos direto e indireto das 
narrativas e os efeitos de sentido dos 
verbos elocutivos.

Forma de composição 
de textos poéticos

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, 
efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos rítmicos e sonoros e de metáforas.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregados.

Forma de composição 
de textos poéticos 
visuais

(EF04LP26) Observar, em poemas 
concretos, o formato, a distribuição e a 
diagramação das letras do texto na página.

Explorar nos poemas a relação semântica de 
sentido expressa nesse gênero textual, sua 
organização, diagramação e efeitos visuais.

Forma de composição 
de textos dramáticos

(EF04LP27) Identificar, em textos 
dramáticos, marcadores das falas das 
personagens e de cena.

Perceber nos textos dramáticos suas 
formas de composição, que se diferenciam 
pelo tipo de ação praticada pelas 
personagens.
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5º ano

LÍNGUA PORTUGUESA/5º ANO
TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A composição do 
discurso em gêneros 
orais fornece uma 
representação ou 
concretização das 
marcas linguísticas 
reproduzidas pelos 
falantes?

A variação linguística 
é a manifestação 
da pluralidade dos 
discursos, porém 
observa-se que a 
nossa sociedade tem 
longa tradição em 
considerar a variação 
numa escala valorativa, 
caracterizando os usos 
de cada variedade 
como certos ou errados. 
Diante disso, no 
contexto escolar, vale 
a pena só trabalhar a 
norma-padrão porque o 
estudante ainda não a 
“domina” totalmente?

Forma de composição 
de gêneros orais

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso 
oral, utilizados em diferentes situações 
e contextos comunicativos, e suas 
características linguístico-expressivas e 
composicionais (conversação espontânea, 
conversação telefônica, entrevistas 
pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, 
debate, noticiário de rádio e TV, narração 
de jogos esportivos no rádio e TV, 
aulasdebate etc.).

Proporcionar atividades (apresentação 
de trabalhos, rodas de conversa, 
entrevistas, seminários, simulação de 
jornais e debates) para que os estudantes 
desenvolvam o discurso oral com eficiência 
e espontaneidade.

Variação linguística (EF35LP11) Ouvir gravações, canções, 
textos falados em diferentes variedades 
linguísticas, identificando características 
regionais, urbanas e rurais da fala e 
respeitando as diversas variedades 
linguísticas como características do uso 
da língua por diferentes grupos regionais 
ou diferentes culturas locais, rejeitando 
preconceitos linguísticos.

Orientar os estudantes a observarem as 
variações linguísticas nos diferentes níveis 
de linguagem, níveis sociais, classes sociais 
e regiões.

Oralidade pública
Intercâmbio 
conversacional em 
sala de aula

(EF15LP09) Expressar-se em situações de 
intercâmbio oral com clareza, preocupando-
se em ser compreendido pelo interlocutor 
e usando a palavra com tom de voz audível, 
boa articulação e ritmo adequado.

Promover roda de conversa, debates, 
seminários, peças teatrais, rádio na 
escola, entrevistas e jornais para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Escuta atenta (EF15LP10) Escutar, com atenção, falas 
de professores e colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e 
solicitando esclarecimentos sempre que 
necessário.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
contexto de uso e sua relação com o 
acesso à compreensão por parte do 
público.

Características 
da conversação 
espontânea

(EF15LP11) Reconhecer características 
da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, 
selecionando e utilizando, durante a 
conversação, formas de tratamento 
adequadas, de acordo com a situação e a 
posição do interlocutor.

Auxiliar os estudantes na discussão 
sobre a linguagem utilizada no gênero de 
conversação espontânea e sua relação 
com o acesso à compreensão por parte do 
público. 

Aspectos não 
linguísticos 
(paralinguísticos) no 
ato da fala

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos 
não linguísticos (paralinguísticos) 
observados na fala, como direção do olhar, 
riso, gestos, movimentos da cabeça (de 
concordância ou discordância), expressão 
corporal, tom de voz.

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo 
com a busca de soluções relacionadas 
à temática discutida e à sua relevância 
social. 

Relato oral
Registro formal e 
informal

(EF15LP13) Identificar finalidades da 
interação oral em diferentes contextos 
comunicativos (solicitar informações, 
apresentar opiniões, informar, relatar 
experiências etc.).

Orientar os estudantes a tomarem notas 
de pontos da discussão que julguem 
importantes e que os ajudem a organizar 
o pensamento, a sanar as dúvidas e a 
contribuir com as possíveis soluções. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sabendo que o texto é 
uma unidade completa 
de sentidos que 
apresenta diversas 
funções linguísticas 
e extralinguísticas, 
fomenta a (re)construção 
das condições de 
produção e amplia a 
formação do leitor tendo 
em vista sua autonomia 
de escritor e sua 
percepção cognitiva de 
interpretação do mundo, 
quais as estratégias 
de leitura trabalhadas 
pelo professor com os 
diferentes textos? 

Decodificação
Fluência de leitura

(EF35LP01) Ler e compreender, 
silenciosamente e, em seguida, em voz alta, 
com autonomia e fluência, textos curtos 
com nível de textualidade adequado.

Leitura de textos, silenciosa e em voz 
alta, com domínio do léxico, fluência e 
autonomia.
Atividades de inferências textuais após 
leitura de textos mediante debates, rodas 
de conversa com inscrições.

Formação de leitor (EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca 
e/ou do cantinho de leitura da sala de aula 
e/ou disponíveis em meios digitais para 
leitura individual, justificando a escolha 
e compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura.

Proporcionar momentos de visita à 
biblioteca da escola para a prática de 
leitura e de empréstimo de livros, como, 
também, momentos de vivências no 
cantinho de leitura.

Compreensão (EF35LP03) Identificar a ideia central do 
texto, demonstrando compreensão global.

Prática de compreensão textual explorando 
as ideias globais do texto.

Estratégia de leitura (EF35LP04) Inferir informações implícitas 
nos textos lidos.

Atividades de inferências textuais após a 
leitura de textos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou 
expressões desconhecidas em textos, com 
base no contexto da frase ou do texto.

Trabalhar a significação da palavra a partir 
do seu emprego no contexto de uso.

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes 
de um texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demonstrativos) que 
contribuem para a continuidade do texto.

Despertar nos estudantes a capacidade 
de relacionar textualmente os elementos 
anafóricos e referenciais dentro do texto.

Reconstrução 
das condições de 
produção e recepção 
de textos

(EF15LP01) Identificar a função social de 
textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, 
a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo 
para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam.

Possibilitar aos estudantes o conhecimento 
funcional e social dos textos impressos ou 
digitais que circulam à sua volta.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégia de leitura (EF15LP02) Estabelecer expectativas em 
relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e 
da função social do texto), apoiando-se 
em seus conhecimentos prévios sobre 
as condições de produção e recepção 
desse texto, o gênero, o suporte e o 
universo temático, bem como sobre 
saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens e dados da própria obra (índice, 
prefácio etc.), confirmando antecipações 
e inferências realizadas antes e durante a 
leitura de textos, checando a adequação 
das hipóteses realizadas.
(EF15LP03) Localizar informações explícitas 
em textos.
(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido 
produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos.

Trabalhar, a partir do diálogo em sala de 
aula com os estudantes, antes da leitura, 
o conhecimento prévio, as informações 
explícitas e os recursos multissemióticos 
presentes nos textos, o suporte textual e 
os recursos multimodais.

Atividades de inferências textuais após 
leitura de textos mediante debates, rodas 
de conversa com inscrições.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Considerando que o 
sistema alfabético 
representa os sons de 
nossa fala, como ensinar 
essa representação do 
fonema-grafema por 
meio da escrita?

Construção do 
sistema alfabético
Convenções da 
escrita

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais, 
tais como ortografia, regras básicas de 
concordância nominal e verbal, pontuação 
(ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, vírgulas em enumerações) 
e pontuação do discurso direto, quando 
for o caso.

Desenvolver atividades em que os 
estudantes reconheçam e usem 
adequadamente a estrutura da língua em 
seus aspectos gramaticais (morfológicos 
e morfossintáticos), ortográficos e de 
pontuação. 

Construção do 
sistema alfabético
Estabelecimento de 
relações anafóricas 
na referenciação e 
construção da coesão

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, 
recursos de referenciação (por substituição 
lexical ou por pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos), vocabulário 
apropriado ao gênero, recursos de coesão 
pronominal (pronomes anafóricos) e 
articuladores de relações de sentido 
(tempo, causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível suficiente de 
informatividade.

Registrar pequenos textos no caderno, 
como escriba, observando a ordenação 
lógica da escrita, o espaçamento, a 
pontuação e as margens da página, como, 
também, os recursos anafóricos e de 
referenciação.

Planejamento de 
texto
Progressão temática 
e paragrafação

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo 
com as características do gênero textual.

Proporcionar o conhecimento sobre a 
estrutura de paragrafação e progressão 
textual nas diferentes tipologias e gêneros 
textuais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O texto em seu 
formato manifesta 
uma flexibilidade de 
construção tanto textual 
como estrutural, pois ele 
se concretiza como uma 
atividade comunicativa 
de um locutor, numa 
situação de comunicação 
determinada. Desse 
modo, como organizar 
as ideias para escrever 
um texto de diferentes 
maneiras, inclusive, 
utilizando a tecnologia 
digital e considerando 
as ferramentas digitais 
na edição e reprodução 
do texto?

Planejamento de 
texto
Progressão temática 
e paragrafação

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos 
segundo as normas gráficas e de acordo 
com as características do gênero textual.

Realizar leitura com os estudantes e, depois, 
proporcionar atividade de produção de 
texto que expresse suas ideias, apresente 
linearidade de sentido e seja coerente 
e coeso em relação à temática tratada, 
possibilitando aos interlocutores o 
entendimento global das informações.

Planejamento de 
texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do 
professor, o texto que será produzido, 
considerando a situação comunicativa, 
os interlocutores (quem escreve/para 
quem escreve); a finalidade ou o propósito 
(escrever para quê); a circulação (onde 
o texto vai circular); o suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, 
organização e forma do texto e seu 
tema, pesquisando em meios impressos 
ou digitais, sempre que for preciso, 
informações necessárias à produção do 
texto, organizando em tópicos os dados e 
as fontes pesquisadas.

Planejar, juntamente com os estudantes, 
atividades de produção textual (narração, 
descrição, poemas e relatos), observando 
a finalidade, os interlocutores, o suporte, a 
organização textual (paragrafação e tópico 
frasal) e o meio de circulação.

Orientar sobre a importância das 
condições de produção textual: gênero, 
linguagem e objetivo.

Revisão de textos (EF15LP06) Reler e revisar o texto 
produzido com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, para corrigi-lo e 
aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, 
reformulações, correções de ortografia e 
pontuação.

Realizar atividade coletiva de reescrita 
textual, estimulando a colaboração 
e a criatividade e, ao mesmo tempo, 
desenvolvendo a atitude de leitores e 
escritores.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Edição de textos (EF15LP07) Editar a versão final do texto, 
em colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, ilustrando, quando for 
o caso, em suporte adequado, manual ou 
digital. 

Orientar os estudantes na revisão final 
do texto, verificando se está adequado ao 
gênero e suporte.

Utilização de 
tecnologia digital

(EF15LP08) Utilizar software, inclusive 
programas de edição de texto, para editar e 
publicar os textos produzidos, explorando 
os recursos multissemióticos disponíveis.
(EF15LP08RN) Utilizar endereços eletrônicos 
e redes sociais específicas de grupos para 
a comunicação escrita entre os membros 
participantes.

Orientar os estudantes no uso de 
ferramentas digitais para a edição ou 
reprodução do texto observando os 
recursos multissemióticos disponíveis.

Conduzir o estudante ao conhecimento 
estrutural e conceitual dos gêneros 
textuais mais utilizados ou presentes no 
meio social da atualidade. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O conhecimento e 
o aprendizado do 
alfabeto brasileiro, da 
ortografia das palavras, 
do uso adequado da 
acentuação e pontuação, 
da morfologia e da 
significação polissêmica 
da palavra nos permitem 
a apropriação dessas 
estruturas da língua 
para manifestarmos 
nosso pensamento 
e, ao mesmo tempo, 
entendermos que 
a letra, a sílaba e a 
palavra podem fomentar, 
mediante seu valor 
semântico, sua função 
gramatical e seu 
deslizamento funcional 
nos diversos contextos 
de uso, uma escrita 
competente?

Construção do 
sistema alfabético e 
da ortografia

(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para 
esclarecer dúvida sobre a escrita de 
palavras, especialmente no caso de 
palavras com relações irregulares fonema-
grafema.

Realizar atividades com o uso do dicionário 
estabelecendo a diferença entre as 
irregularidades fonema-grafema.

(EF05LP01) Grafar palavras utilizando 
regras de correspondência fonema-grafema 
regulares, contextuais e morfológicas 
e palavras de uso frequente com 
correspondências irregulares.

Atividades práticas de escrita para evitar 
a falta de correspondência entre a letra 
e o seu som, observando sua estrutura 
morfológica.

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras 
de uso frequente nas quais as relações 
fonema-grafema são irregulares e com H 
inicial que não representa fonema.

Pedir para os estudantes que listem 
diferentes palavras utilizando os critérios 
de fonema-grafema e, em especial, 
palavras com H inicial.

Conhecimento 
do alfabeto do 
português do Brasil
Ordem alfabética
Polissemia

(EF05LP02) Identificar o caráter 
polissêmico das palavras (uma mesma 
palavra com diferentes significados, 
de acordo com o contexto de uso), 
comparando o significado de determinados 
termos utilizados nas áreas científicas 
com esses mesmos termos utilizados na 
linguagem usual.

Estudo semântico com o uso do dicionário 
e de vocabulário de palavras de áreas 
específicas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto
Acentuação

(EF05LP03) Acentuar corretamente palavras 
oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas.

Atividade sobre tonicidade da palavra.
Atividade de acentuação das palavras 
oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas.
Atividades orais e escritas sobre tonicidade 
da palavra e o seu uso. 

Pontuação (EF05LP04) Diferenciar, na leitura de textos, 
vírgula, ponto e vírgula, dois-pontos e 
reconhecer, na leitura de textos, o efeito de 
sentido que decorre do uso de reticências, 
aspas, parênteses.

Leitura de textos em que apareçam os 
sinais de pontuação para trabalhar a 
entonação e o reconhecimento funcional 
desses sinais dentro do texto.
Estudo do emprego da vírgula por meio 
de atividades escritas (exercícios) ou de 
reconhecimento em textos fazendo as 
devidas orientações de uso e função.

Os aspectos estruturais 
da língua (morfologia) 
podem desenvolver 
nos estudantes 
competências reflexivas 
sobre o uso do 
conjunto sistemático 
de normas da língua 
numa perspectiva mais 
produtiva e eficiente?

Morfologia (EF05LP05) Identificar a expressão de 
presente, passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo.

Reconhecer em textos (orais ou escritos) 
ou em frases, orações e períodos com os 
verbos no modo indicativo.

(EF05LP06) Flexionar, adequadamente, 
na escrita e na oralidade, os verbos em 
concordância com pronomes pessoais/
nomes sujeitos da oração.

Orientar o emprego adequado dos verbos 
nas modalidades escrita e oral.

(EF35LP14) Identificar em textos e usar 
na produção textual pronomes pessoais, 
possessivos e demonstrativos, como 
recurso coesivo anafórico.

Identificar a função dos pronomes e sua 
classificação nos contextos e sentidos de 
uso sem desconsiderar suas funções de 
conectores anafóricos.
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF05LP07) Identificar, em textos, o uso de 
conjunções e a relação que estabelecem 
entre partes do texto: adição, oposição, 
tempo, causa, condição, finalidade.

Orientar o emprego correto das conjunções 
fazendo as relações textuais necessárias 
no momento de produção.

(EF05LP08) Diferenciar palavras primitivas, 
derivadas e compostas, e derivadas por 
adição de prefixo e de sufixo.

Identificar a função dos sufixos nas 
palavras derivadas e o quanto eles podem 
modificar por completo a significação da 
palavra.

CAMPO DE VIDA COTIDIANA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É preciso ensinar a 
desenvolver a oralidade 
para além da fala?
Qual a importância da 
oralidade para o meio 
social?

Produção de texto 
oral

(EF05LP13) Assistir, em vídeo digital, a 
postagem de vlog infantil de críticas de 
brinquedos e livros de literatura infantil e, 
a partir dele, planejar e produzir resenhas 
digitais em áudio ou vídeo.

Exibição de videoaula, músicas e notícias 
sobre a temática de livros de literatura 
infantil seguida de orientação de produção 
de resenhas em áudio, em vídeo ou escritas.

Desenvolver, de forma lúdica, atividades de 
produção textual (jogral, caça-palavras e 
cruzadinhas) utilizando palavras indígenas 
e fazer a socialização em sala de aula.
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CAMPO DE VIDA COTIDIANA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para a apropriação 
dos conhecimentos de 
compreensão textual, 
devemos levar em conta 
a concepção de sujeito, 
de língua, de texto e de 
construção de sentido 
apresentado pelo 
produtor, observando a 
situação social em que 
ele está inserido?

Compreensão em 
leitura

(EF05LP09) Ler e compreender, com 
autonomia, textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a 
situação comunicativa e a finalidade do 
texto.

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos textos 
instrucionais.

Conhecer os diferentes tipos, gêneros e 
suportes textuais do cotidiano.

(EF05LP10) Ler e compreender, com 
autonomia, anedotas, piadas e cartuns, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do texto.

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos textos 
descritivos e narrativos.

(EF04LP14) Identificar, em notícias, fatos, 
participantes, local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado.

Trabalhar os elementos constitutivos do 
gênero notícia.

(EF04LP15) Distinguir fatos de opiniões/
sugestões em textos (informativos, 
jornalísticos, publicitários etc.).

Debates em sala de aula sobre temáticas 
jornalísticas para aprofundar ou diferenciar 
os conceitos sobre fato ou opinião.
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CAMPO DE VIDA COTIDIANA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A prática da escrita 
colaborativa desperta 
no estudante o cuidado 
com uma escrita mais 
planejada e sistemática?

Escrita colaborativa (EF05LP11) Registrar, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do gênero e 
considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto.

Explorar, pela produção textual, o registro 
das características e dos efeitos de sentido 
dos gêneros que têm caráter descritivo, 
narrativo, poético e literário.

CAMPO DE VIDA COTIDIANA – ESCRITA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A prática da escrita 
colaborativa desperta 
no estudante o cuidado 
com uma escrita mais 
planejada e sistemática?

Escrita colaborativa (EF05LP12) Planejar e produzir, com 
autonomia, textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero e considerando a 
situação comunicativa e a finalidade do 
texto.

Proporcionar aos estudantes o 
conhecimento das estruturas dos textos 
injuntivos mediante jogos e brincadeiras.



167

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

5º ano

CAMPO DE VIDA COTIDIANA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Perceber as diferentes 
características de forma 
de composição de textos 
torna o produtor mais 
eficiente e criativo?

Forma de composição 
do texto

(EF05LP14) Identificar e reproduzir, em 
textos de resenha crítica de brinquedos ou 
livros de literatura infantil, a formatação 
própria desses textos (apresentação e 
avaliação do produto).

Leitura de obra literária infantojuvenil 
seguida de orientação de produção de 
resenha crítica e argumentativa sobre a 
temática tratada na obra.

CAMPO DE VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É preciso ensinar a 
desenvolver a oralidade 
para além da fala?

Planejamento e 
produção de texto

(EF05LP18) Roteirizar, produzir e editar vídeo 
para vlogs argumentativos sobre produtos 
de mídia para público infantil (filmes, 
desenhos animados, HQs, games etc.), com 
base em conhecimentos sobre os mesmos, 
de acordo com as convenções do gênero e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto.

Produção de vlogs para trabalhar a 
argumentação e o convencimento em 
temas locais, regionais e nacionais.

Produção de texto (EF05LP19) Argumentar oralmente sobre 
acontecimentos de interesse social, com base 
em conhecimentos sobre fatos divulgados 
em TV, rádio, mídia impressa e digital, 
respeitando pontos de vista diferentes.

Identificar as marcas de interlocução 
e refletir como elas contribuem para a 
persuasão e a construção de efeitos de 
sentido do texto.
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CAMPO DE VIDA PÚBLICA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Dependendo da 
experiência dos 
estudantes, a leitura 
de textos pode ser um 
grande desafio?

Compreensão em 
leitura

(EF05LP15) Ler/assistir e compreender, com 
autonomia, notícias, reportagens, vídeos 
em vlogs argumentativos, dentre outros 
gêneros do campo político-cidadão, de 
acordo com as convenções dos gêneros e 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto.

Leitura de gêneros jornalísticos, vídeos 
em vlogs sobre temáticas de cidadania 
para trabalhar a consciência crítica dos 
estudantes.

(EF05LP16) Comparar informações sobre 
um mesmo fato veiculadas em diferentes 
mídias e concluir sobre qual é mais 
confiável e por quê.

Trabalhar o entendimento crítico sobre 
vários fatos veiculados nas mídias sociais.

CAMPO DE VIDA PÚBLICA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Conhecer, previamente, 
a estrutura dos gêneros 
de cunho jornalístico 
(impressos ou digitais) 
facilita a organização 
formal da escrita na hora 
da produção?

Escrita colaborativa (EF05LP17) Produzir roteiro para edição 
de uma reportagem digital sobre temas 
de interesse da turma, a partir de buscas 
de informações, imagens, áudios e vídeos 
na internet, de acordo com as convenções 
do gênero e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Atividade de produção de roteiro de 
reportagem em equipe sobre temas de 
interesse da turma seguida de publicação 
nas redes sociais.
Leitura de imagens.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista 
sobre tema polêmico relacionado a situações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, 
utilizando registro formal e estrutura adequada 
à argumentação, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Identificar as marcas de interlocução 
e refletir como elas contribuem para a 
persuasão e a construção de efeitos de 
sentido do texto.

CAMPO DE VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há a preocupação do 
professor trabalhar os 
aspectos linguísticos 
formais da língua 
conforme o texto em 
foco?

Forma de composição 
dos textos

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, 
manchetes, lides e corpo de notícias simples para 
público infantil e cartas de reclamação (revista 
infantil), digitais ou impressos, a formatação 
e diagramação específica de cada um desses 
gêneros, inclusive em suas versões orais.

Propor aos estudantes atividades de 
produção textual de gêneros jornalísticos no 
laboratório de informática para conhecer a 
estrutura de formatação e diagramação que o 
suporte desses gêneros apresenta

(EF05LP20) Analisar a validade e força 
de argumentos em argumentações sobre 
produtos de mídia para público infantil (filmes, 
desenhos animados, HQs, games etc.), com 
base em conhecimentos sobre os mesmos.

Refletir acerca do texto, dos seus discursos 
e do posicionamento do produtor tendo 
em vista o contexto de produção, a forma 
de organização e o estilo.

(EF05LP21) Analisar o padrão entonacional, a 
expressão facial e corporal e as escolhas de 
variedade e registro linguísticos de vloggers 
de vlogs opinativos ou argumentativos.

Atividades de simulação de vlog em 
laboratório de informática da escola.
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5º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Tratar das diferenças e 
semelhanças entre fala e 
escrita fica impossível se 
considerarmos apenas 
a questão do código, e 
não levarmos em conta 
a distribuição dos seus 
usos na vida cotidiana?

Escuta de textos orais (EF35LP18) Escutar, com atenção, 
apresentações de trabalhos realizadas por 
colegas, formulando perguntas pertinentes 
ao tema e solicitando esclarecimentos 
sempre que necessário.

Exercitar a escuta da fala entre os sujeitos.
Exercitar a escuta da fala de outras 
comunidades linguísticas, entre elas, as 
indígenas. 

Compreensão de 
textos orais

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais 
em situações formais de escuta de 
exposições, apresentações e palestras.

Orientar os estudantes na produção de 
registros escritos e anotações.

Planejamento de 
texto oral
Exposição oral

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas 
escolares, em sala de aula, com apoio 
de recursos multissemióticos (imagens, 
diagrama, tabelas etc.), orientando-se por 
roteiro escrito, planejando o tempo de 
fala e adequando a linguagem à situação 
comunicativa.

Atividades de exposição oral em sala sobre 
pesquisas realizadas pelos estudantes com 
a utilização de recursos de multimídias.
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5º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A orientação para 
a pesquisa de 
textos informativos 
pode colaborar no 
aprofundamento das 
práticas de compreensão 
e interpretação dos 
textos?

Compreensão em 
leitura

(EF05LP22) Ler e compreender verbetes 
de dicionário, identificando a estrutura, as 
informações gramaticais (significado de 
abreviaturas) e as informações semânticas.

Conhecer a construção do verbete em 
dicionário, a fim de fazer com que o sujeito 
compreenda a construção dos efeitos de 
sentido do texto.

Imagens analíticas 
em textos

(EF05LP23) Comparar informações 
apresentadas em gráficos ou tabelas.

Inserir no contexto de sala de aula leituras 
de textos com gráficos, tabelas e diagramas.

Pesquisa (EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio 
do professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais, em textos que 
circulam em meios impressos ou digitais.

Proporcionar atividades de pesquisa com 
a utilização do computador ou de outras 
ferramentas digitais.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No contexto de produção 
textual se faz necessário 
considerar o conhecimento 
do leitor, os fatores 
linguísticos e a própria 
condição de produção do 
texto do falante?

Produção de textos (EF05LP24) Planejar e produzir texto sobre 
tema de interesse, organizando resultados 
de pesquisa em fontes de informação 
impressas ou digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.

Produção de textos do campo pesquisa, 
observando a estrutura de organização 
textual e os elementos de composição 
textual, sua temática e a situação 
comunicativa.
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5º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Escrita autônoma (EF05LP25) Planejar e produzir, com certa 
autonomia, verbetes de dicionário, digitais 
ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto.

Orientar a construção de verbetes de 
dicionário, digital ou impresso, com os 
seus respectivos significados.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há a preocupação do 
professor trabalhar os 
aspectos linguísticos 
formais da língua 
conforme o texto em 
foco, os elementos 
de coesão e suas 
articulações textuais?

Forma de composição 
dos textos
Adequação do texto 
às normas de escrita

(EF05LP26) Utilizar, ao produzir o texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
regras sintáticas de concordância nominal 
e verbal, convenções de escrita de 
citações, pontuação (ponto final, dois-
pontos, vírgulas em enumerações) e regras 
ortográficas.

Despertar no estudante o conhecimento 
das regras de concordância verbal e 
nominal e o uso correspondente dos 
sinais de pontuação no interior do texto 
com o intuito de uma escrita mais coesa e 
coerente.

Forma de composição 
dos textos
Coesão e 
articuladores

(EF05LP27) Utilizar, ao produzir o texto, 
recursos de coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de relações 
de sentido (tempo, causa, oposição, 
conclusão, comparação), com nível 
adequado de informatividade.

Apropriar-se dos recursos anafóricos e 
articuladores para uma escrita adequada e 
informativa.
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5º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar os textos 
narrativos e poéticos em 
sala de aula por meio da 
oralidade, ponderando 
a representação da 
linguagem ficcional, 
a declamação de 
poemas, a entonação e a 
expressividade presentes 
nesses textos literários?

Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com 
entonação, postura e interpretação 
adequadas.

Realização de sarau literário.
Concurso de recitação de poemas.
Conhecer e apreciar a literatura da cultura 
indígena local, regional e nacional.

Performances orais (EF05LP25) Representar cenas de textos 
dramáticos, reproduzindo as falas das 
personagens, de acordo com as rubricas 
de interpretação e movimento indicadas 
pelo autor.

Perceber nos textos dramáticos suas 
formas de composição, que se diferenciam 
pelo tipo de ação praticada pelas 
personagens.

Contação de histórias (EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem 
apoio de imagem, textos literários lidos 
pelo professor.

Atividade de recontar histórias de 
narrativas literárias.
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5º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA/ESCUTA (COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A formação de 
leitores literários 
com vista à reflexão 
sobre estratégias 
de dinamização de 
atividades de leitura 
em contexto escolar 
possibilita à escola 
um caráter crítico e 
reflexivo, sendo o 
espaço privilegiado 
e responsável pelas 
aprendizagens e pelo 
desenvolvimento das 
competências da leitura 
e da escrita. Tendo em 
vista esses fatores e 
o processo de ensino 
e aprendizagem dos 
estudantes, a escola vem 
desenvolvendo alguma 
ação educativa para que 
eles tenham acesso ao 
livro e à leitura?

Formação do leitor 
literário

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma 
autônoma, textos literários de diferentes 
gêneros e extensões, inclusive aqueles sem 
ilustrações, estabelecendo preferências por 
gêneros, temas, autores.

Vivenciar de modo individual ou coletivo 
a produção de texto literário em diálogo 
com outras artes (por exemplo, a dança 
e o teatro) na construção de diferentes 
matrizes estéticas, culturais e de 
identidade.

(EF15LP15) Reconhecer que os textos 
literários fazem parte do mundo do 
imaginário e apresentam uma dimensão 
lúdica, de encantamento, valorizando-
os, em sua diversidade cultural, como 
patrimônio artístico da humanidade.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas no âmbito 
da cultura local, regional, nacional e 
internacional.

Formação do leitor 
literário
Leitura 
multissemiótica

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações 
e outros recursos gráficos.
(EF35LP22) Perceber diálogos em textos 
narrativos, observando o efeito de sentido 
de verbos de enunciação e, se for o caso, o 
uso de variedades linguísticas no discurso 
direto.

Reconhecer nos textos os sentidos das 
ilustrações e dos demais recursos não 
verbais.

Trabalhar com textos que privilegiem 
os diferentes discursos direto e indireto 
das narrativas e os efeitos de sentido 
dos verbos elocutivos, como, também, 
estar atentos às variedades linguísticas 
presentes nos textos.
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5º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Leitura colaborativa e 
autônoma

(EF15LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor e, mais tarde, de maneira 
autônoma, textos narrativos de maior 
porte como contos (populares, de fadas, 
acumulativos, de assombração etc.) e 
crônicas.

Leitura de contos e crônicas e apropriação 
das estruturas desses gêneros: 
apresentação, desenvolvimento, clímax e 
desfecho.

Apreciação estética
Estilo

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos 
versificados, observando rimas, aliterações 
e diferentes modos de divisão dos versos, 
estrofes e refrãos e seu efeito de sentido.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregados.

(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e 
concretos, observando efeitos de sentido 
criados pelo formato do texto na página, 
distribuição e diagramação das letras, 
pelas ilustrações e por outros efeitos 
visuais.

Explorar nos poemas a relação semântica 
de sentido expresso nesse gênero textual, 
sua distribuição, diagramação e efeitos 
visuais.

Textos dramáticos (EF35LP24) Identificar funções do texto 
dramático (escrito para ser encenado) e 
sua organização por meio de diálogos entre 
personagens e marcadores das falas das 
personagens e de cena.

Perceber nos textos dramáticos suas 
formas de composição, que se diferenciam 
pelos tipos de ações e diálogos praticados 
pelas personagens.
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5º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – PRODUÇÃO DE TEXTOS (ESCRITA COMPARTILHADA E AUTÔNOMA)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos 
construir a escrita 
autônoma de textos 
narrativos e poéticos 
para que os estudantes 
compreendam a 
estrutura desses textos 
e os elementos que os 
organizam?

Escrita autônoma e 
compartilhada

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, 
com certa autonomia, utilizando detalhes 
descritivos, sequências de eventos e 
imagens apropriadas para sustentar o 
sentido do texto, e marcadores de tempo, 
espaço e de fala de personagens.

Produção de narrativas ficcionais 
destacando os marcadores ou conectores 
de tempo, espaço e discursos direto ou 
indireto das personagens.

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa 
autonomia, narrativas ficcionais que 
apresentem cenários e personagens, 
observando os elementos da estrutura 
narrativa: enredo, tempo, espaço, 
personagens, narrador e a construção do 
discurso indireto e discurso direto.

Leitura de narrativas textuais com fluência 
e autonomia.

Escrita autônoma (EF35LP27) Ler e compreender, com certa 
autonomia, textos em versos, explorando 
rimas, sons e jogos de palavras, imagens 
poéticas (sentidos figurados) e recursos 
visuais e sonoros.

Leitura e compreensão de poemas 
enfatizando a contribuição dos recursos 
sonoros, estéticos e visuais.
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5º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA (ORTOGRAFIZAÇÃO)

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as diferenças 
entre as narrativas 
em primeira e terceira 
pessoa, tendo como 
composição os aspectos 
poéticos visuais?

Formas de 
composição de 
narrativas

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, 
cenário, personagem central, conflito 
gerador, resolução e o ponto de vista 
com base no qual histórias são narradas, 
diferenciando narrativas em primeira e 
terceira pessoas.

Estudo de textos narrativos em primeira ou 
terceira pessoa por meios da estrutura da 
narrativa: apresentação, desenvolvimento, 
clímax e desfecho.

Discurso direto e 
indireto

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto 
e discurso direto, determinando o efeito 
de sentido de verbos de enunciação e 
explicando o uso de variedades linguísticas 
no discurso direto, quando for o caso.

Trabalhar com textos que privilegiem os 
diferentes discursos direto e indireto das 
narrativas e os efeitos de sentido dos 
verbos elocutivos.

Forma de composição 
de textos poéticos

(EF35LP31) Identificar, em textos 
versificados, efeitos de sentido decorrentes 
do uso de recursos rítmicos e sonoros e de 
metáforas.

Atividade com o gênero poema explorando 
os aspectos de sonoridade, versificação e 
recursos estilísticos nele empregados.

Forma de composição 
de textos poéticos 
visuais

(EF05LP28) Observar, em ciberpoemas 
e minicontos infantis em mídia digital, 
os recursos multissemióticos presentes 
nesses textos digitais.

Explorar nos ciberpoemas a relação de 
interação mediada por computador em 
obras digitais e os elementos semânticos e 
multissemióticos. 
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

• 
• Reconhecer os sinais gráficos da escrita alfabética.
• Relacionar a fala com os sons das letras.
• Grafar corretamente os símbolos da escrita alfabética.
• Escrever palavras e textos.
• Prática da leitura de textos ou gêneros textuais impressos ou digitais.
• Registrar por meio da escrita o uso adequado da estrutura da língua, ou seja, os conhecimentos gramaticais.
• Desenvolver as competências e habilidades da prática da oralidade.
• Saber fazer uso da linguagem (verbal ou não verbal) nos diversos contextos de uso.
• Produzir textos e reescrevê-los fazendo as adequações linguísticas com autonomia ou com a ajuda do professor.
• Grafar corretamente os símbolos da escrita alfabética.
• Uso correto da ortografia e da pontuação em frases, orações e pequenos textos.
• Prática da leitura de textos ou gêneros textuais impressos ou digitais.
• Leitura de textos narrativos com a compreensão dos elementos estruturais da narração.
• Reproduzir a arte literária por meio do teatro, dança ou folclore no âmbito das culturas local, regional, nacional e internacional.
• Relacionar os aspectos da língua falada com a língua escrita e observar as suas diferenças de uso.
• Desenvolver as competências e habilidades da prática da oralidade.
• Uso do dicionário: estudo semântico das palavras.
• Orientar a estrutura de organização textual e dos elementos de composição textual.
• Produzir textos e reescrevê-los fazendo as adequações linguísticas.
• Leitura de textos narrativos com a compreensão dos elementos estruturais da narração e descritivos.
• Mostrar a autonomia com os usos fonológicos, morfológicos e sintáticos da língua.
• Saber usar a linguagem conforme os níveis de uso e sua variação linguística.
• Uso do dicionário: estudo semântico das palavras.
• Organizar e diferenciar o uso dos discursos direto e indireto nos textos impressos ou digitais.
• Debater em sala de aula temáticas do cotidiano para diferenciar entre fato e opinião.
• Declamar poemas.
• Registrar na escrita os usos dos recursos de referenciação, anafóricos e de vocabulário.
• Produzir textos e reescrevê-los fazendo as adequações linguísticas.
• Prática da leitura de textos ou gêneros textuais impressos ou digitais.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

• Leitura de textos narrativos com a compreensão e identificação dos elementos estruturais da narração.
• Organizar e diferenciar o uso dos discursos direto e indireto nos textos impressos ou digitais.
• Estudar a estrutura organizacional e textual dos textos descritivos, injuntivos e argumentativos, sua funcionalidade, finalidade e suporte.
• Trabalhar o conceito de argumentação e convencimento.
• Registrar por meio da escrita o uso adequado da estrutura da língua, ou seja, os conhecimentos gramaticais.
• Mostrar a autonomia com os usos fonológicos, morfológicos e sintáticos da língua.
• Relacionar os aspectos da língua falada com a língua escrita e observar as suas diferenças de uso.
• Desenvolver as competências e habilidades da prática da oralidade.
• Saber usar a linguagem conforme os níveis de uso e sua variação linguística.
• Saber fazer uso da linguagem (verbal ou não verbal) nos diversos contextos de uso.
• Registrar na escrita os usos dos recursos de referenciação, anafóricos e de vocabulário.
• Produzir textos e reescrevê-los fazendo as adequações linguísticas.
• Produção de gêneros jornalísticos impressos ou digitais.
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6º ano

LÍNGUA PORTUGUESA/6º ANO
CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ORALIDADE *CONSIDERAR TODAS AS HABILIDADES DOS EIXOS LEITURA E PRODUÇÃO QUE SE REFEREM A TEXTOS OU PRODUÇÕES 
ORAIS EM ÁUDIO OU VÍDEO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral? 

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
com/para as estratégias 
argumentativas no 
discurso?

Planejamento 
e produção de 
entrevistas orais

(EF67LP14) Definir o contexto de produção 
da entrevista (objetivos, o que se pretende 
conseguir, porque aquele entrevistado etc.), 
levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em 
questão, preparar o roteiro de perguntar 
e realizar entrevista oral com envolvidos 
ou especialistas relacionados com o 
fato noticiado ou com o tema em pauta, 
usando roteiro previamente elaborado 
e formulando outras perguntas a partir 
das respostas dadas e, quando for o caso, 
selecionar partes, transcrever e proceder a 
uma edição escrita do texto, adequando-o 
a seu contexto de publicação, à construção 
composicional do gênero e garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática.

Exibir aos estudantes a necessidade de 
planejamento, estabelecendo objetivos 
para a entrevista, realizando um 
levantamento sobre a pessoa escolhida 
para ser entrevistada, preparando 
um roteiro de perguntas diretamente 
relacionadas aos objetivos etc.

Destacar a necessidade de improviso 
durante a entrevista, reformulando 
perguntas, e formular outras, a partir das 
respostas dadas. 

Selecionar os trechos filmados ou gravados 
para a exibição ao grupo de estudantes 
para conversa sobre as entrevistas.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
gênero e sua relação com o acesso e a 
compreensão por parte do público. ⇩
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Planejamento 
e produção de 
entrevistas orais

Orientar os estudantes a tomarem notas 
de pontos da discussão que julguem 
importantes e que os ajudem a organizar 
o pensamento, a sanar as dúvidas e a 
contribuir com as possíveis soluções. 

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo 
com a busca de soluções relacionadas 
à temática discutida e à sua relevância 
social, anotando pontos da discussão que 
julgarem importantes e que os ajudem 
a organizar o pensamento, a sanar as 
dúvidas e a contribuir com as possíveis 
soluções.

Produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, 
TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de 
opinião, entrevistas, comentários, vlogs, 
jornais radiofônicos e televisivos, dentre 
outros possíveis, relativos a fato e temas 
de interesse pessoal, local ou global e 
textos orais de apreciação e opinião – 
podcasts e vlogs noticiosos, culturais e de 
opinião, orientando-se por roteiro ou texto, 
considerando o contexto de produção e 
demonstrando domínio dos gêneros.
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral? 

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
com/para as estratégias 
argumentativas no 
discurso?

(EF69LP11) Identificar e analisar 
posicionamentos defendidos e refutados 
na escuta de interações polêmicas 
em entrevistas, discussões e debates 
(televisivo, em sala de aula, em redes 
sociais etc.), entre outros, e se posicionar 
frente a eles.

Planejamento e 
produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP12) Desenvolver estratégias 
de planejamento, elaboração, revisão, 
edição, reescrita/redesign (esses três 
últimos quando não for situação ao vivo) 
e avaliação de textos orais, áudio e/ou 
vídeo, considerando sua adequação aos 
contextos em que foram produzidos, à 
forma composicional e estilo de gêneros, 
a clareza, progressão temática e variedade 
linguística empregada, os elementos 
relacionados à fala, tais como modulação 
de voz, entonação, ritmo, altura e 
intensidade, respiração etc., os elementos 
cinésicos, tais como postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, 
expressão facial, contato de olho com 
plateia etc.
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Participação em 
discussões orais de 
temas controversos 
de interesse da 
turma ou de 
relevância social

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a 
busca de conclusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões polêmicas 
de interesse da turma e/ou de relevância 
social.

(EF69LP14) Formular perguntas e 
decompor, com a ajuda dos colegas e 
dos professores, tema/questão polêmica, 
explicações e ou argumentos relativos 
ao objeto de discussão para análise mais 
minuciosa e buscar em fontes diversas 
informações ou dados que permitam 
analisar partes da questão e compartilhá-
los com a turma.

(EF69LP15) Apresentar argumentos e 
contra-argumentos coerentes, respeitando 
os turnos de fala, na participação em 
discussões sobre temas controversos e/ou 
polêmicos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível, por 
meio da leitura, da 
análise e do diálogo 
entre os diferentes 
gêneros, o sujeito refletir 
e apropriar-se dos 
efeitos de sentido do 
texto?

Como identificar que 
o que está escrito 
ou postado é fato ou 
opinião?

Toda vez que alguém 
narra um fato, emite sua 
opinião? Se sim, em que 
espaço isso acontece?

A escola é o lugar 
para uma perspectiva 
multissemiótica e 
para uma abordagem 
plurilinguística? ⇩

Reconstrução 
do contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos.

Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital, audiovisual e 
impressa.

(EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade 
de uma neutralidade absoluta no relato 
de fatos e identificar diferentes graus de 
parcialidade/imparcialidade dados pelo 
recorte feito e pelos efeitos de sentido 
advindos de escolhas feitas pelo autor, de 
forma a poder desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos jornalísticos e 
tornar-se consciente das escolhas feitas 
enquanto produtor de textos.

Apresentar, comparar e analisar gêneros 
jornalístico-midiáticos, como notícias, 
editoriais, artigos de opinião, entrevistas, 
reportagens, crônicas, charges, tirinhas e 
cartuns, entre outros, observando aspectos 
como estilo, forma e funções, em contexto 
digital e impresso. 

Evidenciar como os gêneros discursivos 
estão agrupados no jornal, caracterizando 
cada um dos seus cadernos diários ou 
semanais.

Orientar os estudantes a observarem 
as variações linguísticas em diferentes 
gêneros jornalísticos de variadas épocas, 
lugares e contextos, bem como as 
particularidades veiculadas nas notícias e 
as formas de diagramação das páginas.

Selecionar textos que apresentem 
aspectos, problema, opinião e argumentos 
a serem evidenciados na atividade. ⇩
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HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o uso de elos 
coesivos auxiliam na 
construção dos efeitos 
de sentido do texto?

Como os processos 
multissemióticos e 
as multimídias são 
inseridos e aproveitados 
no letramento escolar?

Como textos 
multimodais impactam e 
ressignificam as práticas 
de leitura e escrita 
sociais?

Como o contexto de 
circulação e o perfil do 
leitor afetam a produção 
textual-discursiva?

Reconstrução 
do contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos.

Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital, audiovisual e 
impressa.

Fazer a leitura do artigo em voz alta e 
questionar os estudantes a partir da 
observação de marcas textuais que 
auxiliem na localização do problema, da 
opinião e dos argumentos, para avaliá-los 
e utilizá-los, a fim de ratificá-los ou de 
questioná-los, eticamente, criando contra-
argumentos que justifiquem seu ponto de 
vista.

Investigar diferentes versões de um mesmo 
fato em variadas fontes jornalísticas

Compreender como a função coesiva das 
conjunções coordenativas, dos pronomes, 
dos advérbios e dos adjetivos auxilia nos 
efeitos de sentido do texto e na construção 
do ponto de vista do produtor.

Ressignificar a tradicional noção de leitura 
e escrita, por meio de textos multimodais, 
observando que eles não precisam ser 
exclusivamente escritos e estáticos, mas 
também apresentam elementos sonoros e 
visuais e movimentos, como propagandas, 
jingles, filmes e gifs, os quais carregam 
significados em mais de um código. ⇩
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sugerir que selecionem as manchetes, 
as notícias, os argumentos e as imagens 
relacionados a um mesmo fato noticiado 
para que comparem, coletivamente, o 
material extraído dos diferentes veículos 
e verifiquem a diferença entre o fato 
ocorrido e as opiniões noticiadas, menos 
ou mais tendenciosamente, por meio 
de artifícios da linguagem e das opções 
editoriais.

(EF06LP02) Estabelecer relação entre 
os diferentes gêneros jornalísticos, 
compreendendo a centralidade da notícia.
(EF06LP13RN) Estabelecer relação entre 
os diferentes gêneros jornalísticos, 
apropriando-se dos efeitos de sentido do 
texto.

(EF67LP01) Analisar a estrutura e 
funcionamento dos hiperlinks em textos 
noticiosos publicados na web e vislumbrar 
possibilidades de uma escrita hipertextual.
(EF67LP39RN) Analisar a estrutura e o 
funcionamento dos hiperlinks em textos 
noticiosos publicados na web e vislumbrar 
possibilidades de leitura e escrita 
hipertextual e multimodal.
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Apreciação e réplica (EF67LP02) Explorar o espaço reservado 
ao leitor nos jornais, revistas, impressos e 
on-line, sites noticiosos etc., destacando 
notícias, fotorreportagens, entrevistas, 
charges, assuntos, temas, debates em 
foco, posicionando-se de maneira ética e 
respeitosa frente a esses textos e opiniões 
a eles relacionadas, e publicar notícias, 
notas jornalísticas, fotorreportagem de 
interesse geral nesses espaços do leitor.

Relação entre textos (EF67LP03) Comparar informações sobre 
um mesmo fato divulgadas em diferentes 
veículos e mídias, analisando e avaliando a 
confiabilidade.

Estratégia de leitura

Distinção entre fato e 
opinião

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos 
descontínuos de textos, fato da opinião 
enunciada em relação a esse mesmo tema.

Estratégia de leitura: 
identificação de teses 
e argumentos

Apreciação e réplica

(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/
opiniões/posicionamentos explícitos e 
argumentos em textos argumentativos 
(carta de leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), manifestando 
concordância ou discordância.
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Efeitos de sentido (EF67LP06) Identificar os efeitos de 
sentido provocados pela seleção lexical, 
topicalização de elementos e seleção e 
hierarquização de informações, uso de 
terceira pessoa etc.

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes 
de informação) e perceber seus efeitos de 
sentido.

Efeitos de sentido

Exploração da 
multissemiose

(EF67LP08) Identificar os efeitos de 
sentido devidos à escolha de imagens 
estáticas, sequenciação ou sobreposição 
de imagens, definição de figura/fundo, 
ângulo, profundidade e foco, cores/
tonalidades, relação com o escrito 
(relações de reiteração, complementação 
ou oposição) etc. em notícias, reportagens, 
fotorreportagens, foto-denúncias, memes, 
gifs, anúncios publicitários e propagandas 
publicados em jornais, revistas, sites na 
internet etc.
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Apreciação e réplica

Relação entre 
gêneros e mídias

(EF69LP01) Diferenciar liberdade 
de expressão de discursos de ódio, 
posicionando-se contrariamente a esse tipo 
de discurso e vislumbrando possibilidades de 
denúncia quando for o caso.

(EF69LP02) Analisar e comparar peças 
publicitárias variadas (cartazes, folhetos, 
outdoor, anúncios e propagandas em 
diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), 
de forma a perceber a articulação entre elas 
em campanhas, as especificidades das várias 
semioses e mídias, a adequação dessas 
peças ao público-alvo, aos objetivos do 
anunciante e/ou da campanha e à construção 
composicional e estilo dos gêneros em 
questão, como forma de ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros.

Estratégia de leitura: 
apreender os 
sentidos globais do 
texto

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato 
central, suas principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em reportagens e 
fotorreportagens o fato ou a temática retratada 
e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, 
explicações dadas ou teses defendidas em 
relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor presente.
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Efeitos de sentido (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos 
de sentido que fortalecem a persuasão 
nos textos publicitários, relacionando 
as estratégias de persuasão e apelo ao 
consumo com os recursos linguístico-
discursivos utilizados, como imagens, 
tempo verbal, jogos de palavras, figuras 
de linguagem etc., com vistas a fomentar 
práticas de consumo conscientes.

(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos 
multissemióticos – tirinhas, charges, 
memes, gifs etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de 
palavras, expressões ou imagens ambíguas, 
de clichês, de recursos iconográficos, de 
pontuação etc.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ensinar 
o sujeito a perceber 
que há possibilidades 
de significação na 
apreensão da realidade 
e, ainda, que ele pode 
assumir algumas delas 
na produção textual?

Estratégias 
de produção: 
planejamento de 
textos informativos

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para 
circulação em outras mídias (rádio ou TV/
vídeo, digital), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de circulação 
etc. –, a partir da escolha do fato a ser 
noticiado (de relevância para a turma, escola 
ou comunidade), do levantamento de dados 
e informações sobre o fato – que pode 
envolver entrevistas com envolvidos ou com 
especialistas, consultas a fontes, análise 
de documentos, cobertura de eventos etc.–, 
do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou 
a utilizar etc. e a previsão de uma estrutura 
hipertextual (no caso de publicação em sites 
ou blogs noticiosos).

Após leitura, análise e reconhecimento das 
características textuais do gênero notícia, nos 
diferentes meios de produção e circulação, 
pensar a produção do texto, considerando o 
plano do texto e definindo quais sequências 
textuais terão destaque ante o propósito 
comunicativo e o perfil do interlocutor.

Discutir como o plano do texto se constitui 
em uma importante estratégia para a 
produção textual, entendendo as sequências 
textuais como sinalizadores primordiais 
no modo de organização textual e, por 
conseguinte, na produção de sentidos.

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente o texto a ser publicado.

Textualização, 
tendo em vista 
suas condições 
de produção, as 
características do 
gênero em questão, 
o estabelecimento de 
coesão, a adequação 
à norma-padrão 
e o uso adequado 
de ferramentas de 
edição

(EF67LP10) Produzir notícia impressa tendo 
em vista características do gênero – título 
ou manchete com verbo no tempo presente, 
linha fina (opcional), lide, progressão dada 
pela ordem decrescente de importância dos 
fatos, uso de terceira pessoa, de palavras 
que indicam precisão –, e o estabelecimento 
adequado de coesão e produzir notícia para 
TV, rádio e internet, tendo em vista, além 
das características do gênero, os recursos de 
mídias disponíveis e o manejo de recursos de 
captação e edição de áudio e imagem.
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos 
e podcasts variados, e textos e vídeos de 
apresentação e apreciação próprios das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonado etc.), dentre outros, tendo 
em vista as condições de produção do 
texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. –, a 
partir da escolha de uma produção ou 
evento cultural para analisar – livro, filme, 
série, game, canção, videoclipe, fanclipe, 
show, saraus, slams etc. – da busca de 
informação sobre a produção ou evento 
escolhido, da síntese de informações 
sobre a obra/evento e do elenco/seleção 
de aspectos, elementos ou recursos 
que possam ser destacados positiva ou 
negativamente ou da roteirização do passo 
a passo do game para posterior gravação 
dos vídeos.
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Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, vlogs, 
vídeos, podcasts variados e produções 
e gêneros próprios das culturas juvenis 
(algumas possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e-zines, gameplay, detonado 
etc.), que apresentem/descrevam e/ou 
avaliem produções culturais (livro, filme, 
série, game, canção, disco, videoclipe etc.) 
ou evento (show, sarau, slam etc.), tendo 
em vista o contexto de produção dado, 
as características do gênero, os recursos 
das mídias envolvidas e a textualização 
adequada dos textos e/ou produções.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais do gênero 
notícia, nos diferentes meios de produção 
e circulação, pensar a produção do texto, 
considerando o plano do texto e definindo 
quais sequências textuais terão destaque 
ante o propósito comunicativo e o perfil do 
interlocutor.

Discutir como o plano do texto se 
constitui em uma importante estratégia 
para a produção textual, entendendo as 
sequências textuais como sinalizadores 
primordiais no modo de organização 
textual e, por conseguinte, na produção de 
sentidos.

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente o texto a ser publicado.

Produção e edição de 
textos publicitários

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar 
textos publicitários, levando em conta o 
contexto de produção dado, explorando 
recursos multissemióticos, relacionando 
elementos verbais e visuais, utilizando 
adequadamente estratégias discursivas de 
persuasão e/ou convencimento e criando 
título ou slogan que façam o leitor motivar-
se a interagir com o texto produzido e se 
sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto 
em questão.
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Relação do texto 
com o contexto 
de produção e 
experimentação de 
papéis sociais

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, 
fotodenúncias, fotorreportagens, 
reportagens, reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, comentários, 
artigos de opinião de interesse local 
ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas 
e outros próprios das formas de expressão 
das culturas juvenis, tais como vlogs e 
podcasts culturais, gameplay, detonado 
etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre 
outros em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de repórter, 
de comentador, de analista, de crítico, 
de editor ou articulista, de booktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção 
que envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e vislumbrar 
possibilidades de participação nas práticas 
de linguagem do campo jornalístico e 
do campo midiático de forma ética e 
responsável, levando-se em consideração 
o contexto da Web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos 
e “funde” os papéis de leitor e autor, de 
consumidor e produtor.
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Textualização (EF69LP07) Produzir textos em diferentes 
gêneros, considerando sua adequação 
ao contexto produção e circulação – os 
enunciadores envolvidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte, a circulação –, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em 
movimento etc.), à variedade linguística e/
ou semiótica apropriada a esse contexto, à 
construção da textualidade relacionada às 
propriedades textuais e do gênero), utilizando 
estratégias de planejamento, elaboração, 
revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação 
de textos, para, com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar 
as produções realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de 
concordância, ortografia, pontuação em textos 
e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo 
cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/
alterando efeitos, ordenamentos etc.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais do gênero 
notícia, nos diferentes meios de produção 
e circulação, pensar a produção do texto, 
considerando o plano do texto e definindo 
quais sequências textuais terão destaque 
ante o propósito comunicativo e o perfil do 
interlocutor.

Discutir como o plano do texto se 
constitui em uma importante estratégia 
para a produção textual, entendendo as 
sequências textuais como sinalizadores 
primordiais no modo de organização 
textual e, por conseguinte, na produção de 
sentidos.

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente o texto a ser publicado.

Revisão e edição de 
texto informativo e 
opinativo

(EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido 
– notícia, reportagem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros –, tendo em vista 
sua adequação ao contexto de produção, a 
mídia em questão, características do gênero, 
aspectos relativos à textualidade, a relação 
entre as diferentes semioses, a formatação 
e uso adequado das ferramentas de edição 
(de texto, foto, áudio e vídeo, dependendo 
do caso) e adequação à norma culta.
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Planejamento de 
textos de peças 
publicitárias de 
campanhas sociais

(EF69LP09) Planejar uma campanha 
publicitária sobre questões/problemas, 
temas, causas significativas para a 
escola e/ou comunidade, a partir de um 
levantamento de material sobre o tema 
ou evento, da definição do público-alvo, 
do texto ou peça a ser produzido – cartaz, 
banner, folheto, panfleto, anúncio impresso 
e para internet, spot, propaganda de rádio, 
TV etc. –, da ferramenta de edição de texto, 
áudio ou vídeo que será utilizada, do recorte 
e enfoque a ser dado, das estratégias de 
persuasão que serão utilizadas etc.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional e estilo: 
por que entender e 
refletir sobre isso na 
construção textual 
discursiva? ⇩

Construção 
composicional

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas 
de composição dos gêneros jornalísticos 
da ordem do relatar, tais como notícias 
(pirâmide invertida no impresso X blocos 
noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos 
no digital, que também pode contar com 
imagens de vários tipos, vídeos, gravações 
de áudio etc.), da ordem do argumentar, 
tais como artigos de opinião e editorial ⇩

Ofertar textos do nível mais formal ao mais 
informal, com as específicas características 
lexicais e gramaticais.

Observar um continuum entre oralidade-
escrita e letramento, a fim de delinear uma 
monitoração estilística que represente 
expressões que vão do oral ao escrito e do 
mais formal ao menos formal. ⇩
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o uso de 
determinados recursos 
linguísticos, sejam 
eles orais, escritos ou 
não verbais, afetam 
a estrutura textual 
contribuindo para a 
progressão temática 
argumentativa e, 
consequentemente, para 
a construção de efeitos 
de sentido no texto?

(contextualização, defesa de tese/opinião 
e uso de argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura pergunta 
e resposta etc.

Reconhecer o papel das diferentes 
linguagens (verbal escrita, verbal oral e 
não verbal) na construção da referência.

Pesquisar, em diferentes meios, gêneros 
de caráter argumentativo: uma charge, um 
meme, um artigo de opinião, um editorial 
ou uma notícia, entre outros, publicados 
recentemente, que tratem do mesmo 
assunto, analisando-os comparativamente, 
acerca das estratégias sociocognitivo-
discursivas dos processos de referenciação.

Estilo (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos 
estilísticos e semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, os aspectos 
relativos ao tratamento da informação 
em notícias, como a ordenação dos 
eventos, as escolhas lexicais, o efeito de 
imparcialidade do relato, a morfologia 
do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas 
de pessoa, número, tempo, modo, a 
distribuição dos verbos nos gêneros 
textuais (por exemplo, as formas de 
pretérito em relatos; as formas de presente 
e futuro em gêneros argumentativos; 
as formas de imperativo em gêneros 
publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos ⇩
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional e estilo: 
por que entender e 
refletir sobre isso na 
construção textual 
discursiva? 

Como o uso de 
determinados recursos 
linguísticos, sejam 
eles orais, escritos ou 
não verbais, afetam 
a estrutura textual 
contribuindo para a 
progressão temática 
argumentativa e, 
consequentemente, para 
a construção de efeitos 
de sentido no texto?

(como a elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, a 
explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e as estratégias de persuasão 
e apelo ao consumo com os recursos 
linguístico-discursivos utilizados (tempo 
verbal, jogos de palavras, metáforas, 
imagens).

(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita 
de textos argumentativos, recursos 
linguísticos que marquem as relações de 
sentido entre parágrafos e enunciados do 
texto e operadores de conexão adequados 
aos tipos de argumento e à forma de 
composição de textos argumentativos, de 
maneira a garantir a coesão, a coerência 
e a progressão temática nesses textos 
(“primeiramente, mas, no entanto, 
em primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc.).

Efeitos de sentido (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais 
que envolvam argumentação, os efeitos 
de sentido de elementos típicos da 
modalidade falada, como a pausa, a 
entonação, o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesitações etc.
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6º ano

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas 
de interlocução, os 
recursos linguísticos e o 
contexto de circulação 
podem contribuir 
para as estratégias 
argumentativas dos 
gêneros orais?

Discussão oral (EF69LP24) Discutir casos, reais ou 
simulações, submetidos a juízo, que 
envolvam (supostos) desrespeitos a 
artigos, do ECA, do Código de Defesa do 
Consumidor, do Código Nacional de Trânsito, 
de regulamentações do mercado publicitário 
etc., como forma de criar familiaridade 
com textos legais – seu vocabulário, formas 
de organização, marcas de estilo etc. –, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, 
fortalecer a defesa de direitos, fomentar 
a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a 
compreensão do caráter interpretativo das 
leis e as várias perspectivas que podem 
estar em jogo.

Destacar a necessidade de improviso durante o 
debate, reformulando perguntas e formulando 
outras, a partir das respostas dadas. 

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.

Planejar um roteiro para intervenção ou 
apresentação oral em público, considerando o 
objetivo, a situação de comunicação ou o grau 
de formalidade e os argumentos.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre a 
linguagem utilizada em determinado gênero e 
sua relação com o acesso e a compreensão por 
parte do público.

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo com 
a busca de soluções relacionadas à temática 
discutida e à sua relevância social. 

Orientar os estudantes a tomarem notas de 
pontos da discussão que julguem importantes 
e que os ajudem a organizar o pensamento, 
a sanar as dúvidas e a contribuir com as 
possíveis soluções.
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP25) Posicionar-se de forma 
consistente e sustentada em uma 
discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações 
e outras situações de apresentação 
de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e 
propostas alternativas e fundamentando 
seus posicionamentos, no tempo de 
fala previsto, valendo-se de sínteses e 
propostas claras e justificadas.

Registro (EF69LP26) Tomar nota em discussões, 
debates, palestras, apresentação de 
propostas, reuniões, como forma de 
documentar o evento e apoiar a própria 
fala (que pode se dar no momento do 
evento ou posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária a retomada dos 
assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).
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6º ano

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas 
de interlocução, os 
recursos linguísticos e o 
contexto de circulação 
podem contribuir 
para as estratégias 
argumentativas desses 
gêneros?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
legais e normativos

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta 
ou o direito garantido, bem como as 
circunstâncias de sua aplicação, em 
artigos relativos a normas, regimentos 
escolares, regimentos e estatutos da 
sociedade civil, regulamentações para o 
mercado publicitário, Código de Defesa do 
Consumidor, Código Nacional de Trânsito, 
ECA, Constituição, dentre outros.

Selecionar textos que considerem os 
atributos a serem evidenciados na 
atividade, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades, um artigo 
de opinião, uma reportagem ou uma 
entrevista, entre outros.

Reconhecer as características estruturais 
das diferentes cartas.

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam 
a estrutura textual.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos adequados a esses gêneros.

Selecionar argumentos em função 
da finalidade do texto e do perfil do 
interlocutor.
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Contexto de 
produção, circulação 
e recepção de 
textos e práticas 
relacionados à 
defesa de direitos e à 
participação social

(EF67LP16) Explorar e analisar espaços 
de reclamação de direitos e de envio de 
solicitações (tais como ouvidorias, SAC, 
canais ligados a órgãos públicos, plataformas 
do consumidor, plataformas de reclamação), 
bem como de textos pertencentes a gêneros 
que circulam nesses espaços, reclamação 
ou carta de reclamação, solicitação ou carta 
de solicitação, como forma de ampliar as 
possibilidades de produção desses textos 
em casos que remetam a reivindicações que 
envolvam a escola, a comunidade ou algum 
de seus membros como forma de se engajar 
na busca de solução de problemas pessoais, 
dos outros e coletivos.

Relação entre 
contexto de produção 
e características 
composicionais 
e estilísticas dos 
gêneros (carta de 
solicitação, carta de 
reclamação, petição 
on-line, carta aberta, 
abaixo-assinado, 
proposta etc.)

Apreciação e réplica

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto 
de produção, a forma de organização das 
cartas de solicitação e de reclamação 
(datação, forma de início, apresentação 
contextualizada do pedido ou da 
reclamação, em geral, acompanhada de 
explicações, argumentos e/ou relatos 
do problema, fórmula de finalização 
mais ou menos cordata, dependendo do 
tipo de carta e subscrição) e algumas 
das marcas linguísticas relacionadas à 
argumentação, explicação ou relato de 
fatos, como forma ⇩
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

de possibilitar a escrita fundamentada 
de cartas como essas ou de postagens 
em canais próprios de reclamações e 
solicitações em situações que envolvam 
questões relativas à escola, à comunidade 
ou a algum dos seus membros.

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF67LP18) Identificar o objeto da 
reclamação e/ou da solicitação e sua 
sustentação, explicação ou justificativa, de 
forma a poder analisar a pertinência da 
solicitação ou justificação.

Reconstrução 
das condições 
de produção 
e circulação, e 
adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero (lei, 
código, estatuto, 
regimento etc.)

(EF69LP20) Identificar, tendo em vista o 
contexto de produção, a forma de organização 
dos textos normativos e legais, a lógica de 
hierarquização de seus itens e subitens e 
suas partes: parte inicial (título – nome e 
data – e ementa), blocos de artigos (parte, 
livro, capítulo, seção, subseção), artigos 
(caput e parágrafos e incisos) e parte final 
(disposições pertinentes à sua implementação) 
e analisar efeitos de sentido causados pelo 
uso de vocabulário técnico, pelo uso do 
imperativo, de palavras e expressões que 
indicam circunstâncias, como advérbios e 
locuções adverbiais, de palavras que indicam 
generalidade, como alguns pronomes 
indefinidos, de forma a poder compreender o 
caráter imperativo, coercitivo e generalista das 
leis e de outras formas de regulamentação.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Apreciação e réplica (EF69LP21) Posicionar-se em relação 
a conteúdos veiculados em práticas 
não institucionalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas vinculadas 
a manifestações artísticas, produções 
culturais, intervenções urbanas e 
práticas próprias das culturas juvenis 
que pretendam denunciar, expor uma 
problemática ou “convocar” para uma 
reflexão/ação, relacionando esse texto/
produção com seu contexto de produção 
e relacionando as partes e semioses 
presentes para a construção de sentidos.

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas 
de interlocução, os 
recursos linguísticos e o 
contexto de circulação 
podem contribuir 
para as estratégias 
argumentativas desses 
gêneros?

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF67LP19) Realizar levantamento de 
questões, problemas que requeiram 
a denúncia de desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, solicitações 
que contemplem a comunidade escolar 
ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.

Produzir textos que considerem os 
atributos a serem evidenciados na 
atividade, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades, como um 
artigo de opinião, uma reportagem ou uma 
entrevista, entre outros.

Considerar as características estruturais 
das diferentes cartas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam 
a estrutura textual.

Utilizar os recursos linguísticos adequados 
a esses gêneros.

Selecionar argumentos em função 
da finalidade do texto e do perfil do 
interlocutor.

Retextualizar a partir de modelos de textos 
normativos, considerando os recursos 
linguísticos próprios do gênero.

Textualização, revisão 
e edição.

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos 
reivindicatórios ou propositivos sobre 
problemas que afetam a vida escolar ou da 
comunidade, justificando pontos de vista, 
reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas 
etc.), levando em conta seu contexto de 
produção e as características dos gêneros 
em questão.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de 
textos normativos, quando houver esse 
tipo de demanda na escola – regimentos 
e estatutos de organizações da sociedade 
civil do âmbito da atuação das crianças 
e jovens (grêmio livre, clubes de leitura, 
associações culturais etc.) – e de regras 
e regulamentos nos vários âmbitos da 
escola – campeonatos, festivais, regras 
de convivência etc., levando em conta o 
contexto de produção e as características 
dos gêneros em questão.

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução, a forma 
composicional, os 
recursos linguísticos, o 
contexto de circulação 
e os modalizadores 
podem contribuir para a 
construção semântico-
discursiva desses 
gêneros?

Análise de textos 
legais ou normativos, 
propositivos e 
reivindicatórios

(EF69LP27) Analisar a forma composicional 
de textos pertencentes a gêneros 
normativos/jurídicos e a gêneros da esfera 
política, tais como propostas, programas 
políticos (posicionamento quanto a 
diferentes ações a serem propostas, 
objetivos, ações previstas etc.), propaganda 
política (propostas e sua sustentação, 
posicionamento quanto a temas em 
discussão) e textos reivindicatórios:  ⇩

Selecionar textos que considerem os 
atributos a serem evidenciados na 
atividade, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades, como os 
gêneros pertencentes às esferas normativas 
ou jurídicas e à esfera política, e textos 
reivindicatórios e suas marcas linguísticas. 

Reconhecer as características estruturais 
de cada gênero. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Análise de textos 
legais ou normativos, 
propositivos e 
reivindicatórios

cartas de reclamação, petição (proposta, 
suas justificativas e ações a serem 
adotadas) e suas marcas linguísticas, de 
forma a incrementar a compreensão de 
textos pertencentes a esses gêneros e a 
possibilitar a produção de textos mais 
adequados e/ou fundamentados quando 
isso for requerido.

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam 
a estrutura textual e o uso dos recursos 
linguísticos.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos adequados a esses gêneros.

Selecionar argumentos em função da 
finalidade do texto e do perfil do interlocutor.

Retextualizar a partir de modelos de textos 
normativos, considerando os recursos 
linguísticos próprios do gênero.

Modalização (EF69LP28) Observar os mecanismos de 
modalização adequados aos textos jurídicos, 
as modalidades deônticas, que se referem 
ao eixo da conduta (obrigatoriedade/
permissibilidade) como, por exemplo: 
Proibição: “Não se deve fumar em recintos 
fechados.”; Obrigatoriedade: “A vida tem que 
valer a pena.”; Possibilidade: “É permitido 
a entrada de menores acompanhados de 
adultos responsáveis”, e os mecanismos de 
modalização adequados aos textos políticos 
e propositivos, as modalidades apreciativas, 
em que o locutor exprime um juízo de valor 
(positivo ou negativo) acerca do que enuncia. 
Por exemplo: “Que belo discurso!”, “Discordo 
das escolhas de Antônio.” “Felizmente, o buraco 
ainda não causou acidentes mais graves.”
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que trabalhar com 
gêneros da oralidade?

Como se organizam os 
gêneros orais?

Conversação 
espontânea

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, 
na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala 
de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos 
oportunos em situações de aulas, 
apresentação oral, seminário etc.

Observar a importância de ouvir 
atentamente os argumentos e opiniões 
dos interlocutores, respeitando os turnos 
de fala.

Considerar aspectos relacionados à fala, 
como ritmo, entoação e volume de voz, 
entre outros.

Perceber a importância das características 
do gênero da apresentação oral levando 
em conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, a multissemiose, as mídias e 
tecnologias que serão utilizadas.

Oportunizar o acesso a situações orais 
institucionalizadas (formais), ofertando 
condições para o seu domínio.

Procedimentos de 
apoio à compreensão

Tomada de nota

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, 
apresentações orais, entrevistas (ao 
vivo, áudio, TV, vídeo), identificando e 
hierarquizando as informações principais, 
tendo em vista apoiar o estudo e a 
produção de sínteses e reflexões pessoais 
ou outros objetivos em questão.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
e produção de 
apresentações orais

(EF69LP38) Organizar os dados e 
informações pesquisados em painéis 
ou slides de apresentação, levando em 
conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, as características do gênero 
apresentação oral, a multissemiose, as 
mídias e tecnologias que serão utilizadas, 
ensaiar a apresentação, considerando 
também elementos paralinguísticos e 
cinésicos e proceder à exposição oral 
de resultados de estudos e pesquisas, 
no tempo determinado, a partir do 
planejamento e da definição de diferentes 
formas de uso da fala – memorizada, com 
apoio da leitura ou fala espontânea.

Estratégias de 
produção

(EF69LP39) Definir o recorte temático 
da entrevista e o entrevistado, levantar 
informações sobre o entrevistado e sobre 
o tema da entrevista, elaborar roteiro de 
perguntas, realizar entrevista, a partir 
do roteiro, abrindo possibilidades para 
fazer perguntas a partir da resposta, se o 
contexto permitir, tomar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e usar adequadamente 
as informações obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos.
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6º ano

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução, a forma 
composicional, os 
recursos linguísticos, o 
contexto de circulação e 
os modalizadores podem 
contribuir para a leitura 
e para a construção 
semântico-discursiva 
desses gêneros?

Curadoria de 
informação

(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de 
recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas.

Selecionar textos que considerem os 
atributos a serem evidenciados na 
atividade, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades.

Reconhecer as características estruturais 
dos mais diversos gêneros de texto 
científicos.

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que forma o contexto 
de circulação e o perfil do interlocutor 
afetam a estrutura textual e a sua intenção 
comunicativa.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos adequados a esses gêneros.

Identificar pistas linguísticas – como “em 
primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por 
outro lado”, “dito de outro modo”, “isto 
é”, “por exemplo” – compreendendo suas 
finalidades.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Reconstrução 
das condições 
de produção e 
recepção dos textos 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre 
os contextos de produção dos gêneros de 
divulgação científica – texto didático, artigo 
de divulgação científica, reportagem de 
divulgação científica, verbete de enciclopédia 
(impressa e digital), esquema, infográfico 
(estático e animado), relatório, relato 
multimidiático de campo, podcasts e vídeos 
variados de divulgação científica etc. – e os 
aspectos relativos à construção composicional 
e às marcas linguística características 
desses gêneros, de forma a ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros.

Relação entre textos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, 
conteúdos, dados e informações de diferentes 
fontes, levando em conta seus contextos 
de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e 
contradições, de forma a poder identificar 
erros/imprecisões conceituais, compreender e 
posicionar-se criticamente sobre os conteúdos 
e informações em questão.

Apreciação e réplica (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, 
“por outro lado”, “dito de outro modo”, 
“isto é”, “por exemplo” – para compreender 
a hierarquização das proposições, 
sintetizando o conteúdo dos textos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a articulação 
entre o verbal e outras 
semioses contribui para 
a construção do sentido 
do texto?

A escola é lugar para 
uma perspectiva 
multissemiótica e 
uma abordagem 
plurilinguística?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 

Relação do verbal 
com outras semioses

Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

(EF69LP32) Selecionar informações e 
dados relevantes de fontes diversas 
(impressas, digitais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade dessas fontes, e 
organizar, esquematicamente, com ajuda 
do professor, as informações necessárias 
(sem excedê-las) com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, em quadros, tabelas 
ou gráficos.
(EF69LP33) Articular o verbal com os 
esquemas, infográficos, imagens variadas 
etc. na (re)construção dos sentidos 
dos textos de divulgação científica 
e retextualizar do discursivo para o 
esquemático – infográfico, esquema, 
tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao 
contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações 
etc. em texto discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades de compreensão 
desses textos e analisar as características 
das multissemioses e dos gêneros em 
questão.
(EF69LP34) Grifar as partes essenciais 
do texto, tendo em vista os objetivos 
de leitura, produzir marginálias (ou 
tomar notas em outro suporte), sínteses 
organizadas em itens, quadro sinóptico, ⇩

Selecionar textos, informações e dados 
relevantes de fontes diversas, observando 
como o diálogo entre o verbal e outras 
semioses influencia na construção dos 
sentidos do texto.

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que forma o contexto 
de circulação e o perfil do interlocutor 
afetam a estrutura textual e a sua intenção 
comunicativa.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 

Relação do verbal 
com outras semioses

Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

quadro comparativo, esquema, resumo 
ou resenha do texto lido (com ou sem 
comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, 
como forma de possibilitar uma maior 
compreensão do texto, a sistematização 
de conteúdos e informações e um 
posicionamento frente aos textos, se esse 
for o caso.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais estratégias 
de escrita e como 
utilizá-las na produção 
de textos científicos, 
considerando o contexto 
de circulação e o perfil 
do interlocutor?

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição

(EF67LP21) Divulgar resultados de 
pesquisas por meio de apresentações 
orais, painéis, artigos de divulgação 
científica, verbetes de enciclopédia, 
podcasts científicos etc.

Pesquisar e produzir textos de divulgação 
científica, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades, como artigos 
de opinião ou científicos e podcasts científicos, 
entre outros, a fim de divulgar o conhecimento 
produzido e os resultados de pesquisas.

Considerar as características estruturais dos 
diferentes gêneros.
Identificar a finalidade desses gêneros. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das 
notas e/ou esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e citações.

Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam a 
estrutura textual.

Utilizar os recursos linguísticos adequados a 
esses gêneros.

Selecionar argumentos em função da 
finalidade do texto e do perfil do interlocutor.

Consideração 
das condições de 
produção de textos 
de divulgação 
científica

Estratégias de escrita

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação 
científica, a partir da elaboração de 
esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras 
ou de registros de experimentos ou de estudo 
de campo, produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento 
e de dados e resultados de pesquisas, tais 
como artigo de divulgação científica, artigo 
de opinião, reportagem científica, verbete 
de enciclopédia, verbete de enciclopédia 
digital colaborativa , infográfico, relatório, 
relato de experimento científico, relato 
(multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem 
envolver a disponibilização de informações e 
conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico 
ou a divulgação de conhecimentos advindos 
de pesquisas bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo realizados.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar 
textos voltados para a divulgação do 
conhecimento e de dados e resultados de 
pesquisas, tais como artigos de divulgação 
científica, verbete de enciclopédia, 
infográfico, infográfico animado, podcast 
ou vlog científico, relato de experimento, 
relatório, relatório multimidiático de 
campo, dentre outros, considerando o 
contexto de produção e as regularidades 
dos gêneros em termos de suas 
construções composicionais e estilos.

Estratégias de 
produção

(EF69LP37) Produzir roteiros para 
elaboração de vídeos de diferentes tipos 
(vlog científico, vídeo-minuto, programa 
de rádio, podcasts) para divulgação de 
conhecimentos científicos e resultados de 
pesquisa, tendo em vista seu contexto de 
produção, os elementos e a construção 
composicional dos roteiros.
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES

Quais os critérios 
de textualização 
e como utilizá-los 
adequadamente, 
considerando o gênero 
e sua cena enunciativa 
na/para a progressão 
temática?

Textualização
Progressão temática

(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os 
critérios de organização tópica (do geral 
para o específico, do específico para o 
geral etc.), as marcas linguísticas dessa 
organização (marcadores de ordenação 
e enumeração, de explicação, definição 
e exemplificação, por exemplo) e os 
mecanismos de paráfrase, de maneira a 
organizar mais adequadamente a coesão e 
a progressão temática de seus textos.

Retomar conceitos previamente estudados 
para uma melhor compreensão do objeto de 
estudo.

Textualização (EF67LP26) Reconhecer a estrutura de 
hipertexto em textos de divulgação 
científica e proceder à remissão a conceitos 
e relações por meio de notas de rodapés 
ou boxes.

Construção 
composicional

Elementos 
paralinguísticos e 
cinésicos

Apresentações orais

(EF69LP40) Analisar, em gravações 
de seminários, conferências rápidas, 
trechos de palestras, dentre outros, a 
construção composicional dos gêneros 
de apresentação – abertura/saudação, 
introdução ao tema, apresentação do 
plano de exposição, desenvolvimento dos 
conteúdos, por meio do encadeamento de 
temas e subtemas (coesão temática), ⇩

Retextualizar a partir de modelos previamente 
analisados, considerando os recursos 
linguísticos próprios do gênero.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional

Elementos 
paralinguísticos e 
cinésicos

Apresentações orais

síntese final e/ou conclusão, encerramento 
–, os elementos paralinguísticos (tais como: 
tom e volume da voz, pausas e hesitações 
– que, em geral, devem ser minimizadas 
–, modulação de voz e entonação, 
ritmo, respiração etc.) e cinésicos (tais 
como: postura corporal, movimentos e 
gestualidade significativa, expressão facial, 
contato de olho com plateia, modulação 
de voz e entonação, sincronia da fala com 
ferramenta de apoio etc.), para melhor 
performar apresentações orais no campo 
da divulgação do conhecimento.

Usar adequadamente 
as ferramentas 
de apoio a 
apresentações orais

(EF69LP41) Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a apresentações 
orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam 
boa visualização, topicalizando e/
ou organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada imagens, 
gráficos, tabelas, formas e elementos 
gráficos, dimensionando a quantidade 
de texto (e imagem) por slide, usando 
progressivamente e de forma harmônica 
recursos mais sofisticados como efeitos 
de transição, slides mestres, layouts 
personalizados etc.



218

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES

Quais as estratégias 
de escrita e como 
utilizá-las na produção 
de textos científicos, 
considerando o contexto 
de circulação e o perfil 
do interlocutor?

Construção 
composicional e 
estilo
Gêneros de 
divulgação científica

(EF69LP42) Analisar a construção 
composicional dos textos pertencentes 
a gêneros relacionados à divulgação de 
conhecimentos: título, (olho), introdução, 
divisão do texto em subtítulos, imagens 
ilustrativas de conceitos, relações, ou 
resultados complexos (fotos, ilustrações, 
esquemas, gráficos, infográficos, 
diagramas, figuras, tabelas, mapas) 
etc., exposição, contendo definições, 
descrições, comparações, enumerações, 
exemplificações e remissões a conceitos 
e relações por meio de notas de rodapé, 
boxes ou links; ou título, contextualização 
do campo, ordenação temporal ou temática 
por tema ou subtema, intercalação de 
trechos verbais com fotos, ilustrações, 
áudios, vídeos etc. e reconhecer traços 
da linguagem dos textos de divulgação 
científica, fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoalização da 
linguagem (ou de pessoalização, se o 
tipo de publicação e objetivos assim o 
demandarem, como em alguns podcasts 
e vídeos de divulgação científica), terceira 
pessoa, presente atemporal, recurso 
à citação, uso de vocabulário técnico/
especializado etc., como forma de ampliar 
suas capacidades de compreensão e 
produção de textos nesses gêneros.

Identificar e utilizar adequadamente 
marcas linguísticas e recursos de 
intertextualidade no texto, observando o 
estilo textual.

Reconhecer a construção composicional 
dos textos pertencentes a gêneros 
relacionados à divulgação de 
conhecimentos.

Identificar marcas do discurso alheio no 
texto.

Utilizar os modos de introdução de outras 
vozes no texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Marcas linguísticas
Intertextualidade

(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de 
introdução de outras vozes no texto – citação 
literal e sua formatação e paráfrase –, as pistas 
linguísticas responsáveis por introduzir no texto 
a posição do autor e dos outros autores citados 
(“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa 
parte, penso/amos que”...) e os elementos de 
normatização (tais como as regras de inclusão 
e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em 
textos científicos, desenvolvendo reflexão 
sobre o modo como a intertextualidade e a 
retextualização ocorrem nesses textos.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A escola tem espaço para 
a formação de leitores e 
escritores competentes 
de gêneros orais?

Por que trabalhar com 
gêneros da oralidade? ⇩

Produção de textos 
orais

(EF69LP52) Representar cenas ou textos 
dramáticos, considerando, na caracterização 
dos personagens, os aspectos linguísticos 
e paralinguísticos das falas (timbre e tom 
de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros 
linguísticos), os gestos e os deslocamentos 
no espaço cênico, o figurino e a maquiagem e 
elaborando as rubricas indicadas pelo autor 
por meio do cenário, da trilha sonora e da 
exploração dos modos de interpretação.

Analisar, em diferentes textos, os efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos 
linguístico-discursivos na oralidade.

Representar cenas ou textos dramáticos, 
considerando, na caracterização dos 
personagens, os aspectos linguísticos e 
paralinguísticos das falas.

Considerar aspectos relacionados à fala, como 
ritmo, entoação e volume de voz, entre outros. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como se organizam os 
gêneros orais?

Como a oralidade se 
manifesta na obra 
literária?

Produção de textos 
orais
Oralização

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários 
diversos – como contos de amor, de humor, 
de suspense, de terror; crônicas líricas, 
humorísticas, críticas; bem como leituras 
orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior 
extensão, como romances, narrativas de 
enigma, narrativas de aventura, literatura 
infantojuvenil, – contar/recontar histórias 
tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de 
amor, contos de encantamento, piadas, 
dentre outros) quanto da tradição literária 
escrita, expressando a compreensão e 
interpretação do texto por meio de uma 
leitura ou fala expressiva e fluente, que 
respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, 
a entonação indicados tanto pela ⇩

Perceber a importância das características 
do gênero da apresentação oral levando 
em conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, a multissemiose e as mídias e 
tecnologias que serão utilizadas.

Oportunizar o acesso a situações orais 
em textos literários diversos, ofertando 
condições para seu domínio.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

pontuação quanto por outros recursos 
gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, 
caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa 
leitura ou esse conto/reconto, seja para 
análise posterior, seja para produção de 
audiobooks de textos literários diversos 
ou de podcasts de leituras dramáticas 
com ou sem efeitos especiais e ler e/
ou declamar poemas diversos, tanto de 
forma livre quanto de forma fixa (como 
quadras, sonetos, liras, haicais etc.), 
empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários 
aos efeitos de sentido pretendidos, como 
o ritmo e a entonação, o emprego de 
pausas e prolongamentos, o tom e o timbre 
vocais, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham 
ao gênero poético e à situação de 
compartilhamento em questão.
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Atualmente, há espaço 
na escola para a 
formação de leitores e 
escritores competentes?

Relação entre textos (EF67LP27) Analisar, entre os textos 
literários e entre estes e outras 
manifestações artísticas (como cinema, 
teatro, música, artes visuais e midiáticas), 
referências explícitas ou implícitas a outros 
textos, quanto aos temas, personagens e 
recursos literários e semióticos. 

Promover o contato do sujeito com textos 
literários e não literários, providenciando 
o acesso aos diferentes gêneros (crônicas, 
notícias, entrevistas e anúncios, entre outros), 
e manifestações artísticas (cinema, teatro, 
música etc.), sejam virtuais, impressos ou 
falados, que circulam nos mais diversos 
suportes.

Reconhecer as particularidades e propriedades 
que compõem a leitura e a escrita literárias.

Estratégias de leitura
Apreciação e réplica

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentos 
e estratégias de leitura adequados a 
diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes –, 
romances infantojuvenis, contos populares, 
contos de terror, lendas brasileiras, indígenas 
e africanas, narrativas de aventuras, 
narrativas de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre e fixa 
(como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, 
poemas visuais, dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Reconstrução da 
textualidade
Efeitos de sentido 
provocados pelo uso de 
recursos linguísticos e 
multissemióticos

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, 
conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.

Sendo a literatura um 
sistema vivo de obras, 
portanto, linguagem em 
movimento, é possível 
reconhecê-la para além 
dos usos particulares 
da língua que a define, 
enquanto texto literário, 
ou seja, é possível 
reconhecê-la como 
discurso?

Reconstrução 
das condições de 
produção, circulação 
e recepção
Apreciação e réplica

(EF69LP44) Inferir a presença de valores 
sociais, culturais e humanos e de diferentes 
visões de mundo, em textos literários, 
reconhecendo nesses textos formas de 
estabelecer múltiplos olhares sobre as 
identidades, sociedades e culturas e 
considerando a autoria e o contexto social e 
histórico de sua produção.

Realizar a articulação entre os diferentes 
agentes do discurso (autor, texto, público, 
contexto e meios de circulação) para 
compreender como eles interferem 
na construção textual e por que, em 
determinado momento, a criação literária se 
realiza a partir de características específicas, 
seja na temática abordada, seja na forma 
como a linguagem é utilizada pelos escritores.

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em 
relação a textos pertencentes a gêneros 
como quarta capa, programa (de teatro, 
dança, exposição etc.), sinopse, resenha 
crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, CDs, DVDs etc.), 
diferenciando as sequências descritivas e 
avaliativas e reconhecendo-os como gêneros 
que apoiam a escolha do livro ou produção 
cultural e consultando-os no momento de 
fazer escolhas, quando for o caso.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP46) Participar de práticas de 
compartilhamento de leitura/recepção de 
obras literárias/manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, clubes de leitura, 
eventos de contação de histórias, de 
leituras dramáticas, de apresentações 
teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, slams, canais 
de booktubers, redes sociais temáticas 
(de leitores, de cinéfilos, de música 
etc.), dentre outros, tecendo, quando 
possível, comentários de ordem estética 
e afetiva e justificando suas apreciações, 
escrevendo comentários e resenhas para 
jornais, blogs e redes sociais e utilizando 
formas de expressão das culturas juvenis, 
tais como, vlogs e podcasts culturais 
(literatura, cinema, teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, 
trailer honesto, vídeo-minuto, dentre 
outras possibilidades de práticas de 
apreciação e de manifestação da cultura 
de fãs.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que textos podem ser 
considerados literários?

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentido 
provocados pelo 
uso de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes formas de composição 
próprias de cada gênero, os recursos coesivos 
que constroem a passagem do tempo e 
articulam suas partes, a escolha lexical típica 
de cada gênero para a caracterização dos 
cenários e dos personagens e os efeitos de 
sentido decorrentes dos tempos verbais, dos 
tipos de discurso, dos verbos de enunciação 
e das variedades linguísticas (no discurso 
direto, se houver) empregados, identificando 
o enredo e o foco narrativo e percebendo 
como se estrutura a narrativa nos diferentes 
gêneros e os efeitos de sentido decorrentes 
do foco narrativo típico de cada gênero, da 
caracterização dos espaços físico e psicológico 
e dos tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de 
personagens em discurso direto e indireto), 
do uso de pontuação expressiva, palavras e 
expressões conotativas e processos figurativos 
e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo.

Reconhecer a visão de mundo e o sistema 
de valores em textos produzidos em 
diferentes momentos sócio-históricos?

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, 
efeitos produzidos pelo uso de recursos 
expressivos sonoros (estrofação, rimas, 
aliterações etc.), semânticos (figuras de 
linguagem, por exemplo), gráfico-espacial 
(distribuição da mancha gráfica no papel), 
imagens e sua relação com o texto verbal.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que textos podem ser 
considerados literários?

Adesão às práticas de 
leitura

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e 
envolvido pela leitura de livros de literatura 
e por outras produções culturais do campo 
e receptivo a textos que rompam com seu 
universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências 
anteriores de leitura, apoiando-se nas 
marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas 
orientações dadas pelo professor.
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sendo a literatura um 
bem simbólico, como 
se dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Construção da 
textualidade
Relação entre textos

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, 
tais como contos populares, contos 
de suspense, mistério, terror, humor, 
narrativas de enigma, crônicas, histórias 
em quadrinhos, dentre outros, que 
utilizem cenários e personagens realistas 
ou de fantasia, observando os elementos 
da estrutura narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, empregando 
conhecimentos sobre diferentes modos 
de se iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto.

Contar histórias com representação de 
personagens.

Reconhecer a literatura produzida por matrizes 
culturais distintas, no âmbito da cultura local, 
regional, nacional e internacional.

Vivenciar de modo individual ou coletivo e 
colaborativo a produção de texto literário 
em diálogo com outras artes (por exemplo, a 
dança e o teatro) na construção de diferentes 
matrizes estéticas, culturais e de identidade.

Discutir com os jovens as novas formas de 
produzir literatura depois da chegada do 
universo virtual.

Explorar diferentes espaços (reais ou 
virtuais) para a prática, a apresentação e a 
representação literárias.

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos 
livres e de forma fixa (como quadras e sonetos), 
utilizando recursos visuais, semânticos e 
sonoros, tais como cadências, ritmos e rimas, 
e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando 
as relações entre imagem e texto verbal, a 
distribuição da mancha gráfica (poema visual) e 
outros recursos visuais e sonoros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relação entre textos (EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir 
da adaptação de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de aventura, 
novelas, biografias romanceadas, crônicas, 
dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, 
do tempo; explicitando a caracterização 
física e psicológica dos personagens e dos 
seus modos de ação; reconfigurando a 
inserção do discurso direto e dos tipos de 
narrador; explicitando as marcas de variação 
linguística (dialetos, registros e jargões) e 
retextualizando o tratamento da temática.

Consideração 
das condições de 
produção
Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização e 
revisão ou edição

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos 
processos de planejamento, textualização, 
revisão/edição e reescrita, tendo em vista 
as restrições temáticas, composicionais 
e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, o contexto de 
circulação do texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário.
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como recursos 
linguísticos e semióticos 
contribuem para a 
construção de sentido 
de textos literários?

Recursos linguísticos 
e semióticos que 
operam
nos textos 
pertencentes aos 
gêneros literários

(EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido 
decorrentes da interação entre os elementos 
linguísticos e os recursos paralinguísticos 
e cinésicos, como as variações no ritmo, 
as modulações no tom de voz, as pausas, 
as manipulações do estrato sonoro da 
linguagem, obtidos por meio da estrofação, 
das rimas e de figuras de linguagem 
como as aliterações, as assonâncias, as 
onomatopeias, dentre outras, a postura 
corporal e a gestualidade, na declamação 
de poemas, apresentações musicais e 
teatrais, tanto em gêneros em prosa quanto 
nos gêneros poéticos, os efeitos de sentido 
decorrentes do emprego de figuras de 
linguagem, tais como comparação, metáfora, 
personificação, metonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego 
de palavras e expressões denotativas e 
conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, 
orações subordinadas adjetivas etc.), que 
funcionam como modificadores, percebendo 
sua função na caracterização dos espaços, 
tempos, personagens e ações próprios de 
cada gênero narrativo.

Analisar os efeitos de sentido decorrentes 
da interação entre os elementos 
linguísticos e os recursos paralinguísticos 
e cinésicos.

Reconhecer termos denotativos e 
conotativos que funcionam como 
modificadores ou qualificadores de objetos 
no interior de textos narrativos. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Basta saber um conjunto 
de regras para falar, ler 
e escrever de modo 
proficiente?

Como conduzir o ensino 
da língua tendo em vista 
a questão gramatical?

Afinal, o que é 
gramática? 

Existe apenas uma 
gramática?

Fono-ortografia (EF67LP32) Escrever palavras com correção 
ortográfica, obedecendo as convenções da 
língua escrita.

Ir além das nomenclaturas e regras 
normativas, apreciando-as como um ponto de 
passagem, e não um fim ou um objeto isolado.

Refletir e analisar as estruturas linguísticas da 
língua portuguesa a partir dos contextos reais 
de uso, a fim de fazer o sujeito compreender 
como elas participam da construção dos 
efeitos de sentido do texto.

Discutir a análise linguística com base na 
perspectiva de conhecer e apropriar-se 
das diversas possibilidades de organização 
da língua e os contextos em que essas 
construções são ou não são adequadas.

Elementos 
notacionais da 
escrita

(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente.

Léxico/morfologia (EF06LP03) Analisar diferenças de sentido 
entre palavras de uma série sinonímica.

(EF67LP34) Formar antônimos com 
acréscimo de prefixos que expressam 
noção de negação.

(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por 
acréscimo de afixos e palavras compostas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Morfossintaxe (EF06LP04) Analisar a função e as flexões 
de substantivos e adjetivos e de verbos 
nos modos Indicativo, Subjuntivo e 
Imperativo: afirmativo e negativo.

(EF06LP05) Identificar os efeitos de 
sentido dos modos verbais, considerando o 
gênero textual e a intenção comunicativa.

(EF06LP06) Empregar, adequadamente, as 
regras de concordância nominal (relações 
entre os substantivos e seus determinantes) 
e as regras de concordância verbal (relações 
entre o verbo e o sujeito simples e composto).

(EF06LP07) Identificar, em textos, períodos 
compostos por orações separadas por vírgula 
sem a utilização de conectivos, nomeando-os 
como períodos compostos por coordenação.

(EF06LP08) Identificar, em texto ou sequência 
textual, orações como unidades constituídas 
em torno de um núcleo verbal e períodos 
como conjunto de orações conectadas.

(EF06LP09) Classificar, em texto ou sequência 
textual, os períodos simples compostos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sintaxe (EF06LP10) Identificar sintagmas 
nominais e verbais como constituintes 
imediatos da oração.

Elementos notacionais 
da escrita

Morfossintaxe

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
tempos verbais, concordância nominal e 
verbal, regras ortográficas, pontuação etc.

Como recursos 
linguísticos e semióticos 
contribuem para a 
construção de sentido 
textual?

Qual a importância dos 
recursos de coesão para 
os efeitos de sentido do 
texto?

Semântica
Coesão

(EF06LP12) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão referencial (nome 
e pronomes), recursos semânticos de 
sinonímia, antonímia e homonímia 
e mecanismos de representação de 
diferentes vozes (discurso direto e 
indireto).

Utilizar, ao produzir um texto, recursos 
de coesão referencial e mecanismos de 
representação de diferentes vozes 
(discursos direto e indireto). 

Analisar, em diferentes textos, os efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos 
linguístico-discursivos de prescrição, 
causalidade, sequências descritivas e 
expositivas e ordenação de eventos.

Reconhecer as variedades da língua falada.

Fazer uso consciente e reflexivo das variantes 
linguísticas em situações de fala e escrita 
(mais formais e mais informais) nas quais 
elas devem ser usadas.

Analisar os efeitos de sentido do uso de 
figuras de linguagem.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Coesão (EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão referencial (léxica e 
pronominal) e sequencial e outros recursos 
expressivos adequados ao gênero textual.

Sequências textuais (EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, 
os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos linguístico-discursivos de prescrição, 
causalidade, sequências descritivas e 
expositivas e ordenação de eventos.

Figuras de linguagem (EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido 
do uso de figuras de linguagem, como 
comparação, metáfora, metonímia, 
personificação, hipérbole, dentre outras.

Variação linguística (EF69LP55) Reconhecer as variedades da 
língua falada, o conceito de norma-padrão 
e o de preconceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo 
de regras e normas da norma-padrão em 
situações de fala e escrita nas quais ela deve 
ser usada.
(EF69LP57RN) Fazer uso consciente e reflexivo 
das variantes linguísticas, em situações de 
fala e escrita (mais formais e mais informais) 
nas quais elas devem ser usadas.
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LÍNGUA PORTUGUESA/7º ANO
CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ORALIDADE *CONSIDERAR TODAS AS HABILIDADES DOS EIXOS LEITURA E PRODUÇÃO QUE SE REFEREM A TEXTOS OU PRODUÇÕES 
ORAIS EM ÁUDIO OU VÍDEO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral?

Planejamento 
e produção de 
entrevistas orais

(EF67LP14) Definir o contexto de produção 
da entrevista (objetivos, o que se pretende 
conseguir, porque aquele entrevistado etc.), 
levantar informações sobre o entrevistado 
e sobre o acontecimento ou tema em 
questão, preparar o roteiro de perguntas 
e realizar entrevista oral com envolvidos 
ou especialistas relacionados com o 
fato noticiado ou com o tema em pauta, 
usando roteiro previamente elaborado 
e formulando outras perguntas a partir 
das respostas dadas e, quando for o caso, 
selecionar partes, transcrever e proceder a 
uma edição escrita do texto, adequando-o 
a seu contexto de publicação, à construção 
composicional do gênero e garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática.

Exibir aos estudantes a necessidade de 
planejamento, estabelecendo objetivos 
para a entrevista, realizando um 
levantamento sobre a pessoa escolhida 
para ser entrevistada, preparando 
um roteiro de perguntas diretamente 
relacionadas aos objetivos etc.

Destacar a necessidade de improviso 
durante a entrevista, reformulando 
perguntas e formulando outras, a partir 
das respostas dadas. 

Selecionar os trechos filmados ou gravados 
para a exibição ao grupo de estudantes 
para conversa sobre as entrevistas.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
gênero e sua relação com o acesso e a 
compreensão por parte do público. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Planejamento 
e produção de 
entrevistas orais

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo 
com a busca de soluções relacionadas 
à temática discutida e à sua relevância 
social. 
Orientar os estudantes a tomarem notas 
de pontos da discussão que julguem 
importantes e que os ajudem a organizar 
o pensamento, a sanar as dúvidas e a 
contribuir com as possíveis soluções.

Produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, 
TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de 
opinião, entrevistas, comentários, vlogs, 
jornais radiofônicos e televisivos, dentre 
outros possíveis, relativos a fato e temas 
de interesse pessoal, local ou global e 
textos orais de apreciação e opinião – 
podcasts e vlogs noticiosos, culturais e de 
opinião, orientando-se por roteiro ou texto, 
considerando o contexto de produção e 
demonstrando domínio dos gêneros.

(EF69LP11) Identificar e analisar 
posicionamentos defendidos e refutados 
na escuta de interações polêmicas em 
entrevistas, discussões e debates (televisivo, 
em sala de aula, em redes sociais etc.), entre 
outros, e se posicionar frente a eles.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Planejamento e 
produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP12) Desenvolver estratégias 
de planejamento, elaboração, revisão, 
edição, reescrita/redesign (esses três 
últimos quando não for situação ao vivo) 
e avaliação de textos orais, áudio e/ou 
vídeo, considerando sua adequação aos 
contextos em que foram produzidos, à 
forma composicional e estilo de gêneros, 
a clareza, progressão temática e variedade 
linguística empregada, os elementos 
relacionados à fala, tais como modulação 
de voz, entonação, ritmo, altura e 
intensidade, respiração etc., os elementos 
cinésicos, tais como postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, 
expressão facial, contato de olho com 
plateia etc.

Expor aos estudantes a necessidade de 
planejamento, estabelecendo objetivos para a 
entrevista, realizando um levantamento sobre 
a pessoa escolhida para ser entrevistada, 
preparando um roteiro de perguntas 
diretamente relacionadas aos objetivos etc.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre a 
linguagem utilizada em determinado gênero e 
sua relação com o acesso e a compreensão por 
parte do público. 

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo com 
a busca de soluções relacionadas à temática 
discutida e à sua relevância social. 

Orientar os estudantes a tomarem notas de 
pontos da discussão que julguem importantes 
e que os ajudem a organizar o pensamento, 
a sanar as dúvidas e a contribuir com as 
possíveis soluções. Participação em 

discussões orais de 
temas controversos de 
interesse da turma ou 
de relevância social

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a 
busca de conclusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões polêmicas 
de interesse da turma e/ou de relevância 
social.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, 
com a ajuda dos colegas e dos professores, 
tema/questão polêmica, explicações e ou 
argumentos relativos ao objeto de discussão 
para análise mais minuciosa e buscar em 
fontes diversas informações ou dados que 
permitam analisar partes da questão e 
compartilhá-los com a turma.

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-
argumentos coerentes, respeitando os turnos 
de fala, na participação em discussões sobre 
temas controversos e/ou polêmicos.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A escola é lugar para 
uma perspectiva 
multissemiótica e para uma 
abordagem plurilinguística?

Como é possível, por meio 
da leitura, da análise e do 
diálogo entre os diferentes 
gêneros, o sujeito refletir e 
apropriar-se dos efeitos de 
sentido do texto? ⇩

Reconstrução do 
contexto de produção, 
circulação e recepção 
de textos
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em circulação, 
mídias e práticas da 
cultura digital

(EF07LP01) Distinguir diferentes propostas 
editoriais – sensacionalismo, jornalismo 
investigativo etc. –, de forma a identificar 
os recursos utilizados para impactar/
chocar o leitor que podem comprometer 
uma análise crítica da notícia e do fato 
noticiado.

Investigar diferentes versões de um mesmo 
fato em variadas fontes jornalísticas.

Ressignificar a tradicional noção de leitura 
e escrita por meio de textos multimodais, 
observando que eles não precisam ser 
exclusivamente escritos e estáticos, mas 
também apresentam elementos sonoros e 
visuais e movimentos, como propagandas, 
jingles, filmes e gifs, os quais carregam 
significados em mais de um código. ⇩
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O que é a “imprensa 
marrom”? Que impacto ela 
causa na sociedade?

Que discursos compõem 
a conhecida imprensa 
marrom?

O que são as chamadas 
fake news? Como elas 
movimentam as mídias e 
influenciam seus discursos 
e seus interlocutores?

Como identificar que o que 
está escrito ou postado é 
fato, opinião ou fake news?

Como o contexto de 
circulação e o perfil do 
leitor afetam a produção 
textual discursiva?

Reconstrução 
do contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, mídias e 
práticas da cultura 
digital

Reconhecer as estruturas dos gêneros em 
análise.

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que modo o contexto de 
produção e circulação e o perfil do interlocutor 
afetam a estrutura e a intencionalidade 
textual.

Compreender como a função coesiva das 
conjunções coordenativas, dos pronomes, dos 
advérbios e dos adjetivos auxilia nos efeitos 
de sentido do texto e na construção do ponto 
de vista do produtor.

Identificar as marcas de interlocução e refletir 
como elas contribuem para a persuasão e para 
a construção de efeitos de sentido do texto.

Diferenciar convencimento de persuasão.

Sugerir que selecionem as manchetes, 
as notícias, os argumentos e as imagens 
relacionados a um mesmo fato noticiado para 
que comparem, coletivamente, o material 
extraído dos diferentes veículos e verifiquem 
a diferença entre o fato ocorrido e as opiniões 
noticiadas, menos ou mais tendenciosamente, 
por meio de artifícios da linguagem e das 
opções editoriais.
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF07LP02) Comparar notícias e 
reportagens sobre um mesmo fato 
divulgadas em diferentes mídias, 
analisando as especificidades das mídias, 
os processos de (re)elaboração dos textos 
e a convergência das mídias em notícias ou 
reportagens multissemióticas.

(EF67LP01) Analisar a estrutura e 
funcionamento dos hiperlinks em textos 
noticiosos publicados na web e vislumbrar 
possibilidades de uma escrita hipertextual.

Apreciação e réplica (EF67LP02) Explorar o espaço reservado 
ao leitor nos jornais, revistas, impressos e 
on-line, sites noticiosos etc., destacando 
notícias, fotorreportagens, entrevistas, 
charges, assuntos, temas, debates em 
foco, posicionando-se de maneira ética e 
respeitosa frente a esses textos e opiniões 
a eles relacionadas, e publicar notícias, 
notas jornalísticas, fotorreportagem de 
interesse geral nesses espaços do leitor.

Relação entre textos (EF67LP03) Comparar informações sobre 
um mesmo fato divulgadas em diferentes 
veículos e mídias, analisando e avaliando a 
confiabilidade.
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Estratégia de leitura
Distinção entre fato e 
opinião

(EF67LP04) Distinguir, em segmentos 
descontínuos de textos, fato da opinião 
enunciada em relação a esse mesmo fato.

Estratégia de leitura: 
identificação de teses 
e argumentos
Apreciação e réplica

(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/
opiniões/posicionamentos explícitos e 
argumentos em textos argumentativos 
(carta de leitor, comentário, artigo de 
opinião, resenha crítica etc.), manifestando 
concordância ou discordância.

Efeitos de sentido (EF67LP06) Identificar os efeitos de 
sentido provocados pela seleção lexical, 
topicalização de elementos e seleção e 
hierarquização de informações, uso de 
terceira pessoa etc.

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do 
título, escolhas lexicais, construções 
metafóricas, a explicitação ou a ocultação 
de fontes de informação) e perceber seus 
efeitos de sentido.
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Efeitos de sentido
Exploração da 
multissemiose

(EF67LP08) Identificar os efeitos de 
sentido devidos à escolha de imagens 
estáticas, sequenciação ou sobreposição de 
imagens, definição de figura/fundo, ângulo, 
profundidade e foco, cores/tonalidades, 
relação com o escrito (relações de reiteração, 
complementação ou oposição) etc. em 
notícias, reportagens, fotorreportagens, 
foto-denúncias, memes, gifs, anúncios 
publicitários e propagandas publicados em 
jornais, revistas, sites na internet etc.

Apreciação e réplica
Relação entre 
gêneros e mídias 

(EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão 
de discursos de ódio, posicionando-se 
contrariamente a esse tipo de discurso e 
vislumbrando possibilidades de denúncia 
quando for o caso.
(EF69LP58RN) Diferenciar liberdade de 
expressão de discursos de ódio, posicionando-
se crítica e eticamente ante esse tipo de 
discurso e vislumbrando possibilidades de 
denúncia quando for o caso.

(EF69LP02) Analisar e comparar peças 
publicitárias variadas (cartazes, folhetos, 
outdoor, anúncios e propagandas em 
diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), 
de forma a perceber a articulação entre elas 
em campanhas, as especificidades das várias 
semioses e mídias, a adequação dessas peças 
ao público-alvo, aos objetivos do anunciante e/
ou da campanha e à construção composicional
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e estilo dos gêneros em questão, como 
forma de ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

Estratégia de leitura: 
apreender os 
sentidos globais do 
texto

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato 
central, suas principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em reportagens e 
fotorreportagens o fato ou a temática retratada 
e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, 
explicações dadas ou teses defendidas em 
relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor presente.

Efeitos de sentido (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de 
sentido que fortalecem a persuasão nos textos 
publicitários, relacionando as estratégias 
de persuasão e apelo ao consumo com os 
recursos linguístico-discursivos utilizados, 
como imagens, tempo verbal, jogos de 
palavras, figuras de linguagem etc., com vistas 
a fomentar práticas de consumo conscientes.

(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos 
multissemióticos – tirinhas, charges, memes, 
gifs etc. –, o efeito de humor, ironia e/
ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, 
expressões ou imagens ambíguas, de clichês, 
de recursos iconográficos, de pontuação etc.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ensinar 
o sujeito a perceber 
que há possibilidades 
de significação na 
apreensão da realidade, 
e, ainda, que ele pode 
assumir algumas delas 
na produção textual?

Estratégias 
de produção: 
planejamento de 
textos informativos

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e 
para circulação em outras mídias (rádio 
ou TV/vídeo), tendo em vista as condições 
de produção, do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de circulação 
etc. –, a partir da escolha do fato a ser 
noticiado (de relevância para a turma, escola 
ou comunidade), do levantamento de dados 
e informações sobre o fato – que pode 
envolver entrevistas com envolvidos ou com 
especialistas, consultas a fontes, análise 
de documentos, cobertura de eventos etc.–, 
do registro dessas informações e dados, da 
escolha de fotos ou imagens a produzir ou 
a utilizar etc. e a previsão de uma estrutura 
hipertextual (no caso de publicação em sites 
ou blogs noticiosos).

Após leitura, análise e reconhecimento das 
características textuais do gênero notícia, nos 
diferentes meios de produção e circulação, 
pensar a produção do texto considerando o 
plano do texto e definindo quais sequências 
textuais terão destaque ante o propósito 
comunicativo e o perfil do interlocutor.

Discutir como o plano do texto se constitui 
em uma importante estratégia para a 
produção textual, entendendo as sequências 
textuais como sinalizadores primordiais 
no modo de organização textual e, por 
conseguinte, na produção de sentidos.

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente, o texto a ser publicado.

Textualização, tendo em 
vista suas condições 
de produção, as 
características do 
gênero em questão, 
o estabelecimento de 
coesão, a adequação 
à norma-padrão e 
o uso adequado de 
ferramentas de edição

(EF67LP10) Produzir notícia impressa 
tendo em vista características do gênero 
– título ou manchete com verbo no tempo 
presente, linha fina (opcional), lide, 
progressão dada pela ordem decrescente 
de importância dos fatos, uso de terceira 
pessoa, de palavras que indicam precisão – 
e o estabelecimento adequado de coesão e 
produzir notícia para TV, ⇩
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CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Textualização, tendo em 
vista suas condições 
de produção, as 
características do 
gênero em questão, 
o estabelecimento de 
coesão, a adequação 
à norma-padrão e 
o uso adequado de 
ferramentas de edição

rádio e internet, tendo em vista, além das 
características do gênero, os recursos de 
mídias disponíveis e o manejo de recursos 
de captação e edição de áudio e imagem.

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos 
e podcasts variados, e textos e vídeos de 
apresentação e apreciação próprios das 
culturas juvenis (algumas possibilidades: 
fanzines, fanclipes, e-zines, gameplay, 
detonado etc.), dentre outros, tendo em vista 
as condições de produção do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de 
circulação etc. –, a partir da escolha de uma 
produção ou evento cultural para analisar – 
livro, filme, série, game, canção, videoclipe, 
fanclipe, show, saraus, slams etc. – da busca 
de informação sobre a produção ou evento 
escolhido, da síntese de informações sobre a 
obra/evento e do elenco/seleção de aspectos, 
elementos ou recursos que possam ser 
destacados positiva ou negativamente ou da 
roteirização do passo a passo do game para 
posterior gravação dos vídeos.
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Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, vlogs, 
vídeos, podcasts variados e produções 
e gêneros próprios das culturas juvenis 
(algumas possibilidades: fanzines, 
fanclipes, e-zines, gameplay, detonado 
etc.), que apresentem/descrevam e/ou 
avaliem produções culturais (livro, filme, 
série, game, canção, disco, videoclipe etc.) 
ou evento (show, sarau, slam etc.), tendo 
em vista o contexto de produção dado, 
as características do gênero, os recursos 
das mídias envolvidas e a textualização 
adequada dos textos e/ou produções.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais do gênero 
notícia, nos diferentes meios de produção 
e circulação, pensar a produção do texto, 
considerando o plano do texto e definindo 
quais sequências textuais terão destaque 
ante o propósito comunicativo e o perfil do 
interlocutor.

Discutir como o plano do texto se 
constitui em uma importante estratégia 
para a produção textual, entendendo as 
sequências textuais como sinalizadores 
primordiais no modo de organização 
textual e, por conseguinte, na produção de 
sentidos.

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente, o texto a ser publicado.

Produção e edição de 
textos publicitários

(EF67LP13) Produzir, revisar e editar 
textos publicitários, levando em conta o 
contexto de produção dado, explorando 
recursos multissemióticos, relacionando 
elementos verbais e visuais, utilizando 
adequadamente estratégias discursivas de 
persuasão e/ou convencimento e criando 
título ou slogan que façam o leitor motivar-
se a interagir com o texto produzido e se 
sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto 
em questão.
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Relação do texto 
com o contexto de 
produção e
experimentação de 
papéis sociais

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, 
fotodenúncias, fotorreportagens, 
reportagens, reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, comentários, 
artigos de opinião de interesse local 
ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas 
e outros próprios das formas de expressão 
das culturas juvenis, tais como vlogs e 
podcasts culturais, gameplay, detonado 
etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre 
outros em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de repórter, 
de comentador, de analista, de crítico, 
de editor ou articulista, de booktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção 
que envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e vislumbrar 
possibilidades de participação nas práticas 
de linguagem do campo jornalístico e 
do campo midiático de forma ética e 
responsável, levando-se em consideração 
o contexto da web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos 
e “funde” os papéis de leitor e autor, de 
consumidor e produtor.
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Textualização (EF69LP07) Produzir textos em diferentes 
gêneros, considerando sua adequação 
ao contexto produção e circulação – os 
enunciadores envolvidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte, a circulação –, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em 
movimento etc.), à variedade linguística e/
ou semiótica apropriada a esse contexto, à 
construção da textualidade relacionada às 
propriedades textuais e do gênero), utilizando 
estratégias de planejamento, elaboração, 
revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação 
de textos, para, com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar 
as produções realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de 
concordância, ortografia, pontuação em textos 
e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo 
cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/
alterando efeitos, ordenamentos etc.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais do gênero 
notícia, nos diferentes meios de produção 
e circulação, pensar a produção do texto, 
considerando o plano do texto e definindo 
quais sequências textuais terão destaque 
ante o propósito comunicativo e o perfil do 
interlocutor.

Discutir como o plano do texto se 
constitui em uma importante estratégia 
para a produção textual, entendendo as 
sequências textuais como sinalizadores 
primordiais no modo de organização 
textual e, por conseguinte, na produção de 
sentidos.

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente, o texto a ser publicado.

Revisão ou edição de 
texto informativo e 
opinativo

(EF69LP08) Revisar/editar o texto 
produzido – notícia, reportagem, resenha, 
artigo de opinião, dentre outros –, tendo 
em vista sua adequação ao contexto 
de produção, a mídia em questão, 
características do gênero, aspectos 
relativos à textualidade, a relação entre as 
diferentes semioses, a formatação e uso 
adequado das ferramentas de edição (de 
texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do 
caso) e adequação à norma culta.
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Revisão ou edição de 
texto informativo e 
opinativo

Planejamento de 
textos de peças 
publicitárias de 
campanhas sociais

(EF69LP09) Planejar uma campanha 
publicitária sobre questões/problemas, 
temas, causas significativas para a escola e/
ou comunidade, a partir de um levantamento 
de material sobre o tema ou evento, da 
definição do público-alvo, do texto ou 
peça a ser produzido – cartaz, banner, 
folheto, panfleto, anúncio impresso e para 
internet, spot, propaganda de rádio, TV etc. 
–, da ferramenta de edição de texto, áudio 
ou vídeo que será utilizada, do recorte e 
enfoque a ser dado, das estratégias de 
persuasão que serão utilizadas etc.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional e estilo: 
por que entender e 
refletir sobre isso na 
construção textual 
discursiva? ⇩

Construção 
composicional

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas 
de composição dos gêneros jornalísticos 
da ordem do relatar, tais como notícias 
(pirâmide invertida no impresso X blocos 
noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos 
no digital, que também pode contar com 
imagens de vários tipos, vídeos, gravações 
de áudio etc.), da ordem do argumentar, 
tais como artigos de opinião e editorial ⇩

Discutir acerca da importância do 
funcionamento, do estilo, das condições 
de produção, da função, da recepção e 
da circulação dos discursos nos diversos 
gêneros e contextos em que estão 
inseridos. ⇩
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Construção 
composicional e estilo: 
por que entender e 
refletir sobre isso na 
construção textual 
discursiva?

(contextualização, defesa de tese/opinião 
e uso de argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura pergunta 
e resposta etc.

Discutir acerca da importância do 
funcionamento, do estilo, das condições 
de produção, da função, da recepção e 
da circulação dos discursos nos diversos 
gêneros e contextos em que estão inseridos.

Estilo (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos 
estilísticos e semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, os aspectos 
relativos ao tratamento da informação em 
notícias, como a ordenação dos eventos, as 
escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade 
do relato, a morfologia do verbo, em textos 
noticiosos e argumentativos, reconhecendo 
marcas de pessoa, número, tempo, modo, 
a distribuição dos verbos nos gêneros 
textuais (por exemplo, as formas de 
pretérito em relatos; as formas de presente 
e futuro em gêneros argumentativos; 
as formas de imperativo em gêneros 
publicitários), o uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, 
construções metafóricas, a explicitação 
ou a ocultação de fontes de informação) 
e as estratégias de persuasão e apelo ao 
consumo com os recursos linguístico-
discursivos utilizados (tempo verbal, jogos 
de palavras, metáforas, imagens).
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Estilo (EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita 
de textos argumentativos, recursos 
linguísticos que marquem as relações de 
sentido entre parágrafos e enunciados do 
texto e operadores de conexão adequados 
aos tipos de argumento e à forma de 
composição de textos argumentativos, de 
maneira a garantir a coesão, a coerência 
e a progressão temática nesses textos 
(“primeiramente, mas, no entanto, 
em primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc.).

Efeitos de sentido (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais 
que envolvam argumentação, os efeitos 
de sentido de elementos típicos da 
modalidade falada, como a pausa, a 
entonação, o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesitações etc.
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral?

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral?

Discussão oral (EF69LP24) Discutir casos, reais ou 
simulações, submetidos a juízo, que 
envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, 
do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, 
do Código Nacional de Trânsito, de 
regulamentações do mercado publicitário 
etc., como forma de criar familiaridade 
com textos legais – seu vocabulário, formas 
de organização, marcas de estilo etc. –, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, 
fortalecer a defesa de direitos, fomentar 
a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a 
compreensão do caráter interpretativo das 
leis e as várias perspectivas que podem 
estar em jogo.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista, 
a partir de levantamento de perguntas 
relacionadas ao objeto de análise.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
gênero e sua relação com o acesso e a 
compreensão por parte do público. 

Mediar discussões orais, auxiliando os 
estudantes a engajarem-se, contribuindo 
com a busca de soluções relacionadas 
à temática discutida e à sua relevância 
social. 

Orientar os estudantes a tomarem notas 
de pontos da discussão que julguem 
importantes e que os ajudem a organizar 
o pensamento, a sanar as dúvidas e a 
contribuir com as possíveis soluções.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP25) Posicionar-se de forma 
consistente e sustentada em uma 
discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações 
e outras situações de apresentação 
de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e 
propostas alternativas e fundamentando 
seus posicionamentos, no tempo de 
fala previsto, valendo-se de sínteses e 
propostas claras e justificadas.

Registro (EF69LP26) Tomar nota em discussões, 
debates, palestras, apresentação de 
propostas, reuniões, como forma de 
documentar o evento e apoiar a própria 
fala (que pode se dar no momento do 
evento ou posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária a retomada dos 
assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o uso de 
determinados recursos 
linguísticos, sejam 
eles orais/escritos ou 
não verbais, afetam 
a estrutura textual 
contribuindo para a 
progressão temática 
argumentativa e, 
consequentemente, para 
a construção de efeitos 
de sentido no texto?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
legais e normativos

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta 
ou o direito garantido, bem como as 
circunstâncias de sua aplicação, em 
artigos relativos a normas, regimentos 
escolares, regimentos e estatutos da 
sociedade civil, regulamentações para o 
mercado publicitário, Código de Defesa do 
Consumidor, Código Nacional de Trânsito, 
ECA, Constituição, dentre outros.

Ofertar textos do nível mais formal ao 
informal, com as específicas características 
lexicais e gramaticais.

Observar um continuum entre oralidade-
escrita e letramento, a fim de delinear uma 
monitoração estilística que represente 
expressões que vão do oral ao escrito e do 
mais formal ao menos formal.

Reconhecer as características estruturais das 
diferentes cartas.

Contexto de 
produção, circulação 
e recepção de 
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direitos e à 
participação social

(EF67LP16) Explorar e analisar espaços 
de reclamação de direitos e de envio de 
solicitações (tais como ouvidorias, SAC, canais 
ligados a órgãos públicos, plataformas do 
consumidor, plataformas de reclamação), 
bem como de textos pertencentes a gêneros 
que circulam nesses espaços, reclamação 
ou carta de reclamação, solicitação ou carta 
de solicitação, como forma de ampliar as 
possibilidades de produção desses textos 
em casos que remetam a reivindicações que 
envolvam a escola, a comunidade ou algum 
de seus membros como forma de se engajar 
na busca de solução de problemas pessoais, 
dos outros e coletivos.

Identificar a finalidade desses gêneros.

Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam a 
estrutura textual.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos adequados a esses gêneros.

Selecionar argumentos em função da 
finalidade do texto e do perfil do interlocutor.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relação entre 
contexto de produção 
e características 
composicionais 
e estilísticas dos 
gêneros (carta de 
solicitação, carta de 
reclamação, petição 
on-line, carta aberta, 
abaixo-assinado, 
proposta etc.)
Apreciação e réplica

(EF67LP17) Analisar, a partir do contexto 
de produção, a forma de organização das 
cartas de solicitação e de reclamação 
(datação, forma de início, apresentação 
contextualizada do pedido ou da 
reclamação, em geral, acompanhada de 
explicações, argumentos e/ou relatos do 
problema, fórmula de finalização mais ou 
menos cordata, dependendo do tipo de 
carta e subscrição) e algumas das marcas 
linguísticas relacionadas à argumentação, 
explicação ou relato de fatos, como forma 
de possibilitar a escrita fundamentada 
de cartas como essas ou de postagens 
em canais próprios de reclamações e 
solicitações em situações que envolvam 
questões relativas à escola, à comunidade 
ou a algum dos seus membros.

Refletir acerca do texto, dos seus discursos 
e do posicionamento do produtor tendo em 
vista o contexto de produção, a forma de 
organização e o estilo.

O que são práticas não 
institucionalizadas? 

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF67LP18) Identificar o objeto da 
reclamação e/ou da solicitação e sua 
sustentação, explicação ou justificativa, de 
forma a poder analisar a pertinência da 
solicitação ou justificação.



255

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

7º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que são práticas não 
institucionalizadas?

Reconstrução 
das condições de 
produção e circulação 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero (lei, 
código, estatuto, 
regimento etc.)

(EF69LP20) Identificar, tendo em vista 
o contexto de produção, a forma de 
organização dos textos normativos e legais, 
a lógica de hierarquização de seus itens e 
subitens e suas partes: parte inicial (título – 
nome e data – e ementa), blocos de artigos 
(parte, livro, capítulo, seção, subseção), 
artigos (caput e parágrafos e incisos) e 
parte final (disposições pertinentes à 
sua implementação) e analisar efeitos de 
sentido causados pelo uso de vocabulário 
técnico, pelo uso do imperativo, de palavras 
e expressões que indicam circunstâncias, 
como advérbios e locuções adverbiais, de 
palavras que indicam generalidade, como 
alguns pronomes indefinidos, de forma a 
poder compreender o caráter imperativo, 
coercitivo e generalista das leis e de outras 
formas de regulamentação.

Apreciação e réplica (EF69LP21) Posicionar-se em relação 
a conteúdos veiculados em práticas 
não institucionalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas vinculadas a 
manifestações artísticas, produções culturais, 
intervenções urbanas e práticas próprias das 
culturas juvenis que pretendam denunciar, 
expor uma problemática ou “convocar” para 
uma reflexão/ação, relacionando esse texto/
produção com seu contexto de produção e 
relacionando as partes e semioses presentes 
para a construção de sentidos.
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ensinar 
o sujeito a perceber 
que há possibilidades 
de significação na 
apreensão da realidade 
e, ainda, que ele pode 
assumir algumas delas 
na produção textual?

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF67LP19) Realizar levantamento de 
questões, problemas que requeiram 
a denúncia de desrespeito a direitos, 
reivindicações, reclamações, solicitações 
que contemplem a comunidade escolar 
ou algum de seus membros e examinar 
normas e legislações.

Produzir, revisar e editar textos 
reivindicatórios ou propositivos sobre 
problemas que afetam a vida escolar ou da 
comunidade, justificando pontos de vista 
ou reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas etc.), 
levando em conta seu contexto de produção 
e as características dos gêneros em questão.

Textualização, revisão 
e edição

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos 
reivindicatórios ou propositivos sobre 
problemas que afetam a vida escolar ou da 
comunidade, justificando pontos de vista, 
reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas etc.), 
levando em conta seu contexto de produção e 
as características dos gêneros em questão.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais de gêneros 
reivindicatórios, nos diferentes meios de 
produção e circulação, pensar a produção 
do texto considerando o plano do texto e 
definindo quais sequências textuais terão 
destaque ante o propósito comunicativo e 
o perfil do interlocutor.

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos 
normativos, quando houver esse tipo de 
demanda na escola – regimentos e estatutos 
de organizações da sociedade civil do âmbito 
da atuação das crianças e jovens (grêmio 
livre, clubes de leitura, associações culturais 
etc.) – e de regras e regulamentos nos vários 
âmbitos da escola – campeonatos, festivais, 
regras de convivência etc., levando em conta 
o contexto de produção e as características 
dos gêneros em questão.

Discutir como o plano do texto se constitui 
em uma importante estratégia para a 
produção textual, entendendo as sequências 
textuais como sinalizadores primordiais 
no modo de organização textual e, por 
conseguinte, na produção de sentidos. 

Revisar e reescrever, quando necessário, 
coletivamente, o texto a ser publicado, em 
consonância com o objeto de conhecimento.



257

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

7º ano

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional e estilo: 
por que entender e 
refletir sobre isso na 
construção textual 
discursiva? Qual a sua 
importância?

Análise de textos 
legais ou normativos, 
propositivos e 
reivindicatórios

(EF69LP27) Analisar a forma composicional 
de textos pertencentes a gêneros 
normativos/jurídicos e a gêneros da esfera 
política, tais como propostas, programas 
políticos (posicionamento quanto a 
diferentes ações a serem propostas, 
objetivos, ações previstas etc.), propaganda 
política (propostas e sua sustentação, 
posicionamento quanto a temas em 
discussão) e textos reivindicatórios: 
cartas de reclamação, petição (proposta, 
suas justificativas e ações a serem 
adotadas) e suas marcas linguísticas, de 
forma a incrementar a compreensão de 
textos pertencentes a esses gêneros e a 
possibilitar a produção de textos mais 
adequados e/ou fundamentados quando 
isso for requerido.

Discutir acerca da importância do 
funcionamento, do estilo, das condições 
de produção, da função, da recepção e 
da circulação dos discursos nos diversos 
gêneros e contextos em que estão 
inseridos.

Analisar a forma composicional de textos 
pertencentes a gêneros normativos ou 
jurídicos e a gêneros da esfera política.

Observar os mecanismos de modalização 
adequados aos textos jurídicos e as 
modalidades deônticas, que se referem 
ao eixo da conduta (obrigatoriedade ou 
permissibilidade).

Modalização (EF69LP28) Observar os mecanismos 
de modalização adequados aos textos 
jurídicos, as modalidades deônticas, 
que se referem ao eixo da conduta 
(obrigatoriedade/permissibilidade) como, 
por exemplo: Proibição: “Não se deve 
fumar em recintos fechados.”; ⇩ 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Modalização Obrigatoriedade: “A vida tem que valer 
a pena.”; Possibilidade: “É permitido a 
entrada de menores acompanhados de 
adultos responsáveis”, e os mecanismos 
de modalização adequados aos textos 
políticos e propositivos, as modalidades 
apreciativas, em que o locutor exprime 
um juízo de valor (positivo ou negativo) 
acerca do que enuncia. Por exemplo: “Que 
belo discurso!”, “Discordo das escolhas de 
Antônio.” “Felizmente, o buraco ainda não 
causou acidentes mais graves.”

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que trabalhar com 
gêneros da oralidade?

Como se organizam os 
gêneros orais?

Conversação 
espontânea

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, 
na participação em conversações e em 
discussões ou atividades coletivas, na sala 
de aula e na escola e formular perguntas 
coerentes e adequadas em momentos 
oportunos em situações de aulas, 
apresentação oral, seminário etc.

Observar a importância de ouvir 
atentamente os argumentos e opiniões 
dos interlocutores, respeitando os turnos 
de fala.

Trabalhar a argumentação oral a partir 
da discussão em grupo e do debate 
deliberativo.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Procedimentos de 
apoio à compreensão
Tomada de nota

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações 
orais, entrevistas (ao vivo, áudio, TV, vídeo), 
identificando e hierarquizando as informações 
principais, tendo em vista apoiar o estudo e a 
produção de sínteses e reflexões pessoais ou 
outros objetivos em questão.

Considerar aspectos relacionados à fala, 
como, ritmo, entonação e volume de voz, 
entre outros.

Perceber a importância das características 
do gênero da apresentação oral levando 
em conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, a multissemiose e as mídias e 
tecnologias que serão utilizadas.

Oportunizar o acesso a situações orais 
institucionalizadas (formais), ofertando 
condições para seu domínio.

Estratégias 
de produção: 
planejamento e
produção de 
apresentações orais

(EF69LP38) Organizar os dados e informações 
pesquisados em painéis ou slides de 
apresentação, levando em conta o contexto 
de produção, o tempo disponível, as 
características do gênero apresentação oral, 
a multissemiose, as mídias e tecnologias 
que serão utilizadas, ensaiar a apresentação, 
considerando também elementos 
paralinguísticos e cinésicos e proceder à 
exposição oral de resultados de estudos e 
pesquisas, no tempo determinado, a partir 
do planejamento e da definição de diferentes 
formas de uso da fala – memorizada, com 
apoio da leitura ou fala espontânea.

Estratégias de 
produção

(EF69LP39) Definir o recorte temático 
da entrevista e o entrevistado, levantar 
informações sobre o entrevistado e sobre 
o tema da entrevista, elaborar roteiro de 
perguntas, realizar entrevista, a partir 
do roteiro, abrindo possibilidades para 
fazer perguntas a partir da resposta, se o 
contexto permitir, tomar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e usar adequadamente 
as informações obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos.
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução, os recursos 
linguísticos, o contexto 
de circulação e o estilo 
podem contribuir 
para as estratégias 
argumentativas desses 
gêneros?

Como as marcas de 
interlocução, os recursos 
linguísticos, o contexto 
de circulação e o estilo 
podem contribuir 
para as estratégias 
argumentativas desses 
gêneros?

Curadoria de 
informação

(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de 
recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas.

Selecionar textos que considerem os 
atributos a serem evidenciados na atividade, 
conforme os objetos de conhecimento e 
as habilidades, como um artigo científico, 
uma reportagem de divulgação científica e 
seminários, entre outros, a partir de temas 
discutidos na contemporaneidade.

Identificar a finalidade desses gêneros.
Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam a 
estrutura textual.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos adequados a esses gêneros.

Selecionar argumentos em função 
da finalidade do texto e do perfil do 
interlocutor.

Articular o verbal com outras semioses.

Saber identificar e utilizar os recursos 
linguísticos, atentando também para a 
variação linguística, adequados a esses 
gêneros.

Reconstrução 
das condições 
de produção e 
recepção dos textos 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre 
os contextos de produção dos gêneros de 
divulgação científica – texto didático, artigo 
de divulgação científica, reportagem de 
divulgação científica, verbete de enciclopédia 
(impressa e digital), esquema, infográfico 
(estático e animado), relatório, relato 
multimidiático de campo, podcasts e vídeos 
variados de divulgação científica etc. – e os 
aspectos relativos à construção composicional 
e às marcas linguística características 
desses gêneros, de forma a ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relação entre textos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do 
professor, conteúdos, dados e informações 
de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e 
referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, 
de forma a poder identificar erros/
imprecisões conceituais, compreender 
e posicionar-se criticamente sobre os 
conteúdos e informações em questão.

Apreciação e réplica (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas 
– tais como “em primeiro/segundo/
terceiro lugar”, “por outro lado”, “dito de 
outro modo”, “isto é”, “por exemplo” – 
para compreender a hierarquização das 
proposições, sintetizando o conteúdo dos 
textos.

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 
Relação do verbal 
com outras semioses
Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

(EF69LP32) Selecionar informações e 
dados relevantes de fontes diversas 
(impressas, digitais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade dessas fontes, e 
organizar, esquematicamente, com ajuda 
do professor, as informações necessárias 
(sem excedê-las) com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, em quadros, tabelas 
ou gráficos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 
Relação do verbal 
com outras semioses
Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

(EF69LP33) Articular o verbal com os 
esquemas, infográficos, imagens variadas 
etc. na (re)construção dos sentidos 
dos textos de divulgação científica 
e retextualizar do discursivo para o 
esquemático – infográfico, esquema, 
tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao 
contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações 
etc. em texto discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades de compreensão 
desses textos e analisar as características 
das multissemioses e dos gêneros em 
questão.

(EF69LP34) Grifar as partes essenciais 
do texto, tendo em vista os objetivos 
de leitura, produzir marginálias (ou 
tomar notas em outro suporte), sínteses 
organizadas em itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo, esquema, resumo 
ou resenha do texto lido (com ou sem 
comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, 
como forma de possibilitar uma maior 
compreensão do texto, a sistematização 
de conteúdos e informações e um 
posicionamento frente aos textos, se esse 
for o caso.
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais estratégias 
de escrita e como 
utilizá-las na produção 
de textos científicos, 
considerando o contexto 
de circulação e o perfil 
do interlocutor?

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição

(EF67LP21) Divulgar resultados de 
pesquisas por meio de apresentações 
orais, painéis, artigos de divulgação 
científica, verbetes de enciclopédia, 
podcasts científicos etc.

Pesquisar e produzir textos de divulgação 
científica, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades, como 
artigos de opinião ou científicos e podcasts 
científicos, entre outros, a fim de divulgar 
o conhecimento produzido e os resultados 
de pesquisas.

Considerar as características estruturais 
dos diferentes gêneros.
Identificar a finalidade desses gêneros.
Compreender de que forma o contexto de 
circulação e o perfil do interlocutor afetam 
a estrutura textual.

Utilizar os recursos linguísticos adequados 
a esses gêneros.

Selecionar argumentos em função 
da finalidade do texto e do perfil do 
interlocutor.

Retomar conceitos previamente estudados 
para uma melhor compreensão do objeto 
de estudo.

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das 
notas e/ou esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e citações.

Consideração 
das condições de 
produção de textos 
de divulgação 
científica
Estratégias de escrita

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação 
científica, a partir da elaboração de 
esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de 
leituras ou de registros de experimentos 
ou de estudo de campo, produzir, revisar e 
editar textos voltados para a divulgação do 
conhecimento e de dados e resultados de 
pesquisas, tais como artigo de divulgação 
científica, artigo de opinião, reportagem 
científica, verbete de enciclopédia, verbete 
de enciclopédia digital colaborativa , 
infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato ⇩
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(multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem 
envolver a disponibilização de informações e 
conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico 
ou a divulgação de conhecimentos advindos 
de pesquisas bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo realizados.

Retextualizar a partir de modelos 
previamente analisados, considerando os 
recursos linguísticos próprios do gênero.

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento 
e de dados e resultados de pesquisas, tais 
como artigos de divulgação científica, verbete 
de enciclopédia, infográfico, infográfico 
animado, podcast ou vlog científico, 
relato de experimento, relatório, relatório 
multimidiático de campo, dentre outros, 
considerando o contexto de produção e as 
regularidades dos gêneros em termos de suas 
construções composicionais e estilos.

Estratégias de 
produção

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração 
de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, 
vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) 
para divulgação de conhecimentos científicos 
e resultados de pesquisa, tendo em vista 
seu contexto de produção, os elementos e a 
construção composicional dos roteiros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
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CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais critérios de 
textualização e 
como utilizá-los 
adequadamente, 
considerando o gênero 
e sua cena enunciativa 
na/para progressão 
temática?

Textualização
Progressão temática

(EF67LP25) Reconhecer e utilizar os 
critérios de organização tópica (do geral 
para o específico, do específico para o 
geral etc.), as marcas linguísticas dessa 
organização (marcadores de ordenação 
e enumeração, de explicação, definição 
e exemplificação, por exemplo) e os 
mecanismos de paráfrase, de maneira a 
organizar mais adequadamente a coesão e 
a progressão temática de seus textos.

Identificar e fazer uso adequado de 
critérios de organização tópica, das pistas 
linguísticas e dos mecanismos discursivos, 
de modo a estruturar a coesão e a 
progressão temática de seus textos.

Retomada de conceitos previamente 
estudados para uma melhor compreensão 
do objeto de estudo.

Analisar, em gravações de seminários, 
conferências rápidas e trechos de 
palestras, entre outros, a construção 
composicional dos gêneros de 
apresentação e os elementos 
paralinguísticos e cinésicos.

Textualização (EF67LP26) Reconhecer a estrutura de 
hipertexto em textos de divulgação 
científica e proceder à remissão a conceitos 
e relações por meio de notas de rodapés 
ou boxes.

Construção 
composicional
Elementos 
paralinguísticos e 
cinésicos
Apresentações orais

(EF69LP40) Analisar, em gravações 
de seminários, conferências rápidas, 
trechos de palestras, dentre outros, a 
construção composicional dos gêneros 
de apresentação – abertura/saudação, 
introdução ao tema, apresentação do 
plano de exposição, desenvolvimento dos 
conteúdos, por meio do encadeamento de 
temas e subtemas (coesão temática), ⇩
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síntese final e/ou conclusão, encerramento 
–, os elementos paralinguísticos (tais como: 
tom e volume da voz, pausas e hesitações 
– que, em geral, devem ser minimizadas 
–, modulação de voz e entonação, 
ritmo, respiração etc.) e cinésicos (tais 
como: postura corporal, movimentos e 
gestualidade significativa, expressão facial, 
contato de olho com plateia, modulação 
de voz e entonação, sincronia da fala com 
ferramenta de apoio etc.), para melhor 
performar apresentações orais no campo 
da divulgação do conhecimento.

Usar adequadamente 
ferramentas de apoio 
a apresentações orais

(EF69LP41) Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a apresentações 
orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam 
boa visualização, topicalizando e/
ou organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada imagens, 
gráficos, tabelas, formas e elementos 
gráficos, dimensionando a quantidade 
de texto (e imagem) por slide, usando 
progressivamente e de forma harmônica 
recursos mais sofisticados como efeitos 
de transição, slides mestres, layouts 
personalizados etc.
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Quais estratégias 
de escrita e como 
utilizá-las na produção 
de textos científicos, 
considerando o contexto 
de circulação e o perfil 
do interlocutor?

Construção 
composicional e 
estilo
Gêneros de 
divulgação científica

(EF69LP42) Analisar a construção 
composicional dos textos pertencentes 
a gêneros relacionados à divulgação de 
conhecimentos: título, (olho), introdução, 
divisão do texto em subtítulos, imagens 
ilustrativas de conceitos, relações, ou 
resultados complexos (fotos, ilustrações, 
esquemas, gráficos, infográficos, 
diagramas, figuras, tabelas, mapas) 
etc., exposição, contendo definições, 
descrições, comparações, enumerações, 
exemplificações e remissões a conceitos 
e relações por meio de notas de rodapé, 
boxes ou links; ou título, contextualização 
do campo, ordenação temporal ou temática 
por tema ou subtema, intercalação de 
trechos verbais com fotos, ilustrações, 
áudios, vídeos etc. e reconhecer traços 
da linguagem dos textos de divulgação 
científica, fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoalização da 
linguagem (ou de pessoalização, se o 
tipo de publicação e objetivos assim o 
demandarem, como em alguns podcasts 
e vídeos de divulgação científica), terceira 
pessoa, presente atemporal, recurso 
à citação, uso de vocabulário técnico/
especializado etc., como forma de ampliar 
suas capacidades de compreensão e 
produção de textos nesses gêneros.

Identificar e utilizar adequadamente 
marcas linguísticas e recursos de 
intertextualidade no texto, observando o 
estilo textual.

Reconhecer a construção composicional 
dos textos pertencentes a gêneros 
relacionados à divulgação de 
conhecimentos.

Identificar marcas do discurso alheio no 
texto e fazer uso consciente das estratégias 
de impessoalização da linguagem.

Utilizar os modos de introdução de outras 
vozes no texto.
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Marcas linguísticas
Intertextualidade

(EF69LP43) Identificar e utilizar os 
modos de introdução de outras vozes no 
texto – citação literal e sua formatação 
e paráfrase –, as pistas linguísticas 
responsáveis por introduzir no texto a 
posição do autor e dos outros autores 
citados (“Segundo X; De acordo com Y; De 
minha/nossa parte, penso/amos que”...) 
e os elementos de normatização (tais 
como as regras de inclusão e formatação 
de citações e paráfrases, de organização 
de referências bibliográficas) em textos 
científicos, desenvolvendo reflexão sobre 
o modo como a intertextualidade e a 
retextualização ocorrem nesses textos.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A escola tem espaço para 
a formação de leitores e 
escritores competentes 
de gêneros orais?

Produção de textos 
orais

(EF69LP52) Representar cenas ou 
textos dramáticos, considerando, na 
caracterização dos personagens, os 
aspectos linguísticos e paralinguísticos 
das falas (timbre e tom de voz, pausas e 
hesitações, entonação e expressividade, ⇩

Analisar, em diferentes textos, os efeitos 
de sentido decorrentes do uso de recursos 
linguístico-discursivos na oralidade.
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Por que trabalhar com 
gêneros da oralidade?

Como se organizam os 
gêneros orais?

Como a oralidade se 
manifesta na obra 
literária?

variedades e registros linguísticos), os gestos 
e os deslocamentos no espaço cênico, o 
figurino e a maquiagem e elaborando as 
rubricas indicadas pelo autor por meio do 
cenário, da trilha sonora e da exploração dos 
modos de interpretação.

Representar cenas ou textos dramáticos, 
considerando, na caracterização dos 
personagens, os aspectos linguísticos e 
paralinguísticos das falas.

Considerar aspectos relacionados à fala, 
como ritmo, entoação e volume de voz, 
entre outros,.

Perceber a importância das características 
do gênero da apresentação oral levando 
em conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, a multissemiose, as mídias e as 
tecnologias que serão utilizadas.

Oportunizar o acesso a situações orais 
em textos literários diversos, ofertando 
condições para seu domínio.

Produção de textos 
orais
Oralização

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários 
diversos – como contos de amor, de humor, 
de suspense, de terror; crônicas líricas, 
humorísticas, críticas; bem como leituras 
orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior 
extensão, como romances, narrativas de 
enigma, narrativas de aventura, literatura 
infantojuvenil, – contar/recontar histórias 
tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de 
amor, contos de encantamento, piadas, 
dentre outros) quanto da tradição literária 
escrita, expressando a compreensão e 
interpretação do texto por meio de uma 
leitura ou fala expressiva e fluente, que 
respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, 
a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos 
gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, 
caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa 
leitura ou esse conto/reconto, seja para ⇩
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análise posterior, seja para produção de 
audiobooks de textos literários diversos 
ou de podcasts de leituras dramáticas 
com ou sem efeitos especiais e ler e/ou 
declamar poemas diversos, tanto de forma 
livre quanto de forma fixa (como quadras, 
sonetos, liras, haicais etc.), empregando 
os recursos linguísticos, paralinguísticos e 
cinésicos necessários aos efeitos de sentido 
pretendidos, como o ritmo e a entonação, 
o emprego de pausas e prolongamentos, o 
tom e o timbre vocais, bem como eventuais 
recursos de gestualidade e pantomima que 
convenham ao gênero poético e à situação 
de compartilhamento em questão.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há na escola espaço 
para a formação de 
leitores e escritores 
competentes, 
atualmente?

Como e o que é aprender 
literatura hoje?

Relação entre textos (EF67LP27) Analisar, entre os textos 
literários e entre estes e outras 
manifestações artísticas (como cinema, 
teatro, música, artes visuais e midiáticas), 
referências explícitas ou implícitas a outros 
textos, quanto aos temas, personagens e 
recursos literários e semióticos

Promover o contato do sujeito com textos 
literários e não literários, providenciando 
o acesso aos diferentes gêneros (crônicas, 
notícias, entrevistas, cordéis e anúncios, 
entre outros) e manifestações artísticas 
(cinema, teatro, música etc.), virtuais, 
impressos ou falados, que circulam nos 
mais diversos suportes.
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Sendo a literatura um 
sistema vivo de obras e, 
portanto, linguagem em 
movimento, é possível 
reconhecê-la para além 
dos usos particulares 
da língua que a define, 
enquanto texto literário, 
ou seja, é possível 
reconhecê-la como 
discurso?

Estratégias de leitura
Apreciação e réplica

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentos 
e estratégias de leitura adequados a 
diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes –, 
romances infantojuvenis, contos populares, 
contos de terror, lendas brasileiras, indígenas 
e africanas, narrativas de aventuras, 
narrativas de enigma, mitos, crônicas, 
autobiografias, histórias em quadrinhos, 
mangás, poemas de forma livre e fixa 
(como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, 
poemas visuais, dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 
preferências por gêneros, temas, autores.

Reconhecer as particularidades e 
propriedades que compõem a leitura e a 
escrita literárias.

Promover saraus.

Realizar a articulação entre os diferentes 
agentes do discurso (autor, texto, público, 
contexto e meios de circulação) para 
compreender como eles interferem 
na construção textual e por que, em 
determinado momento, a criação literária 
se realiza a partir de características 
específicas, tanto na temática abordada 
quanto na forma como a linguagem é 
utilizada pelos escritores.Reconstrução da 

textualidade
Efeitos de sentidos 
provocados pelos usos 
de recursos linguísticos 
e multissemióticos

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, 
personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, 
conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.

Reconstrução 
das condições de 
produção, circulação 
e recepção
Apreciação e réplica

(EF69LP44) Inferir a presença de valores 
sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares 
sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto 
social e histórico de sua produção.
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(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em 
relação a textos pertencentes a gêneros 
como quarta capa, programa (de teatro, 
dança, exposição etc.), sinopse, resenha 
crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, CDs, DVDs etc.), 
diferenciando as sequências descritivas e 
avaliativas e reconhecendo-os como gêneros 
que apoiam a escolha do livro ou produção 
cultural e consultando-os no momento de 
fazer escolhas, quando for o caso.

(EF69LP46) Participar de práticas de 
compartilhamento de leitura/recepção de 
obras literárias/manifestações artísticas, como 
rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de 
contação de histórias, de leituras dramáticas, 
de apresentações teatrais, musicais e de 
filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, 
slams, canais de booktubers, redes sociais 
temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música 
etc.), dentre outros, tecendo, quando possível, 
comentários de ordem estética e afetiva e 
justificando suas apreciações, escrevendo 
comentários e resenhas para jornais, blogs e 
redes sociais e utilizando formas de expressão 
das culturas juvenis, ⇩
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tais como, vlogs e podcasts culturais 
(literatura, cinema, teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, 
trailer honesto, vídeo-minuto, dentre outras 
possibilidades de práticas de apreciação e de 
manifestação da cultura de fãs.

Há na escola espaço 
para a formação de 
leitores e escritores 
competentes, 
atualmente?

Como e o que é aprender 
literatura hoje?

Sendo a literatura um 
sistema vivo de obras e, 
portanto, linguagem em 
movimento, é possível 
reconhecê-la para além 
dos usos particulares 
da língua que a define, 
enquanto texto literário, 
ou seja, é possível 
reconhecê-la como 
discurso?

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes formas de 
composição próprias de cada gênero, 
os recursos coesivos que constroem a 
passagem do tempo e articulam suas 
partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários 
e dos personagens e os efeitos de sentido 
decorrentes dos tempos verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos de enunciação e 
das variedades linguísticas (no discurso 
direto, se houver) empregados, identificando 
o enredo e o foco narrativo e percebendo 
como se estrutura a narrativa nos diferentes 
gêneros e os efeitos de sentido decorrentes 
do foco narrativo típico de cada gênero, 
da caracterização dos espaços físico e 
psicológico e dos tempos cronológico e 
psicológico, das diferentes vozes no texto (do 
narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, 
palavras e expressões conotativas e processos 
figurativos e do uso de recursos linguístico-
gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

Promover o contato do sujeito com textos 
literários e não literários, providenciando 
o acesso aos diferentes gêneros (crônicas, 
notícias, entrevistas e anúncios, entre 
outros) e manifestações artísticas (cinema, 
teatro, música etc.), virtuais, impressos ou 
falados, que circulam nos mais diversos 
suportes.

Reconhecer as particularidades e 
propriedades que compõem a leitura e a 
escrita literárias.

Realizar a articulação entre os diferentes 
agentes do discurso (autor, texto, público, 
contexto e meios de circulação) para 
compreender como eles interferem 
na construção textual e por que, em 
determinado momento, a criação literária 
se realiza a partir de características 
específicas, tanto na temática abordada 
quanto na forma como a linguagem é 
utilizada pelos escritores.
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(EF69LP48) Interpretar, em poemas, 
efeitos produzidos pelo uso de recursos 
expressivos sonoros (estrofação, rimas, 
aliterações etc.), semânticos (figuras de 
linguagem, por exemplo), gráfico-espacial 
(distribuição da mancha gráfica no papel), 
imagens e sua relação com o texto verbal.

Adesão às práticas de 
leitura

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e 
envolvido pela leitura de livros de literatura 
e por outras produções culturais do campo 
e receptivo a textos que rompam com seu 
universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências 
anteriores de leitura, apoiando-se nas 
marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas 
orientações dadas pelo professor.
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7º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sendo a literatura um 
bem simbólico, como 
se dão sua construção 
e sua recepção nos 
diferentes espaços 
sociais?

Só é poema se for 
composto por versos?

Como o efeito visual 
criado pela disposição 
das palavras na poesia 
concreta influencia na 
construção semântica 
do texto?

Construção da 
textualidade
Relação entre textos

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, 
tais como contos populares, contos 
de suspense, mistério, terror, humor, 
narrativas de enigma, crônicas, histórias 
em quadrinhos, dentre outros, que 
utilizem cenários e personagens realistas 
ou de fantasia, observando os elementos 
da estrutura narrativa próprios ao 
gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, 
utilizando tempos verbais adequados à 
narração de fatos passados, empregando 
conhecimentos sobre diferentes modos 
de se iniciar uma história e de inserir os 
discursos direto e indireto.
(EF67LP31) Criar poemas compostos por 
versos livres e de forma fixa (como quadras 
e sonetos), utilizando recursos visuais, 
semânticos e sonoros, tais como cadências, 
ritmos e rimas, e poemas visuais e vídeo-
poemas, explorando as relações entre 
imagem e texto verbal, a distribuição da 
mancha gráfica (poema visual) e outros 
recursos visuais e sonoros.

Reconhecer a literatura produzida por 
matrizes culturais distintas no âmbito 
da cultura local, regional, nacional e 
internacional.

Vivenciar de modo individual ou coletivo e 
colaborativo a produção de texto literário 
em diálogo com outras artes (por exemplo, 
a dança e o teatro) na construção de 
diferentes matrizes estéticas, culturais e de 
identidade.

Analisar como o autor combina forma e 
conteúdo para construção da coerência no 
texto poético (poesia concreta).

Discutir com os jovens as novas formas de 
produzir literatura, depois da chegada do 
universo virtual.

Explorar diferentes espaços (reais ou 
virtuais) para a prática, a apresentação e a 
representação literárias. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relação entre textos (EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir 
da adaptação de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de aventura, 
novelas, biografias romanceadas, crônicas, 
dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, do 
tempo; explicitando a caracterização física 
e psicológica dos personagens e dos seus 
modos de ação; reconfigurando a inserção 
do discurso direto e dos tipos de narrador; 
explicitando as marcas de variação 
linguística (dialetos, registros e jargões) e 
retextualizando o tratamento da temática.

Contar histórias com representação de 
personagens.

Reconhecer as estruturas características 
da escrita e da oralidade, formais ou 
informais.

Consideração 
das condições de 
produção
Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização e 
revisão ou edição

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos 
processos de planejamento, textualização, 
revisão edição e reescrita, tendo em vista 
as restrições temáticas, composicionais 
e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, o contexto de 
circulação do texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário.
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como recursos 
linguísticos e semióticos 
contribuem para a 
construção de sentido 
de textos literários?

Recursos linguísticos 
e semióticos que 
operam nos textos 
pertencentes aos 
gêneros literários

(EF69LP54) Analisar os efeitos de 
sentido decorrentes da interação entre 
os elementos linguísticos e os recursos 
paralinguísticos e cinésicos, como as 
variações no ritmo, as modulações no 
tom de voz, as pausas, as manipulações 
do estrato sonoro da linguagem, obtidos 
por meio da estrofação, das rimas e de 
figuras de linguagem como as aliterações, 
as assonâncias, as onomatopeias, dentre 
outras, a postura corporal e a gestualidade, 
na declamação de poemas, apresentações 
musicais e teatrais, tanto em gêneros em 
prosa quanto nos gêneros poéticos, os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego 
de figuras de linguagem, tais como 
comparação, metáfora, personificação, 
metonímia, hipérbole, eufemismo, 
ironia, paradoxo e antítese e os efeitos 
de sentido decorrentes do emprego de 
palavras e expressões denotativas e 
conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, 
orações subordinadas adjetivas etc.), 
que funcionam como modificadores, 
percebendo sua função na caracterização 
dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

Analisar os efeitos de sentido decorrentes 
da interação entre os elementos 
linguísticos e os recursos paralinguísticos 
e cinésicos.

Reconhecer termos (denotativos e 
conotativos) que funcionam como 
modificadores ou qualificadores de objetos 
no interior de textos narrativos. 
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Basta saber um conjunto 
de regras para falar, ler 
e escrever de modo 
proficiente?

Como conduzir o ensino 
da língua tendo em vista 
a questão gramatical?
Afinal, o que é 
gramática? 

Existe apenas uma 
gramática?
Basta saber um conjunto 
de regras para falar, ler 
e escrever de modo 
proficiente?
Como conduzir o ensino 
da língua, tendo em vista 
a questão gramatical?

Afinal, o que é 
gramática?

Fono-ortografia (EF67LP32) Escrever palavras com correção 
ortográfica, obedecendo as convenções da 
língua escrita.

Discutir a análise linguística com base na 
perspectiva de conhecer e apropriar-se 
das diversas possibilidades de organização 
da língua e dos contextos em que tais 
construções são ou não são adequadas.

Discutir a análise linguística com base na 
perspectiva de conhecer e apropriar-se 
das diversas possibilidades de organização 
da língua e dos contextos em que tais 
construções são ou não são adequadas.

Elementos 
notacionais da 
escrita

(EF67LP33) Pontuar textos adequadamente.

Léxico e morfologia (EF07LP03) Formar, com base em palavras 
primitivas, palavras derivadas com os 
prefixos e sufixos mais produtivos no 
português.

(EF67LP34) Formar antônimos com 
acréscimo de prefixos que expressam 
noção de negação.

(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas 
por acréscimo de afixos e palavras 
compostas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Morfossintaxe (EF07LP04) Reconhecer, em textos, o verbo 
como o núcleo das orações.

(EF07LP05) Identificar, em orações de 
textos lidos ou de produção própria, verbos 
de predicação completa e incompleta: 
intransitivos e transitivos.

(EF07LP06) Empregar as regras básicas de 
concordância nominal e verbal em situações 
comunicativas e na produção de textos.

(EF07LP07) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, a estrutura básica da 
oração: sujeito, predicado, complemento 
(objetos direto e indireto).

(EF07LP08) Identificar, em textos lidos 
ou de produção própria, adjetivos que 
ampliam o sentido do substantivo sujeito 
ou complemento verbal.

(EF07LP09) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, advérbios e locuções 
adverbiais que ampliam o sentido do verbo 
núcleo da oração.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF07LP10) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
modos e tempos verbais, concordância 
nominal e verbal, pontuação etc.

(EF07LP11) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, períodos compostos 
nos quais duas orações são conectadas por 
vírgula, ou por conjunções que expressem 
soma de sentido (conjunção “e”) ou oposição 
de sentidos (conjunções “mas”, “porém”).

Semântica
Coesão

(EF07LP12) Reconhecer recursos de coesão 
referencial: substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais 
(uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos).

Coesão (EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão referencial (léxica e 
pronominal) e sequencial e outros recursos 
expressivos adequados ao gênero textual.

(EF07LP13) Estabelecer relações entre 
partes do texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demonstrativos), que 
contribuem para a continuidade do texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sequências textuais (EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, 
os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos linguístico-discursivos de prescrição, 
causalidade, sequências descritivas e 
expositivas e ordenação de eventos.

Modalização (EF07LP14) Identificar, em textos, os efeitos 
de sentido do uso de estratégias de 
modalização e argumentatividade.

Figuras de linguagem (EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido 
do uso de figuras de linguagem, como 
comparação, metáfora, metonímia, 
personificação, hipérbole, dentre outras.

Variação linguística (EF69LP55) Reconhecer as variedades da 
língua falada, o conceito de norma-padrão 
e o de preconceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de 
regras e variantes linguísticas, em situações de 
fala e escrita (mais formais e mais informais) 
nas quais elas devem ser usadas.
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8º ano

LÍNGUA PORTUGUESA/8º ANO
CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ORALIDADE *CONSIDERAR TODAS AS HABILIDADES DOS EIXOS LEITURA E PRODUÇÃO QUE SE REFEREM A TEXTOS OU PRODUÇÕES 
ORAIS EM ÁUDIO OU VÍDEO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Debate ou embate de 
ideias?

Estratégias 
de produção: 
planejamento e 
participação em 
debates regrados

(EF89LP12) Planejar coletivamente a 
realização de um debate sobre tema 
previamente definido, de interesse coletivo, 
com regras acordadas e planejar, em 
grupo, participação em debate a partir do 
levantamento de informações e argumentos 
que possam sustentar o posicionamento 
a ser defendido (o que pode envolver 
entrevistas com especialistas, consultas a 
fontes diversas, o registro das informações 
e dados obtidos etc.), tendo em vista as 
condições de produção do debate – perfil 
dos ouvintes e demais participantes, 
objetivos do debate, motivações para 
sua realização, argumentos e estratégias 
de convencimento mais eficazes etc. e 
participar de debates regrados, na condição 
de membro de uma equipe de debatedor, 
apresentador/mediador, espectador (com 
ou sem direito a perguntas), e/ou de juiz/
avaliador, como forma de compreender 
o funcionamento do debate, e poder 
participar de forma convincente, ética, 
respeitosa e crítica e desenvolver uma 
atitude de respeito e diálogo para com as 
ideias divergentes.

Seleção de temas polêmicos, organização 
de grupos conforme posicionamentos, 
levantamento de argumentos e debate 
regrado com mediador.

Visitar uma emissora de rádio ou TV, a fim 
de observar como se processa o continuum 
entre fala e escrita dos apresentadores.

Produzir documentários sobre temas 
previamente escolhidos pela turma.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
realização e edição 
de entrevistas orais

(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com 
pessoas ligadas ao fato noticiado, especialistas 
etc., como forma de obter dados e informações 
sobre os fatos cobertos sobre o tema ou 
questão discutida ou temáticas em estudo, 
levando em conta o gênero e seu contexto 
de produção, partindo do levantamento 
de informações sobre o entrevistado 
e sobre a temática e da elaboração de 
um roteiro de perguntas, garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática, realizar entrevista e 
fazer edição em áudio ou vídeo, incluindo 
uma contextualização inicial e uma fala de 
encerramento para publicação da entrevista 
isoladamente ou como parte integrante de 
reportagem multimidiática, adequando-a 
a seu contexto de publicação e garantindo 
a relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática.

Quantos gêneros digitais 
fazem parte da nossa 
vida pós-moderna?

É possível viver sem 
eles?

Produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, 
TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de 
opinião, entrevistas, comentários, vlogs, 
jornais radiofônicos e televisivos, dentre 
outros possíveis, relativos a fato e temas 
de interesse pessoal, local ou global e 
textos orais de apreciação e opinião – 
podcasts e vlogs noticiosos, culturais e de 
opinião, orientando-se por roteiro ou texto, 
considerando o contexto de produção e 
demonstrando domínio dos gêneros.

Produção de podcasts sobre temas 
previamente definidos



284

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP11) Identificar e analisar 
posicionamentos defendidos e refutados 
na escuta de interações polêmicas 
em entrevistas, discussões e debates 
(televisivo, em sala de aula, em redes 
sociais etc.), entre outros, e se posicionar 
frente a eles.

Planejamento e 
produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP12) Desenvolver estratégias de 
planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/redesign (esses três últimos quando 
não for situação ao vivo) e avaliação de 
textos orais, áudio e/ou vídeo, considerando 
sua adequação aos contextos em que foram 
produzidos, à forma composicional e estilo 
de gêneros, a clareza, progressão temática e 
variedade linguística empregada, os elementos 
relacionados à fala, tais como modulação de 
voz, entonação, ritmo, altura, e intensidade, 
respiração etc., os elementos cinésicos, 
tais como postura corporal, movimentos e 
gestualidade significativa, expressão facial, 
contato de olho com plateia etc.

Participação em 
discussões orais de 
temas controversos de 
interesse da turma ou 
de relevância social

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com 
a busca de conclusões comuns relativas 
a problemas, temas ou questões 
polêmicas de interesse da turma e/ou 
de relevância social.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, 
com a ajuda dos colegas e dos professores, 
tema/questão polêmica, explicações e ou 
argumentos relativos ao objeto de discussão 
para análise mais minuciosa e buscar em 
fontes diversas informações ou dados que 
permitam analisar partes da questão e 
compartilhá-los com a turma.

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-
argumentos coerentes, respeitando os turnos 
de fala, na participação em discussões sobre 
temas controversos e/ou polêmicos.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe ética no 
jornalismo brasileiro?

Até onde vai a liberdade 
de expressão?

Existe ética no 
jornalismo brasileiro?

Reconstrução do 
contexto de produção, 
circulação e recepção 
de textos
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre os 
gêneros em circulação, 
as mídias e as práticas 
da cultura digital 

(EF89LP01) Analisar os interesses que 
movem o campo jornalístico, os efeitos das 
novas tecnologias no campo e as condições 
que fazem da informação uma mercadoria, 
de forma a poder desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos jornalísticos.

Leituras de textos jornalísticos, 
identificando a (im)parcialidade.

A partir de textos selecionados, observar os 
posicionamentos implícitos em cada texto.

Pedir aos estudantes que selecionem um 
texto jornalístico e apresente à turma, 
observando as opiniões subjacentes 
presentes.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Até onde vai a liberdade 
de expressão?

Existe ética no 
jornalismo brasileiro?

Até onde vai a liberdade 
de expressão?

(EF08LP01) Identificar e comparar as várias 
editorias de jornais impressos e digitais 
e de sites noticiosos, de forma a refletir 
sobre os tipos de fato que são noticiados 
e comentados, as escolhas sobre o que 
noticiar e o que não noticiar e o destaque/
enfoque dado e a fidedignidade da 
informação.

Solicitar aos estudantes que identifiquem 
nos textos as variantes linguísticas 
utilizadas.

Leituras de textos jornalísticos, 
identificando a (im)parcialidade.

A partir de textos selecionados, observar 
os posicionamentos implícitos em cada 
texto.

Pedir aos estudantes que selecionem um 
texto jornalístico e apresente à turma, 
observando as opiniões subjacentes 
presentes.

Solicitar aos estudantes que identifiquem 
nos textos as variantes linguísticas 
utilizadas.

Leituras de textos jornalísticos, 
identificando a (im)parcialidade.

A partir de textos selecionados, observar 
os posicionamentos implícitos em cada 
texto.

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas 
(curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) 
e textos pertencentes a diferentes gêneros 
da cultura digital (meme, gif, comentário, 
charge digital etc.) envolvidos no trato 
com a informação e opinião, de forma a 
possibilitar uma presença mais crítica e 
ética nas redes.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégia de leitura: 
apreender os 
sentidos globais do 
texto
Apreciação e réplica

(EF89LP03) Analisar textos de opinião (artigos 
de opinião, editoriais, cartas de leitores, 
comentários, posts de blog e de redes sociais, 
charges, memes, gifs etc.) e posicionar-se 
de forma crítica e fundamentada, ética 
e respeitosa frente a fatos e opiniões 
relacionados a esses textos.

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/
opiniões/posicionamentos explícitos 
e implícitos, argumentos e contra-
argumentos em textos argumentativos 
do campo (carta de leitor, comentário, 
artigo de opinião, resenha crítica etc.), 
posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada.

Relação entre textos (EF08LP02) Justificar diferenças ou 
semelhanças no tratamento dado a uma 
mesma informação veiculada em textos 
diferentes, consultando sites e serviços de 
checadores de fatos.

Efeitos de sentido (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido 
produzido pelo uso, em textos, de recurso a 
formas de apropriação textual (paráfrases, 
citações, discurso direto, indireto ou 
indireto livre).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

Efeitos de sentido
Exploração da 
multissemiose

(EF89LP07) Analisar, em notícias, 
reportagens e peças publicitárias em 
várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos 
elementos nas imagens em movimento, 
à performance, à montagem feita 
(ritmo, duração e sincronização entre 
as linguagens – complementaridades, 
interferências etc.) e ao ritmo, melodia, 
instrumentos e sampleamentos das 
músicas e efeitos sonoros.

Apreciação e réplica
Relação entre 
gêneros e mídias

(EF69LP01) Diferenciar liberdade 
de expressão de discursos de ódio, 
posicionando-se contrariamente a esse tipo 
de discurso e vislumbrando possibilidades 
de denúncia quando for o caso.
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(EF69LP02) Analisar e comparar peças 
publicitárias variadas (cartazes, folhetos, 
outdoor, anúncios e propagandas em 
diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), 
de forma a perceber a articulação entre elas 
em campanhas, as especificidades das várias 
semioses e mídias, a adequação dessas 
peças ao público-alvo, aos objetivos do 
anunciante e/ou da campanha e à construção 
composicional e estilo dos gêneros em 
questão, como forma de ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros.

Estratégia de leitura: 
apreender os 
sentidos globais do 
texto

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato 
central, suas principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em reportagens e 
fotorreportagens o fato ou a temática retratada 
e a perspectiva de abordagem, em entrevistas 
os principais temas/subtemas abordados, 
explicações dadas ou teses defendidas em 
relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor presente.

Efeitos de sentido (EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de 
sentido que fortalecem a persuasão nos textos 
publicitários, relacionando as estratégias 
de persuasão e apelo ao consumo com os 
recursos linguístico-discursivos utilizados, 
como imagens, tempo verbal, jogos de 
palavras, figuras de linguagem etc., com vistas 
a fomentar práticas de consumo conscientes.
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(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos 
multissemióticos – tirinhas, charges, 
memes, gifs etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de 
palavras, expressões ou imagens ambíguas, 
de clichês, de recursos iconográficos, de 
pontuação etc.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como se produz um 
texto jornalístico?

Como se produz um 
texto jornalístico?

Estratégias 
de produção: 
planejamento de 
textos informativos

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa 
e em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, 
sites), tendo em vista as condições de 
produção do texto – objetivo, leitores/
espectadores, veículos e mídia de 
circulação etc. – a partir da escolha do fato 
a ser aprofundado ou do tema a ser focado 
(de relevância para a turma, escola ou 
comunidade), do levantamento de dados 
e informações sobre o fato ou tema – que 
pode envolver entrevistas com envolvidos 
ou com especialistas, consultas a fontes 
diversas, análise de documentos, cobertura 
de eventos etc. –, do registro ⇩ 

Em grupo, solicitar aos estudantes que 
produzam um texto jornalístico de opinião.

Visitar uma emissora de rádio, de TV ou 
um jornal impresso para compreender o 
processo de produção textual por meio de 
observação e entrevista com os jornalistas 
e redatores.
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dessas informações e dados, da escolha de 
fotos ou imagens a produzir ou a utilizar etc., 
da produção de infográficos, quando for o 
caso, e da organização hipertextual (no caso, 
a publicação em sites ou blogs noticiosos ou 
mesmo de jornais impressos, por meio de 
boxes variados).

Estratégia de 
produção: 
textualização de 
textos informativos

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, 
com título, linha fina (optativa), organização 
composicional (expositiva, interpretativa e/
ou opinativa), progressão temática e uso 
de recursos linguísticos compatíveis com as 
escolhas feitas e reportagens multimidiáticas, 
tendo em vista as condições de produção, 
as características do gênero, os recursos 
e mídias disponíveis, sua organização 
hipertextual e o manejo adequado de 
recursos de captação e edição de áudio e 
imagem e adequação à norma-padrão.

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo 
em vista as condições de produção do texto 
– objetivo, leitores/espectadores, veículos e 
mídia de circulação etc. –, a partir da escolha 
do tema ou questão a ser discutido(a), 
da relevância para a turma, escola ou 
comunidade, do levantamento de dados e 
informações sobre a questão, de argumentos 
relacionados a diferentes ⇩
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posicionamentos em jogo, da definição – 
o que pode envolver consultas a fontes 
diversas, entrevistas com especialistas, 
análise de textos, organização esquemática 
das informações e argumentos – dos (tipos 
de) argumentos e estratégias que pretende 
utilizar para convencer os leitores.

Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF08LP03) Produzir artigos de opinião, 
tendo em vista o contexto de produção 
dado, a defesa de um ponto de vista, 
utilizando argumentos e contra-
argumentos e articuladores de coesão que 
marquem relações de oposição, contraste, 
exemplificação, ênfase.

Coleta de material: solicitar aos estudantes 
que selecionem peças publicitárias 
que considerem mais interessantes, 
justificando as escolhas.

Em grupos, produzir uma peça publicitária 
fictícia.

Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização, revisão 
e edição de textos 
publicitários 

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e 
campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes 
peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, 
folheto, panfleto, anúncio de jornal/
revista, para internet, spot, propaganda de 
rádio, TV, a partir da escolha da questão/
problema/causa significativa para a escola 
e/ou a comunidade escolar, da definição 
do público-alvo, das peças que serão 
produzidas, das estratégias de persuasão e 
convencimento que serão utilizadas.
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Relação do texto 
com o contexto 
de produção e 
experimentação de 
papéis sociais

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, 
fotodenúncias, fotorreportagens, 
reportagens, reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, comentários, 
artigos de opinião de interesse local 
ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas 
e outros próprios das formas de expressão 
das culturas juvenis, tais como vlogs e 
podcasts culturais, gameplay, detonado 
etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre 
outros em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de repórter, 
de comentador, de analista, de crítico, 
de editor ou articulista, de booktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção 
que envolvem a circulação desses 
textos e poder participar e vislumbrar 
possibilidades de participação nas práticas 
de linguagem do campo jornalístico e 
do campo midiático de forma ética e 
responsável, levando-se em consideração 
o contexto da web 2.0, que amplia a 
possibilidade de circulação desses textos 
e “funde” os papéis de leitor e autor, de 
consumidor e produtor.
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Somos produtos das 
propagandas? Até 
que ponto elas nos 
influenciam?

Textualização (EF69LP07) Produzir textos em diferentes 
gêneros, considerando sua adequação 
ao contexto produção e circulação – os 
enunciadores envolvidos, os objetivos, o 
gênero, o suporte, a circulação –, ao modo 
(escrito ou oral; imagem estática ou em 
movimento etc.), à variedade linguística e/
ou semiótica apropriada a esse contexto, à 
construção da textualidade relacionada às 
propriedades textuais e do gênero), utilizando 
estratégias de planejamento, elaboração, 
revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação 
de textos, para, com a ajuda do professor e a 
colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar 
as produções realizadas, fazendo cortes, 
acréscimos, reformulações, correções de 
concordância, ortografia, pontuação em textos 
e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo 
cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/
alterando efeitos, ordenamentos etc.

Coleta de material: solicitar aos estudantes 
que selecionem peças publicitárias 
que considerem mais interessantes, 
justificando as escolhas. 

Em grupos, produzir uma peça publicitária 
fictícia. 

Revisão ou edição de 
texto informativo e 
opinativo

(EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido 
– notícia, reportagem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros –, tendo em vista 
sua adequação ao contexto de produção, a 
mídia em questão, características do gênero, 
aspectos relativos à textualidade, a relação 
entre as diferentes semioses, a formatação 
e uso adequado das ferramentas de edição 
(de texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do 
caso) e adequação à norma culta.
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Planejamento de 
textos de peças 
publicitárias de 
campanhas sociais

(EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária 
sobre questões/problemas, temas, causas 
significativas para a escola e/ou comunidade, 
a partir de um levantamento de material sobre 
o tema ou evento, da definição do público-
alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, 
banner, folheto, panfleto, anúncio impresso e 
para internet, spot, propaganda de rádio, TV etc. 
–, da ferramenta de edição de texto, áudio ou 
vídeo que será utilizada, do recorte e enfoque 
a ser dado, das estratégias de persuasão que 
serão utilizadas etc.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A gramática normativa 
importa na construção 
do texto? 

Qual o papel da 
variedade de prestígio 
na construção de textos 
argumentativos?

Argumentação: 
movimentos 
argumentativos, tipos 
de argumento e força 
argumentativa 

(EF89LP14) Analisar, em textos 
argumentativos e propositivos, os 
movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e os 
tipos de argumentos, avaliando a força/
tipo dos argumentos utilizados.

Fazer levantamento das mobilizações 
feitas que valorizam o uso da norma-
padrão e identificar expressões rebuscadas 
possivelmente utilizadas.
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Estilo (EF89LP15) Utilizar, nos debates, 
operadores argumentativos que marcam 
a defesa de ideia e de diálogo com a tese 
do outro: concordo, discordo, concordo 
parcialmente, do meu ponto de vista, na 
perspectiva aqui assumida etc.

Fazer levantamento das mobilizações 
feitas que valorizam o uso da norma-
padrão e identificar expressões rebuscadas 
possivelmente utilizadas.

Modalização (EF89LP16) Analisar a modalização 
realizada em textos noticiosos e 
argumentativos, por meio das modalidades 
apreciativas, viabilizadas por classes e 
estruturas gramaticais como adjetivos, 
locuções adjetivas, advérbios, locuções 
adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, 
orações relativas restritivas e explicativas 
etc., de maneira a perceber a apreciação 
ideológica sobre os fatos noticiados ou as 
posições implícitas ou assumidas.

Fazer levantamento das mobilizações 
feitas que valorizam o uso da norma-
padrão e identificar expressões rebuscadas 
possivelmente utilizadas.

Construção 
composicional

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas 
de composição dos gêneros jornalísticos 
da ordem do relatar, tais como notícias 
(pirâmide invertida no impresso X blocos 
noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos 
no digital, que também pode contar com 
imagens de vários tipos, vídeos, gravações 
de áudio etc.), da ordem do argumentar, 
tais como artigos de opinião e editorial ⇩
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(contextualização, defesa de tese/opinião 
e uso de argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura pergunta 
e resposta etc.

Estilo (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos 
estilísticos e semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, os aspectos 
relativos ao tratamento da informação 
em notícias, como a ordenação dos 
eventos, as escolhas lexicais, o efeito de 
imparcialidade do relato, a morfologia 
do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas 
de pessoa, número, tempo, modo, a 
distribuição dos verbos nos gêneros 
textuais (por exemplo, as formas de 
pretérito em relatos; as formas de presente 
e futuro em gêneros argumentativos; 
as formas de imperativo em gêneros 
publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e as estratégias de persuasão 
e apelo ao consumo com os recursos 
linguístico-discursivos utilizados (tempo 
verbal, jogos de palavras, metáforas, 
imagens).
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(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita 
de textos argumentativos, recursos 
linguísticos que marquem as relações de 
sentido entre parágrafos e enunciados do 
texto e operadores de conexão adequados 
aos tipos de argumento e à forma de 
composição de textos argumentativos, de 
maneira a garantir a coesão, a coerência 
e a progressão temática nesses textos 
(“primeiramente, mas, no entanto, 
em primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc.).

Efeitos de sentido (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais 
que envolvam argumentação, os efeitos 
de sentido de elementos típicos da 
modalidade falada, como a pausa, a 
entonação, o ritmo, a gestualidade e 
expressão facial, as hesitações etc.
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Qual o limite da 
liberdade de expressão 
ou de opinião em textos 
de temas considerados 
“polêmicos”?

Escuta
Apreender o sentido 
geral dos textos
Apreciação e réplica
Produção ou 
proposta

(EF89LP22) Compreender e comparar as 
diferentes posições e interesses em jogo 
em uma discussão ou apresentação de 
propostas, avaliando a validade e força 
dos argumentos e as consequências do 
que está sendo proposto e, quando for 
o caso, formular e negociar propostas de 
diferentes naturezas relativas a interesses 
coletivos envolvendo a escola ou 
comunidade escolar.

Exercitar o recurso da réplica nos debates 
e nos textos em geral, observando limites 
éticos e de respeito à opinião alheia.

Debater temas propostos pelos textos, 
previamente escolhidos pela turma, e 
desenvolver habilidades de expressão e 
argumentação orais.

Estimular os estudantes a desenvolver 
argumentos fundamentados em aspectos 
políticos, históricos, sociais, culturais e 
filosóficos, entre outros.

Discussão oral (EF69LP24) Discutir casos, reais ou 
simulações, submetidos a juízo, que 
envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, 
do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, 
do Código Nacional de Trânsito, de 
regulamentações do mercado publicitário 
etc., como forma de criar familiaridade 
com textos legais – seu vocabulário, formas 
de organização, marcas de estilo etc. –, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, 
fortalecer a defesa de direitos, fomentar 
a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a 
compreensão do caráter interpretativo das 
leis e as várias perspectivas que podem 
estar em jogo.
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(EF69LP25) Posicionar-se de forma 
consistente e sustentada em uma 
discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações 
e outras situações de apresentação 
de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e 
propostas alternativas e fundamentando 
seus posicionamentos, no tempo de 
fala previsto, valendo-se de sínteses e 
propostas claras e justificadas.

Registro (EF69LP26) Tomar nota em discussões, 
debates, palestras, apresentação de 
propostas, reuniões, como forma de 
documentar o evento e apoiar a própria 
fala (que pode se dar no momento do 
evento ou posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária a retomada dos 
assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).
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Qual a relevância da 
variedade de prestígio 
na construção de textos 
normativos e de caráter 
legal?

Qual a relevância da 
variedade de prestígio 
na construção de textos 
normativos e de caráter 
legal?

Reconstrução 
do contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos 
legais e normativos 

(EF89LP17) Relacionar textos e 
documentos legais e normativos de 
importância universal, nacional ou local 
que envolvam direitos, em especial, de 
crianças, adolescentes e jovens – tais 
como a Declaração dos Direitos Humanos, 
a Constituição Brasileira, o ECA –, e a 
regulamentação da organização escolar – 
por exemplo, regimento escolar –, a seus 
contextos de produção, reconhecendo 
e analisando possíveis motivações, 
finalidades e sua vinculação com 
experiências humanas e fatos históricos 
e sociais, como forma de ampliar a 
compreensão dos direitos e deveres, de 
fomentar os princípios democráticos 
e uma atuação pautada pela ética da 
responsabilidade (o outro tem direito a 
uma vida digna tanto quanto eu tenho).

Oportunizar aos estudantes a leitura 
do ECA, ao mesmo tempo em que são 
discutidos os pontos ditos “polêmicos”.

Abrir uma roda de discussão sobre 
temas transversais, como gravidez na 
adolescência e redução da maioridade 
penal.

Confeccionar uma carta aberta às 
autoridades, chamando a atenção para as 
questões atinentes à juventude.

Contexto de 
produção, circulação 
e recepção de 
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direitos e à 
participação social

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias 
e canais de participação disponíveis 
na escola (conselho de escola, outros 
colegiados, grêmio livre), na comunidade 
(associações, coletivos, movimentos etc.), 
no munícipio ou no país, incluindo formas 
de participação digital, como canais ⇩
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e plataformas de participação (como portal 
e-cidadania), serviços, portais e ferramentas 
de acompanhamentos do trabalho de 
políticos e de tramitação de leis, canais de 
educação política, bem como de propostas 
e proposições que circulam nesses canais, 
de forma a participar do debate de ideias 
e propostas na esfera social e a engajar-se 
com a busca de soluções para problemas ou 
questões que envolvam a vida da escola e da 
comunidade.

Relação entre 
contexto de produção 
e características 
composicionais 
e estilísticas dos 
gêneros
Apreciação e réplica

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de 
produção, a forma de organização das cartas 
abertas, abaixo-assinados e petições on-line 
(identificação dos signatários, explicitação 
da reivindicação feita, acompanhada ou não 
de uma breve apresentação da problemática 
e/ou de justificativas que visam sustentar 
a reivindicação) e a proposição, discussão 
e aprovação de propostas políticas ou de 
soluções para problemas de interesse público, 
apresentadas ou lidas nos canais digitais 
de participação, identificando suas marcas 
linguísticas, como forma de possibilitar a 
escrita ou subscrição consciente de abaixo-
assinados e textos dessa natureza e poder se 
posicionar de forma crítica e fundamentada 
frente às propostas
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Qual a relevância do 
texto de teor legal 
na vida cotidiana do 
cidadão?

Qual a relevância do 
texto de teor legal 
na vida cotidiana do 
cidadão?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e 
de solução de problemas, identificando o 
que se pretende fazer/implementar, por que 
(motivações, justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), 
como (ações e passos), quando etc. e a 
forma de avaliar a eficácia da proposta/
solução, contrastando dados e informações de 
diferentes fontes, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de 
forma a poder compreender e posicionar-se 
criticamente sobre os dados e informações 
usados em fundamentação de propostas e 
analisar a coerência entre os elementos, de 
forma a tomar decisões fundamentadas.

Leitura de textos da esfera normativa e 
legal e levantamento das marcas textuais 
que assim os caracterizam. 

Leitura de textos da esfera normativa e 
legal e levantamento das marcas textuais 
que assim os caracterizam.

Reconstrução 
das condições de 
produção e circulação 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero (lei, 
código, estatuto, 
regimento etc.)

(EF69LP20) Identificar, tendo em vista o 
contexto de produção, a forma de organização 
dos textos normativos e legais, a lógica de 
hierarquização de seus itens e subitens e 
suas partes: parte inicial (título – nome e 
data – e ementa), blocos de artigos (parte, 
livro, capítulo, seção, subseção), artigos 
(caput e parágrafos e incisos) e parte final 
(disposições pertinentes à sua implementação) 
e analisar efeitos de sentido causados pelo 
uso de vocabulário técnico, pelo uso do 
imperativo, de palavras e expressões que 
indicam circunstâncias, como advérbios e 
locuções adverbiais, de palavras que indicam 
generalidade, como alguns pronomes 
indefinidos, de forma a poder compreender o 
caráter imperativo, coercitivo e generalista das 
leis e de outras formas de regulamentação.
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Apreciação e réplica (EF69LP21) Posicionar-se em relação 
a conteúdos veiculados em práticas 
não institucionalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas vinculadas 
a manifestações artísticas, produções 
culturais, intervenções urbanas e 
práticas próprias das culturas juvenis 
que pretendam denunciar, expor uma 
problemática ou “convocar” para uma 
reflexão/ação, relacionando esse texto/
produção com seu contexto de produção 
e relacionando as partes e semioses 
presentes para a construção de sentidos.

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a importância dos 
textos reivindicatórios?

Qual a importância dos 
textos reivindicatórios?

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas 
de opinião, de forma a levantar 
prioridades, problemas a resolver ou 
propostas que possam contribuir para 
melhoria da escola ou da comunidade, 
caracterizar demanda/necessidade, 
documentando-a de diferentes maneiras 
por meio de diferentes procedimentos, 
gêneros e mídias e, quando for o caso, ⇩

Confecção de textos propositivos e 
reivindicatórios a partir das necessidades 
das comunidades nas quais os estudantes 
estão inseridos.

Comparar as particularidades e 
propriedades que compõem os textos 
normativos e os textos reivindicatórios e 
suas respectivas funções sociais.
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selecionar informações e dados relevantes de 
fontes pertinentes diversas (sites, impressos, 
vídeos etc.), avaliando a qualidade e a 
utilidade dessas fontes, que possam servir 
de contextualização e fundamentação de 
propostas, de forma a justificar a proposição 
de propostas, projetos culturais e ações de 
intervenção.

Produzir textos reivindicatórios a partir das 
necessidades das comunidades nas quais 
os estudantes estão inseridos.

Textualização, revisão 
e edição 

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos 
reivindicatórios ou propositivos sobre 
problemas que afetam a vida escolar ou da 
comunidade, justificando pontos de vista, 
reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas etc.), 
levando em conta seu contexto de produção e 
as características dos gêneros em questão.

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos 
normativos, quando houver esse tipo de 
demanda na escola – regimentos e estatutos 
de organizações da sociedade civil do âmbito 
da atuação das crianças e jovens (grêmio 
livre, clubes de leitura, associações culturais 
etc.) – e de regras e regulamentos nos vários 
âmbitos da escola – campeonatos, festivais, 
regras de convivência etc., levando em conta 
o contexto de produção e as características 
dos gêneros em questão.
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CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Toda reivindicação é 
pertinente? Qual o limite 
ético no uso de palavras 
de ordem?

Toda reivindicação é 
pertinente? Qual o limite 
ético no uso de palavras 
de ordem?

Movimentos 
argumentativos e 
força dos argumentos

(EF89LP23) Analisar, em textos 
argumentativos, reivindicatórios 
e propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, 
refutação e negociação), avaliando a força 
dos argumentos utilizados.

Confecção de cartazes com palavras 
de ordem, a fim de exercitar a atitude 
reivindicatória dos estudantes.

Roda de conversa sobre diversos assuntos 
relativos a temáticas da juventude, 
observando o uso de linguagem respeitosa 
aos direitos humanos.

Análise linguístico-discursiva de charges, 
tirinhas e histórias em quadrinhos.

Análise de textos 
legais ou normativos, 
propositivos
e reivindicatórios 

(EF69LP27) Analisar a forma composicional 
de textos pertencentes a gêneros 
normativos/jurídicos e a gêneros da esfera 
política, tais como propostas, programas 
políticos (posicionamento quanto a 
diferentes ações a serem propostas, 
objetivos, ações previstas etc.), propaganda 
política (propostas e sua sustentação, 
posicionamento quanto a temas em 
discussão) e textos reivindicatórios: 
cartas de reclamação, petição (proposta, 
suas justificativas e ações a serem 
adotadas) e suas marcas linguísticas, de 
forma a incrementar a compreensão de 
textos pertencentes a esses gêneros e a 
possibilitar a produção de textos mais 
adequados e/ou fundamentados quando 
isso for requerido.
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Modalização (EF69LP28) Observar os mecanismos de 
modalização adequados aos textos jurídicos, 
as modalidades deônticas, que se referem 
ao eixo da conduta (obrigatoriedade/
permissibilidade) como, por exemplo: 
proibição: “Não se deve fumar em recintos 
fechados.”; Obrigatoriedade: “A vida tem que 
valer a pena.”; Possibilidade: “É permitido 
a entrada de menores acompanhados de 
adultos responsáveis”, e os mecanismos de 
modalização adequados aos textos políticos 
e propositivos, as modalidades apreciativas, 
em que o locutor exprime um juízo de valor 
(positivo ou negativo) acerca do que enuncia. 
Por exemplo: “Que belo discurso!”, “Discordo 
das escolhas de Antônio.” “Felizmente, o buraco 
ainda não causou acidentes mais graves.”

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Num debate, toda 
intervenção é válida?

Conversação 
espontânea

(EF89LP27) Tecer considerações e formular 
problematizações pertinentes, em 
momentos oportunos, em situações de 
aulas, apresentação oral, seminário etc.

Estimular intervenções durante as exposições 
orais, reforçando a importância de 
observação da pertinência.

Confecção de slides, atentando para o critério 
do texto conciso e sem circularidade.
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Procedimentos de 
apoio à compreensão
Tomada de nota

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas 
digitais, apresentações multimídias, vídeos 
de divulgação científica, documentários 
e afins, identificando, em função dos 
objetivos, informações principais para 
apoio ao estudo e realizando, quando 
necessário, uma síntese final que destaque 
e reorganize os pontos ou conceitos centrais 
e suas relações e que, em alguns casos, seja 
acompanhada de reflexões pessoais, que 
podem conter dúvidas, questionamentos, 
considerações etc.

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
e produção de 
apresentações orais

(EF69LP38) Organizar os dados e 
informações pesquisados em painéis 
ou slides de apresentação, levando em 
conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, as características do gênero 
apresentação oral, a multissemiose, as 
mídias e tecnologias que serão utilizadas, 
ensaiar a apresentação, considerando 
também elementos paralinguísticos e 
cinésicos e proceder à exposição oral 
de resultados de estudos e pesquisas, 
no tempo determinado, a partir do 
planejamento e da definição de diferentes 
formas de uso da fala – memorizada, com 
apoio da leitura ou fala espontânea.
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Estratégias de 
produção

(EF69LP39) Definir o recorte temático 
da entrevista e o entrevistado, levantar 
informações sobre o entrevistado e sobre 
o tema da entrevista, elaborar roteiro de 
perguntas, realizar entrevista, a partir 
do roteiro, abrindo possibilidades para 
fazer perguntas a partir da resposta, se o 
contexto permitir, tomar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e usar adequadamente 
as informações obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o efeito criado 
pela disposição das 
palavras nos textos de 
divulgação científica 
influencia na construção 
semântica do texto?

Curadoria de 
informação

(EF89LP24) Realizar pesquisa, 
estabelecendo o recorte das questões, 
usando fontes abertas e confiáveis.

Vivenciar de modo individual ou coletivo 
e colaborativo a criação do texto de 
divulgação científica em diálogo com 
outros gêneros, a exemplo de outros 
formatos textuais, na construção de 
diferentes matrizes informativas.
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OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Reconstrução 
das condições 
de produção e 
recepção dos textos 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre 
os contextos de produção dos gêneros 
de divulgação científica – texto didático, 
artigo de divulgação científica, reportagem 
de divulgação científica, verbete de 
enciclopédia (impressa e digital), 
esquema, infográfico (estático e animado), 
relatório, relato multimidiático de campo, 
podcasts e vídeos variados de divulgação 
científica etc. – e os aspectos relativos à 
construção composicional e às marcas 
linguísticas características desses gêneros, 
de forma a ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.

Relação entre textos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do 
professor, conteúdos, dados e informações 
de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e 
referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, 
de forma a poder identificar erros/
imprecisões conceituais, compreender 
e posicionar-se criticamente sobre os 
conteúdos e informações em questão.
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HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Apreciação e réplica (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, 
“por outro lado”, “dito de outro modo”, 
isto é”, “por exemplo” – para compreender 
a hierarquização das proposições, 
sintetizando o conteúdo dos textos.

Mobilizações 
comunicativas não 
verbais constituem 
textos?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura

Relação do verbal com 
outras semioses

Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

(EF69LP32) Selecionar informações e 
dados relevantes de fontes diversas 
(impressas, digitais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade dessas fontes, e 
organizar, esquematicamente, com ajuda 
do professor, as informações necessárias 
(sem excedê-las) com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, em quadros, tabelas 
ou gráficos.

Coletar amostras de textos que mesclem 
linguagem verbal e não verbal, observando 
a importância dos aspectos imagéticos.

(EF69LP33) Articular o verbal com os 
esquemas, infográficos, imagens variadas etc. 
na (re)construção dos sentidos dos textos 
de divulgação científica e retextualizar do 
discursivo para o esquemático – infográfico, 
esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, 
ao contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações 
etc. em texto discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades de compreensão 
desses textos e analisar as características das 
multissemioses e dos gêneros em questão.
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(EF69LP34) Grifar as partes essenciais 
do texto, tendo em vista os objetivos 
de leitura, produzir marginálias (ou 
tomar notas em outro suporte), sínteses 
organizadas em itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo, esquema, resumo 
ou resenha do texto lido (com ou sem 
comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, 
como forma de possibilitar uma maior 
compreensão do texto, a sistematização 
de conteúdos e informações e um 
posicionamento frente aos textos, se esse 
for o caso.

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há espaço para 
textos de divulgação 
científica nos espaços 
escolares?

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de 
pesquisas por meio de apresentações 
orais, verbetes de enciclopédias 
colaborativas, reportagens de divulgação 
científica, vlogs científicos, vídeos de 
diferentes tipos etc.

Produção de textos de divulgação científica 
por meio de intertextualidades em outros 
textos e temas lidos previamente. 
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Qual a importância do 
verbete de dicionário no 
processo de aquisição da 
variedade linguística de 
prestígio?

(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir 
das notas e/ou esquemas feitos, com o 
manejo adequado das vozes envolvidas 
(do resenhador, do autor da obra e, se for o 
caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, 
marcas do discurso reportado e citações.

Consideração 
das condições de 
produção de textos 
de divulgação 
científica
Estratégias de escrita

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação 
científica, a partir da elaboração de 
esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras 
ou de registros de experimentos ou de estudo 
de campo, produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento 
e de dados e resultados de pesquisas, tais 
como artigo de divulgação científica, artigo 
de opinião, reportagem científica, verbete 
de enciclopédia, verbete de enciclopédia 
digital colaborativa, infográfico, relatório, 
relato de experimento científico, relato 
(multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem 
envolver a disponibilização de informações e 
conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico 
ou a divulgação de conhecimentos advindos 
de pesquisas bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo realizados.
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HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar 
textos voltados para a divulgação do 
conhecimento e de dados e resultados de 
pesquisas, tais como artigos de divulgação 
científica, verbete de enciclopédia, 
infográfico, infográfico animado, podcast 
ou vlog científico, relato de experimento, 
relatório, relatório multimidiático de 
campo, dentre outros, considerando o 
contexto de produção e as regularidades 
dos gêneros em termos de suas 
construções composicionais e estilos.

Estratégias de 
produção

(EF69LP37) Produzir roteiros para 
elaboração de vídeos de diferentes tipos 
(vlog científico, vídeo-minuto, programa 
de rádio, podcasts) para divulgação de 
conhecimentos científicos e resultados de 
pesquisa, tendo em vista seu contexto de 
produção, os elementos e a construção 
composicional dos roteiros.
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CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em que medida a 
progressão temática 
contribui para a 
construção dos sentidos 
do texto?

Estou preparado 
para apresentar um 
seminário? Como 
apresentar um seminário 
escolar ou acadêmico?

Textualização
Progressão temática

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos 
de progressão temática, tais como 
retomadas anafóricas (“que, cujo, onde”, 
pronomes do caso reto e oblíquos, 
pronomes demonstrativos, nomes 
correferentes etc.), catáforas (remetendo 
para adiante ao invés de retomar o já 
dito), uso de organizadores textuais, de 
coesivos etc., e analisar os mecanismos 
de reformulação e paráfrase utilizados nos 
textos de divulgação do conhecimento.

A partir de textos incompletos, solicitar 
aos estudantes que deem continuidade, 
observando a construção da progressão 
temática, a fim de evitar a problemática da 
circularidade.

Selecionar temas de interesse da faixa 
etária dos estudantes e fazer apresentação 
prática de um seminário temático.

Textualização (EF89LP30) Analisar a estrutura de 
hipertexto e hiperlinks em textos de 
divulgação científica que circulam na web e 
proceder à remissão a conceitos e relações 
por meio de links.
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Modalização (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização 
epistêmica, isto é, modos de indicar uma 
avaliação sobre o valor de verdade e as 
condições de verdade de uma proposição, tais 
como os asseverativos – quando se concorda 
com (“realmente, evidentemente, naturalmente, 
efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” 
etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma 
alguma”) uma ideia; e os quase asseverativos, 
que indicam que se considera o conteúdo como 
quase certo (“talvez, assim, possivelmente, 
provavelmente, eventualmente”).

Construção 
composicional
Elementos 
paralinguísticos e 
cinésicos
Apresentações orais

(EF69LP40) Analisar, em gravações 
de seminários, conferências rápidas, 
trechos de palestras, dentre outros, a 
construção composicional dos gêneros 
de apresentação – abertura/saudação, 
introdução ao tema, apresentação do 
plano de exposição, desenvolvimento dos 
conteúdos, por meio do encadeamento 
de temas e subtemas (coesão temática), 
síntese final e/ou conclusão, encerramento 
–, os elementos paralinguísticos (tais como: 
tom e volume da voz, pausas e hesitações 
– que, em geral, devem ser minimizadas 
–, modulação de voz e entonação, ritmo, 
respiração etc.) e cinésicos (tais como: 
postura corporal, movimentos e ⇩
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gestualidade significativa, expressão facial, 
contato de olho com plateia, modulação 
de voz e entonação, sincronia da fala com 
ferramenta de apoio etc.), para melhor 
performar apresentações orais no campo 
da divulgação do conhecimento.

Como conduzir o ensino 
da língua tendo em vista 
a questão gramatical?

Usar adequadamente 
ferramentas de apoio 
a apresentações orais

(EF69LP41) Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a apresentações 
orais, escolhendo e usando tipos e 
tamanhos de fontes que permitam 
boa visualização, topicalizando e/
ou organizando o conteúdo em itens, 
inserindo de forma adequada imagens, 
gráficos, tabelas, formas e elementos 
gráficos, dimensionando a quantidade 
de texto (e imagem) por slide, usando 
progressivamente e de forma harmônica 
recursos mais sofisticados como efeitos 
de transição, slides mestres, layouts 
personalizados etc.

Discutir a análise linguística com base na 
perspectiva de conhecer e se apropriar 
das diversas possibilidades de organização 
da língua e os contextos em que tais 
construções são ou não são adequadas. 
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Construção 
composicional e 
estilo
Gêneros de 
divulgação científica

(EF69LP42) Analisar a construção 
composicional dos textos pertencentes 
a gêneros relacionados à divulgação de 
conhecimentos: título, (olho), introdução, 
divisão do texto em subtítulos, imagens 
ilustrativas de conceitos, relações, ou 
resultados complexos (fotos, ilustrações, 
esquemas, gráficos, infográficos, diagramas, 
figuras, tabelas, mapas) etc., exposição, 
contendo definições, descrições, comparações, 
enumerações, exemplificações e remissões 
a conceitos e relações por meio de notas 
de rodapé, boxes ou links; ou título, 
contextualização do campo, ordenação 
temporal ou temática por tema ou subtema, 
intercalação de trechos verbais com fotos, 
ilustrações, áudios, vídeos etc. e reconhecer 
traços da linguagem dos textos de divulgação 
científica, fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoalização da linguagem 
(ou de pessoalização, se o tipo de publicação 
e objetivos assim o demandarem, como 
em alguns podcasts e vídeos de divulgação 
científica), terceira pessoa, presente atemporal, 
recurso à citação, uso de vocabulário técnico/
especializado etc., como forma de ampliar suas 
capacidades de compreensão e produção de 
textos nesses gêneros.
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Marcas linguísticas
Intertextualidade

(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de 
introdução de outras vozes no texto – citação 
literal e sua formatação e paráfrase –, as pistas 
linguísticas responsáveis por introduzir no texto 
a posição do autor e dos outros autores citados 
(“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa 
parte, penso/amos que”...) e os elementos de 
normatização (tais como as regras de inclusão 
e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em 
textos científicos, desenvolvendo reflexão 
sobre o modo como a intertextualidade e a 
retextualização ocorrem nesses textos.

CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a importância 
do texto teatral ou 
dramático na aquisição 
e aperfeiçoamento das 
linguagens?

Produção de textos 
orais

(EF69LP52) Representar cenas ou textos 
dramáticos, considerando, na caracterização 
dos personagens, os aspectos linguísticos 
e paralinguísticos das falas (timbre e tom 
de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros 
linguísticos), os gestos e os deslocamentos 
no espaço cênico, o figurino e a maquiagem, 
elaborando as rubricas indicadas pelo autor 
por meio do cenário, da trilha sonora e da 
exploração dos modos de interpretação.

Produção de textos teatrais.

Transposição de textos em prosa para o 
formato de texto teatral.

Dramatizações de trechos de livros de 
literatura infantojuvenil ou releitura de 
clássicos.
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Produção de textos 
orais
Oralização

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários 
diversos – como contos de amor, de humor, 
de suspense, de terror; crônicas líricas, 
humorísticas, críticas; bem como leituras 
orais capituladas (compartilhadas ou 
não com o professor) de livros de maior 
extensão, como romances, narrativas de 
enigma, narrativas de aventura, literatura 
infantojuvenil, – contar/recontar histórias 
tanto da tradição oral (causos, contos de 
esperteza, contos de animais, contos de 
amor, contos de encantamento, piadas, 
dentre outros) quanto da tradição literária 
escrita, expressando a compreensão e 
interpretação do texto por meio de uma 
leitura ou fala expressiva e fluente, que 
respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, 
a entonação indicados tanto pela 
pontuação quanto por outros recursos 
gráfico-editoriais, como negritos, itálicos, 
caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa 
leitura ou esse conto/reconto, seja para 
análise posterior, seja para produção de 
audiobooks de textos literários diversos ou 
de podcasts de leituras dramáticas com ou 
sem efeitos especiais e ler e/ou declamar 
poemas diversos, tanto de forma livre 
quanto de forma fixa ⇩



321

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(como quadras, sonetos, liras, haicais 
etc.), empregando os recursos linguísticos,  
paralinguísticos e cinésicos necessários 
aos efeitos de sentido pretendidos, como 
o ritmo e a entonação, o emprego de 
pausas e prolongamentos, o tom e o timbre 
vocais, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham 
ao gênero poético e à situação de 
compartilhamento em questão.

CAMPO ARTÍSTICO LITERÁRIO – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma os 
elementos coesivos 
são fundamentais à 
construção dos sentidos 
do texto?

Relação entre textos (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, alusões, 
retomadas) entre os textos literários, 
entre esses textos literários e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, 
artes visuais e midiáticas, música), quanto 
aos temas, personagens, estilos, autores 
etc., e entre o texto original e paródias, 
paráfrases, pastiches, trailer honesto, 
vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

Reconhecer os recursos coesivos 
mobilizados em textos diversos 
previamente selecionados.
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Estratégias de leitura
Apreciação e réplica

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, 
e compreender – selecionando 
procedimentos e estratégias de leitura 
adequados a diferentes objetivos e 
levando em conta características dos 
gêneros e suportes – romances, contos 
contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, 
biografias romanceadas, novelas, crônicas 
visuais, narrativas de ficção científica, 
narrativas de suspense, poemas de 
forma livre e fixa (como haicai), poema 
concreto, ciberpoema, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.

Reconstrução da 
textualidade
Efeitos de sentidos 
provocados pelos 
usos de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos

(EF89LP34) Analisar a organização 
de texto dramático apresentado em 
teatro, televisão, cinema, identificando 
e percebendo os sentidos decorrentes 
dos recursos linguísticos e semióticos 
que sustentam sua realização como peça 
teatral, novela, filme etc.
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Há uma infinidade 
de textos circulando 
socialmente, vamos 
conhecê-los?

Reconstrução 
das condições de 
produção, circulação 
e recepção
Apreciação e réplica

(EF69LP44) Inferir a presença de valores 
sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares 
sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto 
social e histórico de sua produção.

Roda de conversa e leituras de textos de 
diferentes estilos e gêneros.

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em 
relação a textos pertencentes a gêneros 
como quarta capa, programa (de teatro, 
dança, exposição etc.), sinopse, resenha 
crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc., para selecionar obras literárias e 
outras manifestações artísticas (cinema, 
teatro, exposições, espetáculos, CDs, 
DVDs etc.), diferenciando as sequências 
descritivas e avaliativas e reconhecendo-os 
como gêneros que apoiam a escolha do 
livro ou produção cultural e consultando-
os no momento de fazer escolhas, quando 
for o caso.
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(EF69LP46) Participar de práticas de 
compartilhamento de leitura/recepção de 
obras literárias/manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, clubes de leitura, 
eventos de contação de histórias, de 
leituras dramáticas, de apresentações 
teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, slams, canais 
de booktubers, redes sociais temáticas 
(de leitores, de cinéfilos, de música 
etc.), dentre outros, tecendo, quando 
possível, comentários de ordem estética 
e afetiva e justificando suas apreciações, 
escrevendo comentários e resenhas para 
jornais, blogs e redes sociais e utilizando 
formas de expressão das culturas juvenis, 
tais como, vlogs e podcasts culturais 
(literatura, cinema, teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, 
trailer honesto, vídeo-minuto, dentre 
outras possibilidades de práticas de 
apreciação e de manifestação da cultura 
de fãs.



325

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Só é poesia se for 
composta por versos?

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos de sentidos 
provocados pelo 
uso de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes formas de 
composição próprias de cada gênero, 
os recursos coesivos que constroem a 
passagem do tempo e articulam suas 
partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários 
e dos personagens e os efeitos de sentido 
decorrentes dos tempos verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos de enunciação 
e das variedades linguísticas (no 
discurso direto, se houver) empregados, 
identificando o enredo e o foco narrativo e 
percebendo como se estrutura a narrativa 
nos diferentes gêneros e os efeitos de 
sentido decorrentes do foco narrativo 
típico de cada gênero, da caracterização 
dos espaços físico e psicológico e dos 
tempos cronológico e psicológico, das 
diferentes vozes no texto (do narrador, de 
personagens em discurso direto e indireto), 
do uso de pontuação expressiva, palavras 
e expressões conotativas e processos 
figurativos e do uso de recursos linguístico-
gramaticais próprios a cada gênero 
narrativo.

Leitura de poemas de diferentes estéticas, 
a fim de observar os diversos formatos em 
que os poemas se apresentam.
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(EF69LP48) Interpretar, em poemas, 
efeitos produzidos pelo uso de recursos 
expressivos sonoros (estrofação, rimas, 
aliterações etc.), semânticos (figuras de 
linguagem, por exemplo), gráfico-espacial 
(distribuição da mancha gráfica no papel), 
imagens e sua relação com o texto verbal.

Adesão às práticas de 
leitura

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e 
envolvido pela leitura de livros de literatura 
e por outras produções culturais do campo 
e receptivo a textos que rompam com seu 
universo de expectativas, que representem 
um desafio em relação às suas 
possibilidades atuais e suas experiências 
anteriores de leitura, apoiando-se nas 
marcas linguísticas, em seu conhecimento 
sobre os gêneros e a temática e nas 
orientações dadas pelo professor.
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Crônica é o retrato da 
vida cotidiana?

Construção da 
textualidade

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas 
(em especial, líricas), crônicas visuais, 
minicontos, narrativas de aventura e 
de ficção científica, dentre outros, com 
temáticas próprias ao gênero, usando os 
conhecimentos sobre os constituintes 
estruturais e recursos expressivos típicos 
dos gêneros narrativos pretendidos, e, no 
caso de produção em grupo, ferramentas 
de escrita colaborativa.

Leitura compartilhada de crônicas, 
especialmente as produzidas por autores 
locais, que retratam aspectos da vida 
cotidiana da cidade e do estado.

Relação entre textos (EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos 
da literatura e criar textos em versos (como 
poemas concretos, ciberpoemas, haicais, 
liras, microrroteiros, lambe-lambes e 
outros tipos de poemas), explorando o uso 
de recursos sonoros e semânticos (como 
figuras de linguagem e jogos de palavras) 
e visuais (como relações entre imagem 
e texto verbal e distribuição da mancha 
gráfica), de forma a propiciar diferentes 
efeitos de sentido.
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(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir 
da adaptação de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de aventura, 
novelas, biografias romanceadas, crônicas, 
dentre outros, indicando as rubricas para 
caracterização do cenário, do espaço, do 
tempo; explicitando a caracterização física 
e psicológica dos personagens e dos seus 
modos de ação; reconfigurando a inserção 
do discurso direto e dos tipos de narrador; 
explicitando as marcas de variação 
linguística (dialetos, registros e jargões) e 
retextualizando o tratamento da temática.

Consideração 
das condições de 
produção
Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização e 
revisão/edição

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos 
processos de planejamento, textualização, 
revisão/edição e reescrita, tendo em vista 
as restrições temáticas, composicionais 
e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, o contexto de 
circulação do texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário.
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A rima importa? Recursos linguísticos 
e semióticos que 
operam nos textos 
pertencentes aos 
gêneros literários

(EF69LP54) Analisar os efeitos de 
sentido decorrentes da interação entre 
os elementos linguísticos e os recursos 
paralinguísticos e cinésicos, como as 
variações no ritmo, as modulações no 
tom de voz, as pausas, as manipulações 
do estrato sonoro da linguagem, obtidos 
por meio da estrofação, das rimas e de 
figuras de linguagem como as aliterações, 
as assonâncias, as onomatopeias, dentre 
outras, a postura corporal e a gestualidade, 
na declamação de poemas, apresentações 
musicais e teatrais, tanto em gêneros em 
prosa quanto nos gêneros poéticos, os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego 
de figuras de linguagem, tais como 
comparação, metáfora, personificação, 
metonímia, hipérbole, eufemismo, 
ironia, paradoxo e antítese e os efeitos 
de sentido decorrentes do emprego de 
palavras e expressões denotativas e 
conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, 
orações subordinadas adjetivas etc.), 
que funcionam como modificadores, 
percebendo sua função na caracterização 
dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

Solicitar aos estudantes que, em grupo, 
tentem produzir textos com rimas e 
estrofes.
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Há lugar para a 
nomenclatura gramatical 
na escola ou se trata de 
algo “superado”?

Fono-ortografia (EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
ortografia, regências e concordâncias 
nominal e verbal, modos e tempos verbais, 
pontuação etc.

Ir além das nomenclaturas e regras 
normativas, apreciando-as como um ponto 
de passagem, e não um fim ou um objeto 
isolado.

Refletir e analisar as estruturas linguísticas 
da língua portuguesa a partir dos 
contextos reais de uso, a fim de fazer o 
sujeito compreender como elas participam 
da construção dos efeitos de sentido do 
texto.

Discutir a análise linguística com base na 
perspectiva de conhecer e se apropriar 
das diversas possibilidades de organização 
da língua e dos contextos em que tais 
construções são ou não são adequadas.

Léxico e morfologia (EF08LP05) Analisar processos de 
formação de palavras por composição 
(aglutinação e justaposição), apropriando-
se de regras básicas de uso do hífen em 
palavras compostas.

Morfossintaxe (EF08LP06) Identificar, em textos lidos 
ou de produção própria, os termos 
constitutivos da oração (sujeito e seus 
modificadores, verbo e seus complementos 
e modificadores).

(EF08LP07) Diferenciar, em textos lidos 
ou de produção própria, complementos 
diretos e indiretos de verbos transitivos, 
apropriando-se da regência de verbos de 
uso frequente.
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Morfossintaxe (EF08LP08) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, verbos na voz ativa e na voz 
passiva, interpretando os efeitos de sentido de 
sujeito ativo e passivo (agente da passiva).

(EF08LP09) Interpretar efeitos de sentido de 
modificadores (adjuntos adnominais – artigos 
definido ou indefinido, adjetivos, expressões 
adjetivas) em substantivos com função de 
sujeito ou de complemento verbal, usando-os 
para enriquecer seus próprios textos.

(EF08LP10) Interpretar, em textos lidos ou 
de produção própria, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos adverbiais 
– advérbios e expressões adverbiais), usando-
os para enriquecer seus próprios textos.

(EF08LP11) Identificar, em textos lidos 
ou de produção própria, agrupamento 
de orações em períodos, diferenciando 
coordenação de subordinação.

(EF08LP12) Identificar, em textos lidos, 
orações subordinadas com conjunções de 
uso frequente, incorporando-as às suas 
próprias produções.
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(EF08LP13) Inferir efeitos de sentido decorrentes 
do uso de recursos de coesão sequencial: 
conjunções e articuladores textuais.

Estilo: qual o seu? Semântica (EF08LP14) Utilizar, ao produzir texto, recursos 
de coesão sequencial (articuladores) e 
referencial (léxica e pronominal), construções 
passivas e impessoais, discurso direto 
e indireto e outros recursos expressivos 
adequados ao gênero textual.

Trabalho de identificação da importância 
dos conectivos na construção dos textos.

Exercícios práticos de pontuação, a fim 
de observar as implicações semânticas 
decorrentes. 

Coesão (EF08LP15) Estabelecer relações entre partes 
do texto, identificando o antecedente de um 
pronome relativo ou o referente comum de 
uma cadeia de substituições lexicais.

Modalização (EF08LP16) Explicar os efeitos de sentido do 
uso, em textos, de estratégias de modalização 
e argumentatividade (sinais de pontuação, 
adjetivos, substantivos, expressões de grau, 
verbos e perífrases verbais, advérbios etc.).

Figuras de linguagem (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido 
do uso de figuras de linguagem como 
ironia, eufemismo, antítese, aliteração, 
assonância, dentre outras.
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Variação linguística (EF69LP55) Reconhecer as variedades da 
língua falada, o conceito de norma-padrão 
e o de preconceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo 
de regras e normas da norma-padrão em 
situações de fala e escrita nas quais ela 
deve ser usada.
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LÍNGUA PORTUGUESA/9º ANO
CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral?

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral?

Como as marcas de 
interlocução contribuem 
para o ponto de vista no 
texto oral?

Estratégias 
de produção: 
planejamento e 
participação em 
debates regrados

(EF89LP12) Planejar coletivamente a 
realização de um debate sobre tema 
previamente definido, de interesse 
coletivo, com regras acordadas e planejar, 
em grupo, participação em debate a 
partir do levantamento de informações 
e argumentos que possam sustentar 
o posicionamento a ser defendido 
(o que pode envolver entrevistas 
com especialistas, consultas a fontes 
diversas, o registro das informações e 
dados obtidos etc.), tendo em vista as 
condições de produção do debate – perfil 
dos ouvintes e demais participantes, 
objetivos do debate, motivações para 
sua realização, argumentos e estratégias 
de convencimento mais eficazes etc. 
e participar de debates regrados, na 
condição de membro de uma equipe 
de debatedor, apresentador/mediador, 
espectador (com ou sem direito a 
perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como 
forma de compreender o funcionamento 
do debate, e poder participar de forma 
convincente, ética, respeitosa e crítica e 
desenvolver uma atitude de respeito e 
diálogo para com as ideias divergentes.

Realização de debate regrado, com temas 
diversos que dialoguem com os interesses 
dos estudantes e que façam sentido no 
contexto em que estão inseridos.

Estabelecer a parceria com as rádios 
escolares para que se promova a expansão 
da comunicação e da publicidade no 
ambiente escolar.

Organizar a publicação de jornal escolar, 
com produções de autoria dos estudantes.
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Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
realização e edição 
de entrevistas orais

(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com 
pessoas ligadas ao fato noticiado, especialistas 
etc., como forma de obter dados e informações 
sobre os fatos cobertos sobre o tema ou 
questão discutida ou temáticas em estudo, 
levando em conta o gênero e seu contexto 
de produção, partindo do levantamento 
de informações sobre o entrevistado 
e sobre a temática e da elaboração de 
um roteiro de perguntas, garantindo a 
relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática, realizar entrevista e 
fazer edição em áudio ou vídeo, incluindo 
uma contextualização inicial e uma fala de 
encerramento para publicação da entrevista 
isoladamente ou como parte integrante de 
reportagem multimidiática, adequando-a 
a seu contexto de publicação e garantindo 
a relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática.

Produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, 
TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de 
opinião, entrevistas, comentários, vlogs, 
jornais radiofônicos e televisivos, dentre 
outros possíveis, relativos a fato e temas 
de interesse pessoal, local ou global e 
textos orais de apreciação e opinião – 
podcasts e vlogs noticiosos, culturais e de 
opinião, orientando-se por roteiro ou texto, 
considerando o contexto de produção e 
demonstrando domínio dos gêneros.

Confecção de podcasts fictícios a serem 
compartilhados entre os estudantes.

Oportunizar momentos de júri simulado 
e minipalestras, buscando desenvolver a 
argumentatividade oral do estudante.

Realização de debate regrado, com temas 
diversos que dialoguem com os interesses 
dos estudantes e que façam sentido no 
contexto em que estão inseridos.
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(EF69LP11) Identificar e analisar 
posicionamentos defendidos e refutados 
na escuta de interações polêmicas 
em entrevistas, discussões e debates 
(televisivo, em sala de aula, em redes 
sociais etc.), entre outros, e se posicionar 
frente a eles.

Planejamento e 
produção de textos 
jornalísticos orais

(EF69LP12) Desenvolver estratégias 
de planejamento, elaboração, revisão, 
edição, reescrita/redesign (esses três 
últimos quando não for situação ao vivo) 
e avaliação de textos orais, áudio e/ou 
vídeo, considerando sua adequação aos 
contextos em que foram produzidos, à 
forma composicional e estilo de gêneros, 
a clareza, progressão temática e variedade 
linguística empregada, os elementos 
relacionados à fala, tais como modulação 
de voz, entonação, ritmo, altura e 
intensidade, respiração etc., os elementos 
cinésicos, tais como postura corporal, 
movimentos e gestualidade significativa, 
expressão facial, contato de olho com 
plateia etc.
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Participação em 
discussões orais de 
temas controversos 
de interesse da 
turma ou de 
relevância social

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a 
busca de conclusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões polêmicas 
de interesse da turma e/ou de relevância 
social.

(EF69LP14) Formular perguntas e 
decompor, com a ajuda dos colegas e 
dos professores, tema/questão polêmica, 
explicações e ou argumentos relativos 
ao objeto de discussão para análise mais 
minuciosa e buscar em fontes diversas 
informações ou dados que permitam 
analisar partes da questão e compartilhá-
los com a turma.

(EF69LP15) Apresentar argumentos e 
contra-argumentos coerentes, respeitando 
os turnos de fala, na participação em 
discussões sobre temas controversos e/ou 
polêmicos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível, por 
meio da leitura, análise 
e diálogo entre os 
diferentes gêneros, 
o sujeito refletir e 
apropriar-se dos efeitos 
de sentido do texto?

Como identificar que 
o que está escrito 
ou postado é fato ou 
opinião?

Como textos 
multimodais impactam e 
ressignificam as práticas 
de leitura e 
escrita sociais?

Reconstrução 
do contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos
Caracterização do 
campo jornalístico 
e relação entre 
os gêneros em 
circulação, as mídias 
e as práticas da 
cultura digital

(EF89LP01) Analisar os interesses que 
movem o campo jornalístico, os efeitos das 
novas tecnologias no campo e as condições 
que fazem da informação uma mercadoria, 
de forma a poder desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos jornalísticos.

Apresentar, comparar e analisar gêneros 
jornalístico-midiáticos, a exemplo de 
notícia, editorial, artigos de opinião, 
entrevistas, reportagens, crônicas, 
charges, tirinhas e cartuns, entre outros, 
observando aspectos como estilo, forma e 
funções, em contexto digital e impresso.

Ressignificar a tradicional noção de leitura 
e escrita, por meio de textos multimodais, 
observando que eles não precisam ser 
exclusivamente escritos e estáticos, mas 
também apresentam elementos sonoros e 
visuais e movimentos, como propagandas, 
jingles, filmes e gifs, os quais carregam 
significados em mais de um código.

Analisar como os elementos 
multissemióticos contribuem para a 
construção de sentido dos textos.

(EF09LP01) Analisar o fenômeno da 
disseminação de notícias falsas nas redes 
sociais e desenvolver estratégias para 
reconhecê-las, a partir da verificação/
avaliação do veículo, fonte, data e local 
da publicação, autoria, URL, da análise da 
formatação, da comparação de diferentes 
fontes, da consulta a sites de curadoria 
que atestam a fidedignidade do relato dos 
fatos e denunciam boatos etc.
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(EF89LP02) Analisar diferentes práticas 
(curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) 
e textos pertencentes a diferentes gêneros 
da cultura digital (meme, gif, comentário, 
charge digital etc.) envolvidos no trato 
com a informação e opinião, de forma a 
possibilitar uma presença mais crítica e 
ética nas redes.

Estratégia de leitura: 
apreender os 
sentidos globais do 
texto
Apreciação e réplica

(EF89LP03) Analisar textos de opinião 
(artigos de opinião, editoriais, cartas de 
leitores, comentários, posts de blog e 
de redes sociais, charges, memes, gifs 
etc.) e posicionar-se de forma crítica e 
fundamentada, ética e respeitosa frente 
a fatos e opiniões relacionados a esses 
textos.

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/
opiniões/posicionamentos explícitos 
e implícitos, argumentos e contra-
argumentos em textos argumentativos 
do campo (carta de leitor, comentário, 
artigo de opinião, resenha crítica etc.), 
posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada.
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(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato 
central, suas principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em reportagens 
e fotorreportagens o fato ou a temática 
retratada e a perspectiva de abordagem, 
em entrevistas os principais temas/
subtemas abordados, explicações dadas 
ou teses defendidas em relação a esses 
subtemas; em tirinhas, memes, charge, a 
crítica, ironia ou humor presente.

Como é possível, por 
meio da leitura, análise 
e diálogo entre os 
diferentes gêneros, 
o sujeito refletir e 
apropriar-se dos efeitos 
de sentido do texto?

Como identificar que 
o que está escrito 
ou postado é fato ou 
opinião?

Como textos 
multimodais impactam e 
ressignificam as práticas 
sociais de leitura e 
escrita?

Relação entre textos (EF09LP02) Analisar e comentar a 
cobertura da imprensa sobre fatos de 
relevância social, comparando diferentes 
enfoques por meio do uso de ferramentas 
de curadoria.

Apresentar, comparar e analisar gêneros 
jornalístico-midiáticos, como notícias, 
editoriais, artigos de opinião, entrevistas, 
reportagens, crônicas, charges, tirinhas e 
cartuns, entre outros, observando aspectos 
como estilo, forma e funções, em contexto 
digital e impresso.

Ressignificar a tradicional noção de leitura 
e escrita, por meio de textos multimodais, 
observando que eles não precisam ser 
exclusivamente escritos e estáticos, mas 
também apresentam elementos sonoros e 
visuais e movimentos, como propagandas, 
jingles, filmes e gifs, os quais carregam 
significados em mais de um código.

Analisar como os elementos 
multissemióticos contribuem para a 
construção de sentido dos textos.
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Como é possível, por 
meio da leitura, análise 
e diálogo entre os 
diferentes gêneros, 
o sujeito refletir e 
apropriar-se dos efeitos 
de sentido do texto?

Efeitos de sentido (EF89LP05) Analisar o efeito de sentido 
produzido pelo uso, em textos, de recurso a 
formas de apropriação textual (paráfrases, 
citações, discurso direto, indireto ou 
indireto livre).

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos 
diversos (como a elaboração do título, 
escolhas lexicais, construções metafóricas, 
a explicitação ou a ocultação de fontes de 
informação) e seus efeitos de sentido.

(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos 
de sentido que fortalecem a persuasão 
nos textos publicitários, relacionando 
as estratégias de persuasão e apelo ao 
consumo com os recursos linguístico-
discursivos utilizados, como imagens, 
tempo verbal, jogos de palavras, figuras 
de linguagem etc., com vistas a fomentar 
práticas de consumo conscientes.



342

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos 
multissemióticos – tirinhas, charges, 
memes, gifs etc. –, o efeito de humor, 
ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de 
palavras, expressões ou imagens ambíguas, 
de clichês, de recursos iconográficos, de 
pontuação etc.

Efeitos de sentido
Exploração da 
multissemiose

(EF89LP07) Analisar, em notícias, 
reportagens e peças publicitárias em 
várias mídias, os efeitos de sentido 
devidos ao tratamento e à composição dos 
elementos nas imagens em movimento, 
à performance, à montagem feita 
(ritmo, duração e sincronização entre 
as linguagens – complementaridades, 
interferências etc.) e ao ritmo, melodia, 
instrumentos e sampleamentos das 
músicas e efeitos sonoros.

Apreciação e réplica
Relação entre 
gêneros e mídias

(EF69LP01) Diferenciar liberdade 
de expressão de discursos de ódio, 
posicionando-se contrariamente a 
esse tipo de discurso e vislumbrando 
possibilidades de denúncia quando for o 
caso.
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(EF69LP02) Analisar e comparar peças 
publicitárias variadas (cartazes, folhetos, 
outdoor, anúncios e propagandas em 
diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), 
de forma a perceber a articulação entre elas 
em campanhas, as especificidades das várias 
semioses e mídias, a adequação dessas 
peças ao público-alvo, aos objetivos do 
anunciante e/ou da campanha e à construção 
composicional e estilo dos gêneros em 
questão, como forma de ampliar suas 
possibilidades de compreensão (e produção) 
de textos pertencentes a esses gêneros.

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ensinar 
o sujeito a perceber 
que há possibilidades 
de significação na 
apreensão da realidade 
e, ainda, que ele pode 
assumir algumas delas 
na produção textual?

Estratégias 
de produção: 
planejamento de 
textos informativos

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e 
em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), 
tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. – a 
partir da escolha do fato a ser aprofundado 
ou do tema a ser focado (de relevância 
para a turma, escola ou comunidade), do 
levantamento de dados e informações sobre 
o fato ou ⇩ 

Seleção e leitura de reportagens de 
diferentes tipos de veículos.

Exibição de reportagens premiadas a fim 
de observar as características do gênero.

Produção, em grupo, de uma reportagem 
escrita e outra gravada em vídeo, para 
posterior apresentação em sala de aula.
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tema – que pode envolver entrevistas com 
envolvidos ou com especialistas, consultas 
a fontes diversas, análise de documentos, 
cobertura de eventos etc. –, do registro 
dessas informações e dados, da escolha de 
fotos ou imagens a produzir ou a utilizar 
etc., da produção de infográficos, quando 
for o caso, e da organização hipertextual 
(no caso a publicação em sites ou blogs 
noticiosos ou mesmo de jornais impressos, 
por meio de boxes variados).

Promover rodas de conversa para que 
os estudantes exponham seus pontos 
de vista, mobilizando argumentos 
consistentes.

Estratégia de 
produção: 
textualização de 
textos informativos

(EF89LP09) Produzir reportagem 
impressa, com título, linha fina (optativa), 
organização composicional (expositiva, 
interpretativa e/ou opinativa), progressão 
temática e uso de recursos linguísticos 
compatíveis com as escolhas feitas 
e reportagens multimidiáticas, tendo 
em vista as condições de produção, as 
características do gênero, os recursos 
e mídias disponíveis, sua organização 
hipertextual e o manejo adequado de 
recursos de captação e edição de áudio e 
imagem e adequação à norma-padrão.
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Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, 
tendo em vista as condições de produção 
do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. –, a 
partir da escolha do tema ou questão a ser 
discutido(a), da relevância para a turma, 
escola ou comunidade, do levantamento 
de dados e informações sobre a questão, 
de argumentos relacionados a diferentes 
posicionamentos em jogo, da definição – 
o que pode envolver consultas a fontes 
diversas, entrevistas com especialistas, 
análise de textos, organização esquemática 
das informações e argumentos – dos (tipos 
de) argumentos e estratégias que pretende 
utilizar para convencer os leitores.

Texto de opinião: vale 
tudo em nome da 
argumentação?

Textualização 
de textos 
argumentativos e 
apreciativos

(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, 
tendo em vista o contexto de produção 
dado, assumindo posição diante de 
tema polêmico, argumentando de acordo 
com a estrutura própria desse tipo de 
texto e utilizando diferentes tipos de 
argumentos – de autoridade, comprovação, 
exemplificação princípio etc.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais do gênero 
propaganda nos diferentes meios de 
produção e circulação, pensar a produção 
do texto, considerando o plano do texto e 
definindo quais sequências textuais terão 
destaque ante o propósito comunicativo e 
o perfil do interlocutor.

Trabalhar com textos da produção literária 
potiguar, que contemplem gêneros textuais 
diversos.
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Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização, revisão 
e edição de textos 
publicitários

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e 
campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes 
peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, 
folheto, panfleto, anúncio de jornal/
revista, para internet, spot, propaganda de 
rádio, TV, a partir da escolha da questão/
problema/causa significativa para a escola 
e/ou a comunidade escolar, da definição 
do público-alvo, das peças que serão 
produzidas, das estratégias de persuasão e 
convencimento que serão utilizadas.

Relação do texto 
com o contexto de 
produção e
experimentação de 
papéis sociais

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, 
fotodenúncias, fotorreportagens, 
reportagens, reportagens multimidiáticas, 
infográficos, podcasts noticiosos, 
entrevistas, cartas de leitor, comentários, 
artigos de opinião de interesse local 
ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas 
e outros próprios das formas de expressão 
das culturas juvenis, tais como vlogs e 
podcasts culturais, gameplay, detonado 
etc.– e cartazes, anúncios, propagandas, 
spots, jingles de campanhas sociais, dentre 
outros em várias mídias, vivenciando de 
forma significativa o papel de repórter, de 
comentador, de analista, de crítico, ⇩ 
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de editor ou articulista, de booktuber, de 
vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que 
envolvem a circulação desses textos e poder 
participar e vislumbrar possibilidades de 
participação nas práticas de linguagem do 
campo jornalístico e do campo midiático de 
forma ética e responsável, levando-se em 
consideração o contexto da web 2.0, que 
amplia a possibilidade de circulação desses 
textos e “funde” os papéis de leitor e autor, 
de consumidor e produtor.

Texto de opinião: vale 
tudo em nome da 
argumentação?

Textualização (EF69LP07) Produzir textos em diferentes 
gêneros, considerando sua adequação 
ao contexto produção e circulação – os 
enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, 
o suporte, a circulação –, ao modo (escrito ou 
oral; imagem estática ou em movimento etc.), à 
variedade linguística e/ou semiótica apropriada 
a esse contexto, à construção da textualidade 
relacionada às propriedades textuais e do 
gênero), utilizando estratégias de planejamento, 
elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign 
e avaliação de textos, para, com a ajuda do 
professor e a colaboração dos colegas, corrigir 
e aprimorar as produções realizadas, fazendo 
cortes, acréscimos, reformulações, correções de 
concordância, ortografia, pontuação em textos 
e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo 
cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/
alterando efeitos, ordenamentos etc.

Após leitura, análise e reconhecimento 
das características textuais do gênero 
propaganda nos diferentes meios de 
produção e circulação, pensar a produção 
do texto, considerando o plano do texto e 
definindo quais sequências textuais terão 
destaque ante o propósito comunicativo e 
o perfil do interlocutor.
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Revisão/edição de 
texto informativo e 
opinativo

(EF69LP08) Revisar/editar o texto 
produzido – notícia, reportagem, resenha, 
artigo de opinião, dentre outros –, tendo 
em vista sua adequação ao contexto 
de produção, a mídia em questão, 
características do gênero, aspectos 
relativos à textualidade, a relação entre as 
diferentes semioses, a formatação e uso 
adequado das ferramentas de edição (de 
texto, foto, áudio e vídeo, dependendo do 
caso) e adequação à norma culta.

Planejamento de 
textos de peças 
publicitárias de 
campanhas sociais

(EF69LP09) Planejar uma campanha 
publicitária sobre questões/problemas, 
temas, causas significativas para a 
escola e/ou comunidade, a partir de um 
levantamento de material sobre o tema 
ou evento, da definição do público-alvo, 
do texto ou peça a ser produzido – cartaz, 
banner, folheto, panfleto, anúncio impresso 
e para internet, spot, propaganda de rádio, 
TV etc. –, da ferramenta de edição de 
texto, áudio ou vídeo que será utilizada, 
do recorte e enfoque a ser dado, das 
estratégias de persuasão que serão 
utilizadas etc.
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Vale tudo na 
argumentação? 

O que é argumento 
válido e o que não é?

Argumentação: 
movimentos 
argumentativos, tipos 
de argumento e força 
argumentativa 

(EF89LP14) Analisar, em textos 
argumentativos e propositivos, os 
movimentos argumentativos de 
sustentação, refutação e negociação e os 
tipos de argumentos, avaliando a força/
tipo dos argumentos utilizados.

Promover roda de conversa para que os 
estudantes salientem seus pontos de vista.

Auxiliar os estudantes na discussão sobre 
a linguagem utilizada em determinado 
gênero e sua relação com o acesso e a 
compreensão por parte do público, a partir 
de marcas linguísticas que expressam o 
ponto de vista do interlocutor.Estilo (EF89LP15) Utilizar, nos debates, 

operadores argumentativos que marcam 
a defesa de ideia e de diálogo com a tese 
do outro: concordo, discordo, concordo 
parcialmente, do meu ponto de vista, na 
perspectiva aqui assumida etc.

Modalização (EF89LP16) Analisar a modalização 
realizada em textos noticiosos e 
argumentativos, por meio das modalidades 
apreciativas, viabilizadas por classes e 
estruturas gramaticais como adjetivos, 
locuções adjetivas, advérbios, locuções 
adverbiais, orações adjetivas e adverbiais, 
orações relativas restritivas e explicativas 
etc., de maneira a perceber a apreciação 
ideológica sobre os fatos noticiados ou as 
posições implícitas ou assumidas.
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Construção 
composicional

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas 
de composição dos gêneros jornalísticos 
da ordem do relatar, tais como notícias 
(pirâmide invertida no impresso X blocos 
noticiosos hipertextuais e hipermidiáticos 
no digital, que também pode contar com 
imagens de vários tipos, vídeos, gravações 
de áudio etc.), da ordem do argumentar, 
tais como artigos de opinião e editorial 
(contextualização, defesa de tese/opinião 
e uso de argumentos) e das entrevistas: 
apresentação e contextualização do 
entrevistado e do tema, estrutura pergunta 
e resposta etc.

O que buscam os leitores 
de textos jornalísticos?

Quais as características 
mais relevantes dos 
textos jornalísticos?

Estilo (EF69LP17) Perceber e analisar os recursos 
estilísticos e semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, os aspectos 
relativos ao tratamento da informação 
em notícias, como a ordenação dos 
eventos, as escolhas lexicais, o efeito de 
imparcialidade do relato, a morfologia 
do verbo, em textos noticiosos e 
argumentativos, reconhecendo marcas 
de pessoa, número, tempo, modo, a 
distribuição dos verbos nos gêneros 
textuais (por exemplo, as formas de 
pretérito em relatos; as formas de presente 
e futuro em gêneros argumentativos; ⇩ 

Selecionar textos que considerem os 
atributos a serem evidenciados na 
atividade, conforme os objetos de 
conhecimento e as habilidades, como um 
artigo de opinião, uma reportagem e uma 
entrevista, entre outros.



351

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

as formas de imperativo em gêneros 
publicitários), o uso de recursos persuasivos 
em textos argumentativos diversos (como 
a elaboração do título, escolhas lexicais, 
construções metafóricas, a explicitação ou 
a ocultação de fontes de informação) e as 
estratégias de persuasão e apelo ao consumo 
com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, 
metáforas, imagens).

(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de 
textos argumentativos, recursos linguísticos 
que marquem as relações de sentido 
entre parágrafos e enunciados do texto e 
operadores de conexão adequados aos tipos 
de argumento e à forma de composição de 
textos argumentativos, de maneira a garantir 
a coesão, a coerência e a progressão temática 
nesses textos (“primeiramente, mas, no 
entanto, em primeiro/segundo/terceiro lugar, 
finalmente, em conclusão” etc.).

Efeitos de sentido (EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que 
envolvam argumentação, os efeitos de 
sentido de elementos típicos da modalidade 
falada, como a pausa, a entonação, o 
ritmo, a gestualidade e expressão facial, as 
hesitações etc.
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O que é válido como 
estratégia de réplica e o 
que não é?

Escuta /
Apreender o sentido 
geral dos textos /
Apreciação e réplica /
Produção ou 
proposta

(EF89LP22) Compreender e comparar as 
diferentes posições e interesses em jogo 
em uma discussão ou apresentação de 
propostas, avaliando a validade e força 
dos argumentos e as consequências do 
que está sendo proposto e, quando for 
o caso, formular e negociar propostas de 
diferentes naturezas relativas a interesses 
coletivos envolvendo a escola ou 
comunidade escolar.

Exercitar o recurso da réplica nos debates 
e nos textos em geral, observando limites 
éticos e de respeito à opinião alheia.

Discussão oral (EF69LP24) Discutir casos, reais ou 
simulações, submetidos a juízo, que 
envolvam (supostos) desrespeitos a artigos, 
do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, 
do Código Nacional de Trânsito, de 
regulamentações do mercado publicitário 
etc., como forma de criar familiaridade 
com textos legais – seu vocabulário, formas 
de organização, marcas de estilo etc. –, de 
maneira a facilitar a compreensão de leis, 
fortalecer a defesa de direitos, fomentar 
a escrita de textos normativos (se e 
quando isso for necessário) e possibilitar a 
compreensão do caráter interpretativo das 
leis e as várias perspectivas que podem 
estar em jogo.
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(EF69LP25) Posicionar-se de forma 
consistente e sustentada em uma 
discussão, assembleia, reuniões de 
colegiados da escola, de agremiações 
e outras situações de apresentação 
de propostas e defesas de opiniões, 
respeitando as opiniões contrárias e 
propostas alternativas e fundamentando 
seus posicionamentos, no tempo de 
fala previsto, valendo-se de sínteses e 
propostas claras e justificadas.

Registro (EF69LP26) Tomar nota em discussões, 
debates, palestras, apresentação de 
propostas, reuniões, como forma de 
documentar o evento e apoiar a própria 
fala (que pode se dar no momento do 
evento ou posteriormente, quando, por 
exemplo, for necessária a retomada dos 
assuntos tratados em outros contextos 
públicos, como diante dos representados).
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Qual a relevância de 
conhecer os textos de 
teor reivindicatório e de 
garantia de direitos?

Quais as características 
mais relevantes dos 
textos que versam sobre 
direitos e leis?

Reconstrução 
do contexto de 
produção, circulação 
e recepção de textos 
legais e normativos

(EF89LP17) Relacionar textos e 
documentos legais e normativos de 
importância universal, nacional ou local 
que envolvam direitos, em especial, 
de crianças, adolescentes e jovens – 
tais como a Declaração dos Direitos 
Humanos, a Constituição Brasileira, o 
E–, e a regulamentação da organização 
escolar – por exemplo, regimento 
escolar –, a seus contextos de produção, 
reconhecendo e analisando possíveis 
motivações, finalidades e sua vinculação 
com experiências humanas e fatos 
históricos e sociais, como forma de ampliar 
a compreensão dos direitos e deveres, 
de fomentar os princípios democráticos 
e uma atuação pautada pela ética da 
responsabilidade (o outro tem direito a 
uma vida digna tanto quanto eu tenho).

Oportunizar aos estudantes a leitura 
do ECA, ao mesmo tempo em que são 
discutidos os pontos ditos “polêmicos”.

Abrir uma roda de discussão sobre temas 
contemporâneos como gravidez na 
adolescência e redução da maioridade 
penal.

Confeccionar uma carta aberta às 
autoridades, chamando a atenção para as 
questões atinentes à juventude.

Contexto de 
produção, circulação 
e recepção de 
textos e práticas 
relacionadas à 
defesa de direitos e à 
participação social 

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias 
e canais de participação disponíveis 
na escola (conselho de escola, outros 
colegiados, grêmio livre), na comunidade 
(associações, coletivos, movimentos etc.), 
no munícipio ou no país, incluindo formas 
de participação digital, como canais ⇩
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e plataformas de participação (como portal 
e-cidadania), serviços, portais e ferramentas 
de acompanhamentos do trabalho de 
políticos e de tramitação de leis, canais de 
educação política, bem como de propostas 
e proposições que circulam nesses canais, 
de forma a participar do debate de ideias 
e propostas na esfera social e a engajar-se 
com a busca de soluções para problemas ou 
questões que envolvam a vida da escola e da 
comunidade.

Relação entre 
contexto de produção 
e características 
composicionais 
e estilísticas dos 
gêneros
Apreciação e réplica

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de 
produção, a forma de organização das cartas 
abertas, abaixo-assinados e petições on-line 
(identificação dos signatários, explicitação 
da reivindicação feita, acompanhada ou não 
de uma breve apresentação da problemática 
e/ou de justificativas que visam sustentar 
a reivindicação) e a proposição, discussão 
e aprovação de propostas políticas ou de 
soluções para problemas de interesse público, 
apresentadas ou lidas nos canais digitais 
de participação, identificando suas marcas 
linguísticas, como forma de possibilitar a 
escrita ou subscrição consciente de abaixo-
assinados e textos dessa natureza e poder se 
posicionar de forma crítica e fundamentada 
frente às propostas.
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Qual a relevância de 
conhecer os textos de 
teor normativo?

Quais as características 
mais relevantes dos 
textos que versam sobre 
regras e normas?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF89LP20) Comparar propostas políticas 
e de solução de problemas, identificando 
o que se pretende fazer/implementar, por 
que (motivações, justificativas), para que 
(objetivos, benefícios e consequências 
esperados), como (ações e passos), 
quando etc. e a forma de avaliar a eficácia 
da proposta/solução, contrastando 
dados e informações de diferentes 
fontes, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, de 
forma a poder compreender e posicionar-
se criticamente sobre os dados e 
informações usados em fundamentação 
de propostas e analisar a coerência entre 
os elementos, de forma a tomar decisões 
fundamentadas.

Pedir que os estudantes realizem uma 
coleta de dados sobre textos normativos e 
técnicos.

Proceder à leitura dos textos coletados a 
fim de identificar as marcas textuais mais 
peculiares.

Reconstrução 
das condições de 
produção e circulação 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero (lei, 
código, estatuto, 
regimento etc.)

(EF69LP20) Identificar, tendo em vista 
o contexto de produção, a forma de 
organização dos textos normativos e legais, 
a lógica de hierarquização de seus itens e 
subitens e suas partes – parte inicial (título 
– nome e data – e ementa), blocos de artigos 
(parte, livro, capítulo, seção, subseção), 
artigos (caput e parágrafos e incisos) e 
parte final (disposições pertinentes à sua 
implementação) e analisar efeitos de sentido 
causados pelo ⇩
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uso de vocabulário técnico, pelo uso do 
imperativo, de palavras e expressões que 
indicam circunstâncias, como advérbios 
e locuções adverbiais, de palavras que 
indicam generalidade, como alguns 
pronomes indefinidos, de forma a poder 
compreender o caráter imperativo, 
coercitivo e generalista das leis e de outras 
formas de regulamentação.

Apreciação e réplica (EF69LP21) Posicionar-se em relação 
a conteúdos veiculados em práticas 
não institucionalizadas de participação 
social, sobretudo àquelas vinculadas 
a manifestações artísticas, produções 
culturais, intervenções urbanas e 
práticas próprias das culturas juvenis 
que pretendam denunciar, expor uma 
problemática ou “convocar” para uma 
reflexão/ação, relacionando esse texto/
produção com seu contexto de produção 
e relacionando as partes e semioses 
presentes para a construção de sentidos.
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Atualmente há espaço 
na escola para a 
formação de leitores e 
escritores competentes?

Qual a importância dos 
textos reivindicatórios e 
propositivos?

Estratégia de 
produção: 
planejamento 
de textos 
reivindicatórios ou 
propositivos

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas 
de opinião, de forma a levantar 
prioridades, problemas a resolver ou 
propostas que possam contribuir para 
melhoria da escola ou da comunidade, 
caracterizar demanda/necessidade, 
documentando-a de diferentes maneiras 
por meio de diferentes procedimentos, 
gêneros e mídias e, quando for o caso, 
selecionar informações e dados relevantes 
de fontes pertinentes diversas (sites, 
impressos, vídeos etc.), avaliando a 
qualidade e a utilidade dessas fontes, 
que possam servir de contextualização e 
fundamentação de propostas, de forma 
a justificar a proposição de propostas, 
projetos culturais e ações de intervenção.

Realizar a articulação entre os diferentes 
agentes do discurso (autor, texto, público, 
contexto e meios de circulação) para 
compreender como eles interferem 
na construção textual e por que, em 
determinado momento, os textos 
propositivos se realizam a partir de 
características específicas, seja na temática 
abordada, seja na forma como a linguagem 
é utilizada.

Realizar oficinas de produção textual na 
escola sobre temáticas de interesse dos 
jovens da comunidade.

Textualização, revisão 
e edição

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos 
reivindicatórios ou propositivos sobre 
problemas que afetam a vida escolar ou da 
comunidade, justificando pontos de vista, 
reivindicações e detalhando propostas 
(justificativa, objetivos, ações previstas 
etc.), levando em conta seu contexto de 
produção e as características dos gêneros 
em questão.
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(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos 
normativos, quando houver esse tipo de 
demanda na escola – regimentos e estatutos 
de organizações da sociedade civil do âmbito 
da atuação das crianças e jovens (grêmio 
livre, clubes de leitura, associações culturais 
etc.) – e de regras e regulamentos nos vários 
âmbitos da escola – campeonatos, festivais, 
regras de convivência etc., levando em conta 
o contexto de produção e as características 
dos gêneros em questão.

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que as estratégias 
de mobilização 
de argumentos 
são fundamentais 
aos processos de 
convencimento ou 
persuasão?

Movimentos 
argumentativos e 
força dos argumentos

(EF89LP23) Analisar, em textos 
argumentativos, reivindicatórios 
e propositivos, os movimentos 
argumentativos utilizados (sustentação, 
refutação e negociação), avaliando a força 
dos argumentos utilizados.

Confecção de cartazes com palavras 
de ordem a fim de exercitar a atitude 
reivindicatória dos estudantes.

Roda de conversa sobre assuntos diversos 
relativos a temáticas da juventude.

Produzir peças teatrais e outras atividades 
lúdicas.
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Análise de textos 
legais ou normativos, 
propositivos e 
reivindicatórios

(EF69LP27) Analisar a forma composicional 
de textos pertencentes a gêneros 
normativos/jurídicos e a gêneros da esfera 
política, tais como propostas, programas 
políticos (posicionamento quanto a 
diferentes ações a serem propostas, 
objetivos, ações previstas etc.), propaganda 
política (propostas e sua sustentação, 
posicionamento quanto a temas em 
discussão) e textos reivindicatórios: 
cartas de reclamação, petição – proposta, 
suas justificativas e ações a serem 
adotadas e suas marcas linguísticas, de 
forma a incrementar a compreensão de 
textos pertencentes a esses gêneros e a 
possibilitar a produção de textos mais 
adequados e/ou fundamentados quando 
isso for requerido.

Modalização (EF69LP28) Observar os mecanismos 
de modalização adequados aos textos 
jurídicos, as modalidades deônticas, 
que se referem ao eixo da conduta 
(obrigatoriedade/permissibilidade) como, 
por exemplo: Proibição: “Não se deve fumar 
em recintos fechados.”; Obrigatoriedade: “A 
vida tem que valer a pena.”; ⇩ 
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Possibilidade: “É permitido a entrada 
de menores acompanhados de adultos 
responsáveis”, e os mecanismos de 
modalização adequados aos textos 
políticos e propositivos, as modalidades 
apreciativas, em que o locutor exprime 
um juízo de valor (positivo ou negativo) 
acerca do que enuncia. Por exemplo: “Que 
belo discurso!”, “Discordo das escolhas de 
Antônio.” “Felizmente, o buraco ainda não 
causou acidentes mais graves.”.
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O texto oral é um 
amontoado de palavras?

Qual a importância da 
textualidade para que 
uma composição seja 
considerada texto?

Conversação 
espontânea

(EF89LP27) Tecer considerações e formular 
problematizações pertinentes, em 
momentos oportunos, em situações de 
aulas, apresentação oral, seminário etc.

Estimular intervenções durante as 
exposições orais, reforçando a importância 
de observação da pertinência, bem como 
orientar a produção de materiais virtuais 
nessa perspectiva.

Confecção de slides, atentando para 
o critério do texto conciso e sem 
circularidade.

Procedimentos de 
apoio à compreensão
Tomada de nota

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, 
aulas digitais, apresentações multimídias, 
vídeos de divulgação científica, 
documentários e afins, identificando, 
em função dos objetivos, informações 
principais para apoio ao estudo e 
realizando, quando necessário, uma síntese 
final que destaque e reorganize os pontos 
ou conceitos centrais e suas relações e 
que, em alguns casos, seja acompanhada 
de reflexões pessoais, que podem conter 
dúvidas, questionamentos, considerações 
etc.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias 
de produção: 
planejamento 
e produção de 
apresentações orais

(EF69LP38) Organizar os dados e 
informações pesquisados em painéis 
ou slides de apresentação, levando em 
conta o contexto de produção, o tempo 
disponível, as características do gênero 
apresentação oral, a multissemiose, as 
mídias e tecnologias que serão utilizadas, 
ensaiar a apresentação, considerando 
também elementos paralinguísticos e 
cinésicos e proceder à exposição oral 
de resultados de estudos e pesquisas, 
no tempo determinado, a partir do 
planejamento e da definição de diferentes 
formas de uso da fala – memorizada, com 
apoio da leitura ou fala espontânea.

Estratégias de 
produção

(EF69LP39) Definir o recorte temático 
da entrevista e o entrevistado, levantar 
informações sobre o entrevistado e sobre 
o tema da entrevista, elaborar roteiro de 
perguntas, realizar entrevista, a partir 
do roteiro, abrindo possibilidades para 
fazer perguntas a partir da resposta, se o 
contexto permitir, tomar nota, gravar ou 
salvar a entrevista e usar adequadamente 
as informações obtidas, de acordo com os 
objetivos estabelecidos.
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CAMPO PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sendo o texto de 
divulgação científica um 
a produção que aguça 
a curiosidade, como se 
dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Sendo o texto de 
divulgação científica um 
a produção que aguça 
a curiosidade, como se 
dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Curadoria de 
informação

(EF89LP24) Realizar pesquisa, 
estabelecendo o recorte das questões, 
usando fontes abertas e confiáveis.

Discutir com os jovens as novas formas de 
se produzir texto de divulgação científica 
depois da chegada do universo virtual.

Explorar diferentes espaços reais ou 
virtuais para a prática, a apresentação e a 
apreciação desse tipo de texto.

Reconstrução 
das condições 
de produção e 
recepção dos textos 
e adequação do 
texto à construção 
composicional e ao 
estilo de gênero

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre 
os contextos de produção dos gêneros 
de divulgação científica – texto didático, 
artigo de divulgação científica, reportagem 
de divulgação científica, verbete de 
enciclopédia (impressa e digital), 
esquema, infográfico (estático e animado), 
relatório, relato multimidiático de campo, 
podcasts e vídeos variados de divulgação 
científica etc. – e os aspectos relativos à 
construção composicional e às marcas 
linguísticas características desses gêneros, 
de forma a ampliar suas possibilidades 
de compreensão (e produção) de textos 
pertencentes a esses gêneros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relação entre textos (EF69LP30) Comparar, com a ajuda do 
professor, conteúdos, dados e informações 
de diferentes fontes, levando em 
conta seus contextos de produção e 
referências, identificando coincidências, 
complementaridades e contradições, 
de forma a poder identificar erros/
imprecisões conceituais, compreender 
e posicionar-se criticamente sobre os 
conteúdos e informações em questão.

Apreciação e réplica (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais 
como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, 
“por outro lado”, “dito de outro modo”, “isto 
é”, “por exemplo” – para compreender a 
hierarquização das proposições, sintetizando 
o conteúdo dos textos.

Ler decodificando ou ler 
observando as diversas 
imagens e elementos 
que o texto (verbal, 
não verbal ou misto) 
apresenta?

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 
Relação do verbal 
com outras semioses 
Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

(EF69LP32) Selecionar informações e 
dados relevantes de fontes diversas 
(impressas, digitais, orais etc.), avaliando 
a qualidade e a utilidade dessas fontes, e 
organizar, esquematicamente, com ajuda 
do professor, as informações necessárias 
(sem excedê-las) com ou sem apoio de 
ferramentas digitais, em quadros, tabelas 
ou gráficos.

Coletar amostras de textos que mesclem 
linguagem verbal e não verbal, observando 
a importância dos aspectos imagéticos.

Utilizar o recurso da charge, observando os 
aspectos verbais e não verbais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estratégias e 
procedimentos de 
leitura 
Relação do verbal 
com outras semioses 
Procedimentos e 
gêneros de apoio à 
compreensão

(EF69LP33) Articular o verbal com os 
esquemas, infográficos, imagens variadas 
etc. na (re)construção dos sentidos 
dos textos de divulgação científica 
e retextualizar do discursivo para o 
esquemático – infográfico, esquema, 
tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao 
contrário, transformar o conteúdo das 
tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações 
etc. em texto discursivo, como forma de 
ampliar as possibilidades de compreensão 
desses textos e analisar as características 
das multissemioses e dos gêneros em 
questão.
(EF69LP34) Grifar as partes essenciais 
do texto, tendo em vista os objetivos 
de leitura, produzir marginálias (ou 
tomar notas em outro suporte), sínteses 
organizadas em itens, quadro sinóptico, 
quadro comparativo, esquema, resumo 
ou resenha do texto lido (com ou sem 
comentário/análise), mapa conceitual, 
dependendo do que for mais adequado, 
como forma de possibilitar uma maior 
compreensão do texto, a sistematização 
de conteúdos e informações e um 
posicionamento frente aos textos, se esse 
for o caso.

Coletar amostras de textos que mesclem 
linguagem verbal e não verbal, observando 
a importância dos aspectos imagéticos.

Utilizar o recurso da charge, observando os 
aspectos verbais e não verbais.
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CAMPO PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Verbete de dicionário e 
linguagem formal: qual a 
relevância da variedade 
padrão da língua? 

Verbete de dicionário e 
linguagem formal: qual a 
relevância da variedade 
padrão da língua?

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão 
e edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de 
pesquisas por meio de apresentações 
orais, verbetes de enciclopédias 
colaborativas, reportagens de divulgação 
científica, vlogs científicos, vídeos de 
diferentes tipos etc.

Reconhecer a importância cultural das 
informações dos verbetes de dicionário no 
âmbito da etimologia regional, nacional e 
internacional.

Reconhecer a importância cultural das 
informações dos verbetes de dicionário no 
âmbito da etimologia regional, nacional e 
internacional.

(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir 
das notas e/ou esquemas feitos, com o 
manejo adequado das vozes envolvidas 
(do resenhador, do autor da obra e, se for o 
caso, também dos autores citados na obra 
resenhada), por meio do uso de paráfrases, 
marcas do discurso reportado e citações.

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento 
e de dados e resultados de pesquisas, tais 
como artigos de divulgação científica, verbete 
de enciclopédia, infográfico, infográfico 
animado, podcast ou vlog científico, 
relato de experimento, relatório, relatório 
multimidiático de campo, dentre outros, 
considerando o contexto de produção e as 
regularidades dos gêneros em termos de suas 
construções composicionais e estilos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Consideração 
das condições de 
produção de textos 
de divulgação 
científica
Estratégias de escrita

(EF69LP35) Planejar textos de divulgação 
científica, a partir da elaboração de 
esquema que considere as pesquisas feitas 
anteriormente, de notas e sínteses de leituras 
ou de registros de experimentos ou de estudo 
de campo, produzir, revisar e editar textos 
voltados para a divulgação do conhecimento 
e de dados e resultados de pesquisas, tais 
como artigo de divulgação científica, artigo 
de opinião, reportagem científica, verbete 
de enciclopédia, verbete de enciclopédia 
digital colaborativa , infográfico, relatório, 
relato de experimento científico, relato 
(multimidiático) de campo, tendo em vista 
seus contextos de produção, que podem 
envolver a disponibilização de informações e 
conhecimentos em circulação em um formato 
mais acessível para um público específico 
ou a divulgação de conhecimentos advindos 
de pesquisas bibliográficas, experimentos 
científicos e estudos de campo realizados.

Estratégias de 
produção

(EF69LP37) Produzir roteiros para 
elaboração de vídeos de diferentes tipos 
(vlog científico, vídeo-minuto, programa 
de rádio, podcasts) para divulgação de 
conhecimentos científicos e resultados de 
pesquisa, tendo em vista seu contexto de 
produção, os elementos e a construção 
composicional dos roteiros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em que medida a 
progressão temática 
contribui para a 
construção dos sentidos 
do texto?

Os aspectos 
composicionais, 
gráficos e visuais 
são fundamentais à 
textualidade?

Em que medida a 
progressão temática 
contribui para a 
construção dos sentidos 
do texto?

Os aspectos 
composicionais, 
gráficos e visuais 
são fundamentais à 
textualidade?

Em que medida a 
progressão temática 
contribui para a 
construção dos sentidos 
do texto?

Textualização /
Progressão temática

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos 
de progressão temática, como retomadas 
anafóricas (“que, cujo, onde”, pronomes do caso 
reto e oblíquos, pronomes demonstrativos, 
nomes correferentes etc.), catáforas (remetendo 
para adiante ao invés de retomar o já dito), 
uso de organizadores textuais, de coesivos etc., 
e analisar os mecanismos de reformulação e 
paráfrase utilizados nos textos de divulgação do 
conhecimento.

Promover atividades de retextualização de 
textos “problemáticos” do ponto de vista 
coesivo.

Pedir aos estudantes que identifiquem 
possíveis problemas de coesão que 
possam comprometer a coerência em 
textos que circulam socialmente.

Promover atividades de retextualização de 
textos “problemáticos” do ponto de vista 
coesivo.

Pedir aos estudantes que identifiquem 
possíveis problemas de coesão que 
possam comprometer a coerência em 
textos que circulam socialmente.

Atividades de produção oral, quais sejam: 
seminários etc., nos quais se exercitem o 
domínio e a adequação da linguagem e a 
administração do tempo de apresentação.

Orientar a análise de textos dos colegas e 
das próprias produções, visto que, assim, o 
olhar crítico se torna mais apurado.

Textualização (EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto 
e hiperlinks em textos de divulgação científica 
que circulam na web e proceder à remissão a 
conceitos e relações por meio de links.

Modalização (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização 
epistêmica, isto é, modos de indicar uma 
avaliação sobre o valor de verdade e as 
condições de verdade de uma proposição, tais 
como os asseverativos – quando se concorda 
com (“realmente, evidentemente, naturalmente, 
efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” 
etc.) ou discorda de (“de jeito nenhum, de forma 
alguma”) uma ideia, e os quase asseverativos, 
que indicam que se considera o conteúdo como 
quase certo (“talvez, assim, possivelmente, 
provavelmente, eventualmente”).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional
Elementos 
paralinguísticos e 
cinésicos
Apresentações orais

(EF69LP40) Analisar, em gravações de 
seminários, conferências rápidas, trechos 
de palestras, dentre outros, a construção 
composicional dos gêneros de apresentação 
– abertura/saudação, introdução ao tema, 
apresentação do plano de exposição, 
desenvolvimento dos conteúdos, por meio 
do encadeamento de temas e subtemas 
(coesão temática), síntese final e/ou conclusão, 
encerramento –, os elementos paralinguísticos 
(tais como: tom e volume da voz, pausas 
e hesitações – que, em geral, devem ser 
minimizadas –, modulação de voz e entonação, 
ritmo, respiração etc.) e cinésicos (tais como: 
postura corporal, movimentos e gestualidade 
significativa, expressão facial, contato de olho 
com plateia, modulação de voz e entonação, 
sincronia da fala com ferramenta de apoio etc.), 
para melhor performar apresentações orais no 
campo da divulgação do conhecimento.

Usar adequadamente 
ferramentas de apoio 
a apresentações orais

(EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas 
de apoio a apresentações orais, escolhendo 
e usando tipos e tamanhos de fontes que 
permitam boa visualização, topicalizando e/
ou organizando o conteúdo em itens, inserindo 
de forma adequada imagens, gráficos, tabelas, 
formas e elementos gráficos, dimensionando a 
quantidade de texto (e imagem) por slide, usando 
progressivamente e de forma harmônica recursos 
mais sofisticados como efeitos de transição, 
slides mestres, layouts personalizados etc.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção 
composicional e 
estilo
Gêneros de 
divulgação científica

(EF69LP42) Analisar a construção 
composicional dos textos pertencentes 
a gêneros relacionados à divulgação de 
conhecimentos: título (olho), introdução, 
divisão do texto em subtítulos, imagens 
ilustrativas de conceitos, relações, ou 
resultados complexos (fotos, ilustrações, 
esquemas, gráficos, infográficos, 
diagramas, figuras, tabelas, mapas) 
etc., exposição, contendo definições, 
descrições, comparações, enumerações, 
exemplificações e remissões a conceitos 
e relações por meio de notas de rodapé, 
boxes ou links; ou título, contextualização 
do campo, ordenação temporal ou temática 
por tema ou subtema, intercalação de 
trechos verbais com fotos, ilustrações, 
áudios, vídeos etc. e reconhecer traços 
da linguagem dos textos de divulgação 
científica, fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoalização da 
linguagem (ou de pessoalização, se o 
tipo de publicação e objetivos assim o 
demandarem, como em alguns podcasts 
e vídeos de divulgação científica), terceira 
pessoa, presente atemporal, recurso 
à citação, uso de vocabulário técnico/
especializado etc., como forma de ampliar 
suas capacidades de compreensão e 
produção de textos nesses gêneros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Marcas linguísticas
Intertextualidade

(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de 
introdução de outras vozes no texto – citação 
literal e sua formatação e paráfrase –, as pistas 
linguísticas responsáveis por introduzir no texto 
a posição do autor e dos outros autores citados 
(“Segundo X; De acordo com Y; De minha/nossa 
parte, penso/amos que”...) e os elementos de 
normatização (tais como as regras de inclusão 
e formatação de citações e paráfrases, de 
organização de referências bibliográficas) em 
textos científicos, desenvolvendo reflexão 
sobre o modo como a intertextualidade e a 
retextualização ocorrem nesses textos.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ORALIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em que medida 
elementos como 
entonação, 
representação e 
encenação contribuem 
para a fruição do texto 
literário?

Produção de textos 
orais

(EF69LP52) Representar cenas ou textos 
dramáticos, considerando, na caracterização 
dos personagens, os aspectos linguísticos 
e paralinguísticos das falas (timbre e tom 
de voz, pausas e hesitações, entonação 
e expressividade, variedades e registros 
linguísticos), os gestos e os deslocamentos 
no espaço cênico, o figurino e a maquiagem e 
elaborando as rubricas indicadas pelo autor 
por meio do cenário, da trilha sonora e da 
exploração dos modos de interpretação.

Produção de textos teatrais.

Transposição de textos em prosa para o 
formato de texto teatral.

Dramatizações de trechos de livros de 
literatura infantojuvenil ou releitura de 
clássicos.

Trabalhar o conceito do gênero novela, com 
sugestões de leitura.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Produção de textos 
orais

Oralização

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários 
diversos – como contos de amor, de humor, 
de suspense, de terror; crônicas líricas, 
humorísticas, críticas; bem como leituras orais 
capituladas (compartilhadas ou não com o 
professor) de livros de maior extensão, como 
romances, narrativas de enigma, narrativas de 
aventura, literatura infantojuvenil, – contar/
recontar histórias tanto da tradição oral (causos, 
contos de esperteza, contos de animais, 
contos de amor, contos de encantamento, 
piadas, dentre outros) quanto da tradição 
literária escrita, expressando a compreensão e 
interpretação do texto por meio de uma leitura 
ou fala expressiva e fluente, que respeite o 
ritmo, as pausas, as hesitações, a entonação 
indicados tanto pela pontuação quanto por 
outros recursos gráfico-editoriais, como 
negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., 
gravando essa leitura ou esse conto/reconto, 
seja para análise posterior, seja para produção 
de audiobooks de textos literários diversos ou 
de podcasts de leituras dramáticas com ou sem 
efeitos especiais e ler e/ou declamar poemas 
diversos, tanto de forma livre quanto de forma 
fixa (como quadras, sonetos, liras, haicais 
etc.), empregando os recursos linguísticos, 
paralinguísticos e cinésicos necessários 
aos efeitos de sentido pretendidos, como o 
ritmo e a entonação, o emprego de pausas e 
prolongamentos, o tom e o timbre vocais, bem 
como eventuais recursos de gestualidade e 
pantomima que convenham ao gênero poético e 
à situação de compartilhamento em questão.



374

LÍNGUA PORTUGUESA
Ensino Fundamental

9º ano

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sendo a literatura um 
bem simbólico, como 
se dá sua construção e 
recepção nos diferentes 
espaços sociais?

Relação entre textos (EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido 
decorrentes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, alusões, 
retomadas) entre os textos literários, 
entre esses textos literários e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, 
artes visuais e midiáticas, música), quanto 
aos temas, personagens, estilos, autores 
etc., e entre o texto original e paródias, 
paráfrases, pastiches, trailer honesto, 
vídeos-minuto, vidding, dentre outros.

Vivenciar de modo individual ou coletivo e 
colaborativo a produção de texto literário 
em diálogo com outras artes (por exemplo, 
a dança e o teatro) na construção de 
diferentes matrizes estéticas, culturais e de 
identidade.

Promover espaços de leitura de literatura 
para fruição e para gerar o prazer de 
realizar a leitura literária.

Estratégias de leitura
Apreciação e réplica

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e 
compreender – selecionando procedimentos 
e estratégias de leitura adequados a 
diferentes objetivos e levando em conta 
características dos gêneros e suportes 
– romances, contos contemporâneos, 
minicontos, fábulas contemporâneas, 
romances juvenis, biografias romanceadas, 
novelas, crônicas visuais, narrativas de 
ficção científica, narrativas de suspense, 
poemas de forma livre e fixa (como haicai), 
poema concreto, ciberpoema, dentre outros, 
expressando avaliação sobre o texto lido 
e estabelecendo preferências por gêneros, 
temas, autores.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Reconstrução da 
textualidade
Efeitos de sentido 
provocados pelos usos 
de recursos linguísticos 
e multissemióticos

(EF89LP34) Analisar a organização de texto 
dramático apresentado em teatro, televisão, 
cinema, identificando e percebendo os 
sentidos decorrentes dos recursos linguísticos 
e semióticos que sustentam sua realização 
como peça teatral, novela, filme etc.

Que textos podem ser 
considerados literários?

Reconstrução 
das condições de 
produção, circulação 
e recepção
Apreciação e réplica

(EF69LP44) Inferir a presença de valores 
sociais, culturais e humanos e de 
diferentes visões de mundo, em textos 
literários, reconhecendo nesses textos 
formas de estabelecer múltiplos olhares 
sobre as identidades, sociedades e culturas 
e considerando a autoria e o contexto 
social e histórico de sua produção.

Reconhecer a visão de mundo e o sistema 
de valores em textos produzidos em 
diferentes momentos sócio-históricos. 

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em 
relação a textos pertencentes a gêneros 
como quarta capa, programa (de teatro, 
dança, exposição etc.), sinopse, resenha 
crítica, comentário em blog/vlog cultural 
etc. para selecionar obras literárias e outras 
manifestações artísticas (cinema, teatro, 
exposições, espetáculos, CDs, DVDs etc.), 
diferenciando as sequências descritivas e 
avaliativas e reconhecendo-os como gêneros 
que apoiam a escolha do livro ou produção 
cultural e consultando-os no momento de 
fazer escolhas, quando for o caso.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF69LP46) Participar de práticas de 
compartilhamento de leitura/recepção de 
obras literárias/manifestações artísticas, 
como rodas de leitura, clubes de leitura, 
eventos de contação de histórias, de 
leituras dramáticas, de apresentações 
teatrais, musicais e de filmes, cineclubes, 
festivais de vídeo, saraus, slams, canais 
de booktubers, redes sociais temáticas 
(de leitores, de cinéfilos, de música 
etc.), dentre outros, tecendo, quando 
possível, comentários de ordem estética 
e afetiva e justificando suas apreciações, 
escrevendo comentários e resenhas para 
jornais, blogs e redes sociais e utilizando 
formas de expressão das culturas juvenis, 
tais como, vlogs e podcasts culturais 
(literatura, cinema, teatro, música), playlists 
comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, 
fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, 
trailer honesto, vídeo-minuto, dentre 
outras possibilidades de práticas de 
apreciação e de manifestação da cultura 
de fãs.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Poema e poesia são a 
mesma coisa?

O que caracteriza o texto 
poético?

Há poesia na prosa?

Reconstrução da 
textualidade e 
compreensão dos 
efeitos
de sentido 
provocados pelo 
uso de recursos 
linguísticos e 
multissemióticos

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos 
ficcionais, as diferentes formas de 
composição próprias de cada gênero, 
os recursos coesivos que constroem a 
passagem do tempo e articulam suas 
partes, a escolha lexical típica de cada 
gênero para a caracterização dos cenários 
e dos personagens e os efeitos de sentido 
decorrentes dos tempos verbais, dos tipos 
de discurso, dos verbos de enunciação e 
das variedades linguísticas (no discurso 
direto, se houver) empregados, identificando 
o enredo e o foco narrativo e percebendo 
como se estrutura a narrativa nos diferentes 
gêneros e os efeitos de sentido decorrentes 
do foco narrativo típico de cada gênero, 
da caracterização dos espaços físico e 
psicológico e dos tempos cronológico e 
psicológico, das diferentes vozes no texto (do 
narrador, de personagens em discurso direto 
e indireto), do uso de pontuação expressiva, 
palavras e expressões conotativas e processos 
figurativos e do uso de recursos linguístico-
gramaticais próprios a cada gênero narrativo.

Leitura de textos ficcionais de autores 
canônicos e contemporâneos a fim de 
identificar as marcas próprias desse tipo 
de texto.

Leitura de poemas com rica mobilização de 
recursos estilísticos.

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, 
efeitos produzidos pelo uso de recursos 
expressivos sonoros (estrofação, rimas, 
aliterações etc.), semânticos (figuras de 
linguagem, por exemplo), gráfico-espacial 
(distribuição da mancha gráfica no papel), 
imagens e sua relação com o texto verbal.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Adesão às práticas de 
leitura

(EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido 
pela leitura de livros de literatura e por outras 
produções culturais do campo e receptivo 
a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio 
em relação às suas possibilidades atuais 
e suas experiências anteriores de leitura, 
apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu 
conhecimento sobre os gêneros e a temática e 
nas orientações dadas pelo professor.

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – PRODUÇÃO DE TEXTOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem lê mais escreve 
melhor?

Como se dá a relação 
entre hábito de leitura 
e propriedade para 
produzir textos coerentes 
e coesos?

Construção da 
textualidade

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em 
especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, 
narrativas de aventura e de ficção científica, 
dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre 
os constituintes estruturais e recursos 
expressivos típicos dos gêneros narrativos 
pretendidos, e, no caso de produção em 
grupo, ferramentas de escrita colaborativa.

Produção de paródias a partir das músicas 
“do momento”.

Dramatização de pequenos textos literários 
produzidos em grupos pelos estudantes.

Produção de sarau envolvendo poema, poesia 
de cordel, música, paródia e biografia.
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OBJETOS DE 
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HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relação entre textos (EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos 
da literatura e criar textos em versos (como 
poemas concretos, ciberpoemas, haicais, 
liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros 
tipos de poemas), explorando o uso de 
recursos sonoros e semânticos (como figuras 
de linguagem e jogos de palavras) e visuais 
(como relações entre imagem e texto verbal 
e distribuição da mancha gráfica), de forma a 
propiciar diferentes efeitos de sentido.

Com relação à paródia de poemas, pedir 
para os estudantes observar as palavras 
iniciais de cada estrofe, questionar se 
saberiam dizer por qual motivo todas elas 
começam assim e verificar se apenas essas 
palavras são repetidas. E que palavras 
poderiam ter a mesma sonoridade.

(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir 
da adaptação de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de aventura, novelas, 
biografias romanceadas, crônicas, dentre outros, 
indicando as rubricas para caracterização do 
cenário, do espaço, do tempo; explicitando 
a caracterização física e psicológica dos 
personagens e dos seus modos de ação; 
reconfigurando a inserção do discurso direto e 
dos tipos de narrador; explicitando as marcas de 
variação linguística (dialetos, registros e jargões) 
e retextualizando o tratamento da temática.

Consideração 
das condições de 
produção
Estratégias 
de produção: 
planejamento, 
textualização e 
revisão/edição

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos 
processos de planejamento, textualização, 
revisão/edição e reescrita, tendo em vista 
as restrições temáticas, composicionais 
e estilísticas dos textos pretendidos e as 
configurações da situação de produção – o 
leitor pretendido, o suporte, o contexto de 
circulação do texto, as finalidades etc. – e 
considerando a imaginação, a estesia e a 
verossimilhança próprias ao texto literário.
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CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os recursos estilísticos 
ou a falta deles 
interferem nos sentidos 
do texto?

Recursos linguísticos 
e semióticos que 
operam nos textos 
pertencentes aos 
gêneros literários

(EF69LP54) Analisar os efeitos de 
sentido decorrentes da interação entre 
os elementos linguísticos e os recursos 
paralinguísticos e cinésicos, como as 
variações no ritmo, as modulações no 
tom de voz, as pausas, as manipulações 
do estrato sonoro da linguagem, obtidos 
por meio da estrofação, das rimas e de 
figuras de linguagem como as aliterações, 
as assonâncias, as onomatopeias, dentre 
outras, a postura corporal e a gestualidade, 
na declamação de poemas, apresentações 
musicais e teatrais, tanto em gêneros em 
prosa quanto nos gêneros poéticos, os 
efeitos de sentido decorrentes do emprego 
de figuras de linguagem, tais como 
comparação, metáfora, personificação, 
metonímia, hipérbole, eufemismo, 
ironia, paradoxo e antítese e os efeitos 
de sentido decorrentes do emprego de 
palavras e expressões denotativas e 
conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, 
orações subordinadas adjetivas etc.), 
que funcionam como modificadores, 
percebendo sua função na caracterização 
dos espaços, tempos, personagens e ações 
próprios de cada gênero narrativo.

Leitura de poemas com rimas, destacando 
que elas são um recurso importante, mas 
não fundamental.

Leitura de poemas que não fazem uso da 
rima, destacando a sonoridade.

Comparar produções de autores que, 
notadamente, se destacam por suas 
produções poéticas com rimas (caso dos 
cordelistas) e autores de versos livres, 
com escritas poéticas sem rima. Pode-
se enfatizar, nesse tipo de atividade, a 
pesquisa de autores locais.
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TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO – ANÁLISE LINGUÍSTICA/SEMIÓTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Basta saber um 
conjunto de regras para 
falar, ler e escrever de 
modo proficiente?

Como conduzir o ensino 
da língua tendo em vista 
a questão gramatical?

Afinal, o que 
é gramática? 

Existe apenas 
uma gramática?

Fono-ortografia (EF09LP04) Escrever textos corretamente, 
de acordo com a norma-padrão, com 
estruturas sintáticas complexas no nível da 
oração e do período.

Ir além das nomenclaturas e regras 
normativas, apreciando-as como um 
ponto de passagem, e não um fim ou 
um objeto isolado.

Refletir e analisar as estruturas linguísticas 
da língua portuguesa a partir dos 
contextos reais de uso, a fim de fazer o 
sujeito compreender como elas participam 
da construção dos efeitos de sentido 
do texto.

Discutir a análise linguística com base na 
perspectiva de conhecer e se apropriar 
das diversas possibilidades de organização 
da língua e dos contextos em que tais 
construções são ou não são adequadas.

Morfossintaxe (EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, orações com a estrutura 
sujeito-verbo de ligação-predicativo.

(EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e 
em produções próprias, o efeito de sentido 
do uso dos verbos de ligação “ser”, “estar”, 
“ficar”, “parecer” e “permanecer”.

(EF09LP07) Comparar o uso de regência 
verbal e regência nominal na norma-
padrão com seu uso no português 
brasileiro coloquial oral.

(EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, a relação que conjunções 
(e locuções conjuntivas) coordenativas e 
subordinativas estabelecem entre as orações 
que conectam.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Elementos 
notacionais da escrita
Morfossintaxe

(EF09LP09) Identificar efeitos de sentido 
do uso de orações adjetivas restritivas e 
explicativas em um período composto.

Coesão (EF09LP10) Comparar as regras de colocação 
pronominal na norma-padrão com o seu uso 
no português brasileiro coloquial.

(EF09LP11) Inferir efeitos de sentido decorrentes 
do uso de recursos de coesão sequencial 
(conjunções e articuladores textuais).

Figuras de linguagem (EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido 
do uso de figuras de linguagem como 
ironia, eufemismo, antítese, aliteração, 
assonância, dentre outras.

Variação linguística (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, 
caracterizando-os segundo a conservação, 
ou não, de sua forma gráfica de origem, 
avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da 
língua falada, o conceito de norma-padrão 
e o de preconceito linguístico.

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de 
regras e normas da norma-padrão em situações 
de fala e escrita nas quais ela deve ser usada.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

• Análise linguística.
• Aplicação das regras de acentuação nas produções textuais.
• Articulação das palavras para a construção de textos de gêneros trabalhados.
• Avaliação diária, processual e contínua de atividades de leitura, produção escrita, apresentação de seminários e trabalhos: individuais, em pares e em grupos. Os 

critérios adotados levam em conta a frequência, a participação oral e a produção escrita.
• Caracterizar o campo jornalístico e estabelecer relação entre os gêneros em circulação, as mídias e as práticas da cultura digital.
• Combinação de estratégias de entendimento dos textos que integram a competência leitora.
• Comparação entre as diversas estruturas textuais.
• Consideração ante a diversidade linguística.
• Cooperação com os colegas e professores durante as atividades de sala de aula.
• Criação de situações de comunicação diversas e adequação quanto ao vocabulário.
• Cuidado com o material utilizado, tanto individual quanto coletivo.
• Elaborar roteiros de leitura, exposição e debate.
• Estabelecer relação entre o contexto de produção e as características composicionais e estilísticas dos gêneros que circulam socialmente.
• Explorar e utilizar operadores argumentativos, utilizando estratégias de coesão textual a fim de produzir textos coerentes.
• Fazer relação entre textos.
• Identificar e comparar as diferentes posições e os interesses em jogo em uma discussão ou debate.
• Identificar e utilizar efeitos de sentido na leitura e produção de textos orais e escritos, retextualizando-os, se necessário.
• Interdisciplinaridade: roteiro para análise de livros de leitura literária (autor, obra, edição, editora, local e data de publicação); ênfase no perfil dos personagens.
• Leitura e escrita como base para o diálogo, a troca de conhecimentos assimilados e a comunicação.
• Leitura e oralização para observação de diferentes gêneros textuais e suas funções sociais específicas.
• Leitura para geração de dados e construção de conhecimento em diferentes gêneros discursivos.
• Leitura, oralização e escrita como fonte de prazer, informação e comunicação. 
• LINGUAGEM ORAL: leituras variadas e interpretação (como exemplo, dramatização, exposição oral e entrevista, entre outros). 
• LEITURA: textos de gêneros diversos: crônica, contos (com ênfase na descrição física e psicológica dos personagens). Leitura por meio de diferentes estratégias 

(decodificação, antecipação, dedução, inferência e verificação). Formas de leitura (autônoma, colaborativa, em voz alta pelo professor, programada ou de escolha 
pessoal). Intertextualidade (articulação entre os diferentes textos). Textos não verbais e mistos (por exemplo, fotografia, música, dança, pintura, escultura e outros). 
Leitura de obras completas mediada pelo professor. 

• ESCRITA: produção de texto individual e coletivo, com ênfase na descrição. Confecção de textos nos gêneros sugeridos no bimestre (ênfase no contexto de produção, 
na estrutura, no suporte e na linguagem). 

• GRAMÁTICA NORMATIVA: morfologia (classes de palavras). Sintaxe dos períodos simples e composto.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

• Observação de elementos que compõem os diversos gêneros e tipos de texto.
• Planejar a produção de textos orais e escritos nos diferentes campos de atuação, considerando a estrutura e a funcionalidade de diferentes gêneros, bem como a 

situação comunicativa.
• Produção de diálogos entre personagens. Observação e uso da conjunção enquanto elemento de conexão, coesão e coerência textual.
• Produção de textos não verbais e virtuais.
• Produção de textos orais e escritos: descrição física ou psicológica de personagens e narração (conflito, clímax e desfecho).
• Produção de textos orais, escritos, imagéticos e virtuais.
• Produção individual e coletiva de textos, encadeando ideias coerentes e cronologicamente organizadas.
• Produzir roteiros de leitura, exposição e debate.
• Promover atividades que envolvam o exercício da leitura e a oralidade para ler e interpretar o mundo.
• Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões e usando fontes abertas e confiáveis.
• Reconhecer a influência dos meios de comunicação na formação de opiniões, bem como exercitar o viés crítico e analítico.
• Reconhecimento da leitura, da escrita e da imagem como fonte de aprendizagem nas diversas esferas sociais.
• Reconhecimento do valor semântico e estilístico da preposição e da conjunção como elementos coesivos na construção dos efeitos de sentido dos textos.
• Releitura do texto pronto e retextualização, quando necessário.
• Respeito às ideias individuais e às normas de funcionamento das atividades em grupo.
• Respeito às próprias ideias e às alheias.
• Respeito pela diversidade de opiniões e posicionamentos.
• Respeito pelo trabalho próprio e pelo alheio.
• Respeito por outras culturas. 
• Seleção de vocábulo pertinente à coerência de cada tipo de produção escrita.
• Selecionar procedimentos e estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos, considerando as características dos gêneros e os suportes.
• Tecer considerações e formular problematizações pertinentes em diferentes contextos de comunicação oral.
• Tipos de textos e diferentes gêneros: literários – contos de fada, lendas e crônicas; informativos – dicionário; intertextualidade – articulação entre os diferentes 

tipos de texto: práticos, informativos, literários e extraverbais.
• Uso de vocábulo pertinente à coerência de cada tipo de produção escrita.
• Utilizar adequadamente as variações linguísticas em situações de expressão oral e escrita, respeitando a diversidade linguística existente. 
• Utilizar efeitos de sentido por meio das mobilizações estilísticas como meio de enriquecer textos.
• Utilizar estratégias de escrita (textualização, revisão e edição) na produção de gêneros variados.
• Utilizar estratégias de leitura para apreender os sentidos globais do texto.
• Valorização da leitura e da oralização como forma de sentir, conhecer e interpretar o mundo.
• Valorização das novas tecnologias no aprendizado.
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ARTE 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 E m um mundo que se reinventa a cada minu-
to, urge estar atento às transformações e aos 
saberes que emergem delas. Neste sentido, as 

linguagens têm papel decisivo, pois é através delas 
que lemos, interpretamos, ressignifi camos, expressa-
mos e nos atualizamos.

As linguagens são, nessa perspectiva, os meios e 
os modos de comunhão e de comunicação dos in-
divíduos com o mundo à sua volta, conectando-os 
com o tempo e o espaço nos quais estão inseridos. 
Deste modo, quanto mais habilidades relacionadas 
aos usos de diferentes linguagens forem adquiridas 
pelos indivíduos, mais competentes eles serão para 
vivenciar e compreender as transformações no seu 
entorno, bem como para apreender e utilizar os sa-
beres advindos de tais mudanças. 

Dito isso, torna-se possível compreender o espaço 
que o componente curricular de Arte tem conquis-
tado nos currículos e nas práticas pedagógicas es-
colares. A atenção às suas diferentes possibilidades 

de comunicação (cênicas, corporais, sonoras, visu-
ais) tem tornado este componente curricular cada 
vez mais estudado, reorganizado, reinventado e 
cada vez menos reduzido às atividades de organi-
zação de eventos ou de decoração de espaços nas 
práticas escolares. 

No que se refere ao ensino de Arte, a Lei n. 9.394/96 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), em 
sua versão atual, estabelece a obrigatoriedade do 
componente em toda a Educação Básica. De acordo 
com o Artigo 26 §2º, “o ensino da arte, especialmen-
te em suas expressões regionais, constituirá com-
ponente curricular obrigatório da educação básica” 
(BRASIL, 1996, p. 19).

Em consonância com os marcos legais que legitimam 
o ensino da Arte e a produção do conhecimento, que 
reconhece um campo epistemológico próprio em 
cada uma das linguagens, os antigos cursos de Edu-
cação Artística com suas respectivas habilitações (Ar-
tes Plásticas, Desenho, Música e Artes Cênicas), foram 
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substituídos pelas licenciaturas em Artes Visuais, Te-
atro, Dança e Música. Assim, o componente curricu-
lar de Arte tem seus saberes organizados hoje em 
conformidade com as atuais licenciaturas. Ademais, 
sabe-se que outras linguagens se desenvolveram a 
partir de processos híbridos no decorrer da História 
da Arte; elas estarão presentes também neste Docu-
mento Curricular.

O ensino da Arte
O ensino da Arte, defi nido pela lei 13.278/16¹, como 
o ensino das Artes Visuais, da Dança, da Música e do 
Teatro, é focado na natureza vivencial, experiencial e 
subjetiva, e nos remete para um processo de ensi-
no/aprendizagem e de avaliação no qual perpassam 
seis dimensões do conhecimento: criação, crítica, es-
tesia, expressão, fruição e refl exão. Essas dimensões 
se articulam horizontalmente e devem orientar as 
propostas didáticas para que as habilidades sejam 
desenvolvidas e as competências alcançadas. A Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) explica as dimen-
sões da seguinte forma: 

Criação: refere-se ao fazer artístico, quando os su-

jeitos criam, produzem e constroem. Trata-se de 
uma atitude intencional e investigativa, que confere 
materialidade estética a sentimentos, ideias, dese-
jos e representações em processos, acontecimentos 
e produções individuais ou coletivas. Essa dimen-
são trata do apreender o que está em jogo duran-
te o fazer artístico, processo permeado por tomadas 
de decisão, entraves, desafi os, confl itos, negociações 
e inquietações. [...]

Estesia: refere-se à experiência sensível dos sujeitos 
em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às 
imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. 
Essa dimensão articula a sensibilidade e a percepção, 
tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro 
e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, 
percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o pro-
tagonista da experiência. 

Expressão: refere-se às possibilidades de exteriorizar 
e manifestar as criações subjetivas por meio de proce-
dimentos artísticos, tanto em âmbito individual quanto 
coletivo. Essa dimensão emerge da experiência artística 
com os elementos constitutivos de cada linguagem, dos 
seus vocabulários específi cos e das suas materialidades. 

¹ Altera o § 6º do art. 26 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que fixa as diretrizes e bases da educação nacional, referente ao ensino da arte.
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Fruição: refere-se ao deleite, ao prazer, ao estranha-
mento e à abertura para se sensibilizar durante a 
participação em práticas artísticas e culturais. Essa 
dimensão implica disponibilidade dos sujeitos para 
a relação continuada com produções artísticas e cul-
turais oriundas das mais diversas épocas, lugares e 
grupos sociais. 

Refl exão: refere-se ao processo de construir argu-
mentos e ponderações sobre as fruições, as experi-
ências e os processos criativos, artísticos e culturais. É 
a atitude de perceber, analisar e interpretar as mani-
festações artísticas e culturais, seja como criador, seja 
como leitor. (BRASIL, 2017b, p. 192-193)

• Crítica²: refere-se à leitura de obras e de práti-
cas artísticas. O exercício de elaboração e devo-
lutiva da crítica pressupõe o uso de diferentes 
conhecimentos de natureza técnica, estética, 
política, histórica, fi losófi ca, social, econômica 
e cultural. 

A articulação dessas dimensões do conhecimento 
dentro das quatro linguagens (Artes Visuais, Dança, 

Música e Teatro) aponta para a superação do trata-
mento do componente curricular Arte enquanto en-
sino de técnicas e códigos, o que, durante muito tem-
po e até os dias atuais, tem levado a duas distorções 
graves dentro das escolas.

A primeira distorção parte do entendimento da pró-
pria comunidade escolar, que vê no professor de Arte 
aquele que domina as técnicas de decorar ambien-
tes, organizar eventos ou produzir apresentações. A 
segunda, afi rmada pelos próprios professores, que, 
partindo do entendimento do ensino da Arte en-
quanto técnica, concentram o processo avaliativo no 
produto/prova fi nal.

No que se refere à avaliação, sugere-se que as vivên-
cias e experimentações tenham maior importância no 
processo avaliativo do que os produtos/resultados. 

Há ainda a necessidade de desmitifi car a existência 
de hierarquia entre as culturas. Assim, as produções 
artísticas classifi cadas como cultura erudita não de-
vem ser tratadas como superiores em relação às pro-
duções da cultura popular.

² A conceituação da dimensão de conhecimento “crítica” não é a mesma da BNCC. 
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Considerando a complexidade e a especifi cidade 
do ensino da Arte, é importante salientar que, para 
o aproveitamento e desenvolvimento adequado 
das linguagens artísticas, é necessário o preparo 
epistemológico e metodológico do professor. Nesse 
sentido, recomenda-se que tal ensino seja exercido 
por um profi ssional com a Licenciatura específi ca 
em Educação Artística, em Arte ou em uma das qua-
tro linguagens. Em algumas redes, o ensino de Arte 
nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental é exercido 
por um pedagogo. 

Nestes casos, as redes precisam assegurar a oferta 
e a participação desse professor na formação con-
tinuada, no planejamento e no envolvimento com 
as questões do ensino-aprendizagem do compo-
nente, como forma de afi rmar o direito de aprender 
e o direito de acesso à Arte no ambiente escolar.

Outra ressalva importante no exercício da docência 
em Arte é garantir que cada professor tenha o direito 
de lecionar a habilitação na qual foi graduado, não 
excluindo a possibilidade de realizar atividades, pro-
jetos, entre outras ações educativas, que trabalhem 
o diálogo entre as quatro linguagens da Arte.

Outra questão emergente no ensino de Arte deli-

neado pela BNCC e que este Documento Curricular 
busca reafi rmar e aprofundar é a atenção à compe-
tência relacionada ao universo da tecnologia e aos 
recursos digitais. Dentre as competências específi -
cas do componente curricular Arte, a BNCC defi ne: 
“mobilizar recursos tecnológicos como formas de 
registro, pesquisa e criação artística” (BRASIL, 2017b, 
p. 196). Neste Documento Curricular, buscaram-se a 
reiteração e o reforço das relações entre a Arte e a 
Tecnologia e seus respectivos recursos, objetivando: 

• a ampliação das habilidades relacionadas ao 
uso de ferramentas tecnológicas e eletrônicas 
nas apreciações e produções artísticas;

• a potencialização de processos criativos entre 
as diferentes linguagens; 

• a pesquisa, a experimentação e o registro da 
imaterialidade da arte, ou seja, de tudo aqui-
lo que não é possível tocar fi sicamente, que 
sobrevive ao desgaste temporal, que pode ser 
produzido em grande escala e que pode ser sal-
vo em diferentes arquivos digitais.

Competências, habilidades e unidades temáticas
De acordo com a BNCC, e conforme já dito ante-
riormente, as vivências e “os processos de criação 
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precisam ser compreendidos como tão relevantes 
quanto os eventuais produtos” (BRASIL, 2017b, p. 
191). Nesse sentido, são indicadas nove competên-
cias específi cas para Arte,³ que devem ser o objeto 
fi nal do trabalho pedagógico e objetivo do trabalho 
das quatro linguagens. 

Em cada linguagem do componente curricular Arte, a 
BNCC apresenta as habilidades específi cas que estão 
relacionadas às duas etapas do Ensino Fundamental 
(Anos Iniciais e Anos Finais). Neste Documento Curri-
cular, fez-se necessário detalhar e direcionar as ha-
bilidades de forma progressiva, ano a ano, uma vez 
que na BNCC, possuíam natureza ampla e estavam 
organizadas por ciclos. Assim, utilizamos os seguin-
tes procedimentos:

• manter as habilidades defi nidas no componen-
te Arte, para assegurar o princípio normativo da 
BNCC;

• detalhar e direcionar as habilidades, conside-
rando a estrutura orientada pela BNCC (verbo 
do processo cognitivo + objeto de conhecimen-

to + modifi cadores), garantindo, assim, as pos-
síveis progressões. Neste Documento Curricular, 
um novo código foi gerado para sinalizar a cria-
ção de habilidades regionalizadas, seguindo o 
mesmo princípio de codifi cação da BNCC com o 
acréscimo da sigla do nosso estado.

Outro procedimento adotado para a elaboração do 
quadro organizador foi a manutenção da coerência 
com o texto introdutório do componente Arte da 
BNCC, no qual Artes Visuais, Dança, Música e Teatro 
são concebidos epistemologicamente como lingua-
gens,4 não se constituindo como unidades temáti-
cas. Partindo desse entendimento, foram propostas 
novas unidades temáticas, identifi cadas a partir das 
habilidades de cada linguagem.

Cada unidade temática, segundo sua natureza, agru-
pa um conjunto de objetos de conhecimento, que, 
por sua vez, constituem-se em meios para o alcan-
ce das habilidades. Esse processo será demonstrado 
mais adiante em cada uma das linguagens para faci-
litar o entendimento da lógica utilizada.

³ As competências de Arte serão citadas antes do quadro organizador do componente.
⁴ Cf. a BNCC (BRASIL, 2017, p. 191).



390

ARTE
Ensino Fundamental

Introdução

5 Cf. a BNCC (BRASIL, 2017, p. 196).

1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades 
tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a Arte como um fenômeno cultural, histórico, social e 
sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de 
informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas na Arte e nas culturas que constituem a identidade 
brasileira –, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando-as nas criações em Arte.

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte.

5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.

6. Estabelecer relações entre Arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação 
da Arte na sociedade.

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e 
apresentações artísticas.

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas Artes.

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO ENSINO DA ARTE⁵
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As linguagens da Arte e suas unidades temáticas
As unidades temáticas foram estruturadas para cada 
linguagem no quadro organizador e não deverão ser 
trabalhadas independentemente ou na ordem em 
que foram escritas. Desse modo, o entendimento é 
que haja o entrelaçamento entre elas, sendo promo-
vido um diálogo profícuo para a construção do currí-
culo que se efetivará na escola. 

Partindo dessa proposição, o professor poderá orga-
nizar suas aulas com a possibilidade de ampliar as 
ideias aqui propostas, a partir de projetos e de pro-
posições interdisciplinares.

Linguagem: Artes Visuais

• Formas de expressão em Artes Visuais e suas técni-
cas e processos de criação – promove a identifi -
cação e apreciação das formas de expressão em 
Artes Visuais (desenho, pintura, colagem, histó-
rias em quadrinhos, dobradura, gravura, escul-
tura, fotografi a, vídeo, instalação, entre outros), 
estimula os processos de criação de visualida-
des e promove diálogos de respeito sobre a pró-
pria criação e a dos colegas. A espontaneidade 
e a criatividade deverão ser orientadas nesse 
processo de criação, que poderá ser individual e 

coletivo, priorizando a colaboração entre todos 
como uma prática corriqueira. 

• Elementos constitutivos das Artes Visuais – in-
dica os elementos essenciais para o entendi-
mento das visualidades (ponto, linha, plano, for-
ma, cor, escala, textura, movimento, equilíbrio, 
dimensão, espaço, volume, luz e ritmo). As ati-
vidades dessa unidade servirão para que os es-
tudantes, ao apreciarem as produções em Artes 
Visuais, percebam os elementos constitutivos e, 
sobretudo, observem o entrelaçamento e diálo-
gos entre eles nas composições das obras.

• Matrizes estéticas e culturais das Artes Visuais 
no Brasil – estimula os estudantes a reconhece-
rem as infl uências das matrizes indígenas, afri-
canas, europeias e orientais como constituintes 
do repertório visual brasileiro. Os estudantes 
serão motivados a apreciar, a dialogar e a anali-
sar essas matrizes, dando sentido estético a elas 
e respeitando a produção desses povos.

• História das Artes Visuais – permite ao estudan-
te a apreciação e a análise da produção artística 
de diferentes épocas, como também noções de 
seu contexto no tempo e no espaço. 
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• Artes Visuais no Rio Grande do Norte – possibi-
lita ao estudante o conhecimento e a apreciação 
das produções em Artes Visuais no estado do 
Rio Grande do Norte. Indica também os espaços 
e eventos de circulação das Artes Visuais. Nessa 
unidade temática, é interessante destacar que 
os estudantes tenham consciência de que as Ar-
tes Visuais circulam por diversos locais e even-
tos, inclusive os não institucionalizados.

• Artes Visuais e tecnologia – permite ao estu-
dante a experimentação e a análise de diferen-

tes formas da expressão artística, sobretudo, a 
análise das situações em que as Artes Visuais 
dialogam com as linguagens audiovisuais.

• Arte integrada – possibilita o trabalho com a 
integração das linguagens da Arte em um pro-
jeto, acontecimento ou produção artística. Uma 
peça de teatro, por exemplo, necessita do diá-
logo constante das linguagens artísticas para 
ser realizada, e essa concepção de interlocução 
precisa ser percebida, experienciada e viven-
ciada pelos estudantes.

ARTE
Ensino Fundamental

Artes Visuais - Introdução
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Quadros do organizador curricular

ARTE/ARTES VISUAIS – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria um desenho, 
uma pintura, uma 
colagem ou dobradura 
feitos por todos da sala?

• Desenho.
• Pintura.
• Colagem.
• Dobradura.

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas 
distintas das Artes Visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.
(EF15AR05) Experimentar a criação em 
Artes Visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade.

• Sugere-se que o estudante tenha 
contato com as diversas formas de 
expressão em Artes Visuais através de 
imagens ampliadas, vídeos, filmes, visitas 
(espaços culturais, ateliês, museus, 
galerias, entre outros), desenvolvendo, 
assim, a capacidade de apreciar e 
reconhecer suas características, sendo 
imprescindível que o estudante sinta 
deleite, prazer, estranhamento e abertura 
para se sensibilizar na fruição dessas 
manifestações. É importante nesse 
processo que o professor converse sobre 
as investigações e experiências realizadas.
• Nessa unidade temática, é muito 
importante que o professor possibilite aos 
estudantes criar, experimentar e produzir 
atividades artísticas. Experimentar, aqui, 
supõe investigar, testar, fazer, refazer e 
escolher recursos e espaços para sua 
produção, podendo utilizar materiais 
convencionais ou reciclados. O desafio é 
que os estudantes desfrutem de novas 
percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria um desenho, 
uma pintura, uma 
colagem ou dobradura 
feitos por todos da sala?

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 
e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.
(EF13AR27RN) Dialogar sobre a sua criação 
e as dos colegas, respeitando e valorizando 
as produções artísticas.

• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia 
da colaboração entre todos. Também é 
necessário promover diálogos acerca da 
própria produção e de seus colegas, no 
sentido do respeito e da ausência de 
preconceitos.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria o mundo 
sem cor, ponto, linha, 
plano e forma?

• Ponto.
• Linha.
• Plano.
• Forma.
• Cor.

(EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.).
(EF15AR29RN) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes Visuais 
em diversos contextos.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais 
de tempos e lugares distintos. Essa 
observação requer um caráter lúdico para 
que a atividade seja proveitosa e profícua.
• Para essa atividade, sugere-se a 
observação através de imagens ampliadas 
e vídeos, contação de histórias e produção 
de composições, partindo da possibilidade 
de exploração de elementos isolados 
do registro gráfico ou da junção de 
diversos elementos, podendo usar nessas 
atividades materiais do uso cotidiano. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com as 
habilidades (EF01MA13) e (EF01MA14), de 
Matemática.



395

ARTE
Ensino Fundamental

Artes Visuais - 1º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes estéticas 
e culturais das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas acerca da 
influência dos povos indígenas, africanos e 
europeus na produção de Artes Visuais no 
Brasil. É importante que o professor resgate 
imagens dessas obras e apresente-as para os 
estudantes, através de imagens ampliadas, 
livros, filmes, documentários, entre outros.
• É interessante, se possível, promover visitas 
aos locais que apresentem e veiculem as 
matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais espaços produzem 
Artes Visuais na minha 
cidade?

Espaço: escola, 
espaços culturais e 
públicos, museus, 
galerias e ateliês.

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias 
do sistema das Artes Visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

• Nessa unidade temática, é importante 
suscitar rodas de conversa sobre os espaços 
onde circulam as Artes Visuais, os eventos 
promovidos e quem são as pessoas que 
trabalham com essas formas de expressão.
• Sugere-se que o professor promova visitas 
(espaços culturais, ateliês, museus, galerias, 
entre outros), pesquisas em livros e sites, 
filmes e documentários que resgatem essa 
temática, em especial no Rio Grande do Norte. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é produzida uma 
exposição?

Evento: exposições e 
mostras.

(EF13AR30RN) Identificar eventos em Artes 
Visuais.

Quem são as pessoas 
que trabalham com Artes 
Visuais na minha cidade?

Agente: estudantes, 
artistas, produtores 
culturais, entre 
outros. 

(EF13AR32RN) Identificar categorias de 
artistas que trabalham com as Artes 
Visuais.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que os brinquedos 
de outras regiões do 
Brasil são iguais aos 
nossos?

Brinquedos, danças, 
canções e histórias 
utilizadas nas 
diferentes regiões 
brasileiras, incluindo 
as comunidades e 
povos indígenas, 
africanos, ribeirinhos, 
ciganos, dos centros 
urbanos, entre 
outros.

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Dentro de uma vasta possibilidade de 
atividades, sugere-se, em uma perspectiva 
lúdica, apresentar, através de imagens 
ou vídeos, os brinquedos de outras 
regiões brasileiras, e se possível de outros 
países, possibilitando diálogos entre os 
brinquedos pesquisados e os brinquedos 
do Rio Grande do Norte.
• Sugerem-se pesquisas com os parentes 
e a comunidade local e, se possível, que o 
professor apresente artistas que trabalhem 
com essa temática. Pode-se promover uma 
exposição como resultado da pesquisa. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que os brinquedos 
de outras regiões do 
Brasil são iguais aos 
nossos?

• Uma boa atividade é a construção dos 
brinquedos pesquisados, que podem 
ser confeccionados com materiais 
convencionais ou reciclados.
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF01HI05), de História, e com 
as habilidades (EF01GE02) e (EF01GE06), 
de Geografia.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Desenho.
• Pintura.
• Colagem.
• Dobradura.

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas 
distintas das Artes Visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.
(EF15AR05) Experimentar a criação em 
Artes Visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 
e a dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.
(EF13AR27RN) Dialogar sobre a sua criação 
e a dos colegas, respeitando e valorizando 
as produções artísticas.

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão em 
Artes Visuais através de imagens ampliadas, 
vídeos, filmes, visitas (espaços culturais, 
ateliês, museus, galerias, entre outros), 
desenvolvendo, assim, a capacidade de 
apreciar e reconhecer suas características, 
sendo imprescindível que ele sinta deleite, 
prazer, estranhamento e abertura para se 
sensibilizar na fruição dessas manifestações. 
Nesse processo, é importante que o 
professor converse sobre as investigações e 
experiências realizadas.
• Nessa unidade temática, é muito importante 
que o professor possibilite aos estudantes 
criar, experimentar e produzir atividades 
artísticas. Experimentar, aqui, supõe investigar, 
testar, fazer, refazer e escolher recursos e 
espaços para sua produção, podendo utilizar 
materiais convencionais ou reciclados. O 
desafio é que os estudantes desfrutem de 
novas percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas.
• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia da 
colaboração entre todos. Também é necessário 
promover diálogos acerca da própria produção 
e de seus colegas, no sentido do respeito e da 
ausência de preconceitos. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as visualidades 
são construídas?

• Ponto.
• Linha.
• Plano.
• Forma.
• Cor.
• Escala. 
• Textura. 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.).
(EF15AR29RN) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes Visuais 
em diversos contextos.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais de 
tempos e lugares distintos. Essa observação 
requer um caráter lúdico para que a 
atividade seja proveitosa e profícua.
• Para essa atividade, sugere-se a observação 
através de imagens ampliadas e vídeos e 
a produção de composições, partindo da 
possibilidade de exploração de elementos 
isolados do registro gráfico ou da junção de 
diversos elementos, podendo usar nessas 
atividades materiais do uso cotidiano.

UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes estéticas 
e culturais das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas acerca da 
influência dos povos indígenas, africanos e 
europeus na produção de Artes Visuais no 
Brasil. É importante que o professor resgate 
imagens dessas obras e apresente-as para os 
estudantes, através de imagens ampliadas, 
livros, filmes, documentários, entre outros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

• É interessante, se possível, promover 
visitas aos locais que apresentem e 
veiculem as matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais espaços produzem 
Artes Visuais na minha 
cidade?

Espaço: escola, 
espaços culturais e 
públicos, museus, 
galerias e ateliês.

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias 
do sistema das Artes Visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

• Nessa unidade temática, é importante 
suscitar rodas de conversa sobre os 
espaços onde circulam as Artes Visuais, 
os eventos promovidos e quem são as 
pessoas que trabalham com essas formas 
de expressão.
• Sugere-se que o professor promova 
visitas (espaços culturais, ateliês, museus, 
galerias, entre outros), pesquisas em 
livros e sites, filmes e documentários que 
resgatem essa temática, em especial no Rio 
Grande do Norte. 

Como é produzida uma 
exposição?

Evento: exposições e 
mostras.

(EF13AR30RN) Identificar eventos em Artes 
Visuais.

Quem são as pessoas 
que trabalham com Artes 
Visuais na minha cidade?

Agente: estudantes, 
artistas, produtores 
culturais, entre 
outros. 

(EF13AR32RN) Identificar categorias de 
artistas que trabalhem com as Artes 
Visuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que os brinquedos 
de outras regiões do 
Brasil são iguais aos 
nossos?

Brinquedos, danças, 
canções e histórias 
utilizadas nas 
diferentes regiões 
brasileiras, incluindo 
as comunidades e 
povos indígenas, 
africanos, ribeirinhos, 
ciganos, dos centros 
urbanos, entre 
outros.

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Dentro de uma vasta possibilidade de 
atividades, sugere-se, em uma perspectiva 
lúdica, apresentar, através de imagens 
ou vídeos, os brinquedos de outras 
regiões brasileiras, e se possível de outros 
países, possibilitando diálogos entre os 
brinquedos pesquisados e os brinquedos 
do Rio Grande do Norte.
• Sugerem-se pesquisas com os parentes 
e a comunidade local e, se possível, que o 
professor apresente artistas que trabalhem 
com essa temática. Pode-se promover uma 
exposição de brinquedos como resultado 
da pesquisa.
• Uma boa atividade é a construção dos 
brinquedos pesquisados, que podem 
ser confeccionados com materiais 
convencionais ou reciclados.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Histórias em 
quadrinhos.
• Tirinhas. 
• Ilustrações (revistas, 
cordéis, postagens 
visuais).
• Mosaico. 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas 
distintas das Artes Visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.
(EF03AR34RN) Analisar situações nas quais 
as linguagens das Artes Visuais se integram 
às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.
(EF15AR05) Experimentar a criação em 
Artes Visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade. ⇩

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão 
em Artes Visuais através de imagens 
ampliadas, vídeos, filmes, visitas (espaços 
culturais, ateliês, museus, galerias, 
entre outros), desenvolvendo, assim, a 
capacidade de apreciar e reconhecer suas 
características, sendo imprescindível que 
ele sinta deleite, prazer, estranhamento 
e abertura para se sensibilizar na fruição 
dessas manifestações. É importante, 
nesse processo, que o professor converse 
sobre as investigações e as experiências 
realizadas.
• Nessa unidade temática, é muito 
importante que o professor possibilite aos 
estudantes criar, experimentar e produzir 
atividades artísticas. Experimentar, aqui, 
supõe investigar, testar, fazer, refazer e 
escolher recursos e espaços para sua 
produção, podendo utilizar materiais 
convencionais ou reciclados. O desafio é 
que os estudantes desfrutem de novas 
percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Histórias em 
quadrinhos.
• Tirinhas. 
• Ilustrações (revistas, 
cordéis, postagens 
visuais).
• Mosaico. 

(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 
e a dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.
(EF13AR27RN) Dialogar sobre a sua criação 
e a dos colegas, respeitando e valorizando 
as produções artísticas.

• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia da 
colaboração entre todos. Também é necessário 
promover diálogos acerca da própria produção 
e de seus colegas, no sentido do respeito e da 
ausência de preconceitos. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com as 
habilidades (EF15LP14) e (EF15LP18), de Língua 
Portuguesa.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Uma mesma obra 
pode reunir todos os 
elementos constitutivos?

• Ponto.
• Linha.
• Plano.
• Forma.
• Cor.
• Escala. 
• Textura. 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.).
(EF15AR29RN) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes Visuais 
em diversos contextos.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais de 
tempos e lugares distintos. Essa observação 
requer um caráter lúdico para que a 
atividade seja proveitosa e profícua.
• Para essa atividade, sugere-se a observação 
através de imagens ampliadas, vídeos e 
produção de composições, partindo da 
possibilidade de exploração de elementos 
isolados do registro gráfico ou da junção de 
diversos elementos e podendo usar nessas 
atividades materiais do uso cotidiano. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com as 
habilidades (EF03MA13) e (EF03MA14), de 
Matemática.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas;
• africanas;
• europeias.

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes estéticas 
e culturais das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas acerca da 
influência dos povos indígenas, africanos 
e europeus na produção de Artes Visuais 
no Brasil. É importante que o professor 
resgate imagens dessas obras e apresente-
as para os estudantes através de imagens 
ampliadas, livros, filmes, documentários, 
entre outros.
• É interessante, se possível, promover 
visitas aos locais que apresentem e 
veiculem as matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais espaços produzem 
Artes Visuais na minha 
cidade?

Espaço: escola, 
espaços culturais e 
públicos, museus, 
galerias, ateliês.

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias 
do sistema das Artes Visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

• Nessa unidade temática, é importante 
suscitar rodas de conversa sobre os 
espaços onde circulam as Artes Visuais, 
os eventos promovidos e quem são as 
pessoas que trabalham com essas formas 
de expressão. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é produzida uma 
exposição?

Evento: exposições e 
mostras.

(EF13AR30RN) Identificar eventos em Artes 
Visuais.

• Sugere-se que o professor promova 
visitas (espaços culturais, ateliês, museus, 
galerias, entre outros), pesquisas em 
livros e sites, filmes e documentários que 
resgatem essa temática, em especial no Rio 
Grande do Norte. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF03HI04), de História.

Quem são as pessoas 
que trabalham com Artes 
Visuais na minha cidade?

Agente: estudantes, 
artistas, produtores 
culturais, entre 
outros. 

(EF13AR32RN) Identificar categorias de 
artistas que trabalham com as Artes 
Visuais.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por onde circulam 
os circos na era 
da tecnologia e 
globalização?

Circo. (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Sugere-se que sejam promovidos rodas 
de conversa, diálogos e pesquisas sobre 
o circo, suas origens, espetáculos e sobre 
as formas como as linguagens artísticas se 
integram nessa manifestação artística. 
• É interessante também pesquisar os 
locais por onde circulam os circos – na 
região, no país e possivelmente em outras 
culturas.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura. 
• Vídeo. 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas 
distintas das Artes Visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.
(EF15AR05) Explorar a criação em Artes 
Visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 
e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.
(EF45AR28RN) Dialogar e analisar sua 
criação e as dos colegas, respeitando e 
valorizando as produções artísticas. 

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão em 
Artes Visuais através de imagens ampliadas, 
vídeos, filmes, visitas (espaços culturais, 
ateliês, museus, galerias, entre outros), 
desenvolvendo, assim, a capacidade de 
apreciar, reconhecer e distinguir suas 
características, sendo imprescindível que 
ele sinta deleite, prazer, estranhamento 
e abertura para se sensibilizar na fruição 
dessas manifestações. É importante, nesse 
processo, que o professor promova pesquisas 
e converse sobre as investigações e as 
experiências realizadas.
• Nessa unidade temática, é muito importante 
que o professor possibilite aos estudantes 
criar, experimentar e produzir atividades 
artísticas. Experimentar, aqui, supõe 
investigar, testar, fazer, refazer e escolher 
recursos e espaços para sua produção, 
podendo utilizar materiais convencionais ou 
reciclados. O desafio é que os estudantes 
desfrutem de novas percepções e elaborem 
novas formas de proposições estéticas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura. 
• Vídeo.

• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia 
da colaboração entre todos. Também é 
necessário promover diálogos acerca da 
própria produção e de seus colegas, no 
sentido do respeito e da ausência de 
preconceitos.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a importância dos 
elementos constitutivos 
para a construção de 
uma visualidade?

• Escala. 
• Textura. 
• Movimento. 
• Equilíbrio.
• Dimensão.
• Espaço.
• Volume. 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.).
(EF15AR29RN) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes Visuais 
em diversos contextos.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais 
de tempos e lugares distintos. Essa 
observação requer um caráter lúdico para 
que a atividade seja proveitosa e profícua.
• Para essa atividade, sugere-se a 
observação através de imagens ampliadas, 
vídeos e da produção de composições, 
partindo da possibilidade de exploração de 
elementos isolados do registro gráfico ou 
da junção de diversos elementos. 
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes estéticas 
e culturais das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas, debates 
e pesquisas acerca da influência dos 
povos indígenas, africanos e europeus 
na produção de Artes Visuais no Brasil. 
É importante que o professor resgate 
imagens dessas obras e apresente-as 
para os estudantes, através de imagens 
ampliadas, livros, filmes, documentários, 
entre outros. 
• É interessante, se possível, promover 
visitas aos locais que apresentem e 
veiculem as matrizes estéticas estudadas.
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF04GE01), de Geografia.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a tinta não 
saiu das paredes das 
cavernas e das antigas 
cerâmicas?

• Arte rupestre.
• Cerâmicas.

(EF45AR36RN) Pesquisar e analisar 
diferentes estilos visuais, contextualizando-
-os no tempo e no espaço.

• Sugere-se apresentar a arte rupestre e 
a cerâmica, com suas origens e contextos 
históricos, tipos de produção, locais 
de aparecimentos na região, no país e 
possivelmente em outras culturas.
• É interessante o professor promover rodas 
de conversa, debates e pesquisas, apresentar 
imagens ampliadas, filmes e documentários 
que tratem da temática proposta.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual lugar do Rio Grande 
do Norte se destaca pela 
produção de cerâmica?

Cerâmica. (EF04AR35RN) Analisar diferentes 
movimentos artísticos, especialmente 
a cerâmica produzida no Rio Grande do 
Norte, contextualizando-a no tempo e no 
espaço.
(EF45AR36RN) Pesquisar e analisar 
diferentes estilos visuais, contextualizando-
-os no tempo e no espaço.

• Nessa unidade temática, a produção de 
cerâmica no Rio Grande do Norte está em 
destaque. É interessante promover rodas 
de conversa sobre esse tipo de produção 
artística, pesquisas em livros e sites, 
filmes e documentários que tratem desta 
temática, entrevistas com os artistas, 
visitas a ateliês, entre outros. 
• Sugere-se, se possível, uma oficina de 
criação de cerâmica, com exposição das 
produções. ⇨
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual lugar do Rio Grande 
do Norte se destaca pela 
produção de cerâmica?

Espaço: escola, espaços 
culturais e públicos, 
museus, galerias, ateliês, 
instituições, entre outros.

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias 
do sistema das Artes Visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

• É importante também suscitar rodas de 
conversa sobre os espaços onde circulam 
as Artes Visuais, os eventos promovidos e 
quem são as pessoas que trabalham com 
essas formas de expressão.
• Sugere-se que o professor promova 
visitas (espaços culturais, ateliês, museus, 
galerias, entre outros), pesquisas em 
livros e sites, filmes e documentários que 
resgatem essas produções artísticas, em 
especial no Rio Grande do Norte.

Evento: exposições e 
mostras.

(EF45AR31RN) Apreciar e analisar eventos 
em Artes Visuais.

Agente: artistas, 
produtores culturais, 
artesãos, gravuristas, 
pintores, escultores, 
entre outros.

(EF45AR33RN) Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, 
designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem decide se é ou 
não é Arte?

As formas da Arte 
cotidiana. 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.

• Sugerem-se debates e análises de uma 
produção artística cotidiana, como uma peça 
de teatro, um filme, um musical, uma ópera, 
entre outros, para que os estudantes percebam 
a integração entre as diversas linguagens da 
Arte em uma produção artística. 
• Para essa atividade, é interessante a criação 
de uma produção artística que contemple essa 
integração das linguagens artísticas.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura. 
• Vídeo. 

(EF15AR01) Identificar e apreciar formas 
distintas das Artes Visuais tradicionais e 
contemporâneas, cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético.
(EF15AR04) Experimentar diferentes formas 
de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, 
modelagem, instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável de materiais, 
instrumentos, recursos e técnicas 
convencionais e não convencionais.
(EF15AR05) Explorar a criação em Artes 
Visuais de modo individual, coletivo 
e colaborativo, explorando diferentes 
espaços da escola e da comunidade.
(EF15AR06) Dialogar sobre a sua criação 
e as dos colegas, para alcançar sentidos 
plurais.
(EF45AR28RN) Dialogar e analisar sua 
criação e as dos colegas, respeitando e 
valorizando as produções artísticas.

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão 
em Artes Visuais, através de imagens 
ampliadas, vídeos, filmes, visitas (espaços 
culturais, ateliês, museus, galerias, entre 
outros), desenvolvendo, assim, a capacidade 
de apreciar, reconhecer e distinguir suas 
características, sendo imprescindível que 
ele sinta deleite, prazer, estranhamento 
e abertura para se sensibilizar na fruição 
dessas manifestações. É importante, 
nesse processo, que o professor promova 
pesquisas e converse sobre as investigações 
e experiências realizadas.
• Nessa unidade temática, é muito 
importante que o professor possibilite aos 
estudantes criar, experimentar e produzir 
atividades artísticas. Experimentar, aqui, 
supõe investigar, testar, fazer, refazer e 
escolher recursos e espaços para sua 
produção, podendo utilizar materiais 
convencionais ou reciclados. O desafio é 
que os estudantes desfrutem de novas 
percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura. 
• Vídeo.

• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia 
da colaboração entre todos. Também é 
necessário promover diálogos acerca da 
própria produção e de seus colegas, no 
sentido do respeito e da ausência de 
preconceitos. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF05LP18), de Língua 
Portuguesa.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais fatores fazem com 
que uma visualidade 
seja diferente da outra?

• Escala. 
• Textura. 
• Movimento. 
• Equilíbrio.
• Dimensão.
• Espaço. 
• Volume. 

(EF15AR02) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes 
Visuais (ponto, linha, forma, cor, espaço, 
movimento etc.).
(EF15AR29RN) Explorar e reconhecer 
elementos constitutivos das Artes Visuais 
em diversos contextos.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais 
de tempos e lugares distintos. Essa 
observação requer um caráter lúdico para 
que a atividade seja proveitosa e profícua.
• Para essa atividade, sugere-se a 
observação através de imagens ampliadas, 
vídeos e da produção de composições, 
partindo da possibilidade de exploração de 
elementos isolados do registro gráfico ou 
da junção de diversos elementos.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a 
influência de distintas matrizes estéticas 
e culturais das Artes Visuais nas 
manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas, debates 
e pesquisas acerca da influência dos 
povos indígenas, africanos e europeus 
na produção de Artes Visuais no Brasil. É 
importante que o professor resgate imagens 
dessas obras e apresente-as para os 
estudantes, através de imagens ampliadas, 
livros, filmes, documentários, entre outros. 
• É interessante, se possível, promover 
visitas aos locais que apresentem e 
veiculem as matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que tipo de tinta se 
usava na Antiguidade? 

Arte antiga:
• egípcia;
• persa.

(EF45AR36RN) Pesquisar e analisar 
diferentes estilos visuais, contextualizando-
-os no tempo e no espaço.

• Sugere-se apresentar a Arte antiga, com suas 
características visuais, contextos históricos 
e tipos de produção em Artes Visuais. É 
interessante o professor promover rodas de 
conversa, debates e pesquisas, apresentar 
imagens ampliadas, filmes e documentários 
que tratem da temática proposta.
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF05HI10), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem são os artistas 
e onde são produzidas 
e veiculadas as 
caricaturas, cartuns e 
charges do Rio Grande 
do Norte?

• Caricatura.
• Cartum. 
• Charge.

(EF45AR36RN) Pesquisar e analisar 
diferentes estilos visuais, contextualizando-
os no tempo e no espaço.
(EF05AR37RN) Analisar diferentes 
movimentos artísticos, especialmente a 
caricatura, a charge e o cartum produzidos 
no Rio Grande do Norte, contextualizando-
-os no tempo e no espaço.

• Nessa unidade temática, a produção de 
caricatura, cartum e charge no Rio Grande 
do Norte está em destaque. É interessante 
promover rodas de conversa sobre esse 
tipo de produção artística, pesquisas em 
livros e sites, filmes e documentários que 
tratam desta temática, entrevistas com 
os artistas, visitas aos estúdios, entre 
outros. (Pode-se trabalhar em conjunto 
com a habilidade (EF05LP11 ), de Língua 
Portuguesa.)
• Sugere-se oficina de caricatura, cartum e 
charge, com exposição das produções.
• É importante também suscitar rodas de 
conversa sobre os espaços onde circulam 
as Artes Visuais, os eventos promovidos e 
quem são as pessoas que trabalham com 
essas formas de expressão. 

Espaço: escola, espaços 
culturais e públicos, 
museus, galerias, 
ateliês, instituições, 
entre outros.

(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias 
do sistema das Artes Visuais (museus, 
galerias, instituições, artistas, artesãos, 
curadores etc.).

Evento: exposições, 
mostras.

(EF45AR31RN) Apreciar e analisar eventos 
em Artes Visuais.

Agente: artistas, 
produtores culturais, 
artesãos, gravuristas, 
pintores, escultores, 
entre outros.

(EF45AR33RN) Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, 
designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a Arte dialoga com 
a tecnologia?

A produção 
audiovisual.

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografias, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.

• A sugestão é montar um projeto em que 
os estudantes possam pesquisar, dialogar, 
explorar e analisar os modos e meios 
pelos quais a tecnologia na atualidade tem 
dialogado com a produção audiovisual, 
percebendo como as linguagens artísticas 
se integram nessa manifestação artística. 
• Ao final do projeto, é importante promover 
a socialização de resultados através de 
apresentações, feiras, eventos, entre outros.
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF05LP18), de Língua 
Portuguesa.



416

ARTE
Ensino Fundamental

Artes Visuais - 6º ano

ARTE/ARTES VISUAIS – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Desenho.
• Pintura.
• Colagem.
• Dobradura.
• Histórias em 
quadrinhos. 
• Ilustrações.
• Mosaico.
• Grafite.

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar 
formas distintas das Artes Visuais 
tradicionais e contemporâneas, em obras 
de artistas brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas e em diferentes matrizes 
estéticas e culturais, de modo a ampliar 
a experiência com diferentes contextos 
e práticas artístico-visuais e cultivar a 
percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético.
(EF69AR03) Analisar situações nas quais as 
linguagens das Artes Visuais se integram 
às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.
(EF69AR06) Desenvolver processos de 
criação em Artes Visuais, com base em 
temas ou interesses artísticos, de modo 
individual, coletivo e colaborativo, fazendo 
uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais. ⇩

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão 
em Artes Visuais, através de imagens 
ampliadas, vídeos, filmes, visitas (espaços 
culturais, ateliês, museus, galerias, 
entre outros), desenvolvendo, assim, 
a capacidade de apreciar, reconhecer, 
distinguir e analisar suas características, 
sendo imprescindível que ele sinta 
deleite, prazer, estranhamento e abertura 
para se sensibilizar na fruição dessas 
manifestações. 
• Nesse processo de conhecimento e 
reconhecimento das formas de expressão 
em Artes Visuais, é importante que o 
professor promova pesquisas, rodas de 
conversa e debates sobre as investigações 
e experiências realizadas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Desenho.
• Pintura.
• Colagem.
• Dobradura.
• Histórias em 
quadrinhos. 
• Ilustrações.
• Mosaico.
• Grafite.

(EF69AR07) Dialogar com princípios 
conceituais, proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e processos de 
criação nas produções visuais.

• Nessa unidade temática, é muito importante 
que o professor possibilite aos estudantes criar, 
experimentar e produzir atividades artísticas. 
Experimentar, aqui, supõe investigar, testar, 
fazer, refazer e escolher recursos e espaços 
para sua produção, podendo utilizar materiais 
convencionais ou reciclados. O desafio é que os 
estudantes desfrutem de novas percepções e 
elaborem novas formas de proposições estéticas.
• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia da 
colaboração entre todos. Também é necessário 
promover diálogos acerca da própria produção 
e de seus colegas, no sentido do respeito e da 
ausência de preconceitos.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o contexto 
histórico influencia 
na construção de uma 
visualidade?

• Ponto.
• Linha.
• Plano.
• Forma.
• Cor.
• Textura. 
• Movimento. 

(EF69AR04) Analisar os elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto, 
linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na 
apreciação de diferentes produções 
artísticas.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais de 
tempos e lugares distintos. 
• Para essa atividade, sugere-se a observação 
através de imagens ampliadas e vídeos e 
a produção de composições, partindo da 
possibilidade de exploração de elementos 
isolados do registro gráfico ou da junção de 
diversos elementos.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

(EF69AR36RN) Reconhecer e analisar 
a influência de distintas matrizes 
estéticas e culturais das Artes Visuais 
nas manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas, debates 
e pesquisas acerca da influência dos 
povos indígenas, africanos e europeus na 
produção de Artes Visuais no Brasil. 
• É importante que os estudantes tenham 
contato com essas produções artísticas, 
apreciando e analisando essas influências 
através de imagens ampliadas, livros, 
filmes, sites, documentários, entre outros.
• Se possível, é importante promover 
visitas aos locais que apresentem e 
veiculem as matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em que lugares do Brasil 
podemos observar 
fachadas de prédios 
e monumentos com 
influências greco-
-romanas?

Arte Clássica:
• Arte grega;
• Arte romana.

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.

• Sugere-se apresentar a Arte Clássica, 
com suas características visuais, contextos 
históricos e tipos de produção em Artes 
Visuais. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em que lugares do Brasil 
podemos observar 
fachadas de prédios 
e monumentos com 
influências greco-
-romanas?

Arte Clássica:
• Arte grega;
• Arte romana.

• É interessante o professor promover rodas 
de conversa, debates e pesquisas, apresentar 
imagens ampliadas, filmes e documentários 
que tratem da temática proposta.
• Pode-se trabalhar em conjunto com as 
habilidades (EF06HI09) e (EF06HI10), de 
História.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem são os artistas e 
onde são produzidas e 
veiculadas as pinturas 
no Rio Grande do Norte?

Pintura (EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.
(EF06AR37RN) Analisar diferentes 
movimentos artísticos, especialmente a 
pintura produzida no Rio Grande do Norte, 
contextualizando-a no tempo e no espaço.

• Nessa unidade temática, a pintura no 
Rio Grande do Norte está em destaque. É 
interessante promover rodas de conversa 
sobre esse tipo de produção artística, 
pesquisas em livros e sites, filmes e 
documentários que tratam desta temática, 
entrevistas com os artistas, visitas aos 
estúdios, galerias, entre outros. 
• Sugerem-se oficinas de pintura, com 
exposição das produções.
• É importante também suscitar rodas de 
conversa sobre os espaços onde circulam as 
Artes Visuais, os eventos promovidos e quem 
são as pessoas que trabalham com essas 
formas de expressão. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem são os artistas e 
onde são produzidas e 
veiculadas as pinturas 
no Rio Grande do Norte?

Espaço: escola, 
espaços culturais e 
públicos, museus, 
galerias, ateliês, 
instituições, entre 
outros.

(EF69AR41RN) Reconhecer algumas 
categorias do sistema das Artes Visuais 
(museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.).

Evento: exposições, 
mostras, entre 
outros.

(EF69AR42RN) Apreciar e analisar eventos 
em Artes Visuais.

Agente: artistas, 
curadores, 
produtores culturais, 
artesãos, gravuristas, 
pintores, escultores, 
designers, entre 
outros.

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, 
designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS E TECNOLOGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria um Stop 
Motion da sala de aula?

Animações em Stop 
Motion.

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as 
linguagens das Artes Visuais se integram 
às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.

• Sugerem-se buscas em sites por filmes 
e documentários que tratem acerca do 
Stop Motion, apresentando as formas e 
características dessa animação. É importante 
que os estudantes compreendam e analisem 
essa técnica audiovisual.
• Uma boa atividade é promover a produção 
de uma animação em Stop Motion, com 
temáticas diversas, podendo utilizar 
câmeras semiprofissionais ou os celulares 
dos estudantes. Ao final da atividade, se 
possível, publicar as produções realizadas.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que mudou na Arte 
com a chegada das redes 
sociais?

A Arte e as redes 
sociais.

(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.

• Sugerem-se rodas de conversa e debates 
sobre como os adolescentes percebem 
a Arte, sua produção, criação, veiculação 
e comercialização por meio das redes 
sociais, bem como analisar se as novas 
tecnologias têm contribuído para uma 
maior integração nas linguagens artísticas 
nas criações em Arte Contemporânea.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Desenho.
• Pintura.
• Colagem.
• Dobradura.
• Histórias em 
quadrinhos. 
• Ilustrações.
• Mosaico.
• Grafite.
• Vídeos.

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar 
formas distintas das Artes Visuais 
tradicionais e contemporâneas, em obras 
de artistas brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas e em diferentes matrizes 
estéticas e culturais, de modo a ampliar 
a experiência com diferentes contextos 
e práticas artístico-visuais e cultivar a 
percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético.
(EF69AR03) Analisar situações nas quais as 
linguagens das Artes Visuais se integram 
às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.
(EF69AR06) Desenvolver processos de 
criação em Artes Visuais, com base em 
temas ou interesses artísticos, de modo 
individual, coletivo e colaborativo, fazendo 
uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais. ⇩

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão 
em Artes Visuais através de imagens 
ampliadas, vídeos, filmes, visitas (espaços 
culturais, ateliês, museus, galerias, 
entre outros), desenvolvendo, assim, 
a capacidade de apreciar, reconhecer, 
distinguir e analisar suas características, 
sendo imprescindível que ele sinta 
deleite, prazer, estranhamento e abertura 
para se sensibilizar na fruição dessas 
manifestações. 
• Nesse processo de conhecimento e 
reconhecimento das formas de expressão 
em Artes Visuais, é importante que o 
professor promova pesquisas, rodas de 
conversa e debates sobre as investigações 
e experiências realizadas. ⇩• 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Desenho.
• Pintura.
• Colagem.
• Dobradura.
• Histórias em 
quadrinhos. 
• Ilustrações.
• Mosaico.
• Grafite.
• Vídeos.

(EF69AR07) Dialogar com princípios 
conceituais, proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e processos de 
criação nas produções visuais.

• Nessa unidade temática, é muito importante 
que o professor possibilite aos estudantes 
criar, experimentar e produzir atividades 
artísticas. Experimentar, aqui, supõe investigar, 
testar, fazer, refazer e escolher recursos e 
espaços para sua produção, podendo utilizar 
materiais convencionais ou reciclados. O 
desafio é que os estudantes desfrutem de 
novas percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas.
• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia da 
colaboração entre todos. Também é necessário 
promover diálogos acerca de própria produção 
e de seus colegas, no sentido do respeito e da 
ausência de preconceitos.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria o mundo 
se só existisse uma cor, 
uma forma, um plano ou 
uma textura?

• Ponto.
• Linha.
• Plano.
• Forma.
• Cor.
• Textura. 
• Movimento. 

(EF69AR04) Analisar os elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto, 
linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na 
apreciação de diferentes produções 
artísticas.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais de 
tempos e lugares distintos. 
• Para essa atividade, sugere-se a observação 
através de imagens ampliadas, vídeos e 
da produção de composições, partindo da 
possibilidade de exploração de elementos 
isolados do registro gráfico ou da junção de 
diversos elementos. 
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias.

(EF69AR36RN) Reconhecer e analisar 
a influência de distintas matrizes 
estéticas e culturais das Artes Visuais 
nas manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas, debates 
e pesquisas acerca da influência dos povos 
indígenas, africanos e europeus na produção 
de Artes Visuais no Brasil. 
• É importante que os estudantes tenham 
contato com essas produções artísticas, 
apreciando e analisando essas influências 
através de imagens ampliadas, livros, filmes, 
sites, documentários, entre outros.
• Se possível, é importante promover visitas 
aos locais que apresentem e veiculem as 
matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Onde e quando surgiu o 
Renascimento?

Renascimento. (EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.

• Sugere-se apresentar o Renascimento com 
suas características visuais, contexto histórico 
e tipos de produção em Artes Visuais.
• É interessante o professor promover rodas 
de conversa, debates e pesquisas, apresentar 
imagens ampliadas, filmes e documentários 
que tratem da temática proposta.
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF07HI04), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem são os artistas 
que criam histórias em 
quadrinho no Rio Grande 
do Norte e onde essas 
obras são produzidas e 
veiculadas?

Histórias em 
quadrinhos.

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.
(EF07AR38RN) Analisar diferentes 
movimentos artísticos, especialmente 
as histórias em quadrinhos produzidas 
e divulgadas no Rio Grande do Norte, 
contextualizando-as no tempo e no espaço.

• Nessa unidade temática, a história em 
quadrinhos no Rio Grande do Norte está 
em destaque. É interessante promover 
rodas de conversa sobre esse tipo de 
produção artística, pesquisas em livros e 
sites, filmes e documentários que tratam 
desta temática, entrevistas com os artistas, 
visitas aos estúdios, galerias, entre outros. 
• Sugere-se oficina de criação de histórias 
em quadrinhos, com exposição das 
produções.
• É importante também suscitar rodas de 
conversa sobre os espaços onde circulam 
as Artes Visuais, os eventos promovidos e 
quem são as pessoas que trabalham com 
essas formas de expressão.
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF67LP30), de Língua 
Portuguesa.

Espaço: escola, 
espaços culturais e 
públicos, museus, 
galerias, ateliês, 
instituições, entre 
outros.

(EF69AR41RN) Reconhecer algumas 
categorias do sistema das Artes Visuais 
(museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.).

Evento: exposições, 
mostras.

(EF69AR42RN) Apreciar e analisar eventos 
em Artes Visuais.

Agente: artistas, 
curadores, produtores 
culturais, artesãos, 
gravuristas, pintores, 
escultores, designers, 
entre outros.

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, 
designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS E TECNOLOGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são feitas, 
produzidas e veiculadas 
as produções 
audiovisuais no Brasil?

Vídeo: 
• reportagens;
• documentários;
• tutoriais;
• animações. 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as 
linguagens das Artes Visuais se integram 
às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.

• Nesta unidade, é importante que 
o estudante perceba e analise as 
características de reportagens, 
documentários, tutoriais e animações, 
compreendendo como são feitos e 
produzidos no Brasil. 
• Sugere-se que os estudantes possam 
assistir a exemplos audiovisuais brasileiros 
e possivelmente de outras culturas e 
possam ser estimulados à criação e à 
exposição de suas produções audiovisuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como tem sido a 
produção de cinema no 
Brasil?

Cinema. (EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

• Sugere-se apresentar o cinema através de 
exemplos audiovisuais, explicitando seu 
contexto histórico, suas origens, gêneros e 
as linguagens artísticas que o compõem.
• Apresentar as principais características 
do cinema de antigamente e o atual em 
sua criação, produção, efeitos especiais, 
entre outros. 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Pesquisar sobre a indústria 
cinematográfica e como ela se comporta 
no Brasil, bem como analisar a produção 
brasileira de cinema e as profissões 
relacionadas a ela.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura.
• Fotografia.
• Instalação.

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar 
formas distintas das Artes Visuais 
tradicionais e contemporâneas, em obras 
de artistas brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas e em diferentes matrizes 
estéticas e culturais, de modo a ampliar 
a experiência com diferentes contextos 
e práticas artístico-visuais e cultivar a 
percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético.
(EF69AR06) Desenvolver processos de 
criação em Artes Visuais, com base em 
temas ou interesses artísticos, de modo 
individual, coletivo e colaborativo, fazendo 
uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais. ⇩

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão 
em Artes Visuais através de imagens 
ampliadas, vídeos, filmes, visitas (espaços 
culturais, ateliês, museus, galerias, 
entre outros), desenvolvendo, assim, 
a capacidade de apreciar, reconhecer, 
distinguir e analisar suas características, 
sendo imprescindível que ele sinta 
deleite, prazer, estranhamento e abertura 
para se sensibilizar na fruição dessas 
manifestações. 
• Nesse processo de conhecimento e 
reconhecimento das formas de expressão 
em Artes Visuais, é importante que o 
professor promova pesquisas, rodas de 
conversa e debates sobre as investigações 
e experiências realizadas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura.
• Fotografia.
• Instalação.

(EF69AR07) Dialogar com princípios 
conceituais, proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e processos de 
criação nas produções visuais.

• Nessa unidade temática, é muito importante 
que o professor possibilite aos estudantes criar, 
experimentar e produzir modelagens, esculturas, 
fotografias e instalações. Experimentar, aqui, 
supõe investigar, testar, fazer, refazer e escolher 
recursos e espaços para sua produção, podendo 
utilizar materiais convencionais ou reciclados. 
O desafio é que os estudantes desfrutem de 
novas percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas.
• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia da 
colaboração entre todos. Também é necessário 
promover diálogos acerca da própria produção 
e de seus colegas, no sentido do respeito e 
ausência de preconceitos.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que muda nas 
visualidades com a 
chegada das novas 
tecnologias?

• Escala. 
• Textura. 
• Movimento. 
• Equilíbrio.
• Dimensão.
• Espaço. 
• Volume. 
• Luz.
• Ritmo. 

(EF69AR04) Analisar os elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto, 
linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na 
apreciação de diferentes produções 
artísticas.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais de 
tempos e lugares distintos. 
• Para essa atividade, sugere-se a observação 
através de imagens ampliadas e vídeos e 
a produção de composições, partindo da 
possibilidade de exploração de elementos 
isolados do registro gráfico ou da junção de 
diversos elementos. 
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias;
• orientais. 

(EF69AR36RN) Reconhecer e analisar 
a influência de distintas matrizes 
estéticas e culturais das Artes Visuais 
nas manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas, debates 
e pesquisas acerca da influência dos povos 
indígenas, africanos, europeus e orientais 
na produção de Artes Visuais no Brasil. 
• É importante que os estudantes tenham 
contato com essas produções artísticas, 
apreciando e analisando essas influências 
através de imagens ampliadas, livros, 
filmes, sites, documentários, entre outros.
• Se possível, é importante promover visitas 
aos locais que apresentem e veiculem as 
matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o Modernismo nas 
Artes Visuais é visto e 
sentido pelas pessoas?

Arte Moderna: 
• Impressionismo;
• Expressionismo;
• Cubismo;
• Surrealismo.

(EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.

• Sugere-se apresentar a Arte Moderna e 
seus diversos movimentos artísticos, como o 
Impressionismo, o Expressionismo, o Cubismo, 
o Surrealismo, entre outros, com suas origens, 
características visuais e contextos históricos. 
• É interessante o professor promover rodas 
de conversa, debates e pesquisas, apresentar 
imagens ampliadas, filmes e documentários 
que tratem da temática proposta.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem são os fotógrafos 
do Rio Grande do Norte 
e onde suas obras são 
produzidas e veiculadas?

Fotografia. (EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.
(EF08AR39RN) Analisar diferentes 
movimentos artísticos, especialmente a 
fotografia produzida e divulgada no Rio 
Grande do Norte, contextualizando-a no 
tempo e no espaço.

• Nessa unidade temática, a fotografia no 
Rio Grande do Norte está em destaque. É 
interessante promover rodas de conversa 
sobre esse tipo de produção artística, 
pesquisas em livros e sites, filmes e 
documentários que tratem desta temática, 
entrevistas com os artistas, visitas aos 
estúdios, galerias, entre outros. 
• Sugerem-se oficinas de fotografia, com 
exposição das produções.
• É importante também suscitar rodas de 
conversa sobre os espaços onde circulam 
as Artes Visuais, os eventos promovidos e 
quem são as pessoas que trabalham com 
essas formas de expressão.

Espaço: escola, espaços 
culturais e públicos, 
como museus, galerias, 
ateliês, instituições, 
entre outros.

(EF69AR41RN) Reconhecer algumas 
categorias do sistema das Artes Visuais 
(museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.).

Evento: exposições, 
mostras.

(EF69AR42RN) Apreciar e analisar eventos 
em Artes Visuais.

Agente: artistas, 
curadores, produtores 
culturais, artesãos, 
gravuristas, pintores, 
escultores, designers, 
entre outros.

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, 
designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS E TECNOLOGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como nossa sociedade 
trata a exposição 
pessoal, através da 
fotografia, e a veiculação 
dos memes nas redes 
sociais?

• Fotografia.
• Memes.

(EF69AR05) Experimentar e analisar 
diferentes formas de expressão artística 
(desenho, pintura, colagem, quadrinhos, 
dobradura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia, performance 
etc.).

• Sugerem-se rodas de conversa e debates 
sobre os diversos usos da fotografia nos 
tempos atuais, sobretudo, nas redes 
sociais e na produção e no uso de memes.
• É importante, nessa unidade temática, 
apresentar a origem e o contexto histórico 
da fotografia, discutindo as maneiras e 
os equipamentos usados no passado 
e no presente para a captação das 
imagens, bem como as novas tecnologias 
aplicadas à foto, como editores de texto, 
Photoshop e outros aplicativos e softwares 
que modificam a imagem captada. É 
interessante que os estudantes possam 
observar fotos artísticas profissionais de 
diversos fotógrafos, podendo ou não os 
imitar em novas fotos realizadas, sendo 
estimulados a expor suas produções.
• Outra atividade é pesquisar as origens 
e utilizações dos memes em nossa 
sociedade, promovendo atividades de 
criação de novos memes.
• Pode-se trabalhar em conjunto com as 
habilidades (EF69LP03), (EF69LP05) e 
(EF89LP03), de Língua Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é inovador em 
Arte?

Criação inovadora em 
Arte, com hibridismo, 
em que se perceba 
características 
autorais do 
estudante.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

• Sugere-se apresentar possíveis conceitos 
de inovação associados à produção 
artística, como também o conceito de 
hibridismo. É importante promover rodas 
de conversa e debates, bem como propor 
exemplos audiovisuais.
• É pertinente trabalhar com projetos que 
abarquem esta temática, explorando em 
suas criações as formas sonoras, corporais 
e visuais com características de inovação e 
hibridismo.
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ARTE/ARTES VISUAIS – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE EXPRESSÃO EM ARTES VISUAIS E SUAS TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura. 
• Fotografias.
• Instalação.

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar 
formas distintas das Artes Visuais 
tradicionais e contemporâneas, em obras 
de artistas brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas e em diferentes matrizes 
estéticas e culturais, de modo a ampliar 
a experiência com diferentes contextos 
e práticas artístico-visuais e cultivar a 
percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético.
(EF69AR06) Desenvolver processos de 
criação em Artes Visuais, com base em 
temas ou interesses artísticos, de modo 
individual, coletivo e colaborativo, fazendo 
uso de materiais, instrumentos e recursos 
convencionais, alternativos e digitais. ⇩

• Sugere-se que o estudante tenha contato 
com as diversas formas de expressão 
em Artes Visuais através de imagens 
ampliadas, vídeos, filmes, visitas (espaços 
culturais, ateliês, museus, galerias, 
entre outros), desenvolvendo, assim, 
a capacidade de apreciar, reconhecer, 
distinguir e analisar suas características, 
sendo imprescindível que ele sinta 
deleite, prazer, estranhamento e abertura 
para se sensibilizar na fruição dessas 
manifestações. 
• Nesse processo de conhecimento e 
reconhecimento das formas de expressão 
em Artes Visuais, é importante que o 
professor promova pesquisas, rodas de 
conversa e debates sobre as investigações 
e experiências realizadas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas 
de expressão em 
Artes Visuais se 
desenvolveram ao longo 
do tempo?

• Modelagem. 
• Escultura. 
• Fotografias.
• Instalação.

(EF69AR07) Dialogar com princípios 
conceituais, proposições temáticas, 
repertórios imagéticos e processos de 
criação nas produções visuais.

• Nessa unidade temática, é muito importante 
que o professor possibilite aos estudantes criar, 
experimentar e produzir modelagens, esculturas, 
fotografias e instalações. Experimentar, aqui, 
supõe investigar, testar, fazer, refazer e escolher 
recursos e espaços para sua produção, podendo 
utilizar materiais convencionais ou reciclados. 
O desafio é que os estudantes desfrutem de 
novas percepções e elaborem novas formas de 
proposições estéticas.
• As atividades desenvolvidas poderão ser 
individuais e coletivas, tendo a primazia da 
colaboração entre todos. Também é necessário 
promover diálogos acerca da própria produção 
e de seus colegas, no sentido do respeito e da 
ausência de preconceitos.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a tecnologia tem 
ajudado a construir 
visualidades?

• Escala. 
• Textura. 
• Movimento. 
• Equilíbrio.
• Dimensão.
• Espaço.
• Volume. 
• Luz.
• Ritmo. 

(EF69AR04) Analisar os elementos 
constitutivos das Artes Visuais (ponto, 
linha, forma, direção, cor, tom, escala, 
dimensão, espaço, movimento etc.) na 
apreciação de diferentes produções 
artísticas.

• Sugere-se a observação dos elementos 
constitutivos em obras de Artes Visuais de 
tempos e lugares distintos. 
• Para essa atividade, sugere-se a 
observação através de imagens ampliadas, 
vídeos e da produção de composições, 
partindo da possibilidade de exploração de 
elementos isolados do registro gráfico ou 
da junção de diversos elementos. 
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DAS ARTES VISUAIS NO BRASIL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais influências dos 
povos originários do 
Brasil são percebidas 
nas produções das Artes 
Visuais em nosso país?

Produção em Artes 
Visuais das matrizes:
• indígenas; 
• africanas;
• europeias;
• orientais. 

(EF69AR36RN) Reconhecer e analisar 
a influência de distintas matrizes 
estéticas e culturais das Artes Visuais 
nas manifestações artísticas das culturas 
locais, regionais e nacionais.

• Sugerem-se rodas de conversas, debates 
e pesquisas acerca da influência dos povos 
indígenas, africanos, europeus e orientais 
na produção de Artes Visuais no Brasil. 
• É importante que os estudantes tenham 
contato com essas produções artísticas, 
apreciando e analisando essas influências 
através de imagens ampliadas, livros, 
filmes, sites, documentários, entre outros.
• Se possível, é importante promover visitas 
aos locais que apresentem e veiculem as 
matrizes estéticas estudadas.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DAS ARTES VISUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como nossa sociedade 
lida com o novo em 
Artes Visuais?

Arte Contemporânea. (EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.

• Sugere-se apresentar a Arte Contemporânea 
e seus diversos estilos e tendências artísticas, 
com suas origens, características visuais e 
contextos históricos. 
• É interessante o professor promover rodas 
de conversa, debates e pesquisas, apresentar 
imagens ampliadas, filmes e documentários 
que tratem da temática proposta.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS NO RIO GRANDE DO NORTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem são os artistas 
que criam mosaicos no 
Rio Grande do Norte e 
onde essas obras são 
produzidas e veiculadas?

Mosaico. (EF69AR02) Pesquisar e analisar diferentes 
estilos visuais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço.
(EF09AR40RN) Analisar diferentes 
movimentos artísticos, especialmente o 
mosaico produzido no Rio Grande do Norte, 
contextualizando-o no tempo e no espaço.

• Nessa unidade temática, o mosaico no 
Rio Grande do Norte está em destaque. É 
interessante promover rodas de conversa 
sobre esse tipo de produção artística, 
pesquisas em livros e sites, filmes e 
documentários que tratem dessa temática, 
entrevistas com os artistas, visitas aos 
locais em que se expõe essa arte, aos 
estúdios, galerias, entre outros. 
• Sugere-se oficina de mosaico, com 
exposição das produções.
• É importante também suscitar rodas de 
conversa sobre os espaços onde circulam 
as Artes Visuais, os eventos promovidos e 
quem são as pessoas que trabalham com 
essas formas de expressão.

Espaço: escola, 
espaços culturais e 
públicos, museus, 
galerias, ateliês, 
instituições, entre 
outros.

(EF69AR41RN) Reconhecer algumas 
categorias do sistema das Artes Visuais 
(museus, galerias, instituições, artistas, 
artesãos, curadores etc.).

Evento: exposições, 
mostras.

(EF69AR42RN) Apreciar e analisar eventos 
em Artes Visuais.

Agente: artistas, 
curadores, 
produtores culturais, 
artesãos, gravuristas, 
pintores, escultores, 
designers, entre 
outros.

(EF69AR08) Diferenciar as categorias de 
artista, artesão, produtor cultural, curador, 
designer, entre outras, estabelecendo 
relações entre os profissionais do sistema 
das Artes Visuais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTES VISUAIS E TECNOLOGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são os processos 
de desenho de um jogo 
eletrônico?

Jogos eletrônicos. (EF69AR03) Analisar situações nas quais as 
linguagens das Artes Visuais se integram 
às linguagens audiovisuais (cinema, 
animações, vídeos etc.), gráficas (capas de 
livros, ilustrações de textos diversos etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc.

• Nessa unidade, é importante que 
o estudante perceba e analise as 
características visuais de jogos eletrônicos, 
como são feitos e produzidos no Brasil e 
no exterior, bem como se apresentem suas 
origens e contexto histórico.
• Sugere-se que os estudantes possam 
assistir a exemplos audiovisuais e 
possam trazer seus jogos de preferência, 
ampliando esse debate.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe uma cultura mais 
importante que a outra?

• As narrativas 
eurocêntricas e a 
produção de Arte no 
Brasil.
• A Contracultura.

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, 
sociais e políticos da produção 
artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações 
da Arte (arte, artesanato, folclore, design 
etc.).

• Estimular debates, análises e críticas acerca 
da hierarquização entre a tradição artística 
europeia e a produção artística brasileira.
• Apresentar conceitos e estéticas da 
Contracultura no Brasil e no mundo, 
analisando os modos pelos quais as 
linguagens artísticas estão integradas nas 
manifestações artísticas. ⇩
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe uma cultura mais 
importante que a outra?

• As narrativas 
eurocêntricas e a 
produção de Arte no 
Brasil.
• A Contracultura.

• As atividades poderão ser desenvolvidas 
através de pesquisas, visitas a sites, 
softwares específicos, filmes e documentários 
que apresentem a temática estudada.
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF09GE01), de Geografia.

Procedimentos 
• A avaliação será diagnóstica a fi m de perceber o que os estudantes já sabem para tomar como ponto de partida 

das situações de ensino e aprendizagem. Será processual na medida em que, durante todo o percurso das ativi-
dades propostas, serão observadas a evolução das seis dimensões do conhecimento em Arte, com o propósito 
de identifi car avanços e necessidades. Será formativa quando as aprendizagens são discutidas com os estudan-
tes, dando oportunidade para a autoavaliação e consciência do que foi aprendido.

• Considerando a articulação entre as seis dimensões do conhecimento e a partir das observações e registros 
realizados, o professor deverá atribuir uma nota ao estudante, como solicita a legislação vigente.

Instrumentos
• Organização de atividades práticas, individuais e em equipe, rodas de conversa, debates, discussões, seminários 

artísticos, projetos, mostras e exposições, apresentações, espetáculos, feiras de conhecimento, festivais, entre 
outros.

• Pesquisas (questões ou situações-problema), ensaios, exercícios, testes, provas.
• Práticas e vivências, registros individuais e coletivos: jogos, relatos de experiências, diários; processos e criações 

artísticas; críticas, mapas culturais, portfólios ou pastas de trabalhos, registros sonoros, fílmicos e fotográfi cos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
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Linguagem: Dança

• Estéticas da dança e suas estruturas rítmicas e 
coreográfi cas – esta unidade temática agrupa 
diferentes estéticas da dança (Danças Circula-
res, Urbanas, de Salão; Dança Clássica, Moderna, 
Contemporânea, entre outras) e suas respectivas 
estruturas rítmicas e coreográfi cas, bem como 
os diferentes espaços e equipamentos necessá-
rios às suas práticas.

• Elementos constitutivos da dança e do espetá-
culo de dança – agrupa os objetos de conheci-
mento que compõem a prática da dança (corpo, 
movimento e espaço) e as possíveis articula-
ções entre eles. E, também, os elementos que 
compõem o espetáculo de dança: espaço cêni-
co; cenários e objetos cenográfi cos; elementos 
da tecnologia cênica (iluminação, trilha sonora 
e projeções) e elementos de caracterização de 
personagens (maquiagem, fi gurino e adereço). 

• Matrizes estéticas e culturais da dança bra-
sileira – traz o estudo e a pesquisa das mani-
festações e das expressões lúdicas, estéticas e 
artísticas do povo brasileiro, priorizando aque-
las que infl uenciaram diretamente a sua dança. 

Portanto, seus objetos de conhecimento são os 
jogos, as brincadeiras e as manifestações artísti-
cas e culturais indígenas, africanas e europeias. 

• História da dança – aborda os conhecimentos 
da história, das produções, dos artistas e dos 
grupos desta linguagem artística, que contextu-
alizarão as apreciações e as produções e darão 
subsídios às refl exões e às críticas em dança. 
Propõe também a discussão dos usos e das fun-
ções da dança na sociedade, a fi m de promover 
o entendimento de que essa linguagem excede 
o entretenimento, servindo também às práticas 
religiosas, educativas, reivindicatórias, políticas, 
entre outras. 

• Técnicas e processos de criação em dança – 
tem como objetos de conhecimento os jogos, as 
brincadeiras, as improvisações e outras técnicas 
e processos de criação em dança, em artes in-
tegradas e em seus respectivos espetáculos. As 
técnicas e os processos de criação devem aten-
der às necessidades das vivências e dos estudos 
teóricos das estéticas e dos elementos do espe-
táculo de dança que estejam sendo estudados 
no ano de escolaridade. 
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• Espaços, eventos e agentes da dança – pretende 
incentivar as vivências e a aquisição de conheci-
mentos relacionados aos espaços, às práticas e 
aos agentes da dança e das artes integradas da 
escola, do bairro, da comunidade e das regiões 
mais próximas. O estudante deverá ser incenti-
vado também a entrar em contato com artistas 
em seus ambientes de trabalho e em horários 
de ensaios ou de construção de materiais. A va-
lorização da cultura local e de origem dos alu-
nos é fundamental nos processos de percepção, 
expressão e leituras estéticas e artísticas. 

• Arte integrada – abrange as linguagens, expres-
sões e movimentos artísticos de natureza híbri-
da, isto é, que não se defi nem por uma lingua-
gem única. De acordo com a BNCC, essa unidade 

temática “explora as relações e articulações 
entre as diferentes linguagens e suas práticas, 
inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das 
novas tecnologias de informação e comunica-
ção” (BRASIL, 2017b, p. 195). A partir desse en-
tendimento, sugere-se que, diante dos objetos 
de conhecimento da arte integrada (Circo, Mo-
vimento Hip Hop, Autos Populares, Danças Dra-
máticas, Musicais, Óperas, Performances, Cine-
ma, Escolas de Samba, entre outros), o professor 
inicie o trabalho a partir da linguagem em que 
é especialista e vá expandindo e aprofundando 
os saberes próprios e do educando através de 
parcerias com outros professores ou profi ssio-
nais das artes. A cada ano pode ser defi nido um 
tema de projeto interdisciplinar para o trabalho 
com a unidade da arte integrada.

ARTE
Ensino Fundamental
Dança - Introdução
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Dança - 1º ano

Quadros do organizador curricular

ARTE/DANÇA – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que dançamos?
O que acontece com o 
corpo quando se dança?

• Danças Circulares.
• Brincadeiras de 
roda. 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar 
formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.

• Propor jogos e brincadeiras de roda 
que evoluam para a prática das Danças 
Circulares. Uma vez que os alunos estejam 
dançando em círculo, pode-se sugerir que 
entrem na roda para explorar livremente 
diferentes movimentos. 
• Apreciar, presencialmente ou por vídeos, 
práticas de Danças Circulares e sugerir aos 
alunos que desenhem suas percepções em 
seus cadernos. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF12EF01) e (EF12EF11), de 
Educação Física, e a habilidade (EH01HI05), 
de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a função das 
máscaras e adereços na 
vida e na dança?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• máscaras;
• adereços.

(EF15AR38RN) Apreciar, reconhecer e 
produzir elementos constitutivos do 
espetáculo de dança.

• Trabalhar a noção de combinação de 
aspectos visuais (textura, cores, formas) em 
elementos de caracterização de personagem 
(máscaras, adereços, figurinos), exibindo para 
os alunos imagens em diferentes mídias. 
• Organizar uma mostra em que os alunos 
exponham máscaras e adereços, criados por 
eles, e que podem servir para caracterizar um 
personagem. 

O movimento do 
dia a dia é o mesmo 
movimento da dança?

Elementos de dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas 
de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos 
de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

• Apresentar aos alunos as diferentes partes 
do corpo humano por meio da exibição de 
um boneco ou da utilização dos próprios 
alunos como modelos. 
• Solicitar que os alunos representem 
seus corpos e os dos colegas por meio de 
desenhos, pinturas ou modelagens (em 
massa de modelar ou outros materiais). 
• Propor jogos com músicas em que os alunos 
possam explorar formas de orientação no 
espaço (deslocamentos, planos, direções etc.) 
e ritmos do movimento.
• Proposição de interdisciplinaridade com 
a habilidade (EF01GE09), de Geografia, as 
habilidades (EF12EF07) e (EF12EF11), de 
Educação Física, e a habilidade (EF01MA11), 
de Matemática.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as crianças 
brincavam no passado?

Jogos e brincadeiras 
de matrizes culturais 
indígenas, africanas e 
europeias.

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Apresentar jogos e brincadeiras de matrizes 
estéticas e culturais distintas que possam ser 
vivenciadas coletivamente. 
• Exibir vídeos e mostrar imagens em que 
crianças brincam com brinquedos que não 
sejam comuns nos dias de hoje.
• Convidar os pais dos alunos a irem à 
escola, para brincar com seus filhos, com os 
brinquedos e jogos que fizeram parte das suas 
infâncias. Propor aos alunos que desenhem os 
jogos e brincadeiras que mais gostaram. 
• Realizar oficinas de construção de 
brinquedos antigos e compartilhar o resultado 
em exposição. 
• Proposta interdisciplinar com a habilidade 
(EF01HI05), de História, e as habilidades 
(EF01GE02) e (EF01GE06), de Geografia.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Todas as coisas no 
mundo têm uma 
história?

História das Danças 
Circulares.

(EF12AR39RN) Conhecer e descrever 
aspectos históricos das estéticas de dança 
em estudo.

Contextualizar as Danças Circulares, contando 
sua história através de animações com 
bonecos, máscaras, sombras ou objetos. 
Logo, pedir aos alunos que recontem o que 
aprenderam por meio de gestos, animação 
de bonecos, criação de desenhos, rodas de 
conversa, entre outras atividades. 

UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É de qualquer jeito que 
se dança na escola?

Procedimentos 
utilizados: 
aquecimento, 
alongamento, 
relaxamento, 
vestimentas 
adequadas para a 
prática corporal, 
cuidado com a 
higiene pessoal, 
entre outros.

(EF13AR41RN) Adquirir a disciplina 
necessária à prática de uma atividade 
física e artística: a dança.

• Propor à turma que criem gestos 
representativos de algumas comunicações 
necessárias para a sala de aula, como pedir 
silêncio ou pedir para ir ao banheiro.
• Criar a rotina da aula de dança, que 
pode conter:

- uma música criada pela turma; 
- a organização do espaço e dos elementos 
(aparelho de som, colchonetes); 
- tirar sapatos e adereços;
-  aquecer, alongar, vivenciar a prática 
e relaxar.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Eu posso criar em dança 
ou apenas copiar o que 
já é dançado?

• Brincadeiras e jogos 
populares.
• Improvisação 
individual e coletiva. 
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo.

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem 
preconceito, as experiências pessoais 
e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios.

• Aplicar jogos e brincadeiras nos quais 
os alunos possam identificar as relações 
entre as partes do corpo (pés, dedos dos 
pés, mãos, dedos das mãos, quadris, 
cabeça, pescoço, musculaturas específicas 
do abdome, dos joelhos, do rosto etc.) e 
destas com o todo corporal. 
• Propor atividades corporais em que 
a realização dependa do trabalho em 
conjunto, para que os alunos comecem a 
perceber a necessidade de se relacionar 
com os colegas.
• Apreciar vídeos e imagens em que a 
diferença entre os corpos dos indivíduos 
esteja presente. Fazer rodas de conversa 
para falar sobre as diferenças corporais 
de gênero, de etnia, de necessidades 
especiais. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender dança na 
minha comunidade?

Espaço: escola, teatro 
e espaços públicos.

(EF15AR42RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Os alunos e seus respectivos responsáveis 
devem ser estimulados e orientados pelos 
professores a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições;
• conhecer e conversar com artistas, 
técnicos de dança e produtores culturais 
sobre suas atividades.
As experiências vivenciadas podem 
ser contadas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenho, pintura, modelagem) e expostas 
em uma mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade.

Há eventos de dança 
onde moro?

Evento: espetáculos e 
mostras de dança.

(EF13AR44RN) Apreciar e relatar as 
apresentações de dança ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Há artistas de dança que 
vivem próximos a mim?

Agente: estudantes, 
artistas e técnicos de 
dança da escola e da 
comunidade.

(EF13AR46RN) Conhecer e conversar com 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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ARTE/DANÇA – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que dançamos? Danças Populares 
Brasileiras:
• Quadrilha; 
• Forró;
• Frevo;
• Maracatu;
• Carimbó;
• Coco de Roda; 
• Xaxado; 
• Samba; 
• Capoeira; entre 
outras. 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar 
formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.

• Propor jogos e brincadeiras de roda 
que evoluam para a prática das danças 
populares de roda. Uma vez que os alunos 
estejam dançando em círculo, pode-se 
sugerir que entrem na roda para explorar 
os movimentos que tenham vontade, 
livremente. 
• Apreciar, presencialmente ou por vídeos, 
práticas de danças populares do Brasil. 
• Apresentar aos alunos um mapa do país 
e ajudá-los a situar as danças no mapa 
por meio de desenhos, numa proposta 
interdisciplinar com o componente 
curricular de Geografia. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF12EF01) e (EF12EF11), de 
Educação Física.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a função 
dos figurinos e da 
maquiagem na vida e na 
dança?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• figurino;
• maquiagem;
• adereço. 

(EF15AR38RN) Apreciar, reconhecer e 
produzir elementos constitutivos do 
espetáculo de dança. 

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar materiais diversos (dentre eles, 
os recicláveis) que possam ser utilizados 
para a construção de figurinos, adereços e 
maquiagens para a dança.
• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por eles 
mesmos, a partir de pesquisas de figurinos, 
maquiagens e adereços.

O movimento do 
dia a dia é o mesmo 
movimento da dança?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas 
de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos 
de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

• Apresentar aos alunos as diferentes partes 
do corpo humano, por meio da exibição de 
um boneco ou da utilização dos próprios 
alunos como modelos.
• Solicitar aos alunos que representem 
seus corpos e os dos colegas, por meio de 
desenhos, pinturas ou modelagens (em 
massa de modelar ou outros materiais).
• Propor jogos com músicas em que os alunos 
possam explorar formas de orientação no 
espaço (deslocamentos, planos, direções etc.) 
e os ritmos do movimento. Em seguida, pedir 
que falem sobre o que vivenciaram.
• Proposição de interdisciplinaridade com 
a habilidade (EF02GE10), de Geografia, com 
as habilidades (EF12EF07) e (EF12EF11), de 
Educação Física, e a habilidade (EF02MA12), 
de Matemática.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que hoje 
conseguiríamos 
nos divertir com as 
brincadeiras do passado?

Jogos e brincadeiras 
de matrizes culturais 
indígenas, africanas e 
europeias. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Apresentar jogos e brincadeiras de matrizes 
estéticas e culturais distintas que possam ser 
vivenciados coletivamente. 
• Exibir vídeos e mostrar imagens em que 
crianças brincam com brinquedos que não 
sejam comuns nos dias de hoje.
• Convidar os pais dos alunos a irem à escola 
brincar com seus filhos com os brinquedos e 
jogos que fizeram parte das suas infâncias.  Em 
seguida, propor aos alunos que desenhem os 
jogos e as brincadeiras que mais gostaram.
• Realizar a construção de brinquedos antigos, 
a partir de materiais recicláveis, e fazer a 
exposição da produção no ambiente escolar. 

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As histórias da dança 
ajudam a contar a 
história da região em 
que elas surgem?

História das Danças 
Populares Brasileiras. 

(EF12AR39RN) Conhecer e descrever 
aspectos históricos das estéticas da dança 
em estudo.

Contextualizar as práticas das Danças 
Populares Brasileiras, contando suas 
histórias através de animações com bonecos, 
máscaras, sombras ou objetos.  Em seguida, 
pode-se pedir aos alunos que recontem 
o que aprenderam, animando os mesmos 
elementos ou outros.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos nos 
organizar para dançar?

Procedimentos 
utilizados: 
aquecimento, 
alongamento, 
relaxamento, 
vestimentas 
adequadas para a 
prática corporal, 
cuidado com a 
higiene pessoal, 
entre outros.

(EF13AR41RN) Adquirir a disciplina 
necessária à prática de uma atividade 
física e artística: a dança.

• Propor à turma que crie gestos 
representativos de algumas comunicações 
necessárias para a sala de aula, como pedir 
silêncio ou pedir para ir ao banheiro.
• Criar a rotina da aula de dança, que pode 
conter:

- uma música criada pela turma; 
- a organização do espaço e dos elementos 
(aparelho de som, colchonetes); 
- tirar sapatos e adereços; 
- aquecer, alongar, vivenciar a prática e 
relaxar.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Eu posso criar em dança 
ou apenas copiar o que 
já é dançado?

• Brincadeiras e jogos 
populares.
• Jogos de mímica.
• Improvisação 
individual e coletiva. 
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.

• Aplicar jogos e brincadeiras nos quais 
os alunos possam identificar as relações 
entre as partes do corpo (pés, dedos dos 
pés, mãos, dedos das mãos, quadris, 
cabeça, pescoço, musculaturas específicas 
do abdome, dos joelhos, do rosto etc.) e 
destas com o todo corporal. 
• Propor atividades corporais em que 
a realização dependa do trabalho em 
conjunto, para que os alunos comecem a 
perceber a necessidade de se relacionar 
com os colegas. 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem 
preconceito, as experiências pessoais 
e coletivas em dança, vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios.

• Apreciar vídeos e imagens em que a 
diferença entre os corpos dos indivíduos 
esteja presente. Em seguida, propor 
rodas de conversa para falar sobre as 
diferenças corporais de gênero, de etnia, 
de necessidades especiais.



453

ARTE
Ensino Fundamental

Dança - 2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender dança na 
minha comunidade?

Espaço: escola, teatro 
e espaços públicos.

(EF15AR42RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Os alunos e seus respectivos responsáveis 
devem ser estimulados e orientados pelos 
professores a:
• visitar e apreciar esculturas e monumentos 
em praças públicas, conjuntos arquitetônicos 
do local onde vivem, intervenções urbanas, 
museus, casas de cultura, teatros, entre 
outros espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições;
• conhecer e conversar com artistas, 
técnicos de dança e produtores culturais 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser contadas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenho, pintura, modelagem) e expostas 
em uma mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade.

Há eventos de dança 
onde moro?

Evento: espetáculos e 
mostras de dança.

(EF13AR44RN) Apreciar e relatar as 
apresentações de dança ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Há artistas de dança que 
vivem próximos a mim?

Agente: estudantes, 
artistas e técnicos de 
dança da escola e da 
comunidade. 

(EF13AR46RN) Conhecer e conversar com 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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ARTE/DANÇA – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Cada povo tem suas 
próprias Danças de 
Salão?

Danças de Salão:
• Forró; 
• Xote; 
• Samba de Gafieira;
• Tango; 
• Bolero;  
• Valsa; 
• Twist; 
• Salsa; 
• Lambada; entre 
outras. 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar 
formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.

• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam praticadas ou discutidas as 
Danças de Salão. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas impressões sobre 
apreciações de Danças de Salão. 
• Mobilizar atividades como festivais e 
mostras de dança, gincanas e outros 
eventos em que os alunos possam 
apresentar as Danças de Salão. 

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as fontes do 
som e da luz?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• iluminação; 
• trilha sonora. 

(EF15AR38RN) Apreciar, reconhecer e 
produzir elementos constitutivos do 
espetáculo de dança.

• Propor aos alunos exercícios em que 
precisem descobrir as fontes sonoras 
apresentadas e categorizá-las (se são sons 
do corpo, da natureza, de instrumentos etc.).
• Fazer uma expedição com os alunos pelos 
diferentes espaços escolares a fim de 
observarem suas fontes de luz naturais e 
artificiais. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O movimento do 
dia a dia é o mesmo 
movimento da dança?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas 
de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos 
de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

• Propor aos alunos que façam uma 
releitura, por meio de desenhos ou 
pinturas, de um mapa do corpo humano. 
• Solicitar aos alunos que criem estátuas 
com os corpos dos colegas, explorando 
diferentes planos e refletindo sobre os 
apoios e o equilíbrio. 
• Explorar, através de jogos, as ações 
funcionais do corpo (de acordo com 
Laban): dobrar, esticar e torcer, em 
diferentes ritmos do movimento. 
• Proposição de interdisciplinaridade com 
as habilidades (EF35EF07) e (EF35EF09), de 
Educação Física, e a habilidade (EF03MA12), 
de Matemática.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Todas as coisas no 
mundo têm uma 
história? 

• História das Danças 
de Salão.
• História do circo.

(EF35AR40RN) Conhecer, descrever e 
fazer registros de aspectos históricos 
das estéticas da dança, dos movimentos 
artísticos e das linguagens em estudo.

• Exibir filmes ou animações que 
contenham as histórias das Danças de 
Salão e do circo. 
• Fazer pesquisa de imagens, seguida de 
exposição sobre a história das Danças de 
Salão e do circo. 
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como devemos nos 
organizar para dançar?

Procedimentos 
utilizados: 
aquecimento, 
alongamento, 
relaxamento, 
vestimentas 
adequadas para a 
prática corporal, 
cuidado com a 
higiene pessoal, 
entre outros.

(EF13AR41RN) Adquirir a disciplina 
necessária à prática de uma atividade 
física e artística: a dança.

• Propor à turma que crie gestos 
representativos de algumas comunicações 
necessárias para a sala de aula, como pedir 
silêncio ou pedir para ir ao banheiro.
• Criar a rotina da aula de dança, que pode 
conter:

- uma música criada pela turma; 
- a organização do espaço e dos elementos 
(aparelho de som, colchonetes, entre outros); 
- tirar sapatos e adereços; 
- aquecer, alongar, vivenciar a prática e 
relaxar.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Eu posso criar em dança 
ou apenas copiar o que 
já é dançado?

• Brincadeiras e jogos 
populares.
• Jogos de mímica.
• Improvisação 
individual e em pares.
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmaicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.
(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem 
preconceito, as experiências pessoais 
e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios.

• Aplicar jogos e brincadeiras nos quais 
os alunos possam identificar as relações 
entre as partes do corpo (pés, dedos dos 
pés, mãos, dedos das mãos, quadris, 
cabeça, pescoço, musculaturas específicas 
do abdome, dos joelhos, do rosto etc.) e 
destas com o todo corporal. 
• Propor atividades corporais em que 
a realização dependa do trabalho em 
conjunto, para que os alunos comecem a 
perceber a necessidade de se relacionar 
com os colegas. Fazer registros fílmicos 
das vivências em conjunto dos alunos e 
apreciá-los junto à turma.
• Apreciar vídeos e imagens em que a 
diferença entre os corpos dos indivíduos 
esteja presente. Em seguida, fazer rodas 
de conversa para falar sobre as diferenças 
corporais de gênero, de etnia, de 
necessidades especiais, entre outras.



458

ARTE
Ensino Fundamental

Dança - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender dança na 
minha comunidade?

Espaço: escolas, 
espaços culturais, 
teatros e circos. 

(EF15AR42RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Os alunos e seus respectivos responsáveis 
devem ser estimulados e orientados pelos 
professores a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, conjuntos 
arquitetônicos do local onde vivem, 
intervenções urbanas, museus, casas de 
cultura, teatros, entre outros espaços;
• frequentar eventos de todas as linguagens 
artísticas: festivais, mostras, espetáculos, 
exposições, oficinas, entre outros;
• conhecer e conversar com artistas, 
técnicos de dança e produtores culturais 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser contadas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenho, pintura, modelagem) e expostas 
em uma mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade.

Há eventos de dança 
onde moro?

Evento: espetáculos, 
festivais ou mostras de 
dança; apresentações 
de circo; oficinas de 
dança e de práticas 
circenses. 

(EF13AR44RN) Apreciar e relatar as 
apresentações de dança ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Há artistas de dança que 
vivem próximos a mim?

Agente: artistas, 
produtores, agentes 
culturais e técnicos 
da dança e do circo. 

(EF13AR46RN) Conhecer e conversar com 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a sensação de ver 
um circo sendo montado 
(chegada)?

Qual a sensação de ver 
um circo desmontar a 
lona e ir embora?

Circo. (EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF03AR48RN) Identificar as diferentes 
funções dos artistas de circo: palhaço, 
apresentador, contorcionista, entre outros. 
(EF03AR49RN) Reconhecer e experimentar 
as diferentes práticas circenses: malabares, 
acrobacia, técnica de palhaço, entre outras.

• Fruir práticas circenses virtuais e presenciais.
Organizar a ida dos alunos ao circo ou a outros 
espaços onde ocorram práticas circenses. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam apresentados artistas de circo 
falando de suas vidas e práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras soltas) 
com suas primeiras impressões sobre o circo. 
• Fazer rodas de conversas para que os alunos 
relatem suas percepções sobre vivências 
circenses por meio de relatos orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares 
relacionados às práticas artísticas circenses. 
• Explorar recursos tecnológicos nos exercícios 
práticos de oficinas. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização dos 
recursos tecnológicos nas práticas circenses.
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ARTE/DANÇA – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é possível dizer 
através da dança?

Danças Urbanas:
• Funk;
• Reggaeton; 
• Stiletto;
• Kuduro;
• Street Dance; entre 
outras. 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar formas 
distintas de manifestações da dança 
presentes em diferentes contextos, cultivando 
a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório corporal.
(EF15AR40RN) Analisar e descrever as 
estruturas rítmicas e coreográficas das 
estéticas da dança em estudo. 

• Levar os alunos a fruírem práticas de Danças 
Urbanas, virtual e presencialmente. 
• Propor leituras e releituras de filmes, vídeos 
e fotografias de Danças Urbanas. 
• Experimentar exercícios de dança em 
diferentes espaços fora da sala de aula e da 
escola. 
• Criar e apresentar Flash Mobs de diferentes 
estéticas em lugares distintos na cidade.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como utilizar os 
elementos do 
espetáculo de dança em 
apresentações de dança 
ao ar livre?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• espaço cênico;
• cenários e objetos 
cenográficos; 
• elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino; 
- maquiagem;
- adereços. 

(EF15AR38RN) Apreciar, reconhecer e 
produzir elementos constitutivos do 
espetáculo de dança. 

• Propor exploração coreográfica em 
diferentes espaços fora da sala de aula e 
da escola, como estacionamentos, sinais 
de trânsito, praças.
• Apresentar imagens de diferentes 
períodos e estéticas da dança e sugerir 
que os alunos criem histórias e sequências 
de movimentos dançados, a partir do que 
for observado nos figurinos, nos adereços 
e nas maquiagens.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O espaço da rua oferece 
limitações à prática da 
dança?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 
Fatores de 
movimento: 
• fluência; 
• peso; 
• tempo; 
• espaço.

(EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas 
de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos 
de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

• Propor aos alunos que façam uma releitura, 
por meio de desenhos ou pinturas, de um 
mapa do corpo humano.
• Improvisar a partir dos fatores de movimento.
• Orientar a criação, a apresentação e a 
avaliação de sequências de movimentos 
dançados, organizados a partir das oito ações 
básicas de esforço: torcer, pressionar, chicotear, 
socar, flutuar, deslizar, sacudir e pontuar.
• Explorar, através de jogos, as ações funcionais 
do corpo: dobrar, esticar e torcer, em diferentes 
ritmos do movimento.
• Proposição de interdisciplinaridade com 
as habilidades (EF35EF07) e (EF35EF09), de 
Educação Física, e a habilidade (EF04MA16), de 
Matemática.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
na dança que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram a 
dança brasileira. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Organizar visitas e entrevistas aos 
grupos ou às comunidades que vivenciam 
práticas artísticas relacionadas às matrizes 
culturais que originaram a dança brasileira. 
• Fazer registro fotográfico ou fílmico 
das visitas e das entrevistas. Analisar as 
linguagens corporais, visuais e sonoras 
presentes no material produzido. 
• Construir portfólio com imagens 
desenhadas ou pintadas pelos alunos, 
fotografias, letras de músicas e outros 
materiais referentes às matrizes culturais.
• Pesquisar e analisar diferentes 
expressões da dança no Brasil, a fim 
de identificar suas matrizes culturais e 
estéticas originárias. 
• Proposta Interdisciplinar com a 
habilidade (EF04GE01), de Geografia.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Todas as coisas no 
mundo têm uma 
história?

• História das Danças 
Urbanas.
• História do 
Movimento Hip Hop.
• História da 
performance.

(EF35AR40RN) Conhecer, descrever e 
fazer registros de aspectos históricos 
das estéticas da dança, dos movimentos 
artísticos e das linguagens em estudo.

• Organizar seminários artísticos sobre 
as histórias das Danças Urbanas, do 
Movimento Hip Hop ou da performance, 
por meio de metalinguagem. Assim, a 
história da dança pode ser dançada; a 
história do Movimento Hip Hop pode virar 
letra de música, pintura ou coreografia. E a 
história da performance, pode ser contada 
por meio de performances. 
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso me 
comunicar através da 
dança?

• Jogos teatrais. 
• Improvisação 
individual e coletiva. 
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 
• Criação de notação 
coreográfica.

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam praticar o movimento dançado, 
explorando espaços fora da sala de 
aula, ressignificando, assim, os espaços 
escolares e também os de fora da escola. 
• Propor a improvisação em dança a partir 
de diferentes elementos do mobiliário e 
das paisagens urbanas. 
• Orientar a criação de coreografias 
individuais, em duplas e em grupos, e fazer 
a notação coreográfica do material criado. 
O sistema de notação coreográfica pode 
ser construído pela própria turma. 

O que podemos dançar? • Dançar releituras 
coreográficas.
• Dançar releituras 
de outras linguagens 
artísticas. 
• Dançar a 
diversidade.

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem 
preconceito, as experiências pessoais 
e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios.

• Orientar a releitura de obras de dança 
e de outras linguagens artísticas que 
dialoguem com a realidade dos alunos. 
• Apreciar vídeos e imagens em que a 
diferença entre os corpos dos indivíduos 
esteja presente. Em seguida, fazer rodas 
de conversa para falar sobre as diferenças 
corporais de gênero, de etnia, de 
necessidades especiais, entre outras.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Onde os praticantes 
de Danças Urbanas 
preferem dançar?

Espaço: escola, 
espaços públicos e 
teatro de arena.

(EF15AR42RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.
(EF45AR43RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de dança.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, oficinas, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar artistas, técnicos 
de dança e produtores culturais sobre suas 
atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural 
do bairro ou comunidade em que a escola 
está situada. 
Flash Mobs de diferentes estéticas da 
dança podem ser realizados em locais 
distintos dentro e fora da comunidade.

Há festivais de Danças 
Urbanas?

Evento: festivais, 
mostras, 
competições, Flash 
Mobs, espetáculos 
urbanos e oficinas 
relacionadas 
às práticas de 
Danças Urbanas, à 
performance e ao 
Movimento Hip Hop.

(EF45AR45RN) Apreciar, refletir, descrever 
e avaliar as apresentações de dança 
ocorridas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

É possível viver como 
artista de rua?

Agente: produtores 
culturais, grupos, 
artistas e técnicos 
das Danças Urbanas, 
da performance e do 
Movimento Hip Hop. 

(EF45AR47RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o Movimento Hip 
Hop pode ajudar minha 
comunidade a ser vista, 
ouvida e apreciada?

• Movimento Hip Hop.
• Performance. 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística. 
(EF04AR50RN) Apreciar, reconhecer e 
experimentar práticas de performance. 

• Apresentar práticas do Movimento Hip 
Hop e da performance, organizando a ida 
dos alunos à rua ou a qualquer espaço 
onde estejam ocorrendo tais práticas. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam praticados ou discutidos o 
Movimento Hip Hop e a performance. Em 
seguida, analisar e discutir com os alunos 
se os temas explorados nessas produções 
artísticas são significativos para eles. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre apreciações artísticas.  
• Fazer rodas de conversas para que os 
alunos relatem, oral ou gestualmente, 
suas impressões sobre vivências artísticas 
propostas. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas urbanas.
• Explorar recursos tecnológicos nos 
exercícios práticos de oficinas, ensaios e 
apresentações. 
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ARTE/DANÇA – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Cada povo tem sua 
forma de se expressar 
pela dança?

Danças regionais do 
Rio Grande do Norte:
• Araruna;
• Maneiro-pau;
• Coco de Roda e de 
Zambê;
• Bambelô; 
• Dança de São 
Gonçalo;
• Dança do Espontão; 
entre outras. 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar 
formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.
(EF15AR40RN) Analisar e descrever as 
estruturas rítmicas e coreográficas das 
estéticas da dança em estudo.

• Levar os alunos a fruírem manifestações 
artísticas de rua do Rio Grande do Norte. 
• Fazer apreciação de registros fílmicos e 
fotográficos. 
• Experimentar exercícios de dança em 
diferentes espaços fora da sala de aula e da 
escola. 
• Propor aos alunos que se desloquem pela 
escola, ou até pelo bairro, experimentando a 
movimentação do cortejo cênico e exercitando 
práticas artísticas como tocar um instrumento, 
dançar, jogar malabares, andar em pernas de 
pau, representar personagens, entre outras.

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível utilizar todos 
os elementos que 
constituem o espetáculo 
em apresentações de 
dança ao ar livre?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• espaço cênico;
• cenários e objetos 
cenográficos. 

(EF15AR38RN) Apreciar, reconhecer e 
produzir elementos constitutivos do 
espetáculo de dança. 

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais (dentre 
eles, os recicláveis) que possam ser utilizados 
para a construção dos cenários, figurinos, 
adereços e maquiagens para a dança.
registradas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível utilizar todos 
os elementos que 
constituem o espetáculo 
em apresentações de 
dança ao ar livre?

• elementos da 
tecnologia cênica: 

- iluminação; 
- trilha sonora;
- projeções. 

• elementos de 
caracterização de 
personagem:  

- figurino; 
- maquiagem.

• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por eles 
mesmos, a partir de pesquisas de figurinos, 
de maquiagens e adereços.
• Sugerir a construção de um espaço virtual 
(um canal, site ou redes sociais) em que as 
experiências vivenciadas possam ser

O espaço da rua oferece 
limitações à prática da 
dança?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 
Fatores de 
movimento: 
• fluência; 
• peso; 
• tempo; 
• espaço.

(EF15AR09) Estabelecer relações entre 
as partes do corpo e destas com o todo 
corporal na construção do movimento 
dançado.
(EF15AR10) Experimentar diferentes formas 
de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos 
de movimento (lento, moderado e rápido) 
na construção do movimento dançado.

• Propor aos alunos que façam uma releitura, 
por meio de desenhos ou pinturas, de 
um mapa do corpo humano apresentado 
anteriormente pelo professor. 
• Improvisar a partir dos fatores de movimento. 
• Orientar a criação, a apresentação e a 
avaliação de sequências de movimentos 
dançados, organizados a partir das oito ações 
básicas de esforço: torcer, pressionar, chicotear, 
socar, flutuar, deslizar, sacudir e pontuar. 
• Explorar, através de jogos, as ações funcionais 
do corpo: dobrar, esticar e torcer, em diferentes 
ritmos do movimento.
• Proposição de interdisciplinaridade com 
as habilidades (EF35EF07) e (EF35EF09), de 
Educação Física, e a habilidade (EF05MA15), de 
Matemática.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
na dança que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram a 
dança brasileira.

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Organizar visitas e entrevistas aos grupos 
ou às comunidades que vivenciam práticas 
artísticas relacionadas às matrizes culturais 
que originaram a dança brasileira. Fazer registro 
fotográfico ou fílmico das visitas e entrevistas. 
Analisar as linguagens corporais, visuais e 
sonoras presentes no material produzido. 
• Construir portfólio com imagens desenhadas 
ou pintadas pelos alunos, fotografias, letras 
de músicas e outros materiais referentes às 
matrizes culturais.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os temas dos Autos 
estão relacionados a 
quais aspectos da vida 
humana?

História das danças 
regionais, dos 
Autos e das Danças 
Dramáticas do Rio 
Grande do Norte. 

(EF35AR40RN) Conhecer, descrever e 
fazer registros de aspectos históricos 
das estéticas da dança, dos movimentos 
artísticos e das linguagens em estudo.

Introduzir o assunto representando um 
personagem de uma dança dramática e 
propor aos alunos que organizem seminários 
artísticos, para complementar o tema 
estudado, por meio de metalinguagem. Assim, 
a história da dança do Rio Grande do Norte 
pode ser contada por alunos representando 
artistas mambembes; e as histórias dos Autos 
e Danças Dramáticas narradas em meio a um 
cortejo que pode se deslocar pela escola ou 
pelo bairro. 



470

ARTE
Ensino Fundamental

Dança - 5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso me 
comunicar através da 
dança?

• Jogos teatrais.
• Improvisação 
individual e coletiva.
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos 
dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos 
estruturais, dinâmicos e expressivos dos 
elementos constitutivos do movimento, 
com base nos códigos de dança.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam praticar o movimento dançado, 
explorando espaços fora da sala de 
aula, ressignificando, assim, os espaços 
escolares e também os de fora da escola. 
• Propor a improvisação em dança a partir 
de diferentes elementos do mobiliário e 
das paisagens urbanas. 
• Orientar a criação de coreografias 
individuais, em duplas e em grupos, e fazer 
a notação coreográfica do material criado. 
O sistema de notação coreográfica pode 
ser construído pela própria turma.

O que podemos dançar? • Dançar o silêncio.
• Dançar os sons 
corporais. 
• Dançar a releitura 
de obras literárias.  
• Dançar a 
diversidade. 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem 
preconceito, as experiências pessoais 
e coletivas em dança vivenciadas na 
escola, como fonte para a construção de 
vocabulários e repertórios próprios.

• Orientar a releitura dançada de obras 
literárias.  
• Sugerir criação de sequências de 
movimentos dançados a partir do silêncio 
e de sons corporais. 
• Apreciar vídeos e imagens em que a 
diferença entre os corpos dos indivíduos 
esteja presente. Em seguida, fazer rodas 
de conversa para falar sobre as diferenças 
corporais de gênero, de etnia, de 
necessidades especiais, entre outras.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em quais espaços as 
pessoas dançam na 
minha comunidade?

Espaço: escolas, 
quadras, espaços 
culturais, galpões e 
teatros de arena.

(EF15AR42RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.
(EF45AR43RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de dança.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, oficinas, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar artistas, técnicos 
da dança e produtores culturais sobre suas 
atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural 
do bairro ou comunidade em que a escola 
está situada. 

Quais os eventos 
de dança que são 
tradicionais na minha 
comunidade?

Evento: espetáculos e 
oficinas relacionadas 
às danças populares 
do Rio Grande do 
Norte.

(EF45AR45RN) Apreciar, refletir, descrever 
e avaliar as apresentações de dança 
ocorridas na escola, na comunidade e em 
espaços culturais. 

As danças de rua são 
ensinadas por quem?

Agente: instituições, 
artistas, técnicos, 
grupos e mestres da 
dança. 

(EF45AR47RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que algumas danças 
são conhecidas por 
dramáticas?

Danças Dramáticas 
ou Autos Populares:
• Boi-calemba e suas 
variações (Boi-
bumbá, Bumba meu 
boi, Boi de Reis, entre 
outros);
• Fandango;
• Chegança;
• Congo;
• Pastoril;
• Lapinha; 
• Cabocolinhos, entre 
outros. 

(EF15AR08) Experimentar e apreciar 
formas distintas de manifestações da 
dança presentes em diferentes contextos, 
cultivando a percepção, o imaginário, a 
capacidade de simbolizar e o repertório 
corporal.
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística. 

• Apresentar práticas da dança do Rio 
Grande do Norte, organizando a ida dos 
alunos à rua ou a qualquer espaço onde 
ocorram tais práticas. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam praticadas ou discutidas 
as danças do estado do Rio Grande do 
Norte. Em seguida, analisar e discutir com 
a turma se os temas explorados nessas 
produções artísticas estão relacionados à 
vida dos alunos. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre apreciações artísticas.  
• Fazer rodas de conversas para que os 
alunos relatem, oral ou gestualmente, 
suas impressões sobre vivências artísticas 
propostas. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas de rua. 
• Explorar recursos tecnológicos nos 
exercícios práticos de oficinas, ensaios e 
apresentações.
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ARTE/DANÇA – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as estéticas e 
os temas da dança? 

• Danças Circulares. 
- Jazz. 

• Sapateado.
• Danças de Salão:

- Forró; 
- Xote; 
- Samba de 
Gafieira;
- Tango; 
- Bolero; 
- Valsa; 
- Twist; 
- Salsa; 
- Lambada; entre 
outras.

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR43RN) Apreciar, reconhecer, 
vivenciar e analisar diferentes estéticas 
de expressão, representação e encenação 
da dança, e suas respectivas estruturas 
rítmicas e coreográficas.

• Fruir práticas das estéticas de dança em 
estudo, presencialmente ou por vídeos, 
dentro ou fora da escola. Em seguida, 
registrar as impressões, utilizando 
elementos de linguagens artísticas 
distintas: desenhos, pinturas, colagens, 
texturas e letras de música. 
• Propor jogos e brincadeiras de roda 
que evoluam para a prática das Danças 
Circulares. Uma vez que os alunos estejam 
dançando em círculo, pode-se sugerir 
que entrem na roda para explorar os 
movimentos que tenham vontade. 
• Mobilizar atividades como festivais e 
mostras de dança, gincanas e outros 
eventos em que os alunos possam 
apresentar ou competir com Danças de 
Salão.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível fazer 
dança para ser 
apreciada sem 
os elementos 
que constituem 
os espetáculos?

Elementos do espetáculo 
de dança: 
• espaço cênico;
• cenários e objetos 
cenográficos; 
• elementos da 
tecnologia cênica: 

- iluminação; 
- trilha sonora;
- projeções. 

• elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino; 
- maquiagem;
- adereços.  

(EF69AR14) Analisar e experimentar 
diferentes elementos (figurino, 
iluminação, cenário, trilha sonora 
etc.) e espaços (convencionais e não 
convencionais) para composição cênica 
e apresentação coreográfica. 

• Apresentar imagens de diferentes períodos e 
estéticas da dança e sugerir que os alunos criem 
histórias e sequências de movimentos dançados, 
a partir do que observarem nos cenários, na 
iluminação e nos personagens.
• Explorar a escola, o bairro ou a comunidade, a fim 
de identificar as fontes de luz e som. Propor jogos em 
que os alunos possam utilizar as fontes de luz e som 
identificadas na exploração inicial. 
• Fazer projeções em sala de aula sobre as quais os 
alunos criarão coreografias. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os movimentos 
utilizados para 
fazer as ações 
do cotidiano 
são os mesmos 
movimentos 
dançados?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 
Fatores de movimento: 
• fluência; 
• peso; 
• tempo; 
• espaço.

(EF69AR10) Explorar elementos 
constitutivos do movimento cotidiano 
e do movimento dançado, abordando, 
criticamente, o desenvolvimento das 
formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea.
(EF69AR11) Experimentar e analisar os 
fatores de movimento (tempo, peso, 
fluência e espaço) como elementos que, 
combinados, geram as ações corporais e 
o movimento dançado.

• Propor aos alunos que façam um trabalho de modelo 
vivo na sala, em que alguns deles serão os modelos e 
os outros pintores, invertendo as funções em seguida. 
Durante o exercício, pode-se chamar a atenção para a 
discussão de movimentos internos e externos. 
• Solicitar a releitura por meio de desenho e pintura 
dos mapas corporais dos sistemas do corpo humano. 
• Orientar a criação, a apresentação e a avaliação de 
sequências de movimentos dançados, organizados 
a partir das oito ações básicas de esforço: torcer, 
pressionar, chicotear, socar, flutuar, deslizar, sacudir e 
pontuar, e das ações derivadas das básicas. 
• Explorar, através de jogos, as funções mecânicas do 
corpo: dobrar, esticar e torcer; em diferentes níveis e 
direções espaciais e ritmos do movimento.
• Proposição interdisciplinar com as habilidades 
(EF06CI07) e (EF06CI09), de Ciências.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há 
aspectos 
das culturas 
indígenas, 
africanas e 
europeias na 
dança que se faz 
no Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram a 
dança brasileira. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, 
jogos, danças coletivas e outras práticas 
de dança de diferentes matrizes 
estéticas e culturais como referência 
para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em 
grupo.
(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, africanas 
e europeias, de diferentes épocas, e 
favorecendo a construção de vocabulário 
e repertório relativos às diferentes 
linguagens artísticas.

• Organizar visitas, entrevistas e fazer registros 
fotográficos e fílmicos de grupos de pessoas ou 
de comunidades que vivenciam práticas artísticas 
relacionadas às matrizes culturais que originaram 
a dança brasileira. Analisar as linguagens corporais, 
visuais e sonoras presentes no material produzido. 
• Construir portfólio com imagens desenhadas ou 
pintadas pelos alunos, fotografias, letras de músicas 
e outros materiais referentes às matrizes culturais.
• Propor releituras coreográficas de manifestações 
culturais e artísticas de matrizes estéticas e culturais 
diversas.  
• Sugerir e orientar pesquisa junto à família e à 
comunidade sobre patrimônio cultural, material 
e imaterial, público e privado, e outros temas 
relacionados. 
• Proposição interdisciplinar com as habilidades 
(EF12EF01) e (EF12EF11), de Educação Física, e a 
habilidade (EH01HI05), de História.



477

ARTE
Ensino Fundamental

Dança - 6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história da 
dança está 
relacionada 
à história da 
humanidade?

• História das estéticas 
da dança em estudo:

- Danças Circulares;
- Sapateado;
- Jazz;
- Danças de Salão. 

• História do circo.
• História das escolas 
de samba.
• História da dança:

- primitiva;
- grega;
- romana. 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar 
diferentes formas de expressão, 
representação e encenação da 
dança, reconhecendo e apreciando 
composições de dança de artistas e 
grupos brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas 
artísticas às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.

• Contextualizar as práticas da dança e do circo, 
contando suas histórias através de animações com 
bonecos, máscaras, sombras ou objetos. Pode-se 
pedir aos alunos que recontem o que aprenderam 
animando os mesmos elementos ou outros.
• Assistir a registros fílmicos e fotográficos sobre os 
períodos da história da dança e do circo. 
• Orientar seminários artísticos, interdisciplinares 
com os componentes curriculares de Geografia e 
História, sobre a relação entre a evolução da dança 
e a história da humanidade, dando atenção aos 
artistas e aos grupos de dança e às suas respectivas 
produções. 
• Proposição interdisciplinar com as habilidades 
(EF06HI09), (EF06HI10), (EF06HI11) e (EF06HI12), de 
História.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os processos de criação 
em dança são diferentes 
entre as pessoas ou 
grupos de pessoas?

• Jogo teatral.
• Improvisações livres 
ou estruturadas, 
individual e em 
pares.
• Contato 
improvisação. 
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 

(EF69AR12) Investigar e experimentar 
procedimentos de improvisação e de 
criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios 
próprios.

• Aplicar jogos teatrais e improvisações 
nos quais os alunos possam praticar 
o movimento dançado, explorando as 
estruturas rítmicas e coreográficas das 
estéticas em estudo. 
• Orientar a criação de coreografias 
individuais, em duplas e em grupos, e fazer 
a notação coreográfica do material criado. 
O sistema de notação coreográfica pode 
ser construído pela própria turma.
• Propor atividades de contato 
improvisação, a fim de explorar os códigos 
de diferentes estéticas em criações 
coletivas originais. 

É possível criar em 
dança a partir da 
história familiar? 

• Dançar o passado: 
- a ancestralidade; 
- a família;
- a tradição. 

• Dançar o silêncio.
• Dançar os sons do 
corpo.

(EF69AR15) Discutir as experiências 
pessoais e coletivas em dança vivenciadas 
na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e 
preconceitos.

• Orientar a pesquisa de histórias 
familiares dos alunos e tentar construir 
a árvore genealógica de suas famílias. 
A partir disso, montar sequências 
coreográficas levando em consideração 
os códigos das estéticas em estudo e as 
histórias familiares. 
• Discutir as noções de ancestralidade 
e tradição em rodas de conversa e criar 
sequências de movimentos dançados, a 
partir dos temas discutidos, do silêncio e 
de sons do corpo. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Onde as pessoas 
produzem arte na minha 
comunidade?

Espaço: escolas, 
instituições, espaços 
públicos, teatros, 
circos e barracões de 
escolas de samba.  

(EF69AR44RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.
(EF69AR45RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de dança.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, oficinas, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar artistas, técnicos, 
agentes produtores culturais da dança e do 
circo sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural, 
do bairro ou comunidade em que a 
escola está situada, e ainda podem ser 
registradas em uma página de rede social, 
criada com a finalidade de divulgar a 
produção cultural da região.
• Proposição de interdisciplinaridade 
com a habilidade (EF67LP11), de Língua 
Portuguesa.

Quais os eventos 
culturais e artísticos da 
minha comunidade?

Evento: festivais 
e mostras com 
apresentações e 
oficinas de danças 
e práticas circenses.  
Desfiles de escolas 
de samba. 

(EF69AR46RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações de dança ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Há artistas que vivem 
próximos a mim?

Agente: artista, 
técnicos, agentes e 
produtores culturais 
da dança e do circo.  

(EF69AR47RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a sensação de ver 
um circo sendo montado 
(chegada)?

Você já teve a 
experiência de ver 
uma lona de circo ser 
desmontada? 

O que sentiu?
O circo conta uma 
história?

O que contam os 
enredos das escolas de 
samba?

Há arte nas escolas de 
samba?

• Circo.
• Escolas de Samba.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.
(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos. 

• Fruir práticas circenses, organizando a ida 
dos alunos ao circo ou a outros espaços 
onde estejam ocorrendo tais práticas. 
• Assistir a documentários, filmes ou 
vídeos em que sejam apresentados artistas 
de circo ou profissionais envolvidos com 
os desfiles de escolas de samba falando de 
suas vidas e práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre o circo ou sobre os desfiles de 
escolas de samba. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas 
circenses ou aos desfiles de escolas de 
samba. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização 
dos recursos tecnológicos nas práticas 
circenses ou nos desfiles de escolas de 
samba.  Explorar os recursos tecnológicos 
em oficinas. 
• Visitar barracões ou sedes de blocos 
carnavalescos ou de escolas de samba 
e fazer registros fotográficos, fílmicos e 
sonoros das visitas. Em seguida, construir 
exposição.
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ARTE/DANÇA – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as estéticas e 
os temas da dança? 

Danças Urbanas: 
• Funk;
• Reggaeton; 
• Stiletto;
• Kuduro;
•Street Dance; entre 
outras.

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR43RN) Apreciar, reconhecer, 
vivenciar e analisar diferentes estéticas 
de expressão, representação e encenação 
da dança e suas respectivas estruturas 
rítmicas e coreográficas.

• Experimentar exercícios de dança em 
diferentes espaços fora da sala de aula e 
da escola. 
• Criar e apresentar Flash Mobs de 
diferentes estéticas em lugares distintos 
na cidade.
• Fruir práticas das estéticas de dança 
em estudo, presencialmente ou por 
vídeos, dentro ou fora da escola. Fazer 
registros fílmicos e fotográficos. Registrar 
as impressões, utilizando elementos de 
linguagens artísticas distintas: desenhos, 
pinturas, colagens, texturas, letras de 
música, entre outras. 
• Construir portfólio com imagens de 
Danças Urbanas. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível fazer dança 
para ser apreciada 
sem os elementos 
que constituem os 
espetáculos?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• espaço cênico;
• cenários e objetos 
cenográficos. 
• elementos da 
tecnologia cênica: 

- iluminação; 
- trilha sonora;
- projeções. 

• elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino; 
- maquiagem;
- adereços.  

(EF69AR14) Analisar e experimentar 
diferentes elementos (figurino, iluminação, 
cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) 
para composição cênica e apresentação 
coreográfica. 

• Propor a exploração coreográfica em 
diferentes espaços fora da sala de aula e 
da escola, por exemplo, estacionamentos, 
sinais de trânsito, praças.
• Apresentar imagens de diferentes 
períodos e estéticas da dança e sugerir 
que os alunos criem histórias e sequências 
de movimentos dançados, a partir do que 
pode ser observado nos figurinos, nos 
adereços ou nas maquiagens.
•Orientar a pesquisa e o registro, 
fotográfico ou por meio de desenho, de 
diferentes mobiliários e paisagens urbanas 
da comunidade dos alunos em que possam 
ocorrer práticas de dança. 
•Propor a construção de fontes de luz e 
de som que sirvam às práticas das Danças 
Urbanas a partir de materiais recicláveis. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são gerados os 
movimentos dançados?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 
Fatores de movimento: 
• fluência; 
• peso; 
• tempo; 
• espaço.

(EF69AR10) Explorar elementos 
constitutivos do movimento cotidiano 
e do movimento dançado, abordando, 
criticamente, o desenvolvimento das 
formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea.
(EF69AR11) Experimentar e analisar os 
fatores de movimento (tempo, peso, 
fluência e espaço) como elementos que, 
combinados, geram as ações corporais e o 
movimento dançado.

• Planejar performances a partir do estudo 
anatômico do corpo humano, considerando 
seus sistemas fluido, muscular, ósseo e 
nervoso. 
• Vivenciar jogos e criar sequências de 
movimento com foco na exploração do 
espaço, articulando e refletindo sobre 
as direções (dimensionais, diagonais e 
diametrais), os planos, as dimensões 
espaciais (comprimento, amplitude 
profundidade), os níveis (alto, médio e 
baixo), os caminhos, os eixos etc. 
• Fruir e analisar práticas de Danças 
Urbanas, levando em consideração a 
qualidade dos fatores de movimento: 
fluência, peso, tempo e espaço. 
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF67EF12), de Educação Física. 
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
na dança que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram a 
dança brasileira. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e outras práticas de 
dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação 
e a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo.
(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Organizar visitas e entrevistas a grupos 
de pessoas ou comunidades que vivenciam 
práticas artísticas relacionadas às matrizes 
culturais que originaram a dança brasileira. 
Fazer registros fotográficos, fílmicos e 
sonoros. Analisar as linguagens corporais, 
visuais e sonoras presentes no material 
produzido.  
• Construir portfólio com imagens desenhadas 
ou pintadas pelos alunos, fotografias, letras 
de músicas e outros materiais referentes às 
matrizes culturais.
• Propor releituras coreográficas de 
manifestações culturais e artísticas de matrizes 
estéticas e culturais diversas. 
• Sugerir e orientar pesquisa junto à família e à 
comunidade sobre patrimônio cultural, material 
e imaterial, público e privado, e outros temas 
relacionados. 
• Proposição interdisciplinar com as habilidades 
(EF07HI12) e (EF06HI16), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história da dança está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História das estéticas 
da dança em estudo:

- Danças Urbanas. 
• História do 
Movimento Hip Hop.
• História da 
performance.
• História da dança:

- Idade Média;
- Danças Orientais. 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas das Danças 
Urbanas, do Movimento Hip Hop e da 
performance, contando suas histórias 
através de representações com 
personagens inspirados na estética da 
rua. Em seguida, propor aos alunos que 
recontem a história da dança criando 
coreografias ou sequências coreográficas, 
músicas ou história em quadrinhos.  • 
Construir um portfólio com imagens da 
dança ou/e da performance de diferentes 
períodos. 
• Orientar seminários artísticos, 
interdisciplinares com os componentes 
curriculares de Geografia e História, sobre 
a relação entre a evolução da dança e a 
história da humanidade, dando atenção 
aos artistas e aos grupos de dança e às 
suas respectivas produções.
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF07HI04), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os processos de criação 
em dança são diferentes 
entre pessoas ou entre 
grupos de pessoas?

• Jogo teatral.
• Improvisações livres 
ou estruturadas. 
• Contato 
improvisação.
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo.

(EF69AR12) Investigar e experimentar 
procedimentos de improvisação e 
criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios 
próprios.

• Aplicar jogos teatrais e improvisações 
nos quais os alunos possam praticar 
o movimento dançado, explorando as 
estruturas rítmicas e coreográficas das 
estéticas em estudo, em espaços distintos 
da sala de aula e até da escola. 
• Orientar a criação de coreografias 
individuais, em duplas e em grupos, e 
fazer a notação coreográfica do material 
criado. O sistema de notação coreográfica 
pode ser construído pela própria turma.• 
Propor atividades de contato improvisação, 
a fim de explorar os códigos de diferentes 
estéticas em criações coletivas originais. 
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF67EF11), de Educação Física.

É possível criar em 
dança a partir de 
estímulos do cotidiano?
Questões do presente 
(atualidade) podem ser 
usadas como tema para 
criações em dança?

Dançar o presente:
• o cotidiano;
• a identidade;
• a coletividade.

(EF69AR15) Discutir as experiências 
pessoais e coletivas em dança vivenciadas 
na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e 
preconceitos.

• Orientar debates sobre as noções de 
individualidade e coletividade. Montar 
sequências coreográficas, levando em 
consideração os códigos das estéticas em 
estudo e as identidades dos alunos. 
• Propor a criação de sequências de 
movimentos dançados, a partir de ações 
do cotidiano, próprias ou da comunidade. 
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF67EF13), de Educação Física.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender dança, fora 
da escola, na minha 
comunidade?

Espaço: escolas, 
instituições, espaços 
públicos e teatros de 
arena. 

(EF69AR44RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF69AR45RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de dança.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, oficinas, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar artistas, técnicos, 
agentes e produtores culturais da dança, 
do Movimento Hip Hop e da performance 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural, 
do bairro ou da comunidade em que a 
escola está situada, e ainda podem ser 
registradas em uma página de rede social 
criada com a finalidade de divulgar a 
produção cultural da região.
• Proposição de interdisciplinaridade 
com a habilidade (EF67LP11), de Língua 
Portuguesa.

Quais os eventos 
artísticos que são 
tradicionais na minha 
comunidade?

Evento: oficinas, 
festivais ou mostras 
com apresentações 
de Danças Urbanas, 
do Movimento 
Hip Hop e de 
performance. 

(EF69AR46RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações de dança ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 

Há artistas que vivem 
próximos a mim?

Agente: produtores 
culturais, estudantes, 
artistas e técnicos de 
dança, do Movimento 
Hip Hop e da 
performance. 

(EF69AR47RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você já assistiu 
apresentações de rua? O 
que sentiu? 
Como e onde surgiu o 
Movimento Hip Hop?
O que é uma 
performance?

• Movimento Hip Hop.
• Performance. 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.
(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas do Movimento Hip Hop e da 
performance, organizando a ida dos alunos 
aos espaços onde estejam ocorrendo tais 
práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre práticas do Movimento Hip Hop 
e sobre performances. Fazer rodas de 
conversas para que os alunos relatem suas 
impressões sobre o vivenciado por meio de 
relatos orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares 
relacionados às práticas artísticas de rua e 
intervenções urbanas. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização 
dos recursos tecnológicos nas práticas 
artísticas de rua e explorar os recursos 
tecnológicos em oficinas.
• Organizar um evento com as 
diferentes práticas do Movimento Hip 
Hop e construção e apresentação de 
performance.
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF07CI11), de Ciências. 
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ARTE/DANÇA – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as estéticas e 
os temas da dança? 

• Dança Clássica.
• Dança Moderna. 
• Dança 
Contemporânea. 
• Danças Orientais.

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR43RN) Apreciar, reconhecer, 
vivenciar e analisar diferentes estéticas 
de expressão, representação e encenação 
da dança, e suas respectivas estruturas 
rítmicas e coreográficas.

• Fruir práticas das estéticas da dança em 
estudo, presencialmente ou por vídeos, 
dentro ou fora da escola. Registrar as 
impressões, utilizando elementos de 
linguagens artísticas distintas: desenhos, 
pinturas, colagens, texturas, letras de 
música, entre outras. 
• Mobilizar atividades como festivais e 
mostras de dança, gincanas e outros 
eventos em que os alunos possam 
apresentar releituras em dança de obras 
de dança das estéticas em estudo. 
• Apreciar e comparar vídeos e imagens das 
estéticas em estudo, a fim de perceber as 
principais diferenças entre elas.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível fazer dança 
para ser apreciada 
sem os elementos 
que constituem os 
espetáculos?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• espaço cênico;
• cenários e objetos 
cenográficos. 
• elementos da 
tecnologia cênica: 

- iluminação; 
- trilha sonora;
- projeções. 

• elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino; 
- maquiagem;
- adereços.  

(EF69AR14) Analisar e experimentar 
diferentes elementos (figurino, iluminação, 
cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) 
para composição cênica e apresentação 
coreográfica. 

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos e materiais (dentre 
eles, os recicláveis) que possam ser 
utilizados para a construção de cenários, 
trilha sonora e iluminação para a dança.
• Sugerir que parte da turma improvise 
uma coreografia a partir de uma trilha 
sonora e de uma iluminação definidas pela 
outra parte da turma.
• Fazer projeções em sala de aula sobre as 
quais os alunos improvisem sequências de 
movimentos dançados.
• Dividir a turma e propor a 
construção de álbuns com imagens de 
personagens(bailarinos) das diferentes 
estéticas: dança clássica, moderna, 
contemporânea e práticas orientais. 
Em seguida, discutir os elementos de 
caracterização de personagem (figurinos, 
adereços e maquiagens) nas diferentes 
estéticas. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os movimentos 
utilizados para fazer as 
ações do cotidiano são 
os mesmos movimentos 
dançados?

Elementos da dança:
• corpo;
• movimento;
• espaço. 
Fatores de 
movimento: 
• fluência; 
• peso; 
• tempo; 
• espaço.

(EF69AR10) Explorar elementos 
constitutivos do movimento cotidiano 
e do movimento dançado, abordando, 
criticamente, o desenvolvimento das 
formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea.
(EF69AR11) Experimentar e analisar os 
fatores de movimento (tempo, peso, 
fluência e espaço) como elementos que, 
combinados, geram as ações corporais e o 
movimento dançado.

• Propor aos alunos que criem um vídeo 
sobre aspectos anatômicos (estrutura 
e funcionamento) do corpo humano, 
podendo usar, para isso, imagens corporais 
próprias ou dos colegas da turma, 
fotografias ou vídeos pesquisados na 
internet. 
• Solicitar a releitura por meio de desenho 
e pintura dos mapas corporais dos 
sistemas do corpo humano. 
• Orientar a criação, a apresentação e a 
avaliação de sequências de movimentos 
dançados, organizados a partir das oito 
ações básicas de esforço: torcer, pressionar, 
chicotear, socar, flutuar, deslizar, sacudir e 
pontuar e das ações derivadas das básicas. 
• Explorar, através de jogos, as ações 
funcionais do corpo: dobrar, esticar e 
torcer, em diferentes ritmos do movimento.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
na dança que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram a 
dança brasileira. 

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e outras práticas de 
dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação 
e a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo.
(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 

• Organizar visitas e entrevistas e fazer 
registros fotográficos, sonoros e fílmicos de 
grupos de pessoas ou de comunidades que 
vivenciam práticas artísticas relacionadas 
às matrizes culturais que originaram a 
dança brasileira. Analisar as linguagens 
corporais, visuais e sonoras presentes no 
material produzido. 
• Construir portfólio com imagens 
desenhadas ou pintadas pelos alunos, 
fotografias, letras de músicas e outros 
materiais referentes às matrizes culturais.
• Propor releituras coreográficas de 
manifestações culturais e artísticas de 
matrizes estéticas e culturais diversas. 
• Sugerir e orientar pesquisa junto à família 
e à comunidade sobre patrimônio cultural, 
material e imaterial, público e privado, e 
outros temas relacionados. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF08HI12), (EF08HI13), 
(EF08HI20) e (EF08HI27), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história da Arte está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História das 
estéticas da dança 
em estudo: 

- Dança Clássica; 
- Dança Moderna;
- Dança 
Contemporânea;
- Danças Orientais.

• História do cinema;
• História da Ópera.
• História da dança:

- Renascimento; 
- Romantismo; 
- Expressionismo 
alemão.

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas de danças e de 
Óperas, contando suas histórias através 
de representações com personagens 
inspirados nas referidas estéticas. 
Propor aos alunos que recontem o que 
aprenderam representando personagens, 
criando músicas ou uma história em 
quadrinhos. 
• Criar um vídeo contando a história do 
cinema a partir de cenas dos filmes que 
mais fizeram sucesso. 
• Orientar seminários artísticos 
interdisciplinares com os componentes 
curriculares de Geografia e História sobre 
a relação entre a evolução da dança e a 
história da humanidade, dando atenção 
aos artistas e aos grupos de dança e às 
suas respectivas produções.
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF08HI03), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os processos de criação 
em dança são diferentes 
entre pessoas ou entre 
grupos de pessoas?

• Jogo teatral.
• Improvisações livres 
ou estruturadas.
• Contato 
improvisação.
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 

(EF69AR12) Investigar e experimentar 
procedimentos de improvisação e 
criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios 
próprios.

• Aplicar jogos teatrais e improvisações 
nos quais os alunos possam praticar 
o movimento dançado, explorando as 
estruturas rítmicas e coreográficas das 
estéticas em estudo. 
• Orientar a criação de coreografias 
individuais, em duplas e em grupos, e fazer 
a notação coreográfica do material criado. 
O sistema de notação coreográfica pode 
ser construído pela própria turma.
• Propor atividades de contato 
improvisação, a fim de explorar os códigos 
de diferentes estéticas em criações 
coletivas originais. 

É possível criar em 
dança a partir de 
qualquer estímulo?

• Dançar o futuro:
- dançar os 
projetos de vida;
- dançar o meio 
ambiente. 

(EF69AR15) Discutir as experiências 
pessoais e coletivas em dança, 
vivenciadas na escola e em outros 
contextos, problematizando estereótipos e 
preconceitos.

• Mapear os projetos de vida dos alunos e 
montar sequências coreográficas, levando 
em consideração os códigos das estéticas 
em estudo e os planos dos estudantes 
para o futuro. 
• Discutir questões referentes ao meio 
ambiente em rodas de conversa e criar 
sequências de movimentos dançados, a 
partir dos sons e formas da natureza. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os espaços de 
veiculação da arte na 
minha comunidade?

Espaço: escolas, 
instituições, espaços 
públicos, teatros, 
salas de projeção e 
cinemas. 

(EF69AR44RN) Vivenciar práticas de dança 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF69AR45RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de dança.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, oficinas, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar artistas, técnicos, 
agentes e produtores culturais da dança, 
da Ópera, do Teatro Musical e do cinema 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural, 
do bairro ou da comunidade em que a 
escola está situada, e ainda podem ser 
registradas em uma página de rede social 
criada com a finalidade de divulgar a 
produção cultural da região.

Há eventos artísticos 
onde moro?

Evento: oficinas, 
festivais ou mostras 
com apresentações 
de dança, de Óperas, 
de teatro musical e 
exibição de filmes.

(EF69AR46RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações de dança ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 

Há artistas na minha 
comunidade?

Agente: produtores 
culturais, artistas e 
técnicos da dança, 
da Ópera, do teatro 
musical e do cinema. 

(EF69AR47RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de dança da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há expressões artísticas 
compostas por mais de 
uma linguagem?

• Cinema.
• Ópera. 
• Teatro musical.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.
(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, 
sociais e políticos da produção 
artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações 
da Arte (arte, artesanato, folclore, design 
etc.).
(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas de ópera, de teatro 
musical e exibição de filmes, virtual ou 
presencialmente, na escola ou em espaços 
destinados a tais práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre a ópera, o teatro musical ou um 
filme assistido coletivamente. Fazer rodas 
de conversas para que os alunos relatem 
suas impressões sobre o vivenciado por 
meio de relatos orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares 
relacionados às práticas artísticas da 
ópera, do teatro musical e do cinema. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização 
dos recursos tecnológicos nas práticas 
artísticas estudadas e explorar tais 
recursos em oficinas. 
• Propor a roteirização e a produção de 
vídeos sobre a comunidade dos alunos 
e sobre suas vivências em arte. Criar um 
canal na internet para divulgar os vídeos 
produzidos. 



497

ARTE
Ensino Fundamental

Dança - 9º ano

ARTE/DANÇA – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS DA DANÇA E SUAS ESTRUTURAS RÍTMICAS E COREOGRÁFICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as estéticas e 
os temas da dança? 

• Dança no município 
em que a escola está 
localizada. 
• Danças regionais do 
Rio Grande do Norte: 

- Araruna; 
- Maneiro-pau; 
- Coco de Roda e 
de Zambê;
- Bambelô; 
- Dança de São 
Gonçalo; 
- Dança do 
Espontão; entre 
outras. 

• Danças Populares 
Brasileiras:

- Quadrilha; 
- Frevo; 
- Maracatu; 
- Carimbó; 
- Xaxado, 
- Capoeira; entre 
outras.

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR43RN) Apreciar, reconhecer, 
vivenciar e analisar diferentes estéticas 
de expressão, representação e encenação 
da dança e suas respectivas estruturas 
rítmicas e coreográficas.

• Fruir práticas de dança do município 
em que a escola está localizada e de 
danças regionais do Rio Grande do Norte, 
presencialmente ou por vídeos. 
• Registrar as impressões de apreciações 
estéticas, utilizando elementos de 
linguagens artísticas distintas: desenhos, 
pinturas, colagens, texturas, letras de 
música, entre outros. 
• Incentivar a releitura coreográfica de 
Danças Populares Brasileiras. 
• Construir portfólios com imagens das 
danças, letras das músicas e das narrativas 
e outras informações das Danças Populares 
Brasileiras, regionais, estaduais e 
municipais. 
• Dividir a turma e propor a construção 
de três mapas: do Brasil, do Rio Grande 
do Norte e do município em que a escola 
está localizada, e desenhar símbolos que 
representem as diferentes estéticas da 
dança nos locais onde são dançadas. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA DANÇA E DO ESPETÁCULO DE DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível fazer dança 
para ser apreciada 
sem os elementos 
que constituem os 
espetáculos?

Elementos do 
espetáculo de dança: 
• espaço cênico;
• cenários e objetos 
cenográficos. 
• elementos da 
tecnologia cênica: 

- iluminação; 
- trilha sonora;
- projeções. 

• elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino; 
- maquiagem;
- adereços.  

(EF69AR14) Analisar e experimentar 
diferentes elementos (figurino, iluminação, 
cenário, trilha sonora etc.) e espaços 
(convencionais e não convencionais) 
para composição cênica e apresentação 
coreográfica. 

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais (dentre 
eles, os recicláveis) que possam ser utilizados 
para a construção dos cenários, figurinos, 
adereços e maquiagens para a dança.
• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por 
eles a partir de pesquisas de figurinos, 
maquiagem e adereços em registros fílmicos 
e fotográficos da dança. 
• Sugerir a construção de um espaço virtual 
(um canal, site ou redes sociais) em que 
as experiências vivenciadas possam ser 
registradas.
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF09CI04) e (EF09CI05), de 
Ciências.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são gerados os 
movimentos dançados?

Elementos da dança:
• corpo (estudo 
anatômico);
• movimento (qualidade 
dos fatores de 
movimento);
• espaço (exploração 
espacial). 

(EF69AR10) Explorar elementos 
constitutivos do movimento cotidiano 
e do movimento dançado, abordando, 
criticamente, o desenvolvimento das 
formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

• Planejar sequências de movimentos 
dançados a partir do estudo anatômico 
do corpo humano, considerando seus 
sistemas fluido, muscular, ósseo e nervoso.
• Vivenciar jogos e criar sequências de 
movimento com foco na exploração do 
espaço, articulando e refletindo sobre 
as direções (dimensionais, diagonais e 
diametrais), os planos, as dimensões 
espaciais (comprimento, amplitude e 
profundidade), os níveis (alto, médio e 
baixo), os caminhos, os eixos etc. 
• Fruir práticas de Danças Dramáticas e 
populares, presencialmente ou por meio 
de vídeos, e analisar um trecho do que 
foi apreciado, levando em consideração 
a qualidade dos fatores de movimento: 
fluência, peso, tempo e espaço.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DA DANÇA BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
na dança que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram a 
dança brasileira.

(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, 
danças coletivas e outras práticas de 
dança de diferentes matrizes estéticas e 
culturais como referência para a criação 
e a composição de danças autorais, 
individualmente e em grupo.
(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Organizar visitas e entrevistas a grupos 
de pessoas ou comunidades que vivenciam 
práticas artísticas relacionadas às matrizes 
culturais que originaram a dança brasileira. 
Fazer registros fotográficos, sonoros e 
fílmicos. Analisar as linguagens corporais, 
visuais e sonoras presentes no material 
produzido. 
• Construir portfólio com imagens 
desenhadas ou pintadas pelos alunos, 
fotografias, letras de músicas e outros 
materiais referentes às matrizes culturais.
• Propor releituras coreográficas de 
manifestações culturais e artísticas de 
matrizes estéticas e culturais diversas. 
• Sugerir e orientar pesquisa junto à família 
e à comunidade sobre patrimônio cultural, 
material e imaterial, público e privado, e 
outros temas relacionados. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF09HI04), (EF09HI07) e 
(EF09HI21), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DA DANÇA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história da dança está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História das estéticas 
da dança em estudo:

- Danças do 
município onde 
a escola está 
localizada; 
- Danças regionais 
do Rio Grande do 
Norte;
- Danças Populares 
Brasileiras. 

• História da dança:
- práticas 
contemporâneas.

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes 
formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e 
apreciando composições de dança de 
artistas e grupos brasileiros e estrangeiros 
de diferentes épocas. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas da dança 
desenvolvidas no município em que a 
escola está localizada, dos Autos  e das 
Danças Dramáticas, contando suas histórias 
através de representações com personagens 
das próprias danças. Propor aos alunos 
que recontem as histórias representando 
personagens, criando músicas ou fazendo 
um cortejo pela escola. 
• Apreciar registros fílmicos e fotográficos 
sobre os períodos da história da dança. 
• Orientar seminários artísticos, 
interdisciplinares com os componentes 
curriculares de Geografia e História, sobre 
a relação entre a evolução da dança e a 
história da humanidade, dando atenção 
aos artistas e aos grupos de dança e às 
suas respectivas produções.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os processos de criação 
em dança são diferentes 
entre pessoas ou entre 
grupos de pessoas?

Como desenvolver uma 
notação coreográfica não 
convencional? 

Como registrar 
sequências de 
movimentos, pausas e 
ritmos?

• Jogo teatral.
• Improvisações livres 
ou estruturadas.
• Contato 
improvisação. 
• Repetição, releitura 
e criação a partir das 
estruturas rítmicas 
e coreográficas das 
estéticas em estudo. 

(EF69AR12) Investigar e experimentar 
procedimentos de improvisação e 
criação do movimento como fonte para a 
construção de vocabulários e repertórios 
próprios.

• Aplicar jogos teatrais e improvisações nas 
quais os alunos possam praticar o movimento 
dançado, explorando as estruturas rítmicas 
e coreográficas das estéticas em estudo em 
cortejos pela escola ou pela comunidade. 
• Orientar a criação de coreografias individuais, 
em duplas e em grupos, e fazer a notação 
coreográfica do material criado. O sistema de 
notação coreográfica pode ser construído pela 
própria turma utilizando diferentes símbolos. 
• Propor atividades de contato improvisação, 
a fim de explorar os códigos de diferentes 
estéticas em criações coletivas originais. 
• Propor atividades de recriação de sequências 
coreográficas a partir de material previamente 
apreciado.

É possível criar em 
dança a partir de 
qualquer estímulo?

• Dançar com outro. 
• Dançar a 
diversidade.
• Dançar obras 
artísticas e literárias. 

(EF69AR15) Discutir as experiências 
pessoais e coletivas em dança vivenciadas 
na escola e em outros contextos, 
problematizando estereótipos e 
preconceitos.

• Orientar a pesquisa de diferentes temas 
relacionados à diversidade e montar 
sequências coreográficas levando em 
consideração os códigos das estéticas em 
estudo e os temas abordados.
• Criar sequências de movimentos dançados, 
individuais e coletivas, a partir da releitura de 
obras artísticas e literárias. 
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF89LP32), de Língua Portuguesa, 
e com as habilidades (EF09HI08), (EF09HI16), 
(EF09HI23), (EF09HI26) e (EF09HI36), de 
História.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DA DANÇA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os 
espaços de 
veiculação 
artística 
da minha 
comunidade?

Espaço: escolas, 
instituições, espaços 
públicos e teatros de 
arena.

(EF69AR44RN) Vivenciar práticas de 
dança na escola, na comunidade e em 
espaços culturais.
(EF69AR45RN) Encontrar e visitar 
espaços de ensaio e de criação de 
artistas e grupos de dança.

Os alunos devem ser orientados e estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e monumentos em 
praças públicas, conjuntos arquitetônicos do local 
onde vivem, intervenções urbanas, museus, casas de 
cultura, teatros, entre outros espaços; 
• frequentar eventos de todas as linguagens 
artísticas: festivais, mostras, espetáculos, exposições, 
oficinas, entre outros;
• conhecer e entrevistar artistas, técnicos, produtores 
culturais, mestres e brincantes da dança sobre suas 
atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser usadas para 
a construção de um portfólio, de uma exposição ou 
de um mapa cultural, do bairro ou da comunidade 
em que a escola está situada, e podem ainda ser 
registradas em uma página de rede social criada 
com a finalidade de divulgar a produção cultural da 
região.

Há eventos de 
dança onde 
moro?

Evento: festivais com 
apresentações de 
dança contemporânea; 
oficinas e 
apresentações de 
Autos e Danças 
Dramáticas.

(EF69AR46RN) Apreciar, analisar e 
criticar as apresentações de dança 
ocorridas na escola, na comunidade e 
em espaços culturais.

Há artistas de 
dança que vivem 
próximos a mim?

Agente: artistas, 
técnicos, agentes e 
produtores culturais 
da dança, mestres e 
brincantes das Danças 
Dramáticas.

(EF69AR47RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de dança 
da escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há linguagens artísticas 
compostas por mais de 
uma linguagem?

• Autos Populares. 
• Danças Dramáticas. 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.
(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, 
sociais e políticos da produção 
artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações 
da Arte (arte, artesanato, folclore, design 
etc.).
(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas de Autos Populares 
e Danças Dramáticas, virtual ou 
presencialmente, nos espaços destinados 
ao exercício de tais apreciações. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas), relatos orais ou gestuais com suas 
primeiras impressões sobre as experiências 
artísticas vivenciadas. 
• Propor projetos interdisciplinares 
relacionados aos Autos Populares e às 
Danças Dramáticas.
• Apreciar vídeos, discutir a utilização 
dos recursos tecnológicos nas práticas 
artísticas estudadas e explorar os recursos 
tecnológicos em oficinas. Produzir vídeos. 
• Propor aos alunos que se desloquem pela 
escola, ou até pelo bairro, experimentando 
a movimentação do cortejo cênico e 
exercitando práticas artísticas como tocar 
um instrumento, dançar, jogar malabares, 
andar em pernas de pau, representar 
personagens, entre outras.
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF09HGE01) e (EF09GE03), de 
Geografia, e as habilidades (EF09CI04) e 
(EF09CI05), de Ciências.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação

Procedimentos 
• A avaliação será diagnóstica a fi m de perceber o que os estudantes já sabem para tomar como ponto de partida 

das situações de ensino e aprendizagem. Será processual na medida em que, durante todo o percurso das ativi-
dades propostas, serão observadas a evolução das seis dimensões do conhecimento em Arte, com o propósito 
de identifi car avanços e necessidades. Será formativa quando as aprendizagens são discutidas com os estudan-
tes, dando oportunidade para a autoavaliação e consciência do que foi aprendido.

• Considerando a articulação entre as seis dimensões do conhecimento e a partir das observações e registros 
realizados, o professor deverá atribuir uma nota ao estudante, como solicita a legislação vigente.

Instrumentos
• Organização de atividades práticas, individuais e em equipe, rodas de conversa, debates, discussões, seminários ar-

tísticos, projetos, mostras e exposições, apresentações, espetáculos, feiras de conhecimento, festivais, entre outros.
• Pesquisas (questões ou situações-problema), ensaios, exercícios, testes, provas.
• Práticas e vivências, registros individuais e coletivos: jogos; relatos de experiência; diários de bordo; processos 

e criações artísticas; críticas, mapas culturais, portfólios ou pastas de trabalhos, registros sonoros, fílmicos 
e fotográfi cos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
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Linguagem: Música
• Usos e funções da música – promove a percep-

ção da funcionalidade social da música, atri-
buindo signifi cados, conhecendo e reconhecen-
do as diversas possibilidades do uso do som e 
da música no cotidiano. Quando sonorizamos⁶ 
uma história, por exemplo, damos a oportuni-
dade para uma exploração criativa dos sons. As 
escolhas sonoras para a realização desse tipo 
de atividade são oportunidades para que o pro-
fessor perceba a sensibilidade, a imaginação, a 
criatividade e a desenvoltura de cada estudante.

• Propriedades do som e os elementos constituti-
vos da música – essa unidade temática reúne os 
principais elementos da música. As propriedades 
do som são: altura, intensidade, duração e tim-
bre; e os elementos constitutivos da música são: 
harmonia, melodia e ritmo. Destaca-se que cada 
uma dessas partes tem características próprias, e, 
em muitas situações são indissociáveis. 

• Fontes sonoras – promovem a manipulação do 
som por meio do corpo e de qualquer objeto; o 
reconhecimento dos timbres dos instrumentos 

musicais de forma acústica e eletrônica; suas 
formações instrumentais; a produção de sons 
por meio dos sintetizadores de sons; e as téc-
nicas e efeitos sonoros eletrônicos. O professor 
deverá fazer um bom planejamento e ser cria-
tivo na apresentação e exploração desses sons. 
As atividades propostas suscitarão a imaginação 
e a criatividade dos estudantes.

• Gêneros musicais – promove o conhecimento 
e reconhecimento dos gêneros musicais locais, 
regionais, nacionais e internacionais, de distin-
tos períodos e espaços de circulação, incluindo 
as matrizes estéticas africanas, indígenas, euro-
peias e orientais, entre outras possibilidades. É 
necessário ressaltar que as audições e refl exões 
acerca dos gêneros musicais deverão se desti-
tuir de preconceitos e hierarquizações. 

• Processos de criação – estimula os processos 
criativos em música por meio da improvisação e 
da composição. A espontaneidade e a criativida-
de deverão ser estimuladas nesse processo de 
improvisação e de composição, por meio de ati-
vidades, jogos e brincadeiras. A realização desta 

⁶ A sonorização acontece quando são utilizados sons para auxiliar ou realçar a história contada, por exemplo, imitar o barulho da chuva.



507

ARTE
Ensino Fundamental
Música - Introdução

atividade é uma oportunidade para que o pro-
fessor perceba a sensibilidade, a imaginação, a 
criatividade e a desenvoltura de cada estudante, 
dialogando diretamente com a unidade temáti-
ca dos usos e funções da música, na proposição 
da criação dos seus objetos do conhecimento.

• Registros e notação musical – possibilita o re-
conhecimento da escrita e do registro musical. 
Essa unidade temática propõe que os estudan-
tes reconheçam a existência de diversas formas 
de se registrar um som, seja eletronicamente, 
seja por diversos tipos de partituras convencio-
nais ou não convencionais. A intenção, aqui, é o 
reconhecimento dos códigos, sem, no entanto, 
haver a necessidade de leitura de partitura. 

• Identidade musical brasileira – possibilita o co-
nhecimento e reconhecimento das estéticas mu-
sicais genuinamente brasileiras. É importante 
ressaltar que a contextualização dessas origens é 
tão fundamental quanto a audição de repertório 
selecionado. Essa unidade dialoga diretamente 
com a unidade temática dos gêneros musicais.

• Regência musical – possibilita o conhecimento 
e o reconhecimento das funções do regente/
maestro frente às formações instrumentais e 
vocais. Nessa unidade, é fundamental salientar 
que o objetivo não é formar um maestro/regen-
te, e sim que os estudantes percebam a funcio-
nalidade dessa profi ssão musical.

• Circulação da música – indica os meios e espa-
ços de circulação da música. Essa unidade te-
mática propõe que os estudantes percebam e 
reconheçam os meios e os modos pelos quais 
as músicas circulam em seu cotidiano. 

• Arte integrada – possibilita o trabalho com a in-
tegração das linguagens da Arte em um projeto, 
acontecimento ou produção artística. Uma peça 
de teatro, por exemplo, necessita do diálogo 
constante das linguagens artísticas para ser rea-
lizado, e essa concepção de interlocução precisa 
ser percebida, experienciada e vivenciada pelos 
estudantes.
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Quadros do organizador curricular

ARTE/MÚSICA – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quantos sons podemos 
encontrar em um 
ambiente?

• Sonorização de 
histórias.
• Paisagem sonora.

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais, 
convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo.
(EF01AR51RN) Experimentar possibilidades 
criativas do uso dos sons e da música de 
modo individual, coletivo e colaborativo.

Em uma perspectiva lúdica, sugere-se 
utilizar, na construção da paisagem sonora 
e da sonorização, sons do corpo, voz, 
trechos de canções, instrumentos musicais, 
convencionais ou não convencionais, 
objetos do cotidiano, sons da natureza, 
entre outros.

UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o homem das 
cavernas produzia som?

As propriedades 
do som (altura, 
intensidade, duração 
e timbre).

(EF01AR54RN) Perceber as propriedades do 
som em diversos contextos.

As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de jogos, 
brincadeiras, apreciação musical, ao vivo 
ou com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o homem das 
cavernas produzia som?

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
ritmo e harmonia).

(EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.
(EF01AR57RN) Perceber os elementos 
constitutivos da música em diversos 
contextos musicais.

UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As fontes sonoras são 
infinitas?

• Natureza. 
• Corpo. 
• Objetos do 
cotidiano.

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corporal), 
na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos 
da música e as características de 
instrumentos musicais variados.
(EF13AR61RN) Explorar diferentes fontes 
sonoras de modo individual, coletivo e 
colaborativo.

Trabalhar, em uma perspectiva lúdica, 
com imitações de células rítmicas e com 
improvisações variadas, utilizando os sons 
existentes no próprio corpo (como a voz, 
entre outros), na natureza e nos objetos do 
cotidiano, permitindo interação entre eles.
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UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que todas as 
crianças da minha 
cidade ouvem as 
mesmas músicas?

Músicas que 
dialoguem com o 
universo experiencial 
dos estudantes.

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF12AR65RN) Contextualizar, apreciar e 
identificar gêneros musicais, em especial 
aqueles da vida cotidiana.

Selecionar canções do cotidiano 
dos estudantes, refletindo os meios 
pelos quais as músicas circulam e se 
fazem conhecidas entre as pessoas. É 
importante que o repertório não se limite 
ao contemporâneo, oportunizando aos 
estudantes audições de canções de vários 
gêneros musicais do Rio Grande do Norte 
e do Brasil.

UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que acontece se 
juntarmos várias 
improvisações?

Frases melódicas e 
rítmicas.

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo.
(EF15AR67RN) Experimentar improvisações 
e composições de modo individual, coletivo 
e colaborativo.

Sugere-se que esse momento de criação 
e improvisação seja espontâneo e lúdico, 
com possíveis mediações do professor. 
Podem-se utilizar os sons do corpo (como 
a voz, entre outros), instrumentos musicais, 
convencionais ou não convencionais, e 
objetos do cotidiano. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que os brinquedos 
cantados de outras 
regiões do Brasil são 
iguais aos nossos?

Brinquedos cantados. (EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Experimentar ludicamente os brinquedos 
cantados, podendo haver pesquisas entre 
os familiares dos estudantes para se 
resgatar brinquedos cantados de outras 
épocas, tendo a possibilidade também de 
ampliar a pesquisa para outras regiões 
brasileiras. 
• Uma possibilidade é apresentar diversos 
brinquedos cantados através de vídeos, 
filmes, documentários, entre outros. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF01HI05), de História, e as 
habilidades (EF01GE02) e (EF01GE06), de 
Geografia.
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ARTE/MÚSICA – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Uma mesma música 
pode ser tocada de 
diversas maneiras?

As propriedades 
do som (altura, 
intensidade, duração 
e timbre).

(EF02AR55RN) Explorar as propriedades do 
som em diversos contextos.

• As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de jogos, 
brincadeiras, apreciação musical, ao vivo 
ou com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros. 
• Sugere-se apresentar uma mesma canção 
de formas diferentes, explorando os 
objetos de conhecimento aqui propostos.
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF02LP15), de Língua 
Portuguesa.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
ritmo e harmonia).

(EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.
(EF02AR58RN) Explorar os elementos 
constitutivos da música em diversos 
contextos musicais.
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UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que formas o homem 
pode produzir sons?

• Natureza.
• Corpo. 
• Objetos do 
cotidiano.
• Instrumentos 
musicais das 
primeiras civilizações 
ocidentais.
• Família dos 
instrumentos de 
corda, sopro e 
percussão.

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corporal), 
na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos 
da música e as características de 
instrumentos musicais variados.
(EF13AR61RN) Explorar diferentes fontes 
sonoras de modo individual, coletivo e 
colaborativo.
(EF23AR62RN) Reconhecer os timbres das 
diferentes fontes sonoras.

• Trabalhar em uma perspectiva lúdica 
com imitações de células rítmicas e com 
improvisações variadas, utilizando as 
sonoridades existentes no próprio corpo 
(como a voz, entre outros), os sons da 
natureza, dos objetos do cotidiano, entre 
outros.
• Apresentar artistas do Rio Grande do 
Norte, e/ou grupos musicais de outros 
locais e contextos que produzam músicas 
com o corpo e objetos diversos.
• De forma lúdica e dinâmica, apresentar a 
família dos instrumentos de corda, sopro 
e percussão, mostrando que eles foram 
criados há muitos anos e em diversos 
lugares do Planeta, com diversos formatos 
e sonoridades diferentes. Uma boa 
atividade é tentar construir e tocar esses 
instrumentos com os estudantes.
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UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem preferências 
de músicas entre os 
estudantes?

Músicas que 
dialoguem com o 
universo experiencial 
dos estudantes.

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF12AR65RN) Contextualizar, apreciar e 
identificar gêneros musicais, em especial 
aqueles da vida cotidiana.

• Selecionar canções do cotidiano dos 
estudantes, refletindo os meios pelos quais 
as músicas circulam e se fazem conhecidas 
entre as pessoas. É importante que o 
repertório não se limite ao contemporâneo, 
oportunizando aos estudantes audições de 
canções de vários gêneros musicais do Rio 
Grande do Norte e do Brasil.
• Sugere-se que o repertório da apreciação 
seja cantado e executado pelos estudantes, 
que podem utilizar instrumentos 
convencionais ou não convencionais.
• Uma possibilidade interessante é a 
realização de pesquisas sobre a história 
musical das famílias dos estudantes, 
possivelmente traçando paralelos com a 
preferência musical deles.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria uma música 
criada por todos da sala?

Frases melódicas e 
rítmicas.

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo.
(EF15AR67RN) Experimentar improvisações 
e composições de modo individual, coletivo 
e colaborativo.

Sugere-se que esse momento de criação 
seja espontâneo e lúdico, com possíveis 
mediações do professor. Podem-se utilizar 
sons corporais (como a voz, entre outros), 
instrumentos musicais, convencionais ou 
não convencionais, objetos do cotidiano, 
entre outros.

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que os brinquedos 
de outras regiões do 
Brasil são iguais aos 
nossos?

Brinquedos, danças, 
canções e histórias 
utilizadas nas 
diferentes regiões 
brasileiras, incluindo 
as comunidades e 
povos indígenas, 
africanos, ribeirinhos, 
ciganos, dos centros 
urbanos, entre outros.

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Dentro de uma vasta possibilidade de 
atividades, sugere-se, em uma perspectiva 
lúdica, apresentar, através de imagens ou 
vídeos, os brinquedos de outras regiões 
brasileiras, e, se possível, de outros 
países, possibilitando diálogos entre os 
brinquedos pesquisados e os brinquedos 
do Rio Grande do Norte.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que os brinquedos 
de outras regiões do 
Brasil são iguais aos 
nossos?

Brinquedos, danças, 
canções e histórias 
utilizadas nas 
diferentes regiões 
brasileiras, incluindo 
as comunidades e 
povos indígenas, 
africanos, ribeirinhos, 
ciganos, dos centros 
urbanos, entre outros.

• Sugerem-se pesquisas com os parentes 
e a comunidade local e, se possível, que o 
professor apresente artistas que trabalhem 
com essa temática. Pode-se promover uma 
exposição como resultado da pesquisa.
• Uma boa atividade é a construção dos 
brinquedos pesquisados, que podem 
ser confeccionados com materiais 
convencionais ou reciclados.
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ARTE/MÚSICA – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que faz um som ser 
diferente do outro?

As propriedades do som 
(altura, intensidade, 
duração e timbre).

(EF35AR56RN) Distinguir as propriedades 
do som em diversos contextos.

• As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de jogos, 
brincadeiras, apreciação musical, ao vivo 
ou com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF03CI01), de Ciências.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
ritmo e harmonia).

(EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.
(EF03AR59RN) Distinguir os elementos 
constitutivos da música em diversos 
contextos musicais.
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UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como surgiram os 
instrumentos musicais?

• Natureza.
• Corpo. 
• Objetos do 
cotidiano.
• Instrumentos 
musicais das 
primeiras civilizações 
ocidentais.
• Família dos 
instrumentos 
de corda, sopro, 
percussão e teclas.

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corporal), 
na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos 
da música e as características de 
instrumentos musicais variados.
(EF13AR61RN) Explorar diferentes fontes 
sonoras de modo individual, coletivo e 
colaborativo.
(EF23AR62RN) Reconhecer os timbres das 
diferentes fontes sonoras.

• Trabalhar em uma perspectiva lúdica 
com imitações de células rítmicas e com 
improvisações variadas, utilizando as 
sonoridades existentes no próprio corpo, a 
voz, os sons da natureza e dos objetos do 
cotidiano.
• Apresentar artistas do Rio Grande do 
Norte, e/ou grupos musicais de outros 
locais e contextos que produzam músicas 
com o corpo e objetos diversos.
• De forma lúdica e dinâmica, apresentar 
a família dos instrumentos de corda, 
sopro, percussão e teclas, mostrando que 
eles foram criados há muitos anos e em 
diversos lugares do Planeta, com diversos 
formatos e sonoridades diferentes. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF03CI01), de Ciências.
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UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são as músicas de 
outros países?

Repertório musical 
que contemple a 
realidade local, 
regional, nacional e 
internacional.

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF35AR66RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de circulação 
local, regional, nacional e internacional.

• Selecionar canções para a apreciação, 
refletindo os meios pelos quais as músicas 
circulam e se fazem conhecidas entre as 
pessoas. É importante que o repertório não 
se limite ao contemporâneo, oportunizando 
aos estudantes audições de canções de 
vários gêneros musicais locais (RN), regionais, 
nacionais e internacionais.
• Sugere-se que o repertório da apreciação 
seja cantado e executado pelos estudantes, 
que podem utilizar instrumentos 
convencionais ou não convencionais.

UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria uma música 
criada por todos da sala?

Frases melódicas e 
rítmicas.

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou 
instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e 
colaborativo.
(EF15AR67RN) Experimentar improvisações e 
composições de modo individual, coletivo e 
colaborativo.

Sugere-se que esse momento de criação 
seja espontâneo e lúdico, com possíveis 
mediações do professor. Podem-se utilizar 
os sons corporais, a voz, instrumentos 
musicais convencionais ou não 
convencionais, objetos do cotidiano, entre 
outros.
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UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos registrar 
um som?

Diferentes formas de 
registros da música:
• registro musical em 
áudio e audiovisual;
• notação musical 
não convencional;
• a notação musical 
ocidental e suas 
origens.

(EF15AR16) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras 
criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual, e reconhecer a notação 
musical convencional.
(EF03AR68RN) Explorar diferentes formas 
de registro musical, tais como a notação 
musical Ocidental e a não convencional, 
bem como procedimentos e técnicas de 
registro em áudio e audiovisual, de modo 
individual, coletivo e colaborativo.

• Apresentar como registro musical as 
formas atuais de gravação de música 
(áudio: CD, Pen drive, celular, nuvem, entre 
outros; e audiovisual: DVDs, Blu-ray).
• A representação gráfica não convencional 
de sons é uma atividade criativa musical 
que deve ser estimulada entre os 
estudantes preferencialmente antes do 
contato com a partitura convencional. 
Sugere-se que o estudante esteja livre para 
criar e registrar seus códigos, e a mediação 
do professor deverá ser mínima, apenas 
lembrando-lhes das propriedades do som. 
Deverão ser estimulados a apresentar seus 
registros através da própria performance 
musical com instrumentos convencionais 
ou não.
• A notação musical Ocidental deverá 
ser apresentada apenas como uma das 
formas de registro. Não se pretende que 
os estudantes leiam a partitura, apenas 
que a reconheçam como forma de registro 
musical.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por onde circulam 
os circos na era 
da tecnologia e 
globalização?

Circo. (EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Sugere-se que sejam promovidos rodas 
de conversa, diálogos e pesquisas sobre 
o circo, suas origens, espetáculos, e sobre 
as formas como as linguagens artísticas se 
integram nessa manifestação artística. 
• É interessante também pesquisar os 
locais por onde circulam os circos – na 
região, no país e possivelmente em outras 
culturas.
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ARTE/MÚSICA – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais fatores fazem 
com que um som seja 
diferente de outro?

As propriedades do som 
(altura, intensidade, 
duração e timbre).

(EF35AR56RN) Distinguir as propriedades 
do som em diversos contextos.

• As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de jogos, 
brincadeiras, apreciação musical ao vivo 
ou com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros. 
• Sugere-se que a percepção auditiva 
possa ser ampliada partindo de sons e 
instrumentos eletrônicos.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
ritmo e harmonia).

(EF15AR14) Perceber e explorar os elementos 
constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de 
jogos, brincadeiras, canções e práticas 
diversas de composição/criação, execução e 
apreciação musical.
(EF45AR60RN) Perceber, explorar e distinguir 
os elementos constitutivos da música em 
diversos contextos musicais.

UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a música que toca 
na sua festa?

A música em diálogo 
com as festas 
populares:
• a música e o frevo; ⇩

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana. ⇩

• É interessante contextualizar essas festas, 
trazendo exemplos audiovisuais para 
que os estudantes reconheçam visual 
e auditivamente esses acontecimentos 
e tracem paralelos com o que eles já 
conhecem. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a música que toca 
na sua festa?

• as bandas de música 
e as bandas militares;
• a relação entre as 
festas religiosas e a 
música;
• o carnaval e suas 
variações musicais 
pelo Brasil;
• o São João e o forró.

(EF04AR52RN) Analisar os usos e as 
funções da música em diversos contextos 
de circulação, em especial, aqueles da vida 
cotidiana.

• Nessa etapa, sugerem-se debates 
mediados, para que os estudantes 
comecem a argumentar sobre a 
produção musical, e possivelmente, 
visitas aos lugares em que acontecem as 
manifestações culturais.

UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as semelhanças 
e diferenças 
entre os gêneros 
musicais nacionais e 
internacionais?

Repertório musical 
que contemple a 
realidade local, 
regional, nacional e 
internacional.

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF35AR66RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de circulação 
local, regional, nacional e internacional.

• Selecionar canções para apreciação, refletindo 
os meios pelos quais as músicas circulam 
e se fazem conhecidas entre as pessoas. É 
importante que o repertório não se limite ao 
contemporâneo, oportunizando aos estudantes 
audições de canções de vários gêneros musicais 
locais (RN), regionais, nacionais e internacionais.
• Traçar possíveis paralelos entre os gêneros 
musicais nacionais e internacionais.
• Nessa etapa, sugerem-se debates mediados 
acerca da produção musical, para que os 
estudantes comecem a argumentar sobre 
música.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ao criar, é possível 
separar a melodia do 
ritmo?

Frases melódicas e 
rítmicas.

(EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo.
(EF15AR67RN) Experimentar improvisações 
e composições de modo individual, coletivo 
e colaborativo.

Sugere-se que esse momento de criação 
seja espontâneo e lúdico, com possíveis 
mediações do professor. Podem-se utilizar 
sons corporais (como a voz, entre outros), 
instrumentos musicais, convencionais ou 
não convencionais, e objetos do cotidiano.

UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos registrar 
um som?

• Notação musical 
não convencional.
• Antigas formas 
de registro musical 
(discos de vinil, 
fitas-cassete, 
disquetes e fitas de 
videocassete).

(EF15AR16) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras 
criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual, e reconhecer a notação 
musical convencional. ⇩

• Estimular a criatividade em registrar o 
som de forma não convencional. Uma 
vez que os estudantes já reconheçam 
as possibilidades de registros de som, é 
interessante retomar a atividade para que 
eles desenvolvam novos jeitos de escrita 
musical. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos registrar 
um som?

• Notação musical 
não convencional.
• Antigas formas 
de registro musical 
(discos de vinil, 
fitas-cassete, 
disquetes e fitas de 
videocassete).

(EF45AR69RN) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencional 
e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual, de modo individual, coletivo e 
colaborativo.

• Os estudantes deverão ser estimulados 
a apresentar seus registros através 
da própria performance musical, com 
instrumentos convencionais e não 
convencionais.
• Apresentar as antigas formas de registro 
musical (discos de vinil, fitas-cassete, 
disquetes e fitas de videocassete).

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem decide se é ou 
não é Arte?

As formas da Arte 
cotidiana.

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.

• Sugerem-se debates e análises de uma 
produção artística cotidiana, como uma 
peça de teatro, um filme, um musical, 
uma ópera, entre outros, para que os 
estudantes percebam a integração entre 
as diversas linguagens da Arte em uma 
produção artística. 
• Para essa atividade, é interessante criar 
uma produção artística que contemple 
essa integração das linguagens artísticas.
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ARTE/MÚSICA – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Partindo de quais 
elementos podemos 
diferenciar uma música 
de outra?

As propriedades do som 
(altura, intensidade, 
duração e timbre).

(EF35AR56RN) Distinguir as propriedades 
do som em diversos contextos.

• As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de jogos, 
brincadeiras, apreciação musical, ao vivo 
ou com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros. 
• Sugere-se que a percepção auditiva possa 
ser ampliada partindo também de sons e 
instrumentos eletrônicos.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
ritmo e harmonia).

(EF15AR14) Perceber e explorar os 
elementos constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de jogos, brincadeiras, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musical.
(EF45AR60RN) Perceber, explorar e 
distinguir os elementos constitutivos da 
música em diversos contextos musicais.
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UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Antigamente as pessoas 
cantavam de outro jeito?

Música vocal: 
diálogos entre a 
música, a sociedade 
e a Igreja:
• o canto na Idade 
Média;
• o advento do coral;
• a ópera do 
Classicismo;
• música vocal 
contemporânea.

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF05AR53RN) Analisar os usos e as 
funções da música vocal em diversos 
contextos de circulação.

• Sugere-se contextualizar os diversos tipos 
de música vocal: o canto na Idade Média, 
o período do surgimento do coral e da 
ópera clássica, refletindo e promovendo 
diálogos entre a música vocal, a sociedade 
e a Igreja.
• Promover audições de músicas vocais 
contemporâneas, destacando a produção 
do Rio Grande do Norte em música vocal.
• Se possível, seria interessante que os 
estudantes cantassem a duas vozes. Esse 
exercício traz uma vivência significativa 
para o entendimento do que seja a forma 
coral.
• Nessa unidade temática, é importante 
trazer, para apreciação, repertórios de 
vários tipos de músicas vocais, suscitando, 
dessa forma, debates e reflexões entre 
os estudantes sobre as formas vocais 
de outras épocas e sobre as formas 
contemporâneas de se fazer música vocal.
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UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria a música se 
todos os instrumentos 
tivessem o mesmo 
timbre?

Formações 
instrumentais 
(diferentes tipos de 
orquestras, bandas, 
duos, trios, entre 
outros).

(EF15AR15) Explorar fontes sonoras 
diversas, como as existentes no próprio 
corpo (palmas, voz, percussão corporal), 
na natureza e em objetos cotidianos, 
reconhecendo os elementos constitutivos 
da música e as características de 
instrumentos musicais variados.
(EF05AR63RN) Reconhecer os timbres dos 
instrumentos musicais, bem como suas 
características.
(EF05AR64RN) Identificar formações 
instrumentais em diversos contextos 
musicais.

• Sugerem-se atividades de apreciação 
musical, presencial e/ou audiovisual, 
de diferentes instrumentos musicais e 
de diferentes formações instrumentais, 
permitindo que os estudantes reconheçam 
os instrumentos, inclusive seus timbres e 
suas inúmeras formas de organização.
• Havendo a possibilidade, o professor 
poderá incentivar a formação de grupos 
musicais entre professores, estudantes e 
funcionários.
• Uma atividade interessante é convidar 
músicos para visitar a turma. Essa 
interação é muito saudável, podendo 
envolver toda a escola em uma grande 
atividade musical ao vivo.
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UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como você analisa a 
rápida circulação da 
música nos dias atuais?

Repertório musical 
que contemple a 
realidade local, 
regional, nacional e 
internacional.

(EF15AR13) Identificar e apreciar 
criticamente diversas formas e gêneros 
de expressão musical, reconhecendo e 
analisando os usos e as funções da música 
em diversos contextos de circulação, em 
especial, aqueles da vida cotidiana.
(EF35AR66RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de circulação 
local, regional, nacional e internacional.

• Selecionar canções para apreciação e crítica, 
refletindo os meios pelos quais as músicas 
circulam e se fazem conhecidas entre as 
pessoas. É importante que o repertório não 
se limite ao contemporâneo, oportunizando 
aos estudantes audições de canções de 
vários gêneros musicais locais (RN), regionais, 
nacionais e internacionais.
• Nessa etapa, sugerem-se debates mediados 
acerca da produção musical, para que os 
estudantes possam argumentar sobre música.

UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quando eu improviso 
com a canção do meu 
amigo, será que a música 
muda?

Canções. (EF15AR17) Experimentar improvisações, 
composições e sonorização de histórias, 
entre outros, utilizando vozes, sons 
corporais e/ou instrumentos musicais 
convencionais ou não convencionais, de 
modo individual, coletivo e colaborativo. ⇩

• Sugere-se que esse momento de criação 
seja espontâneo e lúdico, com possíveis 
mediações do professor. Podem-se utilizar 
sons corporais (como a voz, entre outros), 
instrumentos musicais, convencionais 
ou não convencionais, e objetos do 
cotidiano que podem ser utilizados como 
instrumentos musicais, entre outros. ⇩



530

ARTE
Ensino Fundamental

Música - 5º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quando eu improviso 
com a canção do meu 
amigo, será que a música 
muda?

Canções. (EF15AR67RN) Experimentar improvisações 
e composições de modo individual, coletivo 
e colaborativo.

• Propõe-se uma mostra com os resultados 
dos processos de criação. Neste caso, 
não há a intenção de competitividade ou 
julgamento das produções.

UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem limites gráficos 
para se registrar um 
som?

• Notação musical 
não convencional.
• Paisagem sonora.

(EF15AR16) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencional 
(representação gráfica de sons, partituras 
criativas etc.), bem como procedimentos 
e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual, e reconhecer a notação 
musical convencional.
(EF45AR69RN) Explorar diferentes formas 
de registro musical não convencional 
e técnicas de registro em áudio e 
audiovisual, de modo individual, coletivo e 
colaborativo.

• Estimular a criatividade em registrar o 
som de forma não convencional. Uma 
vez que os estudantes já reconheçam 
as possibilidades de registros de som, 
é interessante retomar a atividade para 
que eles desenvolvam novos jeitos de 
escrita musical. Os estudantes deverão ser 
estimulados a apresentar seus registros 
através da própria performance musical 
com instrumentos convencionais ou não.
• Sugere-se uma retomada dos conceitos 
da paisagem sonora, sugerindo aos 
estudantes a criação de registros.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a Arte dialoga com 
a tecnologia?

Produção 
audiovisual.

(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.

• Sugere-se montar um projeto em que os 
estudantes possam pesquisar, dialogar, 
explorar e analisar os modos e meios 
pelos quais a tecnologia na atualidade tem 
dialogado com a produção audiovisual e 
como as linguagens artísticas se integram 
nessa manifestação artística. Ao final 
do projeto, é importante promover a 
socialização dos resultados através de 
apresentações, feiras, eventos, entre 
outros.
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF05LP18), de Língua 
Portuguesa.
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ARTE/MÚSICA – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como seria uma 
propaganda sem som?

• Trilha sonora de 
propagandas.
• Jingles.

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
música em seus contextos de produção 
e circulação, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.
(EF06AR49RN) Analisar usos e funções da 
música em seus contextos de produção e 
circulação, especialmente a trilha sonora 
de propagandas e jingles, relacionando 
essa prática musical às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética.

• Sugerem-se atividades que envolvam 
diálogos, debates e análises de como a 
publicidade, a mídia e o comércio utilizam 
a música, podendo trazer, como exemplo, 
um conceito do marketing em que a 
música é manipulada com intenção de 
mercado (Marca Sonora, Sound Branding). 
• Outra atividade interessante é a análise 
de jingles, ligadas ao comércio, governos, 
política partidária, entre outros.
• Importante trazer para audição diversos 
jingles e trilhas sonoras de propagandas, 
inclusive de outras culturas, para amplo 
debate.
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF69LP02), de Língua 
Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos ter uma música 
sem ritmo?

As propriedades 
do som (altura, 
intensidade, duração 
e timbre).

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais.
(EF06AR53RN) Perceber e distinguir 
as propriedades do som em diversos 
contextos.

• As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de 
jogos, apreciação musical, ao vivo ou 
com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros. 
• A atividade de percepção auditiva e a 
análise desses elementos também poderão 
ser feitas através do uso de recursos 
tecnológicos tais como games, plataformas 
digitais de veiculação de músicas e 
músicas eletrônicas.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
harmonia e ritmo).

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais.
(EF67AR56RN) Perceber, explorar e 
distinguir os elementos constitutivos da 
música em diversos contextos musicais.
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UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos distinguir 
os timbres dos sons 
acústicos dos timbres 
dos sons eletrônicos?

Sintetizadores de 
som:
• utilizados em 
instrumentos 
musicais diversos;
• efeitos sonoros.

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e 
materiais sonoros em práticas de composição/
criação, execução e apreciação musical, 
reconhecendo timbres e características de 
instrumentos musicais diversos.
(EF06AR58RN) Explorar fontes e materiais 
sonoros provenientes dos sintetizadores de 
som, reconhecendo timbres de instrumentos 
musicais diversos.

Sugere-se que o professor explicite 
a funcionalidade dos sintetizadores, 
apresentando vídeos com exemplos 
sonoros ou convidando músicos para que 
façam a demonstração ao vivo em sala, 
permitindo aos estudantes explorar os 
sons presencialmente.

UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o contexto 
histórico influencia na 
produção musical?

Gêneros musicais de 
diferentes períodos 
e espaços de 
circulação.

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes 
estilos musicais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
musical. ⇩

• Selecionar canções para apreciação, críticas 
e análises, buscando refletir sobre elas e 
contextualizá-las no tempo e no espaço. 
• Sugere-se que, no 6º ano, as músicas para 
audição exemplifiquem diversos espaços, 
períodos e contextos, por exemplo, o canto 
gregoriano – relacionado à Idade Média, 
época de negação rítmica e de ligações 
estreitas com a Igreja ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o contexto 
histórico influencia na 
produção musical?

Gêneros musicais de 
diferentes períodos 
e espaços de 
circulação.

(EF69AR61RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de distintos 
períodos e espaços de circulação.

Católica – e o Choro – relacionado à época 
contemporânea e reconhecido como primeira 
forma musical genuinamente brasileira, 
derivada dos batuques e ritmos de origem 
africana e da música europeia. Esse exercício 
de contraponto, acerca de estéticas e 
temporalidades musicais tão diversas, amplia 
o universo sonoro musical dos estudantes.

UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há diferença entre a 
trilha sonora e o jingle?

• Trilha sonora de 
propagandas.
• Jingles.

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, 
composições, arranjos, jingles, trilhas 
sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa.
(EF06AR62RN) Criar jingles e trilhas 
sonoras de propagandas, expressando 
ideias musicais de maneira individual, 
coletiva e colaborativa.

• Sugere-se que o momento de criação de 
jingles e trilhas sonoras de propagandas em 
sala (ou em outros locais) seja planejado 
preferencialmente em conjunto – professor 
e estudantes –, com objetivos claros a 
serem desenvolvidos. Esse momento poderá 
ser mediado pelo professor, se assim for 
combinado. Nessa atividade, é possível 
utilizar como recursos os sons corporais, 
instrumentos acústicos ou eletrônicos, 
convencionais ou não convencionais, bem 
como recursos audiovisuais e eletrônicos, 
entre outros.
• Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF69LP02), de Língua Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: IDENTIDADE MUSICAL BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há identidade musical 
em outros países?

• Choro:
- surgimento; 
- compositores;
- grupos musicais; 
- papel dos 
músicos.

• A influência rítmico-
-percussiva na 
música brasileira.

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel 
de músicos e grupos de música brasileiros 
e estrangeiros que contribuíram para o 
desenvolvimento de formas e gêneros 
musicais.
(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
música em seus contextos de produção 
e circulação, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.
(EF06AR66RN) Analisar criticamente os 
usos e as funções da música em seus 
contextos de produção e circulação, 
especialmente o Choro, relacionando as 
práticas musicais às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.

• Sugerem-se rodas de conversa e debates 
acerca do surgimento da música brasileira 
e de como foi o processo de construção 
dessa identidade musical.
• Apresentar o Choro através de exemplos 
audiovisuais, explicitando seu contexto 
histórico, suas origens, músicos, 
compositores e grupos musicais.
• É interessante promover pesquisas, 
audições e rodas de conversa sobre 
como a música brasileira foi influenciada 
ritmicamente por outros povos. 
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UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como escrevemos o 
ritmo?

A notação musical 
percussiva.

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes 
formas de registro musical (notação 
musical tradicional, partituras criativas e 
procedimentos da música contemporânea), 
bem como procedimentos e técnicas de 
registro em áudio e audiovisual.
(EF06AR70RN) Identificar a notação 
musical percussiva convencional.

• A notação musical percussiva 
convencional deverá ser apresentada 
apenas como uma das formas de registro. 
Não se pretende que os estudantes leiam a 
partitura, apenas que a reconheçam como 
forma de registro musical.
• É interessante estimular a criatividade 
em registrar o som proveniente dos 
instrumentos de percussão de forma 
convencional e não convencional, 
desenvolvendo novos jeitos de escrita 
musical.
• Os estudantes deverão ser estimulados 
a apresentar seus registros através 
da própria performance musical com 
instrumentos convencionais e não 
convencionais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que mudou na Arte 
com a chegada das redes 
sociais?

A Arte e as redes 
sociais.

(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.

Sugerem-se rodas de conversa e debates 
sobre como os adolescentes percebem a 
Arte, sua produção, criação, veiculação e 
comercialização por meio das redes sociais. 
Sugere-se também analisar se as novas 
tecnologias têm contribuído para uma 
maior integração nas linguagens artísticas 
nas criações em Arte Contemporânea.
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ARTE/MÚSICA – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A trilha sonora de uma 
novela se assemelha à 
do cinema?

A trilha sonora: 
• cinema;
• novela; 
• desenhos 
animados.

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
música em seus contextos de produção 
e circulação, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.
(EF07AR50RN) Analisar usos e funções da 
música em seus contextos de produção e 
circulação, especialmente a trilha sonora.

• Sugerem-se atividades que envolvam 
diálogos, debates e análises de como a 
música é utilizada nos diversos gêneros 
do cinema, da novela e dos desenhos 
animados.
• Importante trazer pequenos recortes de 
filmes para ilustração, inclusive de outras 
culturas, para amplo debate.
• Pode-se discutir acerca da execução ao 
vivo de trilhas sonoras de filmes nas salas 
de cinema de antigamente, fazendo um 
paralelo entre o passado e o presente.

UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é preciso para 
que um som se torne 
música?

• As propriedades 
do som (altura, 
intensidade, duração 
e timbre).
• Ruídos.

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais. ⇩

• As atividades de percepção auditiva 
poderão ser realizadas através de jogos 
e de apreciações musicais, ao vivo ou 
com gravações, com a voz, com os sons 
da natureza, do corpo, dos objetos do 
cotidiano, entre outros.  ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é preciso para 
que um som se torne 
música?

• As propriedades do 
som (altura, intensidade, 
duração e timbre).
• Ruídos.

(EF07AR54RN) Perceber, distinguir e 
analisar as propriedades do som em 
diversos contextos.

• Também é importante discutir com os 
estudantes o lugar que o ruído ocupa na 
produção musical e em nossa sociedade.
• A atividade de percepção auditiva e 
análise desses elementos também poderão 
ser realizadas através da utilização de 
recursos tecnológicos, tais como games, 
plataformas digitais de veiculação de 
músicas e músicas eletrônicas.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
harmonia e ritmo).

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais.
(EF67AR56RN) Perceber, explorar e 
distinguir os elementos constitutivos da 
música em diversos contextos musicais.

UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos trabalhar 
música com ruídos?

As técnicas 
eletrônicas de 
produção de som e 
músicas:
• efeitos sonoros;
• música eletrônica.

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes 
e materiais sonoros em práticas de 
composição/criação, execução e apreciação 
musical, reconhecendo timbres e 
características de instrumentos musicais 
diversos. ⇩

• Sugere-se que o professor apresente 
vídeos com exemplos sonoros e com a 
demonstração de técnicas de produção de 
som dos DJs, ou mesmo convide músicos 
para que façam a demonstração ao vivo em 
sala, podendo haver exploração sonora dos 
equipamentos eletrônicos. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos trabalhar 
música com ruídos?

As técnicas 
eletrônicas de 
produção de som e 
músicas:
• efeitos sonoros;
• música eletrônica.

(EF07AR59RN) Explorar fontes e materiais 
sonoros provenientes de técnicas 
eletrônicas de produção de som e de 
músicas.

• Pode-se promover uma visita a um 
estúdio de gravação musical.

UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o contexto 
histórico influencia na 
produção musical?

Gêneros musicais de 
diferentes períodos 
e espaços de 
circulação.
 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes 
estilos musicais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
musical.
(EF69AR61RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de distintos 
períodos e espaços de circulação.

• Selecionar músicas para apreciação, críticas 
e análises, buscando refletir sobre elas e 
contextualizá-las no tempo e no espaço. 
• Sugere-se que, no 7º ano, as músicas para 
audição exemplifiquem diversos espaços, 
períodos e contextos, por exemplo, a 
Música Barroca – relacionada à época do 
aparecimento das pequenas formações 
instrumentais na Europa – e o Samba – 
relacionado à época contemporânea e 
também caracterizado pela formação de 
pequenos grupos e rodas no Brasil. Esse 
exercício de contraponto, acerca de estéticas 
e temporalidades musicais tão diversas, 
amplia o universo sonoro musical dos 
estudantes.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a música pode 
auxiliar no sucesso de 
um filme?

Trilha sonora:
• cinema;
• novela; 
• desenhos 
animados.

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, 
composições, arranjos, jingles, trilhas 
sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa.
(EF07AR63RN) Criar trilha sonora que 
dialogue com uma produção audiovisual, 
de maneira individual, coletiva e 
colaborativa.

• Para a criação de uma trilha sonora, 
sugere-se a produção de um curta-
metragem (em sala ou em outros locais) 
que deverá ser planejado em conjunto 
– professor e estudantes – com objetivos 
claros a serem desenvolvidos. 
• Alguns exemplos visuais e audiovisuais, 
como filmes, desenhos animados e 
novelas, poderão ser trazidos para a sala 
como ilustrações para a atividade. 
• O processo de criação de um curta-
metragem e de uma trilha sonora poderá 
ser mediado pelo professor, se assim for 
combinado. Como recursos, podem-se 
utilizar sons corporais, instrumentos 
acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, bem como recursos 
audiovisuais e eletrônicos.
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UNIDADE TEMÁTICA: IDENTIDADE MUSICAL BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o Samba circula 
em outros países?

Samba:
• surgimento;
• compositores;
• grupos musicais;
• papel dos músicos;
• diálogos com a 
sociedade da época 
(Brasil e Estados 
Unidos);
• processos de 
contestação;
• surgimento das 
escolas de Samba.

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel 
de músicos e grupos de música brasileiros 
e estrangeiros que contribuíram para o 
desenvolvimento de formas e gêneros 
musicais.
(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
música em seus contextos de produção 
e circulação, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.
(EF07AR67RN) Analisar criticamente os 
usos e as funções da música em seus 
contextos de produção e circulação, 
especialmente o Samba, relacionando as 
práticas musicais às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.

• Apresentar o Samba através de exemplos 
audiovisuais, explicitando seu contexto 
histórico, suas origens, seus músicos, 
compositores, grupos musicais e as escolas 
de Samba.
• Sugerem-se debates acerca das 
contestações sobre a origem do Samba 
(Rio de Janeiro ou Bahia?; morro ou 
cidade?). 
• É interessante pesquisar sobre como o 
Samba circula em outros países.
• Sugerem-se rodas de conversa e debates 
acerca da imagem musical do Brasil no 
exterior.
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UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A notação musical é 
universal?

Notação musical 
oriental.

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes 
formas de registro musical (notação 
musical tradicional, partituras criativas e 
procedimentos da música contemporânea), 
bem como procedimentos e técnicas de 
registro em áudio e em audiovisual.
(EF07AR71RN) Identificar a notação musical 
oriental em suas diversas formas de 
escrita.

A notação musical oriental deverá ser 
apresentada apenas como uma das 
formas de registro. Não se pretende que 
os estudantes realizem a leitura dessa 
notação, apenas que a reconheçam como 
forma de registro musical.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como tem sido a 
produção de cinema no 
Brasil?

Cinema. (EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Sugere-se apresentar o cinema através de 
exemplos audiovisuais, explicitando seu 
contexto histórico, suas origens, gêneros e 
as linguagens artísticas que o compõem.
• Apresentar as principais características 
do cinema de antigamente e atual em sua 
criação, produção, efeitos especiais, entre 
outros. 
• Pesquisar sobre a indústria 
cinematográfica e como ela se comporta 
no Brasil, bem como analisar a produção 
brasileira de cinema e as profissões 
relacionadas a ela.
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ARTE/MÚSICA – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como se comercializa a 
produção musical atual?

Música de 
entretenimento e 
diversão.

(EF69AR16) Analisar criticamente, por 
meio da apreciação musical, os usos e as 
funções da música em seus contextos de 
produção e circulação, relacionando as 
práticas musicais às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.
(EF08AR51RN) Analisar e criticar os usos e 
funções da música de entretenimento em 
seus contextos de produção e circulação, 
relacionando essas práticas musicais 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

Sugerem-se reflexões, diálogos, debates 
e análises críticas de como a música é 
utilizada para entretenimento e diversão 
(shoppings, bares, shows, casamentos, 
festas e cerimônias em geral, entre outros) 
na sociedade atual brasileira, ampliando, 
sob a forma de pesquisa, essa mesma 
situação musical em outros países.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos trabalhar 
músicas com o silêncio?

• As propriedades 
do som (altura, 
intensidade, duração 
e timbre). 
• O silêncio. 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais.
(EF89AR55RN) Analisar as propriedades do 
som por meio de recursos tecnológicos.

• A atividade de percepção auditiva 
e análise desses elementos poderão 
ser feitas através do uso de recursos 
tecnológicos tais como games, plataformas 
digitais de veiculação de músicas e 
músicas eletrônicas.
• Também é importante discutir com 
os estudantes como o silêncio é 
trabalhado na música, trazendo exemplos 
audiovisuais.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
harmonia e ritmo). 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais.
(EF89AR57RN) Analisar os elementos 
constitutivos da música por meio de 
recursos tecnológicos.
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UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o contexto 
histórico influencia na 
produção musical?

Gêneros musicais de 
diferentes períodos 
e espaços de 
circulação.
 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes 
estilos musicais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
musical.
(EF69AR61RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de distintos 
períodos e espaços de circulação.

• Selecionar canções para apreciação, 
críticas e análises, buscando refletir sobre 
elas e contextualizá-las no tempo e no 
espaço. 
• Sugere-se que, no 8º ano, as músicas 
para audição exemplifiquem diversos 
espaços, períodos e contextos, por 
exemplo, a música do período Clássico – 
relacionada à época do aparecimento das 
orquestras e a espetacularização da ópera 
na Europa – e a Bossa Nova – relacionada 
à época contemporânea, no Brasil, e 
caracterizada por intimismo e introversão. 
Esse exercício de contraponto, acerca de 
estéticas e temporalidades musicais tão 
diversas, amplia o universo sonoro musical 
dos estudantes.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Afinal de contas, o que é 
música popular?

Música popular. (EF69AR23) Explorar e criar improvisações, 
composições, arranjos, jingles, trilhas 
sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa.
(EF08AR64RN) Criar improvisações 
e músicas contemporâneas com 
características inovadoras, expressando 
ideias musicais de maneira individual, 
coletiva e colaborativa.

Sugere-se um momento de criação em que 
o estudante possa escolher como ponto 
de partida algum gênero musical para 
ampliá-lo esteticamente. Podem-se utilizar 
os sons corporais, instrumentos musicais, 
convencionais ou não convencionais, 
objetos do cotidiano utilizados como 
instrumentos musicais, instrumentos 
eletrônicos, sintetizadores de som ou 
outros recursos digitais ou eletrônicos 
disponíveis. É importante que este 
momento seja espontâneo e lúdico. 
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UNIDADE TEMÁTICA: REGÊNCIA MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as funções de um 
maestro/regente?

Regência:
• vocal; 
• instrumental.

(EF08AR74RN) Compreender as funções da 
regência em grupos vocais e instrumentais 
em diferentes contextos musicais.

• É importante ressaltar que os papéis 
de maestro e regente não se restringem 
apenas aos momentos de apresentações 
musicais, pois, em seus trabalhos, existem 
diferentes características e funções que 
são necessárias para a preparação da 
performance de um grupo (vocal ou 
instrumental). Por isso é sugerido que os 
estudantes percebam e compreendam 
o trabalho e as funções de um regente 
e de um maestro, os movimentos da 
regência, bem como a regência musical em 
diferentes contextos.
• Após a contextualização inicial, pode 
ser interessante propor aos estudantes 
que assistam a vídeos ou apresentações 
ao vivo, bem como possam experimentar 
reger uns aos outros.
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UNIDADE TEMÁTICA: CIRCULAÇÃO DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que mudou na 
veiculação da música 
com a chegada da 
tecnologia digital e da 
globalização?

Diferentes meios e 
locais de circulação 
da música.

(EF69AR17) Explorar e analisar, 
criticamente, diferentes meios e 
equipamentos culturais de circulação da 
música e do conhecimento musical.

• Sugerem-se diálogos, debates e análises 
críticas acerca dos meios pelos quais as 
músicas circulam e se fazem conhecidas 
entre as pessoas (casas de cultura, praças, 
TV aberta e fechada, rádios, circos, teatros, 
internet, ONGs, escolas de músicas oficiais 
e não oficiais, universidades, entre outros).
• Uma atividade interessante seria a 
ampliação dessa temática sob forma 
de pesquisa, investigando as mesmas 
questões em relação a outros países.
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF69LP46), de Língua 
Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: IDENTIDADE MUSICAL BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a relação estética 
entre a Bossa Nova e os 
Estados Unidos?

Bossa Nova:
• surgimento;
• compositores;
• grupos musicais;
• papel dos músicos;
• críticas harmônicas 
recebidas. 

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel 
de músicos e grupos de música brasileiros 
e estrangeiros que contribuíram para o 
desenvolvimento de formas e gêneros 
musicais.
(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio 
da apreciação musical, usos e funções da 
música em seus contextos de produção 
e circulação, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.
(EF08AR68RN) Analisar criticamente, usos 
e funções da música em seus contextos 
de produção e circulação, especialmente 
a Bossa Nova, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da 
vida social, cultural, política, histórica, 
econômica, estética e ética.

• Apresentar a Bossa Nova através de 
exemplos audiovisuais, explicitando seu 
contexto histórico, suas origens, músicos, 
compositores e grupos musicais.
• Sugerem-se rodas de conversa e debates 
acerca do surgimento da Bossa Nova e 
as críticas recebidas sobre a harmonia 
utilizada. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com as 
habilidades (EF08HI14) e (EF08HI22), de 
História.
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UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem limites gráficos 
para se registrar um 
som?

• Notação musical 
não convencional 
contemporânea.
• Cifras.

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes 
formas de registro musical (notação 
musical tradicional, partituras criativas e 
procedimentos da música contemporânea), 
bem como procedimentos e técnicas de 
registro em áudio e audiovisual.
(EF08AR72RN) Identificar a cifra e a 
notação musical não convencional 
contemporânea com seus diversos tipos de 
registro.

• A notação musical não convencional 
contemporânea deverá ser apresentada 
como forma de registro musical, na 
perspectiva de ampliação dos códigos em 
possíveis improvisações e composições.
• A cifra é uma notação musical associada 
à música popular. Nessa atividade, é 
importante ressaltar que os estudantes 
a reconheçam como forma de registro 
musical predominantemente harmônico. 
O professor poderá ampliar imagens 
das cifras associadas às letras de 
canções como forma de ilustração, e 
também convidar um músico para fazer 
a demonstração ao vivo na sala de aula. 
Ressaltamos que não há a necessidade 
que os estudantes aprendam a ler cifras.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é inovador em 
Arte?

Criação inovadora em 
Arte, com hibridismo, 
em que se perceba 
características 
autorais do 
estudante.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.

• Sugere-se apresentar possíveis conceitos 
de inovação associados à produção artística, 
como também o conceito de hibridismo. 
É importante promover rodas de conversa 
e debates, bem como propor exemplos 
audiovisuais.
• É pertinente trabalhar com projetos que 
abarquem esta temática, explorando em suas 
criações as formas sonoras, corporais e visuais 
com características de inovação e hibridismo.
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ARTE/MÚSICA – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: USOS E FUNÇÕES DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há diferenças em se 
fazer música no Ocidente 
e no Oriente?

A música na cultura 
Ocidental e Oriental.

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da 
apreciação musical, usos e funções da música 
em seus contextos de produção e circulação, 
relacionando as práticas musicais às diferentes 
dimensões da vida social, cultural, política, 
histórica, econômica, estética e ética.
(EF09AR52RN) Analisar criticamente usos e 
funções da música na cultura Ocidental e 
Oriental em seus contextos de produção e 
circulação, relacionando as práticas musicais às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética.

Sugerem-se reflexões, diálogos, debates e 
análises críticas sobre os usos e funções 
da música na cultura Ocidental e Oriental, 
relembrando os aspectos estudados nos 
anos anteriores.

UNIDADE TEMÁTICA: PROPRIEDADES DO SOM E OS ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DA MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o som pode 
prejudicar a nossa 
audição?

• As propriedades 
do som (altura, 
intensidade, duração 
e timbre).
• Poluição sonora.

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais. ⇩

• As atividades de percepção auditiva 
e análise desses elementos poderão 
ser feitas através do uso de recursos 
tecnológicos tais como games, plataformas 
digitais de veiculação de músicas, músicas 
eletrônicas, entre outros. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o som pode 
prejudicar a nossa 
audição?

• As propriedades do 
som (altura, intensidade, 
duração e timbre).
• Poluição sonora.

(EF89AR55RN) Analisar as propriedades do 
som por meio de recursos tecnológicos.

• É importante promover rodas de 
conversas com os estudantes sobre a 
poluição sonora em diversos ambientes do 
cotidiano.

Os elementos 
constitutivos da 
música (melodia, 
harmonia e ritmo).

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos 
constitutivos da música (altura, 
intensidade, timbre, melodia, ritmo etc.), 
por meio de recursos tecnológicos (games 
e plataformas digitais), jogos, canções e 
práticas diversas de composição/criação, 
execução e apreciação musicais.
(EF89AR57RN) Analisar os elementos 
constitutivos da música por meio de 
recursos tecnológicos.

UNIDADE TEMÁTICA: FONTES SONORAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A orquestra de hoje 
é muito diferente da 
orquestra dos séculos 
passados?

Orquestra. (EF69AR21) Explorar e analisar fontes e 
materiais sonoros em práticas de composição/
criação, execução e apreciação musical, 
reconhecendo timbres e características de 
instrumentos musicais diversos. ⇩

Sugere-se que o professor apresente 
vídeos com exemplos sonoros, explicitando 
os instrumentos musicais e suas famílias, e 
com os tipos de orquestra dos períodos ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A orquestra de hoje 
é muito diferente da 
orquestra dos séculos 
passados?

Orquestra. (EF09AR60RN) Analisar as fontes e 
materiais sonoros provenientes das 
orquestras, reconhecendo os timbres de 
instrumentos musicais diversos.

Clássico, Romântico e Contemporâneo, 
bem como incentive e promova visitas 
a concertos da Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte e a outros tipos de 
orquestras locais.

UNIDADE TEMÁTICA: GÊNEROS MUSICAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma o contexto 
histórico influencia na 
produção musical?

Gêneros musicais de 
diferentes períodos 
e espaços de 
circulação.
 

(EF69AR19) Identificar e analisar diferentes 
estilos musicais, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
musical.
(EF69AR61RN) Contextualizar, apreciar e 
diferenciar gêneros musicais de distintos 
períodos e espaços de circulação.

• Selecionar canções para apreciação, 
críticas e análises, buscando refletir sobre 
elas e contextualizá-las no tempo e no 
espaço. 
• Sugere-se que, no 9º ano, as músicas para 
audição exemplifiquem diversos espaços, 
períodos e contextos, por exemplo, a música 
do período Romântico – relacionada a uma 
época de grandes pianistas e orquestras 
– e a música Nacionalista – relacionada a 
um movimento de resgate de elementos 
característicos da cultura nacional. Esse 
exercício de contraponto, acerca de estéticas 
e temporalidades musicais tão diversas, 
amplia o universo sonoro musical dos 
estudantes.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROCESSOS DE CRIAÇÃO EM MÚSICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Pode haver um arranjo 
musical coletivo?

Arranjo musical. (EF69AR23) Explorar e criar improvisações, 
composições, arranjos, jingles, trilhas 
sonoras, entre outros, utilizando vozes, 
sons corporais e/ou instrumentos 
acústicos ou eletrônicos, convencionais 
ou não convencionais, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa.
(EF09AR65RN) Criar improvisações, 
composições, arranjos, jingles, trilhas 
sonoras, entre outros, expressando ideias 
musicais de maneira individual, coletiva e 
colaborativa.

Nessa etapa, é importante entrelaçar os 
conhecimentos musicais adquiridos ao 
longo do Ensino Fundamental. A sugestão 
é a criação de um musical em que possam 
ser reunidas as linguagens da Arte e 
os possíveis arranjos musicais, em um 
processo colaborativo individual e coletivo.

UNIDADE TEMÁTICA: IDENTIDADE MUSICAL BRASILEIRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o Nacionalismo 
influenciou a 
composição musical 
no Brasil e em outros 
países?

Nacionalismo: 
• surgimento;
• compositores;
• produção musical;
• papel dos músicos.

(EF69AR18) Reconhecer e apreciar o papel 
de músicos e grupos de música brasileiros 
e estrangeiros que contribuíram para o 
desenvolvimento de formas e gêneros 
musicais. ⇩

• Apresentar o Nacionalismo através de 
exemplos audiovisuais, explicitando seu 
contexto histórico, suas origens, músicos, 
compositores e grupos musicais. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o Nacionalismo 
influenciou a 
composição musical 
no Brasil e em outros 
países?

Nacionalismo: 
• surgimento;
• compositores;
• produção musical;
• papel dos músicos.

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da 
apreciação musical, usos e funções da música 
em seus contextos de produção e circulação, 
relacionando as práticas musicais às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, 
política, histórica, econômica, estética e ética.
(EF09AR69RN) Analisar criticamente os usos 
e as funções da música em seus contextos 
de produção e circulação, especialmente 
o Nacionalismo, relacionando as práticas 
musicais às diferentes dimensões da vida 
social, cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Sugerem-se rodas de conversa e debates 
sobre como o Nacionalismo influenciou a 
composição musical do Brasil e de outros 
países.

UNIDADE TEMÁTICA: REGISTRO E NOTAÇÃO MUSICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o celular ajuda na 
manipulação de áudio e 
de vídeo?

Registros de música:
• áudio;
• audiovisual.

(EF69AR22) Explorar e identificar diferentes 
formas de registro musical (notação 
musical tradicional, partituras criativas e 
procedimentos da música contemporânea), 
bem como procedimentos e técnicas de 
registro em áudio e audiovisual.
(EF09AR73RN) Explorar as diferentes 
formas de procedimentos e técnicas 
contemporâneos de registro de música em 
áudio e audiovisual.

• Uma boa atividade é o aproveitamento do 
aparelho celular como forma de registro e 
compartilhamento musical. Vale ressaltar 
que existem aplicativos de manipulação 
de áudios e vídeos que podem auxiliar em 
novos registros. Com isso, sugerem-se a 
pesquisa e o uso desses aplicativos. 
• Pode-se trabalhar em conjunto com 
a habilidade (EF69LP08), de Língua 
Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe uma cultura mais 
importante que a outra?

• As narrativas 
eurocêntricas e a 
produção de Arte no 
Brasil.
• A Contracultura.

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, 
sociais e políticos da produção 
artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações 
da Arte (arte, artesanato, folclore, design 
etc.).

• Estimular debates, análises e críticas 
acerca da hierarquização entre a tradição 
artística europeia e a produção artística 
brasileira. 
• Apresentar conceitos e estéticas da 
Contracultura no Brasil e no mundo, 
analisando os modos pelos quais as 
linguagens artísticas estão integradas nas 
manifestações artísticas.
• As atividades poderão ser desenvolvidas 
através de pesquisas, visitas a sites, 
softwares específicos, filmes e 
documentários que apresentem a temática 
estudada.
Pode-se trabalhar em conjunto com a 
habilidade (EF09GE01), de Geografia.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação

Procedimentos 
• A avaliação será diagnóstica a fi m de perceber o que os estudantes já sabem para tomar como ponto de partida 

das situações de ensino e aprendizagem. Será processual na medida em que durante todo o percurso das ativi-
dades propostas, serão observadas a evolução das seis dimensões do conhecimento em Arte, com o propósito 
de identifi car avanços e necessidades. Será formativa quando as aprendizagens são discutidas com os estudan-
tes, dando oportunidade para a autoavaliação e consciência que foi do aprendido.

• Considerando a articulação entre as seis dimensões do conhecimento e a partir das observações e registros 
realizados, o professor deverá atribuir uma nota ao estudante, como solicita a legislação vigente.

Instrumentos
• Organização de atividades práticas, individuais e em equipe, rodas de conversa, debates, discussões, seminários ar-

tísticos, projetos, mostras e exposições, apresentações, espetáculos, feiras de conhecimento, festivais, entre outros.
• Pesquisas (questões ou situações-problema), ensaios, exercícios, testes, provas.
• Práticas e vivências, registros individuais e coletivos: jogos, relatos de experiências, diários; processos e criações 

artísticas; críticas, mapas culturais, portfólios ou pastas de trabalhos, registros sonoros, fílmicos e fotográfi cos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
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Linguagem: Teatro

• Estéticas teatrais e suas estruturas cênicas e 
textuais – agrupa diferentes estéticas teatrais 
(Teatro de Formas Animadas, Teatro de Rua, 
Autos, Pantomimas, Teatro Dramático, Épico e 
Pós-dramático, entre outras) e suas respectivas 
estruturas cênicas e textuais, bem como os dife-
rentes espaços e os equipamentos necessários 
às suas práticas. 

• Elementos constitutivos do teatro – agrupa os 
elementos que compõem a cena teatral e que, 
relacionados ou não, oferecem inúmeras possi-
blidades de leituras aos espectadores. Os ele-
mentos podem ser organizados do seguinte 
modo: a) espaço cênico; b) cenários e objetos 
cenográfi cos; c) elementos da tecnologia te-
atral: iluminação, trilha sonora e projeções; d) 
elementos de caracterização dos personagens: 
adereços, fi gurinos e maquiagens; e e) persona-
gem (tipos) e coro.

• Matrizes estéticas e culturais do teatro brasi-
leiro – traz o estudo e a pesquisa das manifes-
tações e das expressões lúdicas, estéticas e ar-
tísticas do povo brasileiro, priorizando aquelas 

que infl uenciaram diretamente as práticas tea-
trais. Portanto, seus objetos de conhecimento 
são os jogos, as brincadeiras e as manifesta-
ções artísticas e culturais indígenas, africanas 
e europeias. 

• História do teatro – aborda os conhecimentos 
da história, das produções, dos artistas e dos 
grupos dessa linguagem artística que contextu-
alizarão as apreciações e as produções e darão 
subsídios às refl exões e às críticas em teatro. 
Propõe também a discussão dos usos e das fun-
ções do teatro na sociedade, a fi m de promover 
o entendimento de que essa linguagem excede 
o entretenimento, servindo também às práticas 
religiosas, educativas, reivindicatórias e políti-
cas, entre outras. 

• Técnicas e processos de criação e represen-
tação em teatro – tem como objetos de co-
nhecimento os jogos, as brincadeiras, as con-
tações de histórias, as improvisações e outras 
técnicas e processos de construção de cena, 
de texto, de personagem, de representação e 
de preparação dos estudantes para vivências 
e práticas do teatro e de artes integradas. En-
volve também as técnicas e os processos de 
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criação dos elementos constitutivos da arte 
teatral e das artes integradas. As técnicas e os 
processos devem ser escolhidos e desenvolvi-
dos simultaneamente às vivências e aos estu-
dos teóricos das estéticas e dos elementos do 
espetáculo teatral a serem trabalhados no ano 
de escolaridade. 

• Espaços, eventos e agentes do teatro – pre-
tende incentivar a aquisição de conhecimen-
tos relacionados aos espaços, às práticas e 
aos agentes teatrais da escola, do bairro, da 
comunidade e das regiões mais próximas. O 
estudante deverá ser incentivado também ao 
contato com artistas em seus ambientes de 
trabalho e horários de ensaios ou de constru-
ção de materiais. A valorização da cultura local 
e de origem dos alunos é fator de importância 
considerável nos processos de percepção, ex-
pressão e leituras estéticas e artísticas. 

• Arte integrada – abrange as linguagens, expres-
sões e movimentos artísticos de natureza híbrida, 
isto é, que não se defi nem por uma linguagem úni-
ca. De acordo com a BNCC, essa unidade temática 
“explora as relações e articulações entre as dife-
rentes linguagens e suas práticas, inclusive aque-
las possibilitadas pelo uso das novas tecnologias 
de informação e comunicação” (BRASIL, 2017b, p. 
195). A partir desse entendimento, sugere-se que, 
diante dos objetos de conhecimento da arte inte-
grada (Circo, Movimento Hip Hop, Autos Popula-
res, Danças Dramáticas, Musicais, Óperas, Perfor-
mances, Cinema, Escolas de Samba, entre outros), 
o professor inicie o trabalho a partir da linguagem 
em que é especialista e vá expandindo e aprofun-
dando os saberes próprios e do educando através 
de parcerias com outros professores ou profi ssio-
nais das artes. A cada ano pode ser defi nido um 
tema de projeto interdisciplinar para o trabalho 
com a unidade da arte integrada.
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Quadros do organizador curricular

ARTE/TEATRO – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ao brincar com seus 
brinquedos, você cria 
voz para eles?
Seus brinquedos 
conversam com você? O 
que eles dizem?

Teatro de Formas 
Animadas:
• ventríloquos;
• máscaras.

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.
(EF13AR70RN) Apreciar, reconhecer, 
valorizar e vivenciar diferentes estéticas 
teatrais. 

• Apresentar animações de ventríloquos 
e de máscaras em espetáculos teatrais, 
assistidos presencialmente ou por vídeos, 
dentro ou fora da escola. 
• Os alunos podem ser estimulados a 
animar seus brinquedos (bonecos ou 
bonecas) e a interagir com eles em jogos 
de representação diante da turma, que 
assumirá papel de plateia. 
• O trabalho com as máscaras pode ser 
feito durante todo o ano. Os alunos 
animariam diferentes personagens 
em espaços e períodos distintos. A 
culminância pode ser com um desfile ou 
exposição das máscaras. 
• Proposição de interdisciplinaridade 
com a habilidade (EF01LP26), de Língua 
Portuguesa, e a habilidade (EF01HI06), de 
História.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a função das 
máscaras e dos adereços 
na vida e no teatro?

Elementos de 
caracterização de 
personagem: 
• máscaras;
• adereços.

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes 
fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.).
(EF13AR72RN) Reconhecer os diferentes 
elementos constitutivos do teatro, 
relacionando-os com suas utilizações e 
funções no cotidiano. 

• Trabalhar a noção de combinação 
de aspectos visuais (textura, cores, 
formas) em elementos de caracterização 
de personagem (máscaras, adereços, 
figurinos), exibindo para os alunos imagens 
em diferentes mídias. 
• Organizar oficinas e mostras em que 
os alunos, respectivamente, criem e 
exponham máscaras e adereços que 
possam servir para caracterizar um 
personagem. 
• Usar materiais recicláveis nos processos 
de criação de máscaras e adereços. 
• Proposição de interdisciplinaridade 
com a habilidade (EF15AR12), de Língua 
Portuguesa. 

No teatro de boneco, 
de onde sai a voz do 
boneco?

Ator/boneco/
personagem.

(EF13AR74RN) Reconhecer os diferentes 
modos de construção de personagem 
(o uso da voz, da fisicalidade etc.) e os 
tipos de personagens, de acordo com as 
narrativas das quais fazem parte.

• Iniciar as primeiras práticas e conversas 
sobre imitação. Pode fazer ginásticas, 
brincadeiras de estátuas, entre outras 
práticas corporais, com movimentos de 
animais ou de personagens de desenhos 
animados que os alunos gostem. 
• Assistir com a turma a desenhos 
animados em que os personagens 
brinquem de teatro ou representem outros 
personagens.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as crianças 
brincavam no passado?

Jogos e brincadeiras 
de matrizes culturais 
indígenas, africanas e 
europeias.

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Apresentar jogos e brincadeiras de matrizes 
estéticas e culturais distintas que possam ser 
vivenciadas coletivamente. 
• Exibir vídeos e mostrar imagens em que 
crianças brincam com brinquedos que não 
sejam comuns nos dias de hoje.
• Convidar os pais dos alunos a irem à escola 
brincar com seus filhos, com os brinquedos e 
jogos que fizeram parte de suas infâncias. Em 
seguida, propor aos alunos que desenhem os 
jogos e brincadeiras que mais gostaram. 
• Proposição de interdisciplinaridade com 
as habilidades (EF12EF01) e (EF12EF11), de 
Educação Física, a habilidade (EF01HI05), 
de História, e as habilidades (EF01GE02) e 
(EF01GE06), de Geografia.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Todas as coisas no 
mundo têm uma 
história?

História do Teatro de 
Formas Animadas: 
• máscaras;
• ventríloquos. 

(EF12AR76RN) Conhecer e descrever 
aspectos históricos das estéticas teatrais 
em estudo.

Contextualizar as práticas do Teatro de 
Formas Animadas, contando suas histórias 
através de animações com bonecos, 
máscaras, sombras ou objetos.  Propor aos 
alunos que recontem o que aprenderam 
animando os mesmos elementos ou outros. 
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quando conta uma 
história, você faz o corpo 
e a voz do personagem?

Contação de histórias 
com representação 
de personagens.

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de 
conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao 
compor e encenar acontecimentos cênicos, 
por meio de músicas, imagens, textos 
ou outros pontos de partida, de forma 
intencional e reflexiva.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:
• responder, solucionar e/ou representar as 
perguntas: Onde? Quem? O quê?; 
• praticar a contação de histórias; 
• exercitar a releitura de histórias contadas 
pelo professor. 

Quando brinca com 
bonecos, você muda a 
sua voz? 

Animação de 
ventríloquos e 
máscaras. 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades 
criativas de movimento e de voz na criação 
de um personagem teatral, discutindo 
estereótipos.
(EF15AR78RN) Vivenciar técnicas e processos 
de criação de personagens e exercícios 
cênicos de estéticas diferentes. 

• Propor a animação de brinquedos dos próprios 
alunos. Os brinquedos podem ser: bonecos e 
animais de plástico, fantoches, ursos de pelúcia 
etc. Também é possível construir bonecos, com 
qualquer tipo de material, a fim de animá-los. 
• Enquanto alguns alunos animam seus 
bonecos, os outros deverão assumir a função 
de público. 

Quais são os materiais 
que posso utilizar para 
construir uma máscara?

Construção de 
máscaras e adereços.

(EF15AR79RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de elementos 
constitutivos do teatro. 

• Experimentar diferentes tipos de máscaras e 
adereços, construídos com materiais distintos,  
a partir de moldes desenhados pelos alunos, 
encontrados em livros ou na internet por meio 
de pesquisa. 
• Transformar a sala de aula em um zoológico – 
com todos os alunos mascarados e realizando 
movimentos corporais estudados a partir 
dos animais – pode ser uma experiência 
riquíssima para os estudantes e também para 
os visitantes da “sala/zoológico”.



568

ARTE
Ensino Fundamental

Teatro - 1º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro, fora 
da escola, na minha 
comunidade?

Espaço: escola e 
teatro. 

(EF15AR80RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Os alunos e seus respectivos responsáveis 
devem ser estimulados e orientados pelos 
professores a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, entre outros; 
• conhecer e conversar com artistas, 
técnicos de teatro e produtores culturais 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser contadas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenho, pintura, modelagem) e expostas 
em uma mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: espetáculos e 
mostras teatrais. 

(EF13AR82RN) Apreciar e relatar as 
apresentações teatrais ocorridas na escola, 
na comunidade e em espaços culturais.

Há artistas de teatro na 
minha comunidade?

Agente: artistas e 
técnicos de teatro 
e animadores de 
ventríloquo.

(EF13AR84RN) Conhecer e conversar com 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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ARTE/TEATRO – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível contar uma 
história com bonecos?

Teatro de Formas 
Animadas: 
• mamulengo.

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestações do teatro presentes 
em diferentes contextos, aprendendo a ver e 
a ouvir histórias dramatizadas e cultivando 
a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório ficcional.
(EF13AR70RN) Apreciar, reconhecer e vivenciar 
diferentes estéticas teatrais.

• Apreciar espetáculos de Teatro de 
Mamulengo, virtual ou presencialmente, 
dentro ou fora da escola. 
• Propor aos alunos que animem 
mamulengos e dialoguem com eles em 
jogos de representação diante da turma, 
que assumirá papel de plateia. 

Os gestos dizem coisas? Pantomima/mímica. • Apreciar a prática da mímica presencial ou 
virtualmente, em filmes ou vídeos. 
• Propor à turma que crie gestos 
representativos de algumas comunicações 
necessárias para a sala de aula, como pedir 
silêncio ou pedir para ir ao banheiro. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em quais espaços é 
possível apresentar 
Teatro de Mamulengo? 

O espaço e o 
cenário do Teatro de 
Mamulengo. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes 
fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.). 

• Exibir filmes ou vídeos em que apareçam 
estruturas de Teatro de Mamulengo.  Após a 
apreciação, fazer rodas de conversas, em que 
se discutam os espaços das apresentações, a 
visualidade e a materialidade dos cenários.  

Em quais espaços é 
possível apresentar 
Teatro de Mamulengo?

O espaço e o 
cenário do Teatro de 
Mamulengo.

(EF13AR72RN) Reconhecer os diferentes 
elementos constitutivos do teatro, 
relacionando-lhes com suas utilizações e 
funções no cotidiano.

Os alunos também podem ser orientados a 
fazer desenhos de cenários, relendo o que 
apreciaram ou propondo novos modelos 
de cenários para o Teatro de Mamulengo. 
• Proposição de interdisciplinaridade 
com a habilidade (EF15AR12), de Língua 
Portuguesa.

O ator precisa ser 
expressivo para animar 
bonecos?

• Ator/boneco/
personagem.
• Ator/mímico/
personagem.

(EF13AR74RN) Reconhecer os diferentes 
modos de construção de personagem 
(o uso da voz, da fisicalidade etc.) e os 
tipos de personagens, de acordo com as 
narrativas das quais fazem parte.

Exibir diferentes práticas de Teatro de 
Mamulengo e de mímica, presencialmente 
ou em vídeos, a fim de discutir as 
expressões corporais e vocais dos atores 
nas diferentes práticas.  
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que hoje 
conseguiríamos 
nos divertir com as 
brincadeiras do passado?

Jogos e brincadeiras 
de matrizes culturais 
indígenas, africanas e 
europeias. 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar 
brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, 
canções e histórias de diferentes matrizes 
estéticas e culturais.

• Apresentar jogos e brincadeiras de matrizes 
estéticas e culturais distintas, que possam ser 
vivenciadas coletivamente. 
• Exibir vídeos e mostrar imagens em que 
crianças brincam com brinquedos que não 
sejam comuns nos dias de hoje. 
• Convidar os pais dos alunos a irem à escola 
brincar com seus filhos, com os brinquedos 
e jogos que fizeram parte de suas infâncias. 
Propor aos alunos que desenhem os jogos e 
as brincadeiras que mais gostaram.
• Proposição de interdisciplinaridade com 
as habilidades (EF12EF01) e (EF12EF11), de 
Educação Física.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual o verdadeiro nome: 
fantoche ou mamulengo? 
E onde surgiu esse tipo 
de teatro?

História das estéticas 
teatrais em estudo:
• Teatro de Formas 
Animadas: 
- mamulengo.
• Pantomima. 

(EF12AR76RN) Conhecer e descrever 
aspectos históricos das estéticas teatrais 
em estudo.

Contextualizar as práticas do Teatro de 
Formas Animadas, contando suas histórias 
através de animações com bonecos, 
máscaras, sombras ou objetos. Em 
seguida, propor aos alunos que recontem 
o que aprenderam animando os mesmos 
elementos ou outros.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No jogo teatral, estamos 
jogando ou fazendo 
teatro? 
Se tem público, é jogo ou 
teatro?

• Jogo teatral.
• Improvisação. 
• Mímica.
• Animação de 
mamulengo.

(EF15AR22) Experimentar possibilidades 
criativas de movimento e de voz na criação 
de um personagem teatral, discutindo 
estereótipos.
(EF15AR78RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de personagens e 
exercícios cênicos de estéticas diferentes.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:

- responder, solucionar e/ou representar 
as perguntas: Onde? Quem? O quê?
- praticar mímicas e improvisações;
- explorar e ressignificar o espaço da 
sala de aula e outras espacialidades do 
ambiente escolar; 
- experimentar os papéis de jogador/
ator e jogador/público. 

É possível fazer 
mamulengo de qualquer 
personagem? Pode 
ser gente? Bicho? 
Assombração?

Construção de Teatro 
de Mamulengo:
• cenário;
• objetos cenográficos 
(bonecos).

(EF15AR79RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de elementos 
constitutivos do teatro.

• Fazer oficina de criação de elementos 
para a prática do Teatro de Mamulengo, 
utilizando, para isso, materiais recicláveis 
(papel, papelão, garrafas pet, entre outros). 
• Propor aos alunos que escolham temas, 
dividir a turma em grupos, sortear os 
temas para os grupos e propor aos grupos 
que improvisem situações com o tema 
animando seus mamulengos. 
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Teatro - 2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro na 
minha comunidade?

Espaço: escola, 
instituições, espaços 
públicos e teatros.

(EF15AR80RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Os alunos e seus respectivos responsáveis 
devem ser estimulados e orientados pelos 
professores a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, entre outros;
• conhecer e conversar com artistas, 
técnicos de teatro e produtores culturais 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser contadas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenho, pintura, modelagem) e expostas 
em uma mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: festivais 
e mostras com 
apresentações 
de Teatro de 
Mamulengo.

(EF13AR82RN) Apreciar e relatar as 
apresentações teatrais ocorridas na escola, 
na comunidade e em espaços culturais.

Há artistas de teatro na 
minha comunidade?

Agente: artistas e 
técnicos do Teatro de 
Mamulengo, mímicos, 
produtores culturais. 

(EF13AR84RN) Conhecer e conversar com 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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Teatro - 3º ano

ARTE/TEATRO – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os assuntos do 
teatro?
Qualquer objeto pode 
ser animado?

Teatro de Formas 
Animadas:
• marionetes;
• sombras;
• objetos.

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.
(EF13AR70RN) Apreciar, reconhecer e 
vivenciar diferentes estéticas teatrais.

• Apreciar práticas do teatro de marionetes, 
de sombras e de objetos, organizando a ida 
dos alunos ao teatro ou a qualquer tipo de 
apresentação presencial. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos em 
que sejam praticados ou discutidos o Teatro de 
Marionetes, de Sombras e/ou de Objetos. 
• Propor aos alunos que façam registros visuais 
(desenhos, pinturas, palavras soltas) com suas 
primeiras impressões sobre o que assistiram. 
• Fazer rodas de conversas para que os alunos 
relatem suas impressões sobre o vivenciado 
por meio de relatos orais ou gestos.
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Teatro - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De onde vêm a luz e o 
som?

Elementos da 
tecnologia teatral: 
• iluminação;
• sonoplastia. 

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes 
fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.).
(EF13AR72RN) Reconhecer os diferentes 
elementos constitutivos do teatro, 
relacionando-os com suas utilizações e 
funções no cotidiano.

• Mostrar imagens de cenas de diferentes 
linguagens artísticas (teatro, dança, cinema, 
novela) e do cotidiano para discutir 
questões relacionadas à luz e ao som. 
• Apresentar o som de diferentes fontes 
sonoras e fazer exercícios em que os alunos 
precisem descobrir as fontes apresentadas e 
categorizá-las (dizer se são sons do corpo, da 
natureza, de instrumentos etc.). 
• Propor uma expedição com os alunos 
pelos diferentes espaços escolares, a fim de 
que observem suas fontes de luz naturais e 
artificiais.
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF15AR12), de Língua Portuguesa.

Um objeto ou uma forma 
geométrica pode virar 
personagem?

• Ator/personagem.
• Boneco/
personagem.
• Sombra/
personagem. 
• Objeto/personagem. 

(EF13AR74RN) Reconhecer os diferentes 
modos de construção de personagem 
(o uso da voz, da fisicalidade etc.) e os 
tipos de personagens, de acordo com as 
narrativas das quais fazem parte.

• Propor aos alunos que transformem 
elementos da sala de aula em personagens e 
criem histórias com eles. Materiais escolares, 
objetos e mobiliários que os alunos possam 
manipular com facilidade são os melhores a 
serem animados. 
• Discutir, em roda de conversa, a possibilidade 
de um objeto ou uma forma geométrica 
se tornar um personagem e construir uma 
história a partir dele.
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Teatro - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
no teatro que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram o 
teatro brasileiro.

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Fruir, presencialmente ou por vídeos, 
práticas artísticas de matrizes estéticas e 
culturais distintas. 
• Fazer registros sonoros, fotográficos ou 
fílmicos de contatos e de conversas com 
grupo de pessoas ou comunidades das 
diferentes matrizes culturais brasileiras.
• Apreciar as linguagens corporais, visuais e 
sonoras presentes no material produzido e 
construir cenas teatrais.
• Construir portfólio com imagens 
desenhadas ou pintadas pelos alunos, 
fotografias, letras de músicas e outros 
materiais referentes às matrizes culturais. 
• Proposição de interdisciplinaridade com 
a habilidade (EF03HI04), de História, e a 
habilidade (EF03GE02), de Geografia.
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Teatro - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Todas as coisas no 
mundo têm uma 
história? 

• História do Teatro 
de Formas Animadas:

- marionetes;
- sombras;
- objetos.

• História do circo.

(EF35AR77RN) Conhecer, descrever e 
fazer registros de aspectos históricos 
das estéticas teatrais, dos movimentos 
artísticos e das linguagens em estudo.

• Contextualizar as práticas do Teatro de 
Formas Animadas, contando suas histórias 
através de animações com bonecos, 
máscaras, sombras ou objetos. Pode-se pedir 
aos alunos que recontem o que aprenderam 
animando os mesmos elementos ou outros. 
• Do mesmo modo, pode-se contar a história 
do circo, representando um palhaço ou um 
de seus personagens, e pedir para os alunos 
recontarem fazendo o mesmo. 
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Teatro - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No jogo teatral, estamos 
jogando ou fazendo 
teatro? 

Se tem público, é jogo ou 
teatro?

• Jogo teatral.
• Improvisação.
• Animação de 
marionetes.
• Animação de 
sombras e de 
objetos. 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos narrativos 
criativos em teatro, explorando desde a 
teatralidade dos gestos e das ações do 
cotidiano até elementos de diferentes 
matrizes estéticas e culturais. 
(EF15AR78RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de personagens e 
exercícios cênicos de estéticas diferentes.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam, individual e coletivamente:

- responder, solucionar e/ou representar 
as perguntas: Onde? Quem? O quê? 
- vivenciar exercícios e improvisações a 
partir de estímulos da prática circense 
e dos teatros de sombra, de objeto e de 
marionetes;  
- explorar e ressignificar o espaço da 
sala de aula e outras espacialidades do 
ambiente escolar; 
- avaliar todas as práticas das quais 
tenham participado como jogador em 
ação ou jogador na função de público.
- Desenvolver ou convidar artistas ou 
pessoas da comunidade que dominem as 
técnicas de manipulação para que possam 
realizar oficinas com os alunos. 
- Apreciar filmes ou vídeos sobre o uso 
de materiais recicláveis (papel, papelão, 
garrafas pet, entre outros), para a prática 
do teatro. 
- Propor aos alunos que, em duplas, façam 
um jogo em que um vira um boneco e o 
outro o manipula, invertendo as posições, 
em seguida. 

Já pensou em controlar a 
vida de alguém? 
Que tipo de história 
seria interessante ser 
contada com sombras?

• Criação de 
marionetes. 
• Criação da estrutura 
para o teatro de 
sombra. 

(EF15AR79RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de elementos 
constitutivos do teatro. 
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Teatro - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro na 
minha comunidade?

Espaço: escola, 
espaços culturais, 
teatros e circos. 

(EF15AR80RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Os alunos e seus respectivos responsáveis 
devem ser estimulados e orientados pelos 
professores a:
• visitar e apreciar esculturas e monumentos 
em praças públicas, conjuntos arquitetônicos 
do local onde vivem, intervenções urbanas, 
museus, casas de cultura, teatros, entre 
outros espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, entre outros; 
• conhecer e conversar com artistas, 
técnicos e produtores de teatro e de circo 
sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser contadas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenhos, pinturas, mapas culturais) e 
expostas em uma mostra sobre aspectos 
culturais da comunidade.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: espetáculos, 
festivais, mostras e 
oficinas de teatro e 
de circo. 

(EF13AR82RN) Apreciar e relatar as 
apresentações teatrais ocorridas na escola, 
na comunidade e em espaços culturais.

Há artistas de teatro na 
minha comunidade?

Agente: mestres 
bonequeiros, artistas, 
produtores, agentes 
cultuais e técnicos 
do Teatro de Formas 
Animadas e do circo. 

(EF13AR84RN) Conhecer e conversar com 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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Teatro - 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual a sensação de ver um 
circo desmontar a lona e ir 
embora?

Qual a sensação de ver um 
circo chegando? 

Circo. (EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas. 
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF03AR48RN) Identificar as diferentes 
funções dos artistas de circo: palhaço, 
apresentador, contorcionista etc. 
(EF03AR49RN) Reconhecer e experimentar 
as diferentes práticas circenses: malabares, 
acrobacia, técnica de palhaço etc.

• Fruir práticas circenses, organizando a ida 
dos alunos ao circo ou a outros espaços 
onde estejam ocorrendo tais práticas. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam apresentados artistas de circo 
falando de suas vidas e práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras soltas) 
com suas primeiras impressões sobre o circo. 
• Fazer rodas de conversas para que os alunos 
relatem suas impressões sobre as vivências 
relacionadas ao circo por meio de relatos 
orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas circenses. 
• Explorar recursos tecnológicos nos 
exercícios práticos de oficinas. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização dos 
recursos tecnológicos nas práticas circenses.
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Teatro - 4º ano

ARTE/TEATRO – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as formas e os 
assuntos do teatro?

• Teatro de Rua. 
• Cortejo.
• Gêneros textuais: 

- tragédia;
- comédia;
- tragicomédia.

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.
(EF45AR71RN) Apreciar, reconhecer e 
vivenciar diferentes estéticas e suas 
estruturas cênicas e textuais.

• Levar os alunos às práticas artísticas de rua. 
• Experimentar exercícios e jogos teatrais em 
diferentes espaços fora da sala de aula e da 
escola. 
• Trabalhar leituras dramáticas, com ou sem 
público, de diferentes gêneros textuais: 
tragédia, comédia, tragicomédia, entre outros. 
• Propor aos alunos que se desloquem pela 
escola ou  pelo bairro, experimentando a 
movimentação do cortejo cênico e exercitando 
práticas artísticas como tocar um instrumento, 
dançar, jogar malabares, andar em pernas de 
pau, representar personagens, entre outras.
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Teatro - 4º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível fazer 
teatro num local 
aberto e com pessoas 
passando?

• Espaço teatral. 
• Cenário e objetos 
cenográficos. 
• Elementos de 
caracterização de 
personagem: 
• maquiagem;
• figurino.

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes 
fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.).
(EF45AR73RN) Reconhecer, analisar 
e manusear os diferentes elementos 
constitutivos do teatro, relacionando-os às 
suas utilizações e funções no cotidiano.

• Exibir vídeos, fotografias e relatos de 
experiências para que os alunos observem os 
diferentes espaços e estruturas nos quais o 
teatro pode acontecer.  
• Propor leituras dramáticas em diferentes 
espaços fora da sala de aula e da escola, 
explorando espaços públicos diversos: 
estacionamentos, sinais de trânsito, praças. 
• Propor pesquisa em mídias diversas para que 
os alunos visualizem e identifiquem diferentes 
formas e materialidades utilizadas na 
composição de cenários. • Apresentar imagens 
de diferentes personagens de apresentações 
de rua e sugerir que os alunos criem as 
histórias dos personagens a partir do que 
observaram nos figurinos e nas maquiagens. 
• Proposição de interdisciplinaridade com as 
habilidades (EF15AR12) e (EF04LP17), de Língua 
Portuguesa.

Quais as diferenças 
principais entre o ator/
personagem e o ator/
personagem-
-narrador?

• Ator/personagem.
• Ator/personagem-
narrador.
• Ator/coro.

(EF45AR75RN) Reconhecer, analisar 
e vivenciar os diferentes modos de 
construção de personagem (o uso da 
voz, da fisicalidade etc.) e os tipos de 
personagens, de acordo com as narrativas 
das quais fazem parte. 

• Apreciar práticas teatrais em que os atores 
atuem como personagem, personagem-
narrador e/ou coro.
• Propor aos alunos leituras dramáticas e 
jogos em que atuem como personagem, como 
personagem-narrador e/ou como coro. 
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Teatro - 4º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
no teatro que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram o 
teatro brasileiro. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Fazer registros sonoros, fotográficos ou 
fílmicos de contatos e de conversas com 
grupo de pessoas ou comunidades das 
diferentes matrizes culturais brasileiras. Em 
seguida, apreciar as linguagens corporais, 
visuais e sonoras presentes no material 
produzido e construir cenas teatrais.
• Construir portfólio com imagens desenhadas 
ou pintadas pelos alunos, fotografias, letras 
de músicas e outros materiais referentes às 
matrizes culturais.
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF04GE06), de Geografia.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Todas as coisas no 
mundo têm uma 
história?

• História do Teatro 
de Rua.
• História do 
Movimento Hip Hop. 
• História da 
performance. 

(EF35AR77RN) Conhecer, descrever e 
fazer registros de aspectos históricos 
das estéticas teatrais, dos movimentos 
artísticos e das linguagens em estudo.

Introduzir o assunto representando um 
personagem de rua e propor aos alunos 
que organizem seminários artísticos, em 
que apresentem seus temas por meio de 
metalinguagem. Assim, a história do teatro 
pode ser contada por personagens; história 
do Movimento Hip Hop pode virar letra de 
música, grafite ou coreografia; e a história da 
performance pode ser performada. 
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as principais 
diferenças entre 
ser personagem, 
personagem-narrador 
e coro?

• Jogo teatral com 
texto, com narrador e 
com coro. 
• Construção de 
personagem, 
personagem-
narrador e coro.
• Improvisação. 
• Exercícios de 
preparação vocal 
e corporal para o 
Teatro de Rua.
• Leitura dramática. 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de 
diferentes matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR78RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de personagens e 
exercícios cênicos de estéticas diferentes.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:

- responder, solucionar e/ou representar 
as perguntas: Onde? Quem? O quê?
- experimentar textos dramatúrgicos ou 
de outros gêneros literários (músicas, 
crônicas, poesias) ou não literários (textos 
jornalísticos); 
- utilizar textos nos quais existam as 
figuras do personagem-narrador e do coro; 
- explorar possibilidades do corpo e da voz 
em práticas de Teatro de Rua; 
- vivenciar leituras dramáticas; 
- improvisar a partir de diferentes 
elementos da rua. 

Qualquer material pode 
ser transformado em 
objeto artístico?

• Criação de cenário e 
objetos cênicos. 
• Criação de 
elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem.

(EF15AR79RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de elementos 
constitutivos do teatro.

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais (dentre 
eles, os recicláveis) que possam ser utilizados 
para a construção da cenografia teatral. Fazer o 
mesmo em relação ao figurino e à maquiagem. 
• Propor desfiles em que os alunos apresentem 
personagens criados por eles próprios a partir 
de pesquisas de figurino e maquiagem. 
• Sugerir a construção de um espaço em rede 
social para a turma, para que registrem as 
práticas artísticas vivenciadas. 



585

ARTE
Ensino Fundamental

Teatro - 4º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qualquer paisagem 
urbana pode ser usada 
como cenário de teatro?

Espaço: escolas, 
espaços públicos e 
teatros de arena.

(EF15AR80RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.
(EF45AR81RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de teatro.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar eventos de todas as 
linguagens artísticas: festivais, mostras, 
espetáculos, exposições, entre outros; 
• conhecer e entrevistar, produtores 
culturais, artistas e técnicos do teatro de 
rua, da performance e do Movimento Hip 
Hop sobre suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural 
do bairro ou comunidade em que a escola 
está situada.

Há eventos de teatro de 
rua na sua comunidade?

Evento: festivais, 
mostras,  oficinas 
e espetáculos 
relacionadas ao 
fazer teatral de rua, 
à performance e ao 
Movimento Hip Hop.

(EF45AR83RN) Apreciar, refletir, descrever e 
avaliar as apresentações teatrais ocorridas 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

É possível viver apenas 
como artista de rua?

Agente: Grupos, 
produtores culturais, 
artistas e técnicos 
do Teatro de Rua, da 
performance e do 
Movimento Hip Hop. 

(EF45AR85RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o Movimento Hip 
Hop pode ajudar minha 
comunidade a ser vista, 
ouvida e apreciada?

• Movimento Hip Hop.
• Performance. 

(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografias, softwares etc.) nos 
processos de criação artística.
(EF04AR50RN) Apreciar, reconhecer e 
experimentar práticas de performance.

• Apresentar práticas do Movimento Hip 
Hop e da performance, organizando a ida 
dos alunos à rua ou a qualquer espaço 
onde estejam ocorrendo tais práticas. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam praticados ou discutidos 
o Movimento Hip Hop e a performance. 
Em seguida, analisar junto à turma se 
os temas explorados nessas produções 
artísticas são significativos para os alunos. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre as experiências artísticas 
vivenciadas. 
• Fazer rodas de conversas para que os 
alunos relatem suas impressões sobre suas 
vivências artísticas por meio de relatos 
orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares 
relacionados às práticas artísticas de rua. 
• Explorar recursos tecnológicos nos 
exercícios práticos de oficinas, ensaios e 
apresentações. 
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ARTE/TEATRO – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os assuntos do 
teatro?
No teatro, há diferentes 
estruturas de cenas e de 
textos?

• Teatro regional – Rio 
Grande do Norte.
• Autos e Paixões.
• Cortejo.
• Estruturas textuais: 

- peça teatral;
- cordel.

(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas 
distintas de manifestações do teatro 
presentes em diferentes contextos, 
aprendendo a ver e a ouvir histórias 
dramatizadas e cultivando a percepção, o 
imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório ficcional.
(EF45AR71RN) Apreciar, reconhecer e 
vivenciar diferentes estéticas e suas 
estruturas cênicas e textuais.

• Experimentar exercícios e jogos teatrais em 
diferentes espaços fora da sala de aula e da 
escola. 
• Praticar leituras dramáticas, com ou sem 
público, de diferentes estruturas textuais: 
a peça teatral, o cordel e outros textos 
adaptados para o teatro. 
• Propor aos alunos que se desloquem pela 
escola, ou até pelo bairro, experimentando a 
movimentação do cortejo cênico e exercitando 
práticas artísticas como tocar um instrumento, 
dançar, jogar malabares, andar em pernas de 
pau, representar personagens, entre outras.
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Teatro - 5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ter controle na 
organização do público 
no Teatro de Rua?
Quais são os elementos 
essenciais do teatro?

• Espaço cênico.
• Cenários e objetos 
cenográficos. 
• Elementos da 
tecnologia teatral: 
iluminação; 
trilha sonora;
projeções.
• Elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem;
- adereços.

(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida 
cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes 
fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.).

• Propor leituras dramáticas em diferentes 
espaços fora da sala de aula e da escola, 
explorando espaços públicos diversos: 
estacionamentos, sinais de trânsito, praças. 
• Mostrar imagens de diferentes personagens 
de apresentações de rua e sugerir que os 
alunos criem histórias para tais personagens 
a partir do que observaram nos figurinos, 
adereços, máscaras ou maquiagem. Propor 
aos alunos que construam uma cena 
colocando em diálogo os personagens que 
criaram a partir das observações feitas.
• Explorar a escola, o bairro ou a comunidade 
a fim de identificar fontes de luz e som. 
Propor jogos em que os alunos possam 
utilizar as fontes de luz e som identificadas 
na exploração inicial. 
• Proposição de interdisciplinaridade com a 
habilidade (EF15AR12), de Língua Portuguesa.

(EF45AR73RN) Reconhecer, analisar 
e manusear os diferentes elementos 
constitutivos do teatro, relacionando-os às 
suas utilizações e funções no cotidiano.

Quais as diferenças 
principais entre o ator/
personagem e o ator/
personagem-
-narrador?

• Ator/personagem.
• Ator/personagem-
narrador.
• Ator/coro.

(EF45AR75RN) Reconhecer, analisar 
e vivenciar os diferentes modos de 
construção de personagem (o uso da 
voz, da fisicalidade etc.) e os tipos de 
personagens, de acordo com as narrativas 
das quais fazem parte. 

• Apreciar práticas teatrais em que 
os atores atuem como personagem, 
personagem-narrador e/ou coro.
• Propor aos alunos leituras dramáticas e 
jogos em que atuem como personagem, 
como personagem-narrador e/ou como 
coro.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
no Teatro que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram o 
Teatro brasileiro. 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo-se suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Organizar visitas e entrevistas a diferentes 
grupos de pessoas ou comunidades que 
vivenciam práticas artísticas relacionadas às 
matrizes culturais que originaram o Teatro 
brasileiro.  Fazer registros sonoros, fotográficos 
ou fílmicos das visitas e entrevistas. Analisar 
as linguagens corporais, visuais e sonoras 
presentes no material produzido. 
• Construir portfólio com imagens desenhadas 
ou pintadas pelos alunos, fotografias, letras 
de músicas e outros materiais referentes às 
matrizes culturais.

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os temas dos Autos 
estão relacionados a 
que aspectos da vida 
humana?
Os Autos e as Paixões 
possuem o mesmo 
tema?

• História do Teatro do 
Rio Grande do Norte;
• História dos Autos 
Populares e das 
Paixões;
• História das Danças 
Dramáticas. 

(EF35AR77RN) Conhecer, descrever e 
fazer registros de aspectos históricos 
das estéticas teatrais, dos movimentos 
artísticos e das linguagens em estudo.

Introduzir o assunto representando um 
personagem de rua e propor aos alunos que 
organizem seminários artísticos sobre o tema, 
por meio de metalinguagem. 
Assim, a história do Teatro do Rio Grande 
do Norte pode ser contada por alunos 
representando artistas mambembes; e as 
histórias dos Autos, das Paixões e das Danças 
Dramáticas, narradas em meio a um cortejo que 
pode se deslocar pela escola ou pelo bairro.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as principais 
diferenças entre 
ser personagem, 
personagem-narrador 
e coro?
Quais elementos da rua 
podem ser usados em 
criações para teatro?
Como posso aquecer 
meu corpo e voz para 
fazer teatro na rua?

• Jogo teatral com 
texto, com narrador e 
com coro. 
• Construção de 
personagem, 
personagem-
narrador e coro.
• Exercícios de 
preparação vocal 
e corporal para o 
Teatro de Rua.
• Oficina de leitura 
dramática.

(EF15AR20) Experimentar o trabalho 
colaborativo, coletivo e autoral em 
improvisações teatrais e processos 
narrativos criativos em teatro, explorando 
desde a teatralidade dos gestos e das 
ações do cotidiano até elementos de 
diferentes matrizes estéticas e culturais.
(EF15AR78RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de personagens e 
exercícios cênicos de estéticas diferentes.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:

- responder, solucionar e/ou representar as 
perguntas: Onde? Quem? O quê? 
- experimentar textos dramatúrgicos ou 
de outros gêneros literários (músicas, 
crônicas, poesias) ou não literários (textos 
jornalísticos); 
- utilizar textos nos quais existam as figuras 
do personagem-narrador e do coro; 
- experimentar e ressignificar o espaço da 
sala de aula e outras espacialidades da 
escola;
- explorar possibilidades do corpo e da voz 
em práticas de Teatro de Rua; 
- avaliar todas as práticas das quais tenham 
participado como jogador em ação ou 
espectador; 
- improvisar a partir de diferentes 
elementos da rua;
- vivenciar leituras dramáticas (em 
exercícios ou apresentações).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Tenho habilidades 
manuais para construir 
cenários?
Posso utilizar materiais 
recicláveis na construção 
de objetos cênicos?
Qualquer material pode 
ajudar na caracterização 
de um personagem?
A maquiagem utilizada 
no dia a dia é a mesma 
usada no teatro?

• Criação de cenário e 
objetos cênicos. 
• Criação de 
elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem; 
- adereços.

• Criação de 
elementos da 
tecnologia teatral:

- iluminação;
- trilha sonora;
- projeção.

(EF15AR79RN) Vivenciar técnicas e 
processos de criação de elementos 
constitutivos do teatro.

• Pesquisar em diferentes mídias e experimentar 
objetos (praticáveis, móveis, painéis, cortinas, 
pinturas) e materiais (dentre eles, os recicláveis) 
que possam ser utilizados para a construção da 
cenografia teatral. Fazer o mesmo em relação 
aos figurinos, maquiagens e adereços. 
• Propor desfiles em que os alunos apresentem 
personagens criados por eles a partir de 
pesquisas de figurinos, maquiagens e adereços. 
• Sugerir aos alunos que criem uma história a 
ser contada apenas com o uso de trilha sonora 
e iluminação. 
• Orientar a construção de um espaço em rede 
social para a turma, a fim de que os alunos 
registrem o processo que estão vivenciando.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em quais espaços 
acontecem os ensaios 
e apresentações dos 
Autos , das Paixões e das 
Danças Dramáticas?

Espaço: escola, 
bairro, quadras, 
espaços culturais, 
galpões e teatro de 
arena.

(EF15AR80RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF45AR81RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de teatro.

Os alunos devem ser orientados e 
estimulados a:
• visitar e apreciar esculturas e monumentos 
em praças públicas, conjuntos arquitetônicos 
do local onde vivem, intervenções urbanas, 
museus, casas de cultura, teatros, entre 
outros espaços;  
• frequentar eventos de todas as linguagens 
artísticas: festivais, mostras, espetáculos, 
exposições, entre outros;
• conhecer e entrevistar produtores 
culturais, artistas e técnicos do teatro, 
mestres e brincantes dos Autos Populares 
e das Danças Dramáticas sobre suas 
atividades. 
As experiências vivenciadas podem ser 
usadas para a construção de um portfólio, 
de uma exposição ou de um mapa cultural 
do bairro ou comunidade em que a escola 
está situada.

Em quais eventos 
acontecem o encontro 
do público com os Autos 
, as Paixões e as Danças 
Dramáticas?

Evento: espetáculos e 
oficinas relacionadas 
às construções de 
Autos e Paixões. 
Ensaios e 
apresentações das 
Danças Dramáticas.

(EF45AR83RN) Apreciar, refletir, descrever e 
avaliar as apresentações teatrais ocorridas 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

As práticas artísticas de 
rua são ensinadas por 
quem?

Agente: instituições, 
artistas, técnicos e 
grupos de teatro; 
mestres e brincantes 
dos Autos e das 
Danças Dramáticas. 

(EF45AR85RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As danças regionais têm 
relação com o teatro?

Danças Dramáticas. (EF45AR71RN) Apreciar, reconhecer e 
vivenciar diferentes estéticas e suas 
estruturas cênicas e textuais. 
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em 
projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas.
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias 
e recursos digitais (multimeios, animações, 
jogos eletrônicos, gravações em áudio 
e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos 
processos de criação artística. 

• Apresentar práticas do teatro do Rio 
Grande do Norte e das danças tradicionais 
do estado, organizando a ida dos alunos 
à rua ou a qualquer espaço onde estejam 
ocorrendo tais práticas. 
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam praticados ou discutidos o 
teatro e a dança do estado do Rio Grande 
do Norte. Em seguida, analisar junto à 
turma se os temas explorados nessas 
produções artísticas estão relacionados à 
vida dos alunos. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre vivências artísticas. 
• Fazer rodas de conversas para que os 
alunos relatem suas impressões sobre suas 
vivências artísticas por meio de relatos 
orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas de rua. 
• Explorar recursos tecnológicos nos 
exercícios práticos de oficinas, ensaios e 
apresentações. 
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ARTE/TEATRO – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as formas e os 
temas do teatro? 

• Teatro de Formas 
Animadas: 

- máscaras;
- bonecos;
- sombras;
- objetos.
- Pantomima/
mímica.

• Estrutura cênica e 
textual: 

- monólogos;
- diálogos.

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes 
estilos cênicos, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
teatral.
(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de 
dramaturgias e espaços cênicos para o 
acontecimento teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo.

• Fruir práticas de Teatro de Formas 
Animadas, presencialmente ou por vídeos, 
dentro ou fora da escola. Registrar as 
impressões utilizando elementos de 
linguagens artísticas distintas: desenhos, 
pinturas, colagens, texturas, letras de 
música, entre outros.  
• Sugerir a animação de formas animadas e 
a interação com elas, improvisando textos 
diante da turma, que assumirá papel de 
plateia. 
• Apresentar, por meio de filmes ou vídeos, 
mímicos exercendo seu ofício. Propor à 
turma que crie gestos representativos de 
algumas comunicações necessárias para a 
sala de aula, como pedir silêncio ou pedir 
para ir ao banheiro. 
• Apresentar textos de monólogos e 
diálogos para leituras de mesa em sala de 
aula. 
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF67LP29), de Língua 
Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os elementos 
do teatro necessários 
à prática do Teatro de 
Formas Animadas?

• Espaço cênico.
• Cenário e objetos 
cenográficos. 
• Elementos da 
tecnologia teatral: 

- iluminação; 
- trilha sonora; 
- projeções. 

• Elementos de 
caracterização de 
personagens: 

- figurino; 
- maquiagem; 
- adereços. 

(EF69AR26) Explorar diferentes 
elementos envolvidos na composição 
dos acontecimentos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, iluminação e 
sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários.

• Propor leituras dramáticas em diferentes 
espaços fora da sala de aula e da escola, 
explorando espaços públicos diversos: 
estacionamentos, sinais de trânsito, praças.
• Apresentar imagens de diferentes personagens 
de apresentações de rua e sugerir que os 
alunos criem histórias para tais personagens 
a partir do que observaram nos cenários, 
figurinos, adereços, máscaras ou maquiagem. 
Propor aos alunos que construam uma cena 
colocando em diálogo os personagens que 
criaram a partir das observações feitas.
• Explorar a escola, o bairro ou a comunidade, 
a fim de identificar as fontes de luz e som. 
Propor jogos em que os alunos possam utilizar 
as fontes de luz e de som identificadas na 
exploração inicial. 
• Fazer projeções em sala de aula sobre as quais 
os alunos criarão cenas.

Todos os elementos 
da vida, animados 
ou não, podem virar 
personagem?

• Ator/personagem.
• Formas/
personagens. 
• Mímico/
personagem. 

(EF69AR75RN) Explorar os diferentes tipos 
de personagens relacionados às estéticas 
teatrais estudadas. 

• Apreciar, em vídeos ou presencialmente, 
práticas teatrais em que os personagens 
possam ser feitos por atores, por mímicos 
ou por formas animadas.  Propor aos alunos 
leituras dramáticas e jogos em que possam 
vivenciar os tipos de representação dos 
personagens observados.
• Proposição interdisciplinar com a habilidade 
(EF69LP52), de Língua Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
no teatro que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram o 
teatro brasileiro. 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Fazer registros sonoros, fotográficos ou 
fílmicos de contatos e de conversas com 
grupos de pessoas ou comunidades das 
diferentes matrizes culturais brasileiras.
• Analisar as linguagens corporais, visuais e 
sonoras presentes no material produzido e 
construir cenas teatrais.
• Construir portfólio com imagens 
desenhadas ou pintadas pelos alunos, 
fotografias, letras de músicas e outros 
materiais referentes às matrizes culturais.
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF06HI05) e (EF06HI08), de 
História.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história da Arte está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História do Teatro 
de Formas Animadas: 

- máscaras; 
- bonecos;
- sombras;
- objetos.

• História da 
pantomima/mímica. 
• História do circo.
• História do teatro:

- primitivo;
- grego;
- romano.

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar 
artistas e grupos de teatro brasileiros 
e estrangeiros de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, 
produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em 
teatro.
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas do Teatro 
de Formas Animadas, contando sua 
história através de animações com 
bonecos, máscaras, sombras ou objetos. 
Orientar os alunos para que recontem o 
que aprenderam animando os mesmos 
elementos ou outros.
• Assistir a registros fílmicos e fotográficos 
sobre os períodos da História do Teatro. 
• Orientar seminários artísticos 
interdisciplinares com Geografia, História 
e Língua Portuguesa sobre a relação 
entre a evolução do teatro e a história da 
humanidade, dando atenção aos artistas e 
grupos e suas respectivas produções.
• Proposição interdisciplinar com as H\
habilidades (EF06HI09), (EF06HI10), 
(EF06HI11) e (EF06HI12), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No jogo teatral, estamos 
jogando ou fazendo 
teatro? 
Se tem público, é jogo ou 
teatro?

• Jogo teatral.
• Improvisação. 
• Mímica.
• Manipulação de 
formas animadas. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade 
e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico.
(EF69AR30) Compor improvisações e 
acontecimentos cênicos com base em 
textos dramáticos ou outros estímulos 
(música, imagens, objetos etc.), 
caracterizando personagens (com figurinos 
e adereços), cenário, iluminação e 
sonoplastia e considerando a relação com 
o espectador.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:

- responder, solucionar e/ou representar 
as perguntas: Onde? Quem? O quê?
- experimentar textos dramatúrgicos ou 
de outros gêneros literários (músicas, 
crônicas, cordéis) ou não literários 
(textos jornalísticos); 
- experimentar e ressignificar o espaço 
da sala de aula e outras espacialidades 
da escola;
- avaliar todas as práticas das quais 
tenham participado como jogador em 
ação ou como espectador; 
- vivenciar práticas circenses; 
- construir cenas por meio de mímicas e 
pantomimas;
- manipular diferentes formas a serem 
animadas.

• Construir e desenhar uma história em 
quadrinhos e, em seguida, representar a 
história construída. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF69LP50), (EF69LP53) e 
(EF69LP54), de Língua Portuguesa.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que tipo de material 
pode ser utilizado para a 
construção em teatro?

• Criação de cenário e 
objetos cênicos. 
• Criação de 
elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino; 
- maquiagem; 
- adereços. 

• Criação de 
elementos da 
tecnologia teatral: 

- iluminação; 
- trilha sonora;
- projeção. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar 
diferentes funções teatrais e discutir os 
limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo.

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais 
(dentre eles, os recicláveis) que possam ser 
utilizados para a construção da cenografia 
teatral. Fazer o mesmo em relação ao 
figurino, à maquiagem e aos adereços. 
• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por 
eles a partir de pesquisas de figurinos, 
maquiagens e adereços. 
• Sugerir aos alunos que criem uma 
história a ser contada apenas com o uso 
de trilha sonora e iluminação. 
• Propor a construção de um espaço em 
rede social para a turma, a fim de que os 
alunos registrem a atividades artísticas 
vivenciadas. 
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro na 
minha comunidade?

Espaço: escolas, 
instituições, espaços 
públicos e teatros.

(EF69AR76RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF69AR77RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de teatro.

Os alunos devem ser acompanhados e 
orientados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, conjuntos 
arquitetônicos do local onde vivem, 
intervenções urbanas, museus, casas de 
cultura, teatros, entre outros espaços; 
• frequentar, analisar e criticar eventos de 
todas as linguagens artísticas: festivais, 
mostras, espetáculos, exposições, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar produtores culturais, 
mímicos, artistas e técnicos de teatro sobre 
suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser discutidas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenhos, pinturas, mapas culturais), 
expostas em mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade e ainda registradas em uma 
página de rede social criada com a finalidade 
de divulgar a produção cultural da região. 
• Proposição interdisciplinar com a habilidade 
(EF67LP11), de Língua Portuguesa.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: festivais, 
mostras, espetáculos 
e oficinas de Teatro 
de Formas Animadas 
e de mímica.

(EF69AR78RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações teatrais ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Há artistas de teatro em 
minha comunidade?

Agente: produtores 
culturais, artistas e 
técnicos de Teatro, e 
mímicos. 

(EF69AR79RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você já teve a 
experiência de ver 
uma lona de circo ser 
desmontada? O que 
sentiu? 
Você já viu um circo 
sendo montado? Quais 
os sentimentos? Quais 
as curiosidades?

• Circo.
• Escolas de samba.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas. 
(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, 
sociais e políticos da produção 
artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações 
da Arte (arte, artesanato, folclore, design 
etc.).
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas circenses, organizando a ida 
dos alunos ao circo ou a outros espaços 
onde estejam ocorrendo tais práticas.  
• Assistir a documentários, filmes ou vídeos 
em que sejam apresentados artistas de 
circo ou comunidades de escolas de samba 
falando de suas vidas e práticas. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas circenses 
ou aos desfiles de escolas de samba. 
• Visitar barracões, ou sedes de blocos 
carnavalescos ou de escolas de samba, 
e fazer registros fotográficos, fílmicos e 
sonoros das visitas. Em seguida, construir 
exposição.
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ARTE/TEATRO – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os 
assuntos do 
teatro?
O que é possível 
sentir assistindo 
espetáculos de 
teatro?

• Teatro de Rua. 
• Cortejo.
• Gêneros textuais: 

- tragédia;
- comédia;
- tragicomédia.

(EF69AR25) Identificar e analisar 
diferentes estilos cênicos, 
contextualizando-os no tempo e 
no espaço, de modo a aprimorar a 
capacidade de apreciação da estética 
teatral.
(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de 
dramaturgias e espaços cênicos para o 
acontecimento teatral, em diálogo com 
o teatro contemporâneo.

• Fruir práticas de Teatro de Rua, presencialmente 
ou por vídeos, dentro ou fora da escola. Registrar 
as impressões utilizando elementos de linguagens 
artísticas distintas: desenhos, pinturas, colagens, 
texturas, letras de música, entre outros. 
• Experimentar exercícios e jogos teatrais em 
diferentes espaços fora da sala de aula e da escola. 
•Trabalhar leituras dramáticas de diferentes gêneros 
textuais: tragédia, comédia, tragicomédia, entre 
outros. 
• Propor aos alunos que se desloquem pela escola, 
ou até pelo bairro, experimentando a movimentação 
do cortejo cênico e exercitando práticas artísticas 
como tocar um instrumento, dançar, jogar malabares, 
andar em pernas de pau, representar personagens, 
entre outras.
• Proposição interdisciplinar com a habilidade 
(EF67LP29), de Língua Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ter 
controle na 
organização 
do público no 
Teatro de Rua?

• Espaço cênico.
• Cenários e objetos 
cenográficos.
• Elementos da 
tecnologia teatral: 

- iluminação; 
- trilha sonora; 
- projeções. 

• Elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem; 
- adereços.

(EF69AR26) Explorar diferentes 
elementos envolvidos na composição 
dos acontecimentos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, iluminação e 
sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários.

• Propor leituras dramáticas em diferentes espaços 
fora da sala de aula e da escola, explorando espaços 
públicos diversos: estacionamentos, sinais de 
trânsito, praças. 
• Apresentar imagens de diferentes personagens 
de apresentações de rua e sugerir que os alunos 
criem histórias para tais personagens a partir do 
que observaram nos cenários, figurinos, adereços e 
maquiagens. Propor aos alunos que construam uma 
cena colocando em diálogo os personagens que 
criaram a partir das observações feitas.
• Explorar a escola, o bairro ou a comunidade, a fim 
de identificar fontes de luz e som. Propor jogos em 
que os alunos possam utilizar as fontes de luz e som 
identificadas na exploração inicial. 
• Fazer projeções em sala de aula sobre as quais os 
alunos criarão cenas. 

Quais as 
diferenças 
principais 
entre o ator/
personagem 
e o ator/
personagem 
narrador?

• Ator/personagem.
• Ator/personagem-
narrador.
• Ator/coro.

(EF69AR75RN) Explorar os diferentes 
tipos de personagens relacionados às 
estéticas teatrais estudadas.

• Apreciar práticas teatrais em que os atores atuem 
como personagem, personagem-narrador e/ou coro.
• Propor aos alunos leituras dramáticas e jogos em 
que atuem como personagem, como personagem-
narrador e/ou como coro.
• Proposição interdisciplinar com a habilidade 
(EF69LP52), de Língua Portuguesa.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história do teatro está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História da estética 
teatral em estudo:

- Teatro de Rua; 
• História do 
Movimento Hip Hop;
• História da 
performance;
• História do teatro:

- Idade Média;
- Commedia 
Dell’Arte.

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar 
artistas e grupos de teatro brasileiros 
e estrangeiros de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, 
produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em 
teatro.
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas do Teatro de Rua, 
do Movimento Hip Hop e da performance, 
contando suas histórias através de 
representações com personagens inspirados 
na estética da rua. 
• Orientar os alunos para que recontem as 
histórias representando personagens, criando 
músicas ou histórias em quadrinhos. 
• Orientar seminários artísticos 
interdisciplinares com Geografia, História 
e Língua Portuguesa sobre a relação 
entre a evolução do teatro e a história da 
humanidade, dando atenção aos artistas e 
grupos e suas respectivas produções.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No jogo teatral, estamos 
jogando ou fazendo 
teatro? 
Se tem público, é jogo ou 
teatro?

• Jogo teatral com 
texto, com narrador e 
com coro. 
• Construção de 
personagem, 
personagem-
narrador e coro.
• Improvisação. 
• Exercícios de 
preparação vocal 
e corporal para o 
Teatro de Rua.
• Leitura dramática.
• Práticas do Teatro 
do Oprimido. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade 
e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico.
(EF69AR30) Compor improvisações e 
acontecimentos cênicos com base em 
textos dramáticos ou outros estímulos 
(música, imagens, objetos etc.), 
caracterizando personagens (com figurinos 
e adereços), cenário, iluminação e 
sonoplastia e considerando a relação com 
o espectador.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:

- responder, solucionar e/ou representar 
as perguntas: Onde? Quem? O quê? 
- experimentar textos dramatúrgicos ou 
de outros gêneros literários (músicas, 
crônicas, poesias) ou não literários 
(textos jornalísticos); 
- utilizar textos nos quais existam as 
figuras do personagem-narrador e do 
coro; 
- experimentar e ressignificar o espaço 
da sala de aula e outras espacialidades 
da escola;
- explorar possibilidades do corpo e da 
voz em práticas de Teatro de Rua; 
- avaliar todas as práticas das quais 
tenham participado como jogador em 
ação ou como espectador; 
- vivenciar leituras dramáticas; 
- improvisar a partir de diferentes 
elementos da rua;
- exercitar diferentes práticas do teatro 
do oprimido. 

• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF69LP50), (EF69LP53) e 
(EF69LP54), de Língua Portuguesa.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que tipo de material 
pode ser utilizado para a 
construção em teatro?

• Criação de cenário e 
objetos cênicos. 
• Criação de 
elementos de 
caracterização de 
personagem: 
- figurino; 
- maquiagem; 
- adereços. 
• Criação de 
elementos da 
tecnologia teatral: 
- iluminação; 
- trilha sonora; 
- projeção. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar 
diferentes funções teatrais e discutir os 
limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo. 

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais (dentre 
eles os recicláveis) que possam ser utilizados 
para a construção da cenografia teatral. 
Fazer o mesmo em relação ao figurino, à 
maquiagem e aos adereços. 
• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por eles a 
partir de pesquisas de figurinos, maquiagens 
e adereços. 
• Sugerir aos alunos que criem uma história 
a ser contada apenas com o uso de trilha 
sonora e iluminação. 
• Sugerir a construção de um espaço em rede 
social para a turma, a fim de que os alunos 
registrem o processo que estão vivenciando.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro, fora 
da escola, na minha 
comunidade?

Espaço: escolas, 
instituições, espaços 
públicos e teatros.

(EF69AR76RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF69AR77RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de teatro.

Os alunos devem ser acompanhados e 
orientados a:
• visitar e apreciar esculturas e monumentos 
em praças públicas, conjuntos arquitetônicos 
do local onde vivem, intervenções urbanas, 
museus, casas de cultura, teatros, entre 
outros espaços; 
• Frequentar, analisar e criticar eventos de 
todas as linguagens artísticas: festivais, 
mostras, espetáculos, exposições, entre 
outros; 
• conhecer e entrevistar produtores culturais, 
artistas e técnicos de teatro, do Movimento 
Hip Hop e da performance sobre suas 
atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser discutidas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenhos, pinturas, mapas culturais), 
expostas em mostra sobre aspectos culturais 
da comunidade e ainda registradas em uma 
página de rede social criada com a finalidade 
de divulgar a produção cultural da região.
• Proposição interdisciplinar com a habilidade 
(EF67LP11), de Língua Portuguesa.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: festivais 
e mostras com 
apresentações e 
oficinas de Teatro de 
Rua, do Movimento 
Hip Hop e de 
performance. 

(EF69AR78RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações teatrais ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Quem são os 
profissionais de teatro 
da minha comunidade?

Agente: produtores 
culturais, artistas e 
técnicos do Teatro de 
Rua, do Movimento 
Hip Hop e da 
performance. 

(EF69AR79RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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Teatro - 7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você já assistiu 
apresentações de rua? O 
que sentiu? 
O que é uma 
performance?

• Movimento Hip Hop.
• Performance.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.
(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas Movimento Hip Hop e da 
performance, organizando a ida dos alunos 
aos espaços onde estejam ocorrendo tais 
práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre o Movimento Hip Hop e a 
performance. Fazer rodas de conversas 
para que os alunos relatem suas 
impressões sobre o vivenciado por meio de 
relatos orais ou gestos. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas artísticas de rua e 
às intervenções urbanas. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização 
dos recursos tecnológicos nas práticas 
artísticas de rua e explorar os recursos 
tecnológicos em oficinas. 
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF07CI11), de Ciências.
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Teatro - 8º ano

ARTE/TEATRO – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os formatos e os 
assuntos do teatro?

• Teatro Dramático: 
realista, simbolista e 
surrealista.
• Teatro Épico. 
• Teatro Pós-
dramático. 
• Teatro Oriental.

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes 
estilos cênicos, contextualizando-os no 
tempo e no espaço de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
teatral.
(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de 
dramaturgias e espaços cênicos para o 
acontecimento teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo.

• Fruir práticas do Teatro Dramático, Épico, 
Pós-dramático e Oriental, presencialmente 
ou por vídeos, dentro ou fora da escola. 
Registrar as impressões utilizando 
elementos de linguagens artísticas 
distintas: desenhos, pinturas, colagens, 
texturas, letras de música, entre outros. 
• Experimentar exercícios e jogos teatrais 
em diferentes espaços fora da sala de aula 
e da escola. 
• Trabalhar leituras dramáticas 
de diferentes períodos do teatro: 
Renascimento, Romantismo, Modernismo, 
entre outros.
• Propor aos alunos que, a partir de um 
mesmo trecho de texto, construam cenas 
realistas, simbolistas ou surrealistas. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF89LP32) e (EF89LP34), de 
Língua Portuguesa.
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Teatro - 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO  HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os tipos de 
espaços teatrais?

• Espaço cênico.
• Cenários e objetos 
cenográficos. 
• Elementos da 
tecnologia teatral: 

- iluminação;
- trilha sonora;
- projeções.

• Elementos de 
caracterização de 
personagem:

- figurino;
- maquiagem;
- adereços.

(EF69AR26) Explorar diferentes 
elementos envolvidos na composição 
dos acontecimentos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, iluminação e 
sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários.

• Propor leituras dramáticas em diferentes 
espaços fora da sala de aula e da 
escola, explorando estruturas iguais ou 
semelhantes ao palco italiano.
• Apresentar imagens de diferentes 
personagens conhecidos na história do 
teatro (Romeu e Julieta, por exemplo) e 
sugerir que os alunos criem novas histórias 
para tais personagens a partir do que 
podem observar nos cenários, figurinos, 
adereços, máscaras ou maquiagens. Propor 
aos alunos que construam uma cena 
colocando em diálogo os personagens que 
criaram a partir das observações feitas.
• Explorar a escola, o bairro ou a 
comunidade, a fim de identificar fontes 
de luz e de som. Propor jogos em que os 
alunos possam utilizar as fontes de luz e 
som identificadas na exploração inicial. 
• Fazer projeções em sala de aula sobre as 
quais os alunos criarão cenas. 
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Teatro - 8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os personagens mudam 
de acordo com o tipo de 
teatro?

• Ator/personagem.
• Ator/personagem-
narrador.
• Ator/coro.
• Personagens 
trágicos. 
• Personagens 
cômicos. 

(EF69AR75RN) Explorar os diferentes tipos 
de personagens relacionados às estéticas 
teatrais estudadas. 

• Propor aos alunos leituras dramáticas e 
jogos em que atuem como personagem, 
personagem-narrador, coro, personagem 
trágico e/ou cômico, discutindo a quebra 
ou não da quarta parede. Antes disso, 
apreciar práticas teatrais em que os atores 
sejam observados nessas diferentes 
funções. 
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF69LP52), de Língua 
Portuguesa.
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Teatro - 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história do Teatro está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História das 
estéticas teatrais em 
estudo:

- Dramático;
- Épico;
- Pós-dramático; 
- Teatro Oriental. 

• História do cinema.
• História da ópera. 
• História do teatro:

- Renascimento;
- Romantismo;
- Modernismo.

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar 
artistas e grupos de teatro brasileiros 
e estrangeiros de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, 
produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em 
teatro. 
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas de Teatro 
Dramático, épico, Pós-dramático, Oriental, 
do cinema e da ópera, contando suas 
histórias através de representações com 
personagens inspirados nas referidas 
estéticas. Produzir registros fílmicos e 
fotográficos sobre os períodos da história 
do teatro, do circo e da ópera.  
• Orientar seminários artísticos 
interdisciplinares com Geografia, História 
e Língua Portuguesa sobre a relação 
entre a evolução do teatro e a história da 
humanidade, dando atenção aos artistas e 
grupos e suas respectivas produções.
• Construir portfólios em que constem 
textos dramatúrgicos, imagens, críticas, 
letras de músicas, entre outros elementos 
referentes às estéticas estudadas. 
• Proposição interdisciplinar com a 
habilidade (EF08HI03), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No jogo teatral, estamos 
jogando ou fazendo 
teatro? 
Se tem público, é jogo ou 
teatro?

• Jogo teatral com 
texto, com narrador e 
com coro.
• Construção de 
personagem, 
personagem-
narrador e coro. 
• Criação de 
personagens trágicos 
e cômicos.  
• Improvisação. 
• Exercícios de 
preparação vocal e 
corporal.
• Leitura dramática.
• Práticas com ações 
físicas. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade 
e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação teatral 
e no jogo cênico. 
(EF69AR30) Compor improvisações e 
acontecimentos cênicos com base em textos 
dramáticos ou outros estímulos (música, 
imagens, objetos etc.), caracterizando 
personagens (com figurinos e adereços), 
cenário, iluminação e sonoplastia e 
considerando a relação com o espectador.

• Aplicar jogos teatrais nos quais os 
alunos possam:

- responder, solucionar e/ou 
representar as perguntas: Onde? Quem? 
O quê? 
- experimentar textos dramatúrgicos ou 
de outros gêneros literários (músicas, 
crônicas, poesias) ou não literários 
(textos jornalísticos);  
- utilizar textos nos quais existam as 
figuras do personagem-narrador e do 
coro; 
- experimentar e ressignificar o espaço 
da sala de aula e outras espacialidades 
da escola; 
- avaliar todas as práticas das quais 
tenham participado como jogador em 
ação ou espectador; 
- vivenciar leituras dramáticas de 
comédias e tragédias;
- produzir memes e vídeos a partir das 
experiências vivenciadas; 
- construir cenas a partir de práticas 
das ações físicas. 

• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF69LP50), (EF69LP53) e 
(EF69LP54), de Língua Portuguesa.
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Teatro - 8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que tipo de material 
pode ser utilizado para a 
criação em teatro?

• Criação de cenário e 
de objetos cênicos. 
• Criação de 
elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem;
- adereços. 

• Criação de 
elementos da 
tecnologia teatral:

- iluminação;
- trilha sonora; 
- projeção. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar 
diferentes funções teatrais e discutir os 
limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo.

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais 
(dentre eles, os recicláveis) que possam ser 
utilizados para a construção da cenografia 
teatral. Fazer o mesmo em relação ao 
figurino, à maquiagem e aos adereços. 
• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por eles 
próprios a partir de pesquisas de figurinos, 
maquiagem e adereços. 
• Sugerir aos alunos que criem uma 
história a ser contada apenas com o uso 
de trilha sonora e iluminação. 
• Sugerir a construção de um espaço em 
rede social para a turma, a fim de que os 
alunos registrem o processo que estão 
vivenciando.



615

ARTE
Ensino Fundamental

Teatro - 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro, fora 
da escola, na minha 
comunidade?

Espaço: escola, 
instituições, espaços 
públicos e teatros.

(EF69AR76RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF69AR77RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de teatro.

Os alunos devem ser acompanhados e 
orientados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar, analisar e criticar eventos de 
todas as linguagens artísticas: festivais, 
mostras, espetáculos, exposições, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar produtores 
culturais, estudantes, artistas e técnicos 
de teatro. 
As experiências vivenciadas podem 
ser discutidas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenhos, pinturas, mapas culturais), 
expostas em mostra sobre aspectos 
culturais da comunidade e ainda 
registradas em uma página de rede social 
criada com a finalidade de divulgar a 
produção cultural da região.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: festivais 
e mostras com 
espetáculos e 
oficinas de Teatro 
Dramático, Épico, 
Pós-dramático ou 
Oriental. 

(EF69AR78RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações teatrais ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Quem são os 
profissionais de teatro 
da minha comunidade?

Agente: produtores 
culturais, estudantes, 
artistas e técnicos do 
teatro. 

(EF69AR79RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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Teatro - 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há linguagens artísticas 
compostas por mais de 
uma linguagem?

• Cinema.
• Ópera. 
• Teatro Musical.

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos 
temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas.
(EF69AR35) Identificar e manipular 
diferentes tecnologias e recursos digitais 
para acessar, apreciar, produzir, registrar 
e compartilhar práticas e repertórios 
artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável.
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas de Ópera, de Teatro Musical 
e exibição de filmes, organizando a ida 
dos alunos aos espaços onde estejam 
ocorrendo tais práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas) com suas primeiras impressões 
sobre a Ópera, o Teatro Musical ou sobre 
um filme assistido coletivamente. 
• Propor a roteirização e a produção de 
vídeos sobre a comunidade dos alunos e 
sobre suas vivências artísticas. Criar um 
canal na internet para divulgar os vídeos 
produzidos.
• Propor projetos interdisciplinares 
relacionados às práticas artísticas da 
Ópera, do Teatro Musical e do cinema. 
• Apreciar vídeos e discutir a utilização 
dos recursos tecnológicos nas práticas 
artísticas estudadas e explorar os recursos 
tecnológicos em oficinas. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF69LP37), (EF89LP32) e 
(EF89LP34), de Língua Portuguesa. 
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ARTE/TEATRO – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: ESTÉTICAS TEATRAIS E SUAS ESTRUTURAS CÊNICAS E TEXTUAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os formatos e os 
assuntos do teatro?

• Teatro no município 
em que a escola está 
localizada.
• Práticas 
contemporâneas do 
teatro:

- Teatro 
Autobiográfico; 
- Teatro 
Documentário;
- Teatro de 
Imagens;
- Dança-teatro, 
entre outros.

• Estruturas textuais:
- peça teatral;
- cordel.

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes 
estilos cênicos, contextualizando-os no 
tempo e no espaço, de modo a aprimorar 
a capacidade de apreciação da estética 
teatral.
(EF69AR27) Pesquisar e criar formas de 
dramaturgias e espaços cênicos para o 
acontecimento teatral, em diálogo com o 
teatro contemporâneo.

• Fruir práticas de teatro do município em 
que a escola está localizada e práticas de 
outras estéticas contemporâneas nacionais 
e internacionais, presencialmente ou por 
vídeos. Registrar as impressões, utilizando 
elementos de linguagens artísticas 
distintas: desenhos, pinturas, colagens, 
texturas, letras de música, entre outros. 
• Incentivar a adaptação e a escrita textual 
dos alunos. 
• Trabalhar leituras dramáticas de textos de 
dramaturgos regionais ou nacionais com 
formatos de peças ou cordéis. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF89LP32) e (EF89LP34), de 
Língua Portuguesa.
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Teatro - 9º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ELEMENTOS CONSTITUTIVOS DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ter controle na 
organização do público 
nas manifestações 
artísticas de rua?

• Espaço cênico.
• Cenários e objetos 
cenográficos. 
• Elementos da 
tecnologia teatral: 

- iluminação;
- trilha sonora; 
- projeções.

• Elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem; 
- adereços.

(EF69AR26) Explorar diferentes 
elementos envolvidos na composição 
dos acontecimentos cênicos (figurinos, 
adereços, cenário, iluminação e 
sonoplastia) e reconhecer seus 
vocabulários.

• Propor leituras dramáticas fora da sala 
de aula e da escola, explorando espaços 
públicos diversos: estacionamentos, sinais 
de trânsito, praças, entre outros.
• Apresentar imagens de diferentes 
personagens de apresentações de rua: 
arquétipos da Commedia Dell’Arte, figuras 
das Danças Dramáticas (Boi, Birico, 
personagens do Pastoril etc.), entre outros. 
Em seguida, sugerir aos alunos que criem 
histórias para tais personagens a partir do 
que observaram nos cenários, figurinos, 
adereços, máscaras ou maquiagens. Propor 
aos alunos que construam uma cena 
colocando em diálogo os personagens que 
criaram a partir das observações feitas.
• Explorar a escola, o bairro ou a 
comunidade, a fim de identificar fontes de 
luz e de som. Em seguida, propor jogos em 
que os alunos possam utilizar as fontes 
de luz e som identificadas na exploração 
inicial. 
• Fazer projeções em sala de aula em frente 
as quais os alunos criarão cenas. 
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Teatro - 9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Os personagens mudam 
de acordo com o tipo de 
teatro?

• Ator/personagem.
• Ator/personagem-
narrador.
• Ator/coro.

(EF69AR75RN) Explorar os diferentes tipos 
de personagens relacionados às estéticas 
teatrais estudadas. 

• Apreciar práticas teatrais em que os atores 
atuem como personagem, personagem-
narrador e/ou coro. Em seguida, propor aos 
alunos leituras dramáticas e jogos em que 
atuem nas diferentes funções de personagens 
apreciados nas práticas teatrais. 
• Proposição interdisciplinar com a habilidade 
(EF69LP52), de Língua Portuguesa.

UNIDADE TEMÁTICA: MATRIZES ESTÉTICAS E CULTURAIS DO TEATRO BRASILEIRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda há aspectos das 
culturas indígenas, 
africanas e europeias 
no teatro que se faz no 
Brasil hoje?

Práticas artísticas de 
diferentes matrizes 
estéticas e culturais 
que influenciaram o 
teatro brasileiro. 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o 
patrimônio cultural, material e imaterial, de 
culturas diversas, em especial a brasileira, 
incluindo suas matrizes indígenas, 
africanas e europeias, de diferentes 
épocas, e favorecendo a construção de 
vocabulário e repertório relativos às 
diferentes linguagens artísticas.

• Organizar visitas e entrevistas a diferentes 
grupos de pessoas ou comunidades que 
vivenciam práticas artísticas relacionadas às 
matrizes culturais que originaram o teatro 
brasileiro. 
• Fazer registros sonoros, fotográficos ou fílmicos 
das visitas e entrevistas. Analisar as linguagens 
corporais, visuais e sonoras presentes no 
material produzido. 
• Construir portfólio com imagens desenhadas 
ou pintadas pelos alunos, fotografias, letras 
de músicas e outros materiais referentes às 
matrizes culturais.
• Proposição interdisciplinar com as habilidades 
(EF09HI04), (EF09HI07) e (EF09HI21), de História.
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UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA DO TEATRO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A história do Teatro está 
relacionada à história da 
humanidade?

• História das 
estéticas teatrais em 
estudo:

- Teatro do 
município onde 
a escola está 
localizada;
- Autos Populares 
e Paixões;
- Danças 
Dramáticas. 

• História do Teatro 
Brasileiro. 

- Práticas do Teatro 
Contemporâneo.

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar 
artistas e grupos de teatro brasileiros 
e estrangeiros de diferentes épocas, 
investigando os modos de criação, 
produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em 
teatro.
(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas 
às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, 
estética e ética.

• Contextualizar as práticas do teatro 
desenvolvido no município em que 
a escola está localizada, dos Autos 
Populares, das Paixões e das Danças 
Dramáticas, contando suas histórias 
através de representações com 
personagens inspirados nas referidas 
estéticas. 
• Construir um livro ou espaço virtual 
em que se possa registrar a história das 
estéticas teatrais em estudo. 
• Orientar seminários artísticos 
interdisciplinares com Geografia, História 
e Língua Portuguesa sobre a relação 
entre a evolução do teatro e a história da 
humanidade, dando atenção aos artistas e 
grupos e suas respectivas produções. 
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UNIDADE TEMÁTICA: TÉCNICAS E PROCESSOS DE CRIAÇÃO E REPRESENTAÇÃO EM TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No jogo teatral, estamos 
jogando ou fazendo 
teatro? 
Se tem público, é jogo ou 
teatro?

• Jogo teatral com 
texto, com narrador e 
com coro. 
• Construção de 
personagem, 
personagem-
narrador e coro.
• Improvisação. 
• Exercícios de 
preparação vocal e 
corporal.
• Leitura dramática.
• Práticas com ações 
físicas. 

(EF69AR29) Experimentar a gestualidade 
e as construções corporais e vocais de 
maneira imaginativa na improvisação 
teatral e no jogo cênico.
(EF69AR30) Compor improvisações e 
acontecimentos cênicos com base em 
textos dramáticos ou outros estímulos 
(música, imagens, objetos etc.), 
caracterizando personagens (com figurinos 
e adereços), cenário, iluminação e 
sonoplastia e considerando a relação com 
o espectador.

• Construir diferentes práticas teatrais (cenas, 
esquetes, textos, entre outras), representando 
de forma crítica, fatos locais, nacionais e 
internacionais da atualidade. 
• Aplicar jogos teatrais nos quais os alunos 
possam:

- responder, solucionar e/ou representar 
as perguntas: Onde? Quem? O quê? 
- experimentar textos dramatúrgicos ou 
de outros gêneros literários (músicas, 
crônicas, poesias) ou não literários, como 
os textos jornalísticos. 
- utilizar textos nos quais existam as 
figuras do personagem-narrador e do coro. 
- explorar possibilidades do corpo e da voz 
em práticas artísticas de rua.  
- avaliar todas as práticas das quais 
tenham participado como jogador em ação 
ou espectador. 
- produzir memes e vídeos a partir das 
experiências vivenciadas. 
- construir cenas a partir de práticas 
das ações físicas e utilizando diferentes 
elementos da rua.

• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF69LP50), (EF69LP53) e 
(EF69LP54), de Língua Portuguesa.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que tipo de material 
pode ser utilizado para a 
construção em teatro?

• Criação de cenário e 
objetos cênicos. 
• Criação de 
elementos de 
caracterização de 
personagem: 

- figurino;
- maquiagem; 
- adereços; 

• Criação de 
elementos da 
tecnologia teatral:

- iluminação; 
- trilha sonora; 
- projeção. 

(EF69AR28) Investigar e experimentar 
diferentes funções teatrais e discutir os 
limites e desafios do trabalho artístico 
coletivo e colaborativo. 

• Pesquisar em diferentes mídias e 
experimentar objetos (praticáveis, móveis, 
painéis, cortinas, pinturas) e materiais 
(dentre eles, os recicláveis) que possam ser 
utilizados para a construção da cenografia 
teatral. Fazer o mesmo em relação ao 
figurino, à maquiagem e aos adereços. 
• Propor desfiles em que os alunos 
apresentem personagens criados por eles 
mesmos a partir de pesquisas de figurinos, 
maquiagem e adereços. 
• Sugerir aos alunos que criem uma 
história a ser contada apenas com o uso 
de trilha sonora e iluminação. 
• Sugerir a construção de um espaço em 
rede social para a turma, a fim de que os 
alunos registrem o processo que estão 
vivenciando.
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF09CI04) e (EF09CI05), de 
Ciências.



623

ARTE
Ensino Fundamental

Teatro - 9º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ESPAÇOS, EVENTOS E AGENTES DO TEATRO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há espaços onde posso 
aprender teatro, fora 
da escola, na minha 
comunidade?

Espaço: escola, 
instituições, espaços 
públicos e teatros.

(EF69AR76RN) Vivenciar práticas de teatro 
na escola, na comunidade e em espaços 
culturais. 
(EF69AR77RN) Encontrar e visitar espaços 
de ensaio e de criação de artistas e grupos 
de teatro.

Os alunos devem ser acompanhados e 
orientados a:
• visitar e apreciar esculturas e 
monumentos em praças públicas, 
conjuntos arquitetônicos do local onde 
vivem, intervenções urbanas, museus, 
casas de cultura, teatros, entre outros 
espaços; 
• frequentar, analisar e criticar eventos de 
todas as linguagens artísticas: festivais, 
mostras, espetáculos, exposições, entre 
outros;
• conhecer e entrevistar produtores 
culturais; estudantes, artistas e técnicos 
de teatro; mestres e brincantes dos Autos 
Populares e das Danças Dramáticas sobre 
suas atividades. 
As experiências vivenciadas podem 
ser discutidas em rodas de conversas, 
transformadas em registros visuais 
(desenhos, pinturas, mapas culturais), 
expostas em mostra sobre aspectos 
culturais da comunidade e ainda 
registradas em uma página de rede social 
criada com a finalidade de divulgar a 
produção cultural da região.

Há eventos de teatro 
onde moro?

Evento: festivais 
e mostras com 
espetáculos 
e oficinas de 
práticas do teatro 
contemporâneo. 
Ensaios e 
apresentações de 
Autos Populares e de 
Danças Dramáticas.

(EF69AR78RN) Apreciar, analisar e criticar 
as apresentações teatrais ocorridas na 
escola, na comunidade e em espaços 
culturais.

Há profissionais 
de teatro na minha 
comunidade?

Agente: produtores 
culturais, artistas e 
técnicos de teatro; 
mestres e brincantes 
dos Autos Populares 
e das Danças 
Dramáticas.

(EF69AR79RN) Conhecer e entrevistar 
estudantes, artistas e técnicos de teatro da 
escola e da comunidade.
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UNIDADE TEMÁTICA: ARTE INTEGRADA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há linguagens artísticas 
compostas por mais de 
uma linguagem?

• Autos Populares.
• Danças Dramáticas.

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, 
sociais e políticos da produção 
artística, problematizando as narrativas 
eurocêntricas e as diversas categorizações 
da Arte (arte, artesanato, folclore, design 
etc.) 
(EF69AR48RN) Apreciar, descrever, 
experimentar e analisar artes integradas 
(performance, cinema, circo, ópera, autos 
etc.) presentes em diferentes contextos.

• Fruir práticas de Autos Populares e 
Danças Dramáticas, organizando a ida 
dos alunos aos espaços onde estejam 
ocorrendo tais práticas. 
• Propor aos alunos que façam registros 
visuais (desenhos, pinturas, palavras 
soltas), relatos orais ou gestuais a respeito 
de suas primeiras impressões sobre as 
experiências vivenciadas. 
• Propor projetos interdisciplinares, 
relacionados às práticas dos Autos 
Populares e das Danças Dramáticas.
• Produzir vídeos. 
• Propor aos alunos que se desloquem pela 
escola, ou até pelo bairro, experimentando 
a movimentação do cortejo cênico e 
exercitando práticas artísticas, como tocar 
um instrumento, dançar, jogar malabares, 
andar em pernas de pau, representar 
personagens, entre outras. 
• Proposição interdisciplinar com as 
habilidades (EF89LP32) e (EF89LP34), 
de Língua Portuguesa, e as habilidades 
(EF09GE01) e (EF09GE03), de Geografia.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação

Procedimentos 
• A avaliação será diagnóstica a fi m de perceber o que os estudantes já sabem para tomar como ponto de partida 

das situações de ensino e aprendizagem. Será processual na medida em que durante todo o percurso das ativi-
dades propostas, serão observadas a evolução das seis dimensões do conhecimento em Arte, com o propósito 
de identifi car avanços e necessidades. Será formativa quando as aprendizagens são discutidas com os estudan-
tes, dando oportunidade para a autoavaliação e consciência do que foi aprendido.

• Considerando a articulação entre as seis dimensões do conhecimento e a partir das observações e registros 
realizados, o professor deverá atribuir uma nota ao estudante, como solicita a legislação vigente.

Instrumentos
• Organização de atividades práticas, individuais e em equipe, rodas de conversa, debates, discussões, seminários 

artísticos, projetos, mostras e exposições, apresentações, espetáculos, feiras de conhecimento, festivais, entre outros.
• Pesquisas (questões ou situações-problema), ensaios, exercícios, testes, provas.
• Práticas e vivências, registros individuais e coletivos: jogos; relatos de experiência; diários de bordo; processos 

e criações artísticas; críticas, mapas culturais, portfólios ou pastas de trabalhos, registros sonoros, fílmicos 
e fotográfi cos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 A Educação Física, um dos componentes curri-
culares que integram a área de Linguagens, 
defi ne como seu objeto de estudo a Lingua-

gem Corporal¹ e suas implicações na educação in-
tegral das crianças e dos jovens brasileiros. É pela 
Linguagem Corporal, entre outras linguagens, que os 
estudantes interagem com o mundo e ampliam suas 
capacidades expressivas, seus conhecimentos e suas 
possibilidades de participação e inclusão nos dife-
rentes contextos de vida social.

De acordo com as orientações curriculares produzi-
das nas últimas décadas, mais recentemente a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), Sujeito, Movi-
mento e Cultura são os três elementos fundamentais 
comuns às práticas corporais, que permitem defi nir a 
Educação Física como:

o componente curricular que tematiza as práticas cor-
porais em suas diversas formas de codifi cação e sig-
nifi cação social, entendidas como manifestações das 
possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas 
por diversos grupos sociais no decorrer da história. 
(BRASIL, 2017b, p. 211)

Nessa concepção os paradigmas higienista, militaris-
ta, eugenista e esportivista, que tanto infl uenciaram 
a história e a prática da Educação Física nas escolas, 
são revisados e atualizados em prol de uma visão pela 
qual o movimento humano está sempre inserido no 
âmbito da cultura e não se limita aos seus aspectos 
biológicos, instrumentais, tecnicistas e fi siológicos. A 
lógica corporal e de movimento é aqui compreendida 
como um processo que integra sujeito (as suas indi-
vidualidades) e cultura (fatores históricos e sociais). 

¹ Linguagem Corporal = Capacidade humana de se comunicar corporalmente, de dar sentido e significado coletivo para as diferentes formas de Se-movimentar, 
formas que são compartilhadas em diferentes contextos e que variam de acordo com as necessidades e experiências da vida em sociedade. É a maneira de criar uma 
comunicação não verbal, permitindo que o corpo se expresse por meio de gestos, expressões e posturas que facilitam o “diálogo” com o outro e com o mundo.
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Sujeito e cultura são aspectos indissociáveis e com-
plementares. O desenvolvimento e a aprendizagem 
humana são aqui entendidos como um processo que 
integra/conecta/incorpora fatores genéticos, heredi-
tários, maturacionais, sociais e culturais.

O desafi o está em compatibilizar uma proposta em 
que o movimento tenha fi m nele mesmo, como nas 
práticas do brincar, de lazer e de usufruto do tem-
po livre, mas também seja um meio para aprender 
e se integrar em um mundo que envolve questões 
cotidianas relacionadas com a pluralidade cultural, 
a saúde, o trabalho, o engajamento comunitário e o 
direito a Se-movimentar².

Ao estudarmos o Homem em Movimento inserido na 
Cultura, encontramos uma vasta produção de conhe-
cimentos originária dos códigos e signos da Lingua-
gem Corporal. O gesto humano é um signo que traz 
em si um signifi cado, que não é fi xo e imutável, e que 
representa as intenções, os desejos, os potenciais e 
as limitações individuais daquele que “Se-movimen-
ta”. Dessa forma, o componente curricular Educação 

Física possui saberes específi cos contemplados por 
meio das práticas corporais. A seleção desses sabe-
res subsidiada na cultura de movimento, vista como 
critério de organização dos conhecimentos de ensino 
da Educação Física, parte das vivências e de sua sig-
nifi cância para os alunos.

As práticas corporais, normalmente chamadas de 
unidades ou eixos temáticos nas propostas curri-
culares, dão origem aos objetos de conhecimento 
e habilidades que defi nem as aprendizagens a ser 
construídas pelos estudantes. Nesse sentido, a esco-
la se confi gura como espaço privilegiado para que as 
novas gerações tenham acesso aos conhecimentos 
historicamente construídos sobre as diferentes prá-
ticas que compõem a Cultura de Movimento³.  Ao es-
tudar a diversidade de práticas corporais presentes 
nos diferentes cenários de vida social, os estudantes 
enriquecem as suas experiências e têm acesso a um 
vasto universo de conhecimentos que compreende 
saberes corporais, experiências estéticas, emotivas, 
lúdicas, sociais, afetivas e de natureza moral que fa-
vorecem uma educação integral e cidadã.

² Trabalhamos com as ideias do “Se-movimentar” e “Mundo de Movimento” recuperadas por E. Kunz (1994; 2006, p. 11-22).
³ Cultura de Movimento (KUNZ, 1991; 1994) – Compreendida como critério organizador do conhecimento da Educação Física, ampliando, assim, as discussões e reflexões da 
relação do corpo, da natureza e da cultura. Dessa forma, ela liga as práticas aos modos de ser, de viver e de fazer de diferentes realidades sociais e históricas
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As práticas corporais podem, portanto, ser objeto do 
trabalho pedagógico em qualquer etapa e modalida-
de de ensino. Para isso, basta que alguns critérios de 
progressão do conhecimento sejam atendidos, tais 
como os elementos específi cos das diferentes práti-
cas corporais, correspondentes às características dos 
sujeitos e aos contextos de atuação.

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais os estudan-
tes já apresentam uma diversidade de experiências 
corporais. Por essa razão, a educação física deve ofe-
recer possibilidades de criar e vivenciar as técnicas 
corporais, convidando-os a socializar seus conheci-
mentos e a se apropriar da pluralidade de práticas 
corporais que integram a cultura de movimento. Esse 
período da vida é importante para que as crianças se 
desenvolvam, construam a sua identidade e perce-
bam-se como participantes nos diferentes ambien-
tes de convívio social. A competência de expressão 
e comunicação pela linguagem corporal é fator de 
inclusão e melhor compreensão sobre si, os outros 
e o mundo.

No Ensino Fundamental – Anos Finais os estudantes 
são chamados a aprofundar seus conhecimentos e a 
exercitar seu poder autoral sobre as diferentes prá-
ticas. Esse processo é transformador porque sugere 

que os estudantes se percebam como produtores de 
cultura, uma vez que as práticas corporais não es-
tão prontas e acabadas – muito pelo contrário, estão 
sempre em vias de transformação. Assim, a experi-
mentação e a vivência corporal (concreta), aliadas 
às atividades e estratégias de refl exão sobre a ação, 
permitem que os estudantes reconstruam e ressig-
nifi quem as formas de “Se-movimentar” de acordo 
com os seus interesses e as suas necessidades. Des-
sa maneira, os professores podem oferecer ativida-
des relacionadas às vivências dos educandos, com 
o propósito de favorecer uma leitura crítica e mais 
aprofundada do mundo. Assim, as práticas corpo-
rais devem ser abordadas com base em orientações 
didáticas que valorizem princípios como a inclusão, 
o respeito à diversidade, o combate ao preconceito, 
por meio de práticas signifi cativas, promovidas pelo 
movimento do corpo em interação com o mundo.

Desse modo, a expectativa é que as práticas corpo-
rais, consideradas como conteúdo da Educação Físi-
ca, tornem-se os meios para uma educação integral 
que transcenda os limites da aula. Compreender a 
cultura de movimento e sua relação com o corpo, a 
natureza e a cultura favorece a descoberta e o aces-
so a manifestações culturais de outros contextos so-
ciais e permite refl exões sobre a sua realidade e a 
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de outros locais, possibilitando trocas culturais e a 
comunicação entre as pessoas do mundo inteiro. A 
cultura do movimento assegura aos estudantes a (re)
construção de um conjunto de conhecimentos que 
permitem ampliar as suas vivências corporais, além 
de desenvolver autonomia para a apropriação e a 
fruição de novas práticas, com uma possível reper-
cussão positiva na educação e na vida dos estudan-
tes dentro e fora da escola. Nessa concepção, o mo-
vimento humano está sempre inserido no âmbito da 
cultura, não se limitando a apenas uma transposição 
espaço-temporal.

De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017b), a Educação 
Física é o componente curricular que aborda as prá-
ticas corporais com sua diversidade de formas de 
codifi cação e signifi cação social, ou seja, possibili-
dades expressivas humanas, produzidas por diversos 
grupos sociais no decorrer da história. Desse modo, 
faz-se necessário entender a evolução da Educação 
Física, destacando algumas vertentes de pensamen-
tos que evoluíram com o tempo e com as mudanças 
de paradigmas, de acordo com as exigências da épo-
ca, principalmente, no âmbito escolar.

O século XVIII e início do XIX foi o período no qual a 
sociedade capitalista explorava a construção do ho-

mem forte, ágil e empreendedor. Tais características, 
consideradas importantes para a força de trabalho, 
motivaram o sistema nacional de ensino europeu, 
orientando a prática pedagógica da Educação Física 
centrada nos exercícios físicos de caráter higienista. 
As primeiras sistematizações dos exercícios físicos 
surgiram com os denominados Métodos Ginásticos, 
advindos da Escola Alemã, contribuindo para o cres-
cimento das indústrias e para os militares. Quando a 
Educação Física assumiu o caráter científi co, por ab-
sorver referenciais das ciências biológicas, adquiriu 
mais consideração e respeito pelo sistema educacio-
nal (COLETIVO DE AUTORES, 2012).

No Brasil, nas primeiras décadas do século XX, a Edu-
cação Física sofreu infl uências da fi losofi a positivista 
da área médica (higienista), dos militares (nacionalis-
ta) e dos pensamentos pedagógicos (escola-novistas 
da década de 1950), todas reforçando os exercícios 
físicos mecanizados, sem a preocupação em traba-
lhá-los de modo contextualizado nas escolas. Na dé-
cada de 1970, a Educação Física passou a ser consi-
derada como a atividade que desenvolve e aprimora 
forças físicas, morais, cívicas, psíquicas e sociais do 
educando por técnicas próprias. Na década seguin-
te, devido à insatisfação dos resultados obtidos em 
competições olímpicas, o objetivo passou a ser o de-
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senvolvimento psicomotor do aluno, o que favoreceu 
as primeiras produções que assinalavam o rumo das 
novas tendências da Educação Física. As relações 
entre Educação Física e sociedade, seu papel e sua 
dimensão política, passaram a ser discutidas sob a 
infl uência das teorias críticas da educação, com base 
em fatores como: criação de organizações sociais, 
aliadas aos setores do meio universitário, identifi ca-
das com as tendências progressistas; criação dos pri-
meiros cursos de pós-graduação em Educação Física; 
retorno de professores doutorados que estavam fora 
do Brasil; publicações de um número maior de livros 
e revistas; e aumento do número de congressos e ou-
tros eventos dessa natureza na área (BRASIL, 1998b).

Atualmente, devido ao avanço da pesquisa e da refl e-
xão teórica específi cas da área e da educação escolar 
de modo geral, bem como à sistematização decor-
rente da refl exão sobre a prática pedagógica concre-
ta, a Educação Física segue inovando a despeito de 
situações desfavoráveis existentes em muitas insti-
tuições escolares. Ao mesmo tempo, ainda se encon-
tram propostas de ensino pautadas em concepções 
ultrapassadas, que não suprem as necessidades e as 
possibilidades da educação contemporânea. Portan-
to, a comunidade escolar precisa valorizar e ser valo-
rizada, assumindo a responsabilidade da integração 

dessa área do conhecimento humano ao projeto pe-
dagógico de cada escola, exigindo plenas condições 
para o exercício de seu trabalho e garantindo para o 
aluno a manutenção de número adequado de aulas 
e de condições efetivas para a aprendizagem.

O componente curricular Educação Física possui com-
petências específi cas (apresentadas adiante) e sabe-
res específi cos defi nidos na BNCC (BRASIL, 2017b) e 
aqui contemplados em unidades temáticas organiza-
das em seis práticas corporais: Brincadeiras e jogos; 
Danças; Ginásticas; Esportes; Lutas; e Práticas corpo-
rais de aventura. Assim, as unidades temáticas estão 
organizadas em blocos de anos de escolaridade e, 
de acordo com o currículo de cada escola, podem 
sofrer adaptações, respeitando as características de 
cada região e localidade. Esses conhecimentos cons-
truídos historicamente e acumulados pela cultura 
necessitam ser sistematizados na escola.

A seguir, discutiremos sobre as unidades temáticas 
adotadas neste referencial.

Brincadeiras e jogos
Esta unidade temática tem por fi nalidade explorar 
atividades nas quais o aluno participa voluntaria-
mente, sendo estabelecidos, previamente e de for-
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ma coletiva, alguns combinados quanto a limites de 
tempo e de espaço e possíveis alterações de regras. 

Essas práticas não possuem um conjunto estável de 
regras, podem ser recriados, constantemente, pelos 
diversos grupos culturais. Mesmo assim, é possível 
reconhecer que um conjunto grande dessas brinca-
deiras e jogos é difundido por meio de redes de so-
ciabilidade informais, o que permite denominá-los 
populares. (BRASIL, 2017b, p. 212) 

A respeito de jogos, Johan Huizinga (2001, p. 33) defi -
ne que 

O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida 
dentro de certos e determinados limites de tempo e de 
espaço, segundo regras livremente consentidas, mas ab-
solutamente obrigatórias, dotado de um fi m em si mes-
mo, acompanhado de um sentimento de alegria e de 
uma consciência de ser diferente da “vida quotidiana”. 

Na visão de Cacilda Gonçalves Velasco (1996), a brinca-
deira é uma diversão típica e inerente da infância, que 
auxilia o desenvolvimento e socialização nesta fase.

Os jogos exercem uma grande importância no pro-
cesso de aprendizagem das crianças. O Coletivo de 

Autores (2012) traz o jogo como satisfação às neces-
sidades de “ação” das crianças, estimula o exercício 
do pensamento, faz desenvolver suas vontades e, ao 
mesmo tempo, as tornam conscientes de suas esco-
lhas e decisões. Huizinga (2001) afi rma que o jogo é 
muito mais que meramente um fenômeno fi siológico 
ou refl exo psicológico, ou seja, faz transcender as ne-
cessidades imediatas, dá sentido à ação, é livre, tra-
ta-se de uma evasão da vida real, é desinteressado e 
exerce uma função cultural por seu valor expressivo 
e por suas associações espirituais e sociais.

Atualmente, brincar torna-se um dos temas impor-
tantes para a quebra de fronteiras de diferentes áre-
as do conhecimento, pois sua ação lúdica tem po-
tencialidade de penetrar tanto nas ciências quanto 
na educação e integrá-las. Assim, essa forma lúdica é 
confi gurada pela sequência de decisões do brincan-
te, tomado como ser social protagonista, ou seja, que 
tem capacidade de decisão embebida pela cultura 
na qual vive e acompanhada por regras que provêm 
do exterior, mas que podem ser negociadas ou cons-
truídas conforme o jogo avança e que orientam as 
ações lúdicas. Por não terem consequências na vida 
do brincante, as ações lúdicas tornam-se frívolas e, 
por dependerem de suas decisões, viram atos incer-
tos e de difícil previsão (KISHIMOTO, 2016).
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Danças
A dança, em todas as suas potencialidades cênicas, es-
téticas ou educacionais, é entendida como forte alia-
da na educação do ser humano e vem conquistando 
cada vez mais seu espaço nas academias, instituições 
de lazer, universidades ou escolas. A visão integradora 
da dança é um dos motivos que afi rma sua importân-
cia para a educação, englobando o ser humano por 
inteiro, integrando o conhecimento intelectual à liber-
dade de expressão do aluno em seu aprendizado. A 
dança-educação apresenta novas “visões para o ser 
humano, mostra o quanto ele pode criar, expressar, 
aprender, socializar e cooperar, se educando também 
pela dança” (SCARPATO, 2001, p. 5).

O termo “dança-educação”, utilizado por Rudolf 
Laban, foi criado em seu trabalho educacional em 
contraposição à técnica rígida e mecanicista utili-
zada na época pelo balé clássico. Assim, tem-se a 
preocupação de fazer do ensino da dança um meio 
de desenvolvimento das capacidades humanas de 
expressão e criação, permitindo que o aluno per-
ceba com maior clareza as sensações contidas na 
expressão dramática, tanto na dança teatral quan-
to na dança social. Nesse sentido, propõe-se que 
a educação em dança e pela dança propicie uma 
relação não hierárquica entre subtexto (elementos 

estruturais da dança e elementos sócio-afetivo-cul-
turais), texto da dança (improvisação, composição 
coreográfi ca e repertório) e seus contextos (história, 
música, cinesiologia, antropologia, anatomia, esté-
tica crítica etc.), entre a educação e a sociedade. A 
dança como forma de conhecimento, de experiência 
estética e de expressão do ser humano pode ser 
um meio de educar socialmente o indivíduo, crian-
do expectativas de que as ações lúdicas, prazerosas, 
com aspectos estéticos no dançar e no educar, fa-
voreçam exercícios de cidadania cultural para todos 
(MARQUES, 1999).

Silveira (2016) afi rma que a dança, nos últimos anos, 
tem passado por algumas modifi cações da livre ex-
pressão, até podermos compreendê-la como uma 
experiência por meio da qual as crianças possam 
entendê-la e aprendê-la como manifestação artísti-
ca em todos os seus contextos culturais. A experi-
ência com a dança-educação, utilizando-se da livre 
expressão, pode proporcionar aspectos referentes 
aos espaços de aprendizagem, às trocas culturais e à 
ressignifi cação do corpo uno e plural. Segundo Freire 
(2001), o professor tem por objetivo motivar seus alu-
nos a apreciar a dança, possibilitando-lhe conhecer 
essa arte como produção cultural, considerando três 
ações: ver, criar e executar.
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Ao relacionar dança à educação do movimento, obje-
tiva-se aumentar as possibilidades de experiência da 
corporeidade, por meio de movimentos expressivos 
característicos dessa atividade, sem visar necessaria-
mente à performance, embora não a exclua, tendo 
em vista a utilização do potencial educativo da arte e 
das características lúdicas dos movimentos da dança 
(NÓBREGA, 1998).

A relação entre Dança e Educação é abordada pelos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), nos docu-
mentos de Arte e, de forma complementar, nos de 
Educação Física. Nestes, a Educação Física é compre-
endida como cultura corporal, já que seus conheci-
mentos são acumulados historicamente e transmi-
tidos pelo convívio social. Desse modo, a dança foi 
incorporada pela Educação Física como representa-
ção corporal possuidora de características lúdicas de 
diversas culturas humanas e, por compor um amplo 
patrimônio cultural, deve ser valorizada, conhecida e 
usufruída (BRASIL, 1997a; 1997b).

Considerando o ser humano um ser aprendiz, visce-
ral, sensível e criativo, é incompleta a compreensão 
do ensino apenas como o ato de transmitir conhe-
cimentos. Devemos compreendê-lo como experiên-
cias que proporcionam uma aprendizagem mais ins-

tigante, que possibilitam ao aluno problematizar sua 
própria existência, agindo de forma criativa em seu 
espaço de convívio (PORPINO, 2001).

Nesse sentido, a dança, entendida como manifestação 
artística e cultural além de atividade expressiva, forma 
indivíduos críticos, cientes da pluralidade cultural e 
das contradições sociais, capazes de se relacionar com 
a arte de modo mais abrangente, fazendo, apreciando 
e contextualizando. Para além de compreender a dan-
ça como conhecimento inserido na práxis social, nós a 
consideramos também como linguagem capaz de des-
pertar a consciência crítica de quem a vivencia. Nessa 
tessitura, a dança enquadra-se como linguagem que 
deve ser ensinada, aprendida e vivenciada, na medida 
em que favorece o desenvolvimento de vertentes cog-
nitivas, éticas e estéticas, contribuindo qualitativamen-
te para as questões da socialização e expressão.

Dessa forma, vislumbramos uma concepção de aula de 
Educação Física que perpasse pelo viés do movimento 
signifi cativo, consciente e criativo, abordando as várias 
dimensões do movimento humano para a formação do 
sujeito crítico, expressivo e atuante, dotado de inten-
cionalidade e sensibilidade, que se reconhece como 
corpo e que se expressa no mundo e para o mundo por 
meio das manifestações de sua corporeidade.
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Esportes
Esporte é a unidade temática de maior adesão dos 
alunos dentro e fora do ambiente escolar. Segundo 
Tubino (1999), o esporte é entendido como fenôme-
no sociocultural, que além de movimentar o merca-
do fi nanceiro, possui ciência própria, com tecnolo-
gia específi ca, cujas discussões vêm ganhando cada 
vez mais espaços. O termo esporte vem do século 
XIV, quando os marinheiros usavam o termo “fazer 
esporte” para se referirem a “sair do porto” visando 
realizar atividades físicas. O esporte, compreendido 
como manifestação da cultura física, assim como a 
dança e a recreação, fundamenta-se na Educação Fí-
sica. Quanto à sua origem, existem duas vertentes, 
uma que afi rma que o esporte surgiu para fi ns edu-
cacionais e outra, como fenômeno biológico. Embora 
as duas vertentes se fundamentem distintamente, 
coincidem em um aspecto: a competição.

Em tempos antigos, os homens praticavam exercícios 
físicos para a sobrevivência. Foram os gregos que 
marcaram a história esportiva com os Jogos Olímpi-
cos, primeiros registros de organizações de compe-
tições. Ao fi nal do século XIX, o esporte foi utilizado 
para tentar evitar confl itos internacionais, pois se 
acreditava que tivesse o poder de estimular a paz e 
as relações humanas. Desde aquela época, o espor-

te moderno foi crescendo, até atingir a estabilidade, 
mantendo-se assim até a eclosão da Segunda Guerra 
Mundial, quando a perspectiva pedagógica foi sen-
do abandonada em favor da ideia de rendimento. Na 
década de 1930, Adolf Hitler percebeu que o esporte 
seria um meio político poderoso, de grande apelo po-
pular e o transformou em um palco de disputa entre 
o capitalismo e o socialismo. A visão de rendimento 
permaneceu por um longo período.

Apenas ao fi nal da década de 1970, com a publicação 
da Unesco, o mundo passou a aceitar o novo conceito 
de esporte: além de ser direito de todos, assim como 
a educação e a saúde, é entendido pela abrangência 
de suas três dimensões sociais: esporte-educação, es-
porte-participação e esporte-performance, propostas 
corroboradas no Brasil pela Constituição Federal de 
1988. A primeira dimensão ressalta o caráter formati-
vo, exercício de cidadania, devendo-se evitar a seleti-
vidade e a competição acirrada. Ela corrobora, ainda, 
princípios educacionais de participação, coeducação 
e responsabilidade. A segunda dimensão apoia princí-
pios de ludicidade, no lazer e na utilização construtiva 
do tempo livre, sem compromisso com regras institu-
cionalizadas e tendo por fi nalidade maior o bem-estar 
dos praticantes, proporcionando o desenvolvimento 
de um espírito comunitário e de interações sociais e 
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fortalecendo as parcerias e as relações pessoais. A ter-
ceira dimensão, por fi m, obedece rigidamente às re-
gras existentes de cada modalidade, considerando o 
esporte como algo institucionalizado (TUBINO, 1999).

Para González et al. (2014), o esporte educacional é 
indicado, de acordo com a Lei Pelé (Lei n. 9.615/1998), 
para o desenvolvimento integral e a formação para 
a cidadania e o lazer, obedecendo aos princípios de 
totalidade, emancipação, cooperação e regionalis-
mo, além dos já citados acima. Tem ainda o intuito 
de reverter o quadro de vulnerabilidade social que 
assola nosso país, possibilitando maior convivência 
social, construção de valores, promoção da saúde e 
aprimoramento do senso crítico e de cidadania. Nes-
se sentido, o Estado brasileiro possui na atualidade 
uma importante função de fomento às atividades so-
cioeconômicas, nas diversas esferas de poder.

Ginásticas
Historicamente, há registros da presença da ginástica 
desde a Pré-história, sendo fundamentada na Idade 
Moderna e sistematizada apenas na contemporanei-
dade. Muitos métodos ginásticos foram desenvolvi-
dos na Europa a partir do século XIX e infl uenciaram 
a ginástica em todo o mundo. Como resultado desse 
longo processo de formação da ginástica, nos dias 

de hoje existe uma gama de nomes de referência de 
práticas de ginástica infl uenciados pelo modismo, 
sobretudo nas academias. Sendo assim, estabelecer 
um único conceito à ginástica seria restringir seu uni-
verso. Pensando no ambiente escolar, ao se trabalhar 
esta unidade temática nas aulas de Educação Físi-
ca, é importante promover condição aos alunos para 
que a compreendam como área do conhecimento, 
com características, princípios, objetivos e técnicas 
de movimentos específi cos. A ginástica, na escola, 
vem contribuir para que o aluno constate, interprete, 
compreenda, explique e possa transformar a realida-
de do meio em que vive (RINALDI, 2014).

A prática da ginástica possibilita atividades que insti-
gam ricas experiências corporais da cultura de movi-
mento das crianças, tornando-se necessária para que 
os alunos deem sentido próprio às suas práticas ginás-
ticas. Souza (1997) divide a ginástica em cinco campos: 
condicionamento físico (aeróbica, localizada), compe-
tição (ginástica rítmica, ginástica artística), demonstra-
ção (ginástica geral), consciência corporal (ioga, prá-
ticas orientais) e fi sioterápicas (não trabalhadas pela 
Educação Física, como a reeducação postural).

Entendemos que para reconhecer a ginástica como 
conhecimento, deve-se permitir a participação de to-
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dos os estudantes, com liberdade gestual, além da 
valorização das experiências individuais e coletivas, 
advindas da corporeidade de cada aluno, conside-
rando os aspectos históricos, sociológicos, antropo-
lógicos, fi losófi cos, biológicos etc., e não só se limitar 
aos aspectos técnicos. Assim, o professor pode rea-
lizar diálogos sobre qualidade de vida, promoção da 
saúde e prevenção de doenças, entre outras ques-
tões que os estudantes possam manifestar.

Lutas
Essa unidade trata de uma modalidade cujo termo é 
utilizado em vários contextos. Aqui, nós nos ateremos 
especifi camente às lutas corporais, caracterizadas 
pelo enfrentamento físico direto entre pessoas e re-
gido por regras preestabelecidas. Nas lutas, as ações 
são simultâneas e imprevisíveis, com o foco no corpo 
do oponente, e o modo e a intensidade do conta-
to variam conforme a modalidade da luta. Suas re-
gras servem para manter a segurança de todos. Para 
acontecer o enfrentamento, ocorrem ações de ata-
que e de defesa, sendo necessário que os praticantes 
mantenham sempre a atenção. As lutas preservam 
questões históricas e fi losófi cas, por meio dos trajes, 
das saudações, entre outras características. Existem 
alguns fatores que difi cultam as práticas das lutas 
na escola, como o preconceito com relação a elas, a 

falta de materiais e de condições de infraestrutura e 
a formação insufi ciente – observa-se que as escolas 
que desenvolvem mais as lutas em seu currículo são, 
em geral, as que possuem um ou mais professores 
que já foram atletas de luta. No entanto, não é ob-
jetivo da aula de Educação Física formar atletas, não 
necessitando, portanto, que o professor seja um es-
pecialista. Do profi ssional que vai atuar no segmen-
to, exige-se apenas o domínio de conhecimentos que 
subsidiem suas intervenções (RUFINO, 2015).

Precisamos pensar em como democratizar o ensi-
no das lutas nas escolas, respeitando as individua-
lidades e buscando o desenvolvimento humano, a 
aprendizagem de conceitos, os procedimentos e as 
atitudes das mais diversas práticas da cultura de mo-
vimento. Assim, os jogos surgem como possibilida-
de para o ensino das lutas, que são transformadas 
em estratégias lúdicas, mas sem perder de vista suas 
características originais. Um exemplo é o pega-pega 
em dupla com prendedores, brincadeira que permite 
algumas ações vinculadas às lutas.
Segundo Rufi no (2015), há algumas classifi cações 
que agrupam as lutas de acordo com suas especi-
fi cidades, podendo ser quanto à imprevisibilidade 
das ações: ações de forma e demonstração (Katas) e 
ações de enfrentamento físico direto (lutas esporti-
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vizadas); ou quanto às distâncias: curta (judô), média 
(boxe) e longa (esgrima). Outros aspectos essenciais 
a ser ensinados são: história das lutas (contexto e 
transformações), lutas versus brigas, práticas previ-
síveis e imprevisíveis, aspectos gerais sobre as lutas, 
noções de distância entre as lutas e entendimento 
de algumas modalidades.

Por sua vez, ao ensinar as lutas, o professor precisa 
ter alguns cuidados com relação às formas de apre-
sentação das informações, à questão de gênero, à 
segurança, à inclusão e ao método de avaliação, que 
deve ser contínua e não só ao fi nal de cada bimestre.

Práticas corporais de aventura
É a unidade temática mais atual, na qual seus prati-
cantes se reaproximam da natureza e da vontade de 
desafi ar-se e superar limites. As práticas corporais 
de aventura possuem adeptos de várias idades, de 
diversos países, alcançando um número expressivo 
de praticantes no Brasil. Nosso país, particularmente 
o estado do Rio Grande do Norte, apresenta grande 
potencial, com características geográfi cas e climáticas 
propícias às atividades de aventura, tanto nas cidades 
quanto fora delas. Desse modo, ressaltamos que todas 
essas ricas possibilidades ambientais podem ser ex-
ploradas pelo professor nas aulas de Educação Física.

Segundo Cantorani e Pilatti (2005), sempre existiram 
atividades desafi adoras, de fortes emoções, mas não 
com a função que assumem hoje. Com o passar do 
tempo, os agentes que atuam no mercado esportivo 
descobriram o nicho “aventura”, conformando, assim, 
um novo ramo de negócio. Em relação aos esportes 
radicais (práticas de aventura), o surfe foi o precursor. 
A partir da década de 1980, esses esportes sofreram 
um desenvolvimento considerável tanto nas diversi-
fi cações de modalidades quanto nas suas organiza-
ções. Paralelamente, foram ocorrendo investimentos 
em equipamentos de segurança cada vez mais sofi s-
ticados. Mesmo com o estabelecimento de normas e 
a institucionalização das modalidades, ainda há pes-
soas que os praticam de forma mais radical, deixan-
do de lado as competições.

Betrán (2003), por sua vez, defende a proposta de 
Atividades Físicas de Aventuras na Natureza, aqui 
entendidas como práticas corporais de aventura, 
cujas características são a velocidade, a busca do 
equilíbrio, o deslizamento sobre superfícies natu-
rais e a presença de energias da natureza e de di-
ferentes riscos. O termo “práticas corporais” se dá 
também pelo fato de muitas modalidades ocorrerem 
em ambientes urbanos, como o skate e o parkour. 
Elas também podem ser classifi cadas como Ambien-
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te pessoal, Impactos ambientais, Ambiente social e 
Ambiente físico, sendo esta última a mais corriquei-
ra (FRANCO et al., 2014).

As experiências com as práticas corporais de aven-
tura variam de acordo com a localidade da escola, 
suas características, estruturas e possibilidades. De-
vem servir como instrumento para a formação de ci-
dadãos mais engajados e responsáveis para consigo, 
com o outro e com o meio ambiente.

Na fase do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os 
estudantes apresentam sua individualidade, suas 
experiências pessoais e sociais, tornando-se impres-
cindível o reconhecimento das infâncias existentes, 
bem como a singularidade do processo escolar e 
sua inter-relação com as características da localida-
de que vivem. Faz-se necessário reconhecer, ainda, a 
continuidade das vivências do brincar na transição 
da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. Já 
nos Anos Finais os estudantes começam a ampliar o 
leque de informações dentro do repertório escolar, 
tendo contato com um número maior de docentes, 
consequentemente com um número maior de com-
ponentes curriculares, havendo um aumento tam-
bém na complexidade da interdisciplinaridade. Por 
isso, há a necessidade de melhorar a sistematização 

tanto de ensino por parte dos docentes quanto dos 
estudos pelos alunos. No entanto, os estudantes da 
faixa etária dos Anos Finais possuem maior capa-
cidade de obter e acessar informações, permitindo 
que se aprofundem nos estudos das práticas corpo-
rais na escola (BRASIL, 2017b).

Assim, o Documento Curricular para o Ensino Funda-
mental também se dá por blocos, compreendendo, 
nos Anos Iniciais, 1º e 2º anos e 3º ao 5º ano e, nos 
Anos Finais, 6º e 7º anos e 8º e 9º anos. Os quadros 
que seguem se constituem de quatro colunas: a pri-
meira com sugestões de problematizações; a segun-
da com os objetos de conhecimento; a terceira com 
as habilidades para cada objeto de conhecimento; 
e a quarta com sugestões didáticas para desenvol-
ver as habilidades propostas. As unidades temáticas 
para a Educação Física são divididas em seis: Brin-
cadeiras e jogos; Dança; Esporte; Ginástica; Lutas; e 
Práticas corporais de aventura, constando separada-
mente nos quadros. Abaixo do quadro de cada bloco, 
há sugestões de procedimentos e instrumentos de 
avaliação separados pelos objetivos: Socioemocio-
nal, Atitudinal e Procedimental.

Para colocar este Documento Curricular em prática, 
os professores devem buscar formas de trabalho pe-
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dagógico pautadas no diálogo, considerando a im-
possibilidade de ações uniformes, aumentando a fl e-
xibilidade na delimitação dos currículos e propostas 

curriculares, tendo em vista a adequação às realida-
des locais, as habilidades de Educação Física para o 
Ensino Fundamental.

1.  Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual.
2.    Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 

processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.
3.    Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades 

laborais.
4.    Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na 

mídia e discutir posturas consumistas e preconceituosas.
5.   Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 

corporais e aos seus participantes.
6.   Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam.
7.   Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos.
8.   Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 

promoção da saúde.
9.   Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário.
10.    Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando 

o trabalho coletivo e o protagonismo.

QUADRO DAS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA
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1º e 2º anos

Quadros do organizador curricular

EDUCAÇÃO FÍSICA – 1º E 2º ANOS
UNIDADE TEMÁTICA: BRINCADEIRAS E JOGOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os jogos e 
brincadeiras presentes 
em seu bairro, cidade e 
seu estado?
Quais são os 
movimentos mais 
praticados nas 
brincadeiras e jogos do 
dia a dia?
Podemos brincar aqui 
na escola com as 
brincadeiras e jogos que 
praticamos em casa ou 
na rua?
Podemos ensinar 
uns aos outros as 
brincadeiras que 
aprendemos com nossos 
pais/avós?
Quais os jogos e 
brincadeiras que nossos 
pais e avós brincavam 
quando eram crianças?
Crianças praticam 
esporte? ⇩

Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no 
contexto comunitário 
e regional

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar 
diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário 
e regional, reconhecendo e respeitando as 
diferenças individuais de desempenho dos 
colegas.
(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas 
linguagens (corporal, visual, oral e escrita), 
as brincadeiras e os jogos populares 
do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo e valorizando a importância 
desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem.
(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias 
para resolver desafios de brincadeiras e 
jogos populares do contexto comunitário e 
regional, com base no reconhecimento das 
características dessas práticas.
(EF12EF04) Colaborar na proposição e na 
produção de alternativas para a prática, 
em outros momentos e espaços, de 
brincadeiras e jogos e demais práticas 
corporais tematizadas na escola, produzindo 
textos (orais, escritos, audiovisuais) para 
divulgá-las na escola e na comunidade.

• Vivências de jogos e brincadeiras populares 
e brinquedos cantados da cultura local e 
regional.
• Apresentação de proposta aos estudantes 
e mapeamento das brincadeiras e dos jogos 
da cultura familiar e comunitária. Envolver 
as famílias e a comunidade escolar nesse 
mapeamento.
• Elaboração de uma lista com o repertório 
de brincadeiras e jogos, enfatizando os 
movimentos (gestos) presentes em cada 
prática.
• Seleção coletiva de brincadeiras e jogos 
que serão estudados durante as aulas.
• Estimulação de vivência e experimentação 
de brincadeiras e jogos diversificados 
nas habilidades motoras de locomoção, 
manipulação e estabilização.
• Propor aos estudantes que desenhem a 
brincadeira ou o jogo de que mais gostaram, 
sugerindo que expressem os movimentos 
mais praticados na atividade escolhida. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os movimentos 
que realizamos nas 
brincadeiras e jogos 
que estão presentes em 
práticas como o esporte 
e a ginástica?
Será que existem 
brincadeiras e jogos 
que só a minha família 
conhece?
Quais os movimentos 
mais praticados nas 
brincadeiras e jogos?

Brincadeiras e jogos 
da cultura popular 
presentes no 
contexto comunitário 
e regional

• Propor aos estudantes vivências de 
brincadeiras e jogos que se aproximam 
do atletismo, um esporte de marca, como 
apostar corrida, corrida com obstáculos, 
salto em distância, arremesso ao alvo etc.
• Propor aos estudantes vivências de 
brincadeiras e jogos que se aproximam 
da ginástica geral, como parada de mãos, 
estrelinha, virar cambalhota, aviãozinho etc.
• Organização de um festival com as 
brincadeiras e jogos preferidos das turmas, 
envolvendo os familiares e a comunidade 
escolar.
• Organização de uma exposição com os 
desenhos elaborados pelos estudantes/
turmas e com o registro das características 
das brincadeiras e jogos que fazem parte da 
cultura familiar e comunitária e exploram os 
movimentos de locomoção, manipulação e 
estabilização.
• Mediação de roda de conversa para 
recuperar as aprendizagens construídas: 
Quantas e quais são as brincadeiras e jogos 
foram estudados?
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UNIDADE TEMÁTICA: DANÇAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais danças eu 
conheço?
Quais danças nós já 
vimos e dançamos na 
nossa escola?
Quais danças nós já 
vimos e dançamos no 
nosso bairro?
Quais danças minha 
família conhece?
Conheço alguma 
brincadeira que tem 
dança ou música?
Minha família conhece 
alguma brincadeira que 
tem dança ou música?
O que são danças 
folclóricas?
Quais danças vocês 
gostariam de aprender?
Como podemos conhecer 
os elementos da dança?

Danças do contexto 
comunitário e 
regional

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes 
danças do contexto comunitário e regional 
(rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e 
expressivas), e recriá-las, respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho 
corporal.
(EF12EF12) Identificar os elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) 
das danças do contexto comunitário e 
regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas.

• Conhecer algumas danças da nossa e de 
outras culturas. Isso pode ser feito por meio 
de vídeos e imagens de danças folclóricas e 
regionais. Como a Araruna, Coco, Maneiro-Pau, 
Caboclinhos de Ceará-
-Mirim. 
• Experimentação das danças, com base nas 
danças que conhecem, e encontrar maneiras 
de dançar.
• Conhecimento do corpo e integração, por meio 
da atividade “Bolo humano”, para fazer cada 
estudante conhecer melhor o corpo. Todos se 
sentam em um grande círculo e, aos poucos, 
vão se arrastando para o centro da roda, 
orientados pelo professor, que indica como vão 
se movimentar. Quando todos estiverem juntos, 
simulam com braços e pernas os ingredientes 
que são adicionados à massa do bolo. Em 
seguida, eles se chacoalham, imitando uma 
batedeira, e voltam para o lugar de origem, 
também movendo-se pelo chão.
• Colocar vários ritmos e pedir que os 
estudantes se locomovam da maneira que 
quiserem no espaço determinado. Essa 
atividade pode ser realizada em duplas, trios ou 
grupos maiores, de acordo com a quantidade e 
disponibilidade dos estudantes.
• Experimentação de brincadeiras de rodas 
sugeridas pelo professor: capelinha de melão, 
“adoleta”, dança das cadeiras, a canoa virou, 
atirei o pau no gato etc.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPORTES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quantos esportes você 
conhece?
Qual é a diferença 
entre os vários tipos 
de esportes? Esportes 
de precisão como 
práticas corporais que 
são diversificadas e 
contribuem para a 
ampliação da cultura 
corporal.
Quais esportes de 
marca e de precisão 
vocês praticam na sua 
rua? Características das 
práticas corporais em 
aspectos como história, 
regras, espaço, recursos, 
gestos, participantes.
Crianças praticam 
esportes? Quais 
são os movimentos 
que realizamos nas 
brincadeiras e jogos 
que estão presentes em 
práticas como o esporte 
e a ginástica?

Esporte de marca
Esporte de precisão

(EF12EF01) Experimentar e fruir, prezando 
pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo, 
a prática de esportes de marca e de 
precisão, identificando os elementos 
comuns a esses esportes.
(EF12EF02) Discutir a importância da 
observação das normas e regras dos 
esportes de marca e de precisão para 
assegurar a integridade própria e as dos 
demais participantes.

• Verificação de quais esportes os 
estudantes conhecem com essas 
características.
• Realização de atividades que envolvam 
corridas, saltos, arremessos, entre outras 
valências físicas que caracterizam as 
marcas e a precisão, como a realização 
de um inventário desses esportes para 
perceberem de onde eles os conhecem, se 
através da família, televisão, clubes, grupos 
de sua comunidade ou bairro.
• Elaboração de questionários sobre 
as vivências de esportes individuais e 
coletivos dentro de contextos.
• Vivências com atividades individuais e 
coletivas.
• Vivência de jogos cooperativos, separados 
ou não em equipes, nos quais uma equipe 
deve marcar ponto no lado da equipe 
adversária.
• Organização de uma exposição com os 
desenhos elaborados pelos estudantes/
turmas e com o registro das características 
dos esportes por eles apresentados.
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1º e 2º anos

UNIDADE TEMÁTICA: GINÁSTICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que sabemos sobre 
ginástica?
Será que as brincadeiras 
que realizo no contexto 
comunitário conversam 
com as práticas 
e movimentos da 
ginástica?
Em quais locais podemos 
praticar ginástica?
O circo se parece com as 
ginásticas?

Ginástica geral (EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar 
diferentes elementos básicos da ginástica 
(equilíbrios, saltos, giros, rotações, 
acrobacias, com e sem materiais) e da 
ginástica geral, de forma individual e em 
pequenos grupos, adotando procedimentos 
de segurança.
(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias 
para a execução de diferentes elementos 
básicos da ginástica e da ginástica geral.
(EF12EF09) Participar da ginástica geral, 
identificando as potencialidades e 
os limites do corpo, e respeitando as 
diferenças individuais e de desempenho 
corporal.
(EF12EF10) Descrever, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, oral, 
escrita e audiovisual), as características 
dos elementos básicos da ginástica e da 
ginástica geral, identificando a presença 
desses elementos em distintas práticas 
corporais.

• Vivência de esportes individuais 
e coletivos dentro de contextos. 
Brincadeiras e jogos, como pular corda, 
virar cambalhota, malabares, pé de lata, 
movimentos em pares, duplas e trios etc.
• Atividades que trabalhem com cordas, 
fitas (papel crepom), como pular corda, 
confecção de fitas de papel crepom e 
confecção de balangandã.
• Construção de seis desses elementos 
gímnicos: balangandã, arco, bola, corda, fita 
e maças. Ao término dessa atividade, deve-
se reservar um tempo para que os alunos 
vivenciem livremente com os materiais 
produzidos, explorando e manipulando-os.
• Exploração de atividades que envolvam 
elementos ginásticos.
• Vivências de práticas da ginástica com 
base nos princípios da ginástica artística, 
ginástica rítmica, trampolim, acrobática e 
aeróbica.
• Identificação dos elementos gímnicos: 
saltar, equilibrar, balançar, girar, rolar, 
trepar etc.
• Exploração dos mais variados materiais 
tradicionais ou não tradicionais, como 
tecidos, jornais, garrafas de plástico etc. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que sabemos sobre 
ginástica?
Será que as brincadeiras 
que realizo no contexto 
comunitário conversam 
com as práticas 
e movimentos da 
ginástica?
Em quais locais podemos 
praticar ginástica?
O circo se parece com as 
ginásticas?

Ginástica geral • Roda de conversa em que os alunos 
relatem seus conhecimentos sobre o circo 
e as brincadeiras realizadas no picadeiro. 
Convide-os a realizar as brincadeiras 
citadas e sugira outras complementares, 
tais como andar sobre uma corda no chão, 
simulando uma corda bamba, ou imitar um 
palhaço.
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EDUCAÇÃO FÍSICA – 3º, 4º E 5º ANOS
UNIDADE TEMÁTICA: BRINCADEIRAS E JOGOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As crianças de todos 
os estados do Brasil 
brincam da mesma 
forma?
Como brincam as 
crianças de outras partes 
do mundo?
Ainda brincamos como 
nossos pais e avós 
brincavam?
No futuro as crianças 
brincarão do mesmo 
jeito que brincam hoje?
Todos podem participar 
das brincadeiras e jogos 
da mesma forma?
Como nos sentimos 
quando somos excluídos 
das brincadeiras e jogos?

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e 
do mundo 
Brincadeiras e jogos 
de matriz indígena e 
africana

(EF35EF01) Experimentar e fruir 
brincadeiras e jogos populares do 
Brasil e do mundo, incluindo aqueles 
de matriz indígena e africana, e recriá-
los, valorizando a importância desse 
patrimônio histórico cultural.
(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias 
para possibilitar a participação segura de 
todos os alunos em brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e 
africana.
(EF35EF03) Descrever, por meio de 
múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e os jogos 
populares do Brasil e de matriz indígena e 
africana, explicando suas características e 
a importância desse patrimônio histórico 
cultural na preservação das diferentes 
culturas.
(EF35EF04) Recriar, individual e 
coletivamente, e experimentar, na escola 
e fora dela, brincadeiras e jogos populares 
do Brasil e do mundo, incluindo aqueles 
de matriz indígena e africana, e demais 
práticas corporais tematizadas na escola, 
adequando-as aos espaços públicos 
disponíveis.

• Pesquisa em livros, revistas, internet e 
outras fontes sobre as brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e do mundo, incluindo 
aqueles de matriz indígena e africana.
• Apreciação de vídeos e documentários sobre 
as brincadeiras e jogos populares do Brasil 
e do mundo, incluindo aqueles de matriz 
indígena e africana.
• Vivências dos diversos jogos e brincadeiras 
encontrados pelas pesquisas realizadas.
• Construção de jogos com base na cultura 
indígena e africana.
• Exposição de trabalhos tratando a cultura 
de brincadeiras e jogos de matriz indígena e 
africana.
• Reconstrução dos jogos e das brincadeiras 
típicos da região onde está inserida a escola.
• Visita ao Museu do Brinquedo Popular, do 
Instituto Federal Rio Grande do Norte (IFRN), 
ou a locais da região que divulguem a cultura 
infantil, como o boneco em Pureza.
• Visita aos grupos de idosos da cidade para 
verificar como brincam.
• Confecção de brinquedos populares com 
materiais reutilizáveis – pião, pipa, vaivém, 
bibolquê, entre outros.
• Roda de conversa em que os estudantes 
possam narrar suas experiências durante a 
participação das brincadeiras e dos jogos.
• Exposição de imagens encontradas pelas 
pesquisas e dos materiais confeccionados 
pelos estudantes.
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UNIDADE TEMÁTICA: DANÇAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as danças que 
vocês conhecem?
As pessoas dançam da 
mesma forma?
Quais são as origens 
das danças que 
conhecemos?
Quais são as 
semelhanças e 
diferenças que podemos 
perceber nos diferentes 
tipos de dança?
Existem preconceitos 
relacionados às danças? 
Quais? Como podemos 
superá-los?

Danças do Brasil e do 
mundo
Danças de matriz 
indígena e africana

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir 
danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, 
valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças em 
suas culturas de origem.
(EF35EF10) Comparar e identificar os 
elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em 
danças populares do Brasil e do mundo e 
danças de matriz indígena e africana.
(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias 
para a execução de elementos constitutivos 
das danças populares do Brasil e do 
mundo, e das danças de matriz indígena e 
africana. 
(EF35EF12) Identificar situações de injustiça 
e preconceito geradas e/ou presentes no 
contexto das danças e demais práticas 
corporais e discutir alternativas para 
superá-las.

• Pesquisa e discussão sobre a origem e o 
histórico das danças.
• Experimentação de movimentos rítmicos 
produzidos pelo próprio corpo.
• Vivência de movimentos que envolvem 
diferentes ritmos e estilos de dança.
• Representação e construção de 
movimentos, baseando-se em letras de 
músicas.
• Elaboração e apresentação de 
movimentos, acompanhados por diferentes 
ritmos.
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UNIDADE TEMÁTICA: ESPORTES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais esportes vocês 
conhecem?
Todos esses esportes 
utilizam bola?
Quais são os implementos 
utilizados nesses esportes?
Em que locais esses esportes 
são praticados?
Quais são as semelhanças 
e diferenças entre esses 
esportes?
Esses esportes podem ser 
praticados por qualquer 
pessoa?
Você conhece alguém 
do nosso estado que se 
destacou em um desses 
esportes?
Quais desses esportes você 
já experimentou? 
Esses esportes possuem 
semelhanças com algum 
jogo?
Quais esportes de rede/
parede você conhece? No 
seu bairro existem espaços 
para praticar esses esportes?

Esportes de campo 
e taco
Esportes de rede/
parede
Esportes de invasão

(EF35EF01) Experimentar e fruir diversos 
tipos de esportes de campo e taco, rede/
parede e invasão, identificando seus 
elementos comuns e criando estratégias 
individuais e coletivas básicas para sua 
execução, prezando pelo trabalho coletivo 
e pelo protagonismo.
(EF35EF02) Diferenciar os conceitos de jogo 
e esporte, identificando as características 
que os constituem na contemporaneidade 
e suas manifestações (profissional e 
comunitária/lazer).

• Pesquisa e discussão sobre os esportes 
de campo e taco, de rede/parede e de 
invasão.
• Entrevistas com atletas que pratiquem um 
desses esportes.
• Roda de conversa sobre a diferença 
de esportes individuais e coletivos 
relacionados aos esportes de campo e 
taco, rede/parede e invasão.
• Apreciação de documentários sobre 
esportes de campo e taco, de rede/parede 
e de invasão.
• Experimentação de jogos pré-desportivos.
• Confecção de implementos com materiais 
reutilizáveis.
• Vivência na escola dos esportes de campo 
e taco, de rede/parede e de invasão com a 
utilização ou sem a utilização de materiais 
confeccionados pelos estudantes.
• Pesquisa na comunidade escolar e/
ou familiar que possa contribuir para 
o mapeamento dos esportes de campo 
e taco, de rede/parede e de invasão 
valorizados na cultura potiguar.
• Diálogo com os estudantes sobre como os 
esportes de campo e taco, de rede/parede 
e de invasão podem ser praticados por 
pessoas com deficiências. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais esportes vocês 
conhecem?
Todos esses esportes 
utilizam bola?
Quais são os implementos 
utilizados nesses esportes?
Em que locais esses esportes 
são praticados?
Quais são as semelhanças 
e diferenças entre esses 
esportes?
Esses esportes podem ser 
praticados por qualquer 
pessoa?
Você conhece alguém 
do nosso estado que se 
destacou em um desses 
esportes?
Quais desses esportes você 
já experimentou? 
Esses esportes possuem 
semelhanças com algum 
jogo?
Quais esportes de rede/
parede você conhece? No 
seu bairro existem espaços 
para praticar esses esportes?

Esportes de campo 
e taco
Esportes de rede/
parede
Esportes de invasão

• Experimentação de esportes de campo e 
taco, de rede/parede e de invasão em que 
os estudantes possam se colocar no lugar 
de pessoas com deficiência, como voleibol 
sentado, goalball, bocha paralímpica etc.
• Diálogo sobre os preconceitos existentes 
em alguns esportes.
• Visitas a espaços nos quais alguns 
esportes de campo e taco, de rede/parede 
e de invasão podem ser praticados por 
pessoas com deficiência, como Arena das 
Dunas, Palácio dos Esportes, o Complexo 
Poliesportivo da UFRN, o Ginásio Nélio 
Dias, Ginásios e Estádios das regiões, entre 
outros.
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UNIDADE TEMÁTICA: GINÁSTICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que vocês entendem 
por ginásticas?
Quais são os 
movimentos presentes 
nas ginásticas?
É possível praticar 
ginástica nas aulas de 
Educação Física?
Vocês já assistiram a 
uma competição de 
ginástica? Onde elas 
acontecem? Como são 
avaliados os ginastas? 
Quem participa das 
competições? Quais 
são as vestimentas 
utilizadas?
No nosso estado existe 
algum atleta que se 
destaca na ginástica?

Ginástica geral (EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma 
coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, 
saltos, giros, rotações, acrobacias, com e 
sem materiais), propondo coreografias com 
diferentes temas do cotidiano.
(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias 
para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações 
coletivas de ginástica geral, reconhecendo 
as potencialidades e os limites do corpo e 
adotando procedimentos de segurança.

• Pesquisas sobre as ginásticas, nas 
quais os estudantes possam identificar 
os elementos básicos das ginásticas, as 
vestimentas utilizadas, os implementos, as 
competições, o perfil dos atletas etc.
• Entrevista com praticantes de ginástica 
artística, ginástica rítmica ou ginástica 
acrobática.
• Apreciação de vídeos sobre a ginástica 
artística, a ginástica rítmica e a ginástica 
acrobática.
• Experimentação de movimentos das 
diversas ginásticas: artística (rolamentos, 
apoios e paradas), rítmica (exploração dos 
elementos bola, fita, maça, arco etc.) e 
acrobática (agrupamentos em duplas, trios, 
quartetos etc.).
• Elaboração (individual ou em grupo) 
de sequência com os movimentos 
experimentados sem materiais.
• Confecção de implementos utilizados 
na ginástica com materiais alternativos, 
como fitas da ginástica rítmica com papel 
crepom, bolas de pano, bolas de meia, 
maças de garrafa pet, fitas com tecidos e 
aros com aproveitamento dos bambolês.
• Exploração dos materiais confeccionados 
em pequenos grupos. ⇩



651

EDUCAÇÃO FÍSICA
Ensino Fundamental

3º, 4º e 5º anos

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que vocês entendem 
por ginásticas?
Quais são os 
movimentos presentes 
nas ginásticas?
É possível praticar 
ginástica nas aulas de 
Educação Física?
Vocês já assistiram a 
uma competição de 
ginástica? Onde elas 
acontecem? Como são 
avaliados os ginastas? 
Quem participa das 
competições? Quais 
são as vestimentas 
utilizadas?
No nosso estado existe 
algum atleta que se 
destaca na ginástica?

Ginástica geral • Elaboração (individual ou em grupo) 
de sequência de movimentos com os 
materiais confeccionados.
• Construção coletiva e apresentação de 
uma coreografia de ginástica com ou sem 
materiais.
• Apreciação de imagens/figuras que 
ilustram os movimentos da ginástica 
acrobática em que os estudantes 
possam selecionar as figuras que trazem 
movimentos que achem possível realizar.
• Criação de novas formas (figuras) de 
acrobacias em grupo.
• Rodas de conversa em que os estudantes 
possam dialogar sobre a presença dos 
movimentos ginásticos nas atividades do 
cotidiano, o preconceito existente com 
as pessoas que praticam ginástica, entre 
outros assuntos que surgirem durante as 
aulas.
• Apreciação de competições de ginástica 
artística, ginástica rítmica ou ginástica 
acrobática.
• Visita à Vila Olímpica em Macaíba (RN).
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3º, 4º e 5º anos

UNIDADE TEMÁTICA: LUTAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe diferença entre 
luta e briga?
Quais lutas vocês 
conhecem?
Quais dessas lutas são 
de origem indígena ou 
africana?
É possível praticar luta 
individualmente?
Todas as lutas têm o 
contato físico com o 
outro?
É possível praticar luta 
em qualquer local?
Existem vestimentas 
adequadas para cada 
tipo de luta?
Quais critérios podemos 
adotar para que a luta 
seja realizada de forma 
mais justa?

Lutas do contexto 
comunitário e 
regional 
Lutas de matriz 
indígena e africana

(EF35EF13) Experimentar e fruir diferentes 
lutas presentes no contexto comunitário e 
regional.
(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias 
básicas das lutas do contexto comunitário 
e regional experimentadas, respeitando 
o colega como oponente e as normas de 
segurança.

• Pesquisas sobre a história das lutas, nas 
quais os estudantes possam identificar as 
semelhanças e diferenças entre elas.
• Mapeamento das lutas mais praticadas na 
comunidade e no nosso estado. 
• Entrevista com praticantes das lutas 
encontradas pela pesquisa.
• Apreciação de vídeos sobre as diversas 
lutas.
• Experimentação de movimentos 
utilizados durante as lutas por meio 
de brincadeiras, com e sem materiais: 
equilíbrio e desequilíbrio, pegadas, puxar e 
empurrar, cair em diversas direções, ginga, 
esquiva, rolamentos.
• Vivência de brincadeiras que tenham o 
ataque e a defesa como objetivo.
• Roda de conversa em que os estudantes 
possam dialogar sobre a importância do 
respeito com o outro durante as atividades, 
os preconceitos existentes nesta prática 
corporal, entre outros assuntos que 
surgirem durante as aulas.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

• Avaliar se o estudante expressa, por meio da escrita, os conceitos trabalhados. Por exemplo: desenhos (1º e 2º anos) e relatórios (3º, 4º e 5º anos).
• Avaliar se o estudante se comportou de acordo com as diretrizes sugeridas durante as aulas; respeitou os outros estudantes; aceitou os 
resultados das atividades competitivas e individuais. 
• Criar, como instrumento de avaliação, um caderno de anotações do professor, em que seja relacionado se o aluno:

• planeja ações que contribuem para a realização das atividades em sala (1º e 2º nos);
• experimenta os objetos de conhecimento valorizando cada um deles (1º e 2º anos);
• descreve, de forma oral e escrita, as atividades propostas (1º e 2º anos);
• planeja e utiliza estratégias para solução de problemas relacionados aos objetos de conhecimento (3º, 4º e 5º anos);
• realiza, com os colegas, a construção de objetos de conhecimento que favorecem a participação de todos nas aulas de Educação Física (3º, 4º e 5º anos);
• compreende e explica, de forma organizada, os objetos de conhecimento (3º, 4º e 5º anos);
• colabora para o desenvolvimento das atividades propostas (3º, 4º e 5º anos).

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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6º e 7º anos

EDUCAÇÃO FÍSICA – 6º E 7º ANOS
UNIDADE TEMÁTICA: BRINCADEIRAS E JOGOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem jogos eletrônicos 
que integram o mundo 
virtual e o mundo real?
Como podemos 
tematizar e estudar 
os jogos eletrônicos 
nas aulas de Educação 
Física?
Quais são os jogos 
eletrônicos mais 
utilizados por nossos 
pais?
Quais são os jogos 
eletrônicos que mais 
utilizamos em nossos 
celulares?

Jogos eletrônicos (EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola 
e fora dela, jogos eletrônicos diversos, 
valorizando e respeitando os sentidos 
e significados atribuídos a eles por 
diferentes grupos sociais e etários.
(EF67EF02) Identificar as transformações 
nas características dos jogos eletrônicos 
em função dos avanços das tecnologias 
e nas respectivas exigências corporais 
colocadas por esses diferentes tipos de 
jogos.

• Pesquisar em livros, revistas e internet 
sobre jogos eletrônicos e relacioná-los com 
os significados atribuídos por diferentes 
grupos sociais e etários.
• Propor aos estudantes a organização e 
sistematização, em um grande painel coletivo, 
das características dos jogos eletrônicos, em 
função dos avanços das tecnologias.
• Apresentação de proposta colaborativa para 
os estudantes que apresentam dificuldades 
ao jogar.
• Utilização do laboratório de informática 
para que os alunos tenham acesso aos jogos 
eletrônicos em rede.
• Organização de um festival de jogos 
eletrônicos com a utilização dos celulares dos 
estudantes.
• Criação de jogos e brincadeiras com 
as características dos jogos eletrônicos 
utilizados pelos estudantes.
• Utilização das lousas digitais para 
elaboração de torneios e festivais de jogos 
eletrônicos entre os estudantes.
• Utilização de equipamentos eletrônicos 
como X-Box, PS4, Game Station ou aplicativos 
como o Just Dance Now para demonstração 
das possibilidades de práticas corporais por 
meio dos jogos eletrônicos.
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6º e 7º anos

UNIDADE TEMÁTICA: DANÇAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as danças 
urbanas que estão 
ganhando espaço na 
cultura brasileira?
Existe diferença de 
ritmos nas danças 
urbanas?
Existe diferença dos 
locais de realização das 
danças urbanas?
Existe diferença de 
gestos nas danças 
urbanas?
Quais são os elementos 
que constituem as 
danças urbanas?
Qual é a diferença 
das danças urbanas 
praticadas na escola e 
fora dela?

Danças urbanas (EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar 
danças urbanas, identificando seus 
elementos constitutivos (ritmo, espaço, 
gestos).
(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias 
para aprender elementos constitutivos das 
danças urbanas.
(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas 
das demais manifestações da dança, 
valorizando e respeitando os sentidos 
e significados atribuídos a eles por 
diferentes grupos sociais.

• Apresentação de proposta aos estudantes 
para mapear as práticas corporais 
brasileiras e danças mais conhecidas.
• Observação e garantia de tempos de 
experimentação e reflexão que permitam 
aos estudantes explorar e identificar as 
danças urbanas.
• Fabricação com material reciclado de 
instrumentos utilizados nas danças 
urbanas.
• Pesquisa em livros, revistas e internet 
sobre as principais danças urbanas do 
nosso estado.
• Identificação dos elementos comuns das 
danças urbanas e as principais diferenças 
das demais manifestações da dança entre 
as práticas corporais mais relevantes na 
cultura brasileira e internacional.
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6º e 7º anos

UNIDADE TEMÁTICA: ESPORTES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais esportes expressam 
melhor a identidade e a 
cultura brasileira? Em qual 
categoria está cada um 
deles?
Qual categoria de esporte 
podemos utilizar como 
prática corporal nos espaços 
públicos disponíveis na sua 
comunidade?
Qual esporte de marca pode 
ser utilizado nos espaços 
livres da escola?
Qual esporte de precisão 
pode ser utilizado nos 
espaços livres da escola?
Qual esporte de invasão 
pode ser utilizado nos 
espaços livres da escola?
Qual esporte técnico-
-combinatório pode ser 
utilizado nos espaços livres 
da escola?
Quais brincadeiras e jogos 
podemos recriar para 
simular os esportes de 
marca, precisão, invasão e 
técnico- combinatórios?

Esportes de marca
Esportes de precisão
Esportes de invasão
Esportes técnico- 
-combinatórios

(EF67EF01) Experimentar e fruir esportes 
de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios, valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo.
(EF67EF02) Praticar um ou mais esportes 
de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios oferecidos pela escola, 
usando habilidades técnico-táticas básicas 
e respeitando regras.
(EF67EF03) Planejar e utilizar estratégias 
para solucionar os desafios técnicos e 
táticos, tanto nos esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico-combinatórios 
como nas modalidades esportivas 
escolhidas para praticar de forma 
específica.
(EF67EF04) Analisar as transformações na 
organização e na prática dos esportes em 
suas diferentes manifestações (profissional 
e comunitário/lazer).
(EF67EF05) Propor e produzir alternativas 
para experimentação dos esportes não 
disponíveis e/ou acessíveis na comunidade 
e das demais práticas corporais 
tematizadas na escola.

• Organização de um festival de esportes 
de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios.
• Pesquisa na internet sobre os esportes 
de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios mais praticados na região 
em que a escola está inserida.
• Vivência dos esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios.
• Transformação dos esportes de marca, 
precisão, invasão e técnico- combinatórios 
em jogos.
• Pesquisa em livros, revistas e internet 
sobre os esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios mais 
utilizados em nosso estado.
• Fabricação com material reciclado de 
instrumentos utilizados nos esportes 
de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios.
• Apreciação de filmes que demonstrem 
os esportes de marca, precisão, invasão e 
técnico-combinatórios.
• Reflexão sobre o esporte na escola, no 
bairro e nos clubes.
• Criação/adaptação de brincadeiras que 
simulem os esportes de marca, precisão, 
invasão e técnico-combinatórios.
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6º e 7º anos

UNIDADE TEMÁTICA: GINÁSTICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os exercícios 
físicos que trabalham 
força, velocidade e 
resistência?
Todos os exercícios 
físicos promovem saúde?
Quais são as diferenças 
entre exercício físico e 
atividade física?
Quais atividades físicas 
podem ser realizadas 
nos ambientes públicos 
como praças e quadras 
nos arredores da escola?
Estudantes com 
deficiência podem 
participar das ginásticas 
de condicionamento 
físico?
Quais são as sensações 
corporais provocadas 
pelas ginásticas de 
condicionamento físico?

Ginástica de 
condicionamento 
físico

(EF67EF08) Experimentar e fruir 
exercícios físicos que solicitem diferentes 
capacidades físicas, identificando seus 
tipos (força, velocidade, resistência, 
flexibilidade) e as sensações corporais 
provocadas pela sua prática.
(EF67EF09) Construir, coletivamente, 
procedimentos e normas de convívio que 
viabilizem a participação de todos na 
prática de exercícios físicos, com o objetivo 
de promover a saúde. 
(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de 
atividade física e propor alternativas para 
a prática de exercícios físicos dentro e fora 
do ambiente escolar.

• Propor e estudar algumas práticas 
brasileiras e internacionais que foram 
mapeadas e que sejam de interesse dos 
estudantes e de possível experimentação 
no ambiente escolar.
• Fabricação com material reciclado de 
instrumentos utilizados na ginástica de 
condicionamento físico.
• Valorização e motivação dos estudantes 
à experimentação de exercícios físicos que 
solicitem diferentes capacidades físicas.
• Organização de um festival de ginástica 
com o objetivo de trabalhar velocidade e 
resistência.
• Pesquisa em livros, revistas e internet 
sobre a relação de atividade física e saúde.
• Apreciação de filmes que demonstrem as 
principais ginásticas de condicionamento 
físico.
• Organização de mesa-redonda e/ou 
seminários para discutir a importância das 
ginásticas de condicionamento físico.
• Mediação de rodas de conversa em que 
os estudantes tenham a oportunidade de 
discutir sobre a diferença entre exercício 
físico e atividade física.
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6º e 7º anos

UNIDADE TEMÁTICA: LUTAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as lutas típicas 
de nosso estado e país?
Nas atividades de lutas, 
quais estratégias podemos 
adotar para respeitar a 
integridade física de nosso 
oponente?
Quais são as vestimentas 
características das 
principais lutas do Brasil?
Em quais espaços devem 
ser praticadas as principais 
lutas do país?
Existem diferenças de 
códigos e rituais entre as 
principais lutas do país?
Os alunos com obesidade 
podem praticar as lutas 
típicas do Brasil?
Quais estratégias podem 
ser adotadas para que os 
alunos com deficiência 
possam participar das lutas 
típicas de nosso país?

Lutas do Brasil (EF67EF14) Experimentar e fruir diferentes 
lutas do Brasil, valorizando a própria 
segurança e integridade física, bem como 
as dos demais.
(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias 
básicas das lutas do Brasil, respeitando o 
colega como oponente.
(EF67EF16) Identificar as características 
(códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 
indumentária, materiais, instalações, 
instituições) das lutas do Brasil.
(EF67EF17) Problematizar preconceitos e 
estereótipos relacionados ao universo 
das lutas e demais práticas corporais, 
propondo alternativas para superá-los, 
com base na solidariedade, na justiça, na 
equidade e no respeito.

• Mediação de rodas de conversa em que 
os estudantes tenham a oportunidade de 
manifestar suas percepções e opiniões sobre 
as diferentes lutas do Brasil.
• Pesquisa em livros, revistas e internet sobre 
as lutas típicas do Brasil.
• Propor aos alunos a organização de um 
bloco de aulas com foco na experimentação 
das lutas do Brasil e no respeito ao 
adversário.
• Pesquisa sobre a história das lutas no Brasil.
• Fabricação com material reciclado de 
instrumentos utilizados nas lutas do Brasil.
• Apreciação de filmes que demonstrem as 
principais lutas do Brasil.
• Identificação das características das lutas 
do Brasil e sua relação com o mundo e a sua 
realidade.
• Criação/adaptação de brincadeiras que 
simulem as lutas do Brasil.
• Identificação dos elementos comuns das 
lutas do Brasil e suas principais diferenças.
• Mediação de rodas de conversa em que 
os estudantes tenham a oportunidade de 
discutir sobre preconceitos e estereótipos 
relacionados ao universo das lutas e demais 
práticas corporais.
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6º e 7º anos

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as principais 
práticas corporais de 
aventura urbana praticadas 
em nosso estado?
Quais estratégias de 
segurança podem ser 
adotadas para assegurar a 
integridade física de quem 
pratica as práticas corporais 
de aventura?
Quais estratégias podem 
ser adotadas para que os 
estudantes com deficiência 
possam participar das 
práticas corporais de 
aventura urbana?
Quais práticas corporais de 
aventura urbana podem ser 
realizadas nos ambientes 
públicos como praças e 
quadras nos arredores da 
escola?
Quais são as vestimentas 
características das principais 
práticas corporais de 
aventura urbana?
Qual é a relação entre 
equipamentos de segurança e 
o aumento de praticantes das 
principais práticas corporais 
de aventura urbana?

Práticas corporais de 
aventura urbanas

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes 
práticas corporais de aventura urbanas, 
valorizando a própria segurança e 
integridade física, bem como as dos 
demais.
(EF67EF19) Identificar os riscos durante 
a realização de práticas corporais de 
aventura urbanas e planejar estratégias 
para sua superação.
(EF67EF20) Executar práticas corporais 
de aventura urbanas, respeitando o 
patrimônio público e utilizando alternativas 
para prática segura em diversos espaços.
(EF67EF21) Identificar a origem das 
práticas corporais de aventura e as 
possibilidades de recriá-las, reconhecendo 
as características (instrumentos, 
equipamentos de segurança, indumentária, 
organização) e seus tipos de práticas.

• Organização de um festival de práticas 
corporais de aventura como o parkour, 
skate, ciclismo, patinete e patins.
• Mediação de rodas de conversa em que 
os estudantes tenham a oportunidade de 
discutir os riscos durante a realização de 
práticas corporais de aventura urbanas.
• Criação/adaptação de brincadeiras que 
simulem as principais práticas corporais de 
aventura urbanas de nosso estado.
• Pesquisa em blogues sobre a origem das 
principais práticas corporais de aventura 
comum entre os estudantes.
• Criação de espaços na escola para 
a realização de práticas corporais de 
aventura urbanas como o trekking.
• Mesa-redonda para a discussão sobre 
a importância dos equipamentos de 
segurança e sua relação com a saúde nas 
práticas corporais de aventura urbanas.
• Oficinas com atletas convidados das 
práticas corporais de aventura urbanas 
realizadas perto da escola.
• Criação de painel com fotos e textos 
sobre as principais práticas corporais de 
aventura urbanas de nosso estado.
• Fabricação com material reciclado de 
instrumentos utilizados nas práticas 
corporais de aventura urbanas.
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8º e 9º anos

EDUCAÇÃO FÍSICA – 8º E 9º ANOS
UNIDADE TEMÁTICA: DANÇAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é dança de salão?
Quais elementos 
constituem a dança de 
salão?
A dança de salão é 
dançada (vivenciada) por 
homens e mulheres?
De que forma a dança 
de salão pode ser 
recriada respeitando 
suas características e 
tradições culturais?
Houve mudanças dos 
elementos (ritmos, 
gestos, coreografias e 
músicas) e da história 
que constituem a dança 
de salão?

Danças de salão (EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar 
danças de salão, valorizando a diversidade 
cultural e respeitando a tradição dessas 
culturas.
(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias 
para se apropriar dos elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças de salão.
(EF89EF14) Discutir estereótipos e 
preconceitos relativos às danças de salão 
e demais práticas corporais e propor 
alternativas para sua superação.
(EF89EF15) Analisar as características 
(ritmos, gestos, coreografias e músicas) 
das danças de salão, bem como suas 
transformações históricas e os grupos de 
origem.

• Pesquisas no laboratório de informática e/
ou em outro espaço, sobre dança de salão.
• Registro em textos escritos apresentando a 
compreensão sobre a dança de salão e seus 
elementos constituintes.
• Planejamento utilizando estratégias (vídeos, 
palestras, apresentações de eventos etc.) que 
abordem os elementos constitutivos (ritmo, 
espaço, gestos) das danças de salão.
• Pesquisa em meios impressos e digitais, 
e discussão sobre os estereótipos e 
preconceitos relativos às danças de salão.
• Roda de conversa para discutir os 
estereótipos e preconceitos relativos às 
danças de salão e demais práticas corporais.
• Apreciação de documentários e filmes que 
abordam os estereótipos e preconceitos 
relativos às danças de salão.
• Apresentação de seminários em grupo que 
abordem as características (ritmos, gestos, 
coreografias e músicas), bem como suas 
transformações históricas e os grupos de 
origem das danças de salão.
• Organização de um evento sobre dança de 
salão para todos da escola.
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8º e 9º anos

UNIDADE TEMÁTICA: ESPORTES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é esporte?
O que são esportes de 
rede/parede?
Quais são as características 
de esportes de rede/
parede?
O que são esportes de 
campo e taco?
Quais são as características 
de esportes de campo e 
taco?
O que são esportes de 
invasão?
Quais são as características 
de esportes de invasão?
Quais são os métodos de 
ensino e as estratégias dos 
esportes de rede/parede, 
campo e taco e invasão?
Quais foram as 
transformações históricas 
do fenômeno esportivo? 
Qual é a influência 
das mídias sobre o 
fenômeno esportivo 
e suas problemáticas, 
como doping, corrupção, 
violência etc.?

Esportes de rede/
parede
Esportes de campo 
e taco
Esportes de invasão

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis 
(jogador, árbitro e técnico) e fruir os 
esportes de rede/parede, campo e taco, 
invasão, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo.
(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão 
oferecidos pela escola, usando habilidades 
técnico-táticas básicas.
(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias 
para solucionar os desafios técnicos e 
táticos, tanto nos esportes de campo e taco, 
rede/parede, invasão e combate como nas 
modalidades esportivas escolhidas para 
praticar de forma específica.
(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos 
ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das 
modalidades esportivas praticadas, bem 
como diferenciar as modalidades esportivas 
com base nos critérios da lógica interna das 
categorias de esporte: rede/parede, campo e 
taco, invasão e combate. 
(EF89EF05) Identificar as transformações 
históricas do fenômeno esportivo e discutir 
alguns de seus problemas (doping, corrupção, 
violência etc.) e a forma como as mídias os 
apresentam. ⇩

• Pesquisas sobre os esportes de rede/
parede, de campo e taco e de invasão.
• Roda de conversa e discussão em 
grupo sobre os esportes de rede/
parede, de campo e taco e de invasão, 
para conhecimento e compreensão das 
características e elementos particulares de 
cada esporte.
• Elaboração de um texto escrito 
apresentando o entendimento sobre o 
esporte de rede/parede, de campo e taco 
e de invasão.
• Experimentação do esporte de rede/
parede, campo e taco, e invasão, por meio 
de jogos pré-
-desportivos, dividindo a turma em grupos, 
para que haja rotatividade de funções/
papéis do jogador, árbitro e técnico.
• Vivências de jogos pré-desportivos dos 
esportes de rede/parede, de campo e taco 
e de invasão, usando habilidades técnico-
táticas básicas destes.
• Formulação e utilização de estratégias 
e métodos, como analítico, misto, global, 
competição, cooperação, entre outros, para 
solucionar os desafios técnicos e táticos 
dos esportes de rede/parede, de campo e 
taco e de invasão. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é esporte?
O que são esportes de 
rede/parede?
Quais são as características 
de esportes de rede/
parede?
O que são esportes de 
campo e taco?
Quais são as características 
de esportes de campo e 
taco?
O que são esportes de 
invasão?
Quais são as características 
de esportes de invasão?
Quais são os métodos de 
ensino e as estratégias dos 
esportes de rede/parede, 
campo e taco e invasão?
Quais foram as 
transformações históricas 
do fenômeno esportivo? 
Qual é a influência 
das mídias sobre o 
fenômeno esportivo 
e suas problemáticas, 
como doping, corrupção, 
violência etc.?

Esportes de rede/
parede
Esportes de campo 
e taco
Esportes de invasão

(EF89EF06) Verificar locais disponíveis na 
comunidade para a prática de esportes e das 
demais práticas corporais tematizadas na 
escola, propondo e produzindo alternativas 
para utilizá-los no tempo livre.

• Pesquisa no laboratório de informática sobre 
os elementos técnico-individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das 
modalidades esportivas, com base nos critérios 
da lógica interna das categorias de esporte: 
rede/parede, campo e taco, invasão e combate.
• Roda de conversa, discussão e registros 
escritos sobre os elementos técnico-individuais, 
combinações táticas, sistemas de jogo e regras 
das modalidades esportivas.
• Roda de conversa para discussão, debate e 
compreensão das transformações históricas 
do fenômeno esportivo e alguns de seus 
problemas (doping, corrupção, violência 
etc.), assim como análise crítica da influência 
midiática nos esportes, especialmente as 
mensagens televisivas.
• Realização de um mapeamento, por meio de 
registros fotográficos e uso de mapas da sua 
cidade e do bairro, para identificar os locais/
espaços disponíveis na comunidade para a 
prática de esportes de rede/parede, de campo e 
taco e de invasão.
• Apresentações em grupo que exponham os 
locais/espaços de práticas de esportes de rede/
parede, de campo e taco e de invasão, por meio 
de imagens e textos escritos.
• Experimentação de práticas de esportes de 
rede/parede, de campo e taco e de invasão, nos 
locais/espaços identificados na comunidade, 
propondo e produzindo alternativas para utilizá-
los no tempo livre.
• Organização de um evento dentro da escola 
que envolva os esportes de rede/parede, de 
campo e taco e de invasão.
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8º e 9º anos

UNIDADE TEMÁTICA: GINÁSTICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é Ginástica de 
Condicionamento Físico?
Quais são os elementos 
da Ginástica de 
Condicionamento Físico?
Quais são os programas 
de exercícios físicos?
Qual programa é o 
mais adequado na 
prática da ginástica de 
condicionamento?
Como são apresentadas, 
nos diferentes meios 
(científico, midiático 
etc.), as transformações 
históricas dos padrões 
de desempenho, saúde 
e beleza?
Quais problemas estão 
relacionados à prática 
excessiva de exercícios 
físicos?
Quais são as alterações 
no corpo causadas pelo 
uso de medicamentos 
para ampliação de 
rendimento?

Ginástica de 
condicionamento 
físico

(EF89EF07) Experimentar e fruir um 
ou mais programas de exercícios 
físicos, identificando as exigências 
corporais desses diferentes programas 
e reconhecendo a importância de uma 
prática individualizada, adequada às 
características e necessidades de cada 
sujeito.
(EF89EF08) Discutir as transformações 
históricas dos padrões de desempenho, 
saúde e beleza, considerando a forma 
como são apresentados nos diferentes 
meios (científico, midiático etc.).
(EF89EF09) Problematizar a prática 
excessiva de exercícios físicos e o uso 
de medicamentos para a ampliação 
do rendimento ou potencialização das 
transformações corporais.

• Apresentação de imagens, vídeos e filmes 
sobre ginástica de condicionamento físico.
• Pesquisa sobre diferentes tipos de 
ginástica de condicionamento e seus 
programas diversos.
• Experimentação de ginástica de 
condicionamento físico e os diferentes 
programas.
• Pesquisas na internet em sites, jornais 
e revistas on-line sobre padrões de 
desempenho, saúde e beleza.
• Registro por escrito, resumindo 
a compreensão sobre ginástica de 
condicionamento físico, padrões de 
desempenho, saúde e beleza.
• Discussão e debate sobre alterações no 
corpo causadas pelo uso de medicamentos 
para ampliação de rendimento.
• Apresentação de seminários em grupo 
sobre os benefícios e os malefícios da 
prática de exercícios físicos.
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8º e 9º anos

UNIDADE TEMÁTICA: LUTAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é luta?
Quais são as lutas do 
mundo?
Alguma(s) luta(s) 
do mundo é (são) 
praticada(s) no nosso 
país?
Quais são as 
características e os 
elementos constitutivos 
das lutas do mundo?
Quais são as estratégias 
básicas das lutas 
experimentadas?
Quais são as 
transformações 
históricas, o processo 
de esportivização e a 
midiatização de uma ou 
mais lutas?

Lutas do mundo (EF89EF16) Experimentar e fruir a execução 
dos movimentos pertencentes às lutas 
do mundo, adotando procedimentos de 
segurança e respeitando o oponente.
(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias 
básicas das lutas experimentadas, 
reconhecendo as suas características 
técnico-táticas.
(EF89EF18) Discutir as transformações 
históricas, o processo de esportivização 
e a midiatização de uma ou mais lutas, 
valorizando e respeitando as culturas de 
origem.

• Apreciação de vídeos, filmes, 
documentários, reportagens ou desenhos 
animados para apresentar as lutas do 
mundo.
• Pesquisa sobre as estratégias básicas das 
lutas experimentadas, reconhecendo as 
suas características técnico-táticas, como 
os tipos de luta com base na interação com 
oponente ou não, e com ou sem materiais.
• Experimentação de movimentos de 
ataque, defesa e controle das lutas do 
mundo.
• Apreciação de filmes que apresentem as 
transformações históricas, o processo de 
esportivização e a midiatização de uma ou 
mais lutas.
• Vivências dos movimentos técnicos e 
táticas das lutas do mundo, com base nas 
características de distância (curta, média 
e longa).
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8º e 9º anos

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que são práticas 
corporais de aventura na 
natureza?
Quais são estratégias 
de segurança para 
possibilitar a integridade 
física dos praticantes 
de PCA?
Quais são os impactos 
positivos e negativos das 
PCA na natureza?
Quais são os riscos e 
estratégias para atender 
às normas de segurança 
das PCA na natureza?
Quais são as 
características 
(equipamentos de 
segurança, instrumentos, 
indumentária e 
organização) das práticas 
corporais de aventura na 
natureza?
Quais foram as 
transformações 
históricas das PCA na 
natureza?

Práticas corporais de 
aventura na natureza

(EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes 
práticas corporais de aventura na 
natureza, valorizando a própria segurança 
e integridade física, bem como as dos 
demais, respeitando o patrimônio natural 
e minimizando os impactos de degradação 
ambiental.
(EF89EF20) Identificar riscos, formular 
estratégias e observar normas de 
segurança para superar os desafios 
na realização de práticas corporais de 
aventura na natureza.
(EF89EF21) Identificar as características 
(equipamentos de segurança, 
instrumentos, indumentária, organização) 
das práticas corporais de aventura na 
natureza, bem como suas transformações 
históricas.

• Pesquisas sobre práticas corporais de 
aventura na natureza.
• Apreciação de vídeos, filmes, documentários, 
reportagens ou desenhos animados para 
apresentar as PCA na natureza.
• Roda de conversa e discussão em grupo sobre 
as práticas corporais de aventura na natureza, 
abordando a segurança e integridade física de 
seus praticantes.
• Elaboração de um texto escrito apresentando 
o entendimento sobre práticas corporais de 
aventura na natureza, sua relação com os 
impactos ambientais, suas características 
(equipamentos de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) e sua prática como 
lazer.
• Realizar um mapeamento, por meio de 
registros fotográficos e mapas de sua 
cidade e bairro, para identificar os locais/
espaços disponíveis na comunidade para a 
experimentação das PCA na natureza.
• Apresentações em grupo que exponham os 
locais/espaços das PCA na natureza por meio 
de imagens e texto escrito.
• Experimentação das práticas corporais de 
aventura na natureza e identificação dos riscos.
• Organização de um evento dentro e/ou fora 
da escola que envolva as PCA na natureza.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

• Avaliar se o estudante expressa, por meio da escrita e da oralidade, os conceitos trabalhados. Por exemplo: avaliação escrita, relatórios e 
apresentação de trabalhos em feira de ciências e na sala de aula.
• Avaliar se o estudante se comportou de acordo com as diretrizes sugeridas durante as aulas; respeitou os outros estudantes; aceitou os resultados 
das atividades competitivas e individuais. 
• Criar, como instrumento de avaliação, um caderno de anotações do professor, em que seja relacionado se o aluno:

• experimenta os objetos de conhecimento valorizando cada um deles;
• vivencia nas aulas de Educação Física os objetos de conhecimento;
• pratica, com ou sem materiais, atividades relacionadas aos objetos de conhecimento;
• constrói materiais recicláveis e implementos que colaborem para as atividades nas aulas de Educação Física;
• produz e cria regras que facilitem as atividades em sala;
• executa as atividades propostas pelo professor;
• identifica com clareza os objetos de conhecimento, suas semelhanças e as diferenças entre eles.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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Introdução

LÍNGUA INGLESA 
Ensino Fundamental – Anos Finais 

 A  Língua Inglesa, componente curricular inte-
grante da Área de Linguagens da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC), é apresentada 

no Documento Curricular do Rio Grande do Norte 
como língua mundial, relevante para a formação in-
tegral das crianças e dos jovens brasileiros, que par-
ticipam de uma sociedade cada vez mais globalizada. 
Vamos inscrever o estudo da Língua Inglesa em uma 
perspectiva de língua franca e apontar as implica-
ções de ensiná-la com tal caráter formativo dentro 
do currículo do Ensino Fundamental.

A primeira dessas implicações envolve rever as no-
ções e as relações entre território, identidade, cul-
tura e língua. O viés de língua franca proposto abre 
o caminho para que aspectos relacionados à inter-
culturalidade e multiculturalidade ganhem ênfase 
em seu estudo, em um movimento de desterritoria-
lização de uma língua que é utilizada por milhões 
de falantes no mundo e que a “transformam”, mis-
cigenando-a com suas falas locais. Nesse sentido, 
será por meio da Língua Inglesa, falada por milhões 

de pessoas de todo o mundo, de diferentes origens 
e culturas, que os estudantes poderão aprender a 
falar sobre sua própria realidade, comparar diferen-
tes realidades culturais, trocar experiências de vida 
com estrangeiros que vivam ou visitem nosso esta-
do e valorizar suas próprias identidades no mundo 
contemporâneo. 

A segunda implicação diz respeito ao fato de que tal 
perspectiva legitima usos locais da Língua Inglesa em 
sala de aula, valorizando-os. Noções como “padrão”, 
“precisão linguística”, “domínio” e “erro” dão lugar a 
outras, como “variação linguística, “adequação”, “re-
pertório” e “inteligibilidade”. 

A terceira implicação está relacionada com a necessi-
dade de promover novos letramentos, especialmen-
te os digitais, em uma língua que “se materializa em 
usos híbridos, marcada pela fl uidez, e que se abre 
para a invenção de novas formas de dizer, impulsio-
nada por falantes pluri/multilíngues e suas caracte-
rísticas multiculturais” (BRASIL, 2017b, p. 240). 
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Por fi m, a BNCC tem por objetivo garantir que todos os 
estudantes recebam uma formação humana e integral 
que contribua para a construção de uma sociedade 
justa, democrática e inclusiva. Para o componente cur-
ricular Língua Inglesa, a BNCC defi ne que os estudan-
tes devem desenvolver competências e habilidades 
com base em uma perspectiva de educação linguística 
consciente, crítica e refl exiva. Assim, a aprendizagem 
do idioma deve propiciar aos estudantes o acesso a 
novos percursos de construção de conhecimento e o 
exercício da cidadania ativa, permitindo que eles pos-
sam vivenciar “novas formas de engajamento e parti-
cipação em um mundo social cada vez mais globaliza-
do e plural” (BRASIL, 2017b, p. 239).

Organizador curricular
Levando em consideração que as dimensões peda-
gógicas e políticas na BNCC estão intrinsecamente 
ligadas, o atual ensino da língua inglesa atende a 
uma roupagem mais ampla e contextualizada. Nes-
se aspecto, ela é vista como língua franca, estando 
desvinculada da noção de pertencimento a um de-
terminado território e, consequentemente, a cultu-
ras típicas de comunidades específi cas, implicando 
também reavaliar as considerações dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) acerca da prevalência 
da compreensão leitora sobre as demais habilidades 

comunicativas. “Esse entendimento favorece uma 
educação linguística voltada para a interculturalida-
de, isto é, para o reconhecimento das (e o respeito 
às) diferenças, e para a compreensão de como elas 
são produzidas” (BRASIL, 2017b, p. 240).

A segunda implicação diz respeito à ampliação da vi-
são de letramento, ou melhor, dos letramentos, con-
cebida especialmente nas práticas sociais do mundo 
digital – no qual saber a língua inglesa potencializa 
as possibilidades de participação e circulação – que 
aproximam e entrelaçam diferentes semioses e lin-
guagens (verbal, visual, corporal e audiovisual). Essas 
práticas criam novas possibilidades de identifi car e 
expressar ideias, sentimentos e valores.

Assim sendo, essas duas implicações sustentam os 
eixos organizadores propostos para o componente 
Língua Inglesa: 

1.  Oralidade – envolve práticas de compreensão (es-
cuta) e produção (fala), de acomodação (resolução 
de confl itos) e de negociação na construção de 
sentidos em diferentes contextos discursivos, com 
ou sem contato face a face, por nativos e não nati-
vos, incluindo o professor. Há três unidades temá-
ticas que compõe os conteúdos desse eixo: intera-



669

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

Introdução

ção discursiva, compreensão oral e produção oral 
para todos os Anos Finais do Ensino Fundamental.

2. Leitura – envolve refl exão e construção de signifi -
cados por meio da interação entre leitor e textos 
escritos relacionados a vida escolar, social e cul-
tural dos estudantes, contemplando três unidades 
temáticas: estratégias de leitura, práticas de lei-
tura, atitudes e disposições favoráveis do leitor e 
avaliação de textos lidos. 

3. Escrita – compreende prática de produção de textos 
de gêneros variados, em diferentes modalidades, 
suportes e esferas de circulação. Suas unidades são: 
estratégias de escrita (pré-escrita, escrita e pós-
-escrita) e práticas de escrita. 

4. Conhecimentos Linguísticos – abarca as práticas 
de análise e refl exão sobre a língua sempre de 
modo contextualizado e com base nos usos da 
língua presentes nos demais eixos organizadores. 

Há duas unidades temáticas nesse eixo: estudo do 
léxico e gramática. 

5. Dimensão Intercultural – envolve refl exões sobre a 
(re)construção de culturas, a interação entre elas 
e a forma como os participantes vivenciam, nessas 
trocas, os processos de constituição de identida-
des abertas e plurais. É composto por duas uni-
dades temáticas que se articulam de formas di-
ferentes, dependendo do ano: a língua inglesa no 
cotidiano da sociedade brasileira/comunidade (6º 
ano); a língua inglesa no mundo (6º, 7º e 9º anos); 
comunicação intercultural (7º, 8º e 9º anos) e ma-
nifestações culturais (8º ano). 

A BNCC acolhe essa mudança e defi ne o desenvolvi-
mento de habilidades de leitura, escrita e oralidade, 
determinando seis competências específi cas para a 
Língua Inglesa, sempre articuladas com as compe-
tências de Linguagens e com as dez competências 
gerais da Educação Básica.
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1. Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua inglesa 
contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho.

2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta de acesso 
ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e para o exercício do 
protagonismo social.

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e identitários, 
em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade.

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo país, 
de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas sociedades 
contemporâneas.

5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir sentidos em 
práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável.

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da ampliação de 
perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
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Introdução

Por fi m, no ensino de Língua Inglesa é válido men-
cionar que as unidades temáticas estão ligadas a 
um dos cinco eixos do componente que devem ser 
trabalhados “simultaneamente”, para que a apren-
dizagem da língua se aproxime o máximo possível 
das situações cotidianas de uso da linguagem. Nes-
se sentido, apresentamos um quadro organizado da 
seguinte forma: problematização, Unidade temática, 

objetos de conhecimento, habilidades e sugestões 
didáticas, propostos para o ensino da língua e orien-
tados na BNCC. No tocante à avaliação, propomos 
procedimentos avaliativos que proporcionam aos 
estudantes a aprendizagem da língua inglesa de for-
ma investigativa, permitindo assim a construção de 
conhecimentos, habilidades e competências para o 
desenvolvimento na formação integral do sujeito.
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6º ano

Quadros do organizador curricular

LÍNGUA INGLESA – 6º ANO

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR)

UNIDADE TEMÁTICA: INTERAÇÃO DISCURSIVA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as pessoas se 
cumprimentam e se 
despedem na língua 
inglesa?
Como as pessoas se 
apresentam na língua 
inglesa?
Como posso descrever a 
minha família na língua 
inglesa?
Quais são as 
diferentes formas de 
cumprimentos, seja 
por meio da fala ou de 
gestos, em sua e em 
outras regiões?
Como posso usar a 
língua inglesa na sala 
de aula?

Construção de laços 
afetivos e convívio 
social

(EF06LI01) Interagir em situações de 
intercâmbio oral, demonstrando iniciativa 
para utilizar a língua inglesa.
(EF06LI02) Coletar informações do grupo, 
perguntando e respondendo sobre a 
família, amigos, escola e comunidade.

Estabelecer rotina de se cumprimentar, 
saudar e despedir em língua inglesa com o 
objetivo de criar um contexto de vivência 
significativa na sala de aula.
Usar termos cotidianos informais que os 
discentes empregam na prática da vida 
real.
Recorrer a trechos de filmes, músicas e 
diálogos de uso real da língua inglesa nos 
quais essa situação de comunicação esteja 
presente, para que todos os estudantes 
reconheçam as expressões trabalhadas.
Apresentar oralmente, com o auxílio de 
imagens, os diferentes tipos de família, 
montando uma Family Tree, levando-se em 
consideração aspectos como miscigenação 
na realidade brasileira, adoção, variedade 
de gêneros etc.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as pessoas se 
cumprimentam e se 
despedem na língua 
inglesa?
Como as pessoas se 
apresentam na língua 
inglesa?
Como posso descrever a 
minha família na língua 
inglesa?
Quais são as 
diferentes formas de 
cumprimentos, seja 
por meio da fala ou de 
gestos, em sua e em 
outras regiões?
Como posso usar a 
língua inglesa na sala 
de aula?

Funções e usos 
da língua inglesa 
em sala de aula 
(Classroom 
language)

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em 
língua inglesa sobre o que não entendeu 
e o significado de palavras ou expressões 
desconhecidas.

Elaborar com todos os estudantes 
Flashcards/ Murais com diversos recursos, 
repertório de frases e expressões em língua 
inglesa, incluindo Braile, que abordem 
e satisfaçam as necessidades básicas 
de comunicação comuns da rotina e do 
ambiente escolar (Classroom language), 
voltadas para solicitação de esclarecimento 
e solução de dúvidas frequentes.
Realizar Role plays, games e dialogues com 
atividades orais, fazendo uso da linguagem 
de sala de aula para uma melhor assimilação 
do conteúdo.
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EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR)

UNIDADE TEMÁTICA: COMPREENSÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem palavras 
parecidas na minha 
língua materna e na 
língua inglesa? 
A língua inglesa faz parte 
do meu cotidiano?

Estratégias de 
compreensão de 
textos orais: palavras 
cognatas e pistas do 
contexto discursivo

(EF06LI04) Reconhecer, com o apoio de 
palavras cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as informações 
principais em textos orais simples sobre 
temas familiares. 

Realizar um Wall Dictation, ditando palavras 
que apresentem a mesma origem nos dois 
idiomas, grafia igual ou semelhante e com o 
mesmo significado.
Identificar falsos cognatos, amigos falsos 
e/ou palavras cognatas por meio de textos 
relevantes ao cotidiano dos estudantes, bem 
como buscar seus significados. 
Propor atividades que utilizem imagens com 
palavras cognatas. 
Utilizar laboratório da escola para prática de 
escuta, pronúncia, repetição e comparação 
de aproximação.
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EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR)

UNIDADE TEMÁTICA: PRODUÇÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso falar de 
mim e de outras pessoas 
acerca de informações 
pessoais, gostos, 
preferências e rotinas?

Produção de 
textos orais, com 
a mediação do 
professor.

(EF06LI05) Utilizar os conhecimentos da 
língua inglesa para falar de si e de outras 
pessoas, explicitando informações pessoais 
e características relacionadas a gostos, 
preferências e rotinas.
(EF06LI06) Planejar apresentação sobre 
a família, a comunidade e a escola, 
compartilhando-a
oralmente com o grupo.

Propor levantamento de opinião 
(survey) sobre informações pessoais dos 
estudantes por meio de questionamentos 
previamente feitos pelo professor. Socializar 
os resultados valorizando o critério da 
inteligibilidade na produção oral, afastando 
a ideia de um modelo ideal de falante.
Destacar a importância do desenvolvimento 
das habilidades do eixo conhecimentos 
linguísticos para repertoriar a produção de 
textos orais ao desenvolver atividades com 
repertório lexical relativo a rotina e ao uso 
de verbo no presente do indicativo.
Propor um Guessing Game, no qual um 
estudante possua as informações de 
alguém famoso ou de alguém da própria 
turma/equipe escolar, enquanto o resto 
da turma faz perguntas do tipo Yes-No 
Questions para adivinhar quem é a pessoa 
do jogo.
Utilizar plataformas digitais pertinentes ao 
segmento de Games.
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para que serve o texto 
que escrevo em língua 
inglesa?

Por que estou 
escrevendo esse texto 
em língua inglesa? Qual 
é a sua intenção?

Hipóteses sobre a 
finalidade de um 
texto

(EF06LI07) Formular hipóteses sobre a 
finalidade de gêneros discursivos em 
língua inglesa, com base em sua estrutura, 
organização textual e pistas gráficas.

Ativar o conhecimento prévio dos estudantes 
com perguntas sobre o que eles sabem acerca 
do tópico a ser estudado.
Propor que os estudantes analisem textos 
de diferentes gêneros, adequados à sua faixa 
etária, com estruturas familiares, a fim de que 
reconheçam sua finalidade.
Observar os indicadores verbais e não verbais 
que possam revelar o propósito do texto e sua 
caracterização.
Apresentar também textos escritos em outros 
idiomas para que os estudantes observem a 
estrutura textual e as pistas gráficas do texto.
Explorar títulos, subtítulos, ilustrações, tabelas, 
gráficos e palavras transparentes para auxiliar 
na previsão do conteúdo do texto.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais estratégias 
posso utilizar para 
compreender melhor um 
texto escrito em língua 
inglesa?
Como é possível 
compreender um texto e 
extrair dele o significado 
geral, sem se limitar 
apenas ao dicionário?
Como posso interpretar 
melhor um texto escrito 
em língua inglesa?

Compreensão geral 
e específica: leitura 
rápida (skimming, 
scanning)

(EF06LI08) Identificar o assunto de um 
texto, reconhecendo sua organização 
textual e palavras cognatas.
(EF06LI09) Localizar informações 
específicas em texto.

Realizar leitura das primeiras linhas de 
cada parágrafo de um texto de interesse 
dos estudantes para obter o general 
meaning desse texto.
Mobilizar conhecimentos prévios ao 
analisar o layout de textos autênticos, de 
modo a reconhecer o que irá ser tratado, 
com apoio de palavras cognatas nele 
presentes.
Realizar leitura rápida de notas fiscais, 
rótulos, embalagens, capas de revistas, 
entre outros, para localizar um produto 
e o seu preço, informações nutricionais, 
ingredientes, validade, fabricação, fonte, 
gênero e ideias principais sobre o tema.
Realizar leituras de histórias em 
quadrinhos (HQs), representadas 
por imagens, fazendo os estudantes 
associarem a leitura das palavras com 
as imagens apresentadas e buscarem 
informações específicas solicitadas 
previamente pelo professor.
Utilizar textos multimodais, virtual 
ou presencialmente, com imagens, 
gráficos, notícias, e-mails, receitas, entre 
outros, para praticar a identificação de 
informações no texto autêntico.
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE LEITURA E CONSTRUÇÃO DE REPERTÓRIO LEXICAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Dicionário só serve para 
descobrir o significado 
de uma palavra?

Construção de 
repertório lexical e 
autonomia leitora

(EF06LI10) Conhecer a organização de um 
dicionário bilíngue (impresso e/ou on-line) 
para construir repertório lexical.
(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou 
aplicativos para construir repertório lexical 
na língua inglesa.

Trazer exemplares de dicionário bilíngue 
e propor um questionário investigativo 
para que os estudantes busquem 
informações do tipo: Quantas seções 
o dicionário apresenta? Para que serve 
cada uma delas? Há uma apresentação 
sobre o funcionamento do dicionário? Há 
apêndices em algum lugar? Há imagens 
ilustrativas? Há atividades para um 
estudante que queira usar o dicionário 
para aprender a língua inglesa?, entre 
outras perguntas.
Organizar o próprio Glossário da turma 
contendo vocábulos e expressões 
recorrentes nas unidades do livro didático, 
fazendo uma analogia com palavras e 
termos regionais sempre que possível. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Dicionário só serve para 
descobrir o significado 
de uma palavra?

Construção de 
repertório lexical e 
autonomia leitora

(EF06LI10) Conhecer a organização de um 
dicionário bilíngue (impresso e/ou on-line) 
para construir repertório lexical.
(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou 
aplicativos para construir repertório lexical 
na língua inglesa.

Utilizar dicionários on-line para garantir 
a possibilidade de explorar os recursos 
de áudio, demonstrando a diferença 
entre grafemas e fonemas da língua 
inglesa de forma indutiva e apropriada 
aos conhecimentos e temas trabalhados 
ao longo do ano letivo. Nesse contexto, 
observar ainda a classe gramatical dos 
vocábulos.
Criar o hábito de escrita de palavras-chave 
por meio de consultas a dicionários on-
line preestabelecidas a serem trabalhadas 
nas aulas seguintes. 
Proporcionar práticas de multiletramento 
e exposição a textos multimodais, de 
forma significativa e lúdica, ao mesclar 
a linguagem verbal com a não verbal, 
inserindo palavras novas, hibridismos, 
imagens, recursos gráficos, entre outros.
Propor que cada estudante destaque 
palavras com base em seu próprio 
interesse ou sugerir um tema central, 
para que eles pesquisem no dicionário, 
objetivando enriquecer o repertório lexical.
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: ATITUDES E DISPOSIÇÕES FAVORÁVEIS DO LEITOR

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais gêneros textuais, 
em língua inglesa, posso 
compartilhar em sala de 
aula?

Como posso utilizar 
os variados gêneros 
textuais existentes nos 
diferentes contextos 
escolares?

Partilha de leitura, 
com mediação do 
professor

(EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido, 
compartilhando suas ideias sobre o que o 
texto informa/comunica.

Propor leitura de gêneros textuais diversos 
que interessem a todos os estudantes e pedir 
que compartilhem, comparem e confrontem 
suas leituras em sala de aula, levando-os a 
refletir sobre os aspectos socioafetivos da 
leitura enquanto prática social.
Explorar o ambiente virtual, fazendo uso de 
gêneros textuais de interesse dos estudantes, 
chamando atenção para os estrangeirismos 
ligados a linguagem utilizada na internet, 
bem como para as palavras transparentes que 
ajudam a compreender o texto. 
Desenvolver atividades de leitura com a 
presença de flash fictions como forma de 
antecipar a sequência narrativa na língua 
inglesa.
Propor atividades com fragmentos de 
textos, pequenas conversações, placas de 
sinalização, receitas culinárias, cartoons, comic 
strips, Haiku e outros gêneros textuais que 
desenvolvam a capacidade de compreensão, 
reflexão e crítica dos procedimentos e 
estratégias de leitura e de atitude favorável e 
interessada para ler o texto.
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EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE ESCRITA: PRÉ-ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Escrevo como penso? 
Ou tenho estratégias de 
escrita para o meu texto 
ficar mais coerente? 

Planejamento do 
texto: brainstorming
Planejamento do 
texto: organização de 
ideias

(EF06LI13) Listar ideias para a produção de 
textos, levando em conta o tema e o assunto.
(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as 
em função da estrutura e do objetivo do texto.

Proporcionar aos estudantes contato prévio com 
a leitura de textos sobre temas semelhantes ou 
correlatos em diversos contextos para escolha 
do gênero textual que desejam escrever.
Propor a sistematização das ideias expostas 
em sala de aula com o intuito de organizar a 
estrutura do texto. 

EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso produzir 
diversos textos escritos 
na língua inglesa? 

Produção de 
textos escritos, em 
formatos diversos, 
com a mediação do 
professor

(EF06LI15) Produzir textos escritos em 
língua inglesa (histórias em quadrinhos, 
cartazes, chats, blogues, agendas, legendas 
para fotos/ilustrações, entre outros), sobre 
si mesmo, sua família, seus amigos, gostos, 
preferências e rotinas, sua comunidade e 
seu contexto escolar.

Organizar rotina para trabalhar com 
atividades de produção escrita, fazendo uso 
das linguagens verbal e não verbal. 
Propor a confecção e/ou o preenchimento de 
um cartão de identificação pessoal redigido 
em língua inglesa por todos os estudantes, 
observando sua organização textual e a 
localização de informações específicas 
fornecidas pelo professor.
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EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTUDO DO LÉXICO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais recursos posso 
utilizar para ampliar meu 
vocabulário em língua 
inglesa? 

Construção de 
repertório lexical

(EF06LI16) Construir repertório relativo às 
expressões usadas para o convívio social e 
o uso da língua inglesa em sala de aula.
(EF06LI17) Construir repertório lexical 
relativo a temas familiares (escola, família, 
rotina diária, atividades de lazer, esportes, 
entre outros).

Soletrar para os estudantes uma palavra 
por dia que remeta a formação do cidadão 
e pedir para que copiem e pesquisem os 
seus significados. Apresentar o conceito 
de Glossário Temático, propondo que 
o façam organizando o vocabulário 
que aprenderam até o momento. Esse 
Glossário deverá ser atualizado como lição 
extraclasse semanalmente. Uma sugestão 
de ampliação é explorar ambientes 
virtuais ou aplicativos para que todos 
os estudantes tenham outras opções de 
prática e estudo da língua alvo.
Criar um mind-map no qual os estudantes 
escrevam uma palavra de um tema familiar 
a todos eles e pedir para que encontrem 
mais palavras que se relacionem àquela, 
em português. Em seguida, pesquisar 
como elas são escritas em língua inglesa, 
ampliando progressivamente seu 
repertório.  
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Entendo palavras 
na língua inglesa? 
Ou apenas consigo 
compreender aquelas 
palavras que se parecem 
com a minha língua 
materna?

Pronúncia (EF06LI18) Reconhecer semelhanças e 
diferenças na pronúncia de palavras da 
língua inglesa e da língua materna e/ou 
outras línguas conhecidas.

Elaborar jogos que exercitem a pronúncia, 
como bingo, ditado, forca, entre outros, 
com o mesmo campo léxico do objeto de 
conhecimento.
Produzir em conjunto com os estudantes 
um dicionário fonético para praticar a 
pronúncia.
Realizar um Spelling Game com palavras 
que remetam aos temas contemporâneos 
e/ou aos projetos de vida que afetam a 
vida humana em escala local, regional 
e global, preferencialmente de forma 
transversal e integradora.
Utilizar músicas, áudios e/ou vídeos 
curtos para ampliar o léxico por meio da 
reescrita, propiciando, assim, condições 
para a percepção de diferentes sotaques 
da língua inglesa falada por vários falantes 
no mundo, acolhendo e legitimando essas 
diferenças. 
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6º ano

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: GRAMÁTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso descrever 
rotinas diárias?
Reflito sobre as ações 
que estou executando 
no meu cotidiano? Como 
posso falar isso em 
língua inglesa?

Presente simples e 
contínuo (formas 
afirmativa, negativa e 
interrogativa)

(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo 
para identificar pessoas (verbo to be) e 
descrever rotinas diárias.
(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo 
para descrever ações em progresso.

Realizar atividades baseadas em tarefas 
com questionários sobre atividades 
rotineiras.
Produzir e compreender textos orais, 
escritos e multimodais que utilizem as 
formas verbais no presente do indicativo 
dos verbos para apresentar e descrever 
pessoas e ações do cotidiano.
Dividir a turma em dois grupos e realizar 
um Mime Game, em que o professor 
faz mímicas para todos os estudantes 
adivinharem. Ao final, escrever frases no 
Presente Contínuo usando os verbos do 
jogo para que eles fixem o conteúdo.
Propor práticas de linguagem oral, escrita 
ou multimodal que objetivem trabalhar 
com situações que descrevam ações em 
progresso no momento da fala ou em 
determinado momento, no presente ou no 
futuro, apontando a grafia de verbos como 
study, write e swim, com o acréscimo do 
“-ing” em língua inglesa.
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os principais 
verbos usados nas 
instruções das 
atividades propostas em 
sala de aula?

Imperativo (EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo 
em enunciados de atividades, comandos e 
instruções.

Apresentar verbos que sugiram comandos 
e confeccionar cartazes com imagens que 
revelem seus significados, para ser afixados 
nas paredes da sala de aula.
Desenvolver um protótipo eletromecânico 
simples, utilizando materiais recicláveis, de 
forma interdisciplinar com o componente 
curricular Ciências, descrevendo as instruções 
do seu uso em língua inglesa, com a 
mediação do professor.
Elaborar um convite para a comunidade 
escolar tomar conhecimento de projetos 
desenvolvidos na escola.

Como posso falar, em 
língua inglesa, que 
possuo alguma coisa?

Caso genitivo (’s) (EF06LI22) Descrever relações por meio do 
uso de apóstrofo (’) + s.

Retomar o estudo da Family Tree para abordar 
com os estudantes a relação de parentesco, 
reconhecendo e caracterizando o uso do 
apóstrofo (’) + s ao indicar algo que pertença 
ou esteja associado a algo ou alguém.

Já parei para 
refletir sobre como 
o consumismo, 
especialmente de 
produtos importados, 
atinge minha vida?

Adjetivos possessivos (EF06LI23) Empregar, corretamente, os 
adjetivos possessivos.

Abordar o tema consumismo em excesso e 
mostrar vídeos acerca do tema abordado. Em 
seguida, pedir aos estudantes que elaborem 
frases usando os adjetivos possessivos, com 
base na reflexão sobre o tema discutido.
Realizar questionamentos do tipo “Whose 
pencil is this?”, para que fique clara a ideia de 
que o uso dos adjetivos possessivos refere-se 
a posse ou propriedade, quando indicados 
por um objeto. Importante trabalhar os 
conceitos de honestidade e respeito ao que 
pertence ao outro.
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6º ano

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: A LÍNGUA INGLESA NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais países têm a 
língua inglesa como 
língua materna e/ou 
oficial?

Países que têm a 
língua inglesa como 
língua materna e/ou 
oficial

(EF06LI24) Investigar o alcance da língua 
inglesa no mundo: como língua materna e/
ou oficial (primeira ou segunda língua).

Explorar um mapa-múndi com todos os 
estudantes, identificando informações sobre 
os países e suas línguas oficiais.
Realizar, de forma interdisciplinar com os 
componentes curriculares Arte, Geografia, 
Ensino Religioso, História, Matemática, Língua 
Portuguesa e Ciências, seminários com 
apresentações de países e suas características 
peculiares (bandeira, capital, língua oficial, 
moeda, população, área territorial, religião 
oficial ou predominante, nacionalidade, forma 
de governo, clima, biomas e economia).
Promover o intercâmbio cultural com base 
em trocas de informações com estudantes de 
outros países, por meio de feiras culturais com 
a presença de ONGs internacionais na escola.
Exibir vídeos que mostrem a diversidade 
cultural de países que têm a língua inglesa 
como língua materna e/ou oficial e solicitar 
o preenchimento de fichas de resumo acerca 
do tema.
Propor atividade interdisciplinar com o 
componente curricular História sobre a 
influência britânica no Brasil na época colonial, 
por meio do uso de vídeos e de elaboração de 
cartazes.
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6º ano

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: A LÍNGUA INGLESA NO COTIDIANO DA SOCIEDADE BRASILEIRA/COMUNIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Percebo o que está 
escrito em língua inglesa 
no meu cotidiano?

Presença da língua 
inglesa no cotidiano

(EF06LI25) Identificar a presença da 
língua inglesa na sociedade brasileira/
comunidade (palavras, expressões, 
suportes e esferas de circulação e 
consumo) e seu significado.
(EF06LI26) Avaliar elementos/produtos 
culturais de países de língua inglesa 
absorvidos pela sociedade brasileira/
comunidade.

Propor que os estudantes façam uma lista 
dos nomes de estabelecimentos do seu 
bairro que sejam escritos em língua inglesa.
Sugerir que os estudantes selecionem, 
em suas moradias, produtos cujos nomes 
estão em língua inglesa, fotografem e, 
posteriormente, apresentem para a turma 
propostas de reutilização das embalagens 
de alguns desses produtos, trabalhando, 
assim, conceitos de sustentabilidade, 
reciclagem e economia no orçamento 
doméstico, em atividade com os 
componentes curriculares Ciências e 
Matemática.
Propor que, em duplas, os estudantes 
brinquem de Memory Game com 
cartões contendo imagens, lugares, 
pessoas conhecidas etc., confeccionados 
previamente pelo professor.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Percebo o que está 
escrito em língua inglesa 
no meu cotidiano?

Presença da língua 
inglesa no cotidiano

(EF06LI25) Identificar a presença da 
língua inglesa na sociedade brasileira/
comunidade (palavras, expressões, 
suportes e esferas de circulação e 
consumo) e seu significado.
(EF06LI26) Avaliar elementos/produtos 
culturais de países de língua inglesa 
absorvidos pela sociedade brasileira/
comunidade.

Propor debates em sala de aula com o intuito 
de reconhecer e julgar criticamente a presença 
da língua inglesa na comunidade local. 
Durante o debate, qualificar, concordar, criticar, 
defender e refutar os elementos e produtos 
culturais de países de língua inglesa presentes 
na comunidade local, tais como músicas e 
filmes estrangeiros, produtos importados, 
festas culturais de outros países, entre outros.
Comemorar datas típicas de países que falam 
a língua inglesa, como o Halloween, como 
forma de proporcionar a todos os estudantes a 
vivência da cultura estrangeira de forma lúdica.
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7º ano

LÍNGUA INGLESA – 7º ANO

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: INTERAÇÃO DISCURSIVA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso me 
comunicar em 
língua inglesa?

Funções e usos 
da língua inglesa: 
convivência e 
colaboração em sala 
de aula

(EF07LI01) Interagir 
em situações de 
intercâmbio oral para 
realizar as atividades 
em sala de aula, de 
forma respeitosa e 
colaborativa, trocando 
ideias e engajando-se 
em brincadeiras e jogos.

Propor dinâmicas orais para retomar o repertório lexical referente a 
greetings, introductions, personal information e classroom language 
vistos no 6º ano, como forma de revisão.
Realizar brincadeiras que promovam a interação oral com jogos 
tradicionais, como jogo da velha, forca, bingo de palavras, jogos de 
tabuleiro do tipo Snakes and ladders, entre outros.

Práticas investigativas (EF07LI02) Entrevistar 
os colegas em sala de 
aula para conhecer suas 
histórias de vida.

Realizar breve entrevista com perguntas pessoais, acerca da 
história de vida dos estudantes, para conhecer os colegas de 
classe, valorizando o critério da inteligibilidade na interação e 
desconsiderando a ideia de um modelo ideal de falante.
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7º ano

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: COMPREENSÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso 
compreender o que as 
pessoas falam em língua 
inglesa? 

Estratégias de 
compreensão 
de textos orais: 
conhecimentos 
prévios
Compreensão de 
textos orais de 
cunho descritivo ou 
narrativo

(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos 
prévios para compreender texto oral.
(EF07LI04) Identificar o contexto, a 
finalidade, o assunto e os interlocutores 
em textos orais presentes no cinema, na 
internet, na televisão, entre outros.

Promover diálogos que retomem o 
conhecimento assimilado em aulas 
anteriores, acionando saberes sobre o 
gênero, o vocabulário e/ou o assunto 
do texto oral selecionado para antecipar 
aspectos da compreensão deste.
Apresentar trechos de diálogos curtos do 
cinema, de séries de televisão, de vídeos 
da internet e outros meios, e solicitar 
que os estudantes deem continuidade 
ao diálogo, obedecendo ao contexto da 
situação, ou criem novos diálogos com 
base nos já propostos.
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7º ano

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: PRODUÇÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso falar sobre 
fatos que ocorreram em 
língua inglesa? 

Produção de 
textos orais, com 
a mediação do 
professor

(EF07LI05) Compor, em língua 
inglesa, narrativas orais sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades 
marcantes do passado.

Solicitar que os estudantes narrem fatos 
passados ocorridos em suas vidas, ou a 
respeito de uma personalidade famosa, 
para que o grande grupo adivinhe de quem 
se trata a narração.

Elaborar dramatizações com falas de texto 
referentes a cenas de filmes ou curtas-
metragens apropriados para a faixa etária 
dos estudantes.
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais estratégias de 
leitura posso usar 
para facilitar o meu 
entendimento ao ler 
textos em língua inglesa?

Compreensão geral 
e específica: leitura 
rápida (skimming, 
scanning)

(EF07LI06) Antecipar o sentido global de 
textos em língua inglesa por inferências, 
com base em leitura rápida, observando 
títulos, primeiras e últimas frases de 
parágrafos e palavras-chave repetidas. 
(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-
chave de partes de um texto em língua 
inglesa (parágrafos).

Propor com o componente curricular Língua 
Portuguesa a análise de imagens e outros 
elementos linguísticos contidos em textos 
de interesse de todos os estudantes, para 
ativar o conhecimento prévio destes acerca 
do assunto a ser estudado, utilizando, 
assim, a estratégia de leitura skimming, a 
fim de determinar as ideias principais dos 
textos abordados.
Propor a identificação de informações 
específicas em textos que tenham 
significado para todos os estudantes 
(scanning). Utilizar os mais variados gêneros 
e tipos textuais, sendo eles lineares, orais, 
escritos, hipertextos e/ou multimodais.

O que posso fazer para 
entender o sentido geral 
de um texto em língua 
inglesa? 

Construção do 
sentido global do 
texto 

 (EF07LI08) Relacionar as partes de um 
texto (parágrafos) para construir seu 
sentido global.

Ordenar trechos de textos que abordem 
assuntos de interesse de todos os 
estudantes, para facilitar o general 
meaning desses textos.  
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE LEITURA E PESQUISA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso fazer textos 
descrevendo algo ou 
alguém em língua 
inglesa?

Objetivos de leitura (EF07LI09) Selecionar, em textos 
descritivos, a informação desejada como 
objetivo de leitura

Trazer textos com descrições objetivas, 
subjetivas e/ou sensoriais, para que os 
estudantes busquem informações que 
possam levá-los à compreensão dos textos.
Identificar características de um personagem 
em um texto narrativo, procurando por 
adjetivos que estejam próximos ao seu nome.
Desenvolver projetos de pesquisa integrados 
com conteúdos de outros componentes 
curriculares, fazendo também visitas 
frequentes a bibliotecas como forma de 
estimular o hábito de leitura e pesquisa.

Leitura de textos 
digitais para estudo 

(EF07LI10) Escolher, pela leitura de títulos 
e/ou temas sugeridos em ambientes 
virtuais, textos em língua inglesa de 
interesse para estudos escolares.

Deixar que o estudante tenha autonomia 
para escolher o que quer ler colabora 
para que ele tenha experiências de leitura 
bem-sucedidas e para que adquira o hábito 
de leitura. No entanto, quando se trata de 
ambientes virtuais, é válida a mediação do 
professor como forma de guiar o estudante 
para fazer da leitura uma atividade educativa 
que auxilie na aquisição da língua-alvo. Cabe, 
portanto, ao professor utilizar as tecnologias 
digitais para ampliar o universo da leitura, 
trazendo para a classe texto em língua inglesa 
de interesse para os estudos escolares.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso fazer textos 
descrevendo algo ou 
alguém em língua 
inglesa?

Leitura de textos 
digitais para estudo

(EF07LI10) Escolher, pela leitura de títulos 
e/ou temas sugeridos em ambientes 
virtuais, textos em língua inglesa de 
interesse para estudos escolares.

Fazer uso dos meios de comunicação virtuais 
na opção língua inglesa e, com base no 
gerenciamento do professor, estimular os 
estudantes a se comunicar por meio da 
língua alvo.

Criar um blogue para interagir com os 
estudantes em língua inglesa por meio da 
divulgação dos resultados de avaliações, 
eventos escolares, projetos de pesquisa, 
informações pedagógicas, etc.

Mapear, analisar e discutir aspectos relativos 
à segurança e privacidade na internet.

Confrontar dois ou mais sites que possuam 
informações conflitantes sobre um mesmo 
tema de pesquisa, abordando o tópico Fake 
News.
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7º ano

EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: ATITUDES E DISPOSIÇÕES FAVORÁVEIS DO LEITOR

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma posso 
compartilhar minha 
leitura em língua inglesa 
com meus colegas? 

Partilha de leitura, 
com mediação do 
professor

(EF07LI11) Participar de troca de opiniões e 
informações sobre textos, lidos na sala de 
aula ou em outros ambientes.

Pedir aos estudantes que tragam para 
a sala de aula resumos de suas leituras 
favoritas em língua inglesa, baseando-
se em direcionamentos e instruções 
fornecidos previamente pelo professor. 

O intuito é compartilhar as leituras no 
ambiente escolar, de maneira que todos 
os estudantes possam conhecer diversos 
gêneros textuais e emitir suas opiniões a 
respeito.

Organizar ambientes favoráveis ao 
compartilhamento livre e espontâneo da 
leitura por meio de rodas de conversa, 
clubes de leitura, cafés literários, 
premiação de leitor do mês etc.
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EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE ESCRITA: PRÉ-ESCRITA E ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a melhor maneira 
de planejar uma produção 
escrita em língua inglesa?

A escrita em língua 
inglesa obedece às 
mesmas regras gráficas 
que na língua portuguesa?

Pré-escrita: 
planejamento de 
produção escrita, 
com mediação do 
professor

Escrita: organização 
em parágrafos 
ou tópicos, com 
mediação do 
professor

(EF07LI12) Planejar a escrita de textos em 
função do contexto (público, finalidade, 
layout e suporte).
(EF07LI13) Organizar texto em unidades 
de sentido, dividindo-o em parágrafos ou 
tópicos e subtópicos, segundo as regras 
gráficas e de acordo com o suporte e 
formato do texto.

Fazer um apanhado acerca do que a escrita 
de textos requer, em função do contexto, 
levando em consideração quem vai ler o 
texto, a finalidade desse texto, seu layout 
e onde encontrar recursos para a sua 
elaboração.

Propor a elaboração de um texto de escolha 
da turma de forma organizada e estruturada, 
por meio de mediação do professor. 
Observar a ordem dos tópicos, de maneira 
que deem sentido, coerência e progressão 
temática ao texto, além de pensar em seu 
formato, dependendo da sua finalidade, e 
seu suporte (embalagem, revista, camiseta, 
página on-line, e-mail etc.).
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7º ano

EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como escrever uma 
narrativa em língua 
inglesa, sobre fatos 
do passado, de forma 
simples? 

Produção de 
textos escritos, em 
formatos diversos, 
com a mediação do 
professor

(EF07LI14) Produzir textos de cunho 
descritivo/narrativo sobre fatos, 
acontecimentos e personalidades do 
passado em diferentes modalidades 
e suportes (linha do tempo/timelines, 
biografias, verbetes de enciclopédias, 
blogues, entre outros).

Solicitar aos estudantes que componham 
uma Timeline simples com informações 
pessoais sobre ano de nascimento, ano de 
entrada na escola, ano em que começou 
a ler e escrever, ano em que ganhou o 
brinquedo favorito etc.

Propor aos estudantes que pesquisem 
informações biográficas sobre 
personalidades/jovens nordestinos 
de destaque local/regional, para que 
escrevam Timelines sobre eles.

Promover produção de escrita significativa 
por meio de projetos e/ou sequências 
didáticas que privilegiem a divulgação dos 
textos em contextos reais de uso da língua-
alvo, como verbetes sobre personalidades 
locais inseridos em enciclopédia 
multilíngue (virtual). 
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7º ano

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTUDO DO LÉXICO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as palavras 
que me ajudam a juntar 
as frases em língua 
inglesa para que estas 
tenham sentido?  

Construção de 
repertório lexical

(EF07LI15) Construir repertório lexical 
relativo a verbos regulares e irregulares 
(formas no passado), preposições de tempo 
(in, on, at) e conectores (and, but, because, 
then, so, before, after, entre outros).

Apresentar para os estudantes alguns 
depoimentos sobre as celebrações 
favoritas de algumas crianças nascidas 
em diferentes partes do mundo. Em 
seguida, localizar informações como a 
comemoração favorita de cada um, o nome 
da criança, onde ela mora etc. Por fim, 
solicitar aos estudantes que deem outros 
exemplos de datas e períodos de tempo 
utilizando as preposições de tempo e os 
conectores textuais.

A pronúncia de alguns 
verbos no passado 
em língua inglesa se 
assemelha à de verbos 
da língua portuguesa?

Pronúncia (EF07LI16) Reconhecer a pronúncia de 
verbos regulares no passado (-ed).

Realizar leitura de poemas/canções, para 
que os estudantes escrevam os verbos 
regulares no passado que reconhecerem 
durante a leitura. Ao final, pode-se criar 
um banco de rimas para a prática da 
pronúncia.
Analisar os sons surdos e sonoros 
da língua inglesa para uma melhor 
compreensão da pronúncia da terminação 
-ed nas formas do passado dos verbos 
regulares que se diferenciam (/id/, /d/, 
/t/) de acordo com o som que a precede.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem palavras que 
tenham mais de um 
significado na língua 
inglesa?

Polissemia (EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico 
de palavras de acordo com o contexto de 
uso.

Preparar flashcards com palavras polissêmicas 
na língua inglesa retiradas de um determinado 
texto e pedir aos estudantes que pesquisem no 
dicionário seu significado naquele contexto.
Solicitar aos estudantes que pesquisem os 
significados, conforme o contexto, de uma 
mesma palavra escrita em várias frases.
Trabalhar a habilidade de modo contrastivo para 
a identificação de similaridades e diferenças 
entre a língua inglesa, a língua portuguesa e 
outras línguas que os estudantes conheçam.

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: GRAMÁTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso descrever 
em língua inglesa 
uma ação que estava 
acontecendo em um 
determinado momento 
do passado?

Passado simples e 
contínuo (formas 
afirmativa, negativa e 
interrogativa)

(EF07LI18) Utilizar o passado simples e 
o passado contínuo para produzir textos 
orais e escritos, mostrando relações de 
sequência e causalidade.

Instruir os estudantes a contar sobre boas ou 
más experiências pelas quais já passaram em 
suas vidas reais e também virtuais. Utilizar 
a estrutura do Past Continuous e do Simple 
Past.

Propor atividades que permitam aos 
estudantes o uso linguístico, a análise e a 
reflexão sobre os tempos verbais do Past 
Continuous e do Simple Past.
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7º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Conheço e sei usar os 
pronomes do caso reto 
e do caso oblíquo em 
língua inglesa?

Pronomes do caso 
reto e do caso 
oblíquo

(EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto 
utilizando, de modo adequado, pronomes a 
eles relacionados.

Após a produção sobre as experiências 
dos estudantes, analisá-las de forma a 
discriminar sujeito de objeto utilizando, 
de modo adequado, pronomes a eles 
relacionados.

Organizar um quiz usando pronomes do 
caso reto e oblíquo. 

Como posso descrever, 
em língua inglesa, 
habilidades no presente 
e no passado?

Verbo modal can 
(presente e passado)

(EF07LI20) Empregar corretamente o verbo 
modal can para descrever habilidades (no 
presente e no passado).

Fazer perguntas aos estudantes sobre o 
que conhecem a respeito de determinados 
animais e suas habilidades. Propor que 
investiguem as informações como lição 
extraclasse, escrevendo frases usando o 
verbo modal can no presente.

Solicitar que os estudantes produzam 
frases no passado sobre suas próprias 
habilidades usando o verbo modal 
trabalhado.
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7º ano

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NAATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: A LÍNGUA INGLESA NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem fala a língua 
inglesa como segunda 
língua no mundo?

A língua inglesa como 
língua estrangeira no 
mundo

(EF07LI21) Investigar o número aproximado 
de falantes de língua inglesa como língua 
estrangeira no mundo, para analisar o 
alcance dessa língua no mundo.

Propor um fichamento como trabalho de 
pesquisa no qual cada estudante ficará 
responsável por pesquisar os seguintes 
aspectos sobre os países: capital, official 
language, native language, ethnic groups, 
nationality, continent, government, area, 
religion e population. Após pesquisa e 
elaboração das fichas, fazer um gráfico com 
a análise dos dados no tocante ao número 
aproximado de falantes de língua inglesa 
como língua estrangeira no mundo.

Preparar reportagens acerca do tema “A 
língua inglesa como língua estrangeria no 
mundo” para publicar em blogues, jornal 
da escola etc.

Elaborar projetos de investigação 
sobre a presença da língua inglesa no 
mundo, promovendo o contato com 
textos orais com falantes de diferentes 
culturas, usando a língua inglesa para a 
comunicação intercultural. 



702

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

7º ano

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: COMUNICAÇÃO INTERCULTURAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe variação 
linguística na língua 
inglesa no mundo, como 
existe no Brasil? 

Variação linguística (EF07LI22) Explorar modos de falar 
em língua inglesa (falantes nativos e 
não nativos), refutando preconceitos e 
reconhecendo a variação linguística como 
fenômeno natural das línguas.
(EF07LI23) Reconhecer a variação 
linguística como manifestação de formas 
de pensar e expressar o mundo por 
diferentes falantes.

Conversar com a turma sobre o conceito 
de variação linguística, fato que acontece 
da mesma forma em língua inglesa e 
portuguesa. É possível trabalhar com vídeos 
curtos nos quais palavras da língua inglesa 
são pronunciadas por falantes nativos 
em diferentes países ou cidades. O foco é 
sensibilizar os estudantes para esse fenômeno 
natural e encorajá-los a falar a língua inglesa 
sem perder suas identidades linguísticas.
Propor atividades que abordem temas 
como bullying, preconceito, discriminação, 
inclusão e outros que sejam relevantes para a 
comunidade local.
Elaborar atividades com palavras de mesmo 
significado, mas com escritas diferentes em 
determinados países.
Sugerir aos estudantes que elaborem, com 
os componentes curriculares Arte e Língua 
Portuguesa, Comic Books, como forma 
de percepção simplificada das variações 
linguísticas, expressões informais e gírias, 
ampliando o repertório linguístico.
Realizar coleta de áudios em língua inglesa 
com pessoas da região Nordeste que possuam 
diferentes sotaques e/ou com familiares, para 
que os estudantes percebam a existência da 
variação linguística dos falantes.
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8º ano

LÍNGUA INGLESA – 8º ANO

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: INTERAÇÃO DISCURSIVA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

E se eu não entender o 
que alguém me disser 
em língua inglesa, o que 
faço?

Negociação de 
sentidos (mal-
entendidos no uso 
da língua inglesa e 
conflito de opiniões)

(EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para 
resolver mal-entendidos, emitir opiniões 
e esclarecer informações por meio de 
paráfrases ou justificativas.

Retomar com a turma os mesmos 
procedimentos e combinados que estão 
organizando as aprendizagens em Língua 
Inglesa desde o 6º ano (uso de Classroom 
language, por exemplo), bem como 
conversar com os estudantes sobre outros 
novos combinados que podem fazer parte 
da rotina das aulas. Incluir expressões que 
remetam à negociação de sentidos para 
resolver mal-entendidos. 

Enfatizar práticas de interação oral 
contextualizadas que sejam significativas 
para os estudantes e estejam relacionadas 
a temas pertinentes a faixa etária e 
interesse deles ou de interesse/relevância 
para a comunidade. 

Permitir aos estudantes debaterem temas 
de relevância com mediação do professor, 
enfatizando o aspecto da inteligibilidade 
na interação, privilegiando, ainda, 
estratégias de comunicação.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais recursos uso ao 
falar a língua inglesa?

Usos de recursos 
linguísticos e 
paralinguísticos no 
intercâmbio oral

(EF08LI02) Explorar o uso de recursos 
linguísticos (frases incompletas, hesitações, 
entre outros) e paralinguísticos (gestos, 
expressões faciais, entre outros) em 
situações de interação oral. 

Usar vídeos curtos da internet 
relacionados, por exemplo, a questões 
culturais que podem interferir na 
compreensão da língua ou a tentativas 
de transferir diretamente palavras de um 
idioma para a língua inglesa. O objetivo 
é sensibilizar os estudantes para o fato 
de que mal-entendidos podem estar 
relacionados não somente a aspectos 
como pronúncia ou vocabulário, mas 
também a questões culturais, e que 
estratégias de acomodação devem ser 
utilizadas para negociar sentidos entre 
falantes multilíngues.

Utilizar textos orais, escritos e multimodais 
em diversos gêneros, nos quais os recursos 
linguísticos estejam presentes, a fim de 
permitir a conscientização para a função 
desses recursos na construção de sentidos 
no texto.

Trabalhar a habilidade de modo 
contrastivo, para a identificação de 
similaridades e diferenças entre a língua 
inglesa, a língua portuguesa e outras 
línguas.
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EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: COMPREENSÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso entender o 
sentido global dos textos 
em língua inglesa?

Compreensão 
de textos orais, 
multimodais, de 
cunho informativo/ 
jornalístico

(EF08LI03) Construir o sentido global de 
textos orais, relacionando suas partes, o 
assunto principal e informações relevantes.

Demonstrar para os estudantes que nem 
sempre eles compreenderão todas as palavras 
de um texto oral, mas que, por sua vez, no texto 
multimodal os significados são estabelecidos 
pela relação entre as modalidades.

Enfatizar o trabalho da habilidade na 
compreensão de textos informativos/
jornalísticos disponíveis nas diferentes mídias 
e no mundo digital, de modo a possibilitar 
o contato dos estudantes e a compreensão 
de textos que combinam linguagens diversas 
e possibilitam o desenvolvimento de 
multiletramentos.

Selecionar nas atividades escolares temas 
relevantes para a comunidade, de interesse dos 
estudantes ou que se relacionem a questões de 
desafios do mundo contemporâneo em nível 
local, regional, nacional ou global.

Destacar no texto, com os estudantes, palavras 
ou expressões que possibilitem identificar 
sua ideia central, analisando a presença da 
linguagem não verbal.



706

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

8º ano

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: PRODUÇÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como faço uma 
entrevista em língua 
inglesa?  

Produção de textos 
orais com autonomia

(EF08LI04) Utilizar recursos e repertório 
linguísticos apropriados para informar/ 
comunicar/falar do futuro: planos, 
previsões, possibilidades e probabilidades. 

Propor gravação de entrevista informal 
em vídeo, tendo por base outros textos 
e apenas os adequando à realidade 
sociocultural dos estudantes.

Destacar a importância do 
desenvolvimento das habilidades do 
eixo de conhecimentos linguísticos para 
repertoriar os estudantes nas interações 
orais e na produção de textos. Fazer uso 
de estruturas linguísticas como will, going 
to, may ou de expressões como I hope, 
I would like to, I intend, I’m planning to, 
entre outras.
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como será que faço para 
contar uma história em 
inglês sem titubear?

Construção de 
sentidos por meio 
de inferências e 
reconhecimento de 
implícitos

(EF08LI05) Inferir informações e relações 
que não aparecem de modo explícito no 
texto para construção de sentidos.

Perceber nas entrelinhas os sentidos 
presentes no texto e que não foram 
explicitamente alocados.
Enfatizar a abordagem dessa habilidade 
com base na compreensão de textos 
escritos, multimodais e em gêneros 
variados, articulando a uma discussão 
sobre o processo de fazer inferências.

EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE LEITURA E FRUIÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que há poetas ou 
poemas nordestinos, 
especialmente norte-rio-
-grandenses, traduzidos 
para a língua inglesa?

Leitura de textos 
de cunho artístico/
literário

(EF08LI06) Apreciar textos narrativos em 
língua inglesa (contos, romances, entre 
outros, em versão original ou simplificada), 
como forma de valorizar o patrimônio 
cultural produzido em língua inglesa.

Selecionar trechos de narrativas literárias, 
em vídeo ou impressas, e desenvolver 
estratégias de leitura já apresentadas 
anteriormente, incluindo agora a inferência.
Encorajar os estudantes a compartilhar 
suas histórias de leitura (como atividade 
pré-leitura), de modo a apoiar a leitura dos 
excertos. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que há poetas ou 
poemas nordestinos, 
especialmente norte-rio-
-grandenses, traduzidos 
para a língua inglesa?

Leitura de textos 
de cunho artístico/
literário

(EF08LI06) Apreciar textos narrativos em 
língua inglesa (contos, romances, entre 
outros, em versão original ou simplificada), 
como forma de valorizar o patrimônio 
cultural produzido em língua inglesa.

Propor aos estudantes que façam releituras 
criativas, por exemplo, reescrever o final 
da narrativa, reescrever a história sob a 
perspectiva de outra personagem ou utilizar 
outras formas de escrita, como mensagem 
de texto de celular, com uso de ícones e de 
imagens típicas desse gênero.

Construir portfólios sobre escritores 
potiguares e regionais, empregando a escrita 
e compreensão da língua inglesa.
Propor leitura de textos artístico-literários 
produzidos em língua inglesa, por autores 
de diferentes culturas e nacionalidades, 
incluindo textos voltados para a cultura 
regional e seus costumes.

Promover interação com outros 
componentes curriculares e temas relevantes 
ao tópico trabalhado, como História, cultura 
afrodescendente, cultura indígena, cultura 
de povos imigrantes no Brasil, entre outros.

Promover a curiosidade, o prazer pela leitura 
como prática sociocultural que reconhece, 
respeita e valoriza manifestações artístico-
literárias de diferentes povos.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/
ou aplicativos para acessar e usufruir do 
patrimônio artístico literário, em língua 
inglesa.

Fazer uso das tecnologias por meio da 
internet para possibilitar o contato com o 
patrimônio artístico literário em diferentes 
momentos da história da humanidade. 

Desenvolver, com os componentes 
curriculares Língua Portuguesa e Arte, 
projetos de investigação e levantamento/
mapeamento de sites e/ou aplicativos que 
oferecem textos para prática de leitura, 
com foco em textos literários. 

Realizar, com mediação do professor, 
em aplicativos, sites e/ou redes sociais, 
atividades que envolvem rodas de leitura, 
clube de fãs, entre outras possibilidades. 
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: AVALIAÇÃO DOS TEXTOS LIDOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como percebo a 
produção escrita de 
outra pessoa? 
Meu colega possui a 
mesma perspectiva 
literária que eu ao ler 
texto escrito?
Existe cordel em língua 
inglesa?

Reflexão pós-leitura (EF08LI08) Analisar, criticamente, o 
conteúdo de textos, comparando diferentes 
perspectivas apresentadas sobre um 
mesmo assunto.

Retomar, de modo dialogado, as histórias que 
contamos no cinema e propor aos estudantes 
que pensem sobre as histórias que contamos 
nos livros. Construir um mapa de ideias em 
português, de modo a encorajá-los a pensar 
em gêneros literários diversos – entre eles, o 
cordel. Pesquisar as palavras/expressões no 
dicionário. Organizar plano de pesquisa para 
responder a problematização em questão, 
pensando em perguntas mais específicas e/
ou expressões que podem orientar a busca 
por informações na internet. Ampliar o 
conhecimento por meio de verificação da 
existência de versões em língua inglesa de 
cordéis produzidos no Brasil. 
Trabalhar o gênero cordel na língua inglesa, 
sugerindo temas da realidade vivida nos 
tempos atuais da região Nordeste. Construir, 
então, cordéis com obras literárias potiguares, 
ressaltando temas considerados importantes 
pelo professor e pelos estudantes.
Selecionar temas polêmicos e relevantes para 
a formação dos estudantes. Utilizar textos 
opinativos e/ou argumentativos, da esfera 
jornalística midiática, em atividades de debate.
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EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE ESCRITA: ESCRITA E PÓS-ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso trabalhar 
a intertextualidade na 
produção de versões 
de diversos textos em 
língua inglesa?

Revisão de textos 
com a mediação do 
professor

(EF08LI09) Avaliar a própria produção 
escrita e a de colegas, com base no 
contexto de comunicação (finalidade 
e adequação ao público, conteúdo a 
ser comunicado, organização textual, 
legibilidade, estrutura de frases).

Produzir textos para serem trocados 
e analisados em duplas, para revisão 
individual, com base em códigos de 
correção preestabelecidos pelo professor. 
Nesse sentido, trabalhar em projetos 
integrados com Língua Portuguesa ou 
com outras línguas que façam parte do 
currículo.

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, 
acréscimos, reformulações e correções, 
para aprimoramento, edição e publicação 
final.

Ordenar os parágrafos de um texto e 
depois reescrevê-lo na ordem correta.
Editar, aprimorar e reescrever textos 
produzidos coletivamente.
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EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso elaborar 
um blogue em língua 
inglesa?

Produção de 
textos escritos 
com mediação do 
professor/colegas

(EF08LI11) Produzir textos (comentários 
em fóruns, relatos pessoais, mensagens 
instantâneas, tweets, reportagens, histórias 
de ficção, blogues, entre outros), com o uso 
de estratégias de escrita (planejamento, 
produção de rascunho, revisão e edição 
final), apontando sonhos e projetos para o 
futuro (pessoal, da família, da comunidade 
ou do planeta). 

Trabalhar produção textual de forma 
articulada às práticas de leitura e oralidade, 
para que ofereçam referência sobre 
conteúdo e forma (expressão, léxico, 
ideias), repertoriando os estudantes para 
essa produção escrita personalizada. É 
importante selecionar, dos gêneros listados 
na habilidade, aqueles que possam ser mais 
significativos para cada contexto de ensino. 
Encorajar os estudantes para experimentar 
o uso da língua inglesa em redes sociais 
(pertinentes à faixa etária) para conferir 
sentido a essa atividade como prática social.
Construir coletivamente blogue ou vlog 
(vídeo blogue) contendo informações 
em língua inglesa acerca das atividades 
escolares, projetos, textos produzidos 
pelos estudantes, datas festivas etc., com a 
mediação e o monitoramento do professor.
Fazer uso de mensagem em língua inglesa 
em redes sociais para exercitar, de forma 
prática, esse idioma. ⇩



713

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso elaborar 
um blogue em língua 
inglesa?

Produção de 
textos escritos 
com mediação do 
professor/colegas

(EF08LI11) Produzir textos (comentários 
em fóruns, relatos pessoais, mensagens 
instantâneas, tweets, reportagens, histórias de 
ficção, blogues, entre outros), com o uso de 
estratégias de escrita (planejamento, produção 
de rascunho, revisão e edição final), apontando 
sonhos e projetos para o futuro (pessoal, da 
família, da comunidade ou do planeta).

Estruturar um jornal mural mensal, com 
conteúdos escritos em língua inglesa que 
contenham curiosidades, poesia, música, 
aniversário, culinária, esporte, etc. da sua região.
Incentivar os estudantes a produzirem: 
infográfico, avatar, vídeo, blogue, vlog, utilizando 
as mais variadas mídias ou somente o próprio 
celular.

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTUDO DO LÉXICO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso falar de 
ações futuras em relação 
ao meio ambiente em 
língua inglesa?

Construção de 
repertório lexical

(EF08LI12) Construir repertório lexical 
relativo a planos, previsões e expectativas 
para o futuro. 

Utilizar o tempo verbal futuro por meio de um 
amplo repertório lexical (planos, previsões 
e expectativas futuras) para analisar com 
os estudantes questões acerca do meio 
ambiente, do seu futuro como cidadão, da 
tecnologia, da vida saudável, entre outras. 
Essa habilidade pode ser desenvolvida de 
modo recorrente, em atividades diversas, 
no sentido de ampliar progressivamente o 
repertório linguístico dos estudantes.
Registrar, por meio de fotografias, as 
agressões feitas ao meio ambiente, 
considerando as previsões para o futuro. 
Socializar o trabalho na comunidade escolar 
como forma de denúncia e alerta.



714

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Formação de 
palavras: prefixos e 
sufixos

(EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos 
comuns utilizados na formação de palavras 
em língua inglesa.

Confeccionar dominó e/ou bingo para ser 
jogado em sala de aula contendo palavras 
que aceitem sufixos e prefixos. 

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: GRAMÁTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como faço 
para expressar 
minha opinião 
sobre um filme 
e sugerir aos 
meus amigos 
filmes que 
possam assistir?

Verbos para indicar o 
futuro

(EF08LI14) Utilizar 
formas verbais do 
futuro para descrever 
planos e expectativas e 
fazer previsões.

Propor em parceria com os estudantes a criação de uma agenda com 
ações a serem trabalhadas em sala de aula, planejamento de férias e 
excursões e sugerir também um trabalho com New Year’s Resolutions, 
encorajando-os a compartilhar suas “promessas” de fim de ano. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como faço 
para expressar 
minha opinião 
sobre um filme 
e sugerir aos 
meus amigos 
filmes que 
possam assistir?

Comparativos e 
superlativos

(EF08LI15) Utilizar, de 
modo inteligível, as 
formas comparativas 
e superlativas de 
adjetivos para 
comparar qualidades e 
quantidades.

Preparar atividades de compreensão detalhada de trailers de 
filmes, sugeridos pelos estudantes. Trabalhar com ritmo de fala, 
compreensão de abreviações e junções nessa prática de linguagem. 
Na sequência, propor aos estudantes que leiam uma sinopse ou 
avaliação crítica de filme para que identifiquem suas partes, o 
assunto e outras informações que os ajudam a construir o sentido 
global do texto. 
Propor aos estudantes que identifiquem opiniões sobre os filmes 
reveladas nas avaliações críticas (incluindo leitura de ícones – as 
estrelas de classificação (ratings), por exemplo) e, com base nesse 
levantamento, apresentar, de modo dialogado, os conceitos de 
superlativo e comparativo. 

Quantificadores (EF08LI16) Utilizar, 
de modo inteligível, 
corretamente, some, 
any, many, much.

Identificar a diferença entre as equivalências de many e much. 
Utilizar atividades escritas e orais em situações reais (feiras, 
restaurantes, supermercados etc.).

Como posso 
aplicar meus 
conhecimentos 
em língua 
inglesa para 
fazer uma 
avaliação crítica 
de um filme?

Pronomes relativos (EF08LI17) Empregar, 
de modo inteligível, 
os pronomes relativos 
(who, which, that, 
whose) para construir 
períodos compostos 
por subordinação.

Por meio das avaliações críticas estudadas anteriormente, retomar 
com os estudantes os elementos linguísticos típicos e destacar o 
uso dos pronomes relativos como elementos de coesão textual. 
Em duplas, propor aos estudantes que escrevam uma avaliação ou 
sinopse simples de um filme favorito, para compor um guia cultural. 
Garantir que o trabalho seja desenvolvido em uma perspectiva de 
escrita processual e colaborativa. Revisar também: what /when / 
where /why.
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EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: MANIFESTAÇÕES CULTURAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Será que gestos e 
expressões faciais 
comunicam coisas 
em língua inglesa, do 
mesmo modo que em 
língua portuguesa?

Construção de 
repertório artístico-
cultural

(EF08LI18) Construir repertório cultural 
por meio do contato com manifestações 
artístico-culturais vinculadas à língua 
inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, 
música, cinema, dança, festividades, entre 
outros), valorizando a diversidade entre 
culturas. 

Encorajar a turma a pensar sobre como 
são contadas histórias no teatro e suas 
diferenças em relação ao cinema, por 
exemplo. Trazer cenas de peças teatrais 
em vídeo, de diferentes culturas de países 
de língua inglesa, para os estudantes 
observarem como gestos e expressões 
faciais são utilizados para compor a 
linguagem teatral. Incentivá-los a produzir 
e ensaiar suas próprias peças.
Trabalhar lendas de países que tenham 
a língua inglesa como língua materna e 
compará-las a alguma lenda local.
Trabalhar interdisciplinaridade com o 
componente curricular Arte, no que se 
refere a conhecer, analisar e valorizar o 
patrimônio artístico cultural de culturas 
diversas.
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EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: COMUNICAÇÃO INTERCULTURAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que será que os 
títulos de filmes em 
língua inglesa, às vezes, 
são tão diferentes de 
seus títulos em língua 
portuguesa? 

Impacto de aspectos 
culturais na 
comunicação

(EF08LI19) Investigar de que forma 
expressões, gestos e comportamentos 
são interpretados em função de aspectos 
culturais.

Propor aos estudantes que pensem sobre 
diferenças entre o modo como histórias 
são contadas nos livros e no cinema. 
Trazer posters de filmes para que os 
estudantes identifiquem seus nomes em 
português e depois os relacionem ao título 
original. Propor, então, reflexão sobre 
os motivos pelos quais determinados 
títulos são alterados ou não. Para ampliar 
multiletramentos, apresentar trechos de 
trilhas sonoras de filmes famosos para 
encorajar os estudantes a relacionar 
aspectos desses textos (trilhas sonoras) 
aos elementos cinematográficos dos filmes 
aos quais elas pertencem, por meio de 
atividades de compreensão detalhada, e 
pedir que escrevam uma complementação 
para ele, tratando especificamente do Brasil 
ou do Nordeste. 
Propor compreensão de textos orais, 
escritos, multimodais (infográficos, vídeos 
etc.) sobre diferenças culturais em relação 
a linguagem corporal e aspectos relativos 
a comportamentos que podem causar 
compreensão equivocada entre diferentes ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que será que os 
títulos de filmes em 
língua inglesa, às vezes, 
são tão diferentes de 
seus títulos em língua 
portuguesa?

Impacto de aspectos 
culturais na 
comunicação

(EF08LI19) Investigar de que forma 
expressões, gestos e comportamentos 
são interpretados em função de aspectos 
culturais.

falantes. Uma estratégia é a elaboração 
de projetos de investigação sobre esse 
tema, selecionando aspectos específicos 
das culturas, como rituais, simbologias, 
costumes, relação com a comida etc., para 
que os estudantes percebam a relação 
intrínseca entre língua e cultura.
Investigar, pesquisar e analisar de 
que forma gestos, expressões e 
comportamentos estão relacionados a 
aspectos culturais de diferentes povos.

(EF08LI20) Examinar fatores que podem 
impedir o entendimento entre pessoas 
de culturas diferentes que falam a língua 
inglesa.

Analisar situações de interação oral, por 
meio de vídeos ou trechos de filmes que 
abordem assuntos sobre mal-entendidos 
em situações de uso da língua. 
Debater com os estudantes sobre os 
possíveis motivos que impedem o 
entendimento entre as pessoas (há 
modos diferentes de expressar ideias e 
entender a realidade, que se manifestam 
nas expressões, no jeito de usar a língua, 
nos gestos etc.). Ampliar para um projeto 
de pesquisa sobre tais situações de 
comunicação.
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LÍNGUA INGLESA – 9º ANO

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: INTERAÇÃO DISCURSIVA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso interagir 
socialmente, 
demonstrando o meu 
ponto de vista de 
forma argumentativa e 
persuasiva?

Funções e usos 
da língua inglesa: 
persuasão

(EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa 
para expor pontos de vista, argumentos 
e contra-argumentos, considerando o 
contexto e os recursos linguísticos voltados 
para a eficácia da comunicação.

Propor um tema atual, pertinente 
ao contexto local e de interesse dos 
estudantes, para debater em sala de 
aula. Permitir que eles utilizem recurso 
argumentativo e persuasivo para expor 
e defender seus pontos de vistas sobre 
assuntos variados, pertinentes a sua 
faixa etária. Valorizar o critério da 
inteligibilidade na interação.



720

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

9º ano

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: COMPREENSÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso 
compreender melhor 
textos orais e 
multimodais?
O que posso fazer 
para melhorar meu 
aprendizado na língua 
inglesa? 

Compreensão 
de textos orais, 
multimodais, de 
cunho argumentativo 

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave de 
textos por meio de tomada de notas. 

Incentivar os estudantes a construir seus 
próprios diagramas com base em leituras, 
palestras, exposições, diálogos etc.
Enfatizar a seleção de textos orais e 
multimodais, de cunho argumentativo, 
disponíveis em diferentes mídias 
(programas de debate na rádio, podcasts, 
vídeos comunitários, entrevistas com 
especialistas, entre outros), de modo 
que a sua compreensão esteja articulada 
com a ideia da língua inglesa como 
instrumento que amplia as possibilidades 
de informação no mundo globalizado e 
multiletrado, que inclui, principalmente, o 
mundo digital.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF09LI03) Analisar posicionamentos 
defendidos e refutados em textos orais 
sobre temas de interesse social e coletivo.

Estabelecer os combinados gerais e 
propor aos estudantes que elaborem 
individualmente um projeto de 
aprendizagem de língua inglesa que 
utilize práticas sociais (ouvir música para 
aprender mais sobre aspectos da oralidade 
da língua inglesa, assistir a seriados e 
acompanhar as legendas em língua inglesa 
ou em língua portuguesa para ampliar 
o repertório lexical, organizar um grupo 
em rede social para que usem a língua 
inglesa postando mensagens, entre outros 
recursos de comunicação). Acompanhar 
esse processo ao longo do ano, com 
paradas sistemáticas para avaliação da 
aprendizagem e eventuais reorientações, 
em função dos desafios apresentados 
pelos estudantes.
Compreender textos orais, de 
cunho argumentativo, localizando e 
compreendendo os posicionamentos 
defendidos e refutados pelos participantes. 
Selecionar temas e mídias que dialoguem 
com um propósito político e social local, 
permitindo análises críticas por parte dos 
estudantes. 
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9º ano

EIXO ORALIDADE: PRÁTICAS DE COMPREENSÃO E PRODUÇÃO ORAL DE LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES CONTEXTOS DISCURSIVOS PRESENCIAIS OU SIMULADOS, COM 
REPERTÓRIO DE FALAS DIVERSAS (FALANTES NATIVOS E NÃO NATIVOS, INCLUÍDA A FALA DO PROFESSOR).

UNIDADE TEMÁTICA: PRODUÇÃO ORAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais recursos posso 
usar para expor minhas 
pesquisas? 

Produção de textos 
orais com autonomia

(EF09LI04) Expor resultados de pesquisa 
ou estudo com o apoio de recursos, tais 
como notas, gráficos, tabelas, entre outros, 
adequando as estratégias de construção do 
texto oral aos objetivos de comunicação e 
ao contexto.

Escolher uma música que conte uma 
história ou que descreva situações – Draw 
the story. Solicitar aos estudantes que 
desenhem o que entendem enquanto 
ouvem a música. Por fim, pedir que contem 
sua versão para os colegas de sala ou 
criem diálogos baseados na música. 
Trabalhar com letras de músicas, 
orientando os estudantes a copiar a 
maior quantidade possível de palavras 
compreendidas na música, a circular 
as que conseguirem compreender em 
um contexto ou a listar palavras dadas 
previamente a eles. 
Realizar leitura dos resultados de 
pesquisas, explorando o vocabulário 
específico em língua inglesa.
Orientar que a produção oral aconteça 
em situação significativa de uso da língua 
inglesa, como em apresentações em 
eventos escolares.
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9º ano

EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE LEITURA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os recursos 
de persuasão mais 
utilizados em textos 
escritos em língua 
inglesa?
Sei diferenciar um fato 
de uma opinião quando 
leio uma notícia no 
jornal em língua inglesa?
Como posso analisar 
textos jornalísticos em 
língua inglesa?

Recursos de 
persuasão

(EF09LI05) Identificar recursos de 
persuasão (escolha e jogo de palavras, 
uso de cores e imagens, tamanho de 
letras), utilizados nos textos publicitários 
e de propaganda, como elementos de 
convencimento.

Trazer para sala de aula coletânea de 
anúncios ou de propagandas publicitárias 
(em outdoors, por exemplo) e explorar, de 
modo dialogado com os estudantes, os 
elementos de persuasão e convencimento 
que esses textos apresentam, de modo que 
percebam as estratégias de convencimento 
e sedução do público ao qual se destinam.
Explorar a presença de estereótipos 
disfarçados nas mensagens e nuances 
relativas à intencionalidade do produtor. 

Recursos de 
argumentação

(EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões 
em textos argumentativos da esfera 
jornalística. 

Trabalhar a criticidade dos estudantes 
é imprescindível para a prática da 
argumentação. Nesse sentido, levar 
exemplos de reportagens jornalísticas em 
língua inglesa para serem analisadas em 
sala de aula com o intuito de distinguir 
fatos de meras opiniões.
Pesquisar os jornais em língua inglesa 
mais populares e analisar os recursos de 
persuasão mais usados.
Explorar elementos contidos em textos 
publicitários que tenham palavras em 
língua inglesa. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os recursos 
de persuasão mais 
utilizados em textos 
escritos em língua 
inglesa?
Sei diferenciar um fato 
de uma opinião quando 
leio uma notícia no 
jornal em língua inglesa?
Como posso analisar 
textos jornalísticos em 
língua inglesa?

Recursos de 
argumentação

(EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões 
em textos argumentativos da esfera 
jornalística.

Selecionar textos da esfera jornalística 
(editorial, crônica, opinião do leitor, 
entre outros) com temáticas que 
favoreçam a reflexão/problematização 
dos temas tratados. Trabalhar de forma 
interdisciplinar com o componente 
curricular Língua Portuguesa, no que se 
refere a distinção e análise da qualidade 
das informações em textos jornalísticos.

(EF09LI07) Identificar argumentos 
principais e as evidências/exemplos que os 
sustentam.

Incentivar os estudantes a pesquisar as 
fontes de onde tais argumentos foram 
extraídos e suas evidências. 
Demonstrar para os estudantes de que 
forma as marcas tipográficas dos textos 
jornalísticos, como usos de aspas para 
indicar citação de especialistas, de 
dados estatísticos, entre outros, indicam 
conteúdo, de modo a legitimar e sustentar 
a argumentação.
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9º ano

EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE LEITURAS E NOVAS TECNOLOGIAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Posso confiar em toda 
informação de ambiente 
virtual que tenho 
acesso?
Utilizo a internet 
de forma ética e 
responsável?  

Informações em 
ambientes virtuais

(EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de 
informação e socialização, analisando a 
qualidade e a validade das informações 
veiculadas. 

Produzir textos orais e escritos com 
autonomia.
Realizar leitura de posts em blogues 
ou fóruns de discussão de jovens com 
temáticas relacionais à cultura juvenil local.
Reconhecer, nos novos gêneros digitais 
(blogues, mensagens instantâneas, tweets, 
entre outros), novas formas de escrita. 
Usar celular como ferramenta para 
trabalhar o dinamismo em sala de aula, 
em produções diversas, principalmente de 
materiais virtuais ou que contenham, ao 
mesmo tempo, texto escrito e imagens.
Realizar leitura de cartilhas e textos sobre 
segurança virtual.
Desenvolver atividades com base no uso 
que os estudantes já fazem de ambientes 
virtuais de informações e de redes sociais, 
de modo a refletir sobre a responsabilidade 
que os usuários da internet devem ter com 
o trato da informação e sua socialização, e 
também sobre o cuidado que todos devem 
ter ao navegar na internet. Nesse sentido, 
abordar o tópico Fake News.
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EIXO LEITURA: PRÁTICAS DE LEITURA DE TEXTOS DIVERSOS EM LÍNGUA INGLESA, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS 
ENVOLVEM ARTICULAÇÃO COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: AVALIAÇÃO DOS TEXTOS LIDOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso 
compartilhar a escrita 
colaborativa em língua 
inglesa? 
Avalio de forma 
respeitosa a produção 
escrita dos meus 
colegas? 

Reflexão pós-leitura (EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, 
a leitura dos textos escritos pelo grupo, 
valorizando os diferentes pontos de vista 
defendidos, com ética e respeito.

Propor escrita colaborativa por meio de 
post em fórum, tweet, blogue, mensagem 
instantânea ou outras redes sociais, para 
que os estudantes avaliem as produções 
dos colegas, respeitando aspectos 
socioatitudinais. 

EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTRATÉGIAS DE ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que posso fazer 
para potencializar meu 
posicionamento crítico 
e ético ao refletir sobre 
textos escritos?

Escrita: construção 
da argumentação

(EF09LI10) Propor potenciais argumentos 
para expor e defender ponto de vista 
em texto escrito, refletindo sobre o tema 
proposto e pesquisando dados, evidências 
e exemplos para sustentar os argumentos, 
organizando-os em sequência lógica.

Desenvolver e utilizar estratégias de leitura 
para potencializar a compreensão de textos 
escritos em língua inglesa, favorecendo 
o aumento do repertório linguístico dos 
estudantes.



727

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como usar recursos 
verbais e não verbais 
na produção de textos 
persuasivos?

Escrita: construção 
da persuasão

(EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não 
verbais para construção da persuasão em 
textos da esfera publicitária, de forma 
adequada ao contexto de circulação 
(produção e compreensão). 

Desenvolver atividades que articulem 
práticas de leitura e compreensão oral 
de textos, como forma de repertoriar a 
produção escrita dos estudantes.
Utilizar propagandas internacionais e 
adaptações culturais para promover a 
interculturalidade.

EIXO ESCRITA: PRÁTICAS DE PRODUÇÃO DE TEXTOS EM LÍNGUA INGLESA RELACIONADOS AO COTIDIANO DOS ALUNOS, EM DIFERENTES MODALIDADES, SUPORTES E 
ESFERAS DE CIRCULAÇÃO. TAIS PRÁTICAS ENVOLVEM A ESCRITA MEDIADA PELO PROFESSOR OU COLEGAS E ARTICULADA COM OS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ALUNOS 
EM LÍNGUA MATERNA E/OU LÍNGUAS ESTRANGEIRAS, ESPECIALMENTE A LÍNGUA INGLESA.

UNIDADE TEMÁTICA: PRÁTICAS DE ESCRITA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como posso elaborar 
textos escritos em língua 
inglesa? 
Sei planejar, produzir e 
revisar textos em língua 
inglesa? 

Produção de 
textos escritos, 
com mediação do 
professor/colegas

(EF09LI12) Produzir textos (infográficos, 
fóruns de discussão on-line, 
fotorreportagens, campanhas publicitárias, 
memes, entre outros) sobre temas de 
interesse coletivo local ou global, que 
revelem posicionamento crítico. 

Trazer anúncios de produtos originários de 
países de língua inglesa, disponíveis em 
televisão, que receberam alguma adaptação 
cultural para circularem em outros países 
e culturas e exercitar a compreensão oral e 
análise crítica acerca de questões interculturais.
Produzir anúncio em língua inglesa para 
divulgação em redes sociais. 
Produzir encarte ou anúncios de produtos da 
moda, abordando temas como o consumo 
consciente, reutilização de produtos, entre 
outros.



728

LÍNGUA INGLESA
Ensino Fundamental

9º ano

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: ESTUDO DO LÉXICO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Compreendo o 
significado e a função 
das novas formas de 
escrita do mundo 
virtual?

Usos de linguagem 
em meio digital: 
“internetês”

(EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros 
digitais (blogues, mensagens instantâneas, 
tweets, entre outros), novas formas de 
escrita (abreviação de palavras, palavras 
com combinação de letras e números, 
pictogramas, símbolos gráficos, entre 
outros) na constituição das mensagens. 

Produzir textos escritos, de diferentes 
gêneros da cultura digital, por meio de 
atividades de uso, análise e reflexão 
sobre a língua e seu funcionamento, de 
forma interdisciplinar com o componente 
curricular Língua Portuguesa.
Propor aos estudantes que elaborem 
mensagens instantâneas para um amigo 
da turma, usando abreviações e gírias da 
internet. 
Elaborar com os estudantes flashcards 
com novas propostas de emoticons para 
aplicativos de celulares e produzir frases 
contextualizando os novos emoticons.   

Como posso praticar o 
uso dos conectores na 
língua inglesa?

Conectores (linking 
words)

(EF09LI14) Utilizar conectores indicadores 
de adição, condição, oposição, contraste, 
conclusão e síntese como auxiliares 
na construção da argumentação e 
intencionalidade discursiva.

Propor produção de textos e atividades 
de interação oral, oportunizando o uso 
contextualizado e significativo desse 
conteúdo linguístico, explicitando as 
relações que eles indicam.
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EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: PRÁTICAS DE ANÁLISE LINGUÍSTICA E GRAMATICAL PARA A REFLEXÃO SOBRE AS REGULARIDADES E 
IRREGULARIDADES DA LÍNGUA INGLESA, COM BASE NOS USOS DE LINGUAGEM TRABALHADOS NOS EIXOS ORALIDADE, LEITURA, ESCRITA E DIMENSÃO INTERCULTURAL.

UNIDADE TEMÁTICA: GRAMÁTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Compreendo o uso e 
a forma das orações 
condicionais?

Orações condicionais 
(tipos 1 e 2 )

(EF09LI15) Empregar, de modo inteligível, 
as formas verbais em orações condicionais 
dos tipos 1 e 2 (If-clauses).

Reconhecer e produzir orações 
condicionais por meio de debates sobre 
temas antagônicos discutidos em sala de 
aula. 
Criar situações em que os estudantes 
tenham de decidir o que fariam (What 
would you do if...?), para trabalhar com 
orações condicionais do tipo 2. As 
situações podem estar relacionadas 
aos temas polêmicos que estejam em 
circulação na mídia ou a temas que sejam 
significativos para a formação ética e 
cidadã dos estudantes ou mesmo para a 
comunidade local.

Como ampliar meu 
repertório lexical em 
língua inglesa utilizando 
verbos modais?

Verbos modais: 
should, must, have 
to, may e might

(EF09LI16) Empregar, de modo inteligível, 
os verbos should, must, have to, may 
e might para indicar recomendação, 
necessidade ou obrigação e probabilidade.

Propor atividades que empreguem, 
de modo inteligível, os verbos should, 
must, have to, may e might para indicar 
recomendação, necessidade ou obrigação e 
probabilidade.
Apresentar imagens com diferentes 
situações para que os estudantes usem os 
verbos modais de forma contextualizada.
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EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: A LÍNGUA INGLESA NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais fatores levaram 
a língua inglesa a se 
expandir pelo mundo?

Expansão da língua 
inglesa: contexto 
histórico

(EF09LI17) Debater sobre a expansão da 
língua inglesa pelo mundo, em função do 
processo de colonização nas Américas, 
África, Ásia e Oceania. 

Promover debate para mostrar a expansão 
da língua inglesa atrelada à colonização, 
com os componentes curriculares História 
e Geografia.
Investigar os motivos pelos quais a língua 
inglesa se tornou a língua de comunicação 
internacional. 
Pesquisar em que momento da história 
aconteceu a expansão da língua inglesa 
no mundo, no nosso país e, mais 
especificamente, em nossa região. 
Promover uma reflexão com a turma 
relacionando as informações apresentadas 
com mecanismos de aculturação 
envolvidos nos processos de colonização 
das Américas, da África, da Ásia e da 
Oceania e propor aos estudantes que 
apresentem suas pesquisas.
Construir portfólios sobre os países que 
foram colonizados pelos ingleses nas 
Américas, na África, na Ásia e na Oceania.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a função social e 
política da língua inglesa 
como língua franca? 
Qual é a importância da 
língua inglesa nos campos 
das ciências, da economia 
e da política no mundo 
globalizado em que vivemos?

A língua inglesa e seu 
papel no intercâmbio 
científico, econômico 
e político

(EF09LI18) Analisar a importância da 
língua inglesa para o desenvolvimento das 
ciências (produção, divulgação e discussão 
de novos conhecimentos), da economia e 
da política no cenário mundial.

Desenvolver atividades interdisciplinares 
que conscientizem os estudantes sobre a 
importância da língua inglesa nos âmbitos 
político, econômico e científico, com 
relação ao compartilhamento de estudos e 
de conhecimentos.

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: REFLEXÃO SOBRE ASPECTOS RELATIVOS À INTERAÇÃO ENTRE CULTURAS (DOS ALUNOS E AQUELAS RELACIONADAS A FALANTES DE LÍNGUA 
INGLESA, NATIVOS OU NÃO NATIVOS), DE MODO A FAVORECER O CONVÍVIO, O RESPEITO, A SUPERAÇÃO DE CONFLITOS E A VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE ENTRE OS POVOS.

UNIDADE TEMÁTICA: COMUNICAÇÃO INTERCULTURAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é vista a 
construção da 
identidade nos países 
que têm a língua inglesa 
como língua mãe e no 
mundo?

Construção de 
identidades no 
mundo globalizado

(EF09LI19) Discutir a comunicação 
intercultural por meio da língua inglesa 
como mecanismo de valorização pessoal 
e de construção de identidades no mundo 
globalizado.

Propor a elaboração do projeto Jovem 
jornalista. A proposta é que os estudantes 
escrevam um breve texto opinativo/
argumentativo para ser publicado em site de 
campanha em defesa de direitos humanos.
Proporcionar a leitura da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos.
Desenvolver essa habilidade por meio das 
práticas de linguagem (leitura, interação oral, 
compreensão oral), levando os estudantes 
a conscientizar-se acerca da importância 
da comunicação intercultural que a língua 
inglesa proporciona e de como isso influencia 
na criação de identidades plurais, abertas.  ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é vista a 
construção da 
identidade nos países 
que têm a língua inglesa 
como língua mãe e no 
mundo?

Construção de 
identidades no 
mundo globalizado

(EF09LI19) Discutir a comunicação 
intercultural por meio da língua inglesa 
como mecanismo de valorização pessoal 
e de construção de identidades no mundo 
globalizado.

Discutir e estudar para, posteriormente, 
debater de que modo a língua inglesa 
viabiliza a comunicação intercultural e 
potencializa a construção de identidades por 
meio dessa comunicação.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

•  Avaliar a compreensão da língua, pelo estudante, em diferentes situações de interação social.
•  Avaliar a capacidade do estudante, de correlacionar sua língua materna com as similaridades da língua inglesa. 
•  Avaliar a compreensão da língua inglesa pelo estudante, de forma ampla, de modo a facilitar a sua inserção como sujeito, no mundo globalizado, 

bem como no mundo de trabalho. 
•  Realizar um quiz ao final de cada unidade trabalhada, em sala de aula, para possibilitar a auto avaliação do estudante.
•  Avaliar a aptidão do estudante, de comunicar-se em língua inglesa, de forma a ampliar suas possibilidades de intercâmbio cultural.
•  Avaliar a capacidade do estudante, de conhecer e fazer uso das diferentes tecnologias, com novas linguagens e modos de interação. 
•  Avaliar a competência do estudante, ao elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa como língua franca. 
•  Avaliar a capacidade do estudante, de realizar diálogos com estrangeiros que falem a língua inglesa, fazendo perguntas e respostas de forma 

clara e correta. 
•  Avaliar o desenvolvimento das habilidades gerais e específicas do estudante, de modo que este se torne um cidadão crítico e participativo na 

sociedade. 
•  Avaliar a capacidade do estudante de identificar diferentes patrimônios culturais materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com o 

intuito de conhecer diversas manifestações artístico-culturais.
•  Avaliar a disposição do estudante de tornar-se cidadão do mundo, capaz de reconhecer e respeitar culturas, aspectos sociais, políticos e de 

identidades diversos dos seus.
•  Avaliar os objetos de conhecimento por meio de atividades individuais, coletivas, escritas e/ou orais, buscando sempre contextualizá-las com a 

vida cotidiana.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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MATEMÁTICA 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 A Matemática, dos primórdios da civilização 
até a atualidade, desempenha um papel im-
portante na sociedade em geral. Com aplica-

ções em vários campos do conhecimento, contribui 
para o desenvolvimento das ciências, da tecnologia, 
das comunicações, da economia etc. Discussões e 
refl exões sobre “porquês” possibilitam aos estudan-
tes reconhecer a Matemática como resultado da pro-
dução humana, ou seja, como uma ciência que não 
está pronta e acabada nem é composta por verda-
des absolutas, mas está em constante transforma-
ção, em consonância com o pensamento de que há 
sempre signifi cados e porquês a serem buscados por 
todos. Esses fatos nos remetem à necessidade de 
a escola promover uma formação que permita aos 
estudantes compreender e utilizar a Matemática em 
sua escolaridade, nas diferentes situações em que 
ela se aplica, nos diferentes componentes curricula-
res, na vida pessoal, em sociedade e, posteriormen-
te, na profi ssão. Na Educação Básica, a contribuição 
da Matemática é essencial para o desenvolvimento 
dos raciocínios indutivo e dedutivo, que se efetivam 

pelo exercício criativo da intuição e da imaginação. 
Particularmente no Ensino Fundamental, o desenvol-
vimento do letramento matemático está relacionado 
às competências e habilidades de raciocinar, repre-
sentar, comunicar e argumentar matematicamente, 
de modo a assegurar aos alunos os conhecimentos 
dessa área, fundamentais para a compreensão e a 
atuação no mundo. 

Uma formação que dê conta de responder às neces-
sidades dos estudantes é possível, se estiver pautada 
em duas perspectivas: no desenvolvimento de uma 
visão adequada de Matemática e de atividade mate-
mática e no estabelecimento de uma relação positiva 
com a área, calcada na confi ança nas capacidades 
pessoais para trabalhar com ela. Desse modo, desde 
os Anos Iniciais, os estudantes devem se envolver em 
atividades em que precisem observar, analisar, esta-
belecer relações, perceber regularidades e buscar 
explicações, conjecturar, criar soluções e inventar es-
tratégias próprias que envolvam noções, conceitos e 
métodos matemáticos. As conexões aqui estabeleci-
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das têm o propósito de favorecer o desenvolvimento 
dos pensamentos numérico, algébrico e geométrico 
e suas articulações, promovendo a perspectiva de 
que o conhecimento não é compartimentado.

Atividades com essas características são chama-
das de investigativas e se diferenciam das demais 
por apresentarem problemas desafi adores e aber-
tos, possibilitando aos estudantes mobilizarem sua 
intuição e conhecimentos antigos em alternativas 
diversas de exploração. Esse tipo de atividade de 
ensino e aprendizagem

[...] ajuda a trazer para a sala de aula o espírito da 
atividade matemática genuína, constituindo, por isso, 
uma poderosa metáfora educativa. O aluno é chama-
do a agir como um matemático, não só na formulação 
de questões e conjecturas e na realização de provas 
e refutações, mas também na apresentação de resul-
tados e na discussão e argumentação com os seus 
colegas e o professor. (PONTE; BROCARDO; OLIVEIRA, 
2013, p. 23)

Tendo como pressuposto que todos podem produzir 
Matemática nas suas diferentes expressões, o tra-
balho pedagógico apoiado em atividades de inves-
tigação contribui para construir um currículo mais 

dinâmico e coerente com o raciocinar, o representar, 
o comunicar e o argumentar matematicamente, de 
modo a favorecer o estabelecimento de conjecturas, 
a formulação e a resolução de problemas em contex-
tos variados.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) para o Ensino Fundamental, o ponto-chave 
do trabalho na área é a articulação de seus diversos 
campos, tratados por unidades temáticas – Números 
(Aritmética), Álgebra, Geometria, Grandezas e Medi-
das, Probabilidade e Estatística, destacando que 

[...] essa divisão em unidades temáticas serve tão so-
mente para facilitar a compreensão dos conjuntos de 
habilidades e de como eles se interrelacionam. Na 
elaboração dos currículos e das propostas pedagó-
gicas, devem ser enfatizadas as articulações das ha-
bilidades com as de outras áreas do conhecimento, 
entre as unidades temáticas e no interior de cada uma 
delas. (BRASIL, 2017b, p. 273)

Tomando como referência essa diretriz da BNCC, 
neste Documento Curricular, optamos pela divisão 
em unidades temáticas; contudo, apresentamos 
problematizações que se propõem a articular os 
objetos de conhecimento que visam a favorecer o 
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desenvolvimento das habilidades pelos estudantes 
no decorrer de toda a Educação Básica. Essas arti-
culações acontecem entre a Matemática e as outras 
áreas do conhecimento, entre os objetos de conhe-
cimento da Matemática e dentro dos próprios obje-
tos de conhecimento. 

Desse modo, neste Documento Curricular, em cada 
ano do Ensino Fundamental as articulações preten-
didas respeitam a possibilidade de compreensão da 
faixa etária em questão em relação à complexidade 
dos problemas propostos e também possibilitam 
que os alunos 

[...] relacionem observações empíricas do mundo real 
a representações (tabelas, fi guras e esquemas) e as-
sociem essas representações a uma atividade mate-
mática (conceitos e propriedades), fazendo induções 
e conjecturas. (BRASIL, 2017b, p. 263)

Conforme indicado pela BNCC as unidades temáticas, a 
saber: Números, Álgebra, Geometria, Grandezas e Medi-
das, Probabilidade e Estatística, são “[...] correlaciona-
das, que orientam a formulação de habilidades a ser 
desenvolvidas ao longo do Ensino Fundamental. Cada 
uma delas pode receber ênfase diferente a depender 
do ano de escolarização” (BRASIL, 2017b, p. 266).

Discussões e investigações envolvendo o pensa-
mento numérico e suas aplicações no mundo em 
que vivemos são o foco do trabalho da unidade 
temática Números. Isso implica conhecer e desen-
volver habilidades que dizem respeito à resolução 
de problemas abordando os mais variados tipos 
de número. 

Quanto à unidade Álgebra, voltamos as atenções ao 
desenvolvimento do pensamento algébrico. A novi-
dade é que ele deve ser desenvolvido desde os Anos 
Iniciais, com a observação de padrões e a determi-
nação de como expressar algebricamente as regu-
laridades percebidas. A linguagem matemática é de 
fundamental importância, e os estudantes devem se 
familiarizar com ela de modo signifi cativo, uma vez 
que o emprego da linguagem algébrica será um dos 
registros de representação mais exigidos até o fi nal 
do Ensino Médio. 

Em se tratando da Geometria, os conceitos aqui tra-
balhados visam a promover conhecimentos para a 
resolução de problemas do mundo físico. O pen-
samento geométrico procura garantir facilidades 
quanto à noção espacial, possibilitando o desen-
volvimento de habilidades referentes à localização 
e ao posicionamento. 
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Ao tratarmos de Grandezas e Medidas, pretendemos 
consolidar e ampliar a noção de número, bem como 
aplicar conhecimentos geométricos, visando à cons-
trução do pensamento algébrico, como recomenda a 
BNCC. Essa unidade fornece elementos capazes de 
correlacionar a Matemática com outras áreas do co-
nhecimento, por exemplo, Ciências e Geografi a. 

Com relação à unidade temática Probabilidade e Es-
tatística, os alunos serão incentivados a lidar com 
situações do cotidiano em que são necessárias ha-
bilidades que dizem respeito a coleta de dados, sua 
organização, representação, interpretação e análise 
a fi m de fomentar a tomada de decisões de maneira 
ética e coerente com a realidade.
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1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos 
históricos, e é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive 
com impactos no mundo do trabalho.

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 
matemáticos para compreender e atuar no mundo.

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 
Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 
desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções.

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, 
representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de 
outras áreas do conhecimento, validando estratégias e resultados.

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-
utilitário, expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito 
na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados).

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 
solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a 
questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 
respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR
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Quadros do organizador curricular

MATEMÁTICA – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há números fora da 
escola? O que eles 
representam?
Que perguntas podem 
ser feitas para as 
pessoas de modo que 
a resposta seja com 
números?
Quais números “falam” 
de você?
Quais brincadeiras 
necessitam de contagem 
como regra do jogo?
Como é determinado o 
vencedor de um jogo? E 
como são classificados 
os jogadores?
Se o jogo for de dupla 
contra dupla, com cada 
jogador marcando 
seus pontos, como é 
determinado o total de 
pontos da dupla? ⇩

Contagens numéricas 
naturais crescentes 
ou decrescentes, de 
intervalos diferentes 
e a partir de 
qualquer número.
O número em suas 
diferentes funções 
e utilidades: 
como quantidade, 
indicação de ordem 
ou código.
Comparação e 
ordenação de 
números naturais.

(EF01MA01) Utilizar números naturais como 
indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e 
reconhecer situações em que os números 
não indicam contagem nem ordem, mas 
sim código de identificação.

Recitação de diferentes sequências 
numéricas naturais de modo crescente ou 
decrescente, de intervalos diferentes e a 
partir de qualquer número, envolvendo 
diferentes contextos, por exemplo, 
medidas de grandezas.
Conversa, em grupos de alunos, sobre a 
problematização proposta para aula e, 
ao final, apresentação para a classe das 
conclusões do grupo.
Brincadeiras e jogos nos quais as regras 
envolvam contagem. 
Levantamento das respostas sobre onde 
os alunos observam números fora da 
escola e quais são eles, destacando 
os que se referem a recursos naturais, 
econômicos e culturais, tanto os locais 
como os referentes ao desenvolvimento da 
humanidade.
Busca por objetos em que existam 
números, observação de coleções de 
objetos e realização de estimativas das 
quantidades. ⇩



740

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

1º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Imagine que esteja 
com menos pontos em 
um jogo. Como saber 
quantos pontos precisa 
fazer para ganhar?
Podemos encontrar 
números na música?

Pesquisa, em livros, jornais e revistas, de 
perguntas cujas respostas sejam números.
Em conjunto com o componente curricular 
Arte, atividades de análise de números na 
música.
Análise de quadros de sequências 
com números naturais para a busca de 
regularidades na escrita numérica:

0 1 2 3

10 11 12 13

20 21 22 23

9

19

29

2990 91 92 93

Utilização de objetos e desenhos que possam 
ser contados pelos alunos, de maneira que 
eles estimem a quantidade antes.
Utilização de situações que envolvam 
sobrecontagem para a determinação do total 
final.
Análise de situações do dia a dia que 
envolvam adição e outras que envolvam 
subtração, com discussão de como distinguir 
uma da outra.
Reflexão sobre situações em que a solução 
pode ser encontrada por meio de adição ou 
de subtração e outras em que a resposta não 
é única ou não é possível de ser determinada.
Distribuição de objetos diversificados em 
caixas para contagem e para agrupamentos em 
coleções com as mesmas características. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Estimativas, 
contagem um a 
um, pareamento 
de elementos de 
uma coleção de 
objetos ou outros 
agrupamentos e 
comparações.

(EF01MA02) Contar de maneira exata 
ou aproximada, utilizando diferentes 
estratégias como o pareamento e outros 
agrupamentos.
(EF01MA03) Estimar e comparar 
quantidades de objetos de dois conjuntos 
(em torno de 20 elementos), por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois a 
dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” 
ou “tem a mesma quantidade”.

Exibição de vídeos que tratem da história 
dos números.
Contação de história sobre a origem dos 
números.
Pesquisa para levantamento de 
brincadeiras populares, atuais e antigas, 
da região.
Utilização de situações que envolvam 
problemas com solução a partir de jogos, 
brincadeiras locais ou situações cotidianas 
nas quais sejam evidenciadas as ações de 
juntar, acrescentar, separar e repartir.
Atividades utilizando números como data 
de nascimento, idade, endereço e tamanho 
do sapato, entre outros.
Utilização de músicas que possuam 
informações numéricas em suas letras, 
com linguagem adequada à faixa etária.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Regularidades e 
comparação na 
escrita numérica (até 
100 ).
Posição dos 
algarismos de um 
número e posição 
dos números na reta 
numérica.

(EF01MA04) Contar a quantidade de 
objetos de coleções até 100 unidades 
e apresentar o resultado por registros 
verbais e simbólicos, em situações de 
seu interesse, como jogos, brincadeiras, 
materiais da sala de aula, entre outros.
(EF01MA05) Comparar números naturais de 
até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica.

Construção de fatos 
básicos da adição.

(EF01MA06) Construir fatos básicos da 
adição e utilizá-los em procedimentos de 
cálculo para resolver problemas.

Relações de 
composição e 
decomposição 
numérica (números 
naturais).

(EF01MA07) Compor e decompor 
número de até duas ordens, por meio 
de diferentes adições, com o suporte 
de material manipulável, contribuindo 
para a compreensão de características 
do sistema de numeração decimal e o 
desenvolvimento de estratégias de cálculo.

Emprego de números 
em diferentes situações: 
juntar, separar, repartir, 
acrescentar, retirar.
Resolução de problemas 
do campo aditivo 
(adição e subtração). 

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas 
de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar 
e retirar, com o suporte de imagens e/
ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quantos meses há 
em um ano? Quantas 
letras existem em nosso 
alfabeto? Quantos 
alunos estudam na 
classe?
O que podemos destacar 
nos números obtidos? 
Existe algo comum?
Como você continuaria 
desenhando a imagem a 
seguir?

E

E�E�E

E�E�E�E

E�E�E�E�E

____________________________
____________________________

Padrões figurais 
e numéricos: 
investigação de 
regularidades 
ou padrões em 
sequências.

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos 
familiares ou representações por figuras, 
por meio de atributos, tais como cor, forma 
e medida.

Em conjunto com o componente curricular 
Arte, elaboração de calendário para 
exposição em sala de aula e utilização 
em atividades de análise de padrões de 
sequências. 
Tarefas utilizando calendário e alfabeto, 
incluindo questionamentos que estimulem 
a percepção de padrões em sequências 
não numéricas (com figuras, por exemplo) 
e numéricas a partir da descoberta de 
elementos desconhecidos.
Desenvolvimento de atividades em grupo 
de observação de sequências numéricas 
dadas para descoberta de valores 
desconhecidos a partir da percepção de 
padrões, com explicação dos próprios 
procedimentos e acompanhamento dos 
procedimentos dos colegas. Exemplo: 
Preencha os espaços vazios em cada caso 
a seguir:
1, 2, 3, 4, __, __, __.
2, 4, 6, 8, __, __, 14.
3, 6, 9, 12, __, 18, __.
1, 3, 5, 7, __, 11, __.

⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sequências 
recursivas: 
observando regras 
utilizadas em 
seriações numéricas 
(mais 1, mais 2, 
menos 1, menos 2, 
por exemplo).

(EF01MA10) Descrever, após o 
reconhecimento e a explicitação de um 
padrão (ou regularidade), os elementos 
ausentes em sequências recursivas de 
números naturais, objetos ou figuras.

Recitação de diferentes sequências 
numéricas naturais de modo crescente ou 
decrescente, de intervalos diferentes e a 
partir de qualquer número, por exemplo, 
sequências dos números ímpares e pares, 
caso em que é importante ressaltar as 
características da sequência. 
Utilização de situações em que a solução 
pode ser encontrada por meio de adição 
ou de subtração e outras em que a 
resposta não é única ou não é possível de 
ser determinada.
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UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual o percurso mais 
longo: de nossa sala até 
o pátio ou de nossa sala 
até a entrada da escola?
Nós convivemos com 
formas geométricas?
Em sua moradia é 
possível observar figuras 
geométricas? E na 
escola?
Podemos reconhecer 
formas geométricas na 
natureza?
Quais figuras 
geométricas você vê no 
caminho de casa para 
escola?

Localização de 
objetos e pessoas 
no espaço, tomando 
o aluno e a escola 
como pontos 
de referência 
e utilizando as 
mudanças de direção 
e sentido, bem como 
empregando os 
termos apropriados e 
comparando-os com 
terminologias locais.

(EF01MA11) Descrever a localização de 
pessoas e de objetos no espaço em relação 
à sua própria posição, utilizando termos 
como à direita, à esquerda, em frente, 
atrás.
(EF01MA12) Descrever a localização 
de pessoas e de objetos no espaço 
segundo um dado ponto de referência, 
compreendendo que, para a utilização de 
termos que se referem à posição, como 
direita, esquerda, em cima, em baixo, é 
necessário explicitar-se o referencial.

Atividade do tipo “Caça ao tesouro” para 
indicação, nos mapas, de pontos de 
referência. 
Localização de espaços conhecidos (sala 
de aula, local do recreio e moradia, entre 
outros) e descrição de trajetos diários 
(moradia e escola, entre outros).
Exploração da localização espacial a partir 
de um ponto de referência móvel ou fixo.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, utilização de noções de 
esquerda, direita, frente, trás, longe, perto, 
embaixo, em cima, ao lado e no meio, em 
situações de localização.
Desenhos de objetos que façam parte 
da realidade do aluno e que tenham o 
formato de figuras geométricas conhecidas 
e/ou estudadas em aula.
Exibição de vídeo sobre a história do 
tangram.
Produção de fotografias e/ou desenhos 
de situações do cotidiano em que possam 
ser identificadas formas geométricas. Em 
conjunto com o componente curricular 
Arte, organização de exposição dessas 
fotografias e/ou desenhos em um 
vernissage. ⇩



746

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Figuras geométricas 
espaciais: 
reconhecimento e 
relações com objetos 
familiares do mundo 
físico.

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas 
espaciais (cones, cilindros, esferas e blocos 
retangulares) a objetos familiares do 
mundo físico.

Utilização de quebra-cabeça e tangram 
para montagem de figuras geométricas ou 
construção de mosaicos. 
Utilização de conjuntos de sólidos 
geométricos para exploração, comparação 
e classificação: corpos redondos e 
poliedros. 
Em conjunto com o componente curricular 
Arte, visita presencial ou virtual ao Museu 
do Brinquedo e construção de brinquedos 
similares aos que existem nesse museu, 
com sucatas e/ou caixinhas.
Análise da planificação e montagem de 
figuras espaciais.
Utilização de materiais manipulativos 
para diferenciar figuras tridimensionais de 
figuras planas e reconhecer figuras planas 
nas faces dos sólidos. 
Reconhecimento e nomenclatura de 
formas geométricas no ambiente e em 
produções humanas.

Figuras geométricas 
planas: 
reconhecimento do 
formato das faces de 
figuras geométricas 
espaciais.

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras 
planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em 
diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos.



747

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

1º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quanto tempo você 
gasta de casa para 
escola? E da escola para 
casa?
Quantos passos você dá 
do portão de entrada 
da escola até a sala de 
aula?
Você conhece as cédulas 
e moedas do sistema 
monetário brasileiro? 
Sabe seus valores?
Você já vendeu alguma 
coisa? Já comprou? Com 
o que você já gastou 
dinheiro? Quais ideias 
matemáticas estão 
envolvidas em situações 
de compra e venda?

Comparação e 
ordenação de 
medidas de grandeza 
(comprimento, 
massa, capacidade) e 
unidades de medida 
não convencionais.

(EF01MA15) Comparar comprimentos, 
capacidades ou massas, utilizando termos 
como mais alto, mais baixo, mais comprido, 
mais curto, mais grosso, mais fino, mais 
largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, 
cabe menos, entre outros, para ordenar 
objetos de uso cotidiano.

Exploração dos instrumentos de medida não 
convencionais e convencionais.
Produção e utilização de jogos que envolvam 
a relação da temperatura com as sensações 
de quente e frio.
Problematização de situações referentes aos 
jogos vivenciados pelos alunos, os tipos de 
brincadeiras e jogos mais comuns na região, 
de acordo com o período do ano.
Confecção de cédulas e moedas e 
sua utilização em simulação de feira 
de brinquedos e em atividades de 
Probabilidade e Estatística.
Simulação de feira para vivência com cédulas 
e moedas. Leitura de calendários com 
observação das relações entre algumas das 
unidades usuais para medição do tempo.
Construção de tabelas com nomes de 
desenhos animados e o tempo de cada 
episódio.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, produção de tabela para 
o acompanhamento das mudanças nas 
medidas de comprimento e massa de cada 
aluno no decorrer do ano. 
Comparação de líquidos e sólidos em 
recipientes com a mesma capacidade.
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1º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Medidas de tempo: 
unidades de medida 
de tempo, suas 
relações e uso do 
calendário.

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou 
não verbal sequência de acontecimentos 
relativos a um dia, utilizando, quando 
possível, os horários dos eventos.
(EF01MA17) Reconhecer e relacionar 
períodos do dia, dias da semana e meses 
do ano, utilizando calendário, quando 
necessário.
(EF01MA18) Produzir a escrita de uma 
data, apresentando o dia, o mês e o ano, 
e indicar o dia da semana de uma data, 
consultando calendários.

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas.

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores 
de moedas e cédulas do sistema monetário 
brasileiro para resolver situações simples 
do cotidiano do estudante.
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1º ano

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os possíveis 
resultados quando se 
lança um dado uma 
única vez? Poderá 
aparecer o número zero? 
E o número dois?
Quais são os possíveis 
resultados quando se 
lança uma moeda?

Noção de acaso. (EF01MA20) Classificar eventos envolvendo 
o acaso, tais como “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível 
acontecer”, em situações do cotidiano.

Experimentos com lançamento de dados e 
moedas.
Elaboração de tabela para classificação de 
números, por exemplo, separando números 
que representam quantidades/medidas de 
números usados como códigos.
Discussão em grupos de alunos sobre 
quais informações coletarão e como as 
organizarão.
Resolução de problemas por meio de 
jogos que envolvam o acaso e, tratando 
das condições de ocorrências dos eventos, 
destaque dos casos possíveis e impossíveis 
de ocorrer.
Levantamento de questões sobre si mesmo 
e sobre o entorno com produção de 
registros dessas informações.
Atividades de leitura de tabelas e gráficos 
de colunas que apresentem informações e 
dados da realidade do aluno.
Busca orientada/dirigida, em ambientes 
virtuais, de tabelas e gráficos sobre 
temáticas do Rio Grande do Norte, para 
análise.

Leitura de dados em 
tabelas e gráficos de 
colunas simples.

(EF01MA21) Ler dados expressos em 
tabelas e em gráficos de colunas simples.

Coleta e organização 
de informações.
Registros pessoais 
para comunicação 
de informações 
coletadas.

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo 
até duas variáveis categóricas de 
seu interesse e universo de até 30 
elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais.
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2º ano

MATEMÁTICA – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De quantos modos 
podemos separar 10 
crianças em dois grupos 
para dançarem coco ou 
bambelô? 
Você sabe dizer sua 
idade em anos, meses 
e dias? De quais formas 
você pode escrever 
esses valores?
Com quantos 
centímetros você 
nasceu? Quantos 
centímetros de altura 
você tem hoje? Quantos 
centímetros você já 
cresceu?
A extensão do litoral 
do Rio Grande do 
Norte é de 400 km, 
aproximadamente, e 
o pico mais alto desse 
estado mede 868 m. 
Qual deles tem maior 
comprimento? Por quê?

Leitura e escrita de 
números até terceira 
ordem. 
Nomenclatura 
do sistema de 
numeração decimal: 
unidade, dezena, 
centena (valor 
posicional e papel do 
zero).
Emprego das relações 
maior que, menor 
que, entre, sucessor e 
antecessor. 

(EF02MA01) Comparar e ordenar números 
naturais (até a ordem de centenas) pela 
compreensão de características do sistema 
de numeração decimal (valor posicional e 
função do zero).
(EF02MA02) Fazer estimativas por meio 
de estratégias diversas a respeito da 
quantidade de objetos de coleções e 
registrar o resultado da contagem desses 
objetos (até 1.000 unidades).
(EF02MA03) Comparar quantidades de 
objetos de dois conjuntos, por estimativa 
e/ou por correspondência (um a um, dois 
a dois, entre outros), para indicar “tem 
mais”, “tem menos” ou “tem a mesma 
quantidade”, indicando, quando for o caso, 
quantos a mais e quantos a menos.

Produção de autobiografia, apresentando 
dados numéricos de si, seus pais e avós. 
Atividades de composição e decomposição 
utilizando fichas escalonadas.
Atividades que proponham escrita 
numérica por extenso, por exemplo, 
preenchimento de cédulas em branco.
Atividades de contagem utilizando 
materiais manipulativos.
Construção de quadro com todas as 
adições que resultam 10. 
Realização de empacotamentos de 10 e de 
100, para discussões sobre as regras do 
sistema de numeração decimal. 
Ampliação do quadro da sequência 
numérica a seguir, a partir da regularidade 
observada: 

0 1 2 3

10 11 12 13

20 21 22 23

90 91 92 93

9

19

29

99
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Decomposição 
e composição 
de números em 
unidades, dezenas, 
centenas e unidade 
de milhar para 
calcular. 

(EF02MA04) Compor e decompor números 
naturais de até três ordens, com suporte 
de material manipulável, por meio de 
diferentes adições.

Quadro para suporte de cálculo que possa 
ser completado pelos alunos, observando-
se a regularidade:  

1 + 1 = 2       10 + 10 = 20       100+ 100 = 200

2 + 2 = 4       20 + 20 = 40       200+ 200 = 400

3 + 3 = 

Exibição de vídeos que tratem da história 
dos números.
Contação de história sobre a origem dos 
números.
Problemas de adição e de subtração que 
envolvam diferentes contextos, medidas 
(comprimento, massa, área, volume, 
temperatura, tempo, valores) e ordem de 
grandeza numérica variada. 
Resolução de problemas simples de 
multiplicação e de divisão, utilizando 
a contagem de coleções repetidas e a 
repartição de coleções em grupos iguais.

Construção de 
fatos fundamentais 
da adição e da 
subtração.

(EF02MA05) Construir fatos básicos da 
adição e subtração e utilizá-los no cálculo 
mental ou escrito.
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2º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Problemas 
envolvendo 
os diferentes 
significados 
da adição e da 
subtração, a saber, 
juntar, acrescentar, 
separar e repartir. 
Identificação 
dos elementos 
de um problema 
matemático: os 
dados e a questão.

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas 
de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os 
significados de juntar, acrescentar, separar, 
retirar, utilizando estratégias pessoais ou 
convencionais.

Problemas 
envolvendo adição 
de parcelas iguais 
(multiplicação).

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas 
de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5 ) com a 
ideia de adição de parcelas iguais por 
meio de estratégias e formas de registro 
pessoais, utilizando ou não suporte de 
imagens e/ou material manipulável.

Problemas 
envolvendo 
significado de dobro, 
metade, triplo e terça 
parte.

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas 
envolvendo dobro, metade, triplo e 
terça parte, com o suporte de imagens 
ou material manipulável, utilizando 
estratégias pessoais.
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2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Observe as sequências:
1, 2, 3, 4
5, 10, 15, 20
60, 50, 40, 30
100, 99, 98
Que característica você 
percebe em cada caso? 
Quais são os próximos 
dois elementos de cada 
sequência?

Antecipação de 
resultados de 
uma contagem ou 
cálculo e utilização 
dos resultados 
para construção 
de sequências 
representativas e 
recursivas. 

(EF02MA09) Construir sequências de 
números naturais em ordem crescente 
ou decrescente a partir de um número 
qualquer, utilizando uma regularidade 
estabelecida.

Discussão sobre as possibilidades de 
separação de 10 em dois grupos. 
Formulação de problemas que envolvam 
adição, subtração, multiplicação ou divisão. 
Utilização de situações em que a resposta 
não é única ou não é possível de ser 
determinada com as informações dadas no 
problema. 
Construção de sequências com 
agrupamentos de materiais manipulativos, 
por exemplo, material dourado.

Explicitação de 
regularidades 
de sequências 
numéricas com 
descoberta de 
termos ausentes. 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou 
regularidade) de sequências repetitivas 
e de sequências recursivas, por meio de 
palavras, símbolos ou desenhos.
(EF02MA11) Descrever os elementos 
ausentes em sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras.
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2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Onde estamos 
posicionados no mundo?
Se um colega desejasse 
ir à sua casa, como você 
explicaria o caminho 
para chegar lá?

Localização e 
movimentação de 
pessoas e objetos 
no espaço, segundo 
pontos de referência, e 
indicação de mudanças 
de direção e sentido.

(EF02MA12) Identificar e registrar, em 
linguagem verbal ou não verbal, a 
localização e os deslocamentos de pessoas 
e de objetos no espaço, considerando mais 
de um ponto de referência, e indicar as 
mudanças de direção e de sentido.

Utilização de mapas impressos e do Google 
Maps para as atividades de localização. 
Utilização de sólidos geométricos para 
verificação das propriedades. Montagens 
com palitos e massa de modelar ou argila, 
biscuit, epóxi ou jujuba. 
Representação de percursos ou caminhos 
com indicação de pontos de referência.
Representação do percurso entre casa e 
escola na forma de desenho, destacando 
os principais pontos de referências.
Utilização de recursos digitais para 
apresentação de mapas de ruas de 
modo que os alunos localizem a escola e 
confrontem com suas representações.
Visita (ou acesso por imagens ou vídeos) 
a locais de produção de artesanato para 
releitura de obras de artistas que usam 
figuras planas e sólidos geométricos e 
observação das regularidades nas imagens.
Em conjunto com o componente curricular 
Arte, produção de artesanatos.

Identificação de 
roteiros em regiões 
mapeadas, com análise 
de plantas simples 
para identificação de 
entradas, saídas e 
pontos de referências. 

(EF02MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos 
ou plantas de ambientes familiares, 
assinalando entradas, saídas e alguns 
pontos de referência.

Formas tridimensionais 
(cubo, bloco retangular, 
pirâmide, cone, cilindro 
e esfera): elementos e 
características. 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e 
comparar figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera), relacionando-as com 
objetos do mundo físico.

Figuras geométricas 
planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo): 
reconhecimento e 
características.

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear 
figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo), por meio de características comuns, 
em desenhos apresentados em diferentes 
disposições ou em sólidos geométricos.
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2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você sabe dizer sua 
idade em anos, meses 
e dias? 
Com quantos 
centímetros você 
nasceu? Quantos 
centímetros de altura 
você tem hoje? Quantos 
centímetros você já 
cresceu?
A extensão do litoral 
do Rio Grande do 
Norte é de 400 km, 
aproximadamente, e 
o pico mais alto desse 
estado mede 868 m. 
Qual deles tem maior 
comprimento? Por quê?

Medida de 
comprimento: 
unidades não 
padronizadas e 
padronizadas 
(metro, centímetro e 
milímetro).

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar 
comprimentos de lados de salas (incluindo 
contorno) e de polígonos, utilizando 
unidades de medida não padronizadas 
e padronizadas (metro, centímetro e 
milímetro) e instrumentos adequados.

Atividade em duplas de alunos de maneira que 
um meça a altura do outro em centímetros e, 
ao final, façam a ordenação das alturas. 
Elaboração e resolução de problemas de 
adição e de subtração que envolvam diferentes 
contextos, medidas (comprimento, massa, 
área, volume, temperatura, tempo, valores) e 
ordem de grandeza numérica variada. 
Utilização de calendários para observação 
e discussão sobre como informar idades 
contando meses e dias, além dos anos. 
Em conjunto com os componentes curriculares 
História e Geografia, atividade com perguntas 
como: Qual é o pico mais alto do Rio Grande 
do Norte? Onde está localizado? Quais são 
as principais informações a respeito dele? 
Qual é o relevo na região? Qual é o clima na 
redondeza?
Discussão e reflexão sobre por que para 
a extensão do litoral apresentada na 
problematização foi usado quilômetro (km) e 
para a altura do pico metro (m)?
Construção de linha de tempo.
Pesquisa sobre unidades de medida não 
convencionais usadas em tempos passados e 
comparação com as unidades convencionais 
para perceber a importância do padrão 
universal.
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2º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Utilização de 
instrumentos 
de medida 
convencionais 
(régua, fita métrica, 
metro, trena etc.) 
para determinação 
de medida de 
capacidade, como 
litro e centímetro 
cúbico, entre outras. 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar 
capacidade e massa, utilizando estratégias 
pessoais e unidades de medida não 
padronizadas ou padronizadas (litro, 
mililitro, grama e quilograma).

Identificação de 
instrumentos 
convencionais e não 
convencionais para 
medição e leituras de 
tempo (como horas, 
dias, meses e anos) e 
verificação de como 
diferentes unidades 
se relacionam. 

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos 
de tempo entre duas datas, como dias 
da semana e meses do ano, utilizando 
calendário, para planejamentos e 
organização de agenda. 
(EF02MA19) Medir a duração de um 
intervalo de tempo por meio de relógio 
digital e registrar o horário do início e do 
fim do intervalo.

Sistema monetário 
brasileiro: 
reconhecimento de 
cédulas e moedas 
e equivalência de 
valores.

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência 
de valores entre moedas e cédulas do 
sistema monetário brasileiro para resolver 
situações cotidianas.
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2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que você fez ontem? 
Há certeza em sua 
resposta? 
O que você fará amanhã? 
Há certeza em sua 
resposta? 

Análise da ideia 
de aleatório em 
situações do 
cotidiano.

(EF02MA21) Classificar resultados de 
eventos cotidianos aleatórios como “pouco 
prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” 
e “impossíveis”.

Levantamento sobre as brincadeiras dos 
pais e avós dos alunos quando crianças, 
com indicação do número de menções 
a cada brincadeira para organização dos 
resultados em tabela e gráfico. 
Jogos com dados, por exemplo, 
questionando os alunos se eles são 
capazes de antever o que vai sair no dado. 
Pesquisa sobre os jogos mais populares do 
local e organização dos dados coletados 
em tabelas e/ou gráficos.

Coleta, classificação 
e representação de 
dados em tabelas 
simples e de dupla 
entrada e em gráficos 
de colunas.

(EF02MA22) Comparar informações de 
pesquisas apresentadas por meio de 
tabelas de dupla entrada e em gráficos de 
colunas simples ou barras, para melhor 
compreender aspectos da realidade 
próxima.
(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo 
de até 30 elementos, escolhendo até três 
variáveis categóricas de seu interesse, 
organizando os dados coletados em listas, 
tabelas e gráficos de colunas simples.
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3º ano

MATEMÁTICA – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você já se perguntou 
por que os números 
são representados e 
lidos do modo como 
aprendemos? 
O sistema de numeração 
decimal só é empregado 
para escrever números?
Existe só um modo de 
fazer cálculos?
O que é um problema 
matemático para você? 
Exemplifique.
Como fazer para que 
algo se multiplique?
Como descobrir a 
quantidade de cadeiras 
em um cinema, teatro ou 
estádio de futebol sem 
contar todas? 
Como descobrir a 
quantidade de objetos 
ou pessoas, em um 
determinado local ou 
espaço, sem contar 
todos?

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de 
números naturais de 
quatro ordens.

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar 
números naturais de até a ordem de 
unidade de milhar, estabelecendo relações 
entre os registros numéricos e em língua 
materna.

Desafios entre duplas de alunos para que 
escrevam o maior número que souberem 
ler. Discussão sobre por que a leitura dos 
números é feita dessa forma. 
Pesquisa sobre a criação dos números, sua 
evolução e os sistemas de numeração de 
outros povos. 
Discussões sobre a regularidade na escrita 
numérica presente nos diversos sistemas 
de numeração. 
Investigações sobre procedimentos 
econômicos para o cálculo de adições e 
subtrações. 
Oficinas de elaboração de problemas 
com contextos relativos a temas locais, 
envolvendo diferentes categorias do 
campo aditivo. 
Exibição de vídeos que tratem da história 
dos números.
Contação de história sobre a origem dos 
números. 
Atividades envolvendo contagem a partir 
de materiais manipuláveis.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Composição e 
decomposição de 
números naturais.

(EF03MA02) Identificar características do 
sistema de numeração decimal, utilizando 
a composição e a decomposição de 
número natural de até quatro ordens.

Construção de fatos 
fundamentais da 
adição, subtração e 
multiplicação.
Reta numérica. 

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos 
básicos da adição e da multiplicação para o 
cálculo mental ou escrito.
(EF03MA04) Estabelecer a relação entre 
números naturais e pontos da reta 
numérica para utilizá-la na ordenação dos 
números naturais e também na construção 
de fatos da adição e da subtração, 
relacionando-os com deslocamentos para 
a direita ou para a esquerda.

Procedimentos de 
cálculo (mental e 
escrito) com números 
naturais: adição e 
subtração.

(EF03MA05) Utilizar diferentes 
procedimentos de cálculo mental e escrito 
para resolver problemas significativos 
envolvendo adição e subtração com 
números naturais.

Problemas envolvendo 
significados da adição 
e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, 
retirar, comparar e 
completar quantidades.

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas 
de adição e subtração com os significados de 
juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar 
e completar quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de cálculo exato ou 
aproximado, incluindo cálculo mental.



760

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Problemas 
envolvendo 
diferentes 
significados da 
multiplicação e 
da divisão: adição 
de parcelas iguais, 
configuração 
retangular, repartição 
em partes iguais e 
medida.

(EF03MA07) Resolver e elaborar problemas 
de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10 ) com os 
significados de adição de parcelas iguais 
e elementos apresentados em disposição 
retangular, utilizando diferentes estratégias 
de cálculo e registros.
(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas 
de divisão de um número natural por 
outro (até 10 ), com resto zero e com resto 
diferente de zero, com os significados de 
repartição equitativa e de medida, por 
meio de estratégias e registros pessoais.

Significados de 
metade, terça, quarta, 
quinta e décima 
partes.

(EF03MA09) Associar o quociente de uma 
divisão com resto zero de um número 
natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de 
metade, terça, quarta, quinta e décima 
partes.
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3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe regularidade 
naquilo que fazemos ou 
vemos acontecer?

Identificação 
e descrição de 
regularidades 
em sequências 
numéricas recursivas.

(EF03MA10) Identificar regularidades 
em sequências ordenadas de números 
naturais, resultantes da realização de 
adições ou subtrações sucessivas, por 
um mesmo número, descrever uma regra 
de formação da sequência e determinar 
elementos faltantes ou seguintes.

Pesquisa sobre os algoritmos da adição 
e da subtração, mediante utilização 
de materiais manipulativos, como 
material dourado, e/ou de aplicativos de 
computador, tablets ou celulares. 
Atividades que envolvam diferentes modos 
de distribuição e organização de objetos 
que representem situações dos campos 
aditivo e multiplicativo. 
Oficina de escrita e resolução de 
problemas do campo multiplicativo que 
envolvam contextos locais ou de forte 
presença na sociedade atual. 
Dramatização, em grupos de alunos, de 
problemas matemáticos e suas soluções.
Atividades com jogos que utilizem relações 
da igualdade.

Relação de igualdade. (EF03MA11) Compreender a ideia de 
igualdade para escrever diferentes 
sentenças de adições ou de subtrações de 
dois números naturais que resultem na 
mesma soma ou diferença.
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3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Onde, exatamente, você 
se posiciona na sala de 
aula? E na escola? E no 
bairro? E na cidade?
Como transformar uma 
folha de papel em um 
objeto tridimensional? 
O que muda e o que 
permanece entre as 
diferentes figuras 
geométricas?

Análise, descrição 
e representação 
da movimentação 
de pessoas ou de 
objetos no espaço, 
incluindo mudanças 
de direção e sentido, 
com base em 
diferentes pontos de 
partida e de chegada. 

(EF03MA12) Descrever e representar, por 
meio de esboços de trajetos ou utilizando 
croquis e maquetes, a movimentação de 
pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base 
em diferentes pontos de referência. 

Utilização de mapas de ruas e aplicativos 
digitais para representação e leitura de 
percursos em locais conhecidos com 
validação, no local real, das decisões 
tomadas nos mapas. 
Atividades em que os alunos explorem e 
imaginem diferentes objetos do mundo 
real para observar o que varia e o que 
se conserva entre eles e, assim, chegar à 
abstração dos elementos caracterizadores 
de cada tipo de sólido ou das figuras 
planas. 
Organização dos dados colhidos na 
exploração anterior tanto para uma síntese 
dos elementos geométricos das figuras e 
seus nomes, como para discussões sobre a 
organização estatística dos dados. 
Construção de sólidos geométricos com 
materiais diversos, por exemplo, palitos e 
canudos.

Visualização de 
figuras geométricas 
espaciais em 
objetos do mundo 
físico (cubo, blocos 
retangulares, 
pirâmides cones, 
cilindro e esfera) 
com descrição das 
características e 
semelhanças entre 
eles. 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas 
espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo 
físico e nomear essas figuras. 
(EF03MA14) Descrever características de 
algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, cones), 
relacionando-as com suas planificações.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Visualização de 
figuras geométricas 
planas em objetos 
do cotidiano 
(triângulo, quadrado, 
retângulo, trapézio e 
paralelogramo) com 
análise e descrição 
das características e 
semelhanças entre 
eles.

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras 
planas (triângulo, quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo) em relação a 
seus lados (quantidade, posições relativas 
e comprimento) e vértices. 

Estudo dos prismas a 
partir da planificação.
Figuras semelhantes 
e identificação 
dos casos em que 
as figuras são 
congruentes.

(EF03MA16) Reconhecer figuras 
congruentes, usando sobreposição e 
desenhos em malhas quadriculadas ou 
triangulares, incluindo o uso de tecnologias 
digitais.
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3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quando você deseja 
saber o seu peso, como 
você faz? Em geral como 
você informa esse valor? 
E quando quer saber se 
está perto do horário do 
lanche, o que você faz? 
De modo geral, como diz 
o resultado?
Como saber a 
quantidade correta de 
ingredientes para fazer 
uma receita culinária?

Diferentes unidades 
de medida: 
classificação segundo 
o seu significado. 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado 
de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 
(EF03MA18) Escolher a unidade de medida 
e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e 
capacidade. 

Discussões sobre nosso sistema monetário para 
percepção de que ele se apoia no sistema de 
numeração decimal, mas seus agrupamentos e 
trocas ocorrem de maneiras diversas. 
Criação de cenários de comércio local, mercados 
ou feiras, para experiências com compras e 
vendas e discussões sobre trocos e número 
mínimo de cédulas para compra. 
Pesquisas sobre receitas da culinária local e, a 
partir delas, atividades que envolvam diferentes 
representações numéricas, como as medidas 
de capacidade e massa, e discussões sobre 
aumento e diminuição das receitas.
Determinação de áreas de superfícies por meio 
da superposição de figuras cujas áreas sejam 
conhecidas.
Reflexões sobre a história do sistema monetário 
brasileiro.
Realização de escambo com posterior doação 
dos itens que sobrarem.
Reflexões sobre as relações entre o sistema de 
numeração decimal e os sistemas de medida de 
comprimento, massa e capacidade. 
Atividades experimentais para estimativas 
de medidas de comprimento e massa, 
com instrumentos convencionais e não 
convencionais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Medidas de 
comprimento 
(unidades não 
convencionais e 
convencionais): 
registro, 
instrumentos de 
medida, estimativas 
e comparações.

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar 
comprimentos, utilizando unidades de 
medida não padronizadas e padronizadas 
mais usuais (metro, centímetro e 
milímetro) e diversos instrumentos de 
medida. 

Medidas de 
capacidade e de 
massa (unidades 
não convencionais 
e convencionais): 
registro, estimativas 
e comparações.

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade 
e massa, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais 
usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de 
rótulos e embalagens, entre outros. 

Áreas de superfícies 
a partir da 
superposição de 
figuras.

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por 
superposição, áreas de faces de objetos, de 
figuras planas ou de desenhos. 



766

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Instrumentos de 
medida de tempo: 
problemas e 
eventos envolvendo 
intervalos de tempo, 
uso do relógio digital 
e suas unidades 
de medida do 
tempo, calendário, 
ordenação de datas. 

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os 
horários de início e término de realização 
de uma atividade e sua duração. 
(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais 
e em relógios analógicos e reconhecer 
a relação entre hora e minutos e entre 
minuto e segundos. 

Sistema monetário 
brasileiro: utilização 
de cédulas e moedas 
para representação 
de quantias e 
identificação da 
quantidade mínima 
de cédulas para 
realização de compra.

(EF03MA24) Resolver e elaborar 
problemas que envolvam a comparação e 
a equivalência de valores monetários do 
sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca. 
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3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quando repartimos algo 
com outra pessoa, os 
dois sempre ficam com a 
mesma quantidade?
Sobre que assunto 
podemos fazer 
afirmações com certeza? 
E com incerteza?

Identificação, 
em situações do 
cotidiano (eventos 
aleatórios), de 
todos os resultados 
possíveis com 
estimativa daqueles 
com maiores e 
menores chances 
de ocorrência, 
evidenciando o 
espaço amostral 
como grupo possível 
de ocorrência do 
fenômeno. 

(EF03MA25) Identificar, em eventos 
familiares aleatórios, todos os resultados 
possíveis, estimando os que têm maiores 
ou menores chances de ocorrência. 

Situações em que a multiplicação ou a 
divisão sejam necessárias, de modo a 
levantar conhecimentos dos alunos sobre 
possibilidades de solução. 
Buscar gráficos de colunas ou de barras 
presentes na mídia local para leitura 
e interpretação das informações neles 
presentes. 
Construção de gráficos e tabelas utilizando 
recursos digitais, a partir de dados do Rio 
Grande do Norte.
Análise de quadros de previsão do tempo 
para discussões sobre o significado de 
“previsão” e como as antecipações são 
entendidas em matemática. 
Experiências com situações que envolvam 
previsibilidade para observar as chances 
de ocorrência, por exemplo, lançamento de 
dados e moedas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Leitura, 
interpretação, análise 
e representação de 
tabelas de dupla 
entrada e gráficos de 
barras. 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos 
dados estão apresentados em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de barras ou de 
colunas. 
(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar 
dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, 
envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como 
maior e menor frequência, apropriando-se 
desse tipo de linguagem para compreender 
aspectos da realidade sociocultural 
significativos. 

Coleta e 
representação de 
informações por 
meio de tabelas 
e gráficos, com 
classificação dos 
tipos de variáveis 
categóricas obtidas. 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas em um universo 
de até 50 elementos, organizar os dados 
coletados utilizando listas, tabelas simples 
ou de dupla entrada e representá-los em 
gráficos de colunas simples, com e sem uso 
de tecnologias digitais. 
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4º ano

MATEMÁTICA – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quando, em uma manchete 
de jornal, aparecem 
números como 5,5 t, como 
eles podem ser lidos? Por 
que eles são escritos assim?
O zero é um número ou um 
algarismo?
O que a criação do zero 
trouxe de benefícios para a 
Matemática? 
O que é mais pesado: 2,9 
kg de algodão ou 2,19 kg de 
chumbo?
Decifre esta: 
Vou rezar 1⁄3 para encontrar 
1⁄2 de fazer 1⁄6.
Como calcular 
1.000 – 568, sem fazer 
trocas?
O que fica mais barato: 10 
prestações de R$ 95,00 ou 
12 prestações de R$ 80,00? 
Você já pensou em quantos 
caminhos diferentes pode 
fazer ao vir de sua casa até 
a escola?

Leitura, escrita, 
comparação e 
ordenação de 
números naturais 
com até cinco 
algarismos.

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar 
números naturais até a ordem de dezenas 
de milhar.

Pesquisas sobre números como 5,5 t para 
que os alunos discutam sobre como esses 
números podem ser lidos e escritos, se são 
números naturais e como seria sua escrita 
estendida.
Produção de quadro de valores posicionais.
Tarefas para reconhecimento dos diversos 
registros de representação de números 
naturais utilizados em situações reais.
Pesquisa sobre sistemas de numeração 
não decimais, como o romano e o egípcio.
Exibição de vídeo ou leitura de texto que 
trate da origem do zero e das implicações 
de seu surgimento.
Pesquisa com identificação de números 
em jornais, revistas e panfletos para 
elaboração de cartazes, com o material 
adquirido, a serem expostos em sala. 
Utilização de panfletos de promoção para 
cálculo da diferença entre os preços à vista 
e a prazo.
Em conjunto com o componente curricular 
Língua Portuguesa, atividade que trate 
do gênero textual lista de compras. Em 
conjunto com o componente curricular 
Ciências, atividade que aborde a origem 
dos alimentos (vegetal e animal). ⇩

1—2
1—6

1—3
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Atividades que incentivem a análise e a 
verificação da distinção entre situações 
em que se emprega a adição e aquelas em 
que se emprega a subtração com indicação, 
no enunciado do problema, do trecho que 
possibilita essa distinção.
Jogos que envolvam igualdades entre as 
diferentes decomposições de um número, 
como: 
321 = 3  100 + 2  10 + 1 = 32  10 + 1 = 321  1.
Roleta da multiplicação e da divisão.
Atividades experimentais em que os 
estudantes dobrem fitas de 1 m de 
comprimento para obter  1⁄2, 1⁄4, 1⁄5, 1⁄10 
do metro e, a partir disso, estender as 
descobertas para outras unidades de medida 
com essas características.
Uso da calculadora para realização de 
experimentos e verificação de outros modos 
de efetuar cálculos de adição e de subtração 
com maior agilidade.
Utilização do quadro de ordens e classes 
para efetuar adição e subtração de números 
decimais.

C D U d c m

Apresentação de enunciados de problemas 
com várias sentenças matemáticas para que 
os estudantes escolham a que representa o 
enunciado e justifiquem a escolha. ⇩

1—2
1—4

1—5
1—10, , ,
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Identificação dos 
agrupamentos 
do sistema de 
numeração decimal 
para realização 
de composições 
e decomposições 
numéricas por 
meio de adições e 
multiplicações por 
potências de dez.
Diferença entre 
número e algarismo 
e desenvolvimento 
de estratégias de 
cálculo.

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição 
e composição, que todo número natural 
pode ser escrito por meio de adições e 
multiplicações por potências de dez, para 
compreender o sistema de numeração 
decimal e desenvolver estratégias de 
cálculo.

Atividade em grupos de pelo menos seis 
alunos para que verifiquem de quantos 
modos podem formar duplas diferentes 
de trabalho e, depois, representem seu 
raciocínio.
Comparação do algoritmo de uma 
multiplicação do tipo  com a aplicação da 
propriedade distributiva da multiplicação  
(10 + 2 ), de modo que reconheçam serem 
iguais, apenas com uma organização 
diferente.
Utilização de peças de material dourado 
para verificação do algoritmo da divisão 
como apoio à compreensão das etapas a 
serem executadas nesse procedimento.
Utilização de régua e fita métrica para 
obtenção de medidas de comprimento 
com reconhecimento das possibilidades de 
subdivisão das medidas para obtenção de 
frações usuais como 1⁄2, 1⁄3, 1⁄4 , 1⁄5, 1⁄10, 1⁄100.
Problemas do cotidiano que envolvam 
pessoas, objetos e sistema monetário 
brasileiro e que possam ser resolvidos por 
meio das operações fundamentais.
Exibição de vídeos que tratem da história 
dos números.
Contação de história sobre a origem dos 
números.

1—2
1—3

1—4
1—5

1—10
1—100, , , , .,
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sentenças matemáticas 
pertinentes ao 
enunciado de um 
problema.
Diferentes recursos 
de cálculo de adição 
e de subtração: 
decomposição, 
regularidades, cálculo 
mental, estimativa, 
algoritmo, uso das 
propriedades das 
operações, uso de 
calculadora.

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas 
com números naturais envolvendo adição 
e subtração, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo, cálculo mental e algoritmos, 
além de fazer estimativas do resultado.
(EF04MA04) Utilizar as relações entre 
adição e subtração, bem como entre 
multiplicação e divisão, para ampliar as 
estratégias de cálculo.
(EF04MA05) Utilizar as propriedades das 
operações para desenvolver estratégias de 
cálculo.

Retomada: multiplicação 
como adição de 
parcelas iguais, 
configuração retangular 
(linhas e colunas), 
proporcionalidade. 
Aspecto combinatório da 
multiplicação.
Proporcionalidade 
e propriedades 
comutativa, associativa 
e distributiva da 
multiplicação como 
recurso de cálculo.
Multiplicação e divisão 
como operações 
inversas. ⇩

(EF04MA06) Resolver e elaborar 
problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação (adição de 
parcelas iguais, organização retangular e 
proporcionalidade), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.
(EF04MA07) Resolver e elaborar 
problemas de divisão cujo divisor tenha 
no máximo dois algarismos, envolvendo 
os significados de repartição equitativa e 
de medida, utilizando estratégias diversas, 
como cálculo por estimativa, cálculo 
mental e algoritmos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Emprego da 
multiplicação ou 
da divisão em 
situações de diversos 
contextos usando a 
sentença matemática 
correspondente.
Compreensão das 
etapas do algoritmo 
da divisão e estimativa 
da quantidade 
de algarismos do 
quociente.

Problemas de 
contagem.

(EF04MA08) Resolver, com o suporte 
de imagem e/ou material manipulável, 
problemas simples de contagem, como a 
determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento 
de uma coleção com todos os elementos 
de outra, utilizando estratégias e formas de 
registro pessoais.

Números racionais: 
frações usuais.
1⁄2, 1⁄3, 1⁄4, 1⁄5, 1⁄10, 1⁄100

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias 
mais usuais (1⁄2, 1⁄3, 1⁄4, 1⁄5,  1⁄10, ) como unidades de 
medida menores do que uma unidade, utilizando 
a reta numérica como recurso.1—2

1—2
1—3

1—3
1—4

1—4
1—5

1—5
1—10
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1—100

1—100
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4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Números racionais: 
representação decimal 
para escrever valores 
do sistema monetário 
brasileiro.
Transformações entre 
ordens do sistema de 
numeração decimal, 
relacionando-as à 
multiplicação e divisão 
por 10, 100, 1.000.

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do 
sistema de numeração decimal podem ser 
estendidas para a representação decimal 
de um número racional e relacionar 
décimos e centésimos com a representação 
do sistema monetário brasileiro.

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que características você 
percebe nas sequências 
a seguir?
0, 2, 4, 6, 8, __, __, ...
0, 3, 6, 9, 12, __, __, ...
0, 4, 8, 12, 16, __, __, ...

Sequências 
recursivas formadas 
por múltiplos de um 
número natural.

(EF04MA11) Identificar regularidades em 
sequências numéricas compostas por 
múltiplos de um número natural.

Atividades que envolvam músicas, figuras e 
diagramas numéricos, para reconhecimento 
dos múltiplos dos números naturais e 
formação de sequências.
Atividades experimentais com recursos 
digitais, por exemplo, calculadora, para 
verificação das sequências dos múltiplos.
Resolução de problemas que envolvam as 
operações fundamentais com temáticas do 
cotidiano, por exemplo, o sistema monetário.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Sequência numérica 
recursiva formada 
por números que 
deixam o mesmo 
resto ao serem 
divididos por um 
mesmo número 
natural diferente de 
zero.

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de 
investigações, que há grupos de números 
naturais para os quais as divisões por um 
determinado número resultam em restos 
iguais, identificando regularidades.

Atividades experimentais com balança 
de dois pratos para verificação das 
propriedades das igualdades.
Atividades práticas com materiais 
manipulativos para formação de sequências.

Relações entre 
adição e subtração e 
entre multiplicação e 
divisão.

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de 
investigações, utilizando a calculadora 
quando necessário, as relações inversas 
entre as operações de adição e de 
subtração e de multiplicação e de divisão, 
para aplicá-las na resolução de problemas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Propriedades da 
igualdade.

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio 
de exemplos, que a relação de igualdade 
existente entre dois termos permanece 
quando se adiciona ou se subtrai um mesmo 
número a cada um desses termos.
(EF04MA15) Determinar o número 
desconhecido que torna verdadeira uma 
igualdade que envolve as operações 
fundamentais com números naturais.

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você já pensou em 
quantos caminhos 
diferentes pode fazer 
ao vir de sua casa até a 
escola?

Você acha que as figuras 
a seguir têm algo em 
comum?

Localização: 
mudanças de direção 
e sentido, pontos de 
referência, paralelas 
e concorrentes, 
diferentes giros 
(ângulos retos e não 
retos), ângulos em 
polígonos.

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e 
localização de pessoas e de objetos no 
espaço, por meio de malhas quadriculadas 
e representações como desenhos, mapas, 
planta baixa e croquis, empregando termos 
como direita e esquerda, mudanças de 
direção e sentido, intersecção, transversais, 
paralelas e perpendiculares.
(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e 
não retos em figuras poligonais com o uso 
de dobraduras, esquadros ou softwares de 
geometria.

Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, desenvolvimento de 
atividades em que se tracem, no chão, no 
caderno ou usando aplicativos digitais, 
percursos com determinadas mudanças 
de direção, variação de sentido e trechos 
paralelos. 
Utilização de sólidos geométricos para que, 
a partir de sua manipulação, os estudantes 
possam criar critérios de classificação dos 
tipos de sólidos.
Percepção, em trajetos reais ou utilizando 
aplicativos digitais, de mudanças de direção e 
de sentido, com reconhecimento de diferentes 
giros (ângulos) – retos e não retos –, paralelas 
e concorrentes. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há simetrias nas peças 
de renda de bilro?

Figuras geométricas 
espaciais: 
classificação dos 
sólidos em prismas, 
pirâmides e corpos 
redondos, e análise 
de suas propriedades 
e planificação.

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides 
a suas planificações e analisar, nomear e 
comparar seus atributos, estabelecendo 
relações entre as representações planas e 
espaciais.

Em conjunto com o componente curricular 
Arte, construção de painéis com mosaicos 
utilizando figuras geométricas.
Pesquisas sobre a arte indígena local ou 
outras representações artísticas locais e 
realização de entrevistas para conhecer como 
esses artistas desenvolvem suas criações.
Busca de figuras poligonais em diferentes 
produções artesanais e/ou artísticas, para 
identificação de simetrias de reflexão.
Apresentação de imagens de construções 
arquitetônicas ou produções artísticas que 
apresentem simetrias.
Em conjunto com o componente curricular 
Arte, atividades que envolvam simetria.
Atividades experimentais com materiais 
manipulativos, por exemplo, tangram.
Construção de prismas e pirâmides, com 
materiais recicláveis, e análise de suas 
propriedades e planificações.

Simetrias de reflexão. (EF04MA19) Reconhecer simetria de 
reflexão em figuras e em pares de 
figuras geométricas planas e utilizá-la 
na construção de figuras congruentes, 
com o uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria.
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UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a distância da 
cidade em que você 
mora até a capital do 
seu estado?
É possível comprar 
água mineral em copos, 
garrafas e garrafões. 
Quais são as medidas 
dos recipientes de água 
disponíveis no comércio 
de sua região?
Na sua escola, quanto 
tempo de aula há antes 
do intervalo para o 
recreio?
Na sua região, costuma 
fazer calor ou frio? 
Em geral, qual é a 
temperatura em sua 
cidade?
O que significa dizer que 
você recebeu desconto? 
O que representa o troco 
de uma compra?

Medidas de 
comprimento, 
de massa e de 
capacidade: 
estimativas, 
utilização de 
instrumentos de 
medida e das 
unidades de medida 
convencionais mais 
usuais.
Transformações entre 
unidades de medida: 
metro, centímetro 
e milímetro, 
quilograma e 
miligrama, litro e 
mililitro.

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos 
(incluindo perímetros), massas e 
capacidades, utilizando unidades de 
medida padronizadas mais usuais, 
valorizando e respeitando a cultura local.

Pesquisas em livros, mapas ou internet 
sobre diferentes empregos das unidades 
de medida, com organização dos números 
encontrados em tabelas relativas a 
uma grandeza, em ordem crescente ou 
decrescente.
Discussão sobre as divisões de régua, 
fita métrica, trena, metro de pedreiro, 
termômetro, balança analógica e relógio, 
estabelecendo-se semelhanças e 
diferenças entre elas.
Elaboração de problemas que envolvam 
períodos de tempo para que os alunos 
façam trocas entre eles e discutam 
soluções.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, atividade prática para 
verificação de medidas dos alunos, por 
exemplo, estatura e massa (peso), e 
construção de tabelas e gráficos com os 
resultados da turma.
Simulação de situações de compra e 
venda, por exemplo, em supermercados, 
lojas, feiras livres e comércio em geral.
Atividades de medição de objetos da 
escola utilizando instrumentos de medida 
convencionais e não convencionais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Área de figuras 
desenhadas 
em malhas 
quadriculadas.

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar 
área de figuras planas desenhadas em 
malha quadriculada, pela contagem 
dos quadradinhos ou de metades de 
quadradinho, reconhecendo que duas 
figuras com formatos diferentes podem ter 
a mesma medida de área.

Pesquisas em livros, mapas ou internet 
sobre diferentes empregos das unidades 
de medida, com organização dos números 
encontrados em tabelas relativas a 
uma grandeza, em ordem crescente ou 
decrescente.
Discussão sobre as divisões de régua, 
fita métrica, trena, metro de pedreiro, 
termômetro, balança analógica e relógio, 
estabelecendo-se semelhanças e 
diferenças entre elas.
Elaboração de problemas que envolvam 
períodos de tempo para que os alunos 
façam trocas entre eles e discutam 
soluções.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, atividade prática para 
verificação de medidas dos alunos, por 
exemplo, estatura e massa (peso), e 
construção de tabelas e gráficos com os 
resultados da turma.
Simulação de situações de compra e 
venda, por exemplo, em supermercados, 
lojas, feiras livres e comércio em geral.
Atividades de medição de objetos da 
escola utilizando instrumentos de medida 
convencionais e não convencionais.

Relações entre dias, 
semanas, meses e anos.
Leitura e representação 
das horas em relógios 
digital e analógico 
e determinação de 
intervalos de tempo.

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e 
intervalos de tempo em horas, minutos e 
segundos em situações relacionadas ao 
seu cotidiano, como informar os horários 
de início e término de realização de uma 
tarefa e sua duração.

Comparação e 
ordenação numéricas 
envolvendo medidas 
de temperatura 
em situações da 
realidade próxima.

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como 
grandeza e o grau Celsius como unidade 
de medida a ela associada e utilizá-lo em 
comparações de temperaturas em diferentes 
regiões do Brasil ou no exterior ou, ainda, 
em discussões que envolvam problemas 
relacionados ao aquecimento global.
(EF04MA24) Registrar as temperaturas 
máxima e mínima diárias, em locais do seu 
cotidiano, e elaborar gráficos de colunas 
com as variações diárias da temperatura, 
utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Problemas envolvendo 
elementos do sistema 
monetário brasileiro: 
situações de compra e 
venda, desconto e troco.

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam situações de compra e 
venda e formas de pagamento, utilizando 
termos como troco e desconto, enfatizando 
o consumo ético, consciente e responsável.

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que significa dizer que 
a média de gols de um 
jogador de futebol foi de 
0,76 gol por partida?

Leitura, interpretação 
e representação de 
informações em 
gráficos e tabelas.

(EF04MA27) Analisar dados apresentados 
em tabelas simples ou de dupla entrada e 
em gráficos de colunas ou pictóricos, com 
base em informações das diferentes áreas 
do conhecimento, e produzir texto com a 
síntese de sua análise.

Levantamento de dados sobre elementos 
importantes para a região com representação 
em tabelas e gráficos de coluna. 
Discussão sobre em que situações é mais 
interessante estimar o resultado do que fazer 
cálculos para sua determinação exata.
Utilização de planilhas eletrônicas para 
representar dados da região, como produções 
industriais e agrícolas, atividades de turismo, 
produções artísticas etc. 
Atividades que questionem os estudantes 
sobre o que entendem por média e o que 
muda quando se diz média aritmética.
Realização de cálculos, com uso de calculadora, 
para obter a média de idade da classe, a média 
das alturas da classe, a média das temperaturas 
registradas no mês etc. e organização, em 
tabelas, dos dados coletados. ⇩
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4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Diferença entre 
variáveis categóricas 
e variáveis 
numéricas.
Coleta, classificação 
e representação de 
dados de pesquisa 
realizada.
Resolução de 
problemas por meio 
de aproximações e 
estimativas.
Análise de chances 
de eventos 
aleatórios.
Noção de média 
aritmética.

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas e 
organizar dados coletados por meio de 
tabelas e gráficos de colunas simples ou 
agrupadas, com e sem uso de tecnologias 
digitais.
(EF04MA26) Identificar, entre eventos 
aleatórios cotidianos, aqueles que têm 
maior chance de ocorrência, reconhecendo 
características de resultados mais 
prováveis, sem utilizar frações.

Atividades com coleta de dados referentes a 
uma situação vivida pelos alunos ou presentes 
em notícias da mídia impressa ou internet, 
para determinação da média aritmética.
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MATEMÁTICA – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é o maior número 
de oito algarismos 
diferentes que tem 9 
na ordem das centenas, 
7 na dezena de milhar 
e 1 na ordem de maior 
valor?
Ao dividir um número de 
quatro algarismos por 
outro de dois algarismos, 
quantos algarismos pode 
ter o quociente?
Você já notou o uso de 
frações fora da escola?
O que significa dizer 
que duas frações têm o 
mesmo denominador? E 
o mesmo numerador?
O número 0,5 é lido 
como cinco décimos. A 
fração 5⁄1 é lida como 
cinco décimos. Como 
isso se explica?
Quando alguém afirma 
que concorda 100% com 
você, o que ele quer 
dizer?

Representações, 
leitura e escrita 
de números como 
códigos, ordenações, 
quantidades, 
medidas ou valores.
Agrupamentos de 10 
ou sua decomposição 
para justificar o 
valor posicional 
dos algarismos 
e para realizar 
transformações entre 
ordens decimais com 
números de até nove 
ordens.

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar 
números naturais até a ordem das 
centenas de milhar com compreensão das 
principais características do sistema de 
numeração decimal.

Construção de desafios numéricos a partir 
de indicação das ordens que ocupam, por 
exemplo: ele é o menor número de sete 
ordens escrito com todos os algarismos 
diferentes.
Ações relativas à educação financeira 
familiar: oficinas de análise de boletos, 
extratos bancários, cheques, ordens de 
pagamento, panfletos de promoção, entre 
outros elementos relacionados.
Atividades que envolvam ideias de 
empreendedorismo, por exemplo, ações 
para arrecadação de doações. 
Consulta a diferentes profissionais que 
utilizem operações numéricas em suas 
atividades de trabalho.
Pesquisas em jornais e revistas e posterior 
elaboração de painel para expor e analisar 
os números encontrados.
Elaboração de problemas que envolvam 
transformações entre as ordens decimais, 
por exemplo: Qual é o número que possui 
30 dezenas de milhar mais 4 dezenas?
Pesquisa em duplas de alunos sobre 
diferentes modos de resolver uma 
multiplicação e uma divisão, com posterior 
apresentação dos resultados. ⇩

1—10
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Leitura e representação de frações em situações 
diversas, por meio de desenhos ou números.
Entrevistas com comerciantes em busca de 
informações de como fazem os cálculos em 
seus comércios.
Utilização de figuras geométricas e outros 
objetos para identificação do todo, da metade 
ou de parte equivalente.
Pesquisa na história da Matemática sobre 
formas diferentes de realizar cálculos.
Criação de material para o trabalho com frações 
(tiras de mesmo comprimento divididas em 
determinado número de partes iguais, de modo 
a obter meios, terços, quartos, sextos, oitavos 
e nonos).
Utilização de material construído ou aplicativos 
digitais para calcular adições e subtrações de 
frações com o mesmo denominador.
Utilização de material dourado para 
representação na forma de fração da parte 
que a unidade (o cubinho) representa em uma 
dezena (a pilha), em uma centena (a placa) e em 
uma unidade de milhar (o cubão).
Atividades com material manipulativo como 
ábaco, material dourado e barras de Cuisenaire, 
entre outros.
Exibição de vídeos que tratem da história dos 
números.
Contação de história sobre a origem dos 
números.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Números racionais 
na forma decimal: 
reconhecimento de 
fração decimal pelos 
denominadores 
10, 100, 1.000 etc.; 
determinação da 
representação 
decimal; extensão 
das relações 
do sistema de 
numeração 
decimal para as 
ordens menores 
que a unidade; 
representação na 
reta numérica.

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar 
números racionais na forma decimal com 
compreensão das principais características 
do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composição e 
decomposição e a reta numérica.

Números racionais 
na forma de fração: 
reconhecimento, 
significados, leitura 
e representação na 
reta numérica.
Fração como parte de 
um inteiro (contínuo 
ou discreto) e como 
resultado de uma 
divisão.

(EF05MA03) Identificar e representar 
frações (menores e maiores que a 
unidade), associando-as ao resultado de 
uma divisão ou à ideia de parte de um 
todo, utilizando a reta numérica como 
recurso.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Comparação e 
ordenação de 
números racionais 
na representação 
decimal e na fracionária 
utilizando a noção de 
equivalência.
Adição ou subtração 
de frações de mesmo 
denominador aplicadas 
na resolução de 
problemas.

(EF05MA04) Identificar frações 
equivalentes.
(EF05MA05) Comparar e ordenar números 
racionais positivos (representações 
fracionária e decimal), relacionando-os a 
pontos na reta numérica.

Cálculo de 
porcentagens e 
reconhecimento 
delas como 
representações 
de frações de 
denominador 100, 
para realizar cálculos.

(EF05MA06) Associar as representações 
10%, 25%, 50%, 75% e 100% 
respectivamente à décima parte, quarta 
parte, metade, três quartos e um inteiro, 
para calcular porcentagens, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros.

Resolução de 
problemas com 
adição e subtração 
de números naturais 
e números racionais 
de representação 
decimal finita.

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas 
de adição e subtração com números 
naturais e com números racionais, 
cuja representação decimal seja finita, 
utilizando estratégias diversas, como 
cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Resolução de 
problemas com 
multiplicação 
e divisão de 
números racionais 
de representação 
decimal finita por 
números naturais.

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas 
de multiplicação e divisão com números 
naturais e com números racionais cuja 
representação decimal é finita (com 
multiplicador natural e divisor natural e 
diferente de zero), utilizando estratégias 
diversas, como cálculo por estimativa, 
cálculo mental e algoritmos.

Problemas de 
contagem do tipo: 
“Se cada objeto 
de uma coleção 
A for combinado 
com todos os 
elementos de uma 
coleção B, quantos 
agrupamentos 
podem ser 
formados?”.

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas 
simples de contagem envolvendo 
o princípio multiplicativo, como a 
determinação do número de agrupamentos 
possíveis ao se combinar cada elemento de 
uma coleção com todos os elementos de 
outra coleção, por meio de diagramas de 
árvore ou por tabelas.
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5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É verdade que 
5 + 3 = 8? E que 
2 ∙ (5 + 3 ) = 2 ∙ 8? 

É verdade que 
8 = 5 + 3?

E quanto a 
5 + 3 + 2 = 8 + 2?

Que mudança ocorreu da 
primeira para segunda 
sentença nos casos 
anteriores? 

O que ocorre no caso de  
⁵+   = 8⁄ ? 

A igualdade continua 
verdadeira?

Propriedades da 
igualdade e noção de 
equivalência.

(EF05MA10) Concluir, por meio de 
investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece 
ao adicionar, subtrair, multiplicar ou 
dividir cada um desses membros por um 
mesmo número, para construir a noção de 
equivalência.
(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas 
cuja conversão em sentença matemática 
seja uma igualdade com uma operação em 
que um dos termos é desconhecido.

Atividades experimentais com balança 
de dois pratos para verificação das 
propriedades das igualdades.
Atividades experimentais com 
situações-problema (adição, subtração, 
multiplicação e divisão) e temáticas do 
cotidiano.
Utilização de ábaco para identificação de 
igualdades numéricas.
Análise de situações operatórias 
envolvendo operações inversas e 
propriedade associativa. 
Utilização de materiais manipulativos 
como ábaco, cédulas de dinheiro, bolas de 
gude e outros.
Reflexões sobre situações de compra e 
venda que utilizem o mesmo valor em 
diferentes quantidades de produtos.
Problemas com grandezas diretamente 
proporcionais e divisão de um todo 
em partes proporcionais, destacando 
as relações entre números inteiros e 
fracionários.

5 + 3—2
8—2
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Grandezas 
diretamente 
proporcionais.
Problemas 
envolvendo a partilha 
de um todo em duas 
partes proporcionais.

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam 
variação de proporcionalidade direta entre duas 
grandezas, para associar a quantidade de um 
produto ao valor a pagar, alterar as quantidades 
de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir 
escala em mapas, entre outros.
(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a 
partilha de uma quantidade em duas partes 
desiguais, tais como dividir uma quantidade em 
duas partes, de modo que uma seja o dobro da 
outra, com compreensão da ideia de razão entre 
as partes e delas com o todo.

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quantas vezes é preciso 
mudar de direção para 
darmos uma volta no 
quarteirão da escola, 
desde quando saímos da 
sala de aula?
Existe um sólido 
formado por quatro 
triângulos equiláteros?

Giros (ângulos), 
sentido, direção, 
paralelas ou 
concorrentes, plano 
cartesiano (1º 
quadrante).

(EF05MA14) Utilizar e compreender 
diferentes representações para a 
localização de objetos no plano, como 
mapas, células em planilhas eletrônicas 
e coordenadas geográficas, a fim de 
desenvolver as primeiras noções de 
coordenadas cartesianas.

Explorar softwares que possibilitem 
movimentos no plano.
Tarefas com aplicação de conhecimentos sobre 
giros (ângulos), sentido, direção, paralelas ou 
concorrentes, em mapas, planos cartesianos 
(1º quadrante) ou aplicativos digitais.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física e/ou Arte, utilização de 
diferentes ambientes da escola (sala de 
aula, quadra, pátios etc.) para verificação da 
presença de ângulos. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a diferença entre 
perímetro e área de uma 
figura geométrica?

Giros (ângulos), 
sentido, direção, 
paralelas ou 
concorrentes, plano 
cartesiano (1º 
quadrante).

(EF05MA15) Interpretar, descrever e 
representar a localização ou movimentação 
de objetos no plano cartesiano (1º 
quadrante), utilizando coordenadas 
cartesianas, indicando mudanças de 
direção e de sentido e giros.

Manipulação de sólidos geométricos para 
análise de seus elementos.
Produção de formas espaciais a partir de 
materiais recicláveis. 
Produção de fotografias ou desenhos de 
situações do cotidiano em que possam 
ser identificadas formas geométricas. Em 
conjunto com o componente curricular Arte, 
organização de exposição das fotografias ou 
desenhos em um vernissage.
Pesquisa sobre os polígonos regulares: por 
que são chamados regulares, quais são 
seus nomes e as medidas de seus ângulos 
internos.
Utilização de material de desenho ou 
tecnologias digitais para representar 
polígonos e observar seus lados, vértices e 
ângulos.
Desafio em que os estudantes primeiro 
desenhem, em papel quadriculado, uma 
figura retangular e determinem sua área e, 
depois, retirem quadradinhos dessa figura, 
diminuindo sua área, mas mantendo o 
perímetro até chegar à menor área possível.

Prismas e pirâmides: 
vértices, arestas e faces 
e reconhecimento de 
suas planificações.

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a 
suas planificações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, nomear e 
comparar seus atributos.

Reconhecimento das 
faces de prismas e 
de pirâmides como 
polígonos e identificação 
dos regulares.
Reconhecimento, 
nomenclatura e 
comparação de 
polígonos a partir de 
seus elementos (lados, 
vértices e ângulos).

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e 
comparar polígonos, considerando 
lados, vértices e ângulos, e desenhá-
los, utilizando material de desenho ou 
tecnologias digitais.

Ampliação e redução 
de figuras poligonais 
em malhas 
quadriculadas.

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos 
ângulos e a proporcionalidade entre os lados 
correspondentes de figuras poligonais em 
situações de ampliação e de redução em malhas 
quadriculadas e usando tecnologias digitais.
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5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Se eu dissesse que 
minha altura é 1.630 mm, 
você acreditaria em 
mim?
Qual é a diferença entre 
perímetro e área de uma 
figura geométrica?
Qual a diferença entre 
volume e capacidade?

Representação 
decimal das medidas 
de comprimento, 
massa e capacidade.
Transformações entre 
unidades de medida 
de comprimento, 
capacidade e massa, 
relacionando-as 
ao sistema de 
numeração decimal.
Relações entre as 
unidades de medida 
de superfície, tempo 
e temperatura mais 
usuais.

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas 
envolvendo medidas das grandezas 
comprimento, área, massa, tempo, 
temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais 
usuais em contextos socioculturais.

Observações em uma fita métrica para 
representar na forma de fração a parte que 
1 cm representa em 1 m e a parte que 1 mm 
representa em 1 m.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, atividade de verificação 
das medidas dos alunos (altura, massa 
[peso] etc.) para acompanhamento da 
curva de crescimento.
Utilização de instrumentos de medida 
convencionais e não convencionais.
Leitura de números decimais em variados 
instrumentos de medida de comprimento, 
temperatura, massa e capacidade.
Reflexão sobre as relações entre as 
unidades de medida já estudadas.
Elaboração de desafios que envolvam 
transformações entre unidades de medida 
de comprimento, capacidade ou massa.

Áreas e perímetros 
de figuras poligonais: 
algumas relações.

(EF05MA20) Concluir, por meio de 
investigações, que figuras de perímetros 
iguais podem ter áreas diferentes e que, 
também, figuras que têm a mesma área 
podem ter perímetros diferentes.

Noção de volume. (EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza 
associada a sólidos geométricos e medir 
volumes por meio de empilhamento de cubos, 
utilizando, preferencialmente, objetos concretos.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que significa dizer que 
você tem 50% de chance 
de ganhar?

Espaço amostral: 
análise de chances 
de eventos 
aleatórios.

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis 
resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são 
igualmente prováveis ou não.

Pesquisa de situações da realidade em 
que se empreguem porcentagens, com 
apresentação dos resultados organizados 
em tabelas.
Preenchimento de caixas com 
empilhamento de cubinhos de material 
dourado, para determinação do volume 
da caixa.
Experimentos com sorteios de bolas 
coloridas ou cartas de baralho ou 
lançamento de dados, com observação 
de todas as possibilidades de resultados 
e análise das probabilidades (se todos os 
resultados são igualmente prováveis).
Pesquisa que envolva variáveis categóricas 
e numéricas, sobre ocorrência significativa 
na região, com organização dos dados 
coletados por meio de tabelas, gráficos 
de colunas, pictóricos ou de linhas, 
com ou sem uso de tecnologias digitais, 
e elaboração de texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a síntese dos 
resultados.

Cálculo de 
probabilidade 
de eventos 
equiprováveis.

(EF05MA23) Determinar a probabilidade 
de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados 
possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis).

Leitura, coleta, 
classificação, 
interpretação e 
representação de 
dados em tabelas 
de dupla entrada, 
gráfico de colunas 
agrupadas, gráficos 
pictóricos e gráfico 
de linhas.

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos 
apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes 
a outras áreas do conhecimento ou a 
outros contextos, como saúde e trânsito, e 
produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões.
(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo 
variáveis categóricas e numéricas, organizar 
dados coletados por meio de tabelas, 
gráficos de colunas, pictóricos e de linhas, 
com e sem uso de tecnologias digitais, e 
apresentar texto escrito sobre a finalidade 
da pesquisa e a síntese dos resultados.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

• Jogos educativos com números naturais.
• Atividades orientadas com utilização de instrumentos de medida.
• Participação na realização das tarefas. 
• Observação dos registos de produção de jogos e brincadeiras, por exemplo, boliche com números.
• Análise da participação e do desenvolvimento do aluno na realização das atividades desenvolvidas ao longo das aulas.
• Observação da atuação durante as brincadeiras coletivas.
• Atividades com materiais manipulativos: material dourado, tangram, ábaco etc.
• Registros de atividades com materiais manipulativos.
• Atividades com formas geométricas.
• Atividades com malhas quadriculadas.
• Discussões e registros sobre vídeos exibidos.
• Elaboração e análise de cartazes para exposição dos resultados de pesquisa sobre números (realizadas em jornais, revistas e livros, entre outros).
• Atividades orientadas com recursos digitais.
• Atividades orientadas com utilização de calculadora.
• Atividades com construção de tabelas e gráficos por meio de recursos digitais.
• Relatórios de atividades práticas.
• Relatórios descritivos sobre pesquisas.
• Relatórios com resultados de pesquisa sobre números na história da Matemática.
• Leitura de paradidáticos e produção de relatórios sobre elementos da história da Matemática.
• Atividades de análise de formas geométricas.
• Jogos com registros dos resultados.
• Atividades de recorte e colagem.
• Atividades de desenho e pintura.
• Atividades práticas para verificação de localização.
• Montagem de sólidos geométricos a partir de suas planificações.
• Relatórios de autoavaliação.
• Atividades escritas para resolução de situações-problema.
• Relatórios de observação de participação e desenvolvimento do aluno nas atividades.
• Atividades individuais e atividades em grupo.
• Atividades de pesquisa.
• Envolvimento nos momentos de contação de histórias.
• Registros (orais, escritos ou em desenhos) sobre vídeos exibidos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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6º ano

MATEMÁTICA – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que se usa vírgula na 
representação de alguns 
números?
Do que estamos falando 
quando temos os 
registros 5; 5,0 e 5,00?
Quanto é 0⁄5 ? E 5⁄0? E 0⁄0 ?
Uma adição de 
parcelas iguais pode 
ser representada por 
qual operação? E como 
podemos representar 
uma multiplicação de 
fatores iguais?
Como podemos explicar 
a seguinte igualdade: 
1⁄2 = 0,5 ?
Como você calcularia: 
 1⁄2 + 1⁄4; 1⁄2 - 1⁄4; 1⁄2 • 1⁄4?
Onde é possível 
encontrar o símbolo %?
O que nos leva a dizer 
que duas coisas são 
iguais? E que são 
semelhantes?
O que é uma sequência? 
⇩

Sistema de 
numeração decimal 
para leitura, escrita 
e comparação de 
números racionais na 
forma decimal.
Reconhecimento dos 
números naturais 
como números 
racionais.

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e 
escrever números naturais e números 
racionais cuja representação decimal é 
finita, fazendo uso da reta numérica.
(EF06MA02) Reconhecer o sistema 
de numeração decimal, como o que 
prevaleceu no mundo ocidental, e destacar 
semelhanças e diferenças com outros 
sistemas, de modo a sistematizar suas 
principais características (base, valor 
posicional e função do zero), utilizando, 
inclusive, a composição e decomposição de 
números naturais e números racionais em 
sua representação decimal.

Investigação e discussão sobre o uso da vírgula 
em números, com socialização das respostas 
obtidas.
Discussão sobre igualdades como 
1⁄2 = 0,5, com apresentação das conclusões 
à classe.
Atividade experimental em que os alunos 
tentem distribuir igualmente entre zero 
pessoas certa quantidade de objetos escolares.
Sequências numéricas e figurais para 
investigação do padrão e determinação dos 
elementos seguintes.
Exibição de vídeos que tratem da história dos 
números, com aplicação de questionário para 
orientar posterior discussão.
Apresentação do quadro de ordens e classes 
do sistema de numeração decimal:

Pesquisas sobre emprego de escritas 
decimais no dia a dia (receitas culinárias, 
medicamentos regionais, resultados de 
produção econômica da região, medidas 
de acidentes geográficos do Rio Grande do 
Norte etc.). ⇩

CM DM UM C D U d c m

0—5

1—2

1—2

1—2
1—4+ — •1—2

1—4
1—2

1—4

5—0
0—0
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é uma sequência 
numérica? Você 
consegue exemplificar 
uma sequência? E uma 
sequência numérica? O 
conjunto dos números 
naturais é uma 
sequência?
O que significa comprar 
com 10% de desconto?

Pesquisa sobre qual operação pode 
representar uma multiplicação de fatores 
iguais e apresentação de exemplos.
Simulação de ações diversas que envolvam os 
processos de compra e venda, por exemplo, 
em feiras livres e mercados, em situações de 
utilização de números decimais. 
Atividades que envolvam cálculo dos 
descontos oferecidos em eventos de 
liquidação da região, por exemplo, o Liquida 
Natal. 
Reflexões sobre as possibilidades de 
procedimentos de cálculo com frações 
antes de apresentar os procedimentos 
usuais, privilegiando o emprego de frações 
equivalentes.
Pesquisa sobre o uso do símbolo % e seu 
significado e elaboração de problemas que 
envolvam cálculos de porcentagens.
Elaboração e resolução de problemas com 
adição, subtração ou multiplicação de números 
na forma fracionária em contextos que tratem 
de recursos naturais, econômicos ou culturais.
Elaboração e resolução de problemas com 
adição, subtração ou multiplicação de números 
na forma decimal em contextos que tratam de 
recursos naturais, econômicos ou culturais.
Resolução e elaboração de problemas que 
envolvam contextos reais e cálculos de 
porcentagem. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Potenciação como 
multiplicação de 
fatores iguais.
Operações 
(adição, subtração, 
multiplicação, divisão 
e potenciação) com 
números naturais.

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculos (mentais ou 
escritos, exatos ou aproximados) com 
números naturais, por meio de estratégias 
variadas, com compreensão dos processos 
neles envolvidos com e sem uso de 
calculadora.

Utilização de calculadoras para o estudo 
das operações com números decimais.
Leitura e escrita de números contidos 
em embalagens diversas (produtos de 
farmácia, alimentos, produtos de limpeza 
etc.).
Criação e utilização de jogos envolvendo 
adição, subtração, multiplicação e divisão.
Elaboração de lista de divisores para 
análise e verificação de números primos, 
compostos e quadrados perfeitos.
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6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Fluxograma para 
determinação da 
paridade de um 
número natural.
Múltiplos e divisores 
de um número 
natural.
Números primos e 
compostos.

(EF06MA04) Construir algoritmo em linguagem 
natural e representá-lo por fluxograma que 
indique a resolução de um problema simples 
(por exemplo, se um número natural qualquer 
é par).
(EF06MA05) Classificar números naturais em 
primos e compostos, estabelecer relações entre 
números, expressas pelos termos “é múltiplo 
de”, “é divisor de”, “é fator de”, e estabelecer, por 
meio de investigações, critérios de divisibilidade 
por 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1.000.
(EF06MA06) Resolver e elaborar problemas que 
envolvam as ideias de múltiplo e de divisor.

Equivalência entre a 
representação decimal 
finita de um número 
e sua representação 
fracionária decimal.
Equivalência entre 
as representações 
fracionárias de um 
número racional.
Fração como razão e 
como quociente.
Adição, subtração e 
multiplicação com 
números na forma 
fracionária em 
situações-problema.

(EF06MA07) Compreender, comparar e 
ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros e resultado de divisão, 
identificando frações equivalentes.
(EF06MA08) Reconhecer que os 
números racionais positivos podem 
ser expressos nas formas fracionária 
e decimal, estabelecer relações entre 
essas representações, passando de uma 
representação para outra, e 
relacioná-los a pontos na reta numérica. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Equivalência entre a 
representação decimal 
finita de um número 
e sua representação 
fracionária decimal.
Equivalência entre 
as representações 
fracionárias de um 
número racional.
Fração como razão e 
como quociente.
Adição, subtração e 
multiplicação com 
números na forma 
fracionária em 
situações-problema.

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam o cálculo da fração de 
uma quantidade e cujo resultado seja 
um número natural, com e sem uso de 
calculadora.
(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam adição ou subtração 
com números racionais positivos na 
representação fracionária.

Adição, subtração, 
multiplicação e 
divisão com números 
na forma decimal em 
situações-problema.

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas 
com números racionais positivos na 
representação decimal, envolvendo as quatro 
operações fundamentais e a potenciação, 
por meio de estratégias diversas, utilizando 
estimativas e arredondamentos para verificar 
a razoabilidade de respostas, com e sem uso 
de calculadora.

Aproximação de 
números para múltiplos 
de potências de 10.

(EF06MA12) Fazer estimativas de 
quantidades e aproximar números para 
múltiplos da potência de 10 mais próxima.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Diferentes formas 
de cálculos de 
porcentagem.

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, com base na 
ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da 
“regra de três”, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, em contextos de 
educação financeira, entre outros.

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O valor da multa por atraso 
no pagamento de uma 
conta é sempre o mesmo? 
Por quê?
Se um objeto custa 10 reais, 
dois objetos desses custam 
20 reais, três custam 30 
reais, e assim por diante. Se 
uma pessoa gastar 100 reais 
para comprar esses objetos, 
quantos ela comprará? E se 
ela tiver 150 reais, quantos 
objetos poderá comprar?
O que nos leva a dizer que 
duas coisas são iguais?

Problemas 
envolvendo 
proporcionalidade 
direta.
Propriedades da 
igualdade.

(EF06MA14) Reconhecer que a relação de 
igualdade matemática não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os 
seus dois membros por um mesmo número 
e utilizar essa noção para determinar 
valores desconhecidos na resolução de 
problemas.

Atividades que envolvam cálculo de 
acréscimo no valor de uma conta por causa 
de atraso no pagamento.
Confecção de balança de dois pratos para 
investigação de situações de equilíbrio/
igualdade.
Criação e utilização de jogos que envolvam 
cálculos de porcentagem, acréscimos, 
descontos e outros elementos da educação 
financeira.

Problemas que tratam 
da partilha de um 
todo em duas partes 
desiguais, envolvendo 
razões entre as partes 
e entre uma das 
partes e o todo.

(EF06MA15) Resolver e elaborar 
problemas que envolvam a partilha 
de uma quantidade em duas partes 
desiguais, envolvendo relações aditivas e 
multiplicativas, bem como a razão entre as 
partes e entre uma das partes e o todo.
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UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível encontrarmos 
figuras geométricas 
na natureza? E nas 
produções humanas? 
O que significa contornar 
uma figura?
O que significa recobrir 
uma superfície sem 
deixar vãos ou sem fazer 
sobreposições?
O que nos leva a dizer 
que duas coisas são 
iguais? E que são 
semelhantes?
Você consegue 
diferenciar o que está 
no plano e o que está no 
espaço?

Plano cartesiano: 
associação dos 
vértices de um 
polígono a pares 
ordenados.

(EF06MA16) Associar pares ordenados de 
números a pontos do plano cartesiano 
do 1º quadrante, em situações como a 
localização dos vértices de um polígono.

Buscas no Google Maps de vista superior 
da região e identificação de ruas paralelas 
e perpendiculares, formas dos quarteirões 
e das regiões com plantações etc.
Trabalho de localização por meio de 
códigos em aviões, cinema, ônibus e 
sinalização de trânsito, entre outras 
possibilidades.
Utilização de conjuntos de sólidos 
geométricos para explorações.
Utilização de softwares de geometria 
para a visualização de sólidos e suas 
planificações.
Uso de softwares de geometria dinâmica 
para visualização das definições e 
propriedades geométricas por meio da 
manipulação dos objetos construídos 
de forma livre pelos próprios alunos 
e também por meio de atividades 
elaboradas e planejadas pelo professor.
Montagem dos sólidos geométricos a partir 
de suas planificações, para exposição.
Oficinas para construção de poliedros 
com materiais diversos, a partir do 
conhecimento de suas faces, de seus 
vértices e de suas arestas. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Prismas e pirâmides: 
planificações, relações 
entre seus elementos 
(vértices, faces e 
arestas), polígonos 
que compõem suas 
planificações.

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer 
relações entre o número de vértices, 
faces e arestas de prismas e pirâmides, 
em função do seu polígono da base, 
para resolver problemas e desenvolver a 
percepção espacial.

Recortes de figuras planas para 
recobrimentos de superfícies e construção de 
mosaicos.
Investigação em livros ou internet, para 
identificação de polígonos regulares na 
natureza, em superfícies correspondentes a 
plantações ou em produções artesanais.
Recobrimento de superfície usando um só 
tipo de polígono regular e reflexões como: 
Quais polígonos permitem o recobrimento 
sem vãos e sobreposições?
Utilização do tangram para composição de 
polígonos e análise da fração que cada peça 
representa em relação ao todo.
Utilização de malhas quadriculadas para 
ampliação e redução de figuras. Discussão 
sobre a razão da transformação feita.
Problemas que envolvam a relação entre o 
aumento ou a diminuição da medida do lado 
e a alteração da medida do perímetro de 
quadrados, retângulos e outros quadriláteros. 
Elaboração de jogos com mapas, em que se 
analisem ruas e travessas, para exploração do 
conceito de retas paralelas e perpendiculares, 
entre outras.
Atividades experimentais de montagem 
de polígonos com materiais diversos para 
verificação da rigidez do triângulo.
Atividades de desenho e análise de planta 
baixa.

Polígonos regulares: 
reconhecimento e 
propriedades.
Polígonos: classificações 
quanto ao número de 
vértices, às medidas 
de lados e ângulos 
e ao paralelismo e 
perpendicularismo dos 
lados.
Triângulos e 
quadriláteros: 
propriedades e 
classificação.

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e 
comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e classificá-los em 
regulares e não regulares, tanto em suas 
representações no plano como em faces de 
poliedros.
(EF06MA19) Identificar características dos 
triângulos e classificá-los em relação às 
medidas dos lados e dos ângulos.
(EF06MA20) Identificar características dos 
quadriláteros, classificá-los em relação a 
lados e a ângulos e reconhecer a inclusão e 
a intersecção de classes entre eles.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ampliação e redução de 
polígonos em malhas 
quadriculadas – razão 
de semelhança.

(EF06MA21) Construir figuras planas 
semelhantes em situações de ampliação e de 
redução, com o uso de malhas quadriculadas, 
plano cartesiano ou tecnologias digitais.

Retas paralelas e 
perpendiculares: 
construção com 
réguas, esquadros e 
softwares.

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, 
como réguas e esquadros, ou softwares 
para representações de retas paralelas 
e perpendiculares e construção de 
quadriláteros, entre outros.
(EF06MA23) Construir algoritmo para 
resolver situações passo a passo (como na 
construção de dobraduras ou na indicação 
de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distâncias 
fornecidas etc.).
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UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Em uma régua, o que 
representam os traços 
entre 0 e 1?
Se 4 é diferente de 0,4, 
então por que podemos 
escrever que
4 mm = 0,4 cm?
O que significa contornar 
uma figura?
O que significa recobrir 
uma superfície sem 
deixar vãos ou sem fazer 
sobreposições?
Em quais situações do 
cotidiano é possível 
identificar ângulos?

Transformações entre 
unidades de medida 
de comprimento, 
massa e capacidade 
por meio das regras 
do sistema de 
numeração decimal.
Problemas 
envolvendo 
grandezas como 
tempo, temperatura e 
volume.

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam as grandezas comprimento, 
massa, tempo, temperatura, área 
(triângulos e retângulos), capacidade e 
volume (sólidos formados por blocos 
retangulares), sem uso de fórmulas, 
inseridos, sempre que possível, em 
contextos oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras áreas do 
conhecimento.

Elaboração de quadros com classificações sobre 
as unidades de medida envolvidas nos números 
apresentados nas pesquisas dos alunos.
Investigação sobre a relação entre as unidades 
de medida padrão e o quadro de classes e 
ordens do sistema de numeração decimal 
para realização de transformações entre essas 
unidades de medida.
Atividades vinculadas a situações reais que 
envolvam cálculo de perímetro e área, com 
emprego de números na forma decimal. 
Oficinas para construção de poliedros com 
materiais diversos, a partir do conhecimento de 
suas faces, de seus vértices e de suas arestas.
Em conjunto com o componente curricular 
História, pesquisa sobre a Revolta do Quebra-
Quilos para estudo sobre a história das 
unidades de medida.
Atividades experimentais para exploração 
das unidades e instrumentos de medida 
convencionais e não convencionais.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, atividade de verificação das 
medidas dos alunos (altura, silhueta, massa 
[peso] etc.) para acompanhamento da curva de 
crescimento. ⇩

Ângulos: noção, usos 
e medida.

(EF06MA25) Reconhecer a abertura do 
ângulo como grandeza associada às figuras 
geométricas.
(EF06MA26) Resolver problemas que 
envolvam a noção de ângulo em diferentes 
contextos e em situações reais, como 
ângulo de visão.
(EF06MA27) Determinar medidas da 
abertura de ângulos, por meio de 
transferidor e/ou tecnologias digitais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Plantas baixas e 
vistas aéreas.

(EF06MA28) Interpretar, descrever e 
desenhar plantas baixas simples de 
residências e vistas aéreas.

Atividades práticas para estudo de ângulos 
nulo, agudo, reto, obtuso e raso, com 
utilização de material de desenho.

Distinção e cálculo 
do perímetro e da 
superfície de uma 
figura plana.
Perímetro de 
um quadrado 
como grandeza 
proporcional à 
medida do lado.

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças 
que ocorrem no perímetro e na área de um 
quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, 
igualmente, as medidas de seus lados, 
para compreender que o perímetro é 
proporcional à medida do lado, o que não 
ocorre com a área.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ao lançarmos uma 
moeda várias vezes, vai 
sair mais cara ou mais 
coroa?

Razão de 
probabilidade de 
eventos simples.
Probabilidade como 
razão entre o número 
de resultados 
favoráveis e o 
total de resultados 
possíveis em um 
espaço amostral 
equiprovável.
Cálculo de 
probabilidade por 
meio de muitas 
repetições de 
um experimento 
(frequências de 
ocorrências e 
probabilidade 
frequentista).

(EF06MA30) Calcular a probabilidade 
de um evento aleatório, expressando-a 
por número racional (forma fracionária, 
decimal e percentual) e comparar esse 
número com a probabilidade obtida por 
meio de experimentos sucessivos.

Coleta de dados sobre lançamentos de 
dados ou moedas, sobre sorteios de cartas 
de baralho, sobre jogos da cultura local 
com figurinhas, sobre condições climáticas 
etc., para organização em tabelas ou 
gráficos e comunicação dos resultados.
Utilização de moedas e dados para 
investigação sobre resultados possíveis 
no lançamento, coleta e organização dos 
resultados para análise e comunicação.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Leitura e 
interpretação de 
tabelas e gráficos (de 
colunas ou barras 
simples ou múltiplas) 
referentes a variáveis 
categóricas e 
variáveis numéricas.
Coleta de dados, 
organização e 
registro.
Construção de 
diferentes tipos 
de gráficos para 
representação e 
interpretação das 
informações.

(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas 
frequências e os elementos constitutivos 
(título, eixos, legendas, fontes e datas) em 
diferentes tipos de gráfico.
(EF06MA32) Interpretar e resolver situações 
que envolvam dados de pesquisas sobre 
contextos ambientais, sustentabilidade, 
trânsito, consumo responsável, entre 
outros, apresentadas pela mídia em 
tabelas e em diferentes tipos de gráficos 
e redigir textos escritos com o objetivo de 
sintetizar conclusões.
(EF06MA33) Planejar e coletar dados 
de pesquisa referente a práticas sociais 
escolhidas pelos alunos e fazer uso 
de planilhas eletrônicas para registro, 
representação e interpretação das 
informações, em tabelas, vários tipos de 
gráficos e texto.

Coleta de dados sobre lançamentos de 
dados ou moedas, sobre sorteios de cartas 
de baralho, sobre jogos da cultura local 
com figurinhas, sobre condições climáticas 
etc., para organização em tabelas ou 
gráficos e comunicação dos resultados.
Utilização de moedas e dados para 
investigação sobre resultados possíveis 
no lançamento, coleta e organização dos 
resultados para análise e comunicação.

Diferentes tipos de 
representação de 
informações: gráficos 
e fluxogramas.

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver 
fluxogramas simples, identificando as 
relações entre os objetos representados 
(por exemplo, posição de cidades 
considerando as estradas que as unem, 
hierarquia dos funcionários de uma 
empresa etc.).
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MATEMÁTICA – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que você faria para 
representar dívida, falta 
ou saída de mercadoria 
em uma determinada 
venda?
Você sabia que no Polo 
Sul a temperatura média 
é de -49,3 °C, chegando 
a -80 °C no inverno? 
Explique o que isso 
significa.
Em quais outras 
situações usamos 
números negativos?
Como você calcularia 
a adição de dois 
números negativos? E a 
subtração?
O que é crédito? Qual 
é sua relação com 
números inteiros?
O que é débito? Qual 
é sua relação com 
números inteiros?
O que significa fracionar 
algo?

Múltiplos e divisores 
de um número 
natural.

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas 
com números naturais, envolvendo as 
noções de divisor e de múltiplo, podendo 
incluir máximo divisor comum ou mínimo 
múltiplo comum, por meio de estratégias 
diversas, sem a aplicação de algoritmos.

Atividades que envolvam materiais 
manipulativos.
Pesquisa sobre o emprego de números 
negativos em situações reais e apresentação 
para classe das descobertas. A partir dos 
resultados, proposta de cálculos de adição 
e subtração, por exemplo, para análise de 
extratos bancários.
Simulação de ações em feiras livres e 
mercados, em situações de utilização de 
números negativos como indicador de falta ou 
perda.
Pesquisa sobre cidades brasileiras em que há 
temperaturas negativas: Qual a temperatura 
mínima já atingida? Na sua cidade haveria 
temperatura negativa? Por quê?
Manuseio de termômetros para estudo dos 
números positivos e negativos.
Em conjunto com o componente curricular 
Geografia, atividades de investigação que 
tratem de altitude, latitude, longitude e fuso 
horário.
Atividade de construção de reta numérica com 
uma tira de papel, em que os alunos dobrem 
a tira ao meio, sobrepondo as duas metades, 
e marquem o zero na dobra e os demais 
números à direita e à esquerda do zero. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Cálculo de 
porcentagens e 
de acréscimos e 
decréscimos simples.

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam porcentagens, como os 
que lidam com acréscimos e decréscimos 
simples, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, no contexto 
de educação financeira, entre outros.

Utilização de jogos digitais como o Opostos de 
Números, da Khan Academy (disponível em: 
<https://pt.khanacademy.org/math/arithmetic/
arith- review-negative-numbers/arith-review-
number- opposites/e/number-opposites>; 
acesso em: 20 ago. 2018 ).
Adições e subtrações de números negativos 
com apoio da reta numérica e multiplicações 
propostas em sequências numéricas 
decrescentes para atingir os negativos.
Pesquisa em jornais ou internet de situações 
que tratem de acréscimos ou descontos 
percentuais para elaboração de problemas 
sobre o tema.

Números inteiros: 
usos, história, 
ordenação, 
associação com 
pontos da reta 
numérica e 
operações.
Reconhecimento de 
contextos da vida 
cotidiana em que são 
empregados números 
negativos.

(EF07MA03) Comparar e ordenar números 
inteiros em diferentes contextos, incluindo 
o histórico, associá-los a pontos da reta 
numérica e utilizá-los em situações que 
envolvam adição e subtração.
(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam operações com números 
inteiros.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Fração e seus 
significados: como parte 
de inteiros, resultado 
da divisão, razão e 
operador.
Comparação, ordenação 
e localização de 
números negativos na 
reta numérica: inteiro, 
decimal ou fracionário.
Operações com 
números racionais 
positivos e negativos, 
apoiando-se em 
representações 
geométricas e em 
sequências com 
regularidades.

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema 
utilizando diferentes algoritmos.
(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções 
de um grupo de problemas que têm a 
mesma estrutura podem ser obtidas 
utilizando os mesmos procedimentos.
(EF07MA07) Representar por meio de 
um fluxograma os passos utilizados para 
resolver um grupo de problemas.
(EF07MA08) Comparar e ordenar frações 
associadas às ideias de partes de inteiros, 
resultado da divisão, razão e operador.
(EF07MA09) Utilizar, na resolução de 
problemas, a associação entre razão e 
fração, como a fração 2⁄3, para expressar a 
razão de duas partes de uma grandeza para 
três partes da mesma ou três partes de 
outra grandeza.

Números racionais 
na representação 
fracionária e na 
decimal: usos, 
ordenação e 
associação com 
pontos da reta 
numérica e 
operações.

(EF07MA10) Comparar e ordenar números 
racionais em diferentes contextos e 
associá-los a pontos da reta numérica.
(EF07MA11) Compreender e utilizar a 
multiplicação e a divisão de números 
racionais, a relação entre elas e suas 
propriedades operatórias.
(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam as operações com números 
racionais.
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UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para que serve usar 
letras em expressões 
matemáticas?
O que significa resolver 
uma equação?
Quais são as 
propriedades da 
igualdade? Como utilizá-
la na resolução de 
equações?

Linguagem 
algébrica para 
representação de 
sentenças algébricas, 
distinguindo variável 
e incógnita.
Investigação de 
regularidades em 
sequências figurais 
ou numéricas 
chegando à sua 
generalização e 
expressão algébrica.

(EF07MA13) Compreender a ideia de 
variável, representada por letra ou 
símbolo, para expressar relação entre duas 
grandezas, diferenciando-a da ideia de 
incógnita.
(EF07MA14) Classificar sequências em 
recursivas e não recursivas, reconhecendo 
que o conceito de recursão está presente 
não apenas na matemática, mas também 
nas artes e na literatura.
(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica 
para expressar regularidades encontradas 
em sequências numéricas.

Utilização de jogos e materiais 
manipulativos.
Situações de compra e venda do cotidiano 
para exemplificar expressões, tanto 
numéricas como algébricas.
Construção de sequências numéricas ou 
figurais para determinação da expressão 
algébrica que as define.
Construção e compartilhamento de 
sequências entre os alunos para 
obtenção da expressão algébrica que as 
representam.
Discussão em grupo sobre possíveis 
procedimentos para a resolução de 
equações, com justificativa das escolhas.
Utilização de balança de dois pratos para 
investigação de situações de equilíbrio/ 
igualdade e expressões equivalentes.
Atividades que envolvam identificação 
da razão de proporcionalidade direta ou 
inversa, em situações reais relacionadas 
a outras áreas do conhecimento, para 
elaboração e resolução de problemas.
Atividades de representação de perímetro 
e área de figuras por meio de expressões 
algébricas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Equivalência 
de expressões 
algébricas: 
identificação da 
regularidade de uma 
sequência numérica.

(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões 
algébricas obtidas para descrever a 
regularidade de uma mesma sequência 
numérica são ou não equivalentes.

Utilização de jogos e materiais 
manipulativos.
Situações de compra e venda do cotidiano 
para exemplificar expressões, tanto 
numéricas como algébricas.
Construção de sequências numéricas ou 
figurais para determinação da expressão 
algébrica que as define.
Construção e compartilhamento de 
sequências entre os alunos para 
obtenção da expressão algébrica que as 
representam.
Discussão em grupo sobre possíveis 
procedimentos para a resolução de 
equações, com justificativa das escolhas.
Utilização de balança de dois pratos para 
investigação de situações de equilíbrio/ 
igualdade e expressões equivalentes.
Atividades que envolvam identificação 
da razão de proporcionalidade direta ou 
inversa, em situações reais relacionadas 
a outras áreas do conhecimento, para 
elaboração e resolução de problemas.
Atividades de representação de perímetro 
e área de figuras por meio de expressões 
algébricas.

Razão de 
proporcionalidade 
direta ou inversa.

(EF07MA17) Resolver e elaborar 
problemas que envolvam variação 
de proporcionalidade direta e de 
proporcionalidade inversa entre duas 
grandezas, utilizando sentença algébrica 
para expressar a relação entre elas.

Equações de 1º grau: 
reconhecimento, 
procedimentos de 
resolução e validação 
do resultado 
encontrado.

(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas 
que possam ser representados por 
equações polinomiais de 1º grau, redutíveis 
à forma 
ax + b = c, fazendo uso das propriedades 
da igualdade.
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7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como um jardineiro 
consegue montar um 
canteiro circular? Como 
um pedreiro consegue 
deixar um vão circular na 
parede para uma janela?
Você sabe por que os 
poços e panelas têm 
forma circular?
O que significa fazer um 
gol acertando a bola no 
ângulo?
Por que a forma 
geométrica mais usada 
em grandes construções 
é a triangular?

Translações, rotações 
e reflexões de 
polígonos no plano 
cartesiano.

(EF07MA19) Realizar transformações 
de polígonos representados no plano 
cartesiano, decorrentes da multiplicação 
das coordenadas de seus vértices por um 
número inteiro.
(EF07MA20) Reconhecer e representar, no 
plano cartesiano, o simétrico de figuras em 
relação aos eixos e à origem.
(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras 
obtidas por simetrias de translação, 
rotação e reflexão, usando instrumentos 
de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica, e vincular esse estudo a 
representações planas de obras de arte, 
elementos arquitetônicos, entre outros.

Atividades de desenho do plano cartesiano 
para representar translações, rotações e 
reflexões de polígonos, com identificação 
desses movimentos na natureza e em 
produções humanas.
Utilização de vários objetos, de diferentes 
dimensões, que possuam uma face 
circular, para medida do comprimento 
da circunferência e seu diâmetro e para 
observação do que ocorre com a razão C/D.
Pesquisa na internet e/ou entrevistas 
com diferentes profissionais que utilizem 
círculos em seus trabalhos, em busca de 
procedimentos possíveis para traçado de 
uma circunferência.
Utilização de softwares para a construção 
de gráficos de setores e análise dos 
procedimentos usados nessa construção: 
ângulos centrais no círculo.
Pesquisa na história da Matemática sobre as 
descobertas relacionadas ao comprimento e 
ao diâmetro da circunferência e investigação 
sobre o número pi.
Construção de circunferências com utilização 
de recursos digitais e de instrumentos 
empregados em diferentes profissões. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Construção de 
circunferências 
usando instrumentos 
manuais e digitais.

(EF07MA22) Construir circunferências, 
utilizando compasso, reconhecê-las como 
lugar geométrico e utilizá-las para fazer 
composições artísticas e resolver problemas 
que envolvam objetos equidistantes.

Dobraduras, recortes e montagens com 
palitos para explorações sobre as medidas 
dos ângulos formados por paralelas cortadas 
por transversal e para discussões sobre 
triângulos.
Utilização de jogos e materiais 
manipulativos, por exemplo, tangram. 
Elaboração e resolução de situações-
problema que envolvam propriedades dos 
polígonos.
Experimentos com marcação de ângulos 
internos de triângulos, recorte e colagem 
para verificação da soma desses ângulos.
Utilização de recursos digitais (softwares 
e aplicativos) de geometria dinâmica, por 
exemplo, GeoGebra¹ para construção de 
formas geométricas e verificação de suas 
propriedades.

Ângulos em retas 
paralelas cortadas 
por transversal: 
ângulos de mesma 
medida, de medidas 
complementares e de 
medidas suplementares.

(EF07MA23) Verificar relações entre os 
ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal, com e sem 
uso de softwares de geometria dinâmica.

Propriedades dos 
triângulos: rigidez, 
condição de 
existência quanto à 
medida dos lados e 
soma das medidas 
dos ângulos internos.

(EF07MA24) Construir triângulos, usando 
régua e compasso, reconhecer a condição de 
existência do triângulo quanto à medida dos 
lados e verificar que a soma das medidas dos 
ângulos internos de um triângulo é 180°.
(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica 
dos triângulos e suas aplicações, como na 
construção de estruturas arquitetônicas 
(telhados, estruturas metálicas e outras) ou 
nas artes plásticas. ⇩

¹ Geogebra, software gratuito disponível para uso on-line em <https://www.geogebra.org/m/KGWhcAqc> (acesso em: 20 ago. 2018 ) e para download em 
<https://geogebra.br.uptodown.com/windows> (acesso em: 20 ago. 2018 ). Outro software possível é o Régua e Compasso, disponível para download em <http://
objetoseducacionais2.mec.gov.br/handle/mec/2180> (acesso em: 20 ago. 2018 ).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um triângulo qualquer, 
conhecidas as medidas dos três lados.

Polígonos regulares: 
quadrado e triângulo 
equilátero.

(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos 
internos de polígonos regulares, sem o uso 
de fórmulas, e estabelecer relações entre 
ângulos internos e externos de polígonos, 
preferencialmente vinculadas à construção 
de mosaicos e de ladrilhamentos.
(EF07MA28) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um polígono regular 
(como quadrado e triângulo equilátero), 
conhecida a medida de seu lado.
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UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a diferença entre 
perímetro, superfície e 
volume?
Se sabemos o preço de 6 
lápis, como calcular o preço 
de 12 lápis sem obter o 
preço de 1? E de 48 lápis?
Se a produção de sal do 
Rio Grande do Norte tiver 
um acréscimo de 2% neste 
ano, quantos milhões de 
toneladas serão produzidas?
Qual é a maior produção 
(agrícola, mineral, industrial, 
de sal etc.) de nossa região?
Quantas toneladas de 
camarão são produzidas 
no Rio Grande do Norte? 
Dessa produção, qual 
é a porcentagem da 
exportação?
Por que as bolhas de sabão 
são esféricas e não de outro 
formato?
Como Eratóstenes 
procedeu para calcular a 
circunferência da Terra?

Elaboração e 
resolução de 
problemas 
envolvendo medidas 
de perímetro, 
área, capacidade e 
volume, associadas, 
quando possível, à 
proporcionalidade.

(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam medidas de grandezas 
inseridos em contextos oriundos de 
situações cotidianas ou de outras áreas 
do conhecimento, reconhecendo que toda 
medida empírica é aproximada.
(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas 
de cálculo de medida do volume de blocos 
retangulares, envolvendo as unidades usuais 
(metro cúbico, decímetro cúbico e centímetro 
cúbico).

Investigações relacionadas à elaboração 
e à resolução de problemas de medidas 
de perímetro, área, capacidade e volume, 
associando-os, quando possível, à 
proporcionalidade, à determinação de 
terrenos para plantio e ao volume de 
produção e uso dos recursos da região.
Experimentos que utilizem recursos 
digitais.
Pesquisa, em diferentes embalagens do 
mesmo produto, de indicações de medidas. 
Exploração das possibilidades de ocupação 
de uma caixa retangular para determinação 
de seu volume.
Pesquisa em grupo sobre situações que 
envolvam proporcionalidade direta e 
inversa e discussão das razões envolvidas.
Pesquisas em grupo para levantamento de 
dados sobre as produções locais.
Atividade prática para investigação da 
razão entre as medidas do comprimento 
de uma circunferência e de seu diâmetro 
em busca de sua regularidade para 
reconhecimento do número pi.

Equivalência de área 
de figuras planas: 
cálculo de áreas de 
figuras que podem ser 
decompostas por outras, 
cujas áreas podem ser 
facilmente determinadas 
como triângulos e 
quadriláteros.

(EF07MA31) Estabelecer expressões 
de cálculo de área de triângulos e de 
quadriláteros.
(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas 
de cálculo de medida de área de figuras 
planas que podem ser decompostas por 
quadrados, retângulos e/ou triângulos, 
utilizando a equivalência entre áreas.

O número pi como a 
razão entre a medida 
do comprimento e a 
medida do diâmetro da 
circunferência.

(EF07MA33) Estabelecer o número como a 
razão entre a medida de uma circunferência 
e seu diâmetro, para compreender e resolver 
problemas, inclusive os de natureza histórica.
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7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível fazer 
uma estimativa dos 
resultados obtidos 
na retirada de bolas 
coloridas de uma caixa?
Qual é a probabilidade 
de ganhar o prêmio 
principal da Mega-Sena? 

Espaço amostral 
e estimativa de 
probabilidade.

(EF07MA34) Planejar e realizar 
experimentos aleatórios ou simulações 
que envolvem cálculo de probabilidades 
ou estimativas por meio de frequência de 
ocorrências.

Atividades experimentais que 
proporcionem a compreensão do 
significado de espaço amostral e de 
estimativa de probabilidade por meio de 
frequência de ocorrências.
Construção de caixas com bolas de papel 
coloridas para experimentos de sorteio 
de bolas e anotação dos resultados em 
tabelas para realização de estimativas de 
resultados possíveis.
Planejamento e realização de pesquisa 
amostral para levantamento de dados 
sobre a produção local na agricultura, 
pecuária, mineração, indústria, turismo etc.
Organização e socialização de dados 
coletados em pesquisa por meio de gráfico 
de setores construídos manualmente ou 
com recursos digitais.
Elaboração e resolução de problemas que 
envolvam razão percentual de acréscimos 
e decréscimos, considerando os recursos 
naturais e econômicos do Rio Grande do 
Norte.

Compreensão do 
significado de média 
e amplitude em 
uma distribuição 
estatística.

(EF07MA35) Compreender, em contextos 
significativos, o significado de média 
estatística como indicador da tendência 
de uma pesquisa, calcular seu valor 
e relacioná-lo, intuitivamente, com a 
amplitude do conjunto de dados.

Levantamento de dados 
por meio de pesquisas.
Elaboração e resolução 
de problemas, 
envolvendo razão 
percentual de 
acréscimos e 
decréscimos.

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa 
envolvendo tema da realidade social, 
identificando a necessidade de ser 
censitária ou de usar amostra, e interpretar 
os dados para comunicá-los por meio de 
relatório escrito, tabelas e gráficos, com o 
apoio de planilhas eletrônicas.

Gráfico de setores 
como ferramenta para 
resumo e apresentação 
de dados estatísticos.

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados 
apresentados em gráfico de setores 
divulgados pela mídia e compreender quando 
é possível ou conveniente sua utilização.



816

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

8º ano

MATEMÁTICA – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como explicar 
matematicamente a 
expressão “Tudo pode 
mudar em uma fração de 
segundo”?
Você sabe dividir 
igualmente duas pizzas 
entre você e dois amigos?
Observe estes números: 
2,5 ∙ 1012 e 2,5 ∙ 1012. Um 
deles pode representar 
uma distância astronômica; 
e o outro, uma distância 
microscópica. Qual é qual?
Já sabemos que 
3² = 3 • 3, mas o que fazer 
com 32⁄3?
O que é razão áurea? Quais 
aspectos históricos estão 
relacionados a essa razão? 
Quais são suas possíveis 
aplicações?

Potenciação no 
conjunto dos 
números racionais.
Notação científica.

(EF08MA01) Efetuar cálculos com 
potências de expoentes inteiros e aplicar 
esse conhecimento na representação de 
números em notação científica.

Utilização das questões de partida para 
resgatar com os estudantes os diferentes 
significados de uma fração: parte de um 
todo, divisão e razão.
Discussão para retomar com os estudantes 
a fração como divisão, de maneira que 
reconheçam como racionais os números 
cuja representação decimal é infinita e 
periódica (dízima periódica).
Discussão em grupo sobre a questão de 
partida com a divisão da pizza: 2 : 3 ou 2⁄3  
ou 0,666..., como ponto de apoio para a 
introdução das dízimas periódicas.
Atividades que retomem a fração como 
razão, para resolver e elaborar problemas 
sobre cálculo de porcentagens, incluindo o 
uso de tecnologias digitais.
Procedimentos para obtenção de fração 
geratriz para dízima periódica.
Comparação entre representações decimais 
infinitas de números com suas respectivas 
frações geratrizes, para observar o que 
têm em comum, o que se mantém e o 
que varia, de maneira a estimular os 
estudantes a fazer conjecturas sobre a 
possibilidade de escrita da fração a partir 
da representação infinita. ⇩

3²—3

2—3
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Radiciação como 
operação inversa da 
potenciação e como 
potência de expoente 
fracionário.

(EF08MA02) Resolver e elaborar problemas 
usando a relação entre potenciação e 
radiciação, para representar uma raiz como 
potência de expoente fracionário.

Pesquisas sobre distâncias astronômicas 
e microscópicas para observação do 
emprego da notação científica.
Em conjunto com o componente curricular 
Geografia, pesquisa sobre representações 
numéricas utilizadas nessa área do 
conhecimento.
Atividades que resgatem os cálculos com 
potências de 10 e expoentes inteiros, para 
aplicação desse conhecimento na escrita 
de números na notação científica.
Investigação de modos de representar uma 
radiciação por sua inversa, a potenciação, 
para que os alunos descubram a 
possibilidade de representar uma raiz 
como potência de expoente fracionário.

O princípio 
multiplicativo da 
contagem.

(EF08MA03) Resolver e elaborar problemas 
de contagem cuja resolução envolva a 
aplicação do princípio multiplicativo.

Fração como razão. 
Cálculo de 
porcentagens.

(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, 
envolvendo cálculo de porcentagens, 
incluindo o uso de tecnologias digitais.

Fração como divisão.
Dízima periódica e 
fração geratriz.

(EF08MA05) Reconhecer e utilizar 
procedimentos para a obtenção de uma 
fração geratriz para uma dízima periódica.
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UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Há regularidade na 
tecelagem de rendas?
O que representa a 
fração ¹/X? 
O que representa o 
Índice de Massa Corporal 
(IMC)? Qual é a utilidade 
desse índice?
Por que o mesmo 
tamanho de pé pode ter 
numerações distintas 
em marcas diferentes de 
calçados?
Há alguma relação entre 
expressões algébricas e 
cálculos de áreas e de 
volumes?

Valor numérico 
de expressões 
algébricas.

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam cálculo do valor numérico 
de expressões algébricas, utilizando as 
propriedades das operações.

Entrevista com rendeiras para descoberta 
da regularidade que elas usam ao tecer 
suas rendas.
Produção do passo a passo de algumas 
das expressões algébricas descobertas 
pelos estudantes para a produção de um 
fluxograma, com utilização de pesquisa 
na internet de orientações para essa 
montagem.
Em conjunto com o componente curricular 
Educação Física, pesquisa sobre IMC e 
atividades práticas para medição da massa 
(peso) e altura, cálculo do IMC e análise da 
curva de crescimento.
Em conjunto com os componentes 
curriculares Geografia e História, atividades 
de reflexão sobre as possíveis causas que 
levam ou levaram alguns países a altos 
índices de subnutrição e/ou obesidade, 
bem como sobre tais índices no Rio Grande 
do Norte.
Investigação de uma sequência de 
resultados para uma equação do 1º grau 
com duas variáveis, com organização dos 
dados em uma tabela e representação dos 
pares de pontos encontrados em plano 
cartesiano. ⇩

2—x
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Equações de 1º grau: 
resolução, validação 
do resultado 
encontrado, 
associação a uma 
reta no plano.

(EF08MA07) Associar uma equação linear 
de 1º grau com duas incógnitas a uma reta 
no plano cartesiano.

Apresentação de situações-problema que 
envolvam equação linear do 1º grau do 
tipo 
y = ax, com (a ≠ 0 ), para que os estudantes 
possam identificar a relação de 
proporcionalidade direta, por meio da 
construção de tabelas e sua representação 
gráfica no plano cartesiano.
Tradução para a linguagem algébrica de 
informações dadas em textos escritos ou 
oralmente.
Elaboração, interpretação e solução de 
problemas relacionados ao contexto 
próximo, que possam ser representados 
por sistemas de equações de 1º grau com 
duas incógnitas, com utilização do plano 
cartesiano como recurso.
Construção das representações das 
equações do 1º grau com duas variáveis 
em malha quadriculada e em software de 
álgebra e/ou geometria.
Utilização de recursos digitais para 
verificação de equações lineares com duas 
incógnitas, sistemas lineares com duas 
incógnitas e do tipo ax²=b.

Equações do 1º grau 
com duas variáveis: 
representação no 
plano cartesiano.
Sistemas de 
equações de 1º grau 
com duas incógnitas: 
elaboração e 
resolução de 
problemas, 
interpretação.

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas 
relacionados ao seu contexto próximo, que 
possam ser representados por sistemas de 
equações de 1º grau com duas incógnitas, e 
interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano 
cartesiano como recurso.

Equação polinomial 
de 2º grau do tipo 
ax² = b.

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e 
sem uso de tecnologias, problemas que 
possam ser representados por equações 
polinomiais de 2º grau do tipo ax² = b.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Identificação da 
regularidade de uma 
sequência numérica ou 
figural, expressando-a 
algebricamente.
Reconhecimento de que 
a expressão algébrica 
que representa uma 
sequência “traduz” 
uma regra que pode ser 
também representada 
por meio de um 
fluxograma que permita 
indicar os números ou 
as figuras seguintes.

(EF08MA10) Identificar a regularidade 
de uma sequência numérica ou figural 
não recursiva e construir um algoritmo 
por meio de um fluxograma que permita 
indicar os números ou as figuras seguintes.
(EF08MA11) Identificar a regularidade 
de uma sequência numérica recursiva 
e construir um algoritmo por meio de 
um fluxograma que permita indicar os 
números seguintes.

Variação de grandezas: 
diretamente 
proporcionais, 
inversamente 
proporcionais ou não 
proporcionais.
Identificação da razão de 
proporcionalidade entre 
duas grandezas – direta 
ou inversa.
Representação no plano 
cartesiano de relações 
de proporcionalidade 
direta, identificando que 
a reta correspondente 
passa pela origem.

(EF08MA12) Identificar a natureza da 
variação de duas grandezas, diretamente, 
inversamente proporcionais ou não 
proporcionais, expressando a relação 
existente por meio de sentença algébrica, e 
representá-la no plano cartesiano.
(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam grandezas diretamente ou 
inversamente proporcionais, por meio de 
estratégias variadas.
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8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você sabe o significado 
da palavra congruente?
Você sabe explicar por 
que as aldeias indígenas 
geralmente são 
construídas na forma 
circular?
O que as imagens a 
seguir têm em comum?

Congruência de 
triângulos.
Demonstração 
das propriedades 
de triângulos e 
quadriláteros, relativas 
a lados, ângulos e 
diagonais, apoiando-
se na congruência de 
triângulos.

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de 
quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos.

Atividades de investigação das condições 
necessárias e suficientes para concluir que 
dois triângulos são congruentes.
Construções com régua e compasso, para 
investigação sobre o número mínimo de 
informações acerca dos elementos (lados e 
ângulos) necessárias para concluir que dois 
triângulos são congruentes.
Construção de mediatriz, bissetriz, ângulos 
de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares, 
utilizando instrumentos de desenho ou 
softwares de geometria dinâmica.
Construção de fluxograma que oriente a 
construção geométrica de um polígono 
regular com régua e compasso.
Trabalho com dobraduras do ângulo de 90° 
para a obtenção dos ângulos de 45°, 30° 
e 60°.
Utilização de translação, reflexão ou rotação 
para composição de figuras geométricas 
com uso de instrumentos de desenho ou de 
softwares de geometria dinâmica.
Em conjunto com os componentes 
curriculares Arte e História, pesquisa sobre 
as obras de Escher como exemplos de 
composição realizada com translações, 
reflexões e rotações.

Construção de 
mediatriz, bissetriz, 
ângulos de 90°, 60°, 
45° e 30° e polígonos 
regulares (por meio 
de fluxograma).

(EF08MA15) Construir, utilizando 
instrumentos de desenho ou softwares de 
geometria dinâmica, mediatriz, bissetriz, 
ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos 
regulares.
(EF08MA16) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo 
para a construção de um hexágono regular 
de qualquer área, a partir da medida do 
ângulo central e da utilização de esquadros 
e compasso.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Mediatriz e bissetriz 
como lugares 
geométricos: 
construção e 
problemas.

(EF08MA17) Aplicar os conceitos de 
mediatriz e bissetriz como lugares 
geométricos na resolução de problemas.

Translação, reflexão 
ou rotação para 
a composição de 
figuras geométricas.

(EF08MA18) Reconhecer e construir 
figuras obtidas por composições de 
transformações geométricas (translação, 
reflexão e rotação), com o uso de 
instrumentos de desenho ou de softwares 
de geometria dinâmica.
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8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Pesquisas do IBGE 
indicam que, no Rio 
Grande do Norte, a 
razão entre o número de 
homens e de mulheres 
é de 27 homens para 10 
mulheres. O que significa 
essa razão?
O valor da conta de 
água/energia/celular é 
direta ou inversamente 
proporcional ao 
consumo?
Você sabia que a bomba 
de combustível de um 
posto de gasolina usa 
proporcionalidade? 
Quais operações 
são empregadas na 
proporcionalidade?
Como calcular áreas 
para a construção de um 
parque ou de uma praça?
Qual é a diferença entre 
capacidade e volume?
Como obter o volume de 
um cilindro?

Expressões das áreas 
de quadriláteros, 
triângulos e círculos: 
equações de 1º ou de 
2º graus.
Medidas de área 
de quadriláteros, 
triângulos e círculos.

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam medidas de área de figuras 
geométricas, utilizando expressões de 
cálculo de área (quadriláteros, triângulos 
e círculos), em situações como determinar 
medida de terrenos.

Identificação das expressões das áreas de 
quadriláteros, triângulos e círculos como 
equações de 1º ou de 2º graus.
Elaboração e solução de problemas 
que envolvam medidas de área de 
quadriláteros, triângulos e círculos, em 
situações como determinar medida de 
terrenos, de canteiros e de interiores.
Elaboração e solução de problemas 
que envolvam o cálculo do volume de 
recipiente cujo formato é o de um cilindro 
ou de um bloco retangular.
Investigação sobre a relação entre litro e 
decímetro cúbico e a relação entre litro e 
metro cúbico.
Discussão em duplas sobre enunciados de 
problemas que envolvam situações reais, 
como os de valores em relação a compras 
e os de tempo de percurso de determinada 
distância, para verificar se envolvem 
grandezas diretamente proporcionais, 
se relacionam grandezas inversamente 
proporcionais ou se usam grandezas 
não proporcionais, com justificativa das 
escolhas e determinação das razões nos 
casos de proporcionalidade. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Volume do cilindro.
Volume do bloco 
retangular.
Relações entre 
unidades de 
capacidade e volume: 
litro e decímetro 
cúbico; litro e metro 
cúbico.

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre 
um litro e um decímetro cúbico e a relação 
entre litro e metro cúbico, para resolver 
problemas de cálculo de capacidade de 
recipientes.
(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam o cálculo do volume de 
recipiente cujo formato é o de um bloco 
retangular.

Apresentação de fórmula de área, 
por exemplo, a do retângulo (A = bh). 
Investigação da variação das dimensões (b 
e h) e da área.
Projeto de construção de parque ou praça 
em local de interesse da comunidade 
dos estudantes, com indicações da forma 
geométrica que o terreno deve ter e 
cálculo de sua área.
Utilização do projeto de construção 
de parque ou praça para pesquisa 
amostral com as pessoas que moram nas 
proximidades do local escolhido e estudo 
estatístico das respostas.
Montagem de cilindros a partir da sua 
planificação.
Elaboração de experimentos investigativos, 
com utilização de líquidos, areia ou 
círculos iguais (por exemplo, moedas, 
argolas ou pulseiras), para determinação 
do volume de formas cilíndricas, de modo 
a generalizar para a obtenção da fórmula 
de cálculo.
Elaboração de experimentos investigativos 
para a observação da relação entre a 
unidade de medida de capacidade e a 
unidade de medida de volume.
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8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é mais provável: 
você ganhar na Mega-
-Sena ou em um sorteio 
em sua escola?
Como nasce uma árvore 
de possibilidades?
Por que os gráficos 
são considerados de 
grande importância em 
Matemática?

Cálculo de 
probabilidade por 
meio da razão 
entre o número de 
casos favoráveis e 
o número total de 
casos.
Determinação dos 
elementos de um 
espaço amostral 
finito, recorrendo 
ao princípio 
multiplicativo 
ou à árvore de 
possibilidades.
Soma das 
probabilidades 
envolvidas em um 
mesmo espaço 
amostral.

(EF08MA22) Calcular a probabilidade 
de eventos, com base na construção do 
espaço amostral, utilizando o princípio 
multiplicativo, e reconhecer que a soma 
das probabilidades de todos os elementos 
do espaço amostral é igual a 1.

Planejamento e execução de pesquisa 
amostral sobre um assunto de interesse da 
comunidade local, com seleção de técnica 
de amostragem adequada, e elaboração 
de relatório que contenha os gráficos 
apropriados para representar os conjuntos 
de dados, destacando aspectos como as 
medidas de tendência central, a amplitude 
e as conclusões.
Elaboração de experimentos investigativos 
para o reconhecimento de que, em muitos 
casos, a probabilidade de um evento 
ocorrer pode ser calculada por meio da 
razão entre o número de casos favoráveis e 
o número total de casos.
Atividades de determinação dos elementos 
de um espaço amostral finito, com 
utilização do princípio multiplicativo ou da 
árvore de possibilidades.
Atividades em que se alcance a propriedade 
de que a soma das probabilidades 
envolvidas em um espaço amostral é 1.
Discussões quanto ao reconhecimento do 
modo mais adequado para a representação 
de determinados conjuntos de dados – 
gráficos de barras, de colunas, de linhas ou 
de setores. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Gráficos de barras, 
de colunas, de linhas 
ou de setores para 
representação de 
dados estatísticos.

(EF08MA23) Avaliar a adequação 
de diferentes tipos de gráficos para 
representar um conjunto de dados de uma 
pesquisa.

Atividades de organização dos dados de uma 
pesquisa e classificação das frequências de 
uma variável contínua em classes.
Obtenção dos valores de medidas de 
tendência central de uma pesquisa estatística 
(média, moda e mediana) com posterior 
estudo e discussão para compreensão 
de seus significados e sua relação com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude.
Discussões e análise de dados estatísticos 
para reconhecimento da necessidade de 
utilização de amostras em pesquisas e para 
compreensão de como uma amostra pode 
ser construída – amostra casual simples, 
sistemática ou estratificada.
Promoção de jogos para cálculo da 
probabilidade das chances de uma ou mais 
pessoas ganharem.

Variável contínua: 
organização em 
classes.

(EF08MA24) Classificar as frequências de 
uma variável contínua de uma pesquisa em 
classes, de modo que resumam os dados 
de maneira adequada para a tomada de 
decisões.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Medidas de 
tendência central: 
média, moda e 
mediana.

(EF08MA25) Obter os valores de medidas 
de tendência central de uma pesquisa 
estatística (média, moda e mediana) com 
a compreensão de seus significados e 
relacioná-los com a dispersão de dados, 
indicada pela amplitude.

Pesquisa amostral: 
amostra casual 
simples, sistemática 
ou estratificada.

(EF08MA26) Selecionar razões, de 
diferentes naturezas (física, ética ou 
econômica), que justificam a realização de 
pesquisas amostrais e não censitárias, e 
reconhecer que a seleção da amostra pode 
ser feita de diferentes maneiras (amostra 
casual simples, sistemática e estratificada).
(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa 
amostral, selecionando uma técnica de 
amostragem adequada, e escrever relatório 
que contenha os gráficos apropriados 
para representar os conjuntos de dados, 
destacando aspectos como as medidas 
de tendência central, a amplitude e as 
conclusões.



828

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

9º ano

MATEMÁTICA – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: NÚMEROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existem números que 
não são racionais? 
Como é possível 
identificar que um 
número não é racional?
Utilizando régua, 
é possível medir o 
comprimento exato 
da diagonal de um 
quadrado com 1 cm de 
lado?
Entre os números 
21,32323...; 17,020103...; 
1,010010001... e 0,33333..., 
qual é o irracional?

Distinção entre 
número irracional 
– número cuja 
representação 
decimal é infinita 
e não periódica – e 
número racional.
Estimação da 
localização de alguns 
números irracionais 
na reta numérica.
Conjunto dos 
números reais, 
constituído por 
naturais, inteiros, 
racionais e 
irracionais.

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez 
fixada uma unidade de comprimento, 
existem segmentos de reta cujo 
comprimento não é expresso por número 
racional (como as medidas de diagonais 
de um polígono e alturas de um triângulo, 
quando se toma a medida de cada lado 
como unidade).
(EF09MA02) Reconhecer um número 
irracional como um número real cuja 
representação decimal é infinita e não 
periódica, e estimar a localização de alguns 
deles na reta numérica.

Pesquisa sobre os motivos que contribuíram 
para desestruturação da seita pitagórica 
quando do reconhecimento da existência de 
segmentos incomensuráveis, isto é, de que 
existem segmentos de reta cujo comprimento 
não é expresso por número racional, como 
as medidas de diagonais de um polígono e 
alturas de um triângulo, quando se toma a 
medida de cada lado como unidade.
Pesquisa sobre as descobertas relacionadas 
ao comprimento e ao diâmetro da 
circunferência, com investigação sobre o 
número pi.
Em conjunto com os componentes 
curriculares Geografia e Ciências, pesquisa 
sobre o emprego da notação científica para 
representar medidas muito grandes ou muito 
pequenas, de maneira a proporcionar o 
contato com unidades de medida tais como 
distância entre planetas e sistemas solares, 
tamanho de vírus ou de células e capacidade 
de armazenamento de computadores. 
Elaboração de situações, no contexto 
da educação financeira, que envolvam 
discussões sobre cálculos de porcentagem, 
preferencialmente com uso de tecnologias 
digitais.

Cálculos com 
números reais, 
inclusive potências 
com expoentes 
negativos e 
fracionários.

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números 
reais, inclusive potências com expoentes 
fracionários.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Elaboração e 
resolução de 
problemas com 
números reais, 
inclusive em notação 
científica, envolvendo 
unidades de medida 
muito grandes ou 
muito pequenas.

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas 
com números reais, inclusive em 
notação científica, envolvendo diferentes 
operações.

Elaboração e 
resolução de 
problemas 
que envolvam 
porcentagens, com 
a ideia de aplicação 
de percentuais 
sucessivos e a 
determinação das 
taxas percentuais.

(EF09MA05) Resolver e elaborar 
problemas que envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação de percentuais 
sucessivos e a determinação das taxas 
percentuais, preferencialmente com o uso 
de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira.



830

MATEMÁTICA
Ensino Fundamental

9º ano

UNIDADE TEMÁTICA: ÁLGEBRA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que se entende pela 
expressão: uma coisa 
acontece em função de 
outra?
O tempo gasto em 
um percurso varia em 
função de quê?
O valor indicado na 
bomba de gasolina varia 
em função de quê?
Como um GPS consegue 
localizar sua posição?
Uma poupança e uma 
dívida crescem do 
mesmo modo ao longo 
do tempo?

Reconhecimento, por 
meio das representações 
numérica, algébrica e 
gráfica, das relações de 
dependência entre duas 
variáveis que podem ser 
chamadas de funções.

(EF09MA06) Compreender as funções como 
relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, 
algébrica e gráfica e utilizar esse conceito 
para analisar situações que envolvam 
relações funcionais entre duas variáveis.

Análise de uma série de exemplos de 
relações numéricas apresentadas em 
tabelas, gráficos e expressões algébricas, 
para reconhecimento da relação de 
dependência entre duas variáveis e 
distinção daquelas em que a cada valor 
tomado para a variável independente 
obtém-se um único valor correspondente 
para a variável dependente.
Atividades que relacionem os produtos 
notáveis e as representações geométricas 
para o cálculo de áreas de quadrados.
Discussões iniciais sobre como dar 
sustentabilidade para uma afirmação 
ou conclusão e pesquisa de pequenas 
demonstrações em livros ou internet.

Razão entre 
grandezas de 
espécies diferentes.

(EF09MA07) Resolver problemas que 
envolvam a razão entre duas grandezas 
de espécies diferentes, como velocidade e 
densidade demográfica.

Reconhecimento 
das relações de 
proporcionalidade 
direta e inversa entre 
duas ou mais grandezas 
como funções.

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam relações de proporcionalidade 
direta e inversa entre duas ou mais grandezas, 
inclusive escalas, divisão em partes 
proporcionais e taxa de variação, em contextos 
socioculturais, ambientais e de outras áreas.

Reconhecimento e 
desenvolvimento dos 
produtos notáveis e das 
fatorações como formas 
de tratamento de 
expressões algébricas.
Resolução de equações 
polinomiais do 2º grau 
por meio de fatorações.

(EF09MA09) Compreender os processos 
de fatoração de expressões algébricas, 
com base em suas relações com os 
produtos notáveis, para resolver e elaborar 
problemas que possam ser representados 
por equações polinomiais do 2º grau.
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UNIDADE TEMÁTICA: GEOMETRIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como os arquitetos da 
Antiguidade planejavam 
as construções? E os de 
hoje?
Há geometria na arte?

Demonstração das 
relações entre os 
ângulos formados 
por retas paralelas 
cortadas por uma 
transversal.

(EF09MA10) Demonstrar relações simples 
entre os ângulos formados por retas 
paralelas cortadas por uma transversal.

Disponibilização de exemplos de aplicação 
da proporcionalidade envolvendo as 
paralelas cortadas por transversais em 
algumas profissões, por exemplo, para 
desenhar objetos em perspectiva, com 
uso, inclusive, de softwares de geometria 
dinâmica.
Explorações por meio de construções 
geométricas, dobraduras em papel ou 
softwares de geometria dinâmica.
Utilização das descobertas feitas no plano 
cartesiano para descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um polígono regular.
Determinação do ponto médio de um 
segmento de reta e a distância entre dois 
pontos quaisquer, dadas as coordenadas 
desses pontos no plano cartesiano, sem o 
uso de fórmulas.
Atividade de construções geométricas de 
triângulos.

Correspondências 
entre arcos, 
ângulos centrais e 
ângulos inscritos na 
circunferência.

(EF09MA11) Resolver problemas por meio 
do estabelecimento de relações entre 
arcos, ângulos centrais e ângulos inscritos 
na circunferência, fazendo uso, inclusive, 
de softwares de geometria dinâmica.

Condições 
necessárias e 
suficientes para que 
dois triângulos sejam 
semelhantes.

(EF09MA12) Reconhecer as condições 
necessárias e suficientes para que dois 
triângulos sejam semelhantes.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Relações métricas do 
triângulo retângulo, 
inclusive o teorema 
de Pitágoras: 
demonstrações 
e aplicação na 
resolução de 
problemas.

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do 
triângulo retângulo, entre elas o teorema de 
Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança 
de triângulos.
(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas 
de aplicação do teorema de Pitágoras ou das 
relações de proporcionalidade envolvendo 
retas paralelas cortadas por secantes.

Polígonos regulares. (EF09MA15) Descrever, por escrito e por 
meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um polígono regular cuja 
medida do lado é conhecida, utilizando 
régua e compasso, como também softwares.

Ponto médio de um 
segmento de reta e 
distância entre dois 
pontos quaisquer.

(EF09MA16) Determinar o ponto médio 
de um segmento de reta e a distância 
entre dois pontos quaisquer, dadas as 
coordenadas desses pontos no plano 
cartesiano, sem o uso de fórmulas, e utilizar 
esse conhecimento para calcular, por 
exemplo, medidas de perímetros e áreas de 
figuras planas construídas no plano.

Vistas ortogonais de 
figuras espaciais.

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais 
de figuras espaciais e aplicar esse 
conhecimento para desenhar objetos em 
perspectiva.
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UNIDADE TEMÁTICA: GRANDEZAS E MEDIDAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

A forma da embalagem 
tem influência no 
volume ocupado pelo 
produto?
O quilômetro seria uma 
unidade adequada para 
medir as distâncias entre 
as galáxias?
O milímetro seria 
adequado para medir as 
dimensões do núcleo de 
uma célula?

Unidades de medida 
para expressar 
distâncias muito 
grandes e muito 
pequenas.
Unidades de medida 
utilizadas na 
informática.

(EF09MA18) Reconhecer e empregar 
unidades usadas para expressar medidas 
muito grandes ou muito pequenas, tais 
como distância entre planetas e sistemas 
solares, tamanho de vírus ou de células, 
capacidade de armazenamento de 
computadores, entre outros.

Pesquisa sobre o emprego das unidades 
usadas para medidas muito grandes ou 
muito pequenas.
Elaboração e resolução de problemas que 
envolvam medidas de volumes de prismas 
e de cilindros retos, inclusive com uso 
de expressões de cálculo, em situações 
cotidianas.
Em conjunto com o componente curricular 
Ciências, atividade que utilize notações 
científicas e expressão de medidas muito 
grandes ou muito pequenas.

Volumes de prismas 
e de cilindros retos 
na resolução de 
problemas.

(EF09MA19) Resolver e elaborar problemas 
que envolvam medidas de volumes de 
prismas e de cilindros retos, inclusive com 
uso de expressões de cálculo, em situações 
cotidianas.
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UNIDADE TEMÁTICA: PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você acha que os 
gráficos podem 
enganá-lo?
Quais são as 
dificuldades para 
compreender as 
informações contidas em 
um gráfico?
O que significa dizer que 
algo ocorre de maneira 
aleatória?

Probabilidade 
de eventos 
independentes 
e de eventos 
dependentes.

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos 
aleatórios, eventos independentes e 
dependentes e calcular a probabilidade de 
sua ocorrência, nos dois casos.

Realização de experimentos aleatórios 
independentes e de outros dependentes, 
como sorteio de bolas coloridas com e sem 
reposição, para reconhecimento de como 
calcular a probabilidade de ocorrência de 
eventos em uma situação e em outra.
Análise de gráficos disponibilizados 
em mídias para que seja observada a 
existência ou não de escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, 
omissão de informações importantes 
(fontes e datas) ou outros elementos que 
podem induzir, às vezes propositadamente, 
erros de leitura.
Planejamento e execução de pesquisa 
amostral que envolva tema da realidade 
social e elaboração de relatório contendo 
avaliação de medidas de tendência 
central e da amplitude, tabelas e gráficos 
adequados, construídos com o apoio de 
planilhas eletrônicas, para comunicar os 
resultados à comunidade escolar.
Utilização de materiais recicláveis e/
ou manipulativo (material dourado, por 
exemplo) para a construção de gráficos 
palpáveis e móveis. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Análise de gráficos 
com identificação 
de elementos que 
induzem a erros na 
leitura. 

(EF09MA21) Analisar e identificar, em 
gráficos divulgados pela mídia, os 
elementos que podem induzir, às vezes 
propositadamente, erros de leitura, como 
escalas inapropriadas, legendas não 
explicitadas corretamente, omissão de 
informações importantes (fontes e datas), 
entre outros.

Escolha do tipo de gráfico mais adequado 
(colunas, setores, linhas) e sua construção, 
com ou sem uso de planilhas eletrônicas, 
para apresentação de determinado 
conjunto de dados, com destaque de 
aspectos como as medidas de tendência 
central.

Construção de 
gráficos de colunas, 
de setores e de 
linhas, destacando 
as medidas de 
tendência central da 
distribuição.

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico 
mais adequado (colunas, setores, linhas), 
com ou sem uso de planilhas eletrônicas, 
para apresentar um determinado conjunto 
de dados, destacando aspectos como as 
medidas de tendência central.

Planejamento 
e execução de 
pesquisa amostral 
com apresentação de 
relatório.

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa 
amostral envolvendo tema da realidade 
social e comunicar os resultados por 
meio de relatório contendo avaliação 
de medidas de tendência central e da 
amplitude, tabelas e gráficos adequados, 
construídos com o apoio de planilhas 
eletrônicas.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

• Elaboração de cartazes para exposição dos resultados de pesquisa sobre números.
• Atividades orientadas com recursos digitais.
• Atividades orientadas com utilização de instrumentos de medida.
• Atividades orientadas com utilização de calculadora.
• Atividades com construção de tabelas e gráficos por meio de recursos digitais.
• Observação das ações dos alunos em sala de aula (detectar habilidades desenvolvidas e dificuldades conceituais, procedimentais e atitudinais).
• Relatórios de atividades práticas.
• Relatórios descritivos sobre pesquisas.
• Atividades de construção e análise de formas geométricas (utilização de régua, compasso, esquadro, transferidor e software de geometria dinâmica).
• Atividades de análise de formas geométricas.
• Produção de jogos e brinquedos com materiais diversos, por exemplo, recicláveis.
• Utilização de jogos com registros dos resultados.
• Atividades com malhas quadriculadas.
• Registros de atividades com materiais manipulativos: material dourado, tangram, ábaco etc.
•  Projeto: Investigando embalagens (pesquisa sobre a função e os tipos de embalagem, bem como do destino dado a elas depois de seu uso, seguida de 

leitura e discussão dos resultados da pesquisa e de construção de embalagens usando planificações).
•  Atividades de recorte e colagem.
•  Atividades de desenho e pintura.
•  Atividades práticas para verificação de localização.
•  Montagem de sólidos geométricos a partir de suas planificações.
•  Questionários e relatórios de autoavaliação.
•  Leitura de paradidáticos e produção de relatórios sobre elementos da história da Matemática.
•  Atividades escritas para resolução de situações-problema.
•  Relatórios de observação de participação e desenvolvimento do aluno nas atividades.
•  Atividades individuais e atividades em grupo.
•  Atividades de pesquisa.
•  Portfólios de atividades.
•  Produção de vídeos.
•  Gincana de conhecimento.
•  Envolvimento nos momentos de contação de histórias/roda de leitura.
• Registros (orais, escritos ou em desenhos) sobre vídeos exibidos.
•  Seminários.
•  Apresentações teatrais.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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CIÊNCIAS DA NATUREZA 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 A s Ciências da Natureza e suas Tecnologias 
se confi guram como uma atividade humana 
com um modo particular de coordenar e pla-

nejar o pensamento e a ação diante dos fenômenos 
e dos acontecimentos relacionados ao mundo natu-
ral. Ela expande a curiosidade intrínseca com a qual 
nascemos. O fazer científi co é uma construção histó-
rica, e não uma verdade absoluta, infalível, tampouco 
indutivista-empirista, em que apenas os sentidos e o 
senso comum poderão nos fornecer respostas às tan-
tas indagações humanas. Ao contrário, pode ter alte-
rações de pensamentos ao longo de sua construção, 
por isso é importante que a dialética entre aprender 
e ensinar Ciências da Natureza leve em consideração 
a história da Ciência para que o discente consiga per-
ceber a construção do conhecimento científi co como 
algo inacabado e passível de mudança. O teórico Lu-
dwik Fleck cita que o ato de conhecer é uma atividade 
ligada a fatores sociais e culturais do sujeito, perten-
cente a um coletivo de pensamento (LÖWY, 1994). Esse 
coletivo pode ser entendido como uma comunidade 
de indivíduos que compartilham práticas, concepções, 

tradições e normas. Sendo assim, cada coletivo possui 
uma maneira singular de ver o objeto do conhecimen-
to e de relacionar-se com ele, determinada pelo estilo 
de pensamento que possui.

O ensino dessa área do conhecimento deve não ape-
nas enfatizar o domínio e a utilização das linguagens 
científi cas, como também objetivar um olhar refl e-
xivo e panorâmico para aspectos sócio-históricos, 
visando fortalecer uma formação crítica, atuante e 
questionadora, indispensável ao exercício da cida-
dania diante de temas recorrentes, atuais e contro-
versos (questões sociocientífi cas) como saúde, meio 
ambiente, agricultura, diversidade da vida, compor-
tamento, tecnologia, entre outros, que garantirão a 
consolidação de tais competências, fazendo com que 
os estudantes se posicionem de maneira crítico-re-
fl exiva diante das situações diversas. De acordo com 
Carvalho (2013, p. 2.785): 

O conteúdo deve ser proposto por um problema, onde 
os conceitos espontâneos devem surgir como hipóte-
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ses. A solução do problema leva à explicação do con-
texto (a Ciência não é a natureza, mas leva a uma ex-
plicação da natureza). As interações entre os alunos e 
entre professor e alunos deve levá-los à argumentação 
científi ca. Assim, as questões do professor devem fazê-
-los buscar justifi cativas para suas respostas. É preciso 
levar os alunos da linguagem cotidiana à linguagem 
científi ca. A linguagem científi ca é argumentativa, lógica 
e conceitual. Inclui também fi guras, tabelas e gráfi cos.

No Documento Curricular do RN são defi nidas 12 
competências gerais, que estão articuladas com as 
competências específi cas do componente curricular 
de Ciências e devem perpassar todos os anos de es-
colaridade, a fi m de garantir a formação integral do 
aluno, conforme diagrama a seguir. (Comparar com o 
Quadro 1 – Codifi cação de competências específi cas 
de Ciências da Natureza.)
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COMPETÊNCIAS GERAIS DO RN

PENSAMENTO CIENTÍFICO, 
CRÍTICO E CRIATIVO

CULTURA DIGITAL

RESPEITO À BIODIVERSIDADE

EMPATIA E COOPERAÇÃO

CONHECIMENTO

TRABALHO E PROJETO DE VIDA

REPERTÓRIO CULTURAL

ARGUMENTAÇÃO UTILIZAR TECNOLOGIA ASSISTIVA

COMUNICAÇÃO

AUTOCONHECIMENTO E AUTOCUIDADO

RESPONSABILIDADE E CIDADANIAEFCNC8

EFCNC1

EFCNC2

EFCNC3

EFCNC4

EFCNC5

EFCNC6

EFCNC7

Diagrama 1. Correlação das competências gerais e das competências específi cas de Ciências.
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Tomar como princípio esse caráter do ensino de Ci-
ências implica, necessariamente, assumir que essa 
área do conhecimento se refere ao ensino da “na-
tureza da Ciência”, e não propriamente da Ciência. 
Entendemos como natureza da Ciência o conjunto 
de elementos que tratam da construção, do estabe-
lecimento e da organização do conhecimento cientí-
fi co, e isso pode abranger desde questões internas 
à Ciência, tais como método científi co, conceitos e 
a relação entre experimento e modelos explicativos, 
até outras externas, como a infl uência de elementos 
sociais, culturais, religiosos e políticos na aceitação 
ou rejeição de ideias científi cas.

A compreensão da natureza da Ciência é considerada 
um dos preceitos fundamentais para a formação de 
alunos mais críticos e integrados com o mundo e a 
realidade em que vivem. Por isso, neste documento 
incorporamos elementos que têm por objetivos (con-
forme Diagrama 1):

a) despertar a curiosidade, o interesse e o entusias-
mo dos alunos em relação aos fenômenos da natu-
reza e a realidade que os cerca;

b) desenvolver o pensamento lógico-científi co;

c) compreender amplamente os processos de inves-
tigação científi ca na resolução de problemas cotidia-
nos, ambientais e tecnológicos;

d) refl etir sobre o uso adequado e responsável das 
tecnologias, com vistas ao desenvolvimento de uma 
relação mais harmoniosa entre homem e natureza;

e) promover a interface com outras áreas do conhe-
cimento;

f) estimular o questionamento das ações de inter-
venção do homem na natureza; e

g) compreender a historicidade da construção do co-
nhecimento científi co.

Dessa maneira, destaca-se o papel fundamental do 
professor no processo de ensino-aprendizagem de Ci-
ências, pois ele fará as mediações necessárias para 
o êxito no entendimento dos objetos de aprendiza-
gem apresentados neste Documento Curricular. Assim 
como, adequará as sugestões didáticas à sua prática 
pedagógica diante das especifi cidades locais de sua 
comunidade escolar. Sendo assim, faz-se imprescindí-
vel a transposição didática do conhecimento científi co 
para o conhecimento a ser ensinado, como defi nido 
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por Chevallard (2009, p. 9): “A transição do conheci-
mento considerado como uma ferramenta a ser posta 
em prática para o conhecimento como algo a ser ensi-
nado e aprendido”. Ainda de acordo com o autor: 

O ensino de um corpo de conhecimento não pode ser 
justifi cado apenas no fato de que o conhecimento en-
sinado poderia ser útil em atividades sociais tais e 
tais [...] o conhecimento ensinado deve falar por si e 
deve aparecer socialmente como um meio para um 
fi m que, em última instância, nada mais é do que sa-
ber aquele conhecimento. 

O professor deve fazer essa interligação, entre o sa-
ber científi co e o saber a ser ensinado, com o auxílio 
de recursos didáticos adequados e diversos. 

Além disso, a aprendizagem de Ciência tem uma fun-
ção na formação da consciência não apenas sobre o 
mundo físico, mas também sobre o mundo político 
e social, a fi m de que os estudantes logrem um ade-
quado letramento científi co. De acordo com Pereira 
e Teixeira (2015, p. 3):

O letramento, nesta perspectiva, expande a visão de 
alfabetização, pois não basta o domínio da escrita e 
da leitura, mas também a utilização dessas habilidades 

em práticas sociais [...] logo, ao referir-se à natureza da 
ciência, remete-se ao entendimento de como os cien-
tistas trabalham e quais as limitações de seus conheci-
mentos, implicando articulação com os conhecimentos 
sobre História, Filosofi a e Sociologia da Ciência. Sobre 
a linguagem científi ca, refere-se ao ensino de Ciências 
com uma estrutura sintática e discursiva, em que, ao 
trazer o conceito, seja realizada a sua interpretação, 
suas fórmulas, esquemas, gráfi cos, diagramas, tabelas, 
dentre outros; daí, pode-se aludir ainda ao desenvolvi-
mento e a avaliação de argumentos científi cos.

Sendo assim, no Ensino Fundamental deve-se ter 
como objetivo despertar a motivação e o interesse 
dos estudantes acerca dos conteúdos, procedimen-
tos e conhecimentos das Ciências da Natureza, mos-
trando a eles fenômenos naturais relacionados a seu 
cotidiano e analisados a partir dos sentidos, e tam-
bém trabalhar atividades que favoreçam o desenvol-
vimento e a consolidação do raciocínio lógico. Assim, 
pode-se estimular a aprendizagem de temas mais 
abstratos na Ciência. Por essa razão, deve-se priorizar 
a participação dos estudantes nas diferentes situa-
ções didáticas a partir de suas impressões, reconhe-
cendo a importância dos sentidos para perceber as 
condições e as variações do ambiente. Outro ponto 
relevante, refere-se à heterogeneidade presente nas 
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salas de aula. Portanto, frisa-se que a diversidade e a 
necessidade de inclusão são aspectos a serem con-
siderados no momento de elaboração do projeto po-
lítico-pedagógico (PPP), planejamentos pedagógicos 
e planos de aula dos docentes.

Portanto, em uma sociedade marcada pela presença 
da ciência e da tecnologia, espera-se que o ensino 
dessa área contribua para que o aluno se aproprie 
dos conhecimentos científi cos historicamente cons-
truídos e desenvolva capacidades de análise, inter-
pretação, refl exão, comunicação e decisão, essenciais 
para a sua atuação e participação em uma sociedade 
complexa, diversifi cada e cambiante como a atual. O 
ensino de Ciências assume, assim, uma tarefa rele-
vante, pois se trata de possibilitar o acesso à cultura 
científi ca, de modo que cada sujeito tenha uma me-
lhor compreensão do mundo e das transformações 
que nele ocorrem e saiba utilizar os conceitos cien-
tífi cos aprendidos para construir argumentos, tomar 
decisões e enfrentar os desafi os pessoais, sociais, 
ambientais, no mundo que o cerca, a fi m de realizar 
escolhas responsáveis em seu cotidiano.

Nesse contexto, o ambiente escolar pode favorecer 
o planejamento de situações de aprendizagem que 
ajudem a construir, junto aos estudantes, novos en-

tendimentos das relações entre Ciência, Tecnologia, 
Sociedade e Ambiente (CTSA), ao explicitar e discu-
tir diferentes aspectos científi cos. Martins e Oliveira 
(2015) indicam que há uma maior possibilidade de se 
trabalhar essa temática no viés interdisciplinar, favo-
recendo uma abordagem CTSA, conforme já proposto 
desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 
1998a, p. 20-21): 

No ensino de Ciências Naturais a tendência conheci-
da desde os anos 80 como “Ciência, Tecnologia e So-
ciedade” (CTS), [...] é importante até os dias de hoje, 
é uma resposta àquela problemática [...] enfatizando 
conteúdos socialmente relevantes e processos de dis-
cussão coletiva de temas e problemas de signifi cado e 
importância reais. Questionou-se tanto a abordagem 
quanto a organização dos conteúdos, identifi cando-se 
a necessidade de um ensino que integrasse os dife-
rentes conteúdos, com um caráter também interdis-
ciplinar, o que tem representado importante desafi o 
para a didática da área.

Dessa forma, uma das ferramentas importantes para 
o ensino de Ciências é o uso de tecnologias digitais 
da informação e comunicação (TDICs), pois na socie-
dade atual estamos rodeados de adventos tecnoló-
gicos que dialogam constantemente com o progresso 
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da ciência, seja ao abrir um e-mail, seja ao ligar um 
computador, seja ao entrar em um banco, seja ao re-
alizar um exame médico, entre outros. 

Há uma diversidade considerável de possibilidades 
de intervenções didáticas na área de Ciências da Na-
tureza, entre elas: atividades de caráter investigativo, 
situações-problema, simulações, teatro, elaboração 
de mapas e maquetes, visita a espaços não formais 
de ensino, modelagem didática e o uso de TDICs. Para 
isso, o planejamento dessas atividades deve propiciar:

• situações desafi adoras para os alunos;

• valorização das ideias iniciais e representações 
dos estudantes sobre o tema; 

• análise de erros, entendendo que eles fazem 
parte do processo de aprendizagem; 

• registro pessoal, de forma sistemática e em di-
ferentes suportes; 

• trabalho em grupo para a confrontação de ideias 
e a reelaboração de questões; 

• envolvimento dos alunos, não apenas com a 
manipulação de objetos ou aparelhos, mas tam-
bém com a participação ativa e comprometida, 
pensando no que fazem e por que fazem; 

• articulação, sistematização e consolidação do 
conhecimento pelos estudantes (FREIRE e FER-
NANDEZ, 2013).

Pode-se, então, deduzir que o desenvolvimento de 
competências e habilidades não ocorre em uma úni-
ca situação de aprendizagem; ele necessita de um 
conjunto articulado, que envolve situações planeja-
das ao longo da formação do estudante e requer a 
atuação consciente do professor, a defi nição das ex-
pectativas de aprendizagem, a seleção criteriosa dos 
objetos do conhecimento, a diversifi cação de meto-
dologias e a participação ativa dos alunos. Portanto, 
é preciso pensar no planejamento integrado entre os 
atores, professores, orientadores pedagógicos e co-
ordenadores ao longo dos anos.

O Quadro 1 apresenta as competências específi cas 
da área de Ciências da Natureza preconizadas pela 
BNCC para o Ensino Fundamental (BRASIL, 2017b).
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Quadro 1 – Codifi cação de competências específi cas de Ciências da Natureza

CÓDIGO COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE CURRICULAR

EFCNC1 Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e histórico.

EFCNC2
Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da 
investigação científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho.

EFCNC3
Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como 
também as relações que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das Ciências da Natureza.

EFCNC4
Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo 
contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

EFCNC5
Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a 
consciência socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem 
preconceitos de qualquer natureza.

EFCNC6
Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos e resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética.

EFCNC7
Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, 
recorrendo aos conhecimentos das Ciências da Natureza.

EFCNC8
Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das 
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com 
base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

Adaptado da BNCC (BRASIL, 2017b).
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Como a BNCC está refl etida no Documento Curricu-
lar de Ciências da Natureza do Rio Grande do Norte?
A BNCC, por ser um documento de caráter normativo, 
defi ne aspectos que estruturam o Documento Cur-
ricular do Rio Grande do Norte. No caso de Ciências 
da Natureza, além do princípio de desenvolvimento 
de competências e habilidades, dois outros aspectos 
são muito destacados nesse documento: o desenvol-
vimento de uma postura investigativa no estudante e 
a organização dos objetos do conhecimento em três 
grandes blocos, denominados unidades temáticas, 
que são: Matéria e energia; Vida e evolução; e Terra 
e Universo. Elas norteiam a BNCC ao longo de toda 
a Educação Básica e, por isso, consideramos salutar 
manter esse alinhamento no Documento Curricular 
do Rio Grande do Norte.

Matéria e energia
De acordo com a BNCC, o bloco temático Matéria 
e energia contempla o estudo de materiais e suas 
transformações, fontes e tipos de energia utilizados 
na vida em geral, na perspectiva de construir conhe-
cimento sobre a natureza da matéria e os diferen-
tes usos da energia. Dessa maneira, nessa unidade 
estão envolvidos estudos referentes à ocorrência, à 
utilização e ao processamento de recursos naturais 
e energéticos empregados na geração de diferentes 

tipos de energia e na produção e no uso responsá-
vel de materiais diversos. Além disso, na atualidade é 
quase impossível pensar na sobrevivência da huma-
nidade sem os meios de transporte, de comunicação, 
de diagnóstico, de saneamento, de produção de me-
dicamentos e insumos agrícolas, entre tantos outros. 
Por isso, analisar de forma mais aprofundada como 
chegamos a este estado, as relações entre produ-
ção de conhecimento e tecnologia, os efeitos dessa 
dependência e a forma como fazemos uso das tec-
nologias é uma maneira de formar estudantes mais 
críticos acerca de seus próprios comportamentos e 
formas de atuação na sociedade.

No âmbito norte-rio-grandense, isso pode ser verifi -
cado de acordo com a realidade de cada localidade, 
por exemplo, com os diversos materiais utilizados na 
economia: a cerâmica; a carnaúba (Copernicia pruní-
fera), usada na fabricação de cosméticos, ceras indus-
triais e domésticas, graxas, lubrifi cantes, disco, papel 
carbono, entre outras utilidades; o babaçu (Orbyania 
martiana), importante no extrativismo vegetal. Isso 
sem falar nas diversas matrizes energéticas, tais como 
a energia eólica e a solar, produzidas e utilizadas em 
várias regiões litorâneas do nosso estado como fontes 
alternativas e renováveis de produção energética, que 
está em constante expansão no Rio Grande do Norte.
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Vida e evolução
O bloco temático Vida e evolução, por outro lado, 
propõe o estudo de questões relacionadas aos seres 
vivos (incluindo os seres humanos), suas caracterís-
ticas e necessidades, a vida como fenômeno natural 
e social, os elementos essenciais à sua manutenção 
e à compreensão dos processos evolutivos que ge-
ram a diversidade de formas de vida no planeta. São 
estudadas características dos ecossistemas, desta-
cando-se as interações entre os fatores bióticos e 
os abióticos, com ênfase para as interações que os 
seres humanos estabelecem entre si e com o meio 
ambiente. Aborda-se, ainda, a importância da preser-
vação da biodiversidade e como ela se distribui nos 
principais ecossistemas brasileiros. 

Sendo assim, no aspecto ambiental, o Rio Grande do 
Norte é rico em biodiversidade e diferentes ecossis-
temas, possuindo, em determinadas regiões, espaços 
de ensinos não formais relevantes na aprendizagem 
do aluno e, consequentemente, cooperando na cons-
trução do conhecimento a partir do próprio cotidiano. 
Exemplo disso são nossas unidades de conservação 
ambiental (UC), áreas de proteção ambientais (APA) e 
reservas, como: o Parque Estadual das Dunas do Natal 
“Jornalista Luiz Maria Alves”, o Parque Ecológico Pico 
do Cabugi, o Parque Estadual Mata da Pipa, as APAs 

de Bonfi m-Guaraíra, Piquiri-Una, Jenipabu e os recifes 
de corais e a Reserva de Desenvolvimento Sustentável 
Estadual Ponta do Tubarão. Há outras ainda em pro-
cesso de criação, em que são desenvolvidos projetos 
de educação ambiental. Elas contam com uma rica 
fauna e fl ora locais, específi cas de alguns biomas bra-
sileiros, como a Caatinga e a Mata Atlântica, e alguns 
ecossistemas, como o manguezal, a restinga, as du-
nas, as serras e a Mata dos Cocais, além de um grande 
acervo arqueológico, espeleológico e paleontológico, 
como o Lajedo de Soledade (Apodi/RN), as cavernas 
da Bacia Potiguar – abrangendo o município de Felipe 
Guerra – e vários outros. Mais atividades econômicas 
que demandam conhecimento na área de Ciências 
da Natureza, muito presentes em nosso estado, são a 
carcinicultura; a extração de sal marinho (Macau/RN), 
minerais e combustíveis fósseis; a ostreicultura, entre 
outros (IDEMA, 2018). 

Além disso, chama-se a atenção a possíveis ende-
mias e arboviroses, como a dengue, a zika e a chikun-
gunya, que surgem em nosso estado decorrentes da 
falta de políticas públicas, saneamento básico e ado-
ção de medidas profi láticas por parte da população.

Terra e Universo
No bloco Terra e Universo, busca-se a compreensão 



847

CIÊNCIAS DA NATUREZA
Ensino Fundamental

Introdução

de características da Terra, do Sol, da Lua e de outros 
corpos celestes – suas dimensões, composição, loca-
lizações, movimentos e forças que atuam entre eles. 
Ampliam-se experiências de observação do céu, do 
planeta Terra, particularmente das zonas habitadas 
pelo ser humano e demais seres vivos, bem como de 
observação dos principais fenômenos celestes. Além 
disso, ao salientar que a construção dos conheci-
mentos sobre a Terra e o céu se deu de diferentes 
formas em distintas culturas ao longo da história da 
humanidade, explora-se a riqueza envolvida nesses 
conhecimentos, o que permite, entre outras coisas, 
maior valorização de outras formas de conceber o 
mundo, como os conhecimentos próprios dos povos 
indígenas originários.

Além disso, nessa unidade temática são abordadas 
questões relativas a fenômenos naturais como tsu-

namis, terremotos, vulcões e efeito estufa. Apesar 
de pouco frequente em nossa região, o município 
de João Câmara e cidades circunvizinhas já sofreram 
abalos sísmicos; e também alguns habitantes, seja 
no interior, seja na área litorânea, têm outra forma 
de perceber fenômenos físicos como as marés, as 
épocas de estiagem, as colheitas, as chuvas, o uso de 
ervas como medicamentos, sendo importante para 
os alunos perceberem como eles construíram esse 
conhecimento ao longo do tempo, reconhecendo, in-
clusive, o valor do senso comum na produção do co-
nhecimento científi co e relacionando-o aos aspectos 
de seu cotidiano. 

No decorrer do Documento Curricular de Ciências do 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais, as 
três unidades temáticas estão distribuídas em qua-
dros organizados da seguinte maneira:
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 2º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES DOS MATERIAIS; DIVERSIDADE BIOLÓGICA, INTERAÇÕES ENTRE SERES VIVOS, DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS E ANIMAIS, 
AGRICULTURA; LUZ E SOMBRA.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como eram feitas as 
atividades no passado 
sem os eletrodomésticos 
que possuímos em casa?

• Composição dos 
materiais.
• Evolução de 
materiais presentes 
no cotidiano.

(EF02CI01) Identificar de que materiais 
(metais, madeira, vidro etc.) são feitos os 
objetos que fazem parte da vida cotidiana, 
como esses objetos são utilizados e com 
quais materiais eram produzidos no passado.

• Elaborar um levantamento dos objetos que 
os alunos reconhecem e utilizam em seu 
cotidiano, fazendo uso de mecanismos de 
comparação com uma amostra de objetos 
antigos, de maneira a perceberem como tais 
objetos eram no passado.

São questionamentos crítico-reflexivos norteadores da prática 
docente, que servirão como ponto de partida no processo ativo de 
aprendizagem dos estudantes, baseado no ensino investigativo.

Dizem respeito às aprendizagens essenciais esperadas para cada ano. 

Dizem respeito às aprendizagens essenciais esperadas para cada ano. 

São sugestões pedagógicas e metológicas para trabalhar 
e desenvolver as habilidades e seus respectivos objetos

de conhecimento.

PROBLEMATIZAÇÕES HABILIDADES

OBJETIVOS DE CONHECIMENTO

SUGESTÕES DIDÁTICAS
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Ao fi nal de cada etapa de ensino, estarão presentes 
orientações sobre os procedimentos e instrumentos 
de avaliação, que servirão de guia e parâmetro para 
avaliar a progressão da aprendizagem dos estudan-
tes, a fi m de aferir se efetivamente as competências 
e habilidades trabalhadas foram desenvolvidas e in-
corporadas por eles. Poderão ser acrescidas outras 
formas de avaliação, levando em consideração as es-
pecifi cidades de cada local e comunidade escolar.

Busca-se, com isso, apresentar o Documento Cur-
ricular do Rio Grande do Norte na área de Ciências 
da Natureza, com base na BNCC, para o período dos 
Anos Iniciais e Anos Finais do Ensino Fundamental, 
ou seja, do 1º ao 9º ano. Ressalta-se que todas as 
competências e habilidades aqui sugeridas devem 
ser moldadas de acordo com a realidade de cada 
município e progressivamente alcançadas e/ou reto-
madas ao longo da Educação Básica.
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Quadros do organizador curricular

CIÊNCIAS DA NATUREZA – 1º ANO
CONCEITOS ESTRUTURANTES: MATÉRIA-PRIMA, TRANSFORMAÇÕES, PROCESSOS TECNOLÓGICOS; SAÚDE: CUIDADOS COM O CORPO E COM O MEIO, DIVERSIDADE DE 
BIÓTIPOS HUMANO, ALIMENTAÇÃO E NOÇÃO BÁSICA DE TEMPO.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Por que os objetos 
são feitos de materiais 
diferentes?

• Propriedades 
físicas dos 
materiais (dureza, 
maleabilidade, 
textura, entre outras).

(EF01CI01) comparar características de 
diferentes materiais presentes em objetos 
de uso cotidiano, discutindo sua origem, os 
modos como são descartados e como podem 
ser usados de forma mais consciente.

• Confeccionar em uma oficina diferentes 
objetos com recursos naturais, ou mesmo 
objeto com diferentes materiais.
• Oficina de confecção de brinquedos com 
materiais reutilizáveis (garrafas pets, entre 
outros).

• De que são feitos os 
objetos que usamos no 
cotidiano?

• Materiais comuns 
em objetos de uso 
cotidiano.

(EF01CI07RN) Conhecer diferentes 
materiais presentes em objetos de uso 
cotidiano.

• Elaborar um levantamento dos objetos 
que os alunos reconhecem e utilizam em 
seu cotidiano, fazendo uso de mecanismos 
de comparação que levem a procedimentos 
de ordenação e classificação.

• Tudo que vai para a 
lixeira é lixo? 

• Diferentes tipos de 
resíduos produzidos 
no cotidiano.

(EF01CI08RN) Diferenciar os diversos 
materiais de uso cotidiano aos resíduos 
sólidos e líquidos.

• Organizar uma atividade investigativa que 
leve as crianças a reconhecerem no seu 
cotidiano o destino dos objetos descartados, 
discutindo o conceito de lixo (ou de resíduos). 
• Ter acesso por imagens ou vídeos a um lixão 
ou aterro sanitário e problematizar o descarte 
de resíduos.
• Oficina de confecção de objetos com 
resíduos reaproveitados.

• O que fazer com as 
garrafas pets vazias 
e latinhas secas de 
refrigerante?

• Descarte de 
resíduos.

(EF01CI09RN) separar os resíduos a serem 
descartados e reaproveitados.
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: MATÉRIA-PRIMA, TRANSFORMAÇÕES, PROCESSOS TECNOLÓGICOS; SAÚDE: CUIDADOS COM O CORPO E COM O MEIO, DIVERSIDADE DE 
BIÓTIPOS HUMANO, ALIMENTAÇÃO E NOÇÃO BÁSICA DE TEMPO.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Ao se olhar no espelho, 
que partes de seu 
corpo você consegue 
identificar?

• Morfologia e 
fisiologia externa do 
corpo humano.

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar 
graficamente (por meio de desenhos) 
partes do corpo humano e explicar suas 
funções.

• Uso de esquema corporal humano para 
identificar as partes do corpo em grupo.

• Por que temos que 
lavar as mãos antes de 
fazer refeições?

• Prevenção de 
situações de risco à 
saúde associadas à 
higiene pessoal.

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais 
os hábitos de higiene do corpo (lavar as 
mãos antes de comer, escovar os dentes, 
limpar os olhos, nariz e orelhas etc.) são 
necessários para a manutenção da saúde.

• Promover jogos, brincadeiras, 
músicas e teatro em que seja tratado o 
desenvolvimento de hábitos saudáveis. 

• Por que devemos 
respeitar e entender a 
diversidade humana 
como um bem coletivo?

• Diversidade 
humana (biótipos).

(EF01CI04) Comparar características 
físicas entre os colegas, reconhecendo a 
diversidade e a importância da valorização, 
do acolhimento e do respeito às diferenças.

• Organizar visitas a instituições de 
acolhimento a idosos, deficientes e 
orfanatos. 
• Construção de painel com imagens de 
diferentes pessoas.

• O que são alimentos in 
natura e processados?

• Tipos de alimentos. (EF01CI10RN) Reconhecer os tipos de 
alimentos naturais e industrializados. 

• Organizar uma feira escolar com 
alimentos in natura da região e outros 
alimentos processados.
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: MATÉRIA-PRIMA, TRANSFORMAÇÕES, PROCESSOS TECNOLÓGICOS; SAÚDE: CUIDADOS COM O CORPO E COM O MEIO, DIVERSIDADE DE 
BIÓTIPOS HUMANO, ALIMENTAÇÃO E NOÇÃO BÁSICA DE TEMPO.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• É possível identificar o 
período do dia a partir 
de observações de 
eventos ambientais? 

• Noções de tempo. (EF01CI05) Identificar e nomear diferentes 
escalas de tempo: os períodos diários 
(manhã, tarde, noite) e a sucessão dos dias, 
semanas, meses e anos.

• Mapear em um quadro na sala a rotina 
dos estudantes através das atividades 
cotidianas/semanais, incluindo aquelas 
promotoras de saúde.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF01MA17), (EF01MA18), da Matemática; 
e (EF01GE05), da Geografia, voltadas a 
identificar e nomear diferentes escalas 
de tempo em referência aos ritmos da 
natureza.

• Por que dormimos 
normalmente à noite?

• Ritmo biológico 
(ritmo circadiano).

(EF01CI06) Selecionar exemplos de como a 
sucessão de dias e noites orienta o ritmo 
de atividades diárias de seres humanos e 
de outros seres vivos.

• Estruturar uma agenda com as atividades 
e atribuições cotidianas da escola e 
de casa. Orientar a organização dos 
momentos para a realização de tarefas, o 
lazer e o descanso.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 2º ANO
CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES DOS MATERIAIS; DIVERSIDADE BIOLÓGICA, INTERAÇÕES ENTRE SERES VIVOS, DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS E ANIMAIS, 
AGRICULTURA; LUZ E SOMBRA.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como eram feitas 
as atividades no 
passado sem os 
eletrodomésticos que 
possuímos em casa?

• Composição dos 
materiais.
• Evolução de 
materiais presentes 
no cotidiano.

(EF02CI01) Identificar de que materiais 
(metais, madeira, vidro etc.) são feitos 
os objetos que fazem parte da vida 
cotidiana, como esses objetos são 
utilizados e com quais materiais eram 
produzidos no passado.

• Elaborar um levantamento dos objetos que os 
alunos reconhecem e utilizam em seu cotidiano, 
fazendo uso de mecanismos de comparação com 
uma amostra de objetos antigos, de maneira a 
perceberem como tais objetos eram no passado.
• Realizar uma exposição de objetos feitos a partir 
de diferentes materiais (metais, madeira, vidro 
etc.).

• Por que existem 
panelas e copos com 
diferentes materiais?

• Propriedades dos 
materiais presentes 
no cotidiano.

(EF02CI02) Propor o uso de diferentes 
materiais para a construção de 
objetos de uso cotidiano, tendo em 
vista algumas propriedades desses 
materiais (flexibilidade, dureza, 
transparência etc.).

• Confeccionar uma oficina de teste das 
propriedades das matérias presentes no cotidiano 
dos discentes para compreender seu uso.

• Estamos seguros em 
casa? Quais os riscos 
que corremos? 

• Prevenção de 
acidentes domésticos.

(EF02CI03) Discutir os cuidados 
necessários à prevenção de acidentes 
domésticos (objetos cortantes e 
inflamáveis, eletricidade, produtos de 
limpeza e medicamentos etc.).

• Elaborar um painel com os alunos trazendo 
imagens de situações de risco no ambiente 
doméstico e escolar.



854

CIÊNCIAS DA NATUREZA
Ensino Fundamental
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES DOS MATERIAIS; DIVERSIDADE BIOLÓGICA, INTERAÇÕES ENTRE SERES VIVOS, DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS E ANIMAIS, 
AGRICULTURA; LUZ E SOMBRA.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Os animais são todos 
iguais? E as plantas?

• Características 
morfológicas 
dos vegetais e 
animais presentes 
no cotidiano dos 
discentes.
• Habitat dos animais 
e plantas presentes 
no cotidiano dos 
discentes.

(EF02CI04) Descrever características de 
plantas e animais (tamanho, forma, cor, 
fase da vida, local onde se desenvolvem 
etc.) que fazem parte de seu cotidiano e 
relacioná-las ao ambiente em que eles 
vivem.

• Realizar uma aula de campo ao redor 
da escola com o registro fotográfico 
de plantas e animais observados para 
comparar suas características.
• Propor aos estudantes a produção de 
desenhos de animais e plantas que eles 
possam ter em casa para posteriormente 
realizar atividades de socialização na 
escola.
• Propor aos estudantes que produzam 
listas, gráficos, tabelas.

• As plantas precisam de sol 
para sobreviver? E por que 
existem plantas que morrem 
quando são expostas ao sol 
durante o dia todo?

• Fotossíntese e 
produção de energia 
por vegetais. 

(EF02CI05) Investigar a importância da 
água e da luz para a manutenção da vida 
de plantas em geral.

• Organizar um experimento com vegetais 
em situação de exposição ao sol durante o 
dia todo ou parte dele.

• Os vegetais são todos 
iguais?

• Morfologia vegetal. (EF02CI06) Identificar as principais partes 
de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e 
frutos) e a função desempenhada por cada 
uma delas, e analisar as relações entre 
as plantas, o ambiente e os demais seres 
vivos.

• Realizar visita ao mercado buscando 
que os estudantes identifiquem partes 
diferentes dos vegetais na seção de frutas 
e verduras.
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES DOS MATERIAIS; DIVERSIDADE BIOLÓGICA, INTERAÇÕES ENTRE SERES VIVOS, DESENVOLVIMENTO DE PLANTAS E ANIMAIS, 
AGRICULTURA; LUZ E SOMBRA.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• É possível identificar o 
período do dia a partir 
de observações da 
posição do Sol? 

• Movimento do Sol 
no céu.

(EF02CI07) Descrever as posições do Sol 
em diversos horários do dia e associá-las 
ao tamanho da sombra projetada.

• Organizar um relógio solar na escola a 
partir de objetos de fácil acesso e observar 
o movimento do Sol e da sombra formada 
durante alguns dias.
• Propor experiências em sala que 
envolvam o movimento da Terra.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF02MA19), da Matemática; e (EF02HI07), 
da História, associadas à observação e à 
medição da passagem do tempo.

• O que poderia 
acontecer com o ovo ao 
ser quebrado em um 
asfalto ou em um pedaço 
de papel expostos à 
mesma radiação solar 
ao meio-
-dia?

• O Sol como fonte de 
luz e calor.

(EF02CI08) Comparar o efeito da radiação 
solar (aquecimento e reflexão) em 
diferentes tipos de superfície (água, areia, 
solo, superfícies escura, clara e metálica 
etc.).

• Propor uma atividade de observação e 
análise do comportamento de absorção de 
radiação solar por objetos diferentes.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 3º ANO
CONCEITOS ESTRUTURANTES: SOM, LUZ E SEUS EFEITOS SOBRE OS OBJETOS; SAÚDE AUDITIVA E VISUAL, DIVERSIDADE BIOLÓGICA, SOLO; 
CORPOS CELESTES E PLANETA TERRA.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• É possível criar músicas 
e ritmos a partir de sons 
produzidos por objetos 
do cotidiano?
• O que diferencia o 
som dos instrumentos 
musicais?

• Produção sonora.
• Propriedades do 
som (intensidade, 
timbre, ritmo, eco...).
• Propagação do som 
em meios diferentes.

(EF03CI01) Produzir diferentes sons a 
partir da vibração de variados objetos e 
identificar variáveis que influem nesse 
fenômeno.

• Vivência sobre como os deficientes 
auditivos percebem o som, se comunicam e o 
funcionamento de aparelhos auditivos.
• Oficina de produção e uso de diferentes 
instrumentos musicais a fim de distinguir os 
diferentes sons e timbres. 
• Explorar canções populares que tenham 
ritmos e letras associados com as temáticas 
trabalhadas, de maneira que os estudantes as 
reproduzam cantando e acompanhando com os 
instrumentos produzidos.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades (EF15AR14) 
e (EF15AR15), da Arte, associadas à produção 
de sons a partir da exploração de objetos 
convencionais e não convencionais.
• Experimento com diversos objetos para 
analisar a propagação da luz.
• Oficina de projeção de luz monocromática em 
superfícies e objetos de cores diferentes.
• Escrever história em quadrinhos (HQ) usando a 
criatividade sobre as dificuldades de deficientes 
visuais e auditivos na sociedade atual.
• Propor situações com condições de 
luminosidade alterada e com exposição sonora 
em diversos níveis.

• Como podemos alterar 
as cores dos objetos 
modificando a luz que os 
ilumina?
• Como podemos ver as 
estrelas mais de perto? E 
as formigas?
• Como o arco-íris é 
formado? E as sombras?

• Luz.
• Fontes de luz.
• Propriedades da 
propagação da luz.
• Lentes.

(EF03CI02) Experimentar e relatar o que 
ocorre com a passagem da luz através 
de objetos transparentes (copos, janelas 
de vidro, lentes, prismas, água etc.), no 
contato com superfícies polidas (espelhos) 
e na intersecção com objetos opacos 
(paredes, pratos, pessoas e outros objetos 
de uso cotidiano).

• Exposição a volumes altos 
de som  faz   mal para a 
saúde?
• Por que quando olhamos 
diretamente para o Sol 
sentimos desconforto visual?

• Saúde auditiva e 
visual.

(EF03CI03) Discutir hábitos necessários 
para a manutenção da saúde auditiva 
e visual considerando as condições do 
ambiente em termos de som e luz.
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 3º ano

CONCEITOS ESTRUTURANTES: SOM, LUZ E SEUS EFEITOS SOBRE OS OBJETOS; SAÚDE AUDITIVA E VISUAL, DIVERSIDADE BIOLÓGICA, SOLO; CORPOS CELESTES E PLANETA TERRA.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Os animais podem 
sobreviver em qualquer 
lugar?

• Nicho ecológico e 
habitat dos seres 
vivos presentes em 
sua região.

(EF03CI04) Identificar características sobre 
o modo de vida (o que comem, como 
se reproduzem, como se deslocam etc.) 
dos animais mais comuns no ambiente 
próximo.

• Formar um catálogo de fotos de animais 
mais comuns na região identificando onde 
moram e seu modo de vida.
• Trabalhar com textos da literatura, como 
as fábulas.
• Confeccionar tabelas e gráficos 
envolvendo a coleta de dados de uma 
pesquisa proposta pelo professor.

• Os seus pais e avós já 
foram bebês?

• Ciclo de vida dos 
animais.

(EF03CI05) Descrever e comunicar 
as alterações que ocorrem desde o 
nascimento em animais de diferentes 
meios terrestres ou aquáticos, inclusive o 
homem.

• Construção de TV de caixa de papelão, 
para apresentar imagens comparando 
os processos de transformações dos 
diferentes animais ao longo da vida, 
inclusive o homem. 
• Compartilhar fotos pessoais de diversos 
momentos, desde o nascimento até o 
tempo atual.
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 3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Os animais de 
estimação são todos 
iguais?

• Morfologia externa 
de animais.

(EF03CI06) Comparar alguns animais 
e organizar grupos com base em 
características externas comuns (presença 
de penas, pelos, escamas, bico, garras, 
antenas, patas etc.).

• Construção de painel a partir de fotos de 
animais de estimação dos discentes ou de 
recortes de revistas.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF03LP24), (EF03LP25), (EF03LP26) 
e (EF35LP20), da Língua Portuguesa; 
(EF03MA26), (EF03MA27) e (EF03MA28), 
da Matemática; (EF03HI03), da História; 
(EF03GE01), da Geografia; e (EF03CI09), 
da própria Ciência, associadas à coleta, 
à leitura, à comparação e à interpretação 
de dados com o apoio de recursos 
multissemióticos (listas, tabelas, 
ilustrações, gráficos).

• Do que as plantas 
precisam para crescer?
• Quem depende das 
plantas na natureza?
• Quais são as plantas mais 
comuns em sua região? 
Como elas são cultivadas?

• Tipos de plantas. (EF03CI11RN) Identificar e diferenciar tipos 
de plantas comuns na sua comunidade 
local.

• Organizar um lanche coletivo com 
diferentes partes de plantas, em que os 
estudantes apresentem as partes e sua 
origem, funções e usos.
• Coletar partes de plantas comuns em 
sua região e identificá-las, para posterior 
socialização. 

• É possível agricultura 
sem água?

 

• Crescimento e 
reprodução das 
plantas.

(EF03CI12RN) Observar e relatar a 
germinação das plantas e as mudanças 
que ocorrem em seu crescimento.

• Propor situações investigativas a fim de 
verificar a importância da água, do solo e 
da luz para a manutenção das plantas.
• Realizar plantio de sementes e verificar o 
crescimento.



859

CIÊNCIAS DA NATUREZA
Ensino Fundamental

 3º ano

CONCEITOS ESTRUTURANTES: SOM, LUZ E SEUS EFEITOS SOBRE OS OBJETOS; SAÚDE AUDITIVA E VISUAL, DIVERSIDADE BIOLÓGICA, SOLO; CORPOS CELESTES E PLANETA TERRA.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Onde as cidades e as 
pessoas se localizam no 
planeta Terra?

• Características da 
Terra.

(EF03CI07) Identificar características 
da Terra (como seu formato esférico, a 
presença de água, solo etc.), com base na 
observação, manipulação e comparação 
de diferentes formas de representação do 
planeta (mapas, globos, fotografias etc.).

• Construir maquetes representando as 
diferentes formas de estudar o planeta 
Terra (globo, mapas...).
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF03MA19), da Matemática; (EF03HI09), 
da História; (EF03GE06) e (EF03GE07), 
da Geografia, associadas à compreensão 
da linguagem cartográfica, inclusive para 
representação do planeta Terra.

• Quais fatores estão 
envolvidos na sucessão 
dos dias e das noites? 

• Escala de tempo.
• Corpos celestes.

(EF03CI08) Observar, identificar e registrar 
os períodos diários (dia e/ou noite) em 
que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas 
estão visíveis no céu.

• Criar álbum de desenhos com registros 
sucessivos do céu em diferentes horários, 
identificando os corpos celestes.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF03MA17) e (EF03MA22), da Matemática, 
relacionadas à observação, à medição e ao 
registro da passagem do tempo.
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 3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O solo ao redor de 
toda a escola possui as 
mesmas características? 

• Características do 
solo.
• Tipos de solos.

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras 
de solo do entorno da escola com base em 
características como cor, textura, cheiro, 
tamanho das partículas, permeabilidade 
etc.

• Coletar amostras de diferentes tipos de 
solo e comparar suas características.
• Experimento simulando a filtração da 
água da chuva no solo para comparar a 
permeabilidade dos diferentes tipos de 
solos.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF03LP24), (EF03LP25), (EF03LP26) 
e (EF35LP20), da Língua Portuguesa; 
(EF03MA26), (EF03MA27) e (EF03MA28), 
da Matemática; (EF03HI03), da História; 
(EF03GE01), da Geografia; e (EF03CI06), 
da própria Ciência, associadas à coleta, 
à leitura, à comparação e à interpretação 
de dados com o apoio de recursos 
multissemióticos (listas, tabelas, 
ilustrações, gráficos).

• Por que em alguns 
solos as plantas não se 
desenvolvem bem?

• Uso dos diferentes 
tipos de solo.

(EF03CI10) Identificar os diferentes 
usos do solo (plantação e extração de 
materiais, dentre outras possibilidades), 
reconhecendo a importância do solo para a 
agricultura e para a vida.

• Plantar em garrafas pets com solos 
diferentes o mesmo tipo de vegetal e 
observar seu crescimento.
• Assistir a documentários ou curtas-
metragens sobre a importância do solo 
para a vida.
• Visita a espaços não formais de ensino 
(locais de extração de minérios, Museu do 
Minério/IFRN).
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 4º ano

CIÊNCIAS DA NATUREZA – 4º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MISTURAS, TEMPERATURA, ENERGIA, CALOR; PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, CADEIAS ALIMENTARES; MICRORGANISMOS, DOENÇAS 
INFECCIOSAS; LUZ E SOMBRA; PONTOS CARDEAIS, CALENDÁRIO LUNAR E ROTAÇÃO DA TERRA.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que acontece 
quando misturamos as 
coisas? Será que tudo se 
mistura?

• Misturas do dia a 
dia.
• Propriedades físicas 
observáveis.

(EF04CI01) Identificar misturas na vida 
diária, com base em suas propriedades 
físicas observáveis, reconhecendo sua 
composição.

• Realizar uma atividade prática utilizando 
diversos ingredientes (substâncias) a fim de 
que os alunos possam por meio dos sentidos, 
identificar propriedades físicas como: cor, 
textura, sabor, odor, estados físicos da 
matéria (sólido, líquido, gasoso).
• Atividade investigativa utilizando exemplos 
de misturas com diversas substâncias (água 
e óleo, água e sal, arroz e feijão, água e 
serragem, entre outros), a fim de constatar 
quais se misturam totalmente e quais não.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com a habilidade (EF04MA20), 
da Matemática, que pode associar-se à 
medição da massa das misturas e de seus 
componentes decompostos.

• De onde vem a gota de 
água da chuva?
• Como se produz sal no 
Rio Grande do Norte?

• Transformações 
reversíveis e não 
reversíveis.
• Estados físicos 
da matéria (sólido, 
líquido e gasoso).

(EF04CI12RN) Identificar evidências 
de transformações reversíveis e não 
reversíveis.

• Montar uma aula expositiva dialógica 
com o uso de recursos audiovisuais e 
midiáticos contendo diversos exemplos de 
transformações reversíveis e não reversíveis. 
• Produzir uma maquete de uma salina ou 
fazer uma visita à Macau (RN).
• Observar as mudanças de estados físicos da 
água (sólido, líquido, gasoso) utilizando cubos 
de gelo para identificar as transformações 
reversíveis. 
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 4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Todas as coisas esfriam 
e esquentam da mesma 
forma?

• Transformações 
físicas de materiais 
comuns no dia a dia.

(EF04CI02) Testar e relatar transformações 
nos materiais do dia a dia quando 
expostos a diferentes condições 
(aquecimento, resfriamento, luz e 
umidade).

• Estudo dirigido em que os alunos 
deverão pesquisar características 
de transformações reversíveis e não 
reversíveis e relacioná-las a situações de 
seu dia a dia.
• Atividade experimental de observação 
das características de sementes expostas a 
diferentes condições de luz e umidade.
• Visitar comunidades/empresas locais que 
trabalhem com fabricação de cerâmica, 
artesanato de barro, fabricação de 
alimentos, entre outros.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF04MA23), da Matemática, associada 
à observação e registro de mudanças de 
temperatura.

• Por que a roupa seca 
no varal?
• Você sabe o que 
acontece com o ovo ao 
ser cozido?

• Mudanças de 
estados físicos da 
matéria (sólido, 
líquido e gasoso).
• Temperatura.
• Energia térmica.
• Calor.

(EF04CI03) Concluir que algumas 
mudanças causadas por aquecimento 
ou resfriamento são reversíveis (como 
as mudanças de estado físico da água) e 
outras não (como o cozimento do ovo, a 
queima do papel etc.).

• O uso de um jogo de tabuleiro com 
situações cotidianas sobre mudanças 
causadas por aquecimento e resfriamento, 
no qual o avanço se dará a partir das 
habilidades adquiridas sobre a temática.
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 4º ano

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MISTURAS, TEMPERATURA, ENERGIA, CALOR; PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, CADEIAS ALIMENTARES; MICRORGANISMOS, DOENÇAS 
INFECCIOSAS; LUZ E SOMBRA; PONTOS CARDEAIS, CALENDÁRIO LUNAR E ROTAÇÃO DA TERRA.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que faz a plantinha 
crescer?
• Qual a importância do 
Sol na manutenção da 
vida?
• Existe diferença entre 
a forma de cada ser vivo 
(plantas, animais) se 
alimentar?

• Cadeias 
alimentares.
• Transferência e 
transformação de 
energia e matéria nas 
cadeias alimentares.

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias 
alimentares simples, reconhecendo a 
posição ocupada pelos seres vivos nessas 
cadeias e o papel do Sol como fonte 
primária de energia na produção de 
alimentos.

• Roda de conversa sobre o fluxo de 
matéria e energia nos diferentes níveis 
tróficos após a exibição de um trecho do 
episódio: 

• Novos alimentos para Chompy 
(temporada 1, episódio 5 ). Splash e 
Bubbles [Seriado.] Direção de: Bret 
Nelson. Netflix, 2016.

• Confeccionar cadeias alimentares por 
meio de desenhos/recorte e colagem de 
seres vivos nos diferentes níveis tróficos 
pertencentes à biodiversidade local.
• Propor a criação de jogos envolvendo 
cadeias alimentares construídas pelos 
alunos com base na diversidade biológica 
local.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como você diferencia 
um ser vivo de uma 
pedra?

• Fatores bióticos e 
abióticos.
• Características 
comuns à maioria 
dos seres vivos 
(estrutura celular, 
reprodução, nutrição, 
crescimento e 
adaptação, ciclo 
vital).

(EF04CI13RN) Diferenciar os componentes 
vivos dos não vivos a partir de suas 
características comuns.

• Trilha ecológica interpretativa em 
parques e reservas ecológicas. Selecionar 
previamente os aspectos relacionados 
às características dos fatores bióticos e 
como estes se relacionam com os fatores 
abióticos em equilíbrio dinâmico. 
• Confeccionar cartazes contendo 
figuras dos componentes vivos e não 
vivos explicando como esses fatores se 
relacionam entre si.
• Selecionar vídeos que mostrem diferentes 
tipos de animais e seu habitat e propor 
discussão sobre as características 
divergentes entre os animais quanto às 
espécies, ao tamanho, à alimentação e à 
relação com outros seres.

• De onde vem a energia 
que utilizamos para 
viver?

• Ciclo da matéria.
• Fluxo de energia.

(EF04CI05) Descrever e destacar 
semelhanças e diferenças entre o ciclo 
da matéria e o fluxo de energia entre os 
componentes vivos e não vivos de um 
ecossistema.

• Construir esquemas comparativos que 
indiquem o fluxo de matéria e energia 
nos diferentes níveis tróficos e entre os 
componentes não vivos.

• Que processo é esse 
que faz os alimentos 
apodrecerem?

• Microrganismos.
• Decomposição.
• Importância 
ecológica da 
decomposição.

(EF04CI06) Relacionar a participação 
de fungos e bactérias no processo 
de decomposição, reconhecendo a 
importância ambiental desse processo.

• Propor um estudo de observação 
comparativa da decomposição de 
alimentos orgânicos.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que faz a massa do 
pão crescer?

• Fermentação.
• Combustíveis 
fósseis.

(EF04CI07) Verificar a participação de 
microrganismos na produção de alimentos, 
combustíveis, medicamentos, entre outros.

• Oficina de culinária para demonstrar 
a importância de microrganismos na 
produção de alimentos (pão, iogurte etc.).
• Trabalhar de maneira interdisciplinar com 
Língua Portuguesa (gênero textual receita).

• Por que ficamos 
gripados?

• Propagação 
de doenças 
infectocontagiosas.

(EF04CI14RN) Identificar características das 
doenças infectocontagiosas.

• Construir pequenos textos (ou 
HQs) informativos sobre doenças 
infectocontagiosas de importância local.

• Qual a importância de 
se lavar as mãos?

• Propagação 
de doenças 
infectocontagiosas.
• Prevenção e 
profilaxia de doenças 
associadas a 
microrganismos.

(EF04CI08) Propor, a partir do 
conhecimento das formas de transmissão 
de alguns microrganismos (vírus, bactérias 
e protozoários), atitudes e medidas 
adequadas para prevenção de doenças a 
eles associadas.

• Construir pequenos textos (ou 
HQs) informativos sobre doenças 
infectocontagiosas de importância local.
• Propor a construção de um quadro de 
doenças causadas pelos microrganismos.
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 4º ano

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MISTURAS, TEMPERATURA, ENERGIA, CALOR; PRODUÇÃO DE ALIMENTOS, CADEIAS ALIMENTARES; MICRORGANISMOS, DOENÇAS 
INFECCIOSAS; LUZ E SOMBRA; PONTOS CARDEAIS, CALENDÁRIO LUNAR E ROTAÇÃO DA TERRA.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como é possível utilizar 
a sombra dos objetos 
para se localizar? 

• Pontos cardeais. (EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, 
com base no registro de diferentes 
posições relativas do Sol e da sombra de 
uma vara (gnômon).

• Propor uma atividade prática ao ar livre 
em que os alunos possam identificar os 
pontos cardeais por meio do uso de uma 
vara (gnômon). O estudante poderá utilizar 
também o próprio corpo como referencial.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF04MA20), da Matemática; (EF04GE09) 
e (EF04GE10), da Geografia; e (EF04CI10), 
da própria Ciência, que podem associar-se 
entre si para a compreensão dos pontos 
cardeais a partir da observação das 
projeções de sombra feitas pelo Sol.

• Como as pessoas se 
localizavam antes do 
GPS?

• Instrumento de 
navegação (bússola).

(EF04CI10) Comparar as indicações dos 
pontos cardeais resultantes da observação 
das sombras de uma vara (gnômon) com 
aquelas obtidas por meio de uma bússola.

• Propor situações-problema que necessitem 
dos pontos cardeais resultantes da observação 
das sombras de uma vara e, por conseguinte, 
da bússola e de posterior comparação entre os 
dados obtidos entre os dois instrumentos. 
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com as habilidades 
(EF04MA20), da Matemática; (EF04GE09) e 
(EF04GE10), da Geografia; e (EF04CI09), da 
própria Ciência, que podem associar-se entre 
si para a compreensão dos pontos cardeais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Será que a Lua 
influencia o movimento 
das marés? 
• Por que o pescador e 
o agricultor precisam 
conhecer o ciclo lunar 
para seu exercício 
profissional?
• Como diferentes 
pessoas e povos 
compreendem o céu e 
a Lua? 
• Como diferentes povos 
marcavam o tempo?

• Calendários nas 
diferentes culturas.
• Fenômenos cíclicos 
e cultura.

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos 
da Lua e da Terra a períodos regulares e ao 
uso desse conhecimento para a construção 
de calendários em diferentes culturas.

• Estudar relatos populares e de outras 
culturas sobre o céu e seu significado para 
as pessoas.
• Observar a Lua durante um mês e 
associar os movimentos cíclicos.
• Estudo de caso: entrevistar pessoas 
que trabalhem com agricultura ou pesca 
para saber como o conhecimento popular 
acerca dos movimentos cíclicos da Lua 
e da Terra influenciam as atividades de 
subsistência.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 5º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES FÍSICAS DOS MATERIAIS, EQUILÍBRIO TÉRMICO, CICLO HIDROLÓGICO, RECURSOS NATURAIS; NUTRIÇÃO, CORPO HUMANO, 
POLUIÇÃO, SUSTENTABILIDADE; CORPOS CELESTES, MOVIMENTOS DA TERRA, FASES LUNARES, INSTRUMENTOS ÓPTICOS.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como os pássaros 
estabelecem o 
movimento de migração?
• É possível se deitar 
sobre o Mar Morto sem 
afundar?
• Que materiais a água 
dissolve?

• Propriedades físicas 
dos materiais.
• Forças 
geomagnéticas.
• Condutibilidade 
(materiais condutores 
e isolantes térmicos 
e elétricos).
• Solubilidade 
(solventes e solutos).

(EF05CI01) Explorar fenômenos que 
evidenciem propriedades físicas 
dos materiais – como densidade, 
condutibilidade térmica e elétrica, 
respostas a forças magnéticas, 
solubilidade, respostas a forças mecânicas 
(dureza, elasticidade etc.), entre outras.

• Propor situações experimentais nas 
quais os estudantes possam explorar 
as propriedades dos materiais como 
densidade, condutibilidade térmica e 
elétrica, respostas a forças magnéticas, 
solubilidade, respostas a forças mecânicas 
(dureza, elasticidade etc.), entre outras.

• De onde a água brota? • Ciclo hidrológico.
• Clima.
• Reservatórios de 
água no planeta.
• Equilíbrio térmico. 

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre 
as mudanças de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e analisar suas 
implicações na agricultura, no clima, na 
geração de energia elétrica, no provimento 
de água potável e no equilíbrio dos 
ecossistemas regionais (ou locais).

• Construir maquetes representando bacias 
hidrográficas regionais e a relação com a 
cobertura vegetal. 
• Visitar uma nascente e um rio ou córrego 
da região para estudar o impacto das 
atividades humanas sobre eles. 
• Propor aos alunos a construção de 
simulações para o ciclo hidrológico e 
produtos midiáticos (vídeos, infográficos, 
podcast) para difundir hábitos que 
contribuam para a conservação dos 
recursos naturais. 
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 5º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como surgiram os 
desertos? 

• Evapotranspiração.
• Evaporação.
• Assoreamento. 
• Poluição (solo, água 
e ar).

(EF05CI03) Selecionar argumentos que 
justifiquem a importância da cobertura 
vegetal para a manutenção do ciclo da 
água, a conservação dos solos, dos cursos 
de água e da qualidade do ar atmosférico.

• Analisar programas de combate à seca 
quanto a sua eficácia e pertinência. 
• Analisar por período curto de tempo o 
comportamento de vegetais típicos da região 
do semiárido e da Mata Atlântica, além da 
irrigação diária.
• Propor mostra científica abordando a 
temática da água e sua importância histórica, 
social e econômica para as civilizações ao 
longo dos séculos e atualmente.
• Realizar aulas de campo em lugares em que 
se constatem processos de desertificação em 
decorrência da poluição, de queimadas e do 
desmatamento.

• Como podemos reduzir 
a exploração de recursos 
naturais?

• Sustentabilidade. (EF05CI04) Identificar os principais usos da 
água e de outros materiais nas atividades 
cotidianas para discutir e propor formas 
sustentáveis de utilização desses recursos.

• Compor um mural de possíveis situações 
de desperdício de água nas residências e 
no ambiente escolar. 

• Os resíduos produzidos 
em nossa residência 
podem ser reciclados?

• Reciclagem.
• Reutilização.
• Consumo 
consciente.

(EF05CI05) Construir propostas coletivas 
para um consumo mais consciente e criar 
soluções tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou reciclagem de 
materiais consumidos na escola e/ou na 
vida cotidiana.

• Compor um mural de possíveis materiais 
que possam ser reciclados e reutilizados.
• Criar um mapa de pegada ambiental na 
comunidade.
• Realizar oficinas com materiais reutilizáveis.
• Há, aqui, oportunidade para o trabalho 
interdisciplinar com a habilidade (EF05GE11), 
da Geografia, associada à criação de soluções 
para problemas ambientais próximos à vida 
cotidiana do aluno.
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES FÍSICAS DOS MATERIAIS, EQUILÍBRIO TÉRMICO, CICLO HIDROLÓGICO, RECURSOS NATURAIS; NUTRIÇÃO, CORPO HUMANO, 
POLUIÇÃO, SUSTENTABILIDADE; CORPOS CELESTES, MOVIMENTOS DA TERRA, FASES LUNARES, INSTRUMENTOS ÓPTICOS.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Quem controla o que 
comemos?

• Morfologia e 
fisiologia do sistema 
digestório.
• Morfologia e 
fisiologia do sistema 
respiratório.
• Nutrição do 
organismo.

(EF05CI06) Selecionar argumentos 
que justifiquem por que os sistemas 
digestório e respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo processo de nutrição 
do organismo, com base na identificação 
das funções desses sistemas.

• Uso de esquema corporal humano para 
identificar as partes do corpo e suas 
funções.
• Vídeo educativo que trabalhe a interação 
entre os sistemas digestório, respiratório e 
cardiovascular.

• Quais as relações entre 
o intestino, o sangue, os 
rins e os pulmões?

• Fisiologia do 
sistema circulatório.
• Integração entre os 
sistemas digestório, 
respiratório, excretor 
e circulatório.

(EF05CI07) Justificar a relação entre o 
funcionamento do sistema circulatório, a 
distribuição dos nutrientes pelo organismo 
e a eliminação dos resíduos produzidos.

• Construção de modelo humano com uso 
de material reutilizado para simular o 
funcionamento dos sistemas integrados.



871

CIÊNCIAS DA NATUREZA
Ensino Fundamental

 5º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como o alimento que 
ingerimos nos fornece 
energia?

• Tipos de alimentos.
• Composição 
energética de 
alimentos.
• Gasto energético em 
diferentes atividades.

(EF05CI08) Organizar um cardápio 
equilibrado com base nas características 
dos grupos alimentares (nutrientes e 
calorias) e nas necessidades individuais 
(atividades realizadas, idade, sexo 
etc.) para a manutenção da saúde do 
organismo.

• Organizar uma mostra com cardápio 
equilibrado e elaborado pelos estudantes. 
• Propor uma coleta de dados sobre 
o consumo energético dos alunos no 
decorrer de uma semana.
• Propor uma investigação comparativa 
entre alimentos in natura e alimentos 
processados. 
• Propor aos estudantes que construam 
sua própria pirâmide alimentar mediante 
a composição energética dos alimentos 
ingeridos no período de um dia.
• Ofertar oficinas de reaproveitamento de 
alimentos.

• O que podemos dizer 
da expressão: “O que 
não mata engorda”?

• Hábitos alimentares.
• Distúrbios 
alimentares.
• Atividade física.

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de 
distúrbios nutricionais (como obesidade, 
subnutrição etc.) entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus hábitos (tipos e 
quantidade de alimento ingerido, prática 
de atividade física etc.).

• Promover debates com os alunos acerca 
dos hábitos alimentares das pessoas, além 
da influência da cultura, da mídia e da 
indústria de alimentos na configuração 
desses hábitos. 
• Estabelecer atividade de análise 
biométrica dos alunos e propor exercícios 
físicos, em uma relação do componente 
curricular Ciências com o de Educação 
Física.
• Estruturar painel comparativo entre gasto 
energético de diferentes atividades e 
quantidade calórica dos alimentos.
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 5º ano

CONCEITOS ESTRUTURANTES: PROPRIEDADES FÍSICAS DOS MATERIAIS, EQUILÍBRIO TÉRMICO, CICLO HIDROLÓGICO, RECURSOS NATURAIS; NUTRIÇÃO, CORPO HUMANO, 
POLUIÇÃO, SUSTENTABILIDADE; CORPOS CELESTES, MOVIMENTOS DA TERRA, FASES LUNARES, INSTRUMENTOS ÓPTICOS.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Por qual motivo os 
primeiros marinheiros 
utilizavam as estrelas 
para navegação?

• Constelações e mapas 
celestes. 
• Representações de 
constelações de acordo 
com a cultura local.

(EF05CI10) Identificar algumas constelações 
no céu, com o apoio de recursos (como mapas 
celestes e aplicativos digitais, entre outros), e 
os períodos do ano em que elas são visíveis 
no início da noite.

• Propor o uso de aplicativos para 
visualizações do céu da região em 
diferentes momentos históricos e a 
comparação delas com o céu atual.

• Por que somente 
durante um período do 
ano algumas plantas 
apresentam flor? 

• Movimento de rotação 
e translação da Terra.
• Influência do 
movimento da Terra e 
dos astros nos eventos 
biológicos.

(EF05CI11) Associar o movimento diário 
do Sol e das demais estrelas no céu ao 
movimento de rotação da Terra.

• Construir um relógio solar dentro da 
escola.

• Por que a Lua é 
visualizada no decorrer 
do mês com diferentes 
formas?

• Periodicidade das 
fases da Lua.
• Calendário com base 
na periodicidade lunar.

(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das 
fases da Lua, com base na observação e no 
registro das formas aparentes da Lua no céu 
ao longo de, pelo menos, dois meses.

• Realizar registros fotográficos durante um 
mês do comportamento da Lua e organizar 
uma amostra para discussão em sala do 
produto final.

• Os instrumentos 
ópticos são importantes 
em quais situações do 
cotidiano?

• Instrumentos 
ópticos.
• Aumento de foco e 
tamanho de objetos.

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos 
para observação a distância (luneta, 
periscópio etc.), para observação ampliada de 
objetos (lupas, microscópios) ou para registro 
de imagens (máquinas fotográficas) e discutir 
usos sociais desses dispositivos.

• Realizar pesquisa em plataformas 
de apoio à divulgação científica para 
estruturar um dispositivo de observação 
de astros.
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 Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

• Avaliar os conceitos e objetos de conhecimento utilizados na produção textual e artística.
• Avaliar a presença dos conceitos das unidades temáticas na produção de desenhos.
• Avaliar a partir de jogos didáticos (jogos de pergunta e resposta, quiz...).
• Avaliar os objetos de conhecimento por meio de atividades individuais e coletivas escritas.
•  Avaliar por meio de resolução de situações-problema relacionadas ao cotidiano e aos objetos de conhecimento trabalhados nas unidades 

temáticas.
•  Avaliar a partir de aplicativos didáticos do componente curricular.
•  Avaliar por meio de observação das expressões orais das habilidades de identificar, relacionar, diferenciar, associar, justificar, discutir, analisar, 

argumentar e descrever objetos de conhecimento trabalhados no decorrer das unidades temáticas dos discentes.
•  Avaliar a confecção de produção textual e construção de objetos e modelos didáticos de aprendizagem, estabelecendo relação dos objetos de 

conhecimento com o cotidiano.
•  Avaliar as habilidades de utilização de diferentes linguagens para expressar os conhecimentos trabalhados nas unidades temáticas.
•  Avaliar as habilidades de montagem na produção de painéis temáticos, de acordo com os critérios estabelecidos pelo professor.
•  Avaliar as habilidades dos discentes em coletar, analisar e propor conclusões.
•  Observar, no decorrer das unidades temáticas, o desenvolvimento de atitudes que demonstrem aquisição de uma postura mais ajustadas ao que 

foi adquirido.
•  Observar se os discentes respeitam as orientações sugeridas pelo professor quanto à execução de atividades em sala e no ambiente escolar.
•  Avaliar se o discente participa das atividades colaborativas com outros discentes.
•  Avaliar a expressão artística, criativa e organizacional dos discentes. 
•  Avaliar a pontualidade e a assiduidade nas atividades escolares e de sala de aula.
•  Avaliar o discente quanto ao potencial em buscar e sistematizar as informações científicas de fontes diversas.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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 6º ano

CIÊNCIAS DA NATUREZA – 6º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MISTURAS, TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS; SAÚDE, FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO E LOCOMOTOR; FOSSILIZAÇÃO, FORMAÇÃO DAS 
ROCHAS; ESTRUTURA INTERNA DO PLANETA TERRA, MOVIMENTO APARENTE DO SOL.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como se formam as 
substâncias?

• Elementos 
químicos.
• Substâncias puras.

(EF06CI15RN) Identificar que as 
substâncias puras são constituídas por 
elementos químicos. 

• Construir colaborativamente uma tabela 
periódica interativa, em formato de painel, 
para os estudantes identificarem que as 
substâncias puras podem ser produzidas a 
partir de cada elemento.

• Como identificamos as 
misturas homogêneas e 
heterogêneas no nosso 
dia a dia? 

• Misturas 
homogêneas e 
heterogêneas.

(EF06CI01) Classificar como homogênea 
ou heterogênea a mistura de dois ou mais 
materiais (água e sal, água e óleo, água e 
areia etc.).

• Fazer demonstração experimental de 
várias misturas e solicitar aos estudantes 
que as classifiquem.

• Tudo se transforma da 
mesma maneira?

• Reações químicas.
• Contextualização de 
reações químicas no 
cotidiano.

(EF07CI16RN) Reconhecer evidências de 
transformações químicas em processos 
cotidianos. 

• Sugerir aos alunos que apresentem 
na sala reações químicas existentes em 
situações cotidianas.

• O ar que respiramos é 
sempre o mesmo? 
• De onde vem a fumaça 
e os gases liberados 
no cozimento dos 
alimentos?

• Transformações 
químicas.

(EF06CI02) Identificar evidências de 
transformações químicas a partir do resultado 
de misturas de materiais que originam produtos 
diferentes dos que foram misturados (mistura 
de ingredientes para fazer um bolo, mistura de 
vinagre com bicarbonato de sódio etc.).

• Trabalhar com experimentos (por 
exemplo, vulcanismo – a liberação do gás 
produzido pela mistura de bicarbonato 
de sódio e vinagre simula erupções 
vulcânicas, entre outros).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Todos os dias nos 
deparamos com diversos 
tipos de misturas; você já 
parou para pensar como 
a gasolina e o querosene 
são produzidos? Ou se é 
possível separar álcool e 
água?

• Separação de 
misturas.

(EF06CI03) Selecionar métodos mais 
adequados para a separação de diferentes 
sistemas heterogêneos a partir da 
identificação de processos de separação 
de materiais (como a produção de sal de 
cozinha, a destilação de petróleo, entre 
outros).

• Sala de aula invertida (gravar videoaula 
de curta duração com o objeto de 
conhecimento e solicitar em sala que 
os estudantes identifiquem as diversas 
formas de separação).
• Propor atividades experimentais para 
reconhecer e separar misturas relacionadas 
ao cotidiano dos estudantes.

• Por que o mesmo 
medicamento que cura 
pode fazer mal à saúde?
• O que devemos fazer 
com as sobras de 
medicamentos?
• Ao longo da história, 
houve mudanças 
na produção de 
medicamentos?

• Biotecnologia 
(produção de 
fármacos).
• Materiais sintéticos.
• Sustentabilidade.

(EF06CI04) Associar a produção de 
medicamentos e outros materiais 
sintéticos ao desenvolvimento científico 
e tecnológico, reconhecendo benefícios e 
avaliando impactos socioambientais.

• Leitura compartilhada e discussão de textos 
de cunho científico, presentes em jornais e/
ou revistas de grande circulação.
• Assistir a um vídeo e discutir sobre 
a história de algum medicamento 
industrializado (aspirina, por exemplo).
• Propor uma entrevista com um agente 
de saúde sobre os cuidados com o uso de 
medicamentos, em especial o cuidado com a 
automedicação.

• Remédio caseiro 
funciona?
• Faz mal misturar 
diferentes tipos de chás? 

• Plantas medicinais.
• 
Etnofarmacobotânica 
e sua relação com a 
cultura indígena. 

(EF06CI17RN) Reconhecer a importância 
das plantas na medicina popular.

• Propor um estudo de campo em feiras 
populares, em mercados ou com pessoas da 
família sobre chás e infusões utilizados no 
tratamento de enfermidades.
• Realizar pesquisas sobre a origem do uso de 
plantas medicinais por culturas indígenas do 
Rio Grande do Norte.
• Organizar um debate sobre o uso 
da medicina popular e o consumo de 
medicamentos industrializados.
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: MISTURAS, TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS; SAÚDE, FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO E LOCOMOTOR; FOSSILIZAÇÃO, FORMAÇÃO DAS 
ROCHAS; ESTRUTURA INTERNA DO PLANETA TERRA, MOVIMENTO APARENTE DO SOL.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que as células têm 
e fazem que as tornam 
vivas? 
• Por que não 
conseguimos fazer 
fotossíntese, mas a 
planta consegue?
• O que diferencia a 
célula de uma bactéria 
da célula de um animal?

• Célula.
• Tipos de células 
(eucarionte 
animal, vegetal e 
procarionte).
• Funções das 
organelas 
citoplasmáticas.

(EF06CI05) Explicar a organização básica 
das células e seu papel como unidade 
estrutural e funcional dos seres vivos.

• Propor a construção de modelos didáticos 
para representar as células (eucarionte 
animal, vegetal e procarionte) com 
materiais de baixo custo e/ou comestíveis.
• Através de experimentos (por exemplo, 
açúcar, sal na batata), verificar os tipos de 
transporte celular.

• De que maneira 
podemos promover a 
saúde individual e a 
coletiva? 
• Certo dia um garoto foi 
picado por uma cobra 
venenosa e orientado 
a ir ao posto de saúde 
tomar uma vacina; esse 
procedimento é correto?

• Saúde individual e 
coletiva.
• Vacinas e soros 
antiofídicos.

(EF06CI18RN) Argumentar sobre a 
importância da vacinação para a saúde 
pública, com base em informações sobre a 
maneira como a vacina atua no organismo.

• Solicitar aos estudantes que tragam 
o cartão de vacinação a fim de que 
identifiquem em aula cada uma das 
vacinas e as relacionem às respectivas 
doenças, aos sintomas e aos modos de 
transmissão.
• Estimular os estudantes a produzir 
campanhas educativas de promoção à 
saúde individual e à coletiva.
• Propor situações-problema envolvendo a 
utilização de vacinas e soros a fim de que 
os alunos percebam a diferença de atuação 
deles no corpo humano.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• De que é composta a 
biosfera?
• Do que são feitos os 
seres vivos?

• Níveis de 
organização dos 
seres vivos.

(EF06CI06) Concluir, com base na análise 
de ilustrações e/ou modelos (físicos 
ou digitais), que os organismos são 
um complexo arranjo de sistemas com 
diferentes níveis de organização.

• Dinâmica: utilizar imagens representativas 
de todos os níveis de organização dos 
seres vivos (átomo, molécula, organelas, 
células, tecidos, órgãos, sistemas, 
organismo, até biosfera) e solicitar aos 
estudantes que os coloquem em ordem 
hierárquica antes da discussão.
• Montar coletivamente uma animação 
sobre os níveis de organização dos seres 
vivos.

• Por que algumas 
pessoas perdem o 
movimento de alguns 
membros do corpo 
depois de sofrerem 
acidentes?
• Como os morcegos 
conseguem voar no 
escuro?
• Golfinhos dormem?

• Sistema nervoso 
central e periférico.
• Funções do sistema 
nervoso.
• Anatomia 
comparada do 
sistema nervoso de 
alguns animais com o 
dos humanos.

(EF06CI07) Justificar o papel do sistema 
nervoso na coordenação das ações 
motoras e sensoriais do corpo, com base 
na análise de suas estruturas básicas e 
respectivas funções.

• Uso de aplicativo para estudar o corpo 
humano. Sugestão:

• 10 APLICATIVOS para estudar o corpo 
humano. Disponível em: <demonstre.
com/aplicativos-para-estudar-o-corpo-
humano/>. Acesso em: 5 set. 2018.

• Visita ao Instituto do Cérebro ou Museu 
de Anatomia Humana, ou outro espaço não 
formal de ensino.
• Discutir como o cérebro funciona através 
de figuras e/ou situações que causem 
ilusões de óptica.
• Propor situações-problema que envolvam 
o funcionamento do sistema nervoso.
• Pesquisar o funcionamento do sistema 
nervoso de morcegos e golfinhos em 
situações específicas como voar e nadar, 
respectivamente.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Será que enxergamos 
pelos olhos?
• Por que as pessoas que 
necessitam de óculos 
usam lentes diferentes?
• Como um cego 
consegue caminhar 
sozinho na cidade?

• Anatomia da visão 
humana.
• Tipos de lente.
• Principais doenças 
relacionadas à 
visão (por exemplo, 
hipermetropia, 
miopia, astigmatismo 
e catarata).
• Deficiência visual.

(EF06CI08) Explicar a importância da visão 
(captação e interpretação das imagens) 
na interação do organismo com o meio 
e, com base no funcionamento do olho 
humano, selecionar lentes adequadas para 
a correção de diferentes defeitos da visão.

• Criar com os estudantes uma câmara escura 
de orifício a partir de objetos simples para 
que a imagem real e a invertida produzida 
pela visão humana possam ser entendidas. 
• Propor situações-problema para identificar 
diferentes doenças.
• Solicitar aos estudantes que desenhem ou 
façam modelos tridimensionais de como se 
formam as imagens e quais lentes podem 
corrigir essas alterações, correlacionando-as 
com determinada doença visual. 
• Visita de um deficiente visual à sala de 
aula, que explicará sua forma diferenciada de 
perceber o mundo.
• Dinâmica para simular ausência da visão.

• De onde vem a energia 
que o músculo usa para 
se contrair?
• Como as câimbras 
podem ser produzidas?
• Por que o uso de 
anabolizantes faz mal à 
saúde?
• Todo animal tem 
esqueleto?

• Anatomia e 
fisiologia do sistema 
locomotor.
• Interação entre os 
sistemas muscular, 
ósseo e nervoso.

(EF06CI09) Deduzir que a estrutura, 
a sustentação e a movimentação dos 
animais resultam da interação entre os 
sistemas muscular, ósseo e nervoso.

• Uso de representação do esqueleto humano 
para identificar principais ossos, além de 
diferenças anatômicas entre homens e 
mulheres.
• Coletar fotos de insetos e outros animais locais 
para verificar as diferenças na locomoção e na 
formação do exoesqueleto deles.
• Andar em diferentes velocidades e medir os 
batimentos cardíacos.
• Propor atividades práticas que exijam 
movimento corporal e pedir aos alunos que 
lancem hipóteses sobre a interação existente 
entre os sistemas muscular, ósseo e nervoso. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Por que existem drogas 
que deixam as pessoas 
eufóricas e outras que 
provocam tristeza?
• Por que, para algumas 
pessoas, o uso de drogas 
vicia?
• Por que farmácias 
também são 
denominadas de 
drogarias?

• Drogas lícitas e 
ilícitas.

(EF06CI10) Explicar como o funcionamento 
do sistema nervoso pode ser afetado por 
substâncias psicoativas.

• Estudar sobre diferentes grupos 
de substâncias psicoativas, dividir 
proporcionalmente os estudantes em 
grupos para que criem uma paródia 
musical, explicando sintomas e danos 
causados por essas substâncias.
• Promover campanha e reflexão na 
comunidade escolar sobre o uso de drogas 
lícitas e ilícitas e seus danos à saúde.

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MISTURAS, TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS; SAÚDE, FISIOLOGIA DO SISTEMA NERVOSO E LOCOMOTOR; FOSSILIZAÇÃO, FORMAÇÃO DAS 
ROCHAS; ESTRUTURA INTERNA DO PLANETA TERRA, MOVIMENTO APARENTE DO SOL.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que tem dentro da 
Terra?
• Como os vulcões são 
formados?
• Por que existem 
terremotos?
• Como podemos saber 
se um tsunami está 
prestes a acontecer?

• Estrutura interna da 
Terra.
• Camadas da 
atmosfera.
• Movimento das 
placas tectônicas e 
seus efeitos.

(EF06CI11) Identificar as diferentes 
camadas que estruturam o planeta Terra 
(da estrutura interna à atmosfera) e suas 
principais características.

• Propor construção de modelos didáticos.
• Aplicativo mostrando a estrutura da Terra 
em 3-D.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF06GE09), da Geografia, no que se 
refere à compreensão e à elaboração de 
representações do planeta Terra, de seus 
elementos e de suas estruturas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Onde podemos 
encontrar rochas e 
minerais no nosso 
cotidiano?
• Como os fósseis são 
preservados por tanto 
tempo?
• Como as rochas são 
formadas?

• Rochas e minerais.
• Rochas ígneas, 
sedimentares e 
metamórficas.
• Processo de 
fossilização.

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de 
rocha, relacionando a formação de fósseis 
a rochas sedimentares em diferentes 
períodos geológicos.

• Fazer registro fotográfico em torno 
da escola com base nos objetos de 
conhecimento trabalhados.
• Simular o processo de fossilização com 
modelagem em gesso.
• Visitar formações rochosas existentes em 
sua cidade ou região.

• Ao observar a imagem 
do planeta Terra, como 
você definiria a sua 
forma?

• Formato da Terra. (EF06CI13) Selecionar argumentos e 
evidências que demonstrem a esfericidade 
da Terra.

• Dinâmica de júri simulado para os 
estudantes fazerem a defesa, a partir de 
evidências científicas, do formato da Terra.

• Por que existem 
diferentes estações do 
ano?
• Por que o dia ou a 
noite são mais curtos 
em algumas épocas e 
lugares?

• Movimento 
aparente do Sol.
• Movimentos de 
rotação e translação 
da Terra.

(EF06CI14) Inferir que as mudanças na 
sombra de uma vara (gnômon) ao longo do 
dia em diferentes períodos do ano são uma 
evidência dos movimentos relativos entre 
a Terra e o Sol, que podem ser explicados 
por meio dos movimentos de rotação e 
translação da Terra e da inclinação de seu 
eixo de rotação em relação ao plano de sua 
órbita em torno do Sol.

• Tabelar resultados do uso de gnômon 
para verificar a projeção da sombra.
• Propor atividades de simulação dos 
movimentos de rotação e translação.
• Há, aqui, oportunidade de trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF06GE03), da Geografia, no que se 
refere à observação e à compreensão dos 
movimentos da Terra.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 7º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MÁQUINAS SIMPLES; EQUILÍBRIO TERMODINÂMICO, REAÇÕES QUÍMICAS; NOVAS TECNOLOGIAS, COMBUSTÍVEIS; SISTEMA REPRODUTOR; 
ECOSSISTEMAS; IMPACTOS AMBIENTAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS NA SAÚDE, QUALIDADE DE VIDA.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como funcionam as 
máquinas do dia a dia?

• Máquinas simples. (EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da 
história, das máquinas simples e propor 
soluções e invenções para a realização de 
tarefas mecânicas cotidianas.

• Pesquisar a utilização das máquinas 
simples ao longo da história e construir 
coletivamente uma linha do tempo a partir 
dos dados coletados (imagens, textos, 
fotos).
• Propor uma investigação sobre as 
máquinas simples do dia a dia que culmine 
com a realização de uma exposição de 
maquetes ou protótipos de novas ideias 
de máquinas para solucionar dificuldades 
cotidianas.
• Propor desafios que os alunos consigam 
solucionar a partir do uso de objetos do 
cotidiano que empregam o princípio das 
máquinas simples (tesouras, espremedor 
de alho, carro de mão, rampas da escola, 
bicicleta de marcha, entre outros).
• Há, aqui, oportunidade para o trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF07GE08), da Geografia, no que se refere 
ao estudo das transformações tecnológicas 
e suas relações com a história, a sociedade 
e a economia.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Quando a temperatura está 
elevada em determinado 
ambiente, é comum 
ouvirmos a expressão: 
“Estou morrendo de 
calor!”. Essa afirmação está 
cientificamente correta?
• O que ocorre quando 
misturamos água quente 
com água fria?

• Temperatura e 
suas formas de 
propagação em 
corpos diferentes.

(EF07CI02) Diferenciar temperatura, calor e 
sensação térmica nas diferentes situações 
de equilíbrio termodinâmico cotidianas.

• Propor uma atividade experimental 
em que se evidenciem os conceitos de 
temperatura, calor e sensação térmica 
utilizando objetos/materiais do cotidiano.

• Você já parou para 
pensar o porquê das 
tomadas serem de 
plástico e as panelas, de 
metal?

• Calor e suas formas 
de propagação em 
corpos diferentes.
• Materiais 
condutores e 
isolantes.

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das 
formas de propagação do calor para 
justificar a utilização de determinados 
materiais (condutores e isolantes) na 
vida cotidiana, explicar o princípio de 
funcionamento de alguns equipamentos 
(garrafa térmica, coletor solar etc.) e/ou 
construir soluções tecnológicas a partir 
desse conhecimento.

• Oportunizar que os discentes apresentem 
um seminário sobre propagação de calor, 
explicando o funcionamento dos seguintes 
objetos: garrafa térmica, luva térmica, caixa 
de isopor/térmica, geladeira, panela de 
pressão, coletor solar, chuveiro elétrico.

• Que mecanismos 
controlam a quantidade 
de calor existente no 
nosso planeta?

• Equilíbrio 
termodinâmico e vida 
na Terra.

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio 
termodinâmico para a manutenção da 
vida na Terra, para o funcionamento de 
máquinas térmicas e em outras situações 
cotidianas.

• Montar um quiz (perguntas e respostas) 
contendo diversas situações do cotidiano 
que evidenciam os fenômenos naturais 
e pedir aos alunos que as relacionem 
ao equilíbrio termodinâmico que 
garante a vida: radiação solar, efeito 
estufa, aquecimento global, dispersão e 
manutenção do calor, fotossíntese.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• De onde vem a energia 
que faz os carros 
funcionarem?

• História dos 
combustíveis e das 
máquinas térmicas.

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes 
tipos de combustível e máquinas térmicas 
ao longo do tempo, para avaliar avanços, 
questões econômicas e problemas 
socioambientais causados pela produção e 
uso desses materiais e máquinas.

• Promover um estudo sobre o petróleo 
que evidencie aspectos históricos, 
geopolíticos e econômicos desse recurso 
e seus derivados, bem como os impactos 
gerados pelo uso e pela produção de 
combustíveis.

• Como as tecnologias 
interferem na vida dos 
seres humanos?

• Evolução dos 
materiais.
• Novas tecnologias.

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças 
econômicas, culturais e sociais, tanto 
na vida cotidiana quanto no mundo do 
trabalho, decorrentes do desenvolvimento 
de novos materiais e tecnologias (como 
automação e informatização).

• Pedir aos alunos que pesquisem a 
influência do desenvolvimento de novos 
materiais e tecnologias na vida cotidiana 
e, a partir disso, montem uma exposição 
de gravuras e/ou objetos do presente e do 
passado.
• Há, aqui, oportunidade para o trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF07GE08), da Geografia, no que se refere 
ao estudo das transformações tecnológicas 
e suas relações com a história, a sociedade 
e a economia.
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CONCEITOS ESTRUTURANTES: MÁQUINAS SIMPLES; EQUILÍBRIO TERMODINÂMICO, REAÇÕES QUÍMICAS; NOVAS TECNOLOGIAS, COMBUSTÍVEIS; SISTEMA REPRODUTOR; 
ECOSSISTEMAS; IMPACTOS AMBIENTAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS NA SAÚDE, QUALIDADE DE VIDA.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que torna o Cerrado 
diferente da Caatinga?

• Diversidade de 
ecossistemas.

(EF07CI07) Caracterizar os principais 
ecossistemas brasileiros quanto à 
paisagem, à quantidade de água, ao tipo 
de solo, à disponibilidade de luz solar, à 
temperatura etc., correlacionando essas 
características à flora e fauna específicas.

• Promover aulas de campo a ecossistemas 
locais.
• Propor entrevista com moradores locais 
sobre antigos animais e plantas existentes 
na região.
• Há, aqui, oportunidade para o trabalho 
interdisciplinar com a habilidade 
(EF07GE11), da Geografia, associada à 
caracterização dos principais ecossistemas 
brasileiros.

• Os seres humanos 
são responsáveis pela 
extinção de espécies?

• Fenômenos 
naturais e impactos 
ambientais.

(EF07CI08) Avaliar como os impactos 
provocados por catástrofes naturais ou 
mudanças nos componentes físicos, 
biológicos ou sociais de um ecossistema 
afetam suas populações, podendo ameaçar 
ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc.

• Pesquisa sobre animais em extinção no 
Brasil e na região e possíveis causas do 
fenômeno.
• Promover a análise sistematizada de 
notícias veiculadas sobre preservação dos 
ecossistemas. Estimular a produção de um 
fanzine, de um blog, de um perfil nas redes 
sociais com essa temática.
• Promover uma investigação a respeito 
dos impactos da ação humana sobre os 
ecossistemas regionais, com ênfase no Rio 
Grande do Norte.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• De onde vêm as coisas 
que uso?

• Sustentabilidade. (EF07CI16RN) Debater acerca do conceito 
de sustentabilidade baseado em exemplos 
de atividades humanas.

• Visitar uma feira de produtos orgânicos a 
fim de investigar como ocorre o processo de 
produção até chegar ao consumidor.
• Promover uma oficina com materiais 
recicláveis, reutilizáveis. 
• Pesquisar os danos ambientais e à saúde 
humana causados pelo uso dos agrotóxicos. 

• A população da 
sua cidade pode ser 
considerada saudável?

• Indicadores de 
saúde.
• Políticas públicas 
destinadas à saúde.

(EF07CI09) Interpretar as condições de 
saúde da comunidade, cidade ou estado, 
com base na análise e comparação 
de indicadores de saúde (como taxa 
de mortalidade infantil, cobertura de 
saneamento básico e incidência de 
doenças de veiculação hídrica, atmosférica, 
entre outras) e dos resultados de políticas 
públicas destinadas à saúde.

• Pesquisar o índice de mortalidade 
infantil em sua cidade e as possíveis 
causas; montar um quadro comparativo 
relacionando-as com o saneamento básico 
e a incidência de doenças. Logo depois, 
promover um debate e propor soluções.

• Como a vacina age em 
nosso corpo?

• Importância da 
vacinação.
• Aspectos históricos 
da vacinação.
• Saúde pública.

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância 
da vacinação para a saúde pública, com 
base em informações sobre a maneira 
como a vacina atua no organismo e o papel 
histórico da vacinação para a manutenção 
da saúde individual e coletiva e para a 
erradicação de doenças.

• Convidar um profissional de saúde para 
ministrar uma palestra sobre a importância 
de manter o cartão de vacinas em dia.
• Pedir aos alunos que simulem uma 
campanha de vacinação e produzam 
material educativo (fôlderes, fanzines, 
cartazes...) que possa ser distribuído aos 
demais alunos da escola.
• Pesquisar a importância de soros e 
vacinas para o contexto histórico e o atual.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Existe tecnologia 
em regiões que não 
possuem acesso a 
aparelhos eletrônicos?
• Qual a relação entre 
o uso de aparelhos 
celulares e smartphones 
e a qualidade de vida?

• O uso das 
tecnologias ao longo 
da história humana.
• Tecnologias e 
suas aplicações na 
qualidade de vida.

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso 
da tecnologia, incluindo a digital, nas 
diferentes dimensões da vida humana, 
considerando indicadores ambientais e de 
qualidade de vida.

• Organizar coletivamente uma linha do 
tempo identificando as tecnologias utilizadas 
no cotidiano ao longo da história humana.
• Propor pesquisa sobre o uso de tecnologias 
com posterior análise das mudanças de 
comportamento e reconhecer seu impacto 
no ambiente (como a rede de distribuição de 
sinal de rádio, torres de transmissão, entre 
outros) e na qualidade de vida. 
• Propor uma roda de conversa para discutir e 
avaliar o uso da tecnologia, destacando seus 
pontos positivos e seus pontos de atenção.

• Para onde foi a criança 
que existia em você? 
• Quais as mudanças que 
estão ocorrendo em seu 
corpo?
• Que diferenças o 
homem apresenta em 
relação à mulher?

• Sistemas 
reprodutores 
masculino e 
feminino.
• Puberdade.
• Características 
sexuais secundárias.
• Mudanças 
comportamentais.
• Respeito à 
diversidade humana.

(EF07CI17RN) Relacionar as mudanças 
fisiológicas e anatômicas do corpo e 
comportamento de meninos e meninas, 
durante a puberdade, com respeito às 
diferenças individuais.

• A partir da letra da música “Tem pouca 
diferença” (Pandeiro, Jackson. Os Grandes da 
MPB. PoliGram, 1998. 1 CD. Faixa 5 ) trabalhar 
as diferenças entre o corpo feminino e o 
masculino.
• Propor o uso de massa de modelar pra 
representar os órgãos.
• Pedir aos alunos que confeccionem 
desenhos do aparelho reprodutor feminino 
e do masculino e indiquem as funções de 
cada órgão a fim de encontrar semelhanças e 
diferenças anatômicas e fisiológicas.
• Promover uma roda de conversa sobre a 
puberdade e suas implicações na vida dos 
jovens.



887

CIÊNCIAS DA NATUREZA
Ensino Fundamental

 7º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Que história é essa de 
amor próprio?

• Valorização e 
cuidados com o 
corpo.
• Métodos 
contraceptivos.
• Infecções 
Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs).

(EF07CI18RN) Identificar os limites e 
potencialidades do próprio corpo, tendo 
em vista o desenvolvimento da autoestima 
e autocuidado.

• Montar um blog com os alunos que 
fale acerca dos aspectos que envolvem a 
puberdade e a sexualidade humana.

CONCEITOS ESTRUTURANTES: MÁQUINAS SIMPLES; EQUILÍBRIO TERMODINÂMICO, REAÇÕES QUÍMICAS; NOVAS TECNOLOGIAS, COMBUSTÍVEIS; SISTEMA REPRODUTOR; 
ECOSSISTEMAS; IMPACTOS AMBIENTAIS, POLÍTICAS PÚBLICAS NA SAÚDE, QUALIDADE DE VIDA.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que faz o balão 
subir?

• Composição do ar. (EF07CI12) Demonstrar que o ar é uma 
mistura de gases, identificando sua 
composição, e discutir fenômenos naturais 
ou antrópicos que podem alterar essa 
composição.

• Exibir uma videoaula sobre o ar.
• Promover jogos e brincadeiras ao ar livre 
que demonstrem a existência do ar. 
• Promover atividades experimentais que 
demonstrem a existência do ar.
• Pedir aos alunos que coletem imagens e 
reportagens referentes à poluição do ar. 
Organizar a turma em círculos e pedir a 
cada um que relate o que descobriu. Expor 
o material no mural da sala. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que esquenta o 
cobertor?
• Quem é o responsável 
pelo aquecimento do 
planeta?

• Efeito estufa. (EF07CI13) Descrever o mecanismo natural 
do efeito estufa, seu papel fundamental 
para o desenvolvimento da vida na Terra, 
discutir as ações humanas responsáveis 
pelo seu aumento artificial (queima dos 
combustíveis fósseis, desmatamento, 
queimadas etc.) e selecionar e 
implementar propostas para a reversão ou 
controle desse quadro.

• Construir com os alunos uma estufa 
artificial para produzir mudas de plantas 
nativas a ser plantadas no espaço comum 
da escola. 
• Promover um debate acerca das ações 
humanas responsáveis pela intensificação 
do efeito estufa.
• Pedir aos alunos que pesquisem a 
evolução do aquecimento global e 
construam um gráfico que demonstre a 
intensificação do efeito estufa ao longo do 
tempo. 

• Buraco na camada 
de ozônio: o que o ser 
humano tem a ver com 
isso?
• Por que o buraco na 
camada de ozônio está 
em cima da Antártida, e 
não em cima dos países 
poluidores?
• Por que precisamos 
usar protetor solar?

• Camadas 
atmosféricas e suas 
características.
• Camada de ozônio 
e suas características.

(EF07CI14) Justificar a importância da 
camada de ozônio para a vida na Terra, 
identificando os fatores que aumentam ou 
diminuem sua presença na atmosfera, e 
discutir propostas individuais e coletivas 
para sua preservação.

• Pedir aos alunos que pesquisem na 
internet sobre a importância da camada de 
ozônio para a vida na Terra.
• Utilizar imagens da Nasa que mostrem o 
buraco na camada de ozônio em diferentes 
épocas e discutir as razões que o 
provocaram, além do porquê da diminuição 
do fenômeno. 
• Construir um mapa conceitual coletivo 
sobre a camada de ozônio e sua 
importância.
• Produzir vídeos sobre a prevenção do 
câncer de pele.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que provoca a 
erupção de um vulcão?
• Que mistérios há por 
trás de um tsunami? 
Você é capaz de explicar?
• O que há de diferente 
nos locais em que 
ocorrem os terremotos?

• Fenômenos naturais 
(vulcões, terremotos 
e tsunamis).

(EF07CI15) Interpretar fenômenos naturais 
(como vulcões, terremotos e tsunamis) 
e justificar a rara ocorrência desses 
fenômenos no Brasil, com base no modelo 
das placas tectônicas.

• Utilizar a ferramenta Google Maps para 
visualizar imagens de vulcões ativos pelo 
mundo.
• Construir com os alunos um vulcão 
artificial em erupção.
• Analisar a partir de textos ou reportagens 
de televisão a ocorrência de tremores de 
terra na região de João Câmara (RN).

• Como surgiram os 
continentes?

• Placas tectônicas e 
deriva continental.

(EF07CI16) Justificar o formato das costas 
brasileira e africana com base na teoria da 
deriva dos continentes.

• Observação do mapa-múndi e posterior 
reflexão sobre sua composição.
• Explorar a ferramenta Google Earth, 
identificando a composição de continentes. 
• Jogo didático: montar um quebra-cabeças 
com a costa brasileira e a africana; 
pedir aos estudantes que montem as 
partes e, a partir disso, problematizar as 
possíveis razões de as costas brasileira e 
africana terem formatos que se encaixam. 
(Sugestão: atividade interdisciplinar com 
Geografia.)
• Aulas de campo na região do Pico do 
Cabugi e em João Câmara (RN) sobre 
registro de abalos sísmicos.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 8º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: FONTES E TIPOS DE ENERGIA; CIRCUITO ELÉTRICO, TRANSFORMAÇÕES DE ENERGIA; REPRODUÇÃO, SEXUALIDADE, ISTS, ENDEMIAS; 
EPIDEMIAS; CLIMA; SISTEMA SOLAR, PREVISÃO DO TEMPO.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que significa energia 
para você?

• Fontes e tipos de 
energia.

(EF08CI01) Identificar e classificar 
diferentes fontes (renováveis e não 
renováveis) e tipos de energia utilizados 
em residências, comunidades ou cidades.

• Estruturar as fontes de energias presentes 
no Rio Grande do Norte e no Brasil em um 
quadro construído pelos alunos.
• Produzir maquetes das diferentes fontes 
de energias renováveis e não renováveis. 
• Produzir maquetes de casas sustentáveis.
• Construir protótipos de aquecedores 
solares caseiros com materiais de baixo 
custo.

• Em um acidente 
envolvendo fios de 
alta tensão, é seguro 
ficarmos dentro de 
carros?

• Circuitos elétricos. (EF08CI02) Construir circuitos elétricos com 
pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivos e compará-los a circuitos 
elétricos residenciais.

• Com o uso de resíduos de construções, 
organizar um circuito elétrico para 
demonstrar o percurso da eletricidade e 
suas implicações.

• Por que quando está 
chovendo devemos 
calçar os chinelos?

• Materiais 
condutores e 
isolantes.

(EF08CI17RN) Identificar e diferenciar 
materiais condutores de materiais 
isolantes de eletricidade.

• Promover uma aula prática sobre 
condutividade elétrica.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como a energia elétrica 
que recebemos em casa 
se transforma em calor 
no chuveiro e no ferro 
de passar?

• Transformação de 
energia.

(EF08CI03) Classificar equipamentos 
elétricos residenciais (chuveiro, ferro, 
lâmpadas, TV, rádio, geladeira etc.) de 
acordo com o tipo de transformação 
de energia (da energia elétrica para a 
térmica, luminosa, sonora e mecânica, por 
exemplo).

• Solicitar aos alunos que escolham 
um eletrodoméstico encontrado em 
sua residência para que façam uma 
apresentação de transformação de energia.

• Somos dependentes da 
energia elétrica?

• Cálculo de consumo 
de energia elétrica.

(EF08CI04) Calcular o consumo de 
eletrodomésticos a partir dos dados 
de potência (descritos no próprio 
equipamento) e tempo médio de uso para 
avaliar o impacto de cada equipamento no 
consumo doméstico mensal.

• Propor aos alunos que façam um vídeo 
para explicar como interpretar uma conta 
de luz e propor meios para um consumo 
mais sustentável de energia.
• Analisar o consumo doméstico de energia 
tendo como referência faturas de energia 
elétrica de três meses subsequentes.

• É possível manter a 
nossa qualidade de vida 
consumindo menos 
energia elétrica?

• Uso consciente de 
energia elétrica.

(EF08CI05) Propor ações coletivas para 
otimizar o uso de energia elétrica em sua 
escola e/ou comunidade, com base na 
seleção de equipamentos segundo critérios 
de sustentabilidade (consumo de energia 
e eficiência energética) e hábitos de 
consumo responsável.

• Pedir aos alunos que pesquisem sobre 
a importância do selo Procel para os 
consumidores.
• Realizar uma análise do consumo de 
energia nos diversos períodos de aula 
a partir do levantamento do consumo 
energético de equipamentos por 
ambientes da escola.
• Produzir com os alunos material de 
divulgação sobre consumo consciente de 
energia (hábitos sustentáveis).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Qual a melhor fonte de 
energia?
• Parques eólicos são 
soluções viáveis para a 
produção de energia no 
Rio Grande do Norte? 

• Produção 
energética.
• Matrizes energéticas 
(semelhanças e 
diferenças).
• Impactos 
socioambientais.

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas 
de geração de energia elétrica 
(termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), 
suas semelhanças e diferenças, seus 
impactos socioambientais, e como essa 
energia chega e é usada em sua cidade, 
comunidade, casa ou escola.

• Organizar um seminário sobre a matriz 
energética brasileira e potiguar e de que 
forma a introdução e a ampliação de fontes 
renováveis de energia pode alterá-la.
• Estruturar as fontes de energia presentes no 
Rio Grande do Norte e no Brasil através de um 
quadro informativo construído pelos alunos.
• Realizar visitas guiadas e técnicas a matrizes 
energéticas presentes no Rio Grande do Norte.
• Trabalhar proposições baseadas em uma 
abordagem CTSA.

CONCEITOS ESTRUTURANTES: FONTES E TIPOS DE ENERGIA; CIRCUITO ELÉTRICO, TRANSFORMAÇÕES DE ENERGIA; REPRODUÇÃO, SEXUALIDADE, ISTS, ENDEMIAS; 
EPIDEMIAS; CLIMA; SISTEMA SOLAR, PREVISÃO DO TEMPO.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O sistema de 
reprodução dos seres 
vivos é igual?

• Célula e processo 
de divisão (meiose).
• Mecanismos 
reprodutivos de 
animais e vegetais.

(EF08CI07) Comparar diferentes processos 
reprodutivos em plantas e animais em 
relação aos mecanismos adaptativos e 
evolutivos.

• Solicitar aos alunos que colham flores em 
suas residências e, em sala, identifiquem 
as estruturas reprodutivas dos vegetais.
• Construir modelos didáticos de divisão 
celular com materiais reutilizáveis e/ou de 
baixo custo.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Somos todos iguais?
• Quais as características 
que diferem homens e 
mulheres?

• Morfologia 
e fisiologia 
dos sistemas 
reprodutores 
masculino e 
feminino.
• Hormônios sexuais.
• Célula e processo 
de divisão (mitose).
• Características 
sexuais secundárias.

(EF08CI08) Analisar e explicar as 
transformações que ocorrem na 
puberdade, considerando a atuação dos 
hormônios sexuais e do sistema nervoso.

• Organizar um painel com imagens de 
indivíduos de diversas idades até a 
adolescência para que se possa enumerar 
características específicas de cada fase.
• Construir modelos didáticos de divisão 
celular com materiais reutilizáveis e/ou de 
baixo custo.

• As camisinhas são 
o único modo de 
prevenção de IST?

• Métodos 
contraceptivos.

(EF08CI09) Comparar o modo de ação 
e a eficácia dos diversos métodos 
contraceptivos e justificar a necessidade 
de compartilhar a responsabilidade na 
escolha e na utilização do método mais 
adequado à prevenção da gravidez precoce 
e indesejada e de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). 

• Organizar com os alunos um mapeamento 
dos métodos contraceptivos disponíveis e 
mais utilizados por adolescentes.
• Promover uma situação de investigação 
a partir de dados estatísticos relacionados 
à gravidez na adolescência e seus efeitos 
sociais, econômicos e de saúde pública.

• As condições 
socioambientais e 
climáticas influenciam 
a disseminação de 
algumas doenças?

• Endemias e 
epidemias.

(EF08CI10) Identificar os principais 
sintomas, modos de transmissão e 
tratamento de algumas IST (com ênfase na 
Aids), e discutir estratégias e métodos de 
prevenção.

• Organizar uma situação para o estudo 
de indicadores de saúde, de violência e 
socioeconômicos de duas regiões distintas, 
uma próxima aos estudantes e outra com 
diferentes características. 
• Promover roda de conversa com 
profissional da saúde acerca dos métodos 
contraceptivos e ISTs.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Por que falar de 
sexualidade é tão difícil?

• Múltiplas 
dimensões da 
sexualidade humana.
• Respeito à 
diversidade humana.

(EF08CI11) Selecionar argumentos que 
evidenciem as múltiplas dimensões 
da sexualidade humana (biológica, 
sociocultural, afetiva e ética).

• Organizar um sarau com obras e músicas 
que retratam a forma como a sociedade 
aborda a sexualidade em períodos 
diferentes da história brasileira.
• Promover rodas de conversa acerca da 
temática: juventude, sexualidade e gênero.
• Produzir material midiático que aborde 
as múltiplas dimensões da sexualidade 
humana, buscando propagar atitudes 
baseadas no respeito à diversidade.

CONCEITOS ESTRUTURANTES: FONTES E TIPOS DE ENERGIA; CIRCUITO ELÉTRICO, TRANSFORMAÇÕES DE ENERGIA; REPRODUÇÃO, SEXUALIDADE, ISTS, ENDEMIAS; 
EPIDEMIAS; CLIMA; SISTEMA SOLAR, PREVISÃO DO TEMPO.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como os povos antigos 
encaravam o eclipse 
solar?

• Sistema Sol, Terra 
e Lua.

(EF08CI12) Justificar, por meio da construção 
de modelos e da observação da Lua no céu, 
a ocorrência das fases da Lua e dos eclipses, 
com base nas posições relativas entre Sol, 
Terra e Lua.

• Propor aos alunos que construam e apliquem 
modelos explicativos para os ciclos anuais 
comparando o contexto de diferentes regiões 
da Terra ao que ocorre no Rio Grande do Norte. 

• Por que alguns dias do 
ano são mais curtos que 
outros?

• Movimentos de 
rotação e translação 
da Terra.
• Estações anuais.

(EF08CI13) Representar os movimentos de 
rotação e translação da Terra e analisar o 
papel da inclinação do eixo de rotação da 
Terra em relação à sua órbita na ocorrência 
das estações do ano, com a utilização de 
modelos tridimensionais.

• Construir modelos tridimensionais que 
demonstrem a relação da Terra, do Sol e 
da Lua.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Existe primavera e 
outono onde você mora?
• Todas as estações do 
ano são bem definidas 
na sua região?

• Clima.
• Mudanças de 
temperaturas 
e aquecimento 
regional.

(EF08CI14) Relacionar climas regionais 
aos padrões de circulação atmosférica 
e oceânica e ao aquecimento desigual 
causado pela forma e pelos movimentos 
da Terra.

• Realizar pesquisa no site do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais com 
o objetivo de observar mudanças de 
temperaturas nos últimos 12 anos no Rio 
Grande do Norte.
• Investigar os impactos ambientais no Rio 
Grande do Norte causados pelo aumento 
da temperatura.

• O que influencia a 
mudança de temperatura 
no Rio Grande do Norte?

• Fatores que 
influenciam a 
temperatura local.
• Previsão do tempo.

(EF08CI15) Identificar as principais 
variáveis envolvidas na previsão do tempo 
e simular situações nas quais elas possam 
ser medidas.

• Organizar um pequeno laboratório de 
dados climatológicos com ferramentas de 
fácil acesso.

• Como o ser humano 
pode influenciar a 
temperatura regional?

• Alterações 
climáticas regionais e 
globais.

(EF08CI16) Discutir iniciativas que 
contribuam para restabelecer o equilíbrio 
ambiental a partir da identificação de 
alterações climáticas regionais e globais 
provocadas pela intervenção humana.

• Realizar um mapeamento de regiões 
impactadas pela ação humana no Rio 
Grande do Norte e sua provável relação 
com a temperatura local.
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CIÊNCIAS DA NATUREZA – 9º ANO

CONCEITOS ESTRUTURANTES: TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS, ESTRUTURA DA MATÉRIA, RADIAÇÕES; HEREDITARIEDADE, SUSTENTABILIDADE, BIODIVERSIDADE; 
TECNOLOGIA.

UNIDADE TEMÁTICA: MATÉRIA E ENERGIA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Um mesmo material 
pode ser encontrado nos 
três estados físicos? 

• Mudanças do 
estado físico da 
matéria.
• Influência da 
temperatura e da 
pressão atmosférica 
nas mudanças de 
estados físicos.
• Escala 
submicroscópica.

(EF09CI01) Investigar as mudanças de 
estado físico da matéria e explicar essas 
transformações com base no modelo de 
constituição submicroscópica.

• Utilizar recursos midiáticos para produzir 
simulações dos estados físicos da matéria, 
explicitando maior ou menor nível de 
agregação das partículas.
• Construir modelos representativos da 
organização das moléculas da água nos 
estados sólido e líquido.
• Construir diagramas das mudanças 
de estados físicos de uma substância 
pura quando submetida a diferentes 
temperaturas.

• Quais são as evidências 
de uma reação química?
• Por que é necessário 
dosar as quantidades 
de ingredientes ao fazer 
um bolo?

• Aspectos 
quantitativos das 
transformações 
químicas.

(EF09CI02) Comparar quantidades de 
reagentes e produtos envolvidos em 
transformações químicas, estabelecendo a 
proporção entre as suas massas.

• Organizar oficinas para a produção de 
sabonetes e perfumes.
• Organizar situações investigativas para 
extrair pigmentos e essências de plantas.
• Analisar textos de divulgação científica 
que abordam a produção de novos 
materiais.
• Usar receitas culinárias para ilustrar a 
distribuição de reagentes.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que distingue uma 
matéria da outra?
• Como surgiu a ideia de 
átomo?
• Qual a diferença entre 
átomo e molécula?

• Estrutura da 
matéria.
• Átomos e 
moléculas. 
• A história dos 
modelos atômicos.
• Ligações químicas.

(EF09CI03) Identificar modelos que 
descrevem a estrutura da matéria 
(constituição do átomo e composição 
de moléculas simples) e reconhecer sua 
evolução histórica.

• Analisar com os alunos, a partir de textos 
ou vídeos, experimentos históricos sobre a 
constituição da matéria.
• Coletar dados e montar uma linha do tempo 
com fotos como mural na sala. 
• Realizar seminário sobre a história do 
átomo, filósofos gregos e dos principais 
modelos atômicos.
• Montar modelos didáticos que representem 
o pensamento histórico sobre o átomo.
• Realizar oficina de biscuit para representar 
moléculas de diferentes substâncias 
presentes no cotidiano.

• Como são formadas as 
cores branca e preta?
• Qual é a melhor cor 
de roupa para vestir em 
um dia ensolarado e por 
quê?

• Luz.
• Espectro de cores.

(EF09CI04) Planejar e executar 
experimentos que evidenciem que todas 
as cores de luz podem ser formadas pela 
composição das três cores primárias da luz 
e que a cor de um objeto está relacionada 
também à cor da luz que o ilumina.

• Construir a câmara escura e o disco de 
Newton.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Por que vemos primeiro 
o relâmpago e só depois 
ouvimos o trovão? Eles 
pertencem ao mesmo 
fenômeno?
• Quanto de tecnologia 
há na forma como nos 
comunicamos? 
• Por que um avião 
supersônico pode quebrar 
vidros se não estiver 
voando em uma altura 
adequada?

• Formação do som e 
da luz.
• Ondas mecânicas e 
eletromagnéticas.
• Propriedades do 
som.
• Sistemas de 
comunicação.

(EF09CI05) Investigar os principais 
mecanismos envolvidos na transmissão 
e recepção de imagem e som que 
revolucionaram os sistemas de 
comunicação humana.

• Coletar dados sobre os sistemas de 
comunicação atual.
• Explorar instrumentos musicais para 
verificar algumas propriedades do som. 

• Onde há radiação em 
seu cotidiano?
• Como podemos 
identificar lugares com 
excesso de radiação?

• Eletromagnetismo.
• Radiação. 

(EF09CI06) Classificar as radiações 
eletromagnéticas por suas frequências, 
fontes e aplicações, discutindo e avaliando 
as implicações de seu uso em controle 
remoto, telefone celular, raio-X, forno de 
micro-ondas, fotocélulas etc.

• Analisar aplicativo para medir radiação 
eletromagnética.
• Construir um espectro eletromagnético 
de acordo com a frequência de cada onda 
e associar cada tipo de onda às diversas 
tecnologias.
• Pesquisar o funcionamento dos diversos 
equipamentos que utilizam ondas 
mecânicas e eletromagnéticas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• O que o ultrassom e as 
ressonâncias podem nos 
mostrar? 
• Por que pessoas que 
trabalham com radiação 
se aposentam mais 
cedo?
• Por que é 
recomendável evitar 
exposição solar nos 
horários entre 10h00 e 
15h00?

• Avanços 
tecnológicos. 
• Radiações e suas 
aplicações na saúde.

(EF09CI07) Discutir o papel do avanço 
tecnológico na aplicação das radiações na 
medicina diagnóstica (raio-X, ultrassom, 
ressonância nuclear magnética) e no 
tratamento de doenças (radioterapia, 
cirurgia ótica a laser, infravermelho, 
ultravioleta etc.).

• Organizar com os estudantes uma mostra 
de ciência e tecnologia com ênfase nas 
tecnologias locais e de uso cotidiano.
• Explorar diferentes textos de divulgação 
científica sobre astronomia e astrobiologia 
para identificar fake news e textos com boa 
referência.
• Organizar um estudo de campo em uma 
fábrica ou oficina para analisar se houve 
avanços tecnológicos em relação a modelos 
de outras décadas.
• Analisar peças publicitárias para comparar 
discursos sobre ciência e tecnologia.

CONCEITOS ESTRUTURANTES: TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS, ESTRUTURA DA MATÉRIA, RADIAÇÕES; HEREDITARIEDADE, SUSTENTABILIDADE, BIODIVERSIDADE; TECNOLOGIA.

UNIDADE TEMÁTICA: VIDA E EVOLUÇÃO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como as características 
de cada espécie são 
transmitidas de geração 
em geração?

• Hereditariedade. (EF09CI08) Associar os gametas 
à transmissão das características 
hereditárias, estabelecendo relações entre 
ancestrais e descendentes.

• A partir da árvore genealógica da família, 
identificar as principais características e 
doenças passadas a cada geração.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Como explicar o 
fato de que, em uma 
mesma ninhada de 
gatos gerados a partir 
do cruzamento entre o 
mesmo pai e a mesma 
mãe, os filhotes tenham 
características diferentes 
entre si?
• O que diferencia o 
sangue de uma pessoa 
do sangue de outra?

• Embriogênese.
• Leis de Mendel.
• Sistema ABO 
de classificação 
sanguínea. 

(EF09CI09) Discutir as ideias de 
Mendel sobre hereditariedade (fatores 
hereditários, segregação, gametas, 
fecundação), considerando-as para resolver 
problemas envolvendo a transmissão de 
características hereditárias em diferentes 
organismos.

• Analisar situações-problema envolvendo 
a transmissão de características 
hereditárias nos diversos organismos.
• Realizar bingo com conceitos básicos de 
genética; o professor sorteia e formula a 
questão, os alunos respondem na cartela. 
(Distribuir cartelas diferentes.).
• Observar situações-problema envolvendo 
diferentes tipagens sanguíneas.
• Promover campanha de doação de 
sangue nas redes sociais.

• O que a cidade de 
Florânia e Darwin podem 
nos contar sobre a vida 
no planeta Terra?

• Ideias 
evolucionistas.

(EF09CI10) Comparar as ideias 
evolucionistas de Lamarck e Darwin 
apresentadas em textos científicos e 
históricos, identificando semelhanças 
e diferenças entre essas ideias e sua 
importância para explicar a diversidade 
biológica.

• Organizar um dossiê das descobertas de 
fósseis no Rio Grande do Norte. 
• Realizar visita a espaços não formais 
de ensino (por exemplo, Museu Câmara 
Cascudo, Lajedo de Soledade).

• Quais animais e 
plantas são adaptados à 
sua região?
• Como os cachorros 
podem ter diversas 
raças? 

• Evolução. 
• Adaptação.
• Seleção natural.
• Especiação.

(EF09CI11) Discutir a evolução e a 
diversidade das espécies com base 
na atuação da seleção natural sobre 
as variantes de uma mesma espécie, 
resultantes de processo reprodutivo.

• Usar sala de aula invertida para ensinar 
principais conceitos de evolução.
• Realizar atividades colaborativas para a 
resolução de questões sobre os objetos de 
conhecimento.
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 9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• Você sabe dizer por que 
precisamos preservar a 
natureza? 
• Qual a diferença entre 
conservar e preservar o 
meio ambiente?

• Classificação 
das unidades de 
conservação. 
• Preservação e 
conservação da 
biodiversidade.

(EF09CI12) Justificar a importância 
das unidades de conservação para a 
preservação da biodiversidade e do 
patrimônio nacional, considerando os 
diferentes tipos de unidades (parques, 
reservas e florestas nacionais), as 
populações humanas e as atividades a eles 
relacionados.

• Visita a Unidade de Conservação mais 
próxima.

• É melhor utilizar 
agrotóxicos ou 
defensivos agrícolas? 
• Qual é a sua pegada 
ecológica? 
• Usar produtos 
orgânicos ou não? 
• Quanto da agricultura 
e da pecuária é 
tecnologia?

• Meio ambiente.
• Ação antrópica.
• Sustentabilidade.

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais 
e coletivas para a solução de problemas 
ambientais da cidade ou da comunidade, 
com base na análise de ações de consumo 
consciente e de sustentabilidade bem-
sucedidas.

• Assistir a documentários sobre respeito 
ao meio ambiente.
• Realizar oficina de reciclagem.
• Organizar oficina de produção de sabão 
com resíduos de cozinha.

• O que um 
paleontologista estuda?
• Qual a importância 
do trabalho de um 
paleontologista?

• Sítios arqueológicos 
e paleontológicos.

(EF09CI18RN) Reconhecer os sítios 
arqueológicos e paleontológicos como 
patrimônios da humanidade.

• Conhecer o trabalho do profissional de 
paleontologia. 
• Realizar aula de campo em sítios 
arqueológicos do Rio Grande do Norte 
(Lajedo do Soledade, entre outros).
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 9º ano

CONCEITOS ESTRUTURANTES: TRANSFORMAÇÕES QUÍMICAS, ESTRUTURA DA MATÉRIA, RADIAÇÕES; HEREDITARIEDADE, SUSTENTABILIDADE, BIODIVERSIDADE; TECNOLOGIA.

UNIDADE TEMÁTICA: TERRA E UNIVERSO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

• De onde vem toda a 
energia dos seres vivos?
• Onde ficamos dentro 
do Universo?
• Existem corpos celestes 
maiores que o Sol?

• Composição e 
estrutura do Sistema 
Solar. 
• Localização do 
Sistema Solar no 
Universo.

(EF09CI14) Descrever a composição e a 
estrutura do Sistema Solar (Sol, planetas 
rochosos, planetas gigantes gasosos e corpos 
menores), assim como a localização do Sistema 
Solar na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no 
Universo (apenas uma galáxia dentre bilhões).

• Analisar aplicativo de identificação de 
corpos celestes.
• Realizar observação do céu durante 
diferentes períodos.
• Assistir a vídeo sobre a escala de tamanho 
comparativa entre corpos celestes.

• Como a Terra foi formada?
• Como podemos aprender 
sobre a origem da Terra?

• Origem da Terra. 
• Origem do Sistema 
Solar.

(EF09CI15) Relacionar diferentes leituras do 
céu e explicações sobre a origem da Terra, 
do Sol ou do Sistema Solar às necessidades 
de distintas culturas (agricultura, caça, mito, 
orientação espacial e temporal etc.).

• Pesquisar diferentes mitos locais a respeito 
da origem da Terra e da vida extraterrestre.
• Assistir a documentários sobre a origem da 
Terra. 

• Quais tecnologias são 
necessárias para que o 
ser humano viva fora do 
planeta Terra?

• Vida extraterrestre.
• Evolução estelar.

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a 
viabilidade da sobrevivência humana fora da 
Terra, com base nas condições necessárias 
à vida, nas características dos planetas e 
nas distâncias e nos tempos envolvidos em 
viagens interplanetárias e interestelares.

• Pesquisar diferentes mitos locais a respeito 
da origem da Terra e da vida extraterrestre.
• Realizar a exibição de filmes que abordem a 
temática trabalhada e discutir as verdades e 
os mitos sobre a possível vida fora da Terra, 
além do trabalho dos astrônomos.

• Como as estrelas 
surgem e desaparecem?
• O que são estrelas 
cadentes?

• Ciclo evolutivo das 
estrelas.
• Efeitos da evolução 
das estrelas no 
planeta Terra.

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do 
Sol (nascimento, vida e morte) baseado 
no conhecimento das etapas de evolução 
de estrelas de diferentes dimensões e os 
efeitos desse processo no nosso planeta.

• Discussão de textos de divulgação 
científica.
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 Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

•  Avaliar o relato dos conceitos adquiridos pelos discentes nas unidades temáticas.
•  Avaliar os conceitos trabalhados nas apresentações individuais e coletivas dos discentes nas unidades temáticas (seminários, exposições, entre outros).
•  Avaliar os conceitos e objetos de conhecimento utilizados na produção textual.
•  Avaliar a partir de aplicativos didáticos do componente curricular os conhecimentos adquiridos.
•  Avaliar os objetos de conhecimento por meio de atividades individuais e coletivas escritas.
•  Avaliar por meio de resolução de situações-problema relacionadas ao cotidiano e aos objetos de conhecimento trabalhados nas unidades temáticas.
•  Avaliar os conhecimentos adquiridos por meio de simulados com questões contextualizadas que dialoguem com exames nacionais de 

aprendizagem presencial ou virtual.
•  Avaliar por meio de observação das expressões orais as habilidades de identificar, relacionar, diferenciar, associar, justificar, discutir, analisar, 

argumentar, deduzir, interpretar, descrever e aplicar objetos de conhecimento trabalhados no decorrer das unidades temáticas dos discentes.
•  Avaliar a confecção de produção textual e a construção de objetos e modelos didáticos de aprendizagem, estabelecendo relação dos objetos de 

conhecimento com o cotidiano.
•  Avaliar as habilidades de utilização de diferentes linguagens para expressar os conhecimentos trabalhados nas unidades temáticas.
•  Avaliar as habilidades dos discentes em sugerir hipóteses para a resolução de situações-problema relacionadas ao cotidiano e aos objetos de 

conhecimento trabalhados nas unidades temáticas.
•  Avaliar as habilidades dos discentes em coletar, analisar e propor conclusões a partir das informações veiculadas midiaticamente.
•  Avaliar as habilidades dos discentes em coletar, analisar e propor conclusões a partir das informações adquiridas durante atividades experimentais.
•  Avaliar habilidades de exposição de conhecimentos em público.
•  Avaliar a habilidade do discente em transpor os conhecimentos para as situações cotidianas.
•  Observar no decorrer das unidades temáticas o desenvolvimento de atitudes que demonstrem uma postura mais ajustada ao que foi adquirido 

como conhecimento.
•  Observar se os discentes respeitam as orientações sugeridas pelo professor quanto à execução de atividades em sala e no ambiente escolar.
•  Avaliar se o discente participa das atividades colaborativas com seus pares.
•  Avaliar a expressão artística, criativa e organizacional dos discentes. 
•  Avaliar a pontualidade e a assiduidade nas atividades escolares e de sala de aula.
•  Avaliar o discente quanto ao potencial em buscar e sistematizar as informações científicas de fontes diversas.
•  Avaliar a postura crítica na construção e defesa de argumentos.
•  Avaliar a desenvoltura nas exposições de ideias e argumentos em público.
•  Avaliar a aplicação dos conceitos trabalhados nas unidades temáticas em situações de gerenciamento econômico e sustentável.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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CIÊNCIAS HUMANAS

 A área de Ciências Humanas no Ensino Fun-
damental abrange os componentes curricu-
lares História e Geografi a em suas especifi -

cidades epistemológicas, conceituais e proposições 
de ensino. De acordo com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), cognição e contexto são categorias 
elaboradas conjuntamente em meio a circunstân-
cias históricas e geográfi cas específi cas nessa área 
do conhecimento, tendo como objetivo principal de-
senvolver nos alunos a compreensão das noções de 
espaço e tempo, conceitos fundamentais da área.

Nesse sentido, a diversidade humana deve ganhar 
especial destaque com vistas ao acolhimento das di-
ferenças em suas respectivas esferas de autonomia 
e competência ao incorporar às propostas pedagó-
gicas a abordagem de temas contemporâneos que 
contemplem a vida humana em escala local, regional 
e global de forma integradora.

Nessa perspectiva, as Ciências Humanas possibili-
tam a leitura da realidade de maneira menos frag-
mentada, oferecendo aos alunos uma variedade de 
instrumentos teórico-metodológicos que tendem a 

auxiliá-lo tanto na compreensão como na aptidão 
para lidar com questões sociais de seu tempo, va-
lorizando, dessa forma, a crítica sistemática à ação 
humana, às relações sociais e de poder e, especial-
mente, à produção de conhecimentos e saberes, 
frutos de diferentes circunstâncias históricas e es-
paços geográfi cos.

Ao longo de todo o Ensino Fundamental, o ensino das 
Ciências Humanas deve promover explorações socio-
cognitivas, afetivas e lúdicas capazes de desenvolver 
nos alunos as potencialidades de ler o espaço, inter-
pretar o mundo e compreender sua realidade para 
atuar de maneira ativa, ética e responsável. Serão, 
assim, auxiliados na construção de um sentido de 
responsabilidade para valorizar os direitos humanos; 
o ambiente e a própria coletividade; o fortalecimento 
de valores sociais; e, sobretudo, a preocupação com 
as desigualdades sociais. 

Diante disso e de acordo com as competências gerais 
apresentadas pela BNCC, a área de Ciências Huma-
nas deve garantir aos alunos o desenvolvimento de 
algumas competências específi cas:
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1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os 
direitos humanos.
2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando 
suas variações de significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se posicionar diante de problemas do mundo 
contemporâneo.
3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que 
contribuam para a transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das dinâmicas da vida social.
4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos 
de investigação das Ciências Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, 
identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.
5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e 
em espaços variados.
6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os 
direitos humanos e a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados para o bem comum e a construção de uma 
sociedade justa, democrática e inclusiva.
7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no 
desenvolvimento do raciocínio espaço-temporal relacionado a localização, distância, direção, duração, simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS

Portanto, os referenciais curriculares de Geografi a e 
História presentes no Documento Curricular do Rio 
Grande do Norte para o Ensino Fundamental estão 
em consonância com as orientações da BNCC, permi-
tindo que os alunos sejam os próprios protagonistas 
no processo de construção de conhecimentos. Dessa 
forma, o documento corresponde à realidade do es-
tado, englobando as habilidades exigidas e confi gu-

rando-as com a história, a identidade, o espaço e as 
relações sociais do povo potiguar.

Para melhor compreensão, nas descrições a seguir 
para cada componente curricular, serão observadas 
as organizações estruturantes do Documento Curri-
cular do Rio Grande do Norte.
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Introdução

GEOGRAFIA 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 A complexa realidade do século XXI, marcada 
pelo encurtamento das distâncias, pela ace-
leração do tempo e pela intensa circulação 

de informações, exige novas relações entre as pesso-
as, os lugares e o mundo. Dessa maneira, é preciso 
repensar o papel a ser desempenhado pelo ensino 
de Geografi a na escola, uma vez que esse compo-
nente curricular contribui para o estudo das trans-
formações espaciais em nível global, regional e local, 
considerando a análise das questões que envolvem 
a sociedade e a natureza. 

Diante disso, ao refl etir sobre o Documento Curricu-
lar de Geografi a para o Ensino Fundamental do Rio 
Grande do Norte, é necessário compreender que 
o referencial curricular desse componente requer 
mais do que uma simples lista de conteúdos a se-
rem trabalhados pelo professor no ambiente da sala 
de aula. Faz-se necessário pensar em uma proposta 
voltada para o ser integral, ou seja, uma educação 
integral que oriente o estudante a entender a estru-

turação e a organização do espaço e como as socie-
dades transformaram-se e organizaram-se em sua 
base territorial. 

O Documento Curricular de Geografi a para a etapa 
do Ensino Fundamental do Rio Grande do Norte tem 
como parâmetro as competências e as habilidades 
indicadas pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e as contribuições fornecidas por vários ci-
dadãos que participaram na construção desse do-
cumento ao longo do ano de 2018. Dessa maneira, 
oferece referências teórico-metodológicas com o ob-
jetivo de ampliar as práticas pedagógicas cotidianas, 
relacionando, ao mesmo tempo, as especifi cidades 
dos territórios norte-rio-grandenses e as demandas 
dos estudantes nas diferentes etapas de ensino. Bus-
ca-se, portanto, construir um referencial curricular 
que esteja focado na melhoria da aprendizagem e no 
desenvolvimento dos estudantes e que possa, con-
sequentemente, se desdobrar nas propostas peda-
gógicas, nos planos de aula e no dia a dia da escola. 
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Assim, como em outros componentes curricula-
res, o ensino da Geografia vem adotando postu-
ras mais críticas diante das escolhas acerca de 
seus objetos de conhecimento e das abordagens 
para o trabalho com os alunos. Ou seja, a Geo-
grafia como disciplina escolar vem passando por 
profundas modificações, anunciando a emergên-
cia de uma renovação em suas bases. Onde an-
tes predominava o quantitativismo e o excesso 
de informações, em que o aluno deveria memo-
rizar sobre os países, as regiões e os continen-
tes, predomina atualmente o conhecimento mais 
dinâmico e, principalmente, crítico. Dessa forma, 
busca-se promover conteúdos que permitem uma 
reflexão crítica sobre o mundo por parte do aluno, 
enfatizando as questões da luta de classes, das 
dinâmicas de concentração de renda e da relação 
sociedade/natureza.

O período compreendido entre as décadas de 1960 e 
1970 marca uma ruptura no pensamento geográfi co 
com o surgimento de uma abordagem teórico-crítica, 
que rompe com a predominância da neutralidade no 
estudo da Geografi a e introduz um pensar sobre o 
espaço e sua ocupação de maneira contextualizada, 
em que aspectos políticos, sociais e econômicos per-
passam as análises do espaço geográfi co. 

Essa nova abordagem da Geografi a, denominada Ge-
ografi a Crítica, chegou ao Brasil no fi nal da década 
de 1970, devido à instabilidade política que o país 
enfrentava na época. Um dos principais expoentes 
dessa teoria foi o geógrafo Milton Santos (1978), que, 
em sua obra Por uma Geografi a nova, apresentou se-
veras críticas à Geografi a Tradicional, defendendo as 
principais ideias de renovação da Ciência Geográfi -
ca e compreendendo o espaço como determinante 
social organizado em função dos interesses dos ho-
mens, e não do capital. 

Entretanto, a Geografi a Crítica não ignora o conheci-
mento acerca dos aspectos da natureza (relevo, cli-
ma, vegetação etc.), muito explorados em correntes 
do pensamento geográfi co anteriores; assim como 
a Geografi a Tradicional, ela valoriza o conhecimen-
to sobre a natureza, analisando-o em conjunto com 
os aspectos sociais. A abordagem crítica da Geografi a 
nos permite analisar o uso/ocupação do espaço e 
dos recursos naturais com base em relações econô-
micas nas quais se perpetuam a reprodução de desi-
gualdades sociais. Em síntese, a Geografi a Crítica de-
fende o caráter social do espaço e permite a refl exão 
do passado para compreender o presente, bem como 
as transformações e os elementos que transformam 
esse espaço. 
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No contexto escolar, a Geografi a Crítica vê o aluno 
como um ser social que detém a capacidade de ob-
servar e compreender as múltiplas dimensões da 
realidade social, natural e histórica, entendendo 
melhor a complexidade dos fenômenos humanos 
sobre um espaço que está em constante proces-
so de transformação (PONTUSCHKA, 2007). Dessa 
maneira, o professor de Geografi a não pode per-
mitir que o aluno permaneça alheio aos proces-
sos vividos no cotidiano da escola, no entorno da 
comunidade que engloba a escola, nem deve des-
considerar as identidades dos indivíduos que são 
produtores de conhecimento ao mesmo tempo que 
se apropriam constantemente de conhecimentos. 
Portanto, o aluno é motivado a entender o mundo 
com base em sua realidade e na relação do local 
com o global.

Desse modo, o Documento Curricular de Geografi a 
do Ensino Fundamental para o Rio Grande do Norte 
está voltado à valorização das experiências de vida 
dos alunos, incentivando-os a serem protagonistas 
no processo de construção de conhecimentos. Ou 
seja, para que a Geografi a faça sentido aos alunos, é 
necessário que fi que sempre evidente a relação en-
tre teoria e prática, indo além da naturalização dos 
fatos, e que se possibilite ao estudante aprender e 

compreender, tendo como base a realidade de seu 
cotidiano e a dinamicidade do espaço geográfi co. 

Nesse sentido, é emergente construir uma visão crí-
tica e refl exiva dos signifi cados culturais caracterís-
ticos de cada região, possibilitando a formação de 
conceitos que ampliam a compreensão de mundo, 
fundamental para a convivência e o respeito mútuo 
em sociedade. Como Perrenoud (2013) afi rma, é im-
portante compreender que os conhecimentos ensi-
nados durante a escolaridade obrigatória preparam 
para a vida. Da mesma forma, Callai (2005) considera 
que a leitura do mundo é fundamental para que to-
dos nós, que vivemos em sociedade, possamos exer-
citar nossa cidadania.

O Documento Curricular de Geografi a para o Ensino 
Fundamental do Rio Grande do Norte está baseado 
no contexto das Tecnologias Digitais da Informação e 
Comunicação (TDIC), da diversidade, da inclusão, da 
educação integral e no desenvolvimento do raciocí-
nio crítico geográfi co dos alunos, tanto em relação a 
seu lado físico quanto em relação a seu lado cultural 
e ao econômico. É necessário que os alunos sejam 
estimulados a pensar espacialmente de maneira con-
textualizada, para que possam compreender e inter-
pretar os aspectos fundamentais da realidade que se 
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encontra em permanente transformação, tanto pelas 
ações humanas quanto pelos elementos naturais – 
ou seja, pensar na Geografi a física interligada com o 
social, aproximando-se de sua realidade de modo a 
desenvolver a análise de conteúdo e vivência; perce-
bendo as características intimamente relacionadas.

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular 
(BRASIL, 2017b, p. 358), o raciocínio geográfi co aplica 
determinados princípios cuja demonstração é im-
portante para melhor compreensão deste Documen-
to Curricular de Geografi a: 

DESCRIÇÃO DOS PRINCÍPIOS DO RACIOCÍNIO GEOGRÁFICO

ANALOGIA
Um fenômeno geográfico sempre é comparável a outros. A identificação das semelhanças entre fenômenos geográficos é o início da 
compreensão da unidade terrestre.

CONEXÃO Um fenômeno geográfico nunca acontece isoladamente, mas sempre em interação com outros fenômenos próximos ou distantes.

DIFERENCIAÇÃO É a variação dos fenômenos de interesse da Geografia pela superfície terrestre (por exemplo, o clima), resultando na diferença entre áreas.

DISTRIBUIÇÃO Exprime como os objetos se repartem pelo espaço.

EXTENSÃO Espaço finito e contínuo delimitado pela ocorrência do fenômeno geográfico.

LOCALIZAÇÃO
Posição particular de um objeto na superfície terrestre. A localização pode ser absoluta (definida por um sistema de coordenadas geográficas) 
ou relativa (expressa por meio de relações espaciais topológicas ou por interações espaciais).

ORDEM
Ordem ou arranjo espacial é o princípio geográfico de maior complexidade. Refere-se ao modo de estruturação do espaço de acordo com as 
regras da própria sociedade que o produziu.
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Sob essa perspectiva, para que os alunos tenham 
condições de desenvolver o raciocínio geográfi co, o 
pensamento espacial e que possam ampliar o exer-
cício da cidadania, é necessário assegurar a correta 
apropriação dos conceitos geográfi cos. Nesse senti-
do, o Documento Curricular de Geografi a para o Ensi-
no Fundamental do Rio Grande do Norte, em conso-
nância com as orientações da BNCC, está organizado 
com base nos principais conceitos da Geografi a Con-
temporânea. 

Além do espaço geográfi co que se confi gura como o 
conceito mais amplo e complexo da Geografi a, é neces-
sário que os alunos se apropriem de outros conceitos 
que expressam aspectos diferentes do espaço geográfi -
co: lugar, paisagem, território, região e natureza. 

O espaço geográfi co é um conceito da ciência geo-
gráfi ca que caracteriza o lugar que foi transformado 
pela sociedade ao longo do tempo e de acordo com 
as suas necessidades. Dessa forma, ele é apropriado 
de diferentes formas, por diferentes povos, em dife-
rentes momentos históricos. 

Segundo Milton Santos (2008, p. 63), o espaço geo-
gráfi co: 

É o conjunto indissociável de sistemas de objetos (re-
des técnicas, prédios, ruas) e de sistemas de ações 
(organização do trabalho, produção, circulação, con-
sumo de mercadorias, relações familiares e cotidia-
nas) que procura revelar as práticas sociais dos di-
ferentes grupos que nele produzem, lutam, sonham, 
vivem e fazem a vida caminhar.

Assim sendo, o espaço geográfi co abriga todas as 
partes do planeta passíveis de análise pelas especia-
lidades da ciência geográfi ca. 

A categoria de lugar tem sido apresentada na Ge-
ografi a como sendo um espaço apropriável para a 
vida; é o espaço com o qual o indivíduo se identifi ca 
mais diretamente. Entretanto, essa abordagem deve 
ser ampliada e contextualizada, pois a vida cotidiana 
nos apresenta outras escalas, já que o que se passa 
no mundo, muitas vezes, tem repercussões no coti-
diano da pessoa e na realidade em que está inserida.
Já o conceito de paisagem diz respeito à unidade visí-
vel do arranjo espacial alcançada por nossa visão. Em 
uma perspectiva da Geografi a Crítica, Milton Santos 
(1988, p. 61) afi rma que: “Tudo aquilo que nós vemos, 
o que nossa visão alcança, é a paisagem. Esta pode 
ser defi nida como o domínio do visível, aquilo que a 
vista abarca. Não é formada apenas de volume, mas 
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também de cores, movimentos, odores, sons, etc.”.

Desse modo, a paisagem é a materialização de um 
instante pela sociedade, ou seja, a paisagem se apre-
senta heterogênea, pois ela é um conjunto de obje-
tos e de momentos de diferentes épocas. 

A porção do espaço defi nida pelas relações de po-
der se confi gura em um território. Assim sendo, na 
Geografi a, território é o produto da materialidade 
técnica das sociedades, cuja delimitação é a delimi-
tação das relações de poder, domínio e apropriação 
nele instaladas.

A região é um conceito que está associado à locali-
zação e à extensão dos fenômenos. “É um conjunto 
de áreas que apresenta o domínio de determinadas 
características em comum, que as distinguem das 
demais áreas.” (GOMES, 2000, p. 53). Desse modo, o 
conceito de região permite a apreensão das diferen-
ças e particularidades do espaço geográfi co.

A natureza é um conceito bastante amplo e de com-
plexa defi nição. O uso mais habitual do termo diz res-
peito ao conjunto dos seres vivos e aos fenômenos 
que ocorrem de maneira natural, sem intervenção 
do homem nem de meios artifi ciais. Assim, podemos 

considerar a natureza como tudo o que existe sem a 
intervenção do ser humano: os tipos de vegetação, as 
diferentes formas de relevo, os animais nativos, por 
exemplo – ou seja, a natureza é tudo aquilo que não 
foi criado por meio das ações humanas.

Com base no domínio dos conceitos geográfi cos, os 
alunos têm condições de se apropriarem dos conhe-
cimentos da Geografi a de forma mais efetiva, sendo 
capazes de elaborar novas formas de ver o mundo e 
de compreender, de maneira mais crítica, suas com-
plexas e múltiplas relações. Dessa forma, cabe ao 
professor de Geografi a ser um mediador que direcio-
na o processo de ensino-aprendizagem, assim como 
deve ele, também, estar atento às questões do mundo 
contemporâneo, incentivando os alunos a questionar 
e buscar soluções de problemas, além de estimular, 
constantemente, o pensamento crítico e ético.

Para auxiliar na construção de currículos, o compo-
nente Geografi a da BNCC está dividido em cinco uni-
dades temáticas comuns ao longo do Ensino Funda-
mental em uma progressão das habilidades, a saber:

• O sujeito e seu lugar no mundo: Refere-se às no-
ções de pertencimento e identidade. Espera-se 
que todos os alunos percebam e compreendam 
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a dinâmica de suas relações étnico-raciais, iden-
tifi cando-se com sua comunidade e respeitando 
os diferentes contextos socioculturais. Além dis-
so, pretende-se possibilitar que os estudantes 
construam sua identidade relacionando-se com 
o outro.

• Conexões e escalas: No decorrer do Ensino Fun-
damental, os alunos precisam compreender as 
interações multiescalares existentes entre fatos 
nos níveis local, regional e global.

• Mundo do Trabalho: No Ensino Fundamental – 
Anos Iniciais, abordam-se processos e técnicas 
construtivas, bem como o uso de diferentes ma-
teriais produzidos pelas sociedades em diversos 
tempos. Já o Ensino Fundamental – Anos Finais re-
fere-se ao processo de produção do espaço agrá-
rio e industrial e sua relação entre campo e cidade.

• Formas de representação e pensamento espa-
cial: Espera-se que, no decorrer do Ensino Fun-
damental, os alunos tenham domínio da leitura 

e interpretação de diferentes representações do 
espaço geográfi co.

• Natureza, ambientes e qualidade de vida: Abor-
da-se a articulação entre Geografi a Física e Ge-
ografi a Humana, com destaque para a discussão 
dos processos físico-naturais do planeta Terra.

Cada unidade temática apresenta suas respectivas 
habilidades, e todas estão relacionadas ao exercício 
da cidadania e à aplicação de conhecimentos da Ge-
ografi a necessários para que o sujeito possa intervir 
diante de situações e problemas da vida cotidiana. 
Além disso, propor ações de intervenção da realidade 
visando a melhoria da sociedade e do bem comum. 

Dessa maneira, levando em consideração as com-
petências gerais da BNCC e as competências espe-
cífi cas da área de Ciências Humanas, o componente 
curricular Geografi a, segundo a BNCC (BRASIL, 2017b, 
p. 364), deve garantir aos alunos do Ensino Funda-
mental o desenvolvimento das seguintes compe-
tências específi cas:
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1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução 
de problemas.

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das 
formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da História.

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, 
envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem.

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para 
a resolução de problemas que envolvam informações geográficas.

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio 
técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos 
científicos da Geografia.

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência 
socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 
socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DA GEOGRAFIA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
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Para que essas competências sejam atingidas no En-
sino Fundamental – Anos Iniciais, é necessário que o 
professor considere os conhecimentos dos alunos e 
analise se são capazes de reconhecer e comparar as 
realidades de diversos lugares nos quais convivem. 
Além disso, é nessa etapa de ensino que os alunos 
desenvolvem a capacidade de leitura do espaço geo-
gráfi co por meio de diversas representações, como fo-
tografi as, desenhos, plantas e maquetes, estimulando, 
assim, a percepção e o domínio do espaço geográfi co. 

É importante, na faixa etária associada a essa fase 
do Ensino Fundamental, que os alunos consigam 
responder a algumas questões a respeito de si, das 
pessoas e dos objetos: Onde se localiza? Por que se 
localiza? Como se distribui? Quais são as caracterís-
ticas socioespaciais? Essas perguntas possibilitam o 
desenvolvimento de noções de pertencimento, loca-
lização, orientação, além da organização de experi-
ências e vivências em diferentes locais. 

Essas noções são fundamentais para o desenvolvi-
mento dos conhecimentos geográfi cos. Entretanto, a 
aprendizagem não deve fi car restrita apenas aos luga-
res de vivência. Outros conceitos articuladores, como 
paisagem, região e território, vão se integrando e am-
pliando as escalas de análise. Dessa forma, deve-se 

garantir aos alunos a compreensão das características 
naturais e culturais nas diferentes sociedades e locais 
de seu entorno, incluindo a noção espaço-tempo. 

Portanto, é imprescindível que os alunos identifi quem 
a presença e a diversidade de diferentes culturas na 
sua localidade de vivência, em sua região, no Brasil 
e em outras partes do mundo, como indígenas, afro-
brasileiras, quilombolas, ciganas, ribeirinhas, comuni-
dades tradicionais e outros povos, para que possam 
compreender suas características socioculturais e ter-
ritorialidades. Esse processo de aprendizagem abre 
caminhos para práticas de estudo desafi adoras em 
situações que estimulem a curiosidade, a refl exão e 
o protagonismo do aluno na sociedade, permitindo, 
assim, a compreensão da produção das paisagens e 
a interrelação entre elas, como campo/cidade e ur-
bano/rural, no que abrange os aspectos políticos, so-
ciais, culturais, étnico-raciais e econômicos. 

No Ensino Fundamental – Anos Finais, é necessário 
que o professor de Geografi a considere os conheci-
mentos prévios dos alunos, tomando-os como ponto 
de partida, para que possam aprofundar a compre-
ensão acerca da transformação do espaço em terri-
tório usado, relacionando os fatos e os fenômenos 
espacialmente e desenvolvendo a análise em dife-
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rentes escalas. Para isso, é preciso que eles compre-
endam as mudanças do espaço e como ocorreram 
essas alterações ao longo dos anos, levando em con-
sideração as desigualdades sociais existentes.

Para isso, no 6º ano propõe-se a retomada da iden-
tidade sociocultural, do reconhecimento dos luga-
res de vivência e da necessidade do estudo sobre 
os diferentes e desiguais usos do espaço, para uma 
tomada de consciência sobre a escala da interferên-
cia humana no planeta. Aborda-se também o desen-
volvimento de conceitos estruturantes do meio físico 
natural. Os conceitos de paisagem e transformação 
são abordados nesse ano com a intenção de que os 
alunos possam fazer inferências nas diversas formas 
de ocupação espacial em diferentes momentos his-
tóricos, concluindo que dessa ocupação resultaram 
vários confl itos ao longo da história dos homens. 

No 7º ano, os objetos de conhecimento estudados 
partem da formação territorial do Brasil, de sua di-
nâmica sociocultural, econômica e política. Desse 
modo, espera-se que os alunos compreendam e re-
lacionem as possíveis conexões existentes entre os 
componentes físico-naturais e as múltiplas escalas 
de análise, como também entendam o processo so-
cioespacial da formação territorial do Brasil e do Rio 

Grande do Norte, e analisem as transformações e os 
usos desiguais no território brasileiro.

Nos dois últimos anos do Ensino Fundamental, o es-
tudo da Geografi a concentra-se no espaço mundial 
com a análise dos aspectos físicos, culturais, polí-
ticos e econômicos dos países de diferentes con-
tinentes (América, Europa, Ásia, África e Oceania). 
Dessa maneira, no 8º ano há uma investigação mais 
aprofundada dos conceitos de território e região, por 
meio dos estudos da América e da África. Destaca-se 
também a relevância do estudo da América do Norte, 
com ênfase no papel dos Estados Unidos da América 
na economia do pós-guerra e em sua participação na 
geopolítica mundial.

Para o último ano do Ensino Fundamental, 9º ano, 
os objetos de conhecimento estão voltados para a 
constituição da nova (des)ordem mundial e a emer-
gência da globalização/mundialização, assim como 
para suas consequências. Além disso, é nesse ano 
que se estuda a importância da Europa na dinâmica 
econômica e política mundial, abordando-se a visão 
de mundo do ponto de vista do Ocidente, especial-
mente dos países europeus, desde a expansão marí-
tima e comercial, consolidando assim o sistema co-
lonial em diferentes regiões do mundo.  
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No 9º ano também é importante abordar outros pon-
tos de vista, como o dos países asiáticos em sua re-
lação com o Ocidente, com destaque para o papel 
econômico e cultural da China, do Japão, da Índia e 
do Oriente Médio, e também entender a dimensão 
sociocultural e geopolítica da Eurásia na formação e 
constituição do Estado Moderno e nas disputas ter-
ritoriais, possibilitando ao aluno uma aprendizagem 
com ênfase no processo geo-histórico, aprofundando 
assim as análises geopolíticas por meio de situações 
geográfi cas que contextualizam os temas da Geogra-
fi a mundial, regional e local.

No desenvolvimento dos objetos de conhecimento, 
cabe aos professores estabelecerem relações e co-
nexões com o local/global, uma vez que é necessário 
construir uma Geografi a Escolar cada vez mais atual e 
dinâmica, que leve em consideração os processos de 
transformação espacial em diferentes escalas, consi-
derando suas características e seus efeitos. Além do 
mais, a Geografi a contribui para o delineamento do 
projeto de vida dos jovens alunos, de modo a compre-
enderem a produção social do espaço em que vivem e 
a transformação do espaço em território usado.

Diante do exposto, o Documento Curricular de Geogra-
fi a para o Ensino Fundamental do Rio Grande do Norte 

está estruturado em quadros organizadores. Eles es-
tão dispostos por anos e encontram-se articulados a: 
problematização, objetos de conhecimento, habilida-
des e sugestões didáticas. Cabe destacar que este úl-
timo tópico foi acrescido ao Organizador Curricular de 
todos os componentes do Ensino Fundamental do Rio 
Grande do Norte por se compreender que ele agrega 
orientações metodológicas destinadas à prática do-
cente. Dessa forma, as sugestões didáticas apontam 
possibilidades para se trabalhar de acordo com a in-
fraestrutura das escolas e da localidade de vivência do 
aluno, servindo como orientação para a prática atre-
lada ao dia a dia da sala de aula, e não apenas a mo-
mentos pontuais, visando sempre o desenvolvimento 
signifi cativo do processo de ensino-aprendizagem.

Ao fi nal do quadro organizador curricular dos Anos 
Iniciais (1º ao 5º ano) e dos Anos Finais (6º ao 9º ano) 
do Ensino Fundamental, o documento apresenta uma 
relação de sugestões de Instrumentos e Procedimen-
tos de Avaliação que o professor poderá utilizar na 
sua prática pedagógica. Ressalta-se que são sugestões 
de atividades diversifi cadas ligadas às competências 
específi cas do componente curricular, aos objetos de 
conhecimento e às habilidades, estabelecendo uma 
ligação constante entre o local e o global e permitindo 
uma educação inclusiva e integral.
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Assim sendo, o Documento Curricular de Geografi a 
para o Ensino Fundamental do Rio Grande do Nor-
te intenciona inspirar a elaboração do currículo na 
escola, por meio do Projeto Político Pedagógico, e se 
desdobrar nas propostas pedagógicas, nos planos de 

aula e no cotidiano das escolas, proporcionando, as-
sim, uma formação global dos alunos e permitindo 
que o processo de ensino-aprendizagem seja contí-
nuo e tenha sentido para o educando. 
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 1º ano

Quadros do organizador curricular

GEOGRAFIA – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como os alunos 
percebem as diferenças 
e as semelhanças 
entre as paisagens 
que observam 
cotidianamente? 
É possível observar 
as semelhanças e as 
diferenças dos jogos 
e das brincadeiras de 
diferentes épocas e 
lugares?
Quais são os vários tipos 
de moradias e culturas 
existentes na localidade 
do aluno? 
Por que algumas famílias 
sofrem com problemas 
de moradias? 

O modo de vida 
das crianças em 
diferentes lugares

(EF01GE01) Descrever características 
observadas de seus lugares de vivência 
(moradia, escola etc.) e identificar 
semelhanças e diferenças entre esses 
lugares. 
(EF01GE02) Identificar semelhanças e 
diferenças entre jogos e brincadeiras de 
diferentes épocas e lugares.
(EF01GE03RN) Relacionar os vários tipos 
de moradia e de culturas, como também 
estudar sobre a questão da falta de 
moradia na localidade de vivência do aluno 
e no Brasil.

• Criar situações das quais todos os alunos 
possam participar em conversas coletivas sobre 
as diferentes paisagens cotidianas e, a partir 
desse momento, desenhar os tipos de moradia 
que observam constantemente. 
• Pesquisar e realizar passeios pelos espaços 
públicos frequentados pelos alunos com 
embasamento histórico de cada ambiente 
visitado.
• Elencar, em conjunto com os alunos, jogos e 
brincadeiras de seu cotidiano e ouvir pessoas 
idosas sobre jogos e brincadeiras do passado, 
identificando semelhanças e diferenças.
• Propor jogos e brincadeiras que auxiliem 
na aprendizagem da lateralidade e da 
espacialidade.
• Elaborar murais com imagens e desenhos 
dos diversos tipos de moradia que os alunos 
observam cotidianamente e promover rodas de 
conversa sobre a falta de moradia no Brasil e na 
localidade de vivência do aluno.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são e como 
podemos utilizar os 
espaços públicos 
de lazer da nossa 
comunidade? 
Como podemos conviver 
em diferentes espaços 
na escola?

Situações de convívio 
em diferentes lugares

(EF01GE03) Identificar e relatar 
semelhanças e diferenças de usos do 
espaço público (praças, parques) para o 
lazer e diferentes manifestações. 
(EF01GE04) Discutir e elaborar, 
coletivamente, regras de convívio em 
diferentes espaços (sala de aula, escola 
etc.).

• Pesquisar sobre os usos dos espaços 
públicos para o lazer e diferentes 
manifestações da localidade de todos os 
alunos.
• Elaborar, em conjunto com todos os 
alunos, regras de convívio dos diferentes 
ambientes da escola.

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos observar 
e descrever os ritmos 
naturais em diferentes 
escalas espaciais e 
temporais? 
Quais são os aspectos 
naturais, temporais e 
socioambientais da 
localidade dos alunos 
observados por eles?

Ciclos naturais e a 
vida cotidiana

(EF01GE05) Observar e descrever 
ritmos naturais (dia e noite, variação de 
temperatura e umidade etc.) em diferentes 
escalas espaciais e temporais, comparando 
a sua realidade com outras.
(EF01GE06RN) Dialogar sobre os aspectos 
naturais, temporais e socioambientais da 
localidade do aluno que são observados 
por eles.

• Pedir que os alunos registrem, por meio 
de desenhos e fotografias, os ritmos 
naturais observados durante uma semana 
no que diz respeito a temperatura, 
claridade e umidade, auxiliando-os 
a compreender a temporalidade dos 
acontecimentos. Após essa atividade, 
solicitar que relatem as diferenças e 
semelhanças observadas.
• Fazer uma roda de conversa para dialogar 
com todos os alunos sobre os aspectos 
naturais, temporais e socioambientais da 
localidade observados por eles.
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UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como são feitos os 
diferentes tipos de 
moradia e os objetos 
de uso cotidiano 
(brinquedos, roupas, 
mobiliários)?
Como podemos 
descrever as diversas 
atividades de trabalho 
presentes na escola e 
seu entorno?

Diferentes tipos de 
trabalho existentes 
no seu dia a dia

(EF01GE06) Descrever e comparar 
diferentes tipos de moradia ou objetos 
de uso cotidiano (brinquedos, roupas, 
mobiliários), considerando técnicas e 
materiais utilizados em sua produção. 
(EF01GE07) Descrever atividades de 
trabalho relacionadas com o dia a dia da 
sua comunidade.

• Apoiar os alunos na investigação sobre 
os materiais usados em construções de 
diferentes tipos de moradia e objetos de 
uso cotidiano, bem como suas origens, por 
meio de seleção e observação de figuras. 
• Passeios nas proximidades da escola 
fazendo perguntas e mostrando 
curiosidades sobre as paisagens 
observadas.
• A partir do conhecimento prévio dos 
alunos, descrever as atividades de trabalho 
observadas na escola e no seu entorno e 
desenvolver uma apresentação de diversas 
atividades profissionais observadas por 
eles.
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UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é o deslocamento 
do aluno de sua moradia 
para a escola e da escola 
para sua moradia? Como 
podemos verificar os 
pontos de referência? 
O que são pontos 
de referência? Como 
podemos identificá-los 
no percurso da moradia 
até a escola e da escola 
para a moradia?
Como podemos 
localizar a posição 
do nosso corpo em 
relação ao espaço 
e de outros objetos 
utilizando as noções de 
posicionamento e de 
lateralidade?
Como construir a noção 
de proporcionalidade 
observando os objetos 
do cotidiano dos alunos?

Pontos de referência (EF01GE08) Criar mapas mentais e 
desenhos com base em itinerários, 
contos literários, histórias inventadas e 
brincadeiras. 
(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas 
simples para localizar elementos do local 
de vivência, considerando referenciais 
espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, 
em cima e embaixo, dentro e fora) e tendo 
o corpo como referência.
(EF01GE10RN) Localizar no espaço a 
posição do corpo e de outros objetos 
reconhecendo noções de posicionamento 
(frente, atrás, entre, perto, longe, em cima, 
embaixo, dentro, fora) e lateralidade 
(esquerda e direita).
(EF01GE11RN) Observar, identificar e 
classificar objetos presentes no cotidiano 
em relação a tamanho, forma e cor para 
iniciar a construção da noção de proporção 
e legenda.

• Solicitar o desenho do itinerário dos alunos 
da escola para a sua moradia, destacando 
os pontos de referência e os referenciais 
espaciais. 
• Registrar, por meio de fotografia, os 
caminhos percorridos pelos alunos 
diariamente, identificando os diversos 
elementos das paisagens. 
• Elaborar mapas simples, tendo como 
referência a própria localização do aluno no 
espaço para que ele consiga identificar a 
localização de objetos e espaços com base 
em referências espaciais (direita, esquerda, 
abaixo). 
• Trabalhar por meio de brincadeiras e jogos 
os referenciais de lateralidade e topológicos 
de localização, orientação e distância 
(frente e atrás, esquerda e direita, em cima 
e embaixo, dentro e fora, longe e perto), de 
modo que os alunos possam deslocar-se com 
autonomia e representar os lugares onde se 
relacionam e vivem (moradia e escola).
• Elaborar maquete que represente os 
lugares de vivência dos alunos, como sala de 
aula, escola, moradia, ruas, destacando os 
pontos de referência e utilizando a noção de 
proporção e legenda.



922

GEOGRAFIA
Ensino Fundamental

 1º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que as pessoas 
mudam seus vestuários 
e hábitos alimentares de 
acordo com a variação 
de temperatura e 
umidade do ambiente?
Por que os hábitos 
alimentares da 
sociedade estão sempre 
em transformação? 

Condições de vida 
nos lugares de 
vivência

(EF01GE10) Descrever características de 
seus lugares de vivência relacionadas aos 
ritmos da natureza (chuva, vento, calor 
etc.). 
(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário 
e hábitos alimentares em sua comunidade 
ao longo do ano, decorrentes da variação 
de temperatura e umidade no ambiente.
(EF01GE12RN) Identificar e explicar as 
transformações dos hábitos alimentares 
em diferentes períodos da História.

• A partir do conhecimento prévio dos 
alunos, identificar e diferenciar hábitos 
alimentares e de vestuário da comunidade, 
bem como as variações decorrentes da 
mudança de temperatura e do ambiente. 
Por exemplo, podem-se diferenciar 
comidas e roupas de verão (sorvete, shorts, 
sandálias, óculos de sol etc.) e de inverno 
(sopas e caldos, casacos, gorros etc.), além 
de identificar que o consumo de certos 
alimentos aumenta no período de safra 
e, também, que há alimentos consumidos 
apenas em determinadas épocas.
• Fazer exposição de vários tipos de 
paisagem, identificando as diferenças entre 
elas.
• Promover rodas de conversa sobre as 
transformações dos hábitos alimentares 
da sociedade. Por exemplo: o aumento no 
consumo de alimentos industrializados. 
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 2º ano

GEOGRAFIA – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais motivos levam as 
pessoas a migrarem?
Como é possível 
observar os costumes 
e as tradições da 
comunidade?

Convivência e 
interações entre 
pessoas na 
comunidade

(EF02GE01) Descrever a história das 
migrações no bairro ou comunidade em 
que vive. 
(EF02GE02) Comparar costumes e tradições 
de diferentes populações inseridas no 
bairro ou comunidade em que vive, 
reconhecendo a importância do respeito às 
diferenças.

• Pesquisar sobre a história do bairro de todos 
os alunos ou da escola e descrever seus 
processos de formação.
• Organizar conversas na sala de aula ou nos 
espaços externos com pessoas da comunidade 
sobre migrações e costumes e tradições 
inseridas no bairro.
• Identificar as tradições dos grupos sociais 
presentes no cotidiano dos alunos e comparar 
os costumes das diferentes populações: Quais 
festas, feiras, comemorações fazem parte da 
comunidade? Qual é a origem e/ou significado 
dos diversos costumes e tradições?

Como analisamos a relação 
entre os meios de transporte 
e de comunicação na conexão 
entre os lugares e quais são 
os riscos do seu uso para o 
meio ambiente? 
Quais são os meios de 
transporte característicos da 
localidade dos alunos? Há 
relação entre esses meios de 
transportes e a produção e o 
consumo da sociedade?

Riscos e cuidados nos 
meios de transporte e 
de comunicação

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de 
transporte e de comunicação, indicando 
o seu papel na conexão entre lugares, 
e discutir os riscos para a vida e para o 
ambiente e seu uso responsável.
(EF02GE04RN) Identificar os meios de 
transporte característicos da localidade dos 
alunos em sintonia com a produção e o 
consumo da sociedade.

• Pesquisar junto à família e à comunidade 
a evolução dos meios de transporte mais 
utilizados.
• Elencar os meios de transporte e de 
comunicação que todos os alunos conhecem, 
bem como identificar suas funções na 
sociedade e os riscos que há para a vida e o 
ambiente devido ao seu uso em demasia. 
• Criar tabelas e gráficos com os meios de 
transporte mais utilizados por todos os 
alunos e pela comunidade.



924
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 2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como relacionar 
as semelhanças e 
diferenças do modo de 
viver de pessoas em 
diferentes lugares?

Experiências da 
comunidade no 
tempo e no espaço

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e 
diferenças nos hábitos, nas relações com 
a natureza e no modo de viver de pessoas 
em diferentes lugares.

• Criar situações das quais todos os alunos 
possam participar, em conversas coletivas 
sobre os hábitos das pessoas, nas relações 
com a natureza e no modo de viver em 
diferentes lugares (exemplo: cidade e 
campo), sendo importante ressaltar 
a importância do respeito perante as 
diferenças e a influência social na vida do 
homem.

É possível observar as 
constantes modificações 
ocorridas nos lugares? 
Como?

Mudanças e 
permanências

(EF02GE05) Analisar mudanças e 
permanências, comparando imagens de um 
mesmo lugar em diferentes tempos.

• Identificar e listar, por meio de imagens 
de cidades, bairros e até mesmo da escola 
em diferentes épocas, as mudanças e 
permanências que o tempo trouxe às 
paisagens, identificando quais alterações 
foram feitas, sua justificativa e quais 
fatores contribuíram para essa mudança.
• Produção de cartazes e maquetes de 
determinado local demonstrando as 
mudanças ocorridas durante certo período. 
• Realizar entrevistas e/ou fazer vídeos com 
as pessoas mais idosas da comunidade 
para investigar as modificações dos 
espaços de acordo com os hábitos e 
costumes da sociedade no decorrer dos 
anos.
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 2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível relacionar as 
atividades sociais entre 
o dia e a noite? Como?
Como podemos 
descrever as atividades 
extrativistas da 
comunidade e quais são 
os possíveis impactos 
ambientais?
Quais são as atividades 
extrativistas existentes 
no Rio Grande do Norte? 
E na localidade em que 
os alunos vivem?

Tipos de trabalho 
em lugares e tempos 
diferentes

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite 
a diferentes tipos de atividades sociais 
(horário escolar, comercial, sono etc.). 
(EF02GE07) Descrever as atividades 
extrativas (minerais, agropecuárias 
e industriais) de diferentes lugares, 
identificando os impactos ambientais.
(EF02GE08RN) Reconhecer as diversas 
atividades extrativistas existentes no 
Rio Grande do Norte e na localidade de 
vivência do aluno.

• Desenvolver atividades de recorte 
e colagem com todos os alunos, 
confeccionando um mural com imagens 
das atividades realizadas durante o dia e 
a noite.
• Pesquisar, em diferentes fontes e meios, 
atividades extrativistas, identificando seus 
possíveis impactos ambientais. 
• Pesquisar as principais atividades 
extrativistas do Rio Grande do Norte e 
da localidade dos alunos bem como a 
importância delas para a sobrevivência 
dos diferentes grupos, assim como as 
atividades realizadas em outros lugares e 
que provocam o deslocamento de pessoas.
• Proporcionar aos alunos uma aula de 
campo no local (cidade/zona rural) onde 
vivem e ali observar quais são os impactos 
ambientais da produção e extração da 
natureza.
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 2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível representar 
o lugar que habitamos 
e no qual convivemos? 
Como?
Como é possível nos 
localizar espacialmente?

Localização, 
orientação e 
representação 
espacial

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes 
formas de representação (desenhos, mapas 
mentais, maquetes) para representar 
componentes da paisagem dos lugares de 
vivência. 
(EF02GE09) Identificar objetos e lugares 
de vivência (escola e moradia) em 
imagens aéreas e mapas (visão vertical) e 
fotografias (visão oblíqua).
 (EF02GE10) Aplicar princípios de 
localização e posição de objetos 
(referências espaciais, como frente e atrás, 
esquerda e direita, em cima e embaixo, 
dentro e fora) por meio de representações 
espaciais da sala de aula e da escola.

• Participar, em situações de brincadeira, da 
elaboração de desenho de mapas mentais 
(mapas da escola, do deslocamento casa/
escola e de outros trajetos do cotidiano).
• Fazer uso de diferentes materiais – 
fotografias, croquis, maquetes, mapas, 
imagens aéreas – e identificar lugares 
do entorno da escola, exercitando a 
lateralidade, a orientação e a localização.
• Elaborar maquete da sala de aula para 
que os alunos possam exercitar as visões 
oblíqua e vertical.
• Realizar jogos que requeiram o exercício 
da posição espacial.
• Utilizar partes do corpo como referência 
de localização e orientação.
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 2º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos perceber 
os usos e a importância 
do solo e da água para a 
vida cotidiana?
Como é possível 
observar os impactos 
ambientais provocados 
pelos usos do solo e 
da água na cidade e no 
campo?
Quais são os tipos de 
solo existentes e como 
podemos relacioná-los 
com o desenvolvimento 
das culturas agrícolas?
Como ocorre o uso da 
água e do solo no Rio 
Grande do Norte? 

Os usos dos recursos 
naturais: solo e 
água no campo e na 
cidade

(EF02GE11) Reconhecer a importância do 
solo e da água para a vida, identificando 
seus diferentes usos (plantação e extração 
de materiais, entre outras possibilidades) 
e os impactos desses usos no cotidiano da 
cidade e do campo.
(EF02GE12RN) Reconhecer os diferentes 
tipos de solo, relacionando-os ao 
desenvolvimento de determinadas culturas 
agrícolas.
(EF02GE13RN) Identificar o uso da água e 
dos solos nos territórios do Rio Grande do 
Norte, dando ênfase para a conscientização 
da preservação de nossas bacias 
hidrográficas e do solo.

• Utilizar vídeos e imagens sobre o uso 
do solo e da água, focando os possíveis 
impactos ao meio ambiente devido a seu 
uso.
• Levantar e listar questões ambientais 
relacionadas ao desperdício da água e ao 
uso irregular do solo.
• Realizar visitas aos reservatórios de água 
da localidade para que todos os alunos 
possam compreender de fato de onde vem 
a água e quais são suas funcionalidades.
• Realizar experiências que demonstrem 
a importância do uso racional da água, 
assim como diversas alternativas para seu 
consumo.
• Pesquisar sobre os diferentes tipos de 
solo, relacionando-os ao desenvolvimento 
de diversas culturas. 
• Pesquisar sobre os usos da água e do 
solo nos territórios do Rio Grande do Norte 
(campo e cidade).



928
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 3º ano

GEOGRAFIA – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como observamos 
as diferenças e 
semelhanças físicas, 
sociais e culturais entre 
a cidade e o campo?
Como podemos analisar 
a complementação entre 
a cidade e o campo?

A cidade e o campo: 
aproximações e 
diferenças

(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos 
culturais dos grupos sociais de seus 
lugares de vivência, seja na cidade, seja no 
campo. 
(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de 
vivência, marcas de contribuição cultural e 
econômica de grupos de diferentes origens. 
(EF03GE03) Reconhecer os diferentes 
modos de vida de povos e comunidades 
tradicionais em distintos lugares.

• Identificar a diversidade social existente na 
comunidade para comparar diferentes grupos 
presentes na escola e em seu entorno, no 
bairro da escola e de moradia dos alunos. 
• Reconhecer e relatar aspectos culturais 
dos grupos sociais com base em suas 
características e locais de moradia: cidade, 
campo, floresta, ribeirinhos etc.
• Levantar as origens do local de vivência 
de todos os alunos, bem como reconhecer 
e descrever a importância que os diferentes 
grupos têm para a formação sociocultural-
econômica da região, identificando sua 
miscigenação cultural a partir dessas 
descobertas.
• Analisar imagens de paisagens de lugares 
de vivência de outras crianças brasileiras e 
do mundo para indagações sobre seu modo 
de vida e os traços culturais que cada grupo 
empresta ao lugar.
• Pesquisar sobre os diferentes modos de vida 
de povos tradicionais em distintos lugares e os 
grupos sociais em que vivem, trabalham e com 
o qual contribuem para o desenvolvimento 
do país, como as comunidades extrativistas, 
ribeirinhas e as comunidades de agricultura 
familiar, promovendo, dessa forma, o respeito 
à diversidade cultural e à consciência 
multicultural.
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 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível relacionar as 
paisagens naturais com 
a ação antrópica? Como?

Paisagens naturais 
e antrópicas em 
transformação

(EF03GE04) Explicar como os processos 
naturais e históricos atuam na produção 
e na mudança das paisagens naturais e 
antrópicas nos seus lugares de vivência, 
comparando-os a outros lugares.

• Comparar imagens de tempos distintos de um 
mesmo lugar identificando as mudanças das 
paisagens naturais por meio da ação antrópica 
e mostrando as possíveis consequências da 
ação humana irresponsável.
• Entrevistar moradores sobre as mudanças 
ocorridas na paisagem local devido a fatores 
antrópicos.  
• Identificar e explicar as mudanças das 
paisagens nos lugares de vivência dos alunos 
(casa, escola, bairro, região do entorno), 
observando os componentes que atuam nos 
processos de modificação das paisagens e a 
ação do homem nesses espaços.



930

GEOGRAFIA
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 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
relacionar os alimentos 
cultivados e extraídos 
da natureza com as 
atividades de trabalho 
em diferentes lugares? 
Quais são as atividades 
industriais existentes no 
Rio Grande do Norte e na 
localidade de vivência 
dos alunos?  

Matéria-prima e 
indústria

(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais 
e outros produtos cultivados e extraídos 
da natureza, comparando as atividades de 
trabalho em diferentes lugares.
(EF03GE06RN) Reconhecer as atividades 
industriais do Rio Grande do Norte e na 
localidade de vivência dos alunos.

• Elencar, em conjunto com os alunos, 
os produtos cultivados e extraídos da 
natureza, comparando as atividades de 
trabalho em diferentes lugares, de acordo 
com sua época.
• Reconhecer, apresentar e listar diferentes 
matérias-primas extraídas da natureza, 
presentes no cotidiano dos alunos, e 
identificar sua relação com a indústria 
e o trabalho, assim como relacionar a 
produção de alimentos e outros produtos 
derivados da agricultura e do extrativismo 
em diferentes lugares: campo e cidade.
• Pesquisar, listar e mapear as atividades 
industriais no Rio Grande do Norte e na 
localidade de vivência dos alunos.
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 3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível ler as 
informações presentes 
nas diferentes 
representações 
cartográficas? Como?

Representações 
cartográficas

(EF03GE06) Identificar e interpretar 
imagens bidimensionais e tridimensionais 
em diferentes tipos de representação 
cartográfica. 
(EF03GE07) Reconhecer e elaborar 
legendas com símbolos de diversos tipos 
de representações em diferentes escalas 
cartográficas.

• Proporcionar o manuseio de materiais com 
diferentes formas para produzir representação 
do espaço, como maquetes, blocos, diagramas e 
ilustrações.
• Produção de diferentes tipos de representação 
cartográfica a partir dos planos bidimensional 
(mapas, cartas e croquis) e tridimensional 
(maquete).
• Criar situações em que os alunos possam 
ler legendas de mapas e identificar os outros 
símbolos presentes nas representações espaciais.

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O consumismo em 
excesso provoca 
problemas ambientais? 
Quais problemas? De 
que forma?

Produção, circulação 
e consumo

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo 
doméstico ou da escola aos problemas 
causados pelo consumo excessivo e 
construir propostas para o consumo 
consciente, considerando a ampliação de 
hábitos de redução, reuso e reciclagem/
descarte de materiais consumidos em casa, 
na escola e/ou no entorno.

• Organizar informações, em conjunto com todos 
os alunos, sobre os problemas causados com a 
produção de lixo em decorrência do consumo 
em excesso.
• Identificar e registrar o destino de diferentes 
tipos de lixo no ambiente doméstico e da 
escola, relacionando a produção e o destino 
do lixo aos problemas ambientais nos espaços 
urbanos e no campo.
• Visitar e conhecer o depósito de lixo da 
localidade.
• Conversar sobre possíveis soluções para o 
consumo em excesso, tais como reciclagem, 
reaproveitamento e coleta seletiva.
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 3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como os recursos 
naturais, em especial a 
água, são usados nas 
atividades cotidianas? 
É possível detectar os 
impactos ambientais 
causados pelo uso de 
ferramentas e máquinas? 
Qual é a importância 
da água para o 
desenvolvimento da 
sociedade?
Quais são as atividades 
econômicas (urbanas 
e rurais) do Rio Grande 
do Norte que provocam 
riscos ambientais ao 
território?

Impactos das 
atividades humanas

(EF03GE09) Investigar os usos dos 
recursos naturais, com destaque para os 
usos da água em atividades cotidianas 
(alimentação, higiene, cultivo de plantas 
etc.), e discutir os problemas ambientais 
provocados por esses usos. 
(EF03GE10) Identificar os cuidados 
necessários para utilização da água 
na agricultura e na geração de energia 
de modo a garantir a manutenção do 
provimento de água potável. 
(EF03GE11) Comparar impactos das 
atividades econômicas urbanas e rurais 
sobre o ambiente físico natural, assim 
como os riscos provenientes do uso de 
ferramentas e máquinas.
(EF03GE12RN) Compreender a importância 
da água, desde a alimentação, o cultivo de 
plantas até a geração de energia.
(EF03GE13RN) Identificar as atividades 
econômicas urbanas e rurais sobre o 
ambiente físico-natural da localidade de 
vivência dos alunos e do Rio Grande do 
Norte que provocam riscos ambientais ao 
território do estado.

• Identificar, listar e problematizar, junto a todos 
os alunos, a importância da água e dos recursos 
naturais para a existência da vida.
• Criar situações em que todos os alunos 
possam valorizar as alternativas acessíveis para 
colaborar com a melhoria do consumo de água.
• Investigar os impactos ambientais causados 
pelo uso de ferramentas e máquinas.
• Fazer um levantamento das atividades 
econômicas urbanas e rurais da localidade de 
vivência dos alunos e do Rio Grande do Norte 
que provocam impactos negativos ao meio 
ambiente.
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 4º ano

GEOGRAFIA – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar e analisar 
a importância dos 
diferentes elementos da 
cultura para a formação 
cultural local, regional e 
brasileira?

Território e 
diversidade cultural

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de 
vivência e em suas histórias familiares e/
ou da comunidade, elementos de distintas 
culturas (indígenas, afro-brasileiras, de 
outras regiões do país, latino-americanas, 
europeias, asiáticas etc.), valorizando o 
que é próprio em cada uma delas e sua 
contribuição para a formação da cultura 
local, regional e brasileira. 

• Criar situações de leitura de imagens que 
demonstrem a pluralidade dos territórios de 
diferentes povos para indagações sobre o 
modo de vida e a vivência destes.
• Pesquisar e identificar, em conjunto com 
todos os alunos, elementos das culturas 
indígenas, afro-brasileiras, de outras regiões 
do país, latino-americanas, europeias, 
asiáticas etc. que participam do cotidiano 
das famílias e da escola (como em hábitos ou 
comidas típicas, por exemplo) e que são parte 
da cultural local, regional e brasileira.

As migrações são 
importantes para a 
formação da sociedade 
brasileira e do Rio 
Grande do Norte? Como?

Processos migratórios 
no Brasil

(EF04GE02) Descrever processos 
migratórios e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira e do Rio 
Grande do Norte.

• Ler mapas de deslocamentos migratórios 
identificando a época e pesquisando sobre os 
motivos dos deslocamentos populacionais no 
território brasileiro e no Rio Grande do Norte.
• Pesquisar as histórias familiares dos alunos, 
reconhecendo os traços da imigração de diversos 
locais com base em seus hábitos e costumes.

Como se organizam e quais 
são as funções dos órgãos 
do poder público municipal? 
Qual é a função dos 
conselhos de participação 
popular e como funciona a 
organização do município? 

Instâncias do poder 
público e canais de 
participação social

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis 
dos órgãos do poder público municipal e 
canais de participação social na gestão 
do município, incluindo a Câmara de 
Vereadores e Conselhos Municipais.

• Investigar, em conjunto com os alunos, 
sobre as funções e os papéis dos órgãos 
do poder público municipal.
• Realizar uma visita à Câmara de 
Vereadores do município e à prefeitura.
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 4º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível relacionar 
o campo e a cidade? 
Como?

Relação campo e 
cidade

(EF04GE04) Reconhecer especificidades e 
analisar a interdependência do campo e da 
cidade, considerando fluxos econômicos, 
de informações, de ideias e de pessoas. 

• Identificar, listar e relacionar os papéis 
desempenhados pela cidade e pelo campo 
do ponto de vista social e econômico, por 
exemplo, na produção e no consumo de 
alimentos, questionando de onde vêm os 
alimentos que consumimos ou quem os 
produz.
• Criar situações em que os alunos possam 
obter informações com base no relato de 
vivências da família e da comunidade, 
abrangendo os tipos de trabalho e 
identificando as relações sociais, 
ambientais e culturais envolvidas.

Como podemos 
identificar e conhecer 
as unidades político-
administrativas do 
Brasil?

Unidades político-
-administrativas do 
Brasil

(EF04GE05) Distinguir unidades político-
-administrativas oficiais nacionais (distrito, 
município, unidade da federação e grande 
região), suas fronteiras e sua hierarquia, 
localizando seus lugares de vivência. 

• Localizar o Brasil, o Rio Grande do 
Norte, os demais estados brasileiros e o 
município em mapas de diferentes escalas 
(do local ao nacional).
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 4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar os territórios 
étnico-culturais 
existentes no Brasil?
Onde estão e como são 
formados os territórios 
indígenas e quilombolas 
do Rio Grande do Norte?

Territórios étnico-
culturais

(EF04GE06) Identificar e descrever 
territórios étnico-culturais existentes 
no Brasil, tais como terras indígenas 
e de comunidades remanescentes de 
quilombos, reconhecendo a legitimidade 
da demarcação desses territórios.
(EF04GE07RN) Identificar e descrever 
territórios étnico-culturais existentes e 
que existiram no Rio Grande do Norte, tais 
como terras indígenas e de comunidades 
remanescentes de quilombos.

• Pesquisar, em conjunto com os alunos, 
sobre os territórios étnico-culturais 
existentes no Brasil.
• Criar situações em que os estudantes 
possam ouvir e indagar sobre a vivência 
de grupos sociais diferenciados: indígenas, 
quilombolas, etc. no Rio Grande do Norte.

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como identificamos 
as características do 
trabalho no campo e na 
cidade?

Trabalho no campo e 
na cidade

(EF04GE07) Comparar as características do 
trabalho no campo e na cidade.

• Criar situações em que todos os alunos 
possam demonstrar interesse e empenho 
em identificar os tipos de trabalho e os 
trabalhadores em sua localidade.
• Investigar quais são as atividades realizadas 
em trabalhos no campo e quais são as 
realizadas em trabalhos na cidade, com 
intuito de identificar diferenças, semelhanças 
e interdependências, além de compreender a 
relação que existe entre atividades laborais 
desempenhadas no meio rural e urbano.
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 4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível 
relacionar o processo de 
produção, circulação e 
consumo de diferentes 
produtos?

Produção, circulação 
e consumo

(EF04GE08) Descrever e discutir o 
processo de produção (transformação de 
matérias-primas), circulação e consumo de 
diferentes produtos.

• Investigar como ocorre o processo 
de produção, circulação e consumo de 
diferentes produtos que consumimos, 
valorizando e compreendendo as 
produções agrícolas locais.

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos utilizar 
o sistema de orientação 
na localização de 
componentes físicos e 
humanos nas paisagens 
rurais e urbanas? 

Sistema de 
orientação

(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais 
na localização de componentes físicos e 
humanos nas paisagens rurais e urbanas. 

• Com base em um mapa simples do bairro 
da escola, pedir aos alunos que se localizem 
utilizando os pontos cardeais, casas, escola, 
estabelecimentos comerciais, entre outros 
componentes físicos.
• Reconhecer os pontos cardeais a partir da 
observação do Sol e utilizá-los na localização 
dos elementos físicos e humanos em 
paisagens rurais e urbanas.

É possível diferenciar as 
diversas representações 
espaciais? Como?

Elementos 
constitutivos dos 
mapas

(EF04GE10) Comparar tipos variados de 
mapas, identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, diferenças e 
semelhanças.

• Comparar tipos variados de mapas, 
identificando suas características, finalidades, 
diferenças e semelhanças, assim como 
identificar elementos em outros materiais, 
como plantas dos bairros ou regiões de vivência 
dos estudantes, para o exercício da localização 
de elementos da paisagem e também para 
introduzir o sistema de orientação.
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 4º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível 
identificar as 
características das 
paisagens naturais e 
antrópicas do ambiente 
em que se vive?

Conservação e 
degradação da 
natureza

(EF04GE11) Identificar as características das 
paisagens naturais e antrópicas (relevo, 
cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente 
em que vive, bem como a ação humana na 
conservação ou degradação dessas áreas.

• Apresentar aos alunos as características 
das paisagens naturais do ambiente em 
que vivem e instigá-los a perceber as 
transformações das paisagens, propondo 
que façam uma pesquisa com os familiares 
e moradores locais para saber se houve 
mudanças nas paisagens durante os 
últimos anos e quais foram as principais 
atividades que provocaram essas 
mudanças.
• Investigar sobre os principais problemas 
ambientais e possíveis soluções de 
convívio nas comunidades. 
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 5º ano

GEOGRAFIA – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as dinâmicas 
populacionais do Brasil e 
do Rio Grande do Norte 
influenciam no processo 
migratório?
Como podemos 
estudar as principais 
características da 
população brasileira 
com base nos fluxos 
migratórios?

Dinâmica 
populacional

(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas 
populacionais na unidade da federação 
em que vive, estabelecendo relações entre 
migrações e condições de infraestrutura.
(EF05GE02RN) Identificar as principais 
características da população brasileira com 
base nos fluxos migratórios.

• Investigar dados de população e 
pirâmides etárias do Brasil e do Rio Grande 
do Norte, mostrando os principais destinos 
de migração dos moradores do Rio Grande 
do Norte no Brasil e, consequentemente, 
os moradores locais. 
• Por meio do uso de mapas, tabelas e 
gráficos sobre a dinâmica populacional 
do Brasil, investigar sobre as principais 
características da população brasileira. 

Como podemos 
identificar as diferenças 
étnico-raciais e étnico-
culturais nos territórios?
Como se deu a formação 
da população brasileira 
pelo território das 
unidades da federação?

Diferenças 
étnico-raciais e 
étnico-culturais e 
desigualdades sociais

(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-
raciais e étnico-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em diferentes 
territórios.
(EF05GE03RN) Descrever e analisar a 
composição da população brasileira e 
caracterizá-la quanto à sua distribuição 
territorial nas unidades da federação.

• Identificar e registrar em textos e 
desenhos as diferenças étnico-raciais e 
étnico-culturais entre grupos de diferentes 
territórios. 
• Propor aulas de campo a possíveis 
comunidades quilombolas existentes 
em território potiguar, buscando assim o 
conhecimento e a valorização da cultura 
africana em nosso meio.
• Pesquisar sobre a composição da 
população brasileira e relacioná-la à sua 
distribuição pelos estados da federação.
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 5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as cidades se 
configuram no espaço?
Como é possível ocorrer 
as interações entre a 
cidade e o campo e 
entre as cidades na rede 
urbana?

Território, redes e 
urbanização

(EF05GE03) Identificar as formas e funções 
das cidades e analisar as mudanças 
sociais, econômicas e ambientais 
provocadas pelo seu crescimento. 
(EF05GE04) Reconhecer as características 
da cidade e analisar as interações entre a 
cidade e o campo e entre cidades na rede 
urbana.

• Comparar diferentes paisagens urbanas 
com base em dados de mapas, tabelas, 
gráficos, fotografias, ilustrações e textos.
• Investigar e avaliar os impactos 
ambientais e as mudanças econômicas e 
sociais decorrentes do crescimento e da 
expansão urbana das cidades.
• Investigar as relações entre as cidades e 
o campo, como também entre as cidades 
da rede urbana. 
• Confeccionar desenhos sobre o 
crescimento das cidades e as redes 
formadas nelas a partir da produção, do 
comércio e da circulação de mercadorias 
e pessoas.
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 5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar as 
mudanças ocorridas 
nos tipos de trabalho 
e no desenvolvimento 
tecnológico?
Como é possível 
identificar e 
compreender a 
importância das 
transformações 
ocorridas nos meios 
de transporte e de 
comunicação?
Como os diferentes 
tipos de energia são 
utilizados nas atividades 
econômicas? 

Trabalho e inovação 
tecnológica

(EF05GE05) Identificar e comparar 
as mudanças dos tipos de trabalho 
e desenvolvimento tecnológico na 
agropecuária, na indústria, no comércio e 
nos serviços. 
(EF05GE06) Identificar e comparar 
transformações dos meios de transporte e 
de comunicação. 
(EF05GE07) Identificar os diferentes 
tipos de energia utilizados na produção 
industrial, agrícola e extrativa e no 
cotidiano das populações.

• Investigar sobre a história das atividades 
econômicas locais e regionais obtida de 
fontes orais da comunidade, documentos 
históricos, patrimônio arquitetônico e 
outros marcos de atividades econômicas 
do passado e atuais.
• Comparar, por meio de recursos 
audiovisuais, as transformações dos meios 
de transporte e de comunicação.
• Investigar, por meio de leitura de 
imagens, gráficos e tabelas, os diferentes 
tipos de energia utilizados nas diversas 
atividades econômicas.
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 5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como ocorrem as 
transformações das 
cidades ao longo dos 
anos?

Mapas e imagens de 
satélite

(EF05GE08) Analisar transformações 
de paisagens nas cidades, comparando 
sequência de fotografias, fotografias aéreas 
e imagens de satélite de épocas diferentes.

• Produzir mapas com base em fotografias 
e imagens de satélite, trabalhando o 
aspecto humano e considerando as 
mudanças sociais, culturais e econômicas 
que causaram tais transformações.
• Observar as transformações das 
paisagens por meio de recursos da internet 
como o Google Earth.

É possível ocorrer 
conexões e hierarquias 
entre as diferentes 
cidades? Como?

Representação das 
cidades e do espaço 
urbano

(EF05GE09) Estabelecer conexões e 
hierarquias entre diferentes cidades, 
utilizando mapas temáticos e 
representações gráficas.

• Criar situações de leitura de mapas 
sobre a hierarquia urbana fazendo uso da 
redução proporcional da realidade (noções 
de escala).
• Comparar mapas, fotografias e 
imagens de satélite ao longo dos anos, 
identificando as transformações ocorridas 
no espaço geográfico da localidade.
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 5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como identificamos os 
atributos ambientais e 
quais são as formas de 
poluição dos cursos de 
água e dos oceanos?
Quais são os principais 
problemas ambientais 
relacionados aos cursos 
de água do Rio Grande 
do Norte e da localidade 
de vivência dos alunos?

Qualidade ambiental (EF05GE10) Reconhecer e comparar 
atributos da qualidade ambiental e 
algumas formas de poluição dos cursos 
de água e dos oceanos (esgotos, efluentes 
industriais, marés negras etc.).
(EF05GE11RN) Identificar os principais 
problemas ambientais relacionados aos 
cursos de água no Rio Grande do Norte e 
na localidade de vivência do aluno. 

• Investigar os atributos da qualidade 
ambiental e analisar algumas formas 
de poluição dos cursos de água e dos 
oceanos.
• Pesquisar e identificar os principais 
problemas ambientais relacionados aos 
cursos de água no Rio Grande do Norte.
• Promover uma aula de campo visitando 
os cursos de água na localidade de 
vivência dos alunos e identificando os 
problemas ambientais existentes.

Como podemos observar 
os problemas ambientais 
em nossa comunidade?

Diferentes tipos de 
poluição

(EF05GE11) Identificar e descrever problemas 
ambientais que ocorrem no entorno da escola 
e da residência (lixões, indústrias poluentes, 
destruição do patrimônio histórico etc.), 
propondo soluções (inclusive tecnológicas) 
para esses problemas. 

• Elencar os problemas que todos os alunos 
observam em sua comunidade.
• Identificar os problemas urbanos relacionados 
à destruição do patrimônio histórico.
• Propor possíveis ações para mitigar os 
problemas ambientais das cidades.

Como os órgãos do 
poder público trabalham 
a favor da comunidade? 

Gestão pública da 
qualidade de vida

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público 
e canais de participação social responsáveis por 
buscar soluções para a melhoria da qualidade 
de vida (em áreas como meio ambiente, 
mobilidade, moradia e direito à cidade) e 
discutir as propostas implementadas por esses 
órgãos que afetam a comunidade em que vive.

• Conhecer a divisão de poderes e funções 
dos Poderes Legislativo, Executivo e 
Judiciário, criando canais de comunicação 
com o poder público.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

•  Representação do espaço e do tempo vivido em forma de desenhos.
•  Elaboração de painéis com imagens do bairro e da cidade.
•  Sequenciação das atividades cotidianas ao longo do dia.
•  Construção de maquetes.
•  Descrição oral do itinerário da moradia dos alunos para a escola e da escola para a moradia dos alunos, de modo a destacar os pontos de 

referência e reconhecer suas paisagens.
•  Registro de observações por meio de descrição oral, individual e coletiva.
•  Produção de cartazes.
•  Produção de mapas coletivos e individuais.
•  Conversas na sala de aula ou nos espaços externos com pessoas da comunidade.
•  Relatórios sobre as aulas de campo realizadas.
•  Registro das observações da realidade por meio de representações gráficas: croquis e esquemas, legendas e mapas.
•  Localização no espaço em diversas escalas.
•  Leitura de diferentes recursos imagéticos digitais.
•  Orientação na superfície terrestre.
•  Organização de pequenas exposições dos assuntos trabalhados.
•  Levantamento sobre problemas ambientais e possíveis soluções.
•  Localização do Brasil, do estado do Rio Grande do Norte e do município dos alunos em mapas de diferentes escalas e em diversos meios digitais.
•  Leituras cartográficas de diferentes escalas de análise.
•  Comparação de diferentes paisagens com base em dados de mapas, tabelas, gráficos, fotografias, ilustrações e textos.
•  Observação empírica sobre as diferentes paisagens.
•  Registro dos assuntos estudados.
•  Respeito às diferenças culturais.
•  Interação e capacidade de diálogo com os colegas.
•  Cumprimento de atividades extraclasse.
•  Apresentação de seminários.
•  Assiduidade.
•  Avaliação escrita.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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 6º ano

GEOGRAFIA – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem transforma as 
paisagens? Por que isso 
acontece?
De que forma e com 
quais intencionalidades 
os seres humanos 
transformam as 
paisagens?
Podemos perceber as 
mudanças nas paisagens 
em nosso cotidiano? 
Como as outras 
sociedades produziram 
suas paisagens? Existe 
algo em comum entre 
a nossa paisagem e a 
paisagem delas? 

Identidade 
sociocultural

(EF06GE01) Comparar modificações das 
paisagens nos lugares de vivência e os 
usos desses lugares em diferentes tempos. 
(EF06GE02) Analisar modificações 
de paisagens por diferentes tipos de 
sociedade, com destaque para os povos 
originários.
(EF06GE03RN) Identificar e interpretar as 
mudanças ocorridas nas paisagens (rurais 
e urbanas) no tempo e no espaço.
(EF06GE04RN) Identificar as modificações 
das paisagens do cotidiano dos 
alunos dando ênfase aos aspectos 
socioeconômicos e culturais.

• Comparar imagens, mapas e textos de 
diferentes épocas buscando interpretar as 
transformações socioespaciais da natureza.
• Investigar não somente as influências 
culturais, mas também as influências 
políticas, econômicas e naturais que 
interferem na transformação das 
paisagens.
• Promover a observação de paisagens 
locais que foram modificadas ao longo 
do tempo, investigando os motivos que 
levaram a essa transformação.
• Fazer uso de mapas, fotografias e imagens 
do Google Earth que demonstrem as 
transformações ocorridas nas paisagens 
urbanas e rurais ao longo do tempo.
• Investigar os aspectos culturais 
socioeconômicos que provocam 
transformações no espaço vivido.
• Registrar e/ou (re)produzir 
paisagens locais, identificando fatores 
transformadores da realidade.
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 6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
verificar as interações 
entre os elementos 
físico-naturais (clima, 
vegetação, relevo e 
hidrografia) e sua 
implicação na produção 
do espaço geográfico?
Como caracterizar os 
elementos físico-
-climáticos dos seis 
biomas terrestres do 
Brasil?
Quais são os elementos 
físico-naturais que 
compõem o estado do 
Rio Grande do Norte?
A dinâmica interna da 
Terra influencia na vida 
dos seres humanos, em 
particular, na população 
do Rio Grande do Norte?

Relações entre os 
componentes físico-
-naturais

(EF06GE03) Descrever os movimentos do 
planeta e sua relação com a circulação 
geral da atmosfera, o tempo atmosférico e 
os padrões climáticos. 
(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, 
comparando o escoamento superficial no 
ambiente urbano e rural, reconhecendo 
os principais componentes da morfologia 
das bacias e das redes hidrográficas e a 
sua localização no modelado da superfície 
terrestre e da cobertura vegetal. 
(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, 
tipos de solo, relevo e formações vegetais.
(EF06GE06RN) Reconhecer as 
características físico-climáticas dos seis 
principais biomas terrestres do Brasil 
(Cerrado, Caatinga, Mata Atlântica, Pampa, 
Pantanal, Amazônia).
(EF06GE07RN) Identificar e descrever os 
elementos físico-naturais do Rio Grande 
do Norte.
(EF06GE08RN) Investigar as possíveis 
consequências da dinâmica interna da 
Terra na vida dos seres humanos, dando 
ênfase ao estado do Rio Grande do Norte.

• Investigar os movimentos do planeta Terra e 
sua relação com a circulação da atmosfera, o 
tempo atmosférico e os padrões climáticos.
• Propor o desenho das consequências dos 
movimentos da Terra para a vida humana.
• Criar situação de investigação sobre o ciclo 
da água e os tipos de bacias hidrográficas no 
Brasil e no estado do Rio Grande do Norte.
• Propor composição de mapas para 
estabelecer relações entre solo, clima, relevo 
e vegetação, e observar empiricamente as 
relações solo, relevo e vegetação, construindo 
croquis de unidades de paisagem. 
• Pesquisar e identificar as características 
físico-climáticas dos seis biomas terrestres do 
Brasil e investigar qual bioma está presente na 
localidade de vivência dos alunos.
• Investigar quais são os elementos físicos 
naturais do Rio Grande do Norte, bem como 
suas características.
• Investigar as consequências da dinâmica 
interna da Terra na vida dos seres humanos, 
tais como a ocorrência de vulcões, terremotos 
e tsunamis. No caso do Rio Grande do Norte, 
mencionar o pico do Cabugi como exemplo de 
um vulcão extinto, além da falha geológica da 
Samambaia.
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 6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível 
observar as 
características das 
paisagens transformadas 
pelo trabalho humano?
Como a interação 
humana com a natureza 
se transformou a partir 
do surgimento das 
cidades?
Como as diversas 
atividades econômicas 
do Rio Grande do Norte 
contribuíram para as 
transformações das 
paisagens do estado?

Transformação das 
paisagens naturais e 
antrópicas

(EF06GE06) Identificar as características 
das paisagens transformadas pelo trabalho 
humano a partir do desenvolvimento 
da agropecuária e do processo de 
industrialização. 
(EF06GE07) Explicar as mudanças na 
interação humana com a natureza a partir 
do surgimento das cidades.
(EF06GE08RN) Identificar as 
transformações das paisagens do Rio 
Grande do Norte e na localidade em que 
a escola está inserida, decorrentes das 
diversas atividades econômicas existentes 
no estado.

• Organizar rodas de conversa sobre ações 
humanas que modificam o meio biofísico do 
espaço vivido.
• Criar situações de leitura de mapas sobre 
as mudanças na interação humana com a 
natureza a partir do surgimento das cidades.
• Analisar imagens de diferentes épocas do 
espaço geográfico em nível local, regional e 
mundial.
• Realizar pesquisas sobre a cidade local, 
revisitando sua história e a forma como 
o espaço foi sendo ocupado e organizado 
ao longo do tempo, buscando perceber 
as mudanças na relação homem-natureza 
ocorridas durante a construção da cidade.
• Realizar aulas de campo no entorno da escola 
buscando refletir acerca das transformações 
antrópicas feitas no meio ambiente.
• Produção de maquete representando 
as principais atividades econômicas 
desenvolvidas no Rio Grande do Norte e as 
transformações nas paisagens.
• Identificar as principais atividades 
econômicas da localidade em que a escola 
está inserida e analisar as transformações nas 
paisagens em decorrência do desenvolvimento 
dessas atividades.
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 6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível 
utilizar as escalas nas 
diversas representações 
espaciais?
Qual é a importância 
da escala em uma 
representação 
cartográfica para analisar 
diversos fenômenos 
socioespaciais? 

Fenômenos 
naturais e sociais 
representados de 
diferentes maneiras

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície 
pelas escalas gráficas e numéricas dos 
mapas. 
(EF06GE09) Elaborar modelos 
tridimensionais, blocos-diagramas e perfis 
topográficos e de vegetação, visando à 
representação de elementos e estruturas 
da superfície terrestre.
(EF06GE10RN) Compreender as 
representações de elementos de um mapa, 
estabelecendo as convenções cartográficas, 
tipos de mapas e projeções cartográficas.

• Identificar o uso de escalas numéricas 
e gráficas para calcular as distâncias 
entre localidades em mapas e localizar-se 
utilizando o sistema de coordenadas.
• Medir o espaço geográfico da sala de 
aula e, em conjunto com o componente 
curricular Matemática, fazer a redução 
do tamanho original para as medidas 
proporcionais, no intuito de confrontar os 
dados coletados do antes e do depois.
• Confeccionar mapas táteis com o objetivo 
de entender as distâncias.
• Elaboração do perfil do relevo (da cidade, 
da região e/ou de outra porção do espaço) 
com o uso de blocos-diagramas.
• Desenvolver representações espaciais 
demonstrando a vegetação local e o perfil 
topográfico.
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 6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as formas 
de uso do solo e dos 
recursos hídricos?
Como ocorre a interação 
entre a sociedade e a 
natureza?
Como as bacias 
hidrográficas do mundo, 
do Brasil e do Rio 
Grande do Norte são 
utilizadas? 
Quais são e qual é 
a importância dos 
reservatórios de água do 
Rio Grande do Norte?

Biodiversidade e 
ciclo hidrológico

(EF06GE10) Explicar as diferentes 
formas de uso do solo (rotação de 
terras, terraceamento, aterros etc.) e de 
apropriação dos recursos hídricos (sistema 
de irrigação, tratamento e redes de 
distribuição), bem como suas vantagens 
e desvantagens em diferentes épocas e 
lugares. 
(EF06GE11) Analisar distintas interações 
das sociedades com a natureza, com base 
na distribuição dos componentes físico-
naturais, incluindo as transformações da 
biodiversidade local e do mundo. 
(EF06GE12) Identificar o consumo dos 
recursos hídricos e o uso das principais 
bacias hidrográficas no Brasil e no mundo, 
enfatizando as transformações nos 
ambientes urbanos.
(EF06GE13RN) Identificar os reservatórios 
de água do Rio Grande do Norte e como 
estes contribuem para a dinâmica das 
cidades.

• Investigar, por meio de recursos 
audiovisuais, as diferentes formas de uso do 
solo e de apropriação dos recursos hídricos, 
destacando suas vantagens e desvantagens.
• Criar situação de investigação de campo 
sobre a relação dos elementos da biosfera 
para explicar as diferentes utilizações do solo 
e da água ao longo do tempo.
• Pesquisar sobre as consequências das 
práticas humanas na dinâmica climática 
com base em escalas local e regional, até 
compreendê-las em escala nacional e 
mundial.
• Identificar, com mapas, as bacias 
hidrográficas do Brasil, do estado e do 
Rio Grande do Norte, enfatizando as 
transformações nos ambientes urbanos.
• Realizar levantamento e mapeamento das 
barragens de água, açudes e adutoras do 
estado e do modo como estes contribuem 
para o abastecimento das cidades. 
• Verificar em que medida o poder público 
nas esferas federal, estadual e municipal 
trabalha na construção de infraestruturas, 
na fiscalização e em projetos de educação 
ambiental voltados à preservação de bacias 
hidrográficas.
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 6º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível observar 
as consequências das 
práticas humanas na 
dinâmica climática? 
Como?

Atividades humanas 
e dinâmica climática

(EF06GE13) Analisar consequências, 
vantagens e desvantagens das práticas 
humanas na dinâmica climática (ilha de 
calor etc.).

• Analisar as variáveis climáticas que 
definem os climas e as consequências das 
práticas humanas na dinâmica climática a 
partir da escala local e regional, até que os 
alunos possam compreendê-las em escala 
nacional e mundial.
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 7º ano

GEOGRAFIA – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Com base em quais 
concepções e ideias 
ocorreu a formação 
territorial do Brasil?
Quais foram as primeiras 
formações urbanas no 
Rio Grande do Norte 
após a chegada dos 
colonizadores?

Ideias e concepções 
sobre a formação 
territorial do Brasil

(EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos 
extraídos dos meios de comunicação, 
ideias e estereótipos acerca das paisagens 
e da formação territorial do Brasil.
(EF07GE02RN) Estudar sobre a formação 
territorial e a regionalização do Rio Grande 
do Norte. 

• Analisar mapas que demonstrem a 
formação territorial do Brasil ao longo do 
tempo, para que assim seja compreendida 
a formação territorial atual.
• Uso de linguagem cartográfica, gráficos 
e tabelas demonstrando os aspectos 
da formação territorial do Brasil, com 
destaque para as questões histórico-
geográficas, os processos migratórios e as 
características populacionais diante da 
diversidade étnico-cultural nos distintos 
territórios.
• Analisar mapas da formação territorial do 
Rio Grande do Norte e sua regionalização.
• Simular debates para desmitificar os 
estereótipos que envolvem a região 
Nordeste.
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 7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
relacionar a influência 
dos fluxos econômicos 
e populacionais 
à formação 
socioeconômica e 
territorial do Brasil?
Como podemos 
reconhecer as 
territorialidades dos 
povos indígenas, 
quilombolas, ribeirinhos 
e outros grupos sociais?
Como analisar as 
características dos povos 
indígenas, quilombolas, 
ribeirinhos, povos das 
florestas e demais 
grupos sociais que vivem 
no Brasil?

Formação territorial 
do Brasil

(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos 
econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, 
compreendendo os conflitos e as tensões 
históricas e contemporâneas. 
(EF07GE03) Selecionar argumentos que 
reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades 
remanescentes de quilombos, de povos 
das florestas e do cerrado, de ribeirinhos 
e caiçaras, entre outros grupos sociais do 
campo e da cidade, como direitos legais 
dessas comunidades.
(EF07GE04RN) Identificar a diversidade 
étnico-cultural da região de vivência dos 
alunos.
(EF07GE05RN) Analisar as características 
socioespaciais e identitárias dos povos 
indígenas, quilombolas, ribeirinhos, povos 
das florestas e demais grupos sociais do 
campo e da cidade que vivem no Brasil e 
possuem territorialidades distintas.

• Investigar a influência dos fluxos 
econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil.
• Resolver problemas com base em 
hipóteses levantadas por todos os alunos 
sobre o reconhecimento dos territórios dos 
indígenas, quilombolas, ribeirinhos, entre 
outros grupos sociais, em níveis locais, 
regionais e nacionais.
• Pesquisar sobre os primeiros habitantes 
e como ocorreu a ocupação territorial da 
localidade de vivência dos alunos. 
• Investigar, por meio de mapas, registros, 
tabelas e gráficos, as características 
socioespaciais e identitárias dos povos 
indígenas, quilombolas, ribeirinhos, povos 
das florestas e demais grupos sociais do 
campo e da cidade que vivem no Brasil e 
possuem territorialidades distintas.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos estudar 
a composição etária, 
étnica e cultural da 
população brasileira 
pelo território nacional 
e pelo estado do Rio 
Grande do Norte?

Características da 
população brasileira

(EF07GE04) Analisar a distribuição 
territorial da população brasileira, 
considerando a diversidade étnico-cultural 
(indígena, africana, europeia e asiática), 
assim como aspectos de renda, sexo e 
idade nas regiões brasileiras e no Rio 
Grande do Norte.
(EF07GE05RN) Analisar a composição 
etária, étnica e cultural da população 
brasileira pelo território nacional e pelo 
estado do Rio Grande do Norte.

• Utilizando mapas demográficos e pirâmides 
etárias, o professor pode demonstrar aos 
alunos como se dá a distribuição da população 
brasileira, da região Nordeste e do Rio 
Grande do Norte, levando em consideração a 
diversidade étnico-cultural.
• Identificar, por meio de pirâmides etárias 
e mapas demográficos, a composição etária, 
étnica e cultural da população brasileira pelo 
território nacional e pelo Rio Grande do Norte.

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos identificar 
e analisar os fatos e 
situações ocorridos 
entre o período 
mercantilista e o 
advento do capitalismo?
Como a produção, a 
circulação e o consumo 
de mercadorias 
provocam impactos 
ambientais?

Produção, circulação 
e consumo de 
mercadorias

(EF07GE05) Analisar fatos e situações 
representativas das alterações ocorridas 
entre o período mercantilista e o advento 
do capitalismo. 
(EF07GE06) Discutir em que medida 
a produção, a circulação e o consumo 
de mercadorias provocam impactos 
ambientais, assim como influem na 
distribuição de riquezas, em diferentes 
lugares.

• Investigar, com recursos audiovisuais, 
fatos e situações ocorridos entre o período 
mercantilista e o advento do capitalismo.
• Promover debates em conjunto com o 
componente curricular História.
• Criar situações de leituras e de 
discussões com base em textos que trazem 
a temática da produção, da circulação de 
mercadorias e seus possíveis impactos 
ambientais.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Podemos afirmar que 
os meios de transporte 
e de comunicação 
influenciaram na 
configuração do 
território brasileiro? 
Como? 
Como o processo 
de industrialização 
do Brasil provocou 
transformações na sua 
dinâmica econômica, 
social e espacial?
Como ocorreu a 
modernização dos 
espaços rurais e urbanos 
do Brasil a partir do 
avanço das técnicas 
de agropecuária e da 
indústria?
Quais são as áreas 
industriais do Rio 
Grande do Norte e 
as transformações 
socioespaciais ocorridas 
no território do estado 
em decorrência dessa 
atividade?

Desigualdade social e 
o trabalho

(EF07GE07) Analisar a influência e o papel 
das redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro. 
(EF07GE08) Estabelecer relações entre os 
processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações 
socioeconômicas do território brasileiro.
(EF07GE09RN) Compreender a 
modernização do território brasileiro (rural 
e urbano) com o avanço das técnicas de 
agropecuária e da indústria.
(EF07GE10RN) Identificar as áreas 
industriais do Rio Grande do Norte e suas 
consequências socioespaciais para o 
território do estado.

• Organizar leitura de imagens, mapas, 
tabelas e gráficos sobre a influência das 
redes de transporte e comunicação no 
território brasileiro. 
• Conversar sobre o processo de 
industrialização do Brasil e as 
transformações socioeconômicas no 
território brasileiro.
• Identificar os diferentes meios de 
transporte, trabalhos e renda salarial dos 
trabalhadores da localidade de vivência 
dos alunos.
• Investigar sobre a modernização do 
território brasileiro com base no avanço de 
técnicas da agropecuária e da indústria.
• Identificar, mapear e analisar as áreas 
industriais do Rio Grande do Norte, 
compreendendo as transformações 
socioespaciais ocorridas em função dessas 
atividades.
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 7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como está configurada 
a regionalização 
do Brasil conforme 
as características 
demográficas, 
econômicas e físicas? 
Como compreender os 
dados socioeconômicos 
das regiões brasileiras 
utilizando gráficos 
de barras, gráficos de 
setores e histogramas?
Quais são os critérios 
estabelecidos para 
a regionalização do 
Brasil pelo IBGE e 
para a regionalização 
geoeconômica? 

Mapas temáticos do 
Brasil

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas 
temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com informações 
demográficas e econômicas do Brasil e 
do Rio Grande do Norte (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, 
regionalizações e analogias espaciais. 
(EF07GE10) Elaborar e interpretar 
gráficos de barras, gráficos de setores 
e histogramas, com base em dados 
socioeconômicos das regiões brasileiras.
(EF07GE11RN) Identificar e comparar 
as regionalizações do IBGE e as regiões 
geoeconômicas, compreendendo os 
critérios utilizados por elas.

• Organizar leitura de mapas sobre o 
processo de regionalização do Brasil.
• Organizar leitura de imagens, mapas, 
tabelas e gráficos sobre a regionalização do 
Brasil e suas características demográficas e 
econômicas. 
• Utilizar recursos audiovisuais que 
expressem as diferenças físicas e 
econômicas das regiões brasileiras.
• Elaborar mapas temáticos para o estudo 
e a compreensão das possíveis formas de 
regionalização do estado do Rio Grande do 
Norte e de como o município onde a escola 
está localizada encontra-se inserido nesse 
contexto.
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 7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como estão distribuídos 
os elementos físico-
-naturais no território 
brasileiro?
Como comparar 
alterações espaciais 
ocorridas no território 
brasileiro com base 
em características 
da biodiversidade 
dos domínios 
morfoclimáticos?
Como podemos 
identificar as unidades 
de conservação no 
território brasileiro e 
relacioná-las com a 
situação ambiental do 
Rio Grande do Norte?

Biodiversidade 
brasileira

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos 
componentes físico-naturais no território 
nacional, bem como sua distribuição 
e biodiversidade (Florestas Tropicais, 
Cerrados, Caatingas, Campos Sulinos, Matas 
de Araucária e Mata Atlântica). 
(EF07GE12) Comparar unidades de 
conservação existentes no Município 
de residência e em outras localidades 
brasileiras, com base na organização 
do Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC).
(EF07GE13RN) Comparar alterações 
espaciais ocorridas ao longo do tempo 
no território brasileiro com base em 
características da biodiversidade dos 
domínios morfoclimáticos.
(EF07GE14RN) Identificar as unidades de 
conservação no território brasileiro e no 
Rio Grande do Norte, relacionando-as à 
situação ambiental do estado.

• Investigar, com auxílio de mapas e 
dos recursos audiovisuais, como estão 
distribuídos os componentes físico-naturais 
no território brasileiro.
• Analisar e identificar os diferentes biomas 
brasileiros.
• Pesquisar sobre a criação de unidades 
ambientais no território brasileiro em relação 
à condição socioeconômica e ao respeito 
cultural das populações do entorno e ao 
cumprimento das normas legais do Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC).
• Apresentação e discussão sobre o mapa da 
regionalização dos domínios morfoclimáticos 
do Brasil e as principais características de 
cada região com base em seus componentes 
físico-naturais: clima, solo, fauna, flora, 
relevo, entre outros.
• Criar situações de leituras de mapas sobre 
as unidades de conservação existentes 
no estado do Rio Grande do Norte e no 
município em que a escola está inserida, 
comparando-os com mapa do Brasil. 
• Analisar a situação ambiental das unidades 
de conservação do Rio Grande do Norte e 
quais são seus possíveis usos.
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 8º ano

GEOGRAFIA – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos analisar 
a distribuição da 
população mundial e 
quais foram os principais 
fluxos migratórios 
ocorridos em diferentes 
períodos da História?

Distribuição da 
população mundial 
e deslocamentos 
populacionais

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão 
da população humana pelo planeta e os 
principais fluxos migratórios em diferentes 
períodos da história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físico-naturais 
associados à distribuição da população 
humana pelos continentes.

• Ler e interpretar diferentes 
representações cartográficas sobre a 
distribuição da população mundial e os 
principais fluxos migratórios ocorridos em 
diferentes períodos da História. 
• Reconhecer, apontar e debater 
sobre os fatores (condicionantes) que 
impulsionaram os fluxos migratórios, como 
os conflitos e as guerras, a necessidade de 
áreas de cultivo e pastagens, a busca por 
melhores condições físico-climáticas etc.

Como podemos 
identificar e analisar 
fatos e situações 
representativos das 
famílias mais influentes 
do estado do Rio Grande 
do Norte e do município 
em que se localiza a 
escola, considerando 
a diversidade e os 
fluxos migratórios da 
população? ⇩

Diversidade e 
dinâmica da 
população mundial 
e local

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações 
representativas da história das famílias 
do Município em que se localiza a escola, 
considerando a diversidade e os fluxos 
migratórios da população mundial. 
(EF08GE03) Analisar aspectos 
representativos da dinâmica demográfica, 
considerando características da população 
(perfil etário, crescimento vegetativo e 
mobilidade espacial). 

• Pesquisar, em conjunto com todos os alunos, 
sobre fatos e situações representativos da 
história das famílias mais influentes do estado 
do Rio Grande do Norte e do município em 
que se localiza a escola, considerando a 
diversidade e os fluxos migratórios.
• Exibir vídeos sobre a migração na América 
Latina e no mundo, visando proporcionar aos 
educandos uma compreensão mais ampla 
sobre os possíveis desafios, para a erradicação 
desse fato. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como estão configuradas 
as pirâmides etárias, 
as tabelas e os gráficos 
sobre a distribuição da 
população mundial, no 
Brasil e no Rio Grande 
do Norte?
Como identificar os 
fatores motivadores das 
migrações de latino-
-americanos para o 
Brasil?

Diversidade e 
dinâmica da 
população mundial 
e local

(EF08GE04) Compreender os fluxos de 
migração na América Latina (movimentos 
voluntários e forçados, assim como 
fatores e áreas de expulsão e atração) e as 
principais políticas migratórias da região. 
(EF08GE05RN) Identificar os fluxos 
migratórios no Rio Grande do Norte ao 
longo dos anos.

• Localizar as principais regiões/países de 
origem e destino da população migrante, com 
destaque para a América Latina, analisar essa 
população e relacionar os fatores atrativos/
repulsivos que influenciam as migrações. 
• Interpretar pirâmides etárias, tabelas e dados 
sobre as características da população mundial, 
do Rio Grande do Norte e do município em que 
a escola se localiza.
• Analisar textos e imagens sobre os fluxos 
migratórios da América Latina e as principais 
políticas migratórias do Brasil.
• Discutir os diferentes tipos de imigração no 
Brasil, destacando o caso dos refugiados, bem 
como os motivos e a consequência desses 
fluxos migratórios.
• Espacializar no mapa-múndi os motivos 
que levam as pessoas a realizar migrações 
internacionais. 
• Utilizar o mapa do Brasil para espacializar a 
migração do estado do Rio Grande do Norte.
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 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos estudar 
os conceitos de estado, 
nação, território, 
governo e país? Qual é 
a importância desses 
conceitos para a 
comunidade?
Como ocorre a atuação 
das organizações 
mundiais nos processos 
de integração cultural 
e econômica em 
contextos americano e 
africano, reconhecendo, 
em seus lugares de 
vivência, marcas desses 
processos?
Como podemos 
identificar o poder 
econômico e político 
dos Estados Unidos nos 
países da América Latina 
e da África? ⇩

Corporações 
e organismos 
internacionais e 
do Brasil na ordem 
econômica mundial

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, 
nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões na 
contemporaneidade, com destaque para 
as situações geopolíticas na América e na 
África e suas múltiplas regionalizações a 
partir do pós-guerra. 
(EF08GE06) Analisar a atuação das 
organizações mundiais nos processos 
de integração cultural e econômica 
nos contextos americano e africano, 
reconhecendo, em seus lugares de vivência, 
marcas desses processos. 
(EF08GE07) Analisar os impactos 
geoeconômicos, geoestratégicos e 
geopolíticos da ascensão dos Estados 
Unidos da América no cenário 
internacional em sua posição de liderança 
global e na relação com a China e o Brasil. 
(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil 
e de outros países da América Latina 
e da África, assim como da potência 
estadunidense na ordem mundial do pós-
guerra. ⇩

• Ler, discutir e (re)criar os conceitos de 
Estado, nação, território, governo e país 
junto aos alunos.
• Aplicação dos conceitos de Estado, 
nação, território e país com base na 
análise de documentos como notícias e/ou 
reportagens.
• Leitura e interpretação de mapas para 
conhecer as regionalizações da América e 
da África.
• Ler e interpretar textos sobre a atuação 
das organizações mundiais nos processos 
de integração cultural e econômica 
em contextos americano e africano, 
reconhecendo, em seus lugares de 
vivência, marcas desses processos.
• Comparar e analisar a situação do Brasil 
e dos países da África e da América Latina 
diante da ordem mundial (globalização) e 
da potência estadunidense. 
• Investigar com detalhes cada país que 
forma o Brics (Brasil, Rússia, Índia, África 
do Sul e China) para analisar os padrões 
de produção, distribuição, circulação e 
intercâmbio de produtos. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos estudar 
sobre o Brics e qual é 
sua importância para o 
cenário político-
-econômico mundial?
Quais são os conflitos 
e as ações dos 
movimentos sociais 
brasileiros, no campo 
e na cidade, em 
comparação com outros 
movimentos sociais 
existentes nos países 
latino-americanos?
Como identificamos os 
objetivos e importância 
dos organismos de 
integração do território 
americano (Mercosul, 
OEA, OEI, Nafta, Unasul, 
Alba, Comunidade 
Andina, Aladi, entre 
outros)?

Corporações 
e organismos 
internacionais e 
do Brasil na ordem 
econômica mundial

(EF08GE09) Analisar os padrões 
econômicos mundiais de produção, 
distribuição e intercâmbio dos produtos 
agrícolas e industrializados, tendo como 
referência os Estados Unidos da América 
e os países denominados de Brics (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul). 
(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e 
ações dos movimentos sociais brasileiros, 
no campo e na cidade, comparando com 
outros movimentos sociais existentes nos 
países latino-americanos.
(EF08GE11) Analisar áreas de conflito 
e tensões nas regiões de fronteira do 
continente latino-
-americano e o papel de organismos 
internacionais e regionais de cooperação 
nesses cenários.
(EF08GE12) Compreender os objetivos e 
analisar a importância dos organismos 
de integração do território americano 
(Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, 
Comunidade Andina, Aladi, entre outros).

• Analisar imagens e textos sobre 
conflitos e ações dos movimentos sociais 
brasileiros, no campo e na cidade, 
comparando-os com outros movimentos 
sociais existentes nos países latino-
americanos, bem como analisar o papel 
dos organismos internacionais e regionais 
de cooperação nesses conflitos.
• Pesquisar a natureza de ações, tensões 
e conflitos dos movimentos sociais 
brasileiros e latino-americanos, a fim 
de distinguir e analisar as pautas de 
reivindicações.
• Espacializar as tensões das regiões de 
fronteira, com destaque para as imigrações 
latino-americanas e os refugiados de 
países em conflitos, como é o caso da 
Venezuela, ou problemas decorrentes da 
falta de emprego, oportunidades de vida 
com dignidade e o papel das organizações 
internacionais de cooperação e assistência 
nessas regiões.
• Investigar, em conjunto com os alunos, 
quais os objetivos e a importância dos 
organismos de integração do território 
americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, 
Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, 
entre outros).
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 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
definir a influência 
do desenvolvimento 
científico e tecnológico 
na caracterização dos 
tipos de trabalho e na 
economia dos espaços 
urbanos e rurais da 
América e da África?
Como ocorreram 
os processos de 
desconcentração, 
descentralização e 
(re)centralização das 
atividades econômicas 
com base nos capitais 
estadunidense e chinês, 
em diferentes regiões no 
mundo, com destaque 
para o Brasil?

Os diferentes 
contextos e os meios 
técnico e tecnológico 
na produção

(EF08GE13) Analisar a influência do 
desenvolvimento científico e tecnológico 
na caracterização dos tipos de trabalho e 
na economia dos espaços urbanos e rurais 
da América e da África. 
(EF08GE14) Analisar os processos de 
desconcentração, descentralização e (re)
centralização das atividades econômicas 
a partir do capital estadunidense e chinês 
em diferentes regiões no mundo, com 
destaque para o Brasil

• Pesquisar sobre as características 
do mundo do trabalho na atualidade, 
com base na análise da dinâmica e da 
influência do desenvolvimento científico 
e tecnológico, que altera as relações e os 
tipos de trabalho do campo e da cidade 
no mundo e, em especial, na América e na 
África.
• Ler textos didáticos ou fichas elaboradas 
pelo professor sobre os processos de 
desconcentração, descentralização e (re)
centralização das atividades econômicas a 
partir dos capitais estadunidense e chinês, 
em diferentes regiões no mundo, dando 
ênfase ao Brasil.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar os recursos 
hídricos da América 
Latina e analisar sua 
importância para o 
mundo?
Como podemos 
identificar os principais 
problemas comuns às 
grandes cidades latino-
-americanas, 
particularmente 
os relacionados à 
distribuição, estrutura e 
dinâmica da população 
e às condições de vida e 
trabalho?
Como se processa a 
segregação socioespacial 
em ambientes urbanos 
da América Latina?

Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano-
-industrial na 
América Latina

(EF08GE15) Analisar a importância dos 
principais recursos hídricos da América 
Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da 
Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas 
de nuvens na Amazônia e nos Andes, entre 
outros) e discutir os desafios relacionados 
à gestão e comercialização da água. 
(EF08GE16) Analisar as principais 
problemáticas comuns às grandes cidades 
latino-americanas, particularmente aquelas 
relacionadas à distribuição, estrutura e 
dinâmica da população e às condições de 
vida e trabalho. 
(EF08GE17) Analisar a segregação 
socioespacial em ambientes urbanos da 
América Latina, com atenção especial ao 
estudo de favelas, alagados e zona de 
riscos.
(EF08GE18RN) Analisar os espaços de 
segregação da localidade de vivência do 
aluno.

• Ler e interpretar mapas sobre 
a importância dos principais 
recursos hídricos da América Latina, 
relacionando-os aos desafios da gestão e 
comercialização da água.
• Listar os principais usuários da água 
na região, como indústrias, residências, 
atividades agrícolas etc., e debater sobre 
as condições em que esses consumidores 
devolvem a água aos mananciais após o 
uso.
• Pesquisar sobre os principais problemas 
relativos ao abastecimento da água na 
região, como esgotamento e poluição 
das fontes de água, conflitos no uso 
dos recursos, dentre outros, bem como 
reconhecer os sistemas de recursos 
hídricos da América Latina e as maiores 
dificuldades relacionadas à gestão e 
comercialização da água.
• Identificar as principais bacias do sistema 
de recursos hídricos da América Latina e 
identificar a importância da bacia do Prata, 
do aquífero Guarani, da bacia do Amazonas 
e também de sub-bacias, microbacias e 
territórios diversos que nelas interagem, 
reconhecendo, então, qual é a situação dos 
recursos hídricos na América Latina. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar os recursos 
hídricos da América 
Latina e analisar sua 
importância para o 
mundo?
Como podemos 
identificar os principais 
problemas comuns às 
grandes cidades latino-
-americanas, 
particularmente 
os relacionados à 
distribuição, estrutura e 
dinâmica da população 
e às condições de vida e 
trabalho?
Como se processa a 
segregação socioespacial 
em ambientes urbanos 
da América Latina?

Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano-
-industrial na 
América Latina

(EF08GE15) Analisar a importância dos 
principais recursos hídricos da América 
Latina (Aquífero Guarani, Bacias do rio da 
Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas 
de nuvens na Amazônia e nos Andes, entre 
outros) e discutir os desafios relacionados 
à gestão e comercialização da água. 
(EF08GE16) Analisar as principais 
problemáticas comuns às grandes cidades 
latino-americanas, particularmente aquelas 
relacionadas à distribuição, estrutura e 
dinâmica da população e às condições de 
vida e trabalho. 
(EF08GE17) Analisar a segregação 
socioespacial em ambientes urbanos da 
América Latina, com atenção especial ao 
estudo de favelas, alagados e zona de 
riscos.
(EF08GE18RN) Analisar os espaços de 
segregação da localidade de vivência do 
aluno.

• Listar e descrever problemas comuns 
às grandes cidades, particularmente os 
relacionados a distribuição, estrutura e 
dinâmica da população e às condições de 
vida e de trabalho. 
• Promover conversas sobre as razões 
que levam à ocupação desordenada 
dos espaços urbanos, desenvolvendo o 
raciocínio crítico dos alunos.
• Promover debates sobre população e 
condições de vida na América Latina para 
analisar os principais problemas da vida 
urbana desses países.
• Analisar, por meio de recursos 
audiovisuais, a segregação socioespacial 
em ambientes urbanos da América Latina, 
com atenção especial ao estudo de favelas, 
alagados e zona de riscos.
• Identificar e trabalhar com todos os 
alunos os espaços de segregação que eles 
observam em sua localidade.
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 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a importância de 
se analisar e interpretar 
cartogramas/croquis 
para a compreensão de 
fenômenos e dinâmicas 
espaciais/geográficos 
que ocorrem na África e 
na América?

Cartografia: 
anamorfose, croquis 
e mapas temáticos 
da América e África

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras 
formas de representação cartográfica para 
analisar as redes e as dinâmicas urbanas e 
rurais, ordenamento territorial, contextos 
culturais, modo de vida e usos e ocupação 
de solos da África e América. 
(EF08GE19) Interpretar cartogramas, mapas 
esquemáticos (croquis) e anamorfoses 
geográficas com informações geográficas 
acerca da África e América.

• Analisar e interpretar mapas e croquis 
sobre informações geográficas da África e 
da América.
• Produção de mapas ou outras 
representações cartográficas que 
apresentem as dinâmicas do campo e da 
cidade e que permitam aos alunos analisar 
as redes e o ordenamento territorial de 
uso e ocupação do solo na África e na 
América.
• Transformar dados tabulados em mapas 
de diferentes projeções utilizando os 
elementos constitutivos dos mapas.
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 8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as 
características 
populacionais, urbanas, 
políticas e econômicas 
dos países da América e 
da África?
Qual é o papel da 
Antártica no contexto 
geopolítico? Qual é 
sua relevância para os 
países da América do Sul 
e seu valor como área 
destinada à pesquisa?
Como podemos 
identificar e 
caracterizar os aspectos 
populacionais da 
América e da África, 
suas divisões regionais, 
colonização, ocupação 
e economia, bem como 
os aspectos físicos do 
continente?

Identidades e 
interculturalidades 
regionais: Estados 
Unidos da América, 
Américas espanhola 
e portuguesa e África

(EF08GE20) Analisar características de 
países e grupos de países da América e 
da África no que se refere aos aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e 
econômicos, e discutir as desigualdades 
sociais e econômicas e as pressões sobre a 
natureza e suas riquezas (sua apropriação 
e valoração na produção e circulação), o 
que resulta na espoliação desses povos.
(EF08GE21) Analisar o papel ambiental 
e territorial da Antártica no contexto 
geopolítico, sua relevância para os países 
da América do Sul e seu valor como área 
destinada à pesquisa e à compreensão do 
ambiente global.
(EF08GE22RN) Identificar os aspectos 
populacionais da América e da África, suas 
divisões regionais, colonização, ocupação 
e economia, e os aspectos físicos do 
continente.

• Pesquisar dados, trazer imagens, 
tabelas e gráficos que demonstrem as 
características de países da América e 
da África no que se refere a aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e 
econômicos, e discutir as desigualdades 
sociais e econômicas, bem como pressões 
sobre a natureza e suas riquezas.
• Ler e interpretar textos que discutam o 
papel da Antártica no contexto geopolítico, 
sua relevância para os países da América 
do Sul e seu valor como área destinada à 
pesquisa e à compreensão do ambiente 
global.
• Pesquisar sobre os aspectos 
populacionais, as divisões regionais, a 
colonização, a ocupação, a economia e os 
aspectos físicos da América e da África e 
fazer uma apresentação sobre os dados 
levantados.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar os aspectos 
físicos da América Latina 
e sua importância para 
os países que fazem 
parte do Mercosul?
É possível elencar as 
principais características 
produtivas dos países 
latino-americanos? 
Como?

Diversidade 
ambiental e as 
transformações nas 
paisagens da América 
Latina

(EF08GE22) Identificar os principais 
recursos naturais dos países da América 
Latina, analisando seu uso para a 
produção de matéria-prima e energia e 
sua relevância para a cooperação entre os 
países do Mercosul. 
(EF08GE23) Identificar paisagens da 
América Latina e associá-las, por meio da 
cartografia, aos diferentes povos da região, 
com base em aspectos da geomorfologia, 
da biogeografia e da climatologia.
(EF08GE24) Analisar as principais 
características produtivas dos países 
latino-americanos (como exploração 
mineral na Venezuela; agricultura de 
alta especialização e exploração mineira 
no Chile; circuito da carne nos pampas 
argentinos e no Brasil; circuito da cana-
de-açúcar em Cuba; polígono industrial 
do sudeste brasileiro e plantações de soja 
no centro-oeste; maquiladoras mexicanas, 
entre outros).

• Demonstrar e explicar, com recursos 
audiovisuais, os aspectos físicos da 
América Latina, bem como relacionar a 
produção de matéria-prima, o seu uso e a 
cooperação entre os países do Mercosul.
• Identificar as características das 
paisagens das regiões da América Latina e 
associá-las aos diferentes povos e lugares. 
• Interpretar, por meio da cartografia, 
a ocupação de regiões com diferentes 
características físicas: a cordilheira dos 
Andes, a paisagem desértica do Atacama 
e as diversas etnias e tribos indígenas das 
florestas tropicais etc.
• Investigar as principais características 
produtivas dos países latino-americanos. 
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 9º ano

GEOGRAFIA – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O SUJEITO E SEU LUGAR NO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é possível estudar 
a hegemonia da Europa 
em várias regiões do 
planeta?
Como ocorreu 
a formação e a 
consolidação da União 
Europeia? 

A hegemonia 
europeia na 
economia, na política 
e na cultura

(EF09GE01) Analisar criticamente de que 
forma a hegemonia europeia foi exercida 
em várias regiões do planeta, notadamente 
em situações de conflito, intervenções 
militares e/ou influência cultural em 
diferentes tempos e lugares.
(EF09GE02RN) Analisar a formação e a 
organização da economia global a partir 
do continente europeu para compreender 
a formação e a consolidação da União 
Europeia.

• Ler e discutir textos sobre a hegemonia 
e a influência da Europa sobre o mundo e 
principalmente sobre os países periféricos, 
desenvolvendo uma abordagem real das 
imposições históricas e atuais referentes a 
cultura e economia.
• Produzir linhas do tempo organizando os 
principais acontecimentos que levaram a Europa 
ao apogeu econômico até os dias atuais.
• Pesquisar textos e reportagens que tratem 
sobre a formação e a consolidação da União 
Europeia.

Como podemos 
identificar a influência 
das corporações 
internacionais e das 
organizações econômicas 
na vida da população?

Corporações 
e organismos 
internacionais

(EF09GE02) Analisar a atuação das 
corporações internacionais e das 
organizações econômicas mundiais na vida 
da população em relação ao consumo, à 
cultura e à mobilidade.

• Pesquisar informações sobre a atuação 
das corporações internacionais e das 
organizações econômicas mundiais na 
vida da população em relação a consumo, 
cultura e mobilidade.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível investigar as 
diferentes manifestações 
culturais de minorias 
étnicas localizando-as 
geograficamente?
É possível relacionar 
as diferenças entre as 
paisagens naturais e 
os modos de vida de 
diferentes povos na 
Europa, Ásia e Oceania? 
Como?

As manifestações 
culturais na formação 
populacional

(EF09GE03) Identificar diferentes 
manifestações culturais de minorias 
étnicas como forma de compreender a 
multiplicidade cultural na escala mundial, 
defendendo o princípio do respeito às 
diferenças. 
(EF09GE04) Relacionar diferenças 
de paisagens aos modos de viver de 
diferentes povos na Europa, Ásia e 
Oceania, valorizando identidades e 
interculturalidades regionais.

• Investigar as diferentes manifestações 
culturais de minorias étnicas pelo mundo.
• Ler mapas sobre as paisagens naturais 
e relacionar as diferentes paisagens e os 
modos de vida de povos da Europa, Ásia e 
Oceania.

UNIDADE TEMÁTICA: CONEXÕES E ESCALAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

É possível elencar os 
fatos e as situações que 
permitiram a integração 
mundial nos quesitos 
de economia, política e 
cultura? Como?
Após a Guerra Fria, 
ocorreram transformações 
no mundo e no Leste 
Europeu?

Integração mundial e 
suas interpretações: 
globalização e 
mundialização

(EF09GE05) Analisar fatos e situações 
para compreender a integração mundial 
(econômica, política e cultural), 
comparando as diferentes interpretações: 
globalização e mundialização.
(EF09GE06RN) Analisar as características 
da Nova Ordem Mundial, pós-Guerra Fria, 
e as transformações geopolíticas no Leste 
Europeu.

• Trazer e discutir com os alunos notícias 
de jornais e da internet que tratem 
sobre a integração mundial (econômica, 
política e cultural), comparando as 
diferentes interpretações: globalização e 
mundialização.
• Pesquisar sobre as características 
do mundo pós-Guerra Fria e as 
transformações geopolíticas no Leste 
Europeu.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como ocorreu a divisão 
do mundo em Ocidente 
e Oriente e como essa 
divisão influenciou a 
vida dos povos em seus 
vários aspectos?

A divisão do mundo 
em Ocidente e 
Oriente

(EF09GE06) Associar o critério de divisão 
do mundo em Ocidente e Oriente com 
o Sistema Colonial implantado pelas 
potências europeias.

• Discutir com os alunos que essa divisão do 
mundo não obedece aos limites do meridiano 
de Greenwich, que divide o planeta em Leste 
e Oeste. A divisão do mundo em dois polos 
tem sua origem nas estruturas econômicas, 
sociais, políticas e ideológicas.
• Trabalhar com mapas a divisão do 
mundo em Ocidente e Oriente, levando em 
consideração os critérios dessa divisão. Além 
disso, é necessário considerar não apenas a 
divisão geográfica, mas também a religião, os 
valores e a cultura.

Como podemos identificar 
os componentes físico-
-naturais da Eurásia e os 
determinantes histórico-
-geográficos de sua divisão 
em Europa e Ásia?
É possível analisar as 
transformações territoriais 
ocorridas no planeta?
Como são as características 
populacionais, urbanas, 
políticas e econômicas de 
países europeus, asiáticos 
e da Oceania?

Intercâmbios 
históricos e culturais 
entre Europa, Ásia e 
Oceania

(EF09GE07) Analisar os componentes 
físico--naturais da Eurásia e os 
determinantes histórico-geográficos de sua 
divisão em Europa e Ásia. 
(EF09GE08) Analisar transformações 
territoriais, considerando o movimento de 
fronteiras, tensões, conflitos e múltiplas 
regionalidades na Europa, na Ásia e na 
Oceania.
(EF09GE09) Analisar características de 
países e grupos de países europeus, 
asiáticos e da Oceania em seus aspectos 
populacionais, urbanos, políticos e 
econômicos, e discutir suas desigualdades 
sociais e econômicas e pressões sobre 
seus ambientes físico-naturais.

• Ler e interpretar mapas históricos e físico-
-naturais da Eurásia e os determinantes 
histórico-geográficos de sua divisão em 
Europa e Ásia. 
• Pesquisar em textos e reportagens sobre 
os diversos conflitos existentes no mundo 
e explicitar aos alunos que as divergências 
estão ligadas a questões religiosas, 
econômicas, territoriais e étnicas. Além disso, 
demonstrar que os conflitos, movimentos 
de fronteiras e as tensões regionais acabam 
transformando o mapa.
• Levantar e analisar dados sobre as 
características populacionais, sociais, 
políticas e econômicas de países europeus, 
asiáticos e da Oceania.
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UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO DO TRABALHO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como identificamos os 
impactos do processo 
de industrialização na 
produção e circulação 
de produtos e culturas 
na Europa, na Ásia e na 
Oceania?
Como é possível 
observar as mudanças 
técnicas e científicas 
decorrentes do processo 
de industrialização, 
com as transformações 
no trabalho e suas 
consequências no Brasil?

Transformações do 
espaço na sociedade 
urbano-
-industrial

(EF09GE10) Analisar os impactos do 
processo de industrialização na produção 
e circulação de produtos e culturas na 
Europa, na Ásia e na Oceania. 
(EF09GE11) Relacionar as mudanças 
técnicas e científicas decorrentes do 
processo de industrialização com as 
transformações no trabalho em diferentes 
regiões do mundo e suas consequências 
no Brasil e para o Rio Grande do Norte.

• Pesquisar imagens e dados sobre os 
impactos da industrialização na produção 
e circulação de produtos e culturas na 
Europa, na Ásia e na Oceania.
• Ler e discutir textos que tratem 
sobre as mudanças técnicas e 
científicas decorrentes do processo de 
industrialização, com as transformações no 
trabalho em diferentes regiões do mundo 
e suas consequências no Brasil e no Rio 
Grande do Norte.
• Analisar e correlacionar os fatos do 
passado com os acontecimentos atuais, 
por meio de dados quantitativos e 
qualitativos, filmes e documentários, 
considerando as mudanças ocorridas 
no período a partir do processo de 
globalização.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como ocorreu a relação 
entre a urbanização e 
as transformações da 
produção agropecuária?
A produção agropecuária 
é importante para a 
sociedade urbano-
-industrial? Há relação 
dela com a desigualdade 
mundial de acesso aos 
recursos alimentares e à 
matéria-prima?
Podemos relacionar a 
produção agropecuária 
às desigualdades de 
acesso desses recursos à 
população?

Cadeias industriais e 
inovação no uso dos 
recursos naturais e 
de matérias-primas

(EF09GE12) Relacionar o processo de 
urbanização às transformações da 
produção agropecuária, à expansão 
do desemprego estrutural e ao papel 
crescente do capital financeiro em 
diferentes países, com destaque para o 
Brasil e para o Rio Grande do Norte. 
(EF09GE13) Analisar a importância da 
produção agropecuária na sociedade 
urbano-industrial ante o problema da 
desigualdade mundial de acesso aos 
recursos alimentares e à matéria-prima.
(EF09GE14RN) Analisar a produção 
agropecuária do Rio Grande do Norte, 
relacionando-a às desigualdades de acesso 
desses recursos à população.

• Criar situações em que todos os 
alunos possam analisar o processo 
de urbanização, as transformações da 
produção agropecuária, a expansão do 
desemprego estrutural e o papel crescente 
do capital financeiro em diferentes países, 
principalmente no Brasil. 
• Ler e discutir textos sobre a produção 
agropecuária e as desigualdades de acesso 
aos recursos alimentares e à matéria-
prima no mundo, no Brasil e no Rio Grande 
do Norte.
• Pesquisar, tabular dados e produzir 
mapas sobre a produção agropecuária do 
Rio Grande do Norte.
• Pesquisar as consequências das 
atividades industriais no Rio Grande do 
Norte e nas localidades onde os alunos 
vivem.
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UNIDADE TEMÁTICA: FORMAS DE REPRESENTAÇÃO E PENSAMENTO ESPACIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como elaborar, 
compreender e analisar 
as representações 
espaciais sobre 
diferentes regiões do 
mundo? 

Leitura e elaboração 
de mapas 
temáticos, croquis 
e outras formas de 
representação para 
analisar informações 
geográficas

(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos 
de barras e de setores, mapas temáticos 
e esquemáticos (croquis) e anamorfoses 
geográficas para analisar, sintetizar e 
apresentar dados e informações sobre 
diversidade, diferenças e desigualdades 
sociopolíticas e geopolíticas mundiais. 
(EF09GE15) Comparar e classificar 
diferentes regiões do mundo com base em 
informações populacionais, econômicas e 
socioambientais representadas em mapas 
temáticos e com diferentes projeções 
cartográficas.

• Pesquisar informações populacionais, 
econômicas e socioambientais de 
diferentes regiões do mundo e solicitar aos 
alunos a elaboração de mapas temáticos 
e croquis com as respectivas informações 
pesquisadas.
• Produzir cartogramas, anamorfoses e 
tabelas que apresentem informações 
sobre as desigualdades sociopolíticas e 
geopolíticas no mundo.
• Comparar países e/ou regiões do 
mundo a partir de dados e informações 
populacionais, econômicas, políticas e 
ambientais, com base em mapas e demais 
representações geográficas.
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 9º ano

UNIDADE TEMÁTICA: NATUREZA, AMBIENTES E QUALIDADE DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como podemos 
identificar e analisar 
os diferentes domínios 
morfoclimáticos da 
Europa, Ásia e Oceania?
Como é possível 
relacionar as cadeias 
industriais e as 
consequências dos usos 
de recursos naturais e 
das diferentes fontes de 
energia?

Diversidade 
ambiental e as 
transformações nas 
paisagens da Europa, 
Ásia e Oceania

(EF09GE16) Identificar e comparar 
diferentes domínios morfoclimáticos da 
Europa, da Ásia e da Oceania. 
(EF09GE17) Explicar as características 
físico-naturais e a forma de ocupação e 
usos da terra em diferentes regiões da 
Europa, da Ásia e da Oceania. 
(EF09GE18) Identificar e analisar as 
cadeias industriais e de inovação e as 
consequências dos usos de recursos 
naturais e das diferentes fontes de energia 
(tais como termoelétrica, hidrelétrica, 
eólica e nuclear) em diferentes países.
(EF09GE19RN) Identificar e estudar as 
diferentes fontes de energia disponíveis no 
Rio Grande do Norte.

• Ler e interpretar mapas de diferentes 
domínios morfoclimáticos da Europa, 
da Ásia e da Oceania, explicando suas 
características físico-naturais e a forma de 
ocupação da terra.
• Investigar, em conjunto com os alunos, 
as cadeias industriais e de inovação 
tecnológica e as consequências dos usos 
de recursos naturais e das diferentes 
fontes de energia.
• Fazer uso de mapas temáticos contendo 
diferentes domínios morfoclimáticos da 
Europa, Ásia e Oceania, com a finalidade de 
associar os componentes físico-naturais à 
qualidade de vida da população local.
• Pesquisar sobre as diferentes fontes 
de energia utilizadas no território do Rio 
Grande do Norte.
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de avaliação - Anos fi nais

•  Produção e interpretação de textos.
•  Produção de portfólios.
•  Produção de mapas, croquis e outras representações geográficas.
•  Leituras cartográficas de diferentes escalas de análise.
•  Construção de maquetes.
•  Investigação de campo sobre as características do espaço geográfico.
•  Relatórios sobre as aulas de campo realizadas.
•  Reconhecimento da diferenciação entre os espaços geográficos como resultado da interação entre o homem e o ambiente.
•  Produção de mapas demográficos e de pirâmides etárias.
•  Comparação de mapas de diferentes épocas e das modificações na divisão política do Estado-Nação.
•  Leitura de imagens, mapas, tabelas e gráficos.
•  Organizar leitura de diferentes recursos imagéticos digitais.
•  Investigação, com auxílio de mapas e recursos audiovisuais, da distribuição dos componentes físico-naturais no território brasileiro.
•  Interpretação de pirâmides etárias, tabelas e dados sobre as características da população mundial.
•  Discussão, com autonomia, sobre os conceitos de Estado, nação, território, governo e país.
•  Discussões com base em textos, documentários, filmes e canções que tratem sobre os assuntos estudados.
•  Compreensão dos padrões espaciais do mundo e comparação com outros padrões.
•  Análise dos problemas concretos do mundo para refletir sobre possíveis soluções.
•  Participação em debates promovidos em sala de aula sobre os assuntos estudados.
•  Apresentação de júri simulado.
•  Apresentação de seminários.
•  Cumprimento das atividades extraclasse.
•  Assiduidade.
•  Avaliação escrita.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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HISTÓRIA
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 O Documento Curricular do Rio Grande do Nor-
te para o ensino de História, aqui apresenta-
do, considera importante que os estudos es-

colares possibilitem aos estudantes a refl exão sobre 
suas vivências cotidianas locais, dimensionando-as 
em perspectivas temporais e históricas e, assim, dan-
do conta de problematizar o mundo contemporâneo 
em sua relação com a história brasileira e mundial. 
A intenção é que os estudantes tenham a oportuni-
dade de ampliar seus conhecimentos em relação à 
realidade que os cerca, questionando-a e confron-
tando-a com outras realidades históricas. 

Os quadros estabelecidos neste documento (proble-
matização, objetos de conhecimento, habilidades, 
sugestões didáticas e avaliação) foram organizados e 
padronizados com base em discussões do grupo de 
coordenadores, redatores e colaboradores do Docu-
mento Curricular do Rio Grande do Norte, para que 
os alunos do Ensino Fundamental consigam alcançar 
todas as habilidades necessárias, de acordo com as 

normas da BNCC. Nessa perspectiva, é fundamental 
que a concretização do ensino considere situações de 
aprendizagem e estratégias didáticas comprometidas 
com as proposições educacionais mais amplas e as 
experiências específi cas de cada comunidade escolar. 
Entre os conceitos históricos escolares estão aqueles 
que incluem a identifi cação e seleção dos eventos a 
serem estudados (fato histórico), as pessoas, grupos 
ou instituições neles envolvidos (sujeito histórico), o 
contexto em que ocorreram (tempo histórico) e como 
puderam ser conhecidos e estudados (fonte histórica). 
Esses conceitos estruturam o modo de pensar histo-
ricamente, mas também são construções históricas, 
possuem historicidade, e estão vinculados a diferen-
tes linhas teóricas que os fundamentam. Portanto, 
não há uma defi nição única para nenhum deles.

Assim, pode-se entender que o método histórico 
parte de um princípio de que as atuais formas de 
vida social, as instituições e os costumes têm origem 
no passado, sendo importante pesquisar suas raízes 
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para compreender sua natureza e função. O método 
histórico consiste, desse modo, em investigar acon-
tecimentos, processos e instituições do passado para 
verifi car sua infl uência na sociedade de hoje, pois as 
instituições alcançaram sua forma atual por meio de 
alterações de suas partes componentes, ao longo do 
tempo, infl uenciadas pelo contexto cultural particu-
lar de cada época. Seu estudo, para melhor compre-
ensão do papel que hoje desempenham na socieda-
de, deve remontar aos períodos de sua formação e 
de suas modifi cações. 

Um outro conceito importante nesse processo é o 
de professor pesquisador. Esse deve ser entendido 
com base em uma dupla dimensão: a primeira é a 
do trabalho em sala de aula, como construtor do co-
nhecimento junto aos alunos, por meio do método 
histórico e do seu uso como ferramenta de questio-
namento das realidades cotidianas locais; a segunda 
dimensão relaciona-se ao constante processo de re-
fl exão e atualização de seu fazer docente, tornando 
a sala de aula um espaço para a aplicação de novas 
experiências, assim como o lócus de suas investiga-
ções. Desse modo, incentiva-se o professor à busca 
pela pesquisa constante sobre a história do lugar e 
do estado, incentivando assim também os alunos a 
desenvolver e viver sua própria história.

As fontes históricas devem ser utilizadas pelo profes-
sor de História para levar os alunos a se depararem 
com o método histórico e, portanto, com produção do 
conhecimento histórico a respeito da formação de di-
ferentes povos e em diferentes temporalidades. Essas 
fontes podem ser fotografi as, pinturas, cartazes, can-
ções, materiais audiovisuais, exposições em museus, 
monumentos históricos, patrimônios material e ima-
terial, lendas, folclore, tradições, entre outras (BEIRUT-
TI e MARQUES, 2009, p. 59). Para tanto, as fontes histó-
ricas devem ser entendidas como vestígios, formas de 
expressão que testemunham a presença de homens, 
mulheres, jovens e crianças ao longo do tempo, em di-
ferentes sociedades e culturas, ganhando signifi cado 
no processo de produção do conhecimento histórico. 
O professor pode desenvolver uma problematização 
a partir do cotidiano dos alunos e da comunidade na 
qual se encontram e aprofundar tais discussões histo-
ricamente por meio dessas fontes e de sua análise. Tal 
material possui grandes potencialidades educativas, 
porque, por meio dele, é possível cultivar procedimen-
tos de pesquisa; explorar métodos de coleta de dados; 
desenvolver atitudes questionadoras para aprender a 
interrogar obras, seus usos e suas mensagens; indagar 
suas relações com indivíduos, grupos locais e socie-
dades; interpretar discursos; analisar representações; 
entre outras possibilidades (FERNANDES, 2012, p. 93).
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É necessário também chamar atenção ao conceito de 
sujeito histórico, o qual, até o século XX, era identi-
fi cado com governantes e heróis. Com sua revisão, 
ele passou a incorporar as pessoas comuns em sua 
diversidade de etnia, gênero, idade, grupos e classes 
sociais. Desse conceito, na sociedade atual, derivou 
o de protagonismo histórico, com estudos que evi-
denciam e valorizam as ações – também de resistên-
cia e restritas ao cotidiano – de indivíduos e grupos 
sociais pouco visibilizados e pouco estudados histo-
ricamente, como os indígenas, as comunidades ciga-
nas, as pessoas com defi ciência, as pessoas idosas, 
as mulheres, as crianças, os jovens, os LGBTs e os 
afrodescendentes. Nesse sentido, o ensino de His-
tória deve fazer com que os alunos se vejam como 
parte do processo histórico e, portanto, como prota-
gonistas de seu tempo.

O conceito de tempo histórico também foi objeto de 
estudo de muitos historiadores, que romperam com 
a única ideia de um tempo medido e organizado por 
uma cronologia linear. Outros entendimentos incor-
poraram o conceito de duração e de ritmos de tempo 
(percebidos subjetiva e socialmente como mais ou 
menos acelerados, como tempo de natureza, tempo 
de fábrica etc.). No caso da duração, os historiado-
res passaram a estudar os acontecimentos com base 

em avaliações de suas extensões temporais, poden-
do qualifi cá-los como de longa duração (que possi-
bilitam uma análise mais estrutural da história das 
sociedades), de média duração (que favorecem a 
análise de conjunturas) e de curta duração (também 
chamado tempo breve, de sequências de fatos pró-
ximos no tempo). Os conceitos históricos de tempo e 
de duração propiciam a construção de relações tem-
porais entre eventos a partir de categorias de mu-
dança/transformação, permanência, sucessão, conti-
nuidade, simultaneidade, descontinuidade e ruptura. 
Esses conceitos são fundamentais no processo de 
aprendizagem histórica, uma vez que possibilitam 
aos alunos localizarem-se no tempo, compreenden-
do a relação do tempo de sua existência com outras 
camadas de tempo.

O conceito de História, de modo amplo, pode ser com-
preendido como realidade social e também como co-
nhecimento científi co que estuda os acontecimentos 
humanos de uma sociedade, na perspectiva do tem-
po. E, como outros conceitos, a História como ciência 
também tem sido circunscrita com base em concep-
ções teóricas diferenciadas, como decorrências dos 
embates historiográfi cos. A história do século XIX 
sustentava-se na ideia de continuidade e de um pas-
sado verdadeiro. Porém, estudos e debates propuse-
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ram outros entendimentos: a ideia da distância entre 
o presente e o passado; a interferência da mediação 
do sujeito histórico que investiga, narra e faz esco-
lhas teóricas; os obstáculos do acesso às fontes para 
aproximações com o passado; a fragmentação docu-
mental; a reavaliação dos protagonistas históricos e 
do papel da memória em sua relação com a História. 

Na cultura desdobram-se, por sua vez, os conceitos 
de interculturalidade e hibridismo cultural. O concei-
to de interculturalidade incorpora a ideia de que no 
interior de uma sociedade existem diferentes gru-
pos sociais e culturais, e que há uma ação delibera-
da de inter-relações entre eles. Nesse sentido, é um 
conceito que evidencia esses convívios e as trans-
formações desencadeadas por eles, constituindo 
processos históricos e dinâmicos de elaborações e 
reelaborações culturais. Agrega-se a esse conceito o 
de culturas híbridas, que resultam das relações de 
trocas e de apropriações culturais entre os grupos 
humanos, mobilizando a construção de identidades 
abertas e em reconstrução permanente. 

Na interdisciplinaridade, ele é entendido como vín-
culos temáticos e/ou metodológicos para a criação 
de uma abordagem comum em torno de um mesmo 
objeto de conhecimento e/ou procedimento de estu-

do. Nesse caso, a abordagem requer estudos históri-
cos mais aprofundados, para identifi car como espe-
cifi camente podem contribuir nos estudos de outros 
componentes curriculares, para a compreensão da 
complexidade de determinado objeto de estudo e/
ou compartilhar questionamentos científi cos co-
muns. Portanto, é fundamental que desde o início da 
escolaridade os estudantes possam perceber a plu-
ralidade e a diversidade das experiências individuais 
e coletivas, compreendendo-as no constante proces-
so de mudança e permanência, adquirindo assim as 
habilidades propostas para o Ensino Fundamental – 
Anos Iniciais e Anos Finais.

A proposta para o ensino de História nos Anos Ini-
ciais, conforme previsto na BNCC, é antes de mais 
nada possibilitar a construção do sujeito históri-
co em um processo em que o estudante possa ser 
instigado a identifi car, interpretar, contextualizar, fa-
zer análises do seu lugar no mundo e nas diferen-
tes confi gurações de vínculos na família, na escola e 
na comunidade. Sendo assim, os estudos históricos 
são fundamentais para a construção da identidade 
social do indivíduo, uma vez que podem possibili-
tar a percepção dele como sujeito protagonista da 
própria história e de sua comunidade, identifi cando 
também as relações dos diferentes grupos humanos 
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em tempos e espaços distintos, as diferentes formas 
de trabalho e a relação com a natureza, os processos 
migratórios e os registros da História em diferentes 
linguagens e culturas.

A proposta para os Anos Finais está pautada nos pro-
cedimentos básicos no processo de ensino e apren-
dizagem em História, à luz da BNCC: identifi cação dos 
eventos considerados importantes na História do 
Ocidente (África, Europa e América, especialmente 
no Brasil e Rio Grande do Norte), ordenando-os de 
forma cronológica e localizando-os no espaço geo-
gráfi co; estabelecimento de condições para que os 
estudantes compreendam e refl itam sobre os signifi -
cados da produção, circulação e utilização de docu-
mentos (materiais e imateriais), elaborando críticas 
sobre formas já consolidadas de registro e de memó-
ria, por meio de várias linguagens; e, por fi m, identifi -
cação, reconhecimento e interpretação de diferentes 
versões de um mesmo fenômeno, avaliando hipóte-
ses e argumentos com vistas ao desenvolvimento de 
habilidades necessárias para a elaboração de propo-
sições próprias.

É importante ressaltar que a realidade de muitos 
estudantes do Rio Grande do Norte não é o modo 
de vida urbano. Diante desse contexto, é signifi ca-

tivo reconhecer suas vivências específi cas, ou seja, 
seu modo de vida rural, suas vivências socioculturais, 
políticas, religiosas, econômicas e outras; todavia, a 
dimensão de estudo aqui proposta parte da proble-
matização da expansão urbana como um fenômeno 
histórico, consolidando-se como o modo de vida da 
grande maioria da população do mundo e tendo a 
cidade como centro administrativo e comercial histo-
ricamente importante. Mesmo que a escola e os es-
tudantes estejam em regiões rurais, a proposta é que 
estudem esse fenômeno histórico, tendo, inclusive, a 
oportunidade de confrontar sua realidade com ou-
tras historicamente confi guradas.

Contudo, torna-se indispensável estudar os processos 
de formação e evolução dos povos indígenas, quilom-
bolas, ciganos e outros, presentes no Rio Grande do 
Norte, pois isso permitirá aos estudantes dialogar so-
bre as trocas culturais ocorridas entre os povos dis-
tintos, sobre as relações de dominação, a sujeição e 
a escravidão de povos e pessoas, o estabelecimento 
de alianças e acordos entre grupos sociais ou entre o 
governo. Esse conhecimento para o educando é fun-
damental, por possibilitar a compreensão de como 
ocorreu a formação do espaço onde vivem, os grupos 
responsáveis por essa formação, a diversidade popu-
lacional que compõe seu território, bem como a per-
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cepção de que os grupos, os imigrantes que aqui vi-
veram e/ou vivem, contribuíram para formação de seu 
estado, de sua cidade ou comunidade. 

A avaliação se constituirá em caráter mediador, for-
mativo, contínuo e refl exivo, sendo um instrumento 
norteador no processo de ensino e aprendizagem. 
Nesse sentido, o professor, como mediador das ati-
vidades propostas, deverá estar atento a todo o per-
curso percorrido pelos alunos nas atividades execu-
tadas, identifi cando as habilidades desenvolvidas, os 
avanços adquiridos e as necessidades apresentadas/ 
persistentes. Portanto, após constatação diagnóstica 
do processo de desenvolvimento das habilidades 
dos alunos, torna-se indispensável para o professor 
dar sequência ao observado, fazendo intervenções 
para que os estudantes possam aprender mais e 
melhor, de forma progressiva, rumo à aquisição de 
conhecimentos ano a ano, em seu nível de escolari-

dade, e também entendendo as habilidades para a 
História, o pensar historicamente, o localizar-se no 
tempo, conhecendo e operando o método histórico 
em situações cotidianas, relacionando assim passa-
do, presente e futuro.

Por fi m, o Documento Curricular do Rio Grande do Nor-
te para o ensino de História atende à Lei n. 11.645/08, 
pois contempla estudos das culturas afro-brasilei-
ras e indígenas, e também dialoga com a BNCC, na 
medida em que valoriza a história local, estadual e 
do cotidiano. Propõe ainda o trabalho didático com 
documentos históricos expressos em diferentes lin-
guagens e inclui entre os conteúdos a problemati-
zação, os objetos de conhecimento, as habilidades 
estabelecidas pela BNCC e as sugestões didáticas. De 
acordo com o documento, são exigidas sete compe-
tências no componente curricular História, a saber:
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1.  Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 
econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo.

2.  Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, 
políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica.

3.   Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, 
recorrendo a diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito.

4.  Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se 
criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

5.  Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e 
a solidariedade com as diferentes populações.

6.  Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção historiográfica.

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados 
para os diferentes grupos ou estratos sociais.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA
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Quadros do organizador curricular

HISTÓRIA – 1º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO PESSOAL: MEU LUGAR NO MUNDO 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que meios são possíveis 
para a percepção de si e 
do outro nas vivências 
cotidianas com a família, 
na escola, com vizinhos 
e em sua comunidade?

As fases da vida 
e a ideia de 
temporalidade 
(passado, presente, 
futuro)

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu 
crescimento por meio do registro das 
lembranças particulares ou de lembranças 
dos membros de sua família e/ou de sua 
comunidade.

Montar um painel fotográfico 
contemplando diferentes temporalidades 
acerca do tema em estudo.

Como identificar meu 
lugar na família, na 
escola e na comunidade?
As famílias são iguais ou 
diferentes?

As diferentes formas 
de organização 
da família e da 
comunidade: os 
vínculos pessoais 
e as relações de 
amizade

(EF01HI02) Identificar a relação entre as 
suas histórias e as histórias de sua família 
e de sua comunidade.

Contação de histórias relacionada à 
família. Sugestão de livros: 
• ROCHA, Ruth. A família do Marcelo. 
Ilustrações de Adalberto Cornavaca. São 
Paulo: Salamandra, 2001.
• ROCHA, Ruth. Quando eu for gente 
grande. São Paulo: FTD, 1999. 
Trabalho com música. Sugestão: 
• TOQUINHO. É bom ser criança. In: 
TOQUINHO. Canção de todas as crianças. 
Brasil, 1987. Faixa 10.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

No convívio com meu 
grupo social e na escola, 
é possível aprender a 
lidar com a diversidade?

A escola e a 
diversidade do grupo 
social envolvido

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus 
papéis e responsabilidades relacionados à 
família, à escola e à comunidade.

Produzir desenhos retratando a família, a 
escola e a comunidade.
Explorar a oralidade dos alunos nas 
histórias representadas por meio de 
desenhos.
Propor aos alunos que comparem suas 
produções, explorando semelhanças e 
diferenças.

Quais mecanismos 
utilizar para a 
compreensão de regras 
e hábitos presentes em 
ambientes como casa, 
escola e comunidade?

A escola e a 
diversidade do grupo 
social envolvido

(EF01HI04) Identificar as diferenças 
entre os variados ambientes em que vive 
(doméstico, escolar e da comunidade), 
reconhecendo as especificidades dos 
hábitos e das regras que os regem.

Realizar um passeio no espaço escolar 
e na comunidade, identificando outros 
ambientes que constituem a comunidade 
e conhecendo os atores e as atribuições 
desenvolvidas por eles.
Trabalhar diferentes situações em que 
fique evidente a importância de haver 
regras (por exemplo: jogos de futebol, 
trânsito etc.).
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UNIDADE TEMÁTICA: MUNDO PESSOAL: EU, MEU GRUPO SOCIAL E MEU TEMPO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como perceber a 
existência do outro 
com base em jogos e 
brincadeiras atuais e de 
outras épocas?

A vida em casa, 
a vida na escola 
e formas de 
representação social 
e espacial: os jogos 
e brincadeiras como 
forma de interação 
social e espacial

(EF01HI05) Identificar semelhanças e 
diferenças entre jogos e brincadeiras atuais 
e de outras épocas e lugares.

Conversar com os alunos sobre brincadeiras 
e jogos de sua preferência, listando o 
repertório deles sobre o tema em discussão.
Montar álbum com figuras ou desenhos que 
retratem as brincadeiras de antigamente e 
as de agora.
Oportunizar a participação dos alunos nas 
brincadeiras.
Propiciar um momento dinâmico por 
meio de brincadeiras e jogos que utilizem 
material reciclável.

De que maneira 
identificar a existência 
de diferentes linguagens, 
estabelecendo a 
comunicação?

A vida em família: 
diferentes 
configurações e 
vínculos

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e 
da escola e identificar o papel desempenhado 
por diferentes sujeitos em diferentes espaços.
(EF01HI07) Identificar mudanças e 
permanências nas formas de organização 
familiar.

Pedir aos alunos que entrevistem seus 
parentes para saberem das escolhas/
origens dos nomes em sua família.
Convidar os alunos a contar oralmente sua 
história de vida e também a da família.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar com 
os alunos a instituição 
escolar, englobando sua 
representação, história 
e papel?

A escola, sua 
representação 
espacial, sua história 
e seu papel na 
comunidade

(EF01HI08) Reconhecer o significado 
das comemorações e festas escolares, 
diferenciando-as das datas festivas 
comemoradas no âmbito familiar ou da 
comunidade.

Assistir a vídeos com expressões 
comemorativas e festivas, tanto as 
realizadas no âmbito escolar como aquelas 
realizadas na comunidade (no município, 
em área rural ou urbana).
Trabalhar com poesias e poemas. Sugestão 
de livro: 
• MIGUES, Fátima. Brasil-folião. São Paulo: 
DCL, 2007.
Trabalhar diversos gêneros textuais, por 
exemplo, poemas, artigos de revistas, 
textos jornalísticos, parlendas e gibis.
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HISTÓRIA – 2º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: A COMUNIDADE E SEUS REGISTROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as 
modificações ocorridas 
na minha cidade/
localidade?
Como refletir sobre 
as permanências e 
transformações nos 
espaços locais e 
regionais?

A noção do “Eu” e do 
“Outro”: comunidade, 
convivências e 
interações entre 
pessoas
A noção do “Eu” e do 
“Outro”: registros de 
experiências pessoais 
e da comunidade no 
tempo e no espaço

(EF02HI01) Reconhecer espaços de 
sociabilidade e identificar os motivos 
que aproximam e separam as pessoas em 
diferentes grupos sociais ou de parentesco.
(EF02HI02) Identificar e descrever práticas 
e papéis sociais que as pessoas exercem 
em diferentes comunidades.
(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas 
que remetam à percepção de mudança, 
pertencimento e memória.
(EF02HI04) Selecionar e compreender 
o significado de objetos e documentos 
pessoais como fontes de memórias e 
histórias nos âmbitos pessoal, familiar, 
escolar e comunitário.

Realizar visitas a várias comunidades, 
identificando os diferentes locais de 
vivências urbana e rural e fazendo registros 
fotográficos.
Visitar museus e lugares antigos que 
retratem a história da região.
Realizar pesquisas sobre os costumes 
antigos do lugar em que os alunos vivem – 
forma de se vestir, danças, ditos populares, 
meios de locomoção mais utilizados pela 
comunidade, além de histórias e lendas 
sobre acontecimentos e pessoas da cidade.
Promover discussões orais observando 
a organização dos espaços onde a 
comunidade vive.
Montar um teatro representando as 
situações cotidianas em comunidades 
diferentes.
Realizar exposição fotográfica histórica 
retratando como era antigamente e como 
está hoje a cidade/localidade.

Como os alunos vão 
refletir com base em 
objetos, aprendendo 
formas de registros e 
narrativas históricas?

Formas de registrar 
e narrar histórias 
(marcos de memória 
materiais e 
imateriais)

(EF02HI05) Selecionar objetos e 
documentos pessoais e de grupos 
próximos ao seu convívio e compreender 
sua função, seu uso e seu significado.

Envolver a família dos alunos e a escola 
para reunir documentos e objetos que 
permitam organizar uma exposição de 
acervo/fonte que retrate a história da 
comunidade.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como viviam e como 
vivem as pessoas do Rio 
Grande do Norte?

O tempo como 
medida

(EF02HI06) Identificar e organizar, 
temporalmente, fatos da vida cotidiana, 
usando noções relacionadas ao tempo 
(antes, durante, ao mesmo tempo e 
depois).
(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes 
marcadores do tempo presentes na 
comunidade, como relógio e calendário.

Promover um concurso de desenho 
entre os alunos, solicitando que contem 
oralmente a história representada no 
desenho.
Exposição de revistas, livros e jornais que 
contem um pouco a história do Rio Grande 
do Norte e que possam ser lidos pelos 
alunos.
Construir coletivamente com os alunos 
uma linha do tempo mostrando quais 
mudanças ocorreram nesse percurso do 
ontem até os dias atuais.
Utilizar um baú que contenha objetos/
utensílios cronológicos (relógio, calendário, 
fotografias, roupas de épocas, entre 
outros), iniciando uma contação de história 
com expressão temporal.
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UNIDADE TEMÁTICA: AS FORMAS DE REGISTRAR AS EXPERIÊNCIAS DA COMUNIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como conhecer 
a história de sua 
cidade? Como ela era 
antigamente e como está 
hoje? Quais são os tipos 
de trabalho realizados 
nela?

As fontes: relatos 
orais, objetos, 
imagens (pinturas, 
fotografias, vídeos), 
músicas, escrita, 
tecnologias digitais 
de informação 
e comunicação 
e inscrições nas 
paredes, ruas e 
espaços sociais

(EF02HI08) Compilar histórias da família 
e/ou da comunidade registradas em 
diferentes fontes.
(EF02HI09) Identificar objetos e 
documentos pessoais que remetam à 
própria experiência no âmbito da família 
e/ou da comunidade, discutindo as razões 
pelas quais alguns objetos são preservados 
e outros são descartados.

Convidar uma pessoa antiga na cidade/
localidade para contar suas experiências 
vividas nos mais variáveis aspectos, bem 
como a história da comunidade.
Trabalhar com poemas – os poetas de cada 
época e de cada povo contam, do seu jeito, 
coisas que acontecem no presente e que 
ocorreram no passado.
Organizar uma exposição de objetos 
e fotografias pedindo aos alunos que 
selecionem aqueles mais significativos 
para eles e suas famílias. 
Identificar direitos e deveres do cidadão, 
no contexto do bairro em que reside, bem 
como a importância da garantia deles para 
a qualidade de vida dos moradores.
Conhecer as características principais 
da comunidade local e suas atividades 
(produtos e serviços).
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UNIDADE TEMÁTICA: O TRABALHO E A SUSTENTABILIDADE NA COMUNIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Até que ponto o modo 
de vida das futuras 
gerações será afetado 
em decorrência dos 
impactos ambientais 
causados pelas 
diferentes formas de 
trabalho?

A sobrevivência e 
a relação com a 
natureza

(EF02HI10) Identificar diferentes formas 
de trabalho existentes na comunidade 
em que vive, seus significados, suas 
especificidades e importância.
(EF02HI11) Identificar impactos no 
ambiente causados pelas diferentes formas 
de trabalho existentes na comunidade em 
que vive.

Visitar várias instituições de trabalho e 
ambientes naturais, observando as diferentes 
formas de trabalho.
Conhecer as profissões mais presentes 
no lugar em que se vive, conhecendo as 
contribuições e a importância desses 
trabalhos, bem como seus impactos sobre 
o meio. Depois, promover a produção de 
uma peça teatral com caraterização de cada 
profissional, que fale um pouco sobre cada 
um deles.
Visitação a ambientes degradados (lixões, 
aterros sanitários).
Confeccionar maquetes que expressem as 
diferentes formas de trabalho e os impactos 
ambientais causados pela ação do homem e 
promover autoavaliação (oral ou por meio de 
registros) do trabalho realizado.
Realizar palestra com famílias da comunidade 
que tenham como fonte de renda o trabalho 
agrícola, conscientizando-as sobre os 
impactos causados ao meio ambiente no caso 
de agirem de forma inadequada no cultivo de 
plantas alimentícias.
Assistir a vídeos de conscientização sobre a 
preservação do meio ambiente. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Até que ponto o modo de 
vida das futuras gerações 
será afetado em decorrência 
dos impactos ambientais 
causados pelas diferentes 
formas de trabalho?

A sobrevivência e 
a relação com a 
natureza

Promover a arborização do entorno da escola 
com os próprios alunos, mostrando na prática 
a relevância de um ambiente sustentável.
Construir murais com fotos que contemplem 
a realidade da paisagem anterior e a atual.
Confeccionar, com os alunos, brinquedos que 
utilizem materiais recicláveis.
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3º ano

HISTÓRIA – 3º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: AS PESSOAS E OS GRUPOS QUE COMPÕEM A CIDADE E O MUNICÍPIO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como desenvolver a 
ideia de diversidade ao 
estudar os diferentes 
grupos sociais e étnicos?
O que sabemos sobre os 
povos indígenas?
Há comunidades 
indígenas, quilombolas, 
ciganas e outras no Rio 
Grande do Norte?
O que causou o 
desaparecimento de 
vários grupos indígenas?
Há sítios arqueológicos 
no Rio Grande do Norte?
Em quais cidades do 
Rio Grande do Norte 
podemos encontrar 
sítios arqueológicos?
Como identificar os fatos 
históricos que marcaram 
as comunidades de 
Uruaçu e Cunhaú?

O “Eu”, o “Outro” e 
os diferentes grupos 
sociais e étnicos que 
compõem a cidade 
e os municípios: 
os desafios 
sociais, culturais e 
ambientais do lugar 
onde vive

(EF03HI01) Identificar os grupos 
populacionais que formam a cidade, 
o município e a região, as relações 
estabelecidas entre eles e os eventos 
que marcam a formação da cidade, como 
fenômenos migratórios (vida rural/vida 
urbana), desmatamentos, estabelecimento 
de grandes empresas etc.
(EF03HI02) Selecionar, por meio da 
consulta de fontes de diferentes naturezas, 
e registrar acontecimentos ocorridos ao 
longo do tempo na cidade ou região em 
que vive.
(EF03HI03) Identificar e comparar 
pontos de vista em relação a eventos 
significativos do local em que vive, 
aspectos relacionados a condições sociais 
e à presença de diferentes grupos sociais 
culturais com especial destaque para 
as culturas africanas, indígenas e de 
migrantes.

Solicitar aos alunos que tragam uma 
cópia de sua certidão de nascimento, para 
trabalhar a perspectiva de documentos 
que identificam o indivíduo.
Convidar os alunos a conhecer seus 
colegas de turma: todos dirão em voz 
alta onde moram e como é o convívio das 
pessoas e grupos daquela localidade/
cidade/região.
Pesquisar sobre a história dos povos 
indígenas, quilombolas e ciganos que 
habitavam e habitam o território que hoje 
é o Rio Grande do Norte.
Estudo de campo: visita a comunidades 
indígenas, ciganas, quilombolas e sítios 
arqueológicos.
Promover o diálogo e a reflexão a respeito 
das semelhanças e diferenças identificadas 
entre os colegas da turma.
Trabalhar com gêneros textuais que 
explorem essa temática.
Conhecer as características das 
manifestações culturais indígenas, 
quilombolas e ciganas: costumes, 
religiosidade, vestuário, lendas, contos, 
causos locais etc.
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3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais patrimônios 
históricos ajudaram 
na identificação e no 
reconhecimento dos grupos 
sociais e da cultura de sua 
cidade, região ou estado?

Os patrimônios 
históricos e culturais 
da cidade e/ou do 
município em que 
vive

(EF03HI04) Identificar os patrimônios 
históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, 
sociais e políticas para que assim sejam 
considerados.

Visitar diferentes patrimônios históricos, 
locais e regionais, a fim de conhecer a 
história local, regional e do estado.
Realizar uma oficina que trabalhe retrato 
em pintura/retrato em fotografia.

UNIDADE TEMÁTICA: O LUGAR EM QUE VIVE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais critérios trabalhar 
com os alunos em 
uma perspectiva de 
construção de memória 
histórica?

A produção dos 
marcos da memória: 
os lugares de 
memória (ruas, 
praças, escolas, 
monumentos, 
museus etc.)

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos 
do lugar em que vive e compreender seus 
significados.
(EF03HI06) Identificar os registros de 
memória na cidade (nomes de ruas, 
monumentos, edifícios etc.), discutindo os 
critérios que explicam a escolha desses 
nomes.

Convidar um poeta/cordelista local ou 
regional a se apresentar para os alunos e 
contar um pouco a memória da cidade. Em 
seguida, trabalhar com produções textuais 
em que os alunos relatem a seu modo a 
história de sua cidade/comunidade.
Convidar os alunos a visitar um lugar 
histórico (uma fazenda, um museu, 
uma comunidade indígena, cigana ou 
quilombola), identificando os pontos de 
memória dessas comunidades.
Convidar pessoas importantes na história 
da cidade ou da região para contação de 
histórias ou fatos reais, ou ainda para 
palestras sobre a localidade.
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3º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como trabalhar com 
o aluno os diferentes 
grupos sociais, de forma 
a compreender que 
os papéis exercidos 
por esses grupos 
disseminam a cultura?

A produção dos 
marcos da memória: 
formação cultural da 
população

(EF03HI07) Identificar semelhanças e 
diferenças existentes entre comunidades 
de sua cidade ou região, e descrever o 
papel dos diferentes grupos sociais que as 
formam.

Trabalhar com contação de histórias 
relacionadas à temática em estudo, 
explorando a curiosidade dos alunos em 
identificar os modos de vida na cidade e 
no campo em tempos diferentes.
Entrevistar pessoas do município de 
diferentes grupos sociais, idades, religiões 
e etnias.

Como identificar os 
avanços modernos 
no modo de vida das 
pessoas na cidade e 
no campo em períodos 
distintos?
Quais são as maneiras 
de identificar as 
interdependências do 
campo e da cidade?

A produção dos 
marcos da memória: 
a cidade e o campo, 
aproximações e 
diferenças

(EF03HI08) Identificar modos de vida 
na cidade e no campo no presente, 
comparando-os com os do passado.

Trabalhar dramatização com os alunos.
Trabalhar histórias em quadrinhos a partir 
do personagem Chico Bento, da Turma da 
Mônica.
Entrevista com pessoas que vivenciaram 
fatos históricos em épocas distintas.
Construir documentários com fotos e 
legendas do ambiente e das pessoas que 
viveram em outras épocas.
Construir uma linha do tempo utilizando 
recursos tecnológicos para pesquisa.
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3º ano

UNIDADE TEMÁTICA: A NOÇÃO DE ESPAÇO PÚBLICO E PRIVADO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como buscar mediar 
com o aluno a 
compreensão dinâmica 
das cidades em seus 
espaços públicos e 
privados?
Como reconhecer os 
poderes governantes do 
município, do estado e 
do país?
Como identificar as 
lideranças comunitárias 
no município, bairro ou 
escola do aluno?
Como identificar as 
causas do êxodo rural?

A cidade, seus 
espaços públicos 
e privados e suas 
áreas de conservação 
ambiental

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no 
lugar em que vive (ruas, praças, escolas, 
hospitais, prédios da Prefeitura e da 
Câmara de Vereadores etc.) e identificar 
suas funções.
(EF03HI10) Identificar as diferenças entre 
o espaço doméstico, os espaços públicos 
e as áreas de conservação ambiental, 
compreendendo a importância dessa 
distinção.

Realizar aula de campo visitando espaços 
públicos e privados, assim como áreas de 
conservação ambiental.
Montar maquetes que retratem a realidade 
observada nos espaços visitados.
Confeccionar cartazes, leitura e produção 
de vários gêneros textuais relacionados à 
temática em estudo.
Entrevistar pessoas antigas da comunidade 
a fim de identificar as características e a 
cultura de cada bairro ou cidade.

Que critérios trabalhar 
com os alunos numa 
perspectiva de 
compreender a cidade e 
sua relação nos aspectos 
de trabalho, cultura e 
lazer?

A cidade e suas 
atividades: trabalho, 
cultura e lazer

(EF03HI11) Identificar diferenças entre 
formas de trabalho realizadas na cidade e 
no campo, considerando também o uso da 
tecnologia nesses diferentes contextos.
(EF03HI12) Comparar as relações de 
trabalho e lazer do presente com as de 
outros tempos e espaços, analisando 
mudanças e permanências.

Exibição de vídeo/filme com a temática em 
estudo.
Montar uma linha do tempo apresentando 
as relações de trabalhos e lazer em tempos 
e espaços diferentes.
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4º ano

HISTÓRIA – 4º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: TRANSFORMAÇÕES E PERMANÊNCIAS NAS TRAJETÓRIAS DOS GRUPOS HUMANOS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como é a relação 
de trabalho entre as 
pessoas em épocas 
diferentes?
Como propiciar aos 
alunos mudanças 
positivas no trabalho 
para a sobrevivência, 
com atitudes de 
preservação da 
natureza?

A ação das pessoas, 
grupos sociais 
e comunidades 
no tempo e no 
espaço: nomadismo, 
agricultura, escrita, 
navegações, 
indústria, entre 
outras
O passado e o 
presente: a noção 
de permanência 
e as lentas 
transformações 
sociais e culturais

(EF04HI01) Reconhecer a história como 
resultado da ação do ser humano 
no tempo e no espaço, com base na 
identificação de mudanças e permanências 
ao longo do tempo.
(EF04HI02) Identificar mudanças e 
permanências ao longo do tempo, 
discutindo os sentidos dos grandes marcos 
da história da humanidade (nomadismo, 
desenvolvimento da agricultura e do 
pastoreio, criação da indústria etc.).
(EF04HI03) Identificar as transformações 
ocorridas na cidade ao longo do tempo e 
discutir suas interferências nos modos de 
vida de seus habitantes, tomando como 
ponto de partida o presente.

Construir com os alunos uma linha do 
tempo, contemplando diferentes formas de 
trabalho em épocas distintas.
Montar maquetes retratando um pouco 
dos marcos históricos da humanidade na 
relação de trabalho em épocas distintas.
Incentivar os alunos na construção de uma 
dramatização referente aos modos de vida 
no trabalho e às transformações ocorridas 
atualmente.
Montar maquetes, cartazes e desenhos 
com o centro histórico do munícipio.
Montar um mapa com a questão 
hidrográfica do estado.
Visitar feira livre, mercado ou comércio 
próximo à escola.
Dramatização em que dos alunos 
representem as relações de trabalho e suas 
transformações ao longo do tempo.



995

HISTÓRIA
Ensino Fundamental

4º ano

UNIDADE TEMÁTICA: CIRCULAÇÃO DE PESSOAS, PRODUTOS E CULTURAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como analisar os 
impactos causados 
pelas rotas na formação 
de cidades e nas 
transformações do meio 
natural?

A circulação de 
pessoas e as 
transformações no 
meio natural

(EF04HI04) Identificar as relações entre 
os indivíduos e a natureza e discutir o 
significado do nomadismo e da fixação das 
primeiras comunidades humanas.
(EF04HI05) Relacionar os processos de 
ocupação do campo a intervenções na 
natureza, avaliando os resultados dessas 
intervenções.

Montagem de painel com imagens/figuras 
que retratam a circulação de pessoas 
na comercialização de produtos e as 
transformações do meio natural.
Análise de poema. Sugestão:
• CASTRO, Nei Leandro de. Romance da 
cidade de Natal. Natal: FJA, 1975.
Construir um gráfico que mostre a 
população urbana e rural do estado/
localidade, com base em dados obtidos 
por entrevistas e pesquisa em diferentes 
fontes: jornais, revistas, internet etc.
Estudo de mapa da cidade acerca da 
expansão territorial relativa ao crescimento 
urbano da cidade/estado, bem como o 
surgimento de novas vias.

Como as atividades 
comerciais influenciaram 
o surgimento de cidades 
no Rio Grande do Norte?

A invenção do 
comércio e a 
circulação de 
produtos

(EF04HI06) Identificar as transformações 
ocorridas nos processos de deslocamento 
das pessoas e mercadorias, analisando as 
formas de adaptação ou marginalização.

Montar na sala de aula um supermercado de 
compras.
Realizar visita a feira livre local.
Visitar o comércio local fazendo uma releitura 
das transformações ocorridas atualmente por 
meio de registros escritos.
Pesquisar em diversas fontes como acontece o 
deslocamento das pessoas e das mercadorias 
na atualidade, fazendo um comparativo com o 
período em que viveram os pais dos alunos.
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4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as ferrovias 
levaram ao 
desenvolvimento 
econômico do Rio 
Grande do Norte?

As rotas terrestres, 
fluviais e marítimas e 
seus impactos para a 
formação de cidades 
e as transformações 
do meio natural

(EF04HI07) Identificar e descrever a 
importância dos caminhos terrestres, 
fluviais e marítimos para a dinâmica da 
vida comercial.

Montar um mapa do Rio Grande do 
Norte com a malha ferroviária, as zonas 
portuárias e as ligações rodoviárias.
Realizar aula de campo identificando os 
diferentes tipos de via/rodovias de acesso 
à comunidade, cidade e região.

Quais mecanismos 
utilizar para que o 
aluno possa descobrir 
o universo de 
possibilidades que o 
mundo tecnológico traz 
ao seu processo de 
aprendizagem?

O mundo da 
tecnologia: a 
integração de 
pessoas e as 
exclusões sociais e 
culturais

(EF04HI08) Identificar as transformações 
ocorridas nos meios de comunicação 
(cultura oral, imprensa, rádio, televisão, 
cinema, internet e demais tecnologias 
digitais de informação e comunicação) 
e discutir seus significados para os 
diferentes grupos ou estratos sociais.

Proporcionar aos alunos uma aula no 
laboratório de informática da escola. 
Visitar uma rádio comunitária local.
Montar na sala um espaço cinema.

UNIDADE TEMÁTICA: AS QUESTÕES HISTÓRICAS RELATIVAS ÀS MIGRAÇÕES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como identificar os 
processos migratórios 
ligados aos marcos 
históricos?

O surgimento da 
espécie humana no 
continente africano 
e sua expansão pelo 
mundo

(EF04HI09) Identificar as motivações 
dos processos migratórios em diferentes 
tempos e espaços e avaliar o papel 
desempenhado pela migração nas regiões 
de destino.

Realizar pesquisa no laboratório de 
informática da escola e/ou biblioteca 
acerca dos processos migratórios.
Roda de conversa com imigrantes, para que 
os alunos conheçam as vivências dessas 
pessoas e percebam novas experiências na 
formação da sociedade local/regional.
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4º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como expor as 
questões dos processos 
migratórios de modo 
que os alunos possam 
perceber novas 
abordagens da atuação 
desses grupos na 
história do país?

Os processos 
migratórios para a 
formação do Brasil: os 
grupos indígenas, a 
presença portuguesa e 
a diáspora forçada dos 
africanos
Os processos 
migratórios do final do 
século XIX e início do 
século XX no Brasil
As dinâmicas internas 
de migração no Brasil a 
partir dos anos 1960

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos 
populacionais e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira.
(EF04HI11) Analisar, na sociedade em que 
vive, a existência ou não de mudanças 
associadas à migração (interna e 
internacional).

Pesquisar trechos de jornais do final 
do século XIX e início do século XX que 
descrevam os impactos da seca na região 
do Rio Grande do Norte.
Trabalhar com textos de memórias, por 
exemplo:
• BOSI, Ecléa. Memórias de dona Risoleta. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1994. p. 
371.
Realizar pesquisas em jornais, revistas e 
sites sobre a temática em estudo, fazendo 
análises e, em seguida, produções textuais.
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5º ano

HISTÓRIA – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: POVOS E CULTURAS: MEU LUGAR NO MUNDO E MEU GRUPO SOCIAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o aluno pode 
compreender seu 
lugar no mundo 
convivendo com a 
diversidade cultural? 
Quais relações de grupo 
social estabelecem com 
respeito às diferenças?

O que forma um 
povo: do nomadismo 
aos primeiros povos 
sedentarizados

(EF05HI01) Identificar os processos de 
formação das culturas e dos povos, 
relacionando-os com o espaço geográfico 
ocupado.

Trabalhar com textos que enfoquem a 
diversidade cultural da comunidade do 
local/cidade e estado.
Entrevistar pessoas que pertençam a 
grupos sociais diferentes.
Promover discussões que envolvam grupos 
sociais diversos.
Roda de conversa, leitura e pequenos 
debates acerca do tema em estudo.
Exibição de vídeos que contemplem a 
diversidade cultural de cada região.
Pesquisa por meio de recursos 
tecnológicos acerca do tema em estudo, 
seguida de apresentação (por exemplo, 
dramatização e produção textual) em que 
os alunos exponham sua compreensão.
Utilizar charges, videoaulas, filmes e 
documentários relacionados à temática em 
estudo.
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5º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como as formas de 
organização de estado 
têm interferência na vida 
dos alunos?

As formas de 
organização social e 
política: a noção de 
Estado

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de 
organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado e/ou de 
outras formas de ordenação social.

Pesquisar como o estado oferece serviços à 
comunidade (quais são os serviços e suas 
condições) e apresentar os dados levantados 
em seminário.
Pesquisar sobre a miscigenação dos povos de 
seu município e estado, destacando as origens 
étnicas, suas características e cultura.
Pesquisar quais são os serviços oferecidos 
à população em seu município e estado, 
identificando instituições públicas, 
privadas, filantrópicas, organizações não 
governamentais (ONGs) etc. 

Como a intolerância 
religiosa afeta certos 
grupos de uma 
comunidade?

O papel das religiões 
e da cultura para a 
formação dos povos 
antigos
Cidadania, 
diversidade cultural 
e respeito às 
diferenças sociais, 
culturais e históricas

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e 
das religiões na composição identitária dos 
povos antigos.
(EF05HI04) Associar a noção de 
cidadania com os princípios de respeito à 
diversidade, à pluralidade e aos direitos 
humanos.
(EF05HI05) Associar o conceito de 
cidadania à conquista de direitos dos 
povos e das sociedades, compreendendo-o 
como conquista histórica.

Pesquisar em bibliotecas e entrevistar 
pessoas da comunidade a respeito da 
diversidade religiosa, realizando depois 
uma exposição sobre a temática estudada.
Realizar uma mesa-redonda com 
representantes das diversas religiões do 
seu município.
Fazer excursões/visitas em ambientes 
religiosos de seu município e estado.
Trabalho com música. Sugestão: 
• TOQUINHO; ANDREATO, Elifas. Deveres e 
direitos. In: TOQUINHO. Canção de todas as 
crianças. Brasil, 1987. Faixa 1.
Teatro de bonecos (fantoches), trabalhando 
com os alunos o papel da cultura e da 
religião em épocas distintas.
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5º ano

UNIDADE TEMÁTICA: REGISTROS DA HISTÓRIA: LINGUAGENS E CULTURAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

De que forma os 
elementos da cultura 
e das linguagens 
possibilitam a 
construção de novos 
saberes?

As tradições orais 
e a valorização da 
memória
O surgimento da 
escrita e a noção 
de fonte para a 
transmissão de 
saberes, culturas e 
histórias
Os patrimônios 
materiais e imateriais 
da humanidade

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes 
linguagens e tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os significados 
sociais, políticos e culturais atribuídos a 
elas.
(EF05HI07) Identificar os processos de 
produção, hierarquização e difusão dos 
marcos de memória e discutir a presença 
e/ou a ausência de diferentes grupos 
que compõem a sociedade na nomeação 
desses marcos de memória.
(EF05HI08) Identificar formas de marcação 
da passagem do tempo em distintas 
sociedades, incluindo os povos indígenas 
originários e os povos africanos.
(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre 
temas que impactam a vida cotidiana no 
tempo presente, por meio do acesso a 
diferentes fontes, incluindo orais.
(EF05HI10) Inventariar os patrimônios 
materiais e imateriais da humanidade e 
analisar mudanças e permanências desses 
patrimônios ao longo do tempo.

Exibição de vídeos pertinentes à temática em 
estudo; em seguida, trabalhar produção textual.
Trabalhar com o dicionário, para que os alunos 
possam identificar as palavras de origem 
indígena e africana.
Pesquisar sobre a história da língua materna 
e palavras que até hoje estão inseridas no 
cotidiano das comunidades indígenas.
Produção de murais e cartazes relacionados à 
temática em estudo.
Trabalhar com oficinas confeccionando adornos 
utilizados por povos indígenas e africanos.
Realizar pesquisa acerca das tradições orais 
e culturais em diversas fontes dos povos de 
origem indígena e africana.
Pesquisa acerca das tradições orais e culturais 
valorizando a miscigenação.
Pesquisas por meio de entrevistas que 
possibilitem a troca de vivências e experiências.
Construção de linha do tempo acerca das 
formas de marcação na passagem do tempo 
entre as sociedades distintas, observando 
o surgimento das primeiras religiões da 
comunidade local até os dias atuais.
Confecção de um livro, escrito e ilustrado pelos 
estudantes acerca da temática em estudo.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos iniciais

•  Avaliação oral.
•  Avaliação dos registros escritos nas atividades propostas.
•  Avaliação escrita.
•  Avaliação por meio do diário de imagens.
•  Avaliação da participação e interação dos alunos em diferentes atividades propostas.
•  Portfólios.
•  Avaliação da oralidade dos alunos.
•  Avaliação do lúdico por meio de aspectos que evidenciem o uso das competências artísticas para exibição dos conteúdos interpretados.
•  Avaliação dos registros de atividades individuais e em grupos.
•  Produção textual (poesia).
•  Avaliação de atividades individuais e em grupo.
•  Produção de trabalhos escritos (pesquisa).
•  Seminários.
•  Debates (rodas de conversa).
•  Dramatização.
•  Exposição de trabalhos em evento na escola para visitação.
•  Produção de maquetes (com materiais recicláveis).
•  Produção de jornal informativo.
•  Montagem de mapas.
•  Apresentação em jograis.
•  Produção de murais, cartazes e projetos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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6º ano

HISTÓRIA – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: HISTÓRIA: TEMPO, ESPAÇO E FORMAS DE REGISTROS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as origens da 
sua família? Como ela 
se estabeleceu nesta 
localidade do Rio Grande 
do Norte?

A questão do 
tempo, sincronias e 
diacronias: reflexões 
sobre o sentido das 
cronologias

(EF06HI01) Identificar diferentes formas 
de compreensão da noção de tempo e 
de periodização dos processos históricos 
(continuidades e rupturas).

Elaboração de uma pesquisa a ser realizada 
pelos alunos sobre a origem da família deles 
e o que a levou a residir na localidade.
Solicitar aos alunos que montem, no caderno, 
uma linha do tempo relacionando a história 
da família deles com a da cidade. 
Pesquisar locais da comunidade que os 
alunos consideram patrimônio material. Dar 
ênfase aos lugares de memória. 

A partir da análise do 
patrimônio pré-histórico 
do Rio Grande do Norte, 
é possível identificar os 
tipos de alimentos dos 
povos pré-históricos?

Formas de registro 
da história e da 
produção do 
conhecimento 
histórico

(EF06HI02) Identificar a gênese da 
produção do saber histórico e analisar 
o significado das fontes que originaram 
determinadas formas de registro em 
sociedades e épocas distintas.

Estudar os hábitos alimentares das 
populações pré-históricas ou protoindígenas 
com base na análise de fontes escritas e do 
material arqueológico.
Pesquisar os hábitos alimentares locais na 
atualidade e construir hipóteses a respeito 
da origem destes.

Quais são as concepções 
sobre a origem dos seres 
humanos no planeta?

As origens da 
humanidade, seus 
deslocamentos e 
os processos de 
sedentarização

(EF06HI03) Identificar as hipóteses 
científicas sobre o surgimento da espécie 
humana e sua historicidade e analisar os 
significados dos mitos de fundação.

Promover uma discussão entre os alunos 
para compreender os mitos de fundação e 
as concepções religiosa e científica sobre a 
origem dos seres humanos.
Valorizar as opiniões dos alunos em relação 
às origens dos seres humanos, as produções 
culturais que tratam desse tema, enfatizando, 
no entanto, a diferença entre essas 
linguagens e o conhecimento científico.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais rotas os grupos 
humanos realizaram para 
chegar ao continente 
americano? Como os 
povos paleoíndios e tupi 
se estabeleceram no Rio 
Grande do Norte?

As origens da 
humanidade, seus 
deslocamentos e 
os processos de 
sedentarização

(EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a 
origem do homem americano.

Analisar o período Pré-histórico visitando 
as formas geológicas do lugar, os sítios 
arqueológicos, museus da região dos 
estudantes e museus virtuais.

Como se organizaram as 
primeiras aglomerações 
humanas? 

(EF06HI05) Descrever modificações 
da natureza e da paisagem realizadas 
por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos indígenas 
originários e povos africanos, e discutir 
a natureza e a lógica das transformações 
ocorridas.

Entender esse processo a partir da 
análise de trechos de filmes, animações e 
documentários. 

É possível identificar a 
origem dos homens a 
partir de um fóssil?

(EF06HI06) Identificar geograficamente 
as rotas de povoamento no território 
americano.

Compreender as teorias sobre as rotas de 
povoamento no continente americano, 
analisando trechos da entrevista feita à 
pesquisadora Niède Guidon:
• O PRIMEIRO brasileiro. Super Interessante. 
Disponível em: <https://super.abril.com.br/
ciencia/o-primeiro-brasileiro/>. Acesso em: 
24 out. 2018.
Entender esse processo montando um 
mapa-múndi e traçando as rotas realizadas 
pelo homem pré-histórico.
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UNIDADE TEMÁTICA: A INVENÇÃO DO MUNDO CLÁSSICO E O CONTRAPONTO COM OUTRAS SOCIEDADES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o espaço contribui 
para a organização dos 
grupos humanos?

Povos da Antiguidade 
na África (egípcios), 
no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e 
nas Américas (pré-
-colombianos)
Os povos indígenas 
originários do atual 
território brasileiro e 
seus hábitos culturais 
e sociais

(EF06HI07) Identificar aspectos e formas 
de registro das sociedades antigas na 
África, no Oriente Médio e nas Américas, 
distinguindo alguns significados presentes 
na cultura material e na tradição oral 
dessas sociedades.

Criar um quadro comparativo que explique 
como cada civilização antiga se utilizou do 
espaço na construção de sua organização 
sociopolítica (África, América, Ásia e 
Europa).
Pesquisar como o espaço geográfico do 
Rio Grande do Norte foi apropriado pelas 
populações e como aquele colaborou com 
a organização destas.

Quais topônimos do Rio 
Grande do Norte são de 
origem em tupi-guarani?

Povos da Antiguidade 
na África (egípcios), 
no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e nas 
Américas (pré-
-colombianos)
Os povos indígenas 
originários do atual 
território brasileiro e seus 
hábitos culturais e sociais

(EF06HI08) Identificar os espaços 
territoriais ocupados e os aportes 
culturais, científicos, sociais e econômicos 
dos astecas, maias e incas e dos povos 
indígenas de diversas regiões brasileiras.

Analisar, com base em um dicionário, 
os significados de topônimos de praias, 
localidades, lagoas e rios do estado que 
remetam à tradição indígena. 
Pesquisar e conhecer os grupos indígenas 
remanescentes do estado.

O que é legado cultural? O Ocidente Clássico: 
aspectos da cultura 
na Grécia e em Roma

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguidade 
Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre 
outras sociedades e culturas.

Identificar o legado cultural das civilizações 
ocidentais clássicas.
Pesquisar sobre o legado cultural brasileiro e 
sua relação com as localidades dos alunos.
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6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: LÓGICAS DE ORGANIZAÇÃO POLÍTICA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é democracia? 
Todos os brasileiros 
podem participar da 
política? 

As noções de 
cidadania e política 
na Grécia e em Roma
Domínios e expansão 
das culturas grega e 
romana
Significados do 
conceito de “império” 
e as lógicas de 
conquista, conflito 
e negociação dessa 
forma de organização 
política
As diferentes formas 
de organização 
política na África: 
reinos, impérios, 
cidades-estados 
e sociedades 
linhageiras ou aldeias

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia 
Antiga, com ênfase na formação da pólis 
e nas transformações políticas, sociais e 
culturais.

Elaborar um quadro comparativo entre a 
democracia grega e a do Brasil atual. 
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que seria de nossa 
vida sem um Estado ou 
um governo? 
Como lutar por direitos 
sociais?

As noções de cidadania 
e política na Grécia e 
em Roma
Domínios e expansão 
das culturas grega e 
romana
Significados do conceito 
de “império” e as 
lógicas de conquista, 
conflito e negociação 
dessa forma de 
organização política
As diferentes formas de 
organização política na 
África: reinos, impérios, 
cidades-estados e 
sociedades linhageiras 
ou aldeias

(EF06HI11) Caracterizar o processo 
de formação da Roma Antiga e suas 
configurações sociais e políticas nos 
períodos monárquico e republicano.

Realizar a configuração das pirâmides 
sociais da civilização romana nos períodos 
monárquico e republicano.
Pesquisar as contestações e formas de 
lutas sociais por direitos na atualidade e 
na Roma antiga.

Todos os brasileiros 
são cidadãos? O que é 
cidadania?

(EF06HI12) Associar o conceito de 
cidadania a dinâmicas de inclusão e 
exclusão na Grécia e Roma antigas.

Estabelecer uma tabela comparativa entre 
os conceitos de cidadania na atualidade e 
nas civilizações da Antiguidade clássica.

Quais países são 
considerados os mais 
poderosos na atualidade? 
Como foi construído esse 
poderio? Quais deles fazem 
parte do Conselho de 
Segurança da Organização 
das Nações Unidas (ONU)?

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo 
antigo, com vistas à análise das diferentes 
formas de equilíbrio e desequilíbrio entre 
as partes envolvidas.

Pesquisar, por meio de mapas históricos, 
os domínios territoriais do Império 
Romano em diferentes contextos.

Como o problema 
da seca interfere na 
sociedade local? Qual é 
o impacto do êxodo rural 
no município?

A passagem do mundo 
antigo para o mundo 
medieval
A fragmentação do poder 
político na Idade Média

(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes 
formas de contato, adaptação ou exclusão 
entre populações em diferentes tempos e 
espaços.

Desenvolver atividades para compreender o 
conceito de ruralização da sociedade medieval.
Refletir sobre a relação entre política e 
tecnologia na superação de problemas 
ambientais. 

Quem são os refugiados? 
O que leva as pessoas a 
fugirem de seu país?

O Mediterrâneo como 
espaço de interação 
entre as sociedades 
da Europa, da África e 
do Oriente Médio

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de 
circulação de pessoas, produtos e culturas 
no Mediterrâneo e seu significado.

Pesquisar o contato entre pessoas e culturas 
no Mediterrâneo.
Investigar os motivos que levam as pessoas 
a se deslocarem do Rio Grande do Norte, a 
partir da história da família ou de amigos.
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6º ano

UNIDADE TEMÁTICA: TRABALHO E FORMAS DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL E CULTURAL

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as 
semelhanças e 
diferenças entre 
agronegócio e agricultura 
familiar?

Senhores e servos no 
mundo antigo e no 
medieval
Escravidão e trabalho 
livre em diferentes 
temporalidades 
e espaços (Roma 
Antiga, Europa 
medieval e África)
Lógicas comerciais na 
Antiguidade romana 
e no mundo medieval

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as 
dinâmicas de abastecimento e as formas 
de organização do trabalho e da vida social 
em diferentes sociedades e períodos, com 
destaque para as relações entre senhores 
e servos.

Relacionar a função da agricultura do mundo 
medieval e do mundo atual e como elas 
afetam as relações sociais.
Realizar uma aula de campo nas possíveis 
comunidades ou centrais de comercialização 
da agricultura familiar, ou ainda em 
cooperativas das regiões dos alunos.

O salário mínimo é 
suficiente para uma 
família norte-rio-
-grandense sobreviver?

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão 
e trabalho livre no mundo antigo.

Estabelecer quadros comparativos entre os 
exemplos de escravidão e trabalho livre no 
Império Romano.
Pesquisar e discutir com os alunos o 
cotidiano de um trabalhador na atualidade 
e no período medieval.

O Rio Grande do 
Norte é um estado 
de maioria cristã? 
Quais denominações 
religiosas existem na sua 
localidade?

O papel da religião 
cristã, dos mosteiros 
e da cultura na Idade 
Média

(EF06HI18) Analisar o papel da religião 
cristã na cultura e nos modos de 
organização social no período medieval.

Entender qual o papel do cristianismo na 
organização sociopolítica da sociedade 
medieval.
Elaborar um gráfico que represente as 
denominações religiosas no Rio Grande 
do Norte, a partir de dados do último 
censo do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).
Pesquisar e debater sobre situações de 
intolerância religiosa e seus impactos na 
sociedade potiguar.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os lugares 
sociais ocupados pelas 
mulheres na atualidade, no 
mundo antigo e no mundo 
medieval?
Por quais motivos foi criada 
a Lei Maria da Penha?

O papel da mulher na 
Grécia e em Roma, e 
no período medieval

(EF06HI19) Descrever e analisar os 
diferentes papéis sociais das mulheres no 
mundo antigo e nas sociedades medievais.

Analisar o papel da mulher nas sociedades 
greco-romanas e medieval, a partir da análise 
de letras de música, filmes ou literatura.
Pesquisar biografias de mulheres que se 
destacaram na história do Rio Grande Norte e 
na atualidade, enfatizando sua atuação social.
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HISTÓRIA – 7º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O MUNDO MODERNO E A CONEXÃO ENTRE SOCIEDADES AFRICANAS, AMERICANAS E EUROPEIAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é o moderno na 
atualidade? 

A construção da ideia 
de modernidade 
e seus impactos 
na concepção de 
História
A ideia de “Novo 
Mundo” ante o 
Mundo Antigo: 
permanências 
e rupturas de 
saberes e práticas 
na emergência do 
mundo moderno

(EF07HI01) Explicar o significado de 
“modernidade” e suas lógicas de inclusão 
e exclusão, com base em uma concepção 
europeia.

Discutir o significado de modernidade 
na contemporaneidade e estabelecer 
diferenças e semelhanças com a visão 
europeia de inclusão e exclusão.
Propor leitura e discussão, a partir da 
análise de alguns trechos dos livros dos 
cronistas do século XVI, sobre os grupos 
indígenas e os espaços que correspondem 
na atualidade ao Rio Grande do Norte. 
Sugestão de autores: Américo Vespúcio, 
Gabriel Soares de Sousa e frei Vicente de 
Salvador.

“Descobrimento” do 
Novo Mundo ou posse 
(invasão)? 
Quais são os tipos e as 
relações de trabalho 
estabelecidos no Brasil 
colonial e atual?

A ideia de “Novo 
Mundo” ante o 
Mundo Antigo: 
permanências 
e rupturas de 
saberes e práticas 
na emergência do 
mundo moderno

(EF07HI02) Identificar conexões e 
interações entre as sociedades do Novo 
Mundo, da Europa, da África e da Ásia 
no contexto das navegações e indicar a 
complexidade e as interações que ocorrem 
nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico.

Criar e analisar um mapa temático com as 
rotas das Grandes Navegações.
Visitar ou pesquisar os locais históricos 
do Rio Grande do Norte que remetem 
ao período da colonização portuguesa. 
Sugestão: Fortaleza dos Reis Magos, Marco 
de Posse de Touros, Centro Histórico de 
Natal, ruínas da antiga Missão Guajiru em 
Extremoz, canhões coloniais de Touros etc.
Pesquisar as relações de trabalho e os 
setores produtivos do Rio Grande do Norte 
na atualidade.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como se encontra 
a situação social e 
geográfica indígena hoje 
no Rio Grande do Norte?

Saberes dos povos 
africanos e pré-
-colombianos 
expressos na cultura 
material e imaterial

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos 
específicos das sociedades africanas 
e americanas antes da chegada dos 
europeus, com destaque para as formas de 
organização social e o desenvolvimento de 
saberes e técnicas.

Pesquisar, analisar e debater sobre as fontes 
documentais, bibliográficas, iconográficas e 
cartográficas a respeito de grupos indígenas que 
faziam parte do atual território do Rio Grande 
do Norte. Sugestão de livros para pesquisa: 
• LOPES, Fátima Martins. Índios, colonos e 
missionários na colonização da Capitania 
do Rio Grande do Norte. Natal: IHGRN, 2003. 
(Prêmio Janduí/Potiguaçu.)
• MONTEIRO, Denise Mattos. Introdução à 
História do Rio Grande do Norte. Natal: Editora 
da UFRN, 2002.
Estudar e pesquisar sobre os povos africanos 
e suas relações complexas de alteridade e 
resistência no Brasil e, em particular, no Rio 
Grande do Norte.

UNIDADE TEMÁTICA: HUMANISMOS, RENASCIMENTOS E O NOVO MUNDO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a arte é 
representada nos 
templos religiosos do 
Rio Grande do Norte? 
Como é desenvolvido o 
trabalho desses artistas?

Humanismos: uma 
nova visão de ser 
humano e de mundo
Renascimentos 
artísticos e culturais

(EF07HI04) Identificar as principais 
características dos Humanismos e dos 
Renascimentos e analisar seus significados.

Pesquisar e incentivar as releituras 
históricas das obras de arte do 
Renascimento.
Identificar as diferentes matrizes religiosas 
na arte sacra no Rio Grande do Norte, 
aspectos que podem estar relacionados a 
elementos do renascimento cultural.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as 
denominações religiosas 
na sua comunidade? 

Reformas religiosas: 
a cristandade 
fragmentada

(EF07HI05) Identificar e relacionar as 
vinculações entre as reformas religiosas e 
os processos culturais e sociais do período 
moderno na Europa e na América.

Realizar entrevistas com os moradores mais 
antigos da localidade e criar um livreto ou um 
vídeo sobre as origens dos grupos religiosos 
existentes no município.
Discutir sobre o papel da religião na formação 
cultural da América Latina e do capitalismo.
Pesquisar e debater sobre intolerância e 
diversidade religiosa no Brasil e a relevância do 
respeito aos vários tipos de crenças e religiões 
no país, especialmente no Rio Grande do Norte.

O que tornou possível a 
saída dos europeus para 
a América nos séculos XV 
e XVI?

As descobertas 
científicas e a 
expansão marítima

(EF07HI06) Comparar as navegações no 
Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV 
e XVI.

Identificar e refletir a respeito dos tipos de 
navegação entre os europeus e asiáticos 
nos séculos XV e XVI.

UNIDADE TEMÁTICA: A ORGANIZAÇÃO DO PODER E AS DINÂMICAS DO MUNDO COLONIAL AMERICANO

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os espaços 
administrativos e de 
trabalho na sociedade 
colonial?

A formação e o 
funcionamento 
das monarquias 
europeias: a lógica da 
centralização política e 
os conflitos na Europa

(EF07HI07) Descrever os processos de 
formação e consolidação das monarquias 
e suas principais características com vistas 
à compreensão das razões da centralização 
política.

Analisar as consequências do 
mercantilismo e das Grandes Navegações 
para os povos nativos na América.
Analisar, por meio da cartografia colonial, 
como estavam distribuídos os principais 
centros urbanos da costa do Brasil e da 
Capitania do Rio Grande.
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HISTÓRIA
Ensino Fundamental

7º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ainda existem sociedades 
indígenas no Rio Grande do 
Norte?
Como as populações 
indígenas no período 
colonial se relacionaram 
com os colonizadores?
Que tipos de relação de 
trabalho as populações 
indígenas desenvolviam 
no período anterior à 
conquista dos portugueses?

A conquista 
da América e 
as formas de 
organização política 
dos indígenas e 
europeus: conflitos, 
dominação e 
conciliação

(EF07HI08) Descrever as formas de 
organização das sociedades americanas 
no tempo da conquista com vistas à 
compreensão dos mecanismos de alianças, 
confrontos e resistências.
(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos 
da conquista europeia da América para 
as populações ameríndias e identificar as 
formas de resistência.

Incentivar a criação de seminários sobre 
as comunidades indígenas do Rio Grande 
do Norte, enfatizando os tipos de relação 
de trabalho que elas desenvolvem na 
atualidade. 

Quais formas de registro 
eram utilizadas pela 
sociedade colonial na 
Capitania do Rio Grande?

A estruturação dos vice-
reinos nas Américas
Resistências indígenas, 
invasões e expansão na 
América portuguesa

(EF07HI10) Analisar, com base em 
documentos históricos, diferentes 
interpretações sobre as dinâmicas das 
sociedades americanas no período 
colonial.

Identificar e investigar os grupos sociais 
que aparecem nos documentos coloniais e 
de que forma eles são retratados.

O território do Brasil 
sempre teve essas 
dimensões?

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-
geográfica do território da América 
portuguesa por meio de mapas históricos.
(EF07HI12) Identificar a distribuição 
territorial da população brasileira em 
diferentes épocas, considerando a 
diversidade étnico-racial e étnico-cultural 
(indígena, africana, europeia e asiática).

Analisar as diferentes concepções da costa do 
Brasil a partir dos atlas seiscentistas. Sugestão 
de sites para pesquisar fontes cartográficas: 
• Biblioteca Digital de Cartografia Histórica 
da USP. Disponível em: <http://www.
cartografiahistorica.usp.br/>. Acesso em: 24 
out. 2018.
• Biblioteca da Ajuda/Biblioteca Digital Luso-
Brasileira. Disponível em: <http://bdlb.bn.gov.
br/>. Acesso em: 24 out. 2018.
Propor pesquisas a respeito das relações de 
poder nos núcleos familiares ameríndios, 
identificando os resquícios dessas relações 
nos dias de hoje.
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7º ano

UNIDADE TEMÁTICA: LÓGICAS COMERCIAIS E MERCANTIS DA MODERNIDADE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as 
características 
do atual sistema 
socioeconômico e quais 
são suas semelhanças 
e diferenças com o 
mercantilismo?

As lógicas mercantis 
e o domínio europeu 
sobre os mares e o 
contraponto oriental

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos 
europeus e suas lógicas mercantis visando 
ao domínio no mundo atlântico.

Criar um quadro comparativo com os 
alunos estabelecendo tais semelhanças e 
diferenças.
Refletir sobre as disputas territoriais 
entre as Coroas ibéricas e as demais 
nações europeias no contexto colonial, 
enfatizando a Capitania do Rio Grande.

Como a chegada dos 
europeus à África 
interferiu nos tipos e nas 
relações de trabalho que 
lá eram desenvolvidos?

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas 
comerciais das sociedades americanas 
e africanas e analisar suas interações 
com outras sociedades do Ocidente e do 
Oriente.

Identificar e analisar quem enriquecia 
e como eram as relações de trabalho 
impostas pelos europeus em seus 
domínios na África e na América.
Analisar o contexto em que teve origem o 
comércio escravo pelos europeus.
Entender as condições de subsistência em 
que viviam os negros escravizados.
Debater sobre o trabalho escravo ainda 
existente na sociedade atual.
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7º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Existe escravidão no 
Brasil na atualidade? 
O que se caracteriza 
como trabalho escravo 
atualmente e no 
passado?

Quais as origens dos 
escravos trazidos para o 
Brasil?

Quem eram os 
responsáveis pelo tráfico 
humanos?

As lógicas internas 
das sociedades 
africanas.
As formas de 
organização 
das sociedades 
ameríndias.
A escravidão 
moderna e o tráfico 
de escravizados.

(EF07HI15) Discutir o conceito de 
escravidão moderna e suas distinções em 
relação ao escravismo antigo e à servidão 
medieval.
(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as 
dinâmicas de comércio de escravizados 
em suas diferentes fases, identificando 
os agentes responsáveis pelo tráfico e as 
regiões e zonas africanas de procedência 
dos escravizados.

Pesquisar e comparar situações de 
escravidão na atualidade, tentando 
compreender o que  esse termo significa.

Fazer um quadro comparativo entre o 
conceito de  escravidão atual, com o 
mundo antigo e medieval.

Estabelecer relação entre a dívida histórica 
e a escravidão no Brasil, enfatizando o 
papel das cotas sociais e raciais.

Como as riquezas das 
colônias europeias 
interferiam nas relações 
sociais, políticas e 
econômicas no Velho 
Mundo?

A emergência do 
capitalismo.

(EF07HI17) Discutir as razões da passagem 
do mercantilismo para o capitalismo.

Analisar as relações de poder entre as 
nações europeias nos séculos XVII e XVIII 
e como essas estão relacionadas com a 
exploração colonial.
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8º ano

HISTÓRIA – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O MUNDO CONTEMPORÂNEO: O ANTIGO REGIME EM CRISE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os poderes 
da República brasileira? 
Quais são suas 
respectivas funções?

A questão do 
iluminismo e da 
ilustração

(EF08HI01) Identificar os principais 
aspectos conceituais do iluminismo e do 
liberalismo e discutir a relação entre eles e 
a organização do mundo contemporâneo.

Identificar nos artigos da Constituição 
de 1988 os princípios do pensamento 
iluminista.

Existem monarquias 
atualmente?

As revoluções 
inglesas e os 
princípios do 
liberalismo

(EF08HI02) Identificar as particularidades 
político-sociais da Inglaterra do século XVII 
e analisar os desdobramentos posteriores 
à Revolução Gloriosa.

Diferenciar as monarquias absolutas e 
parlamentares, enfatizando a luta pela 
conquista de direitos.

O que podemos 
considerar indústria?
Quais são os principais 
tipos de indústria no 
Rio Grande do Norte na 
atualidade? 

Revolução Industrial 
e seus impactos 
na produção e 
circulação de povos, 
produtos e culturas

(EF08HI03) Analisar os impactos da 
Revolução Industrial na produção e 
circulação de povos, produtos e culturas.

Pesquisar, mapear e comparar os tipos de 
indústria desenvolvidos no Rio Grande 
do Norte entre os séculos XIX, XX e na 
atualidade, assim como sua localização. 
Sugestão: dialogar com o componente 
curricular Geografia sobre o setor 
industrial norte-rio-grandense atual e suas 
repercussões nos impactos ambientais.

Quais são as formas de 
lutas sociais por direitos 
na atualidade? Elas são 
capazes de alterar a 
sociedade?

Revolução 
Francesa e seus 
desdobramentos

(EF08HI04) Identificar e relacionar os 
processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo.

Relacionar a Carta dos Direitos do Homem 
e do Cidadão (1789 ) com a Carta dos 
Direitos Humanos (1948 ).
Elaborar uma tabela comparativa sobre os 
grupos políticos e o que eles exigiam no 
decorrer da Revolução Francesa.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ocorreram lutas sociais 
no Brasil nos séculos 
XVIII e XIX? Quais? Em 
prol de quais direitos?

Rebeliões na América 
portuguesa: as 
conjurações mineira 
e baiana

(EF08HI05) Explicar os movimentos e 
as rebeliões da América portuguesa, 
articulando as temáticas locais e suas 
interfaces com processos ocorridos na 
Europa e nas Américas.

Pesquisar as principais lutas sociais 
ocorridas no Brasil nos séculos XVIII e 
XIX, destacando os desdobramentos na 
Capitania do Rio Grande do Norte.

UNIDADE TEMÁTICA: OS PROCESSOS DE INDEPENDÊNCIA NAS AMÉRICAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como a história europeia 
interferiu na organização 
dos governos da América 
no século XIX?
Quais são as relações 
entre a constituição dos 
estados nacionais nas 
Américas, seus territórios, 
suas fronteiras e o 
relacionamento com as 
populações indígenas?
Como os grupos de poder, 
atualmente, fazem uso 
dos discursos sobre a 
independência na América, 
para utilizá-los como 
instrumento de dominação 
e perpetuação no poder?

Independência dos 
Estados Unidos da 
América
Independências na 
América espanhola
A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e 
seus múltiplos 
significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, 
nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões.
(EF08HI07) Identificar e contextualizar as 
especificidades dos diversos processos 
de independência nas Américas, 
seus aspectos populacionais e suas 
conformações territoriais.
(EF08HI08) Conhecer o ideário dos líderes 
dos movimentos independentistas e 
seu papel nas revoluções que levaram 
à independência das colônias hispano-
americanas.

Estabelecer um quadro comparativo 
entre as independências das nações 
latino-americanas, dos Estados Unidos 
e do Brasil, verificando semelhanças e 
diferenças.
Desvendar os impactos políticos da 
Confederação do Equador (1824 ) na 
província do Rio Grande do Norte.
Pesquisar sobre o papel dos grupos 
indígenas e afro-americanos no processo 
de independência do continente.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Havia representatividade 
popular nos governos 
pós-independência nas 
Américas?

Independência dos 
Estados Unidos da 
América
Independências na 
América espanhola
A revolução dos 
escravizados em 
São Domingo e 
seus múltiplos 
significados e 
desdobramentos: o 
caso do Haiti
Os caminhos até a 
independência do 
Brasil

(EF08HI09) Conhecer as características 
e os principais pensadores do Pan-
americanismo.

Leitura, interpretação e discussão da Carta 
da Jamaica (1815 ), de Simon Bolívar.

Atualmente, o Brasil é 
influenciado por outras 
culturas?

(EF08HI10) Identificar a Revolução de 
São Domingo como evento singular e 
desdobramento da Revolução Francesa e 
avaliar suas implicações.

Analisar o Haiti na atualidade, fazendo um 
contraponto entre as realidades coloniais e 
contemporâneas do Brasil com aquele país.

Quais grupos sociais 
lutaram para participar 
dos governos nas novas 
nações americanas?

(EF08HI11) Identificar e explicar os 
protagonismos e a atuação de diferentes 
grupos sociais e étnicos nas lutas de 
independência no Brasil, na América 
espanhola e no Haiti.

Pesquisar e montar uma tabela sobre 
os grupos sociais que participaram do 
processo de independência nas Américas.

Quais grupos sociais 
participaram do processo 
de independência do 
Brasil e quais eram seus 
interesses?

(EF08HI12) Caracterizar a organização 
política e social no Brasil desde a chegada 
da Corte portuguesa, em 1808, até 1822 
e seus desdobramentos para a história 
política brasileira.

Pesquisar as transformações políticas, 
sociais e econômicas entre o período 
Joanino e o Primeiro Reinado. 
Analisar trechos do filme Carlota 
Joaquina, Princesa do Brasil que mostrem 
os estereótipos estabelecidos para os 
personagens retratados pela historiografia 
do período Joanino:
• CARLOTA Joaquina, Princesa do Brasil. 
Direção de Carla Camurati. Brasil: Europa 
Filmes, 1995. DVD/Vídeo.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Ocorreram conflitos 
armados no processo 
de independência nas 
Américas? E no Brasil, foi 
diferente?

(EF08HI13) Analisar o processo de 
independência em diferentes países 
latino-americanos e comparar as formas de 
governo neles adotadas.

Analisar e comparar a Declaração da 
Independência dos Estados Unidos de 1776 
com outras declarações no continente.

Como as mudanças 
políticas e econômicas 
no século XIX no Brasil 
interferiram na mudança 
nas relações de 
trabalho?

A tutela da 
população indígena, 
a escravidão dos 
negros e a tutela 
dos egressos da 
escravidão

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela 
dos grupos indígenas e a participação 
dos negros na sociedade brasileira do 
final do período colonial, identificando 
permanências na forma de preconceitos, 
estereótipos e violências sobre as 
populações indígenas e negras no Brasil e 
nas Américas.

Pesquisar e promover discussões sobre a 
escravidão nas Américas, utilizando trechos 
de filmes ou documentários que tratem 
dessa temática. Sugestões: 
• 12 ANOS de escravidão. Direção de Steve 
McQueen. Estados Unidos: Disney/Buena 
Vista, 2013. DVD/Vídeo.
• AMISTAD. Direção de Steven Spielberg. 
Estados Unidos: Debbie Allen, Dreams Work 
SKG, 1997.
Pesquisar notícias atuais sobre os 
indígenas, identificando como esses são 
mencionados, a que problemas estão 
relacionados e que relação isto tem com 
processo de colonização.
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8º ano

UNIDADE TEMÁTICA: O BRASIL NO SÉCULO XIX

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais grupos sociais 
são representados no 
Congresso Nacional do 
Brasil na atualidade?

Brasil: Primeiro 
Reinado
O período Regencial 
e as contestações ao 
poder central
O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia
A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na 
política do Segundo 
Reinado
Territórios e 
fronteiras: a Guerra 
do Paraguai

(EF08HI15) Identificar e analisar o 
equilíbrio das forças e os sujeitos 
envolvidos nas disputas políticas durante o 
Primeiro e o Segundo Reinado.

Pesquisar e identificar os grupos sociais, 
no Brasil e no Rio Grande do Norte, que se 
articularam no processo de independência 
e na construção do Estado nacional.

A população norte-rio-
-grandense valoriza sua 
identidade regional? 
Ela participa das lutas 
sociais?
Quais são as finalidades 
dos hinos nacionais e 
estaduais?

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar 
a diversidade política, social e regional nas 
rebeliões e nos movimentos contestatórios 
ao poder centralizado.

Organizar uma tabela comparativa sobre as 
revoltas ocorridas no período Imperial do 
Brasil e suas contribuições na organização 
da sociedade, na estruturação das leis e 
nos direitos da época.
Pesquisar a letra do Hino do Rio Grande 
do Norte ou do município dos alunos, 
refletindo sobre os autores e o contexto 
histórico de sua produção.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as dimensões 
territoriais do Brasil? 
Quais são seus vizinhos? 
Quais são as relações 
diplomáticas existentes 
entre os países do Cone 
Sul?

Brasil: Primeiro 
Reinado
O período Regencial 
e as contestações ao 
poder central
O Brasil do Segundo 
Reinado: política e 
economia
A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na 
política do Segundo 
Reinado
Territórios e 
fronteiras: a Guerra 
do Paraguai

(EF08HI17) Relacionar as transformações 
territoriais, em razão de questões de 
fronteiras, com as tensões e conflitos 
durante o Império.

Entender a questão de fronteira no Brasil, 
pesquisando sobre os Tratados de Madri 
(1750 ) e de Santo Idelfonso (1777 ).
Pesquisar sobre os limites territoriais dos 
municípios dos alunos, entender como eles 
foram estabelecidos e quais grupos sociais 
fizeram parte desse processo.

O que é imperialismo? O 
Brasil tem ou teve uma 
postura imperialista com 
os seus vizinhos?

(EF08HI18) Identificar as questões internas 
e externas sobre a atuação do Brasil na 
Guerra do Paraguai e discutir diferentes 
versões sobre o conflito.

Promover uma discussão sobre a Guerra 
do Paraguai com base em análises 
bibliográfica, de fontes imagéticas e 
visuais. Sugestão de documentário:
• VESTÍGIOS da Grande Guerra. Direção 
de Mauro César Silveira e Leonardo 
Dourado. Brasil: Christophe Reynaud, 2006. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=GnTLuoX9xL8>. Acesso em: 24 out. 
2018.
Pesquisar em sites, artigos ou livros 
sobre o “Motim das Mulheres” na cidade 
de Mossoró, no contexto da Guerra 
do Paraguai, incentivando assim uma 
discussão sobre o protagonismo feminino 
na sociedade potiguar do período Imperial.
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais as consequências 
da escravidão para o 
Brasil na atualidade? 

Como estes escravos 
resistiram físico e 
culturalmente na 
sociedade brasileira do 
século XIX? 

Qual a porcentagem 
da população negra no 
Brasil? 

Existe representatividade 
dessa população nos 
espaços políticos?

O escravismo no 
Brasil do século XIX: 
plantations e revoltas 
de escravizados, 
abolicionismo e 
políticas migratórias 
no Brasil Imperial.

(EF08HI19) Formular questionamentos 
sobre o legado da escravidão nas Américas, 
com base na seleção e consulta de fontes 
de diferentes naturezas.
(EF08HI20) Identificar e relacionar 
aspectos das estruturas sociais da 
atualidade com os legados da escravidão 
no Brasil e discutir a importância de ações 
afirmativas.

Analisar e incentivar estudos sobre a cultura 
negra no Brasil e no RN, expressas por meio 
das artes, danças, culinária, vestimentas, 
religiosidade e músicas. 

Pesquisar a dívida social que o Brasil tem 
com os povos indígenas e a população negra 
do país, discutindo o preconceito que os 
libertos e seus descendentes sofreram após 
a Abolição em um processo que provocou 
exclusão e racismo serial com reflexos 
profundos no Brasil na atualidade.

Entender o processo abolicionista na 
província do Rio Grande do Norte, a partir 
da experiência abolicionista da cidade de 
Mossoró.

Analisar letras de músicas que tratam da 
questão da desigualdade e preconceito 
dentro da sociedade brasileira.

Ainda temos grupos 
indígenas no Rio Grande 
do Norte?

Políticas de 
extermínio do 
indígena durante o 
Império.

(EF08HI21) Identificar e analisar as 
políticas oficiais com relação ao indígena 
durante o Império.

Pesquisar os grupos indígenas 
remanescentes, a partir de estudos dos 
documentos paroquiais (casamentos e 
batizados) do município, identificando a 
“qualidade” ou etnia dos indivíduos da 
região. Sugestão: Verificar nas igrejas, 
cartórios, sites de genealogias, livros e 
artigos. 
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8º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais lendas existem 
em nossa comunidade? 
Como elas surgiram? 

A produção 
do imaginário 
nacional brasileiro: 
cultura popular, 
representações 
visuais, letras e o 
Romantismo no 
Brasil.

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas 
letradas, não letradas e das artes na 
produção das identidades no Brasil do 
século XIX.

Pesquisar e discutir sobre a importância 
do imaginário nacional brasileiro para 
a formação e propagação dos valores, 
costumes e crenças de seu povo.

Promover uma roda de leitura, produção 
de poesias e dramatização sobre a cultura 
popular do seu município ou região. 
Sugestões: análises das obras e pesquisas 
de Deífilo Gurgel e de Luís da Câmara 
Cascudo disponíveis em bibliotecas e na 
internet. 

Como o patriotismo se 
expressa, atualmente, no 
Brasil?

Nacionalismo, 
revoluções e as novas 
nações europeias.

(EF08HI23) Estabelecer relações 
causais entre as ideologias raciais e o 
determinismo no contexto do imperialismo 
europeu e seus impactos na África e na 
Ásia.

Produzir um texto sobre os conceitos de 
nacionalismo, patriotismo e imperialismo. 

Quais dos produtos 
que consumimos foram 
importados? De quais 
continentes são a 
maioria deles?

Uma nova ordem 
econômica: as 
demandas do 
capitalismo industrial 
e o lugar das 
economias africanas 
e asiáticas nas 
dinâmicas globais.

(EF08HI24) Reconhecer os principais 
produtos, utilizados pelos europeus, 
procedentes do continente africano 
durante o imperialismo e analisar os 
impactos sobre as comunidades locais 
na forma de organização e exploração 
econômica.

Promover paródias com músicas da 
atualidade sobre o Imperialismo e 
Neocolonialismo no século XIX.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os motivos que 
levaram o dólar ser a 
principal moeda do 
comércio mundial?

Os Estados Unidos da 
América e a América 
Latina no século XIX.

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar 
aspectos das relações entre os Estados 
Unidos da América e a América Latina no 
século XIX.

Pesquisar as relações econômicas ligadas 
a pauta de exportação da província do Rio 
Grande do Norte no século XIX: os casos do 
algodão, carnaúba, açúcar e do sal.

Por que um dos maiores 
índices de pobreza no 
mundo se concentra na 
África?

O imperialismo 
europeu e a partilha 
da África e da Ásia.

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o 
protagonismo das populações locais na 
resistência ao imperialismo na África e 
Ásia.

Entender a partir da leitura e reflexão 
do documento da Conferência de 
Berlim, o processo do imperialismo e 
neocolonialismo do final do século XIX.

O que a Independência 
representou para os 
negros e indígenas que 
viviam do Brasil?

Pensamento e 
cultura no século 
XIX: darwinismo e 
racismo.
O discurso 
civilizatório nas 
Américas, o 
silenciamento dos 
saberes indígenas 
e as formas de 
integração e 
destruição de 
comunidades e povos 
indígenas.
A resistência dos 
povos e comunidades 
indígenas diante da 
ofensiva civilizatória.

(EF08HI27) Identificar as tensões e os 
significados dos discursos civilizatórios, 
avaliando seus impactos negativos para 
os povos indígenas originários e as 
populações negras nas Américas.

Incentivar pesquisas sobre a historiografia 
do seu município ou região, destacando 
a presença indígena e a formação dos 
primeiros povoados.

Analisar a situação dos indígenas e negros 
libertos após a independência do Brasil. 

Pesquisar e promover seminários sobre 
os desafios enfrentados pelos grupos 
indígenas e quilombolas do RN na 
atualidade.

Pesquisar e discutir sobre a questão 
indígena dos Paiacu no Rio Grande do 
Norte. Analisando a bibliografia e tradição 
oral sobre o caso da índia Luíza Cantofa da 
região do Apodi.
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HISTÓRIA – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: O NASCIMENTO DA REPÚBLICA NO BRASIL E OS PROCESSOS HISTÓRICOS ATÉ A METADE DO SÉCULO XX

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como o presidente da 
República constrói sua 
governabilidade?

Experiências 
republicanas e 
práticas autoritárias: 
as tensões e 
disputas do mundo 
contemporâneo
A proclamação 
da República e 
seus primeiros 
desdobramentos

(EF09HI01) Descrever e contextualizar 
os principais aspectos sociais, culturais, 
econômicos e políticos da emergência da 
República no Brasil.

Identificar e analisar aspectos da sociedade 
brasileira e os conflitos rurais do final do século 
XIX e do início do século XX, utilizando trechos 
de obras literárias, documentários ou filmes. 
Sugestões: 
• filme: GUERRA de Canudos. Direção de Sérgio 
Resende. Brasil: Sony Pictures, 1997. DVD/Vídeo.
• livro: CUNHA, Euclides da. Os sertões. Brasil: 
Saraiva, 1902.
• documentário sobre o movimento do 
Cangaço e o bando de Lampião na cidade 
de Mossoró: LAMPIÃO o Rei do Cangaço. 
Disponível em: <https://www.youtube.com/
watch?v=R26AVHKCrhw>. Acesso em: 24 out. 
2018.

Quem são os coronéis? 
Qual foi a importância 
do voto de cabresto 
para a manutenção da 
Primeira República?

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os 
ciclos da história republicana, identificando 
particularidades da história local e regional 
até 1954.

Compreender os conceitos de oligarquia, 
coronelismo e clientelismo no âmbito da 
história republicana do Rio Grande do 
Norte na primeira metade do século XX, 
analisando semelhanças e diferenças com 
a política da atualidade.
Analisar as leis trabalhistas instituídas 
no decorrer da Era Vargas (1930-1945 ). 
Pesquisar sobre os impactos dessas leis na 
sociedade norte-rio-grandense da época.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que será que as 
mulheres, os negros e os 
indígenas se revoltaram 
no século XX e passaram 
a lutar por direitos?

A questão da 
inserção dos 
negros no período 
republicano do pós-
-abolição
Os movimentos 
sociais e a imprensa 
negra; a cultura 
afro-brasileira 
como elemento 
de resistência e 
superação das 
discriminações

(EF09HI03) Identificar os mecanismos 
de inserção dos negros na sociedade 
brasileira pós-abolição e avaliar os seus 
resultados.

Compreender a inserção da população 
negra nos espaços da sociedade norte-
rio-grandense a partir de relatos orais dos 
moradores da região.
Investigar imagens iconográficas de 
personagens negros e pardos que foram 
branqueados ao longo da história. Sugestão: 
Auta de Souza, escritora macaibense.

O que são as cotas 
raciais? Quais são os 
motivos que geram 
discussões sobre esse 
tema? 

(EF09HI04) Discutir a importância da 
participação da população negra na 
formação econômica, política e social do 
Brasil.

Analisar e discutir sobre o impacto da política 
de cotas sociais/raciais em relação ao acesso 
da população de baixa renda aos cargos 
públicos e universidades.
Observar as duas versões da letra da música 
“O mestre-sala dos mares”:
• BOSCO, João; BLANC, Aldir. Caça à raposa. Rio 
de Janeiro: RCA, 1975. CD. 
Discutir como ela foi elaborada pelo autor para 
contextualizar a Revolta da Chibata de 1910.

Sua região é urbanizada? Primeira República e 
suas características
Contestações e 
dinâmicas da vida 
cultural no Brasil 
entre 1900 e 1930

(EF09HI05) Identificar os processos de 
urbanização e modernização da sociedade 
brasileira e avaliar suas contradições e 
impactos na região em que vive.

Pesquisar e identificar os impactos da 
urbanização no contexto social e econômico 
do Brasil, mantendo um diálogo com o 
componente curricular Geografia.
Avaliar os prédios tombados pelo Iphan 
nos grandes centros urbanos do Rio Grande 
do Norte, conforme apresentado no site da 
instituição (disponível em: <http://portal.
iphan.gov.br/pagina/detalhes/566/>. Acesso 
em: 30 jul. 2018 ). Discutir o que era tido como 
moderno no período da República Velha.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais grupos sociais 
lutam por seus direitos 
na nossa sociedade?

O período varguista e 
suas contradições
A emergência da 
vida urbana e a 
segregação espacial
O trabalhismo e 
seu protagonismo 
político

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel 
do trabalhismo como força política, social 
e cultural no Brasil, em diferentes escalas 
(nacional, regional, cidade, comunidade).

Identificar, a partir de análises de jornais 
dos anos 1930-1950, os impactos das leis 
trabalhistas no Rio Grande do Norte.
Analisar, em artigos e livros disponíveis 
na internet, o movimento grevista no Rio 
Grande do Norte com base no caso do 
Sindicato do Garrancho. 
Sugestões para pesquisa:
• Arquivo Público do Estado do Rio Grande 
do Norte.
• Instituto Histórico e Geográfico do Rio 
Grande do Norte (IHGRN).
• Coleção do Diário de Natal. Disponível 
em: <http://repositoriolabim.cchla.ufrn.br/
jspui/handle/123456789/980>. Acesso em: 
30 jul. 2018.
• Coleção do Jornal A Ordem. Disponível 
em: <http://repositoriolabim.cchla.ufrn.br/
jspui/handle/123456789/88>. Acesso em: 
30 jul. 2018.
• O Sindicato do Garrancho. Disponível em: 
<http://www.dhnet.org.br/memoria/1935/
livros/garrancho/livro_meine_sindicato_
do_garrancho_web.pdf>. Acesso em: 30 jul. 
2018.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a importância da 
Funai em relação aos povos 
indígenas do Brasil?
Qual é a função social 
de uma comunidade 
quilombola na atualidade?

A questão indígena 
durante a República 
(até 1964 )

(EF09HI07) Identificar e explicar, em 
meio a lógicas de inclusão e exclusão, as 
pautas dos povos indígenas, no contexto 
republicano (até 1964 ), e das populações 
afrodescendentes.

Pesquisar os grupos indígenas e 
quilombolas do Rio Grande do Norte. 
Montar um mapa do Rio Grande do Norte 
identificando essas comunidades, suas 
demandas e lutas por reconhecimento.

Quais direitos as 
mulheres conquistaram 
no Brasil do século XX?
O que é ser socialista, 
comunista ou 
anarquista? Existem 
diferenças entre esses 
conceitos?

Anarquismo e 
protagonismo 
feminino

(EF09HI08) Identificar as transformações 
ocorridas no debate sobre as questões da 
diversidade no Brasil durante o século XX e 
compreender o significado das mudanças 
de abordagem em relação ao tema.
(EF09HI09) Relacionar as conquistas de 
direitos políticos, sociais e civis à atuação 
de movimentos sociais.

Analisar o discurso sobre o pioneirismo 
feminino e pelo direito das mulheres na 
participação política do Rio Grande do Norte 
na primeira metade do século XX.
Pesquisar dados sobre a desigualdade de 
gênero no Brasil da atualidade.
Investigar a participação feminina nos 
movimentos sociais do Rio Grande do Norte.

UNIDADE TEMÁTICA: TOTALITARISMOS E CONFLITOS MUNDIAIS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são as motivações 
que levam os países a 
entrar em conflito?

O mundo em conflito: a 
Primeira Guerra Mundial
A questão da Palestina
A Revolução Russa
A crise capitalista de 
1929

(EF09HI10) Identificar e relacionar as 
dinâmicas do capitalismo e suas crises, os 
grandes conflitos mundiais e os conflitos 
vivenciados na Europa.

Discutir em sala as inovações tecnológicas 
surgidas entre os séculos XIX e XX e seus 
impactos na Primeira Guerra Mundial.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que foi a Revolução 
Russa? Como esta 
influenciou a geopolítica 
no século XX?

O mundo em conflito: 
a Primeira Guerra 
Mundial. A questão 
da Palestina. A 
Revolução Russa.

(EF09HI11) Identificar as especificidades e 
os desdobramentos mundiais da Revolução 
Russa e seu significado histórico.

Discutir o sobre o capitalismo e seus 
impactos no sistema econômico e social 
de um país e como está associado com a 
globalização na atualidade.
Analisar a experiência soviética e seus 
desdobramentos no Brasil, a partir da 
fundação do Partido Comunista Brasileiro 
(PCB) (1922 ) e da chamada Intentona 
Comunista (1935 ) no Rio Grande do Norte.

Qual é a finalidade de 
uma bolsa de valores?

(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 
1929 e seus desdobramentos em relação à 
economia global.

Avaliar os desdobramentos da crise de 
1929 analisando os jornais nacionais 
e locais do período, disponíveis em 
plataformas digitais. Sugestão: 
• FOLHA de S.Paulo. Disponível em: 
<https://acervo.folha.com.br/index.do>. 
Acesso em: 30 jul. 2018.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que fatores contribuíram 
para a ascensão de 
regimes totalitários na 
Europa?

A emergência do 
fascismo e do 
nazismo
A Segunda Guerra 
Mundial
Judeus e outras 
vítimas do 
holocausto

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os 
processos da emergência do fascismo e 
do nazismo, a consolidação dos estados 
totalitários e as práticas de extermínio 
(como o holocausto).

Pesquisar e discutir, com base em artigos, 
livros e documentários, as repercussões da 
Segunda Guerra Mundial no Rio Grande do 
Norte. Sugestão de filme: 
• FOR ALL – O trampolim da vitória. Direção 
de Luiz Carlos Lacerda e Buza Ferraz. Brasil: 
Universal Pictures, 1997, DVD/Vídeo.
Compreender o conflito e a prática dos 
extermínios, promovendo discussões 
e análises de trechos de filmes ou 
documentários sobre a temática. Sugestões:
 • A LISTA de Schindler. Direção de Steven 
Spielberg. Estados Unidos: Universal Pictures, 
1993. DVD/Vídeo.
 • O PIANISTA. Direção de Roman Polanski. 
Estados Unidos: Europa Filmes, 2002. DVD/
Vídeo. 
• O RESGATE do soldado Ryan. Direção de 
Steven Spielberg. Estados Unidos: Paramount, 
1998. DVD/Vídeo.
• GEN pés descalços. Direção de Mori Masaki. 
Japão: Madhouse, 1983. DVD/Vídeo.
• A QUEDA! As últimas horas de Hitler. Direção 
de Oliver Hirschbiegel. Alemanha: Europa 
Filmes, 2004. DVD/Vídeo. 
• O MENINO do pijama listrado. Direção de 
Mark Herman. Estados Unidos: Miramax 
Films/Imagem Films, 2008. DVD/Vídeo. 
• MENINO 23. Direção de Belisário Franca. 
Brasil: Globo Filmes, 2016. DVD/Vídeo.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que são países 
subdesenvolvidos?

O colonialismo na 
África
As guerras 
mundiais, a crise 
do colonialismo 
e o advento dos 
nacionalismos 
africanos e asiáticos

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as 
dinâmicas do colonialismo no continente 
africano e asiático e as lógicas de 
resistência das populações locais diante 
das questões internacionais.

Entender o caso da independência da Índia, 
averiguando trechos do filme Gandhi (direção de 
Richard Attenborough. Reino Unido: Columbia 
Pictures, 1982. DVD/Vídeo), realizar pesquisa 
sobre a Independência da Índia e propor uma 
redação sobre o tema.
Analisar o pan-africanismo, discutindo a 
Declaração do V Congresso Pan-Africano de 1945.

Qual é a importância da 
ONU para atualidade? 

A Organização das 
Nações Unidas (ONU) 
e a questão dos 
direitos humanos

(EF09HI15) Discutir as motivações que 
levaram à criação da Organização das 
Nações Unidas (ONU) no contexto do pós-
guerra e os propósitos dessa organização.

Entender a importância e o funcionamento 
da organização a partir da análise dos 
componentes que fazem parte do Conselho 
de Segurança da ONU. Sugestão de fonte: 
• COMO funciona o Conselho de Segurança da 
ONU. Disponível em: <https://nacoesunidas.
org/conheca/como-funciona/conselho-de-
seguranca/>. Acesso em: 24 out. 2018.

O que são os direitos 
humanos? Em quais 
circunstâncias eles 
foram estabelecidos?

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos 
Humanos ao processo de afirmação 
dos direitos fundamentais e de defesa 
da dignidade humana, valorizando as 
instituições voltadas para a defesa desses 
direitos e para a identificação dos agentes 
responsáveis por sua violação.

Compreender o estabelecimento dos direitos 
humanos a partir da leitura e discussão dos 
artigos da Declaração Universal dos Direitos 
Humanos de 1948.
Sugestão de fonte: 
• DECLARAÇÃO Universal dos Direitos 
Humanos está disponível em mais de 
500 idiomas. Disponível em: <https://
nacoesunidas.org/declaracao-universal-dos-
direitos-humanos-esta-disponivel-em-mais-
de-500-idiomas/>. Acesso em: 24 out. 2018.
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UNIDADE TEMÁTICA: MODERNIZAÇÃO, DITADURA CIVIL-MILITAR E REDEMOCRATIZAÇÃO: O BRASIL APÓS 1946

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como os “anos 
dourados” se 
transformaram em “anos 
de chumbo”?

O Brasil da era JK 
e o ideal de uma 
nação moderna: a 
urbanização e seus 
desdobramentos 
em um país em 
transformação

(EF09HI17) Identificar e analisar processos 
sociais, econômicos, culturais e políticos 
do Brasil a partir de 1946.

Avaliar as mudanças e permanências no 
plano democrático, averiguando os artigos 
da Constituição de 1946.
Analisar as disputas eleitorais no Rio 
Grande do Norte nas décadas de 1950 e 
1960 (os bacuraus e os araras).

Como Brasília tornou-se 
a capital do Brasil?

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações 
entre as transformações urbanas e seus 
impactos na cultura brasileira entre 1946 
e 1964 e na produção das desigualdades 
regionais e sociais.

Entender os desdobramentos dos governos 
Vargas (1951-1954 ) e JK (1956-1960 ) para a 
política nacional com base na pesquisa 
e na análise de fontes impressas, 
radiofônicas e visuais. Sugestões:
• MEMORIAL JK. Disponível em: <http://
www.memorial jk.com.br/pt/>. Acesso em: 
24 out. 2018.
• FGV CPDOC. Disponível em: <http://cpdoc.
fgv.br/acervo/arquivospessoais>. Acesso 
em: 24 out. 2018.
• O Cruzeiro. Disponível em: <http://www.
memoria viva.com.br/ocruzeiro/>. Acesso 
em: 24 out. 2018.
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual foi a função dos 
atos institucionais na 
construção da ditadura 
civil-militar?

Os anos 1960: 
revolução cultural?
A ditadura civil-
militar e os processos 
de resistência
As questões indígena 
e negra e a ditadura

(EF09HI19) Identificar e compreender o 
processo que resultou na ditadura civil-
militar no Brasil e discutir a emergência 
de questões relacionadas à memória e 
à justiça sobre os casos de violação dos 
direitos humanos.

Estudar e compreender os atos institucionais, 
a questão da organização social, dos direitos 
civis e sociais adotados pela ditadura civil-
militar.
Analisar as violações dos direitos humanos 
no Rio Grande do Norte entre 1946 e 1988 
com base em pesquisas em plataformas 
digitais. Sugestões:
• Comitê Estadual pela Verdade, Memória 
e Justiça Rio Grande do Norte. Disponível 
em: <http://www.dhnet.org.br/verdade/rn/
mortosedesaparecidos.htm>. Acesso em: 24 
out. 2018.
• Comissão da Verdade da UFRN. Disponível 
em: <http://www.comissaodaverdade.ufrn.br/
index.php>. Acesso em: 24 out. 2018.
• Relatório final da Comissão da Verdade da 
UFRN. Disponível em: <https://repositorio.
ufrn.br/jspui/handle/123456789/19504>. 
Acesso em: 24 out. 2018.

De que maneira a 
arte foi utilizada 
como instrumento de 
contestação à ditadura?

(EF09HI20) Discutir os processos de 
resistência e as propostas de reorganização 
da sociedade brasileira durante a ditadura 
civil-militar.

Analisar as produções artísticas no Brasil 
entre as décadas 1960-1980. Entender como 
esses grupos artísticos utilizavam a arte para 
contestar a situação política da época.

Como o avanço da 
Transamazônica afetou as 
comunidades tradicionais 
na região Norte do Brasil?

(EF09HI21) Identificar e relacionar as 
demandas indígenas e quilombolas 
como forma de contestação ao modelo 
desenvolvimentista da ditadura.

Pesquisar e discutir fragmentos de 
reportagens na internet sobre os grupos 
indígenas e quilombolas durante a 
ditadura civil-militar (1964-1985 ).
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como ocorreu o processo 
de redemocratização do 
Brasil?

O processo de 
redemocratização
A Constituição 
de 1988 e a 
emancipação 
das cidadanias 
(analfabetos, 
indígenas, negros, 
jovens etc.)
A história 
recente do Brasil: 
transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais
Os protagonismos 
da sociedade civil 
e as alterações da 
sociedade brasileira
A questão da 
violência contra 
populações 
marginalizadas
O Brasil e 
suas relações 
internacionais na era 
da globalização

(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização 
da sociedade brasileira do final do período 
ditatorial até a Constituição de 1988.

Averiguar a Lei da Anistia de 1979 
para compreender o período de 
redemocratização no Brasil.
Analisar a Campanha das Diretas Já no Rio 
Grande do Norte a partir de relatos orais 
das pessoas mais velhas da comunidade.

Quais foram as 
principais conquistas e 
dificuldades do processo 
de redemocratização do 
Brasil?

(EF09HI23) Identificar direitos civis, 
políticos e sociais expressos na 
Constituição de 1988 e relacioná-los 
à noção de cidadania e ao pacto da 
sociedade brasileira de combate a diversas 
formas de preconceito, como o racismo.

Análise dos artigos da Constituição de 
1988. Promover discussões sobre o papel 
do Estado brasileiro em políticas públicas 
da atualidade.
Discutir o papel da mobilização da 
sociedade brasileira do final do período 
ditatorial até a Constituição de 1988.
Pontuar as mobilizações e reivindicações 
sociais pela efetivação dos direitos dos 
cidadãos.
Compreender a importância do 
protagonismo da população brasileira na 
resistência ao período ditatorial.

Você é favorável à 
redução da maioridade 
penal?

(EF09HI24) Analisar as transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais 
de 1989 aos dias atuais, identificando 
questões prioritárias para a promoção da 
cidadania e dos valores democráticos.

Discutir e refletir sobre o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) (1989 ) e o 
papel do estado do Rio Grande do Norte 
nesse sentido.
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9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais são os principais 
desafios a serem 
superados pelo Rio Grande 
do Norte no século XXI?

O processo de 
redemocratização. A 
Constituição de 1988 
e a emancipação 
das cidadanias 
(analfabetos, 
indígenas, 
negros, jovens 
etc.). A história 
recente do Brasil: 
transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais. 
Os protagonismos 
da sociedade civil 
e as alterações 
da sociedade 
brasileira. A questão 
da violência 
contra populações 
marginalizadas.

(EF09HI25) Relacionar as transformações 
da sociedade brasileira aos protagonismos 
da sociedade civil após 1989.

Pesquisar o IDH do Rio Grande do Norte e 
promover um documentário com os alunos 
sobre os principais problemas enfrentados 
pela população potiguar na atualidade.

Quais motivos têm 
levado ao crescimento 
da violência no Rio 
Grande do Norte?

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da 
violência contra populações marginalizadas 
(negros, indígenas, mulheres, 
homossexuais, camponeses, pobres etc.) 
com vistas à tomada de consciência e à 
construção de uma cultura de paz, empatia 
e respeito às pessoas.

Estabelecer, com base em pesquisas na 
Secretaria de Estado da Justiça e Cidadania 
e na Coordenadoria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial, proposição 
de tabelas e gráficos sobre a violência no 
Rio Grande do Norte aos grupos negros, 
indígenas, mulheres, LGBTs, camponeses, 
pobres etc., discutindo a busca por 
soluções para combater essa realidade. 
Sugestões de fontes:
• Coordenadoria de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial. Disponível em: 
<http://www.coeppir.rn.gov.br/>. Acesso 
em: 24 out. 2018.
• Secretaria de Estado da Justiça e 
Cidadania. Disponível em: <http://www.
sejuc.rn.gov.br/>. Acesso em: 24 out. 2018.
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9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

O que é inflação? 
Como ela pode afetar a 
economia brasileira?

O processo de 
redemocratização
A Constituição 
de 1988 e a 
emancipação 
das cidadanias 
(analfabetos, 
indígenas, negros, 
jovens etc.)
A história 
recente do Brasil: 
transformações 
políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais
Os protagonismos 
da sociedade civil 
e as alterações da 
sociedade brasileira
A questão da 
violência contra 
populações 
marginalizadas
O Brasil e 
suas relações 
internacionais na era 
da globalização

(EF09HI27) Relacionar aspectos das 
mudanças econômicas, culturais e sociais 
ocorridas no Brasil a partir da década 
de 1990 ao papel do País no cenário 
internacional na era da globalização.

Verificar a criação do Plano Real em 1º de 
julho de 1994 e seus impactos na economia 
nacional. Sugestão: analisar as reportagens 
do período em fontes escritas e visuais.
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9º ano

UNIDADE TEMÁTICA: A HISTÓRIA RECENTE

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como os Estados Unidos 
e a União Soviética 
consolidaram suas 
respectivas zonas de 
influência na Guerra 
Fria?

A Guerra Fria: confrontos 
de dois modelos políticos
A Revolução Chinesa e 
as tensões entre China e 
Rússia
A Revolução Cubana e 
as tensões entre Estados 
Unidos da América e Cuba

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos 
da Guerra Fria, seus principais conflitos 
e as tensões geopolíticas no interior 
dos blocos liderados por soviéticos e 
estadunidenses.

Promover a criação de um jornal sobre 
as imagens mais icônicas da Guerra Fria, 
além de dramatização e criação de textos 
relacionados ao tema.
Analisar o impacto do projeto do governo 
norte-americano Aliança para o Progresso 
no Rio Grande do Norte.

Como a conjuntura 
mundial influenciou a 
instalação de ditaduras 
na América Latina?

As experiências 
ditatoriais na 
América Latina

(EF09HI29) Descrever e analisar as 
experiências ditatoriais na América Latina, 
seus procedimentos e vínculos com o 
poder, em nível nacional e internacional, e 
a atuação de movimentos de contestação 
às ditaduras.

Analisar a experiência da ditadura militar 
no Chile (1973-1990 ) pesquisando fontes 
e materiais didáticos disponíveis no site 
do Museu da Memória e dos Direitos 
Humanos. Disponível em: <https://
ww3.museodelamemoria.cl/recursos-
educativos/>. Acesso em: 30 jul. 2018.

O que é censura? Que 
tipo de influência 
cultural ocorreu nos 
espaços locais do estado 
potiguar?

(EF09HI30) Comparar as características dos 
regimes ditatoriais latino-americanos, com 
especial atenção para a censura política, a 
opressão e o uso da força, bem como para 
as reformas econômicas e sociais e seus 
impactos.

Pesquisar sobre o movimento das Mães da 
Praça de Maio na Argentina e averiguar os 
impactos dele no final dos anos 1970.
Compreender e discutir o que é censura e quais 
são suas consequências na sociedade brasileira.
Pesquisar, entrevistar e entender como a 
censura foi utilizada nos espaços do Rio 
Grande do Norte no século XX pelos regimes 
autoritários.
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9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Por que as colônias 
portuguesas na África 
foram as últimas 
a conquistar a 
independência?

Os processos de 
descolonização na 
África e na Ásia

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos 
de descolonização na África e na Ásia.

Entender esse processo avaliando o 
impacto da Revolução dos Cravos em 
Portugal, em 1974.

O que é necessário para 
viajar a qualquer país 
vizinho ao Brasil?

O fim da Guerra 
Fria e o processo de 
globalização
Políticas econômicas 
na América Latina

(EF09HI32) Analisar mudanças e 
permanências associadas ao processo de 
globalização, considerando os argumentos 
dos movimentos críticos às políticas 
globais.

Analisar a formação do Mercosul como 
proposta de desenvolvimento econômico 
para a América do Sul. Sugestão de fonte: 
• Mercosul. Disponível em: <http://www.
mercosul.gov.br/>. Acesso em: 30 jul. 2018.

Que aspectos de seu 
cotidiano indicam que 
vivemos em um mundo 
globalizado?

(EF09HI33) Analisar as transformações nas 
relações políticas locais e globais geradas 
pelo desenvolvimento das tecnologias 
digitais de informação e comunicação.

Identificar as mudanças promovidas pela 
internet no Brasil com base na análise do 
Marco Civil da Internet, sancionado em 23 
de abril de 2014.

Como a Constituição de 
1988 garantiu direitos 
e melhoria social aos 
cidadãos do Brasil?

(EF09HI34) Discutir as motivações da 
adoção de diferentes políticas econômicas 
na América Latina, assim como seus 
impactos sociais nos países da região.

Analisar os discursos de intelectuais, 
representantes políticos e da sociedade 
civil sobre as políticas econômicas da 
América Latina no século XXI.
Incentivar o diálogo em sala sobre os 
movimentos sociais do Brasil na atualidade 
e discutir temáticas de inclusão, racismo, 
homofobia, machismo, entre outros.
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9º ano

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual é a importância 
dos Estados Unidos no 
mundo contemporâneo?

Os conflitos 
do século XXI 
e a questão do 
terrorismo
Pluralidades e 
diversidades 
identitárias na 
atualidade
As pautas dos 
povos indígenas no 
século XXI e suas 
formas de inserção 
no debate local, 
regional, nacional e 
internacional

(EF09HI35) Analisar os aspectos 
relacionados ao fenômeno do terrorismo 
na contemporaneidade, incluindo os 
movimentos migratórios e os choques 
entre diferentes grupos e culturas.

Entender os conflitos ligados ao 
imperialismo americano e ao terrorismo 
com base na análise crítica dos principais 
jornais internacionais contemporâneos.
Promover o respeito às diferenças e 
conhecer melhor o outro com base em 
uma visita à Associação Beneficente 
Muçulmana do Rio Grande do Norte ou a 
seu site (disponível em: <http://islamnatal.
org/islam/>; acesso em: 30 jul. 2018 ).

O que são políticas 
afirmativas?

(EF09HI36) Identificar e discutir as 
diversidades identitárias e seus 
significados históricos no início do século 
XXI, combatendo qualquer forma de 
preconceito e violência.

Promover o respeito às diversidades 
dentro do ambiente escolar ao discutir 
sobre igualdade, respeito e pluralidade nas 
questões de gênero, etnia, condição social, 
idade e estudantes com deficiência.
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Instrumentos e procedimentos 
de avaliação - Anos fi nais

•  Produção textual (produção de jornais).
•  Avaliação oral.
•  Utilização do RPG na sala de aula (a sigla significa role-playing game, que em português significa “jogo de interpretação de personagens”).
•  Produção textual (realização de trabalhos em grupo, escritos para a avaliação ortográfica, argumentação e coerência textual).
•  Seminários, rodas de conversa e debate.
•  Produção e realização de jogos, músicas, danças, paródias e quiz.
•  Produção de maquetes utilizando materiais recicláveis.
•  Produção de vídeos (criação de reportagens).
•  Análises de fontes históricas da Idade Antiga.
•  Desenho (produção de quadrinhos).
•  Realização de feira gastronômica sobre as culinárias dos povos indígena e quilombola.
•  Realização de workshop com representantes indígenas e suas práticas: pinturas, instrumentos de trabalho, danças.
•  Produção textual (criação de blogs).
•  Produção de literatura de cordel (pesquisando sobre diversos personagens da cultura, da política, da economia a da sociedade brasileira).
•  Realização de atividades sobre os Jogos Olímpicos da Grécia antiga e o uso de jogos de tabuleiro do período medieval.
•  Dramatização (encenações teatrais com base em leitura de contos, biografias e clássicos de diferentes temporalidades).
•  Análise de filmes e documentários.
•  Projetos interdisciplinares (semana de História).
•  Produção de vídeos (criação de programas de entrevistas analisando as biografias de personagens históricos).
•  Realização de uma mostra de documentário sobre o trabalho em diferente temporalidades.
•  Produção textual (criação de perfis em redes sociais com personagens reais e fictícios em diferentes períodos históricos).
•  Criação de “memes” (devem ser direcionados ao conteúdo estudado, contribuindo para a aprendizagem dos alunos).
•  Estudo de caso.
•  Uso do “cartoneiro” como produção de livros reciclados com os conteúdos trabalhados.
•  Júri simulado.
•  Produção textual (produção de um artigo científico, estabelecendo que sua formatação e criação possam ser estabelecida de acordo com a realidade 

dos alunos).

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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ENSINO RELIGIOSO

 P ara introduzir a área de ensino religioso, faz-
-se necessário apresentar alguns marcos le-
gais. Esse ensino sempre fez parte da história 

da educação no Brasil, desde a chegada dos jesuí-
tas até os dias atuais. Nesse percurso, apresentou-se 
com diversos paradigmas, quase sempre adotando 
uma postura catequética. Ele tem sua oferta assegu-
rada desde a promulgação da Constituição Brasileira 
de 1934, marcando presença em todas as outras (1937, 
1946 e 1967) até a atual, publicada em 1988. 

Foi incluído, entretanto, na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDBEN), a partir da Lei n. 4.024, pu-
blicada em 20 de dezembro de 1961, passando a ter, do 
ponto de vista legal, um viés não catequético. Na prá-
tica, contudo, ainda era ministrado na forma de evan-
gelização ou de orientações e ensinamentos bíblicos.

Como área do conhecimento, foi reconhecido a par-
tir da Resolução n. 2, de 7 de abril de 1998, da Câma-
ra de Educação Básica (CEB), do Conselho Nacional 
de Educação (CNE), que institui as Diretrizes Curri-
culares Nacionais para o Ensino Fundamental, e foi 
ratifi cado pelas Resoluções n. 4, de 13 de abril de 
2010, e n. 7, de 14 de dezembro de 2010. 

A partir dos marcos legais apontados, o Ensino Religio-
so assume uma postura pedagógica, tendo como objeto 
de estudo o fenômeno religioso presente nas diversas 
culturas e tradições religiosas, afastando-se da postu-
ra de confessionalidade. Nesse contexto, foram criados 
em alguns estados do Brasil cursos de graduação, de 
pós-graduação e de aperfeiçoamento com o objetivo 
de qualifi car os professores para esse componente.

No Rio Grande do Norte, ele foi regulamentado pelo 
Artigo 137 da Constituição Estadual de 1989 e segundo 
o Parecer n. 50, de 27 de dezembro de 2000, do Conse-
lho Estadual de Educação, tendo como marco referen-
cial o ano de 1973, quando foi organizada pela Secreta-
ria de Educação e Cultura uma equipe de professores 
que, embasada na Lei n. 5.692, de 11 de agosto de 1971 
(LDBEN), teve o objetivo de acompanhar e prestar as-
sessoramento em todo o estado aos profi ssionais de 
educação a respeito desse componente curricular. 
Desde então, o Ensino Religioso tem se mantido pre-
sente nas escolas do Rio Grande do Norte, apresen-
tando-se conforme o contexto histórico e legal
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ENSINO RELIGIOSO 
Ensino Fundamental – Anos Iniciais e Anos Finais 

 C om o respaldo dos dispositivos legais citados, 
o Ensino Religioso apresenta-se como parte 
integrante do currículo escolar. Ele tem como 

objeto de estudo o conhecimento religioso construí-
do e acumulado ao longo da história, com ênfase na 
pluralidade e na diversidade das culturas e tradições 
religiosas. A religião como fato antropológico e social 
permeia a vida dos cidadãos em qualquer sociedade, 
de todas as culturas, estabelecendo relações com os 
valores, a educação, a cultura e a política dos Estados. 

Com o advento da República no Brasil, houve a sepa-
ração entre a Igreja e o Estado, e toda a educação do 
cidadão deveria estar orientada com base no princí-
pio da laicidade, de forma a garantir o critério da di-
versidade religiosa. O Estado brasileiro laico respeita 
a liberdade religiosa, garante a consciência religiosa 
e se propõe a oferecer uma educação de qualidade 
e, desse modo, não se pode excluir a dimensão re-
ligiosa de uma proposta de formação integral. Com-
preende-se que o 

ser humano se constrói a partir de um conjunto de re-
lações tecidas em determinado contexto histórico-so-
cial [...]. Nesse processo, o sujeito se constrói enquan-
to ser de imanência (dimensão concreta, biológica) e 
de transcendência (dimensão subjetiva, simbólica). 
(BRASIL, 2017b, p. 436) 

A proposta de Ensino Religioso elaborada para o es-
tado do Rio Grande do Norte fundamenta-se episte-
mologicamente pelas Ciências da Religião, conferindo 
aos estudos sobre o conhecimento religioso um viés 
de abordagem científi ca, sem cair no cientifi cismo, 
mas impedindo qualquer proposta de proselitismo 
ou confessionalismo. Tal proposta compreende o En-
sino Religioso segundo um modelo laico, pluralista, 
fundado no conceito de educação integral e demo-
crática, com forte intenção de impedir qualquer prá-
tica catequética nas escolas do Rio Grande do Norte. 
Ela se apresenta integrada às características peda-
gógicas e legais adotadas pela Secretaria de Estado 
da Educação e Cultura, em estreita articulação com a 
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Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nesse sen-
tido, proporciona ao estudante as competências para 
“reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade, 
da natureza, enquanto expressões do valor da vida” 
(BRASIL, 2017b, p. 435) na observação de si, da famí-
lia, da comunidade e do mundo onde está inserido e 
encontra os referenciais por meio dos quais organiza 
suas relações múltiplas.

No componente curricular Ensino Religioso, enten-
de-se que religião e conhecimento religioso são pa-
trimônios da humanidade, uma vez que histórica, 
política e culturalmente constituíram-se na inter-re-
lação dos aspectos mais intrínsecos da vida humana, 
como: cultura, sociedade, economia, ética, estética, 
sexualidade, afetividade e espiritualidade. Busca-se, 
ainda, apoiar o estudante no processo de educação 
integral para apropriar-se do conhecimento religioso, 
bem como conhecer as organizações religiosas das 
múltiplas e diversas culturas e tradições religiosas, 
colocando-se sempre em relação a outros campos 
e áreas do conhecimento. Com isso, promove-se o 
reconhecimento da diversidade religiosa criada nas 
raízes culturais brasileiras, de modo a superar o pre-
conceito religioso. Portanto, proporcionam-se aos 
estudantes do Ensino Fundamental do Rio Grande do 
Norte subsídios para que entendam como os grupos 

sociais constituem-se culturalmente e, nessa contí-
nua produção e legitimação de sua história, em si-
multaneidade desenvolvam e expressem sua relação 
com o sagrado. 

Compete ao professor de Ensino Religioso possibili-
tar aos estudantes o livre acesso ao conhecimento 
e à compreensão das estruturas sobre as quais as 
religiões se constituem, bem como das interferências 
que causam no ambiente e no cotidiano, de modo 
que os estudantes obtenham, de forma ampla e 
completa, conhecimento crítico acerca das diferentes 
culturas e tradições religiosas presentes na socieda-
de. Concordando com o pensamento de Edgar Mo-
rin (2007), acredita-se que os estudantes devem ser 
educados para a observação complexa da realidade, 
a fi m de que tenham acesso a um conhecimento am-
plo e complexo sobre ela.

Cabe, ainda, inserir o estudante no campo das pes-
quisas sobre o conhecimento religioso e das tecno-
logias digitais da informação e comunicação (TIDIC) 
para possibilitar a ele 

saber lidar com a informação cada vez mais dispo-
nível, atuar com discernimento e respon-sabilidade 
nos contextos das culturas digitais, aplicar conhe-
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cimentos para resolver problemas, ter autonomia 
para tomar decisões, ser proativo para identifi car 
os dados de uma situação e buscar soluções, convi-
ver e aprender com as diferenças e as diversidades. 
(BRASIL, 2017b, p. 14) 

Nesse sentido, para o professor ministrar as aulas, 
exige-se que trabalhe com competências e desen-
volvimento de habilidades, de modo que possibilite 
transformar o conteúdo apresentado em conheci-
mento qualitativo e proveitoso para as relações dos 
seres humanos entre si e com outros seres vivos que 
compõem seu ambiente. A fi m de assegurar essas 
competências, julga-se imprescindível uma sólida 
formação inicial e contínua capacitação dos profes-
sores que ministram as aulas de Ensino Religioso. 

O professor de Ensino Religioso necessita receber 
formação apropriada ao exercício pedagógico desse 
componente curricular e apropriar-se dos conheci-
mentos específi cos que compõem essa área do co-
nhecimento. Com essa formação adequada, estará 
habilitado para oferecer aos estudantes a possibili-
dade de adquirir conhecimentos específi cos e fazer 
relações desses conhecimentos com a transversali-
dade e a interdisciplinaridade, aspectos indispen-
sáveis para que se compreenda a pluralidade e as 

diversidades sociocultural e religiosa, além da prá-
tica do respeito ao que é diferente. Desse modo, o 
professor de Ensino Religioso deve ter como carac-
terística a “busca do conhecimento das manifesta-
ções religiosas, [...] a consciência da complexidade 
da questão religiosa e a sensibilidade à pluralidade” 
(FONAPER, 1997, p. 28). Tais qualidades são essenciais 
para a docência desse componente curricular. 

Para responder a tais desafi os, o Ensino Religioso 
deverá sempre adotar metodologicamente a plena 
relação e o diálogo com o pensamento científi co, 
bem como estar fundamentado no rigor do conhe-
cimento construído na dinâmica do diálogo e no 
reconhecimento da alteridade. Ele deverá também 
garantir um processo de ensino e de aprendizagem 
que estimule a construção do conhecimento media-
da pelo diálogo, aberto ao debate e às hipóteses 
que se apresentem divergentes, não impedindo a 
dúvida, mas possibilitando a exposição competente 
de conteúdos sistematizados. 

É por uma postura pedagógica que a religião e o co-
nhecimento religioso serão estudados, para que haja 
o entendimento sobre as relações humanas produ-
zidas na pluralidade e na diversidade culturais e re-
ligiosas das sociedades contemporâneas, marcadas 
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pela laicidade, além de seu contexto originário, defi -
nido como secularização. O estudo do conhecimento 
religioso tem como ponto de partida a(s) Ciência(s) 
da(s) Religião(ões), embasada em diversas áreas do 
conhecimento, em especial nas ciências humanas 
e sociais. Pedagogicamente estrutura-se a partir de 
unidades temáticas distribuídas entre os nove anos 
do Ensino Fundamental, com suas respectivas habili-
dades e objetos de conhecimento.

A proposta pedagógica para o componente curricular 
Ensino Religioso organiza-se, de modo a facilitar a 
consulta, na seguinte ordem: Objetivos; Competên-
cias específi cas de Ensino Religioso para o Ensino 
Fundamental; e Quadros organizadores, de acordo 
com os anos de escolaridade. Salienta-se que as 
problematizações e sugestões didáticas apresenta-
das são apenas orientações; cabe ao professor a de-
cisão de utilizá-las ou não. Portanto, elas poderão, 
inclusive, ser modifi cadas, adaptadas e ampliadas 
para que atendam à realidade de cada escola e de 
cada turma. O professor poderá, também, criar suas 
problematizações e sugestões didáticas tomando por 
base a própria experiência e o que melhor se ade-
que à realidade e à especifi cidade dos estudantes. 
Assim sendo, observa-se que, em se tratando da va-
lidação da aprendizagem, busca-se a compreensão 

da avaliação na seguinte descrição: procedimentos 
e instrumentos de avaliação como orientação para a 
prática atrelada ao dia a dia da sala de aula, e não 
apenas a momentos pontuais. 

Após os quadros organizadores curriculares (1º ao 5º 
ano e 6º ao 9º ano), são apresentados os quadros 
de procedimentos e instrumentos de avaliação. São 
sugeridos procedimentos e instrumentos de ava-
liação com base em como todos os estudantes de-
sempenham certas tarefas, seja para diagnosticar a 
necessidade de realizar novas atividades para poten-
cializar a aprendizagem, seja para dimensionar resul-
tados ao fi nal de um período/ ciclo/etapa/bimestre.

Objetivos
Considerando os marcos normativos e, em conformi-
dade com as competências gerais estabelecidas no 
âmbito da BNCC, o Ensino Religioso deve atender aos 
seguintes objetivos:

a) proporcionar a aprendizagem dos conhecimen-
tos religiosos, culturais e estéticos a partir das ma-
nifestações religiosas percebidas na realidade dos 
educandos; 

b) propiciar conhecimentos sobre o direito à liber-
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dade de consciência e de crença, no constante pro-
pósito de promoção dos direitos humanos;

c) desenvolver competências e habilidades que 
contribuam para o diálogo entre perspectivas reli-
giosas e seculares de vida, exercitando o respeito à 

liberdade de concepções e ao pluralismo de ideias, 
de acordo com a Constituição Federal; 

d) contribuir para que os educandos construam 
seus sentidos pessoais de vida a partir de valores, 
de princípios éticos e da cidadania.

1.  Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, 
estéticos e éticos.

2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios.

3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida.

4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver.

5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente.

6.  Debater, problematizar e posicionar-se diante dos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a 
assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz.

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL
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Quadros do organizador curricular

ENSINO RELIGIOSO – 1º ANO
UNIDADES TEMÁTICAS: IDENTIDADES E ALTERIDADES; MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quem é você? 
Quem mais você 
conhece? Quem são 
essas pessoas? O que 
elas representam para 
você? Todos são iguais 
a você?
Como seria se só 
existisse uma pessoa no 
mundo? 
Qual a diferença de 
ter uma só pessoa no 
mundo e ter um mundo 
cheio de pessoas?
Por que existem pessoas 
que não são cuidadas 
por ninguém? Você cuida 
e se preocupa com quais 
pessoas? E quais as 
pessoas que cuidam de 
você? Você tem alguma 
ideia do que fazer 
para que todos sejam 
cuidados? ⇩

O eu, o outro e o nós. 
Imanência e 
transcendência.
Sentimentos, 
lembranças, 
memórias e saberes.

(EF01ER01) Identificar e acolher as 
semelhanças e diferenças entre o eu, o 
outro e o nós.
(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e 
o das demais pessoas os identificam e os 
diferenciam.
(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as 
características físicas e subjetivas de cada 
um.
(EF01ER04) Valorizar a diversidade de 
formas de vida.
(EF01ER05) Identificar e acolher 
sentimentos, lembranças, memórias e 
saberes de cada um.
(EF01ER06) Identificar as diferentes 
formas pelas quais as pessoas manifestam 
sentimentos, ideias, memórias, gostos e 
crenças em diferentes espaços.

Mostrar ao estudante que ele é um ser único 
e singular: eu indivíduo, eu sujeito, eu ser 
humano multidimensional.
Possibilitar ao estudante condições para: 
reconhecer as semelhanças e as diferenças 
entre o eu, o outro e o nós; reconhecer que 
o seu nome e o das demais pessoas os 
identificam e os diferenciam; reconhecer 
e respeitar as características físicas e 
subjetivas de cada um. 
Orientar o estudante para que perceba e 
valorize as diversas formas de vida. 
Proporcionar ao estudante condições para: 
identificar, respeitar e acolher sentimentos 
(felicidade, alegria, dor, tristeza, saudade 
etc.), lembranças, memórias e saberes de 
cada um. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Além das pessoas, o 
que mais existe no 
mundo? Essas coisas são 
importantes?
Você conhece alguma 
igreja? Onde você mora 
tem muitas igrejas? Elas 
são iguais?
Além das igrejas existem 
outros espaços onde as 
pessoas se reúnem para 
rezar, orar ou meditar? 
As religiões são 
importantes para nos 
ajudar a valorizar a vida, 
o planeta Terra e todas 
as coisas da Natureza?
Você se lembra de 
algum momento 
ou acontecimento 
importante que ocorreu 
na sua vida?
Qual foi? Onde? Quem 
mais estava envolvido?

O eu, o outro e o nós. 
Imanência e 
transcendência.
Sentimentos, 
lembranças, 
memórias e saberes.

Possibilitar ao estudante a compreensão 
de que o nosso “mundo” particular é 
constituído de outros mundos que se 
intercomunicam e desejam produzir relações 
duradouras; observar a importância de 
percebermos que existimos na comunhão 
e interação com outros organismos; 
reconhecer e valorizar a dinâmica da 
espiritualidade como caminho para abertura 
ao outro (natureza, semelhante, divino). 
Organizar rodas de conversas sobre os temas 
estudados.
Propor a construção de painéis a partir de 
recortes e colagem de desenhos e figuras.
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ENSINO RELIGIOSO – 2º ANO
UNIDADES TEMÁTICAS: IDENTIDADES E ALTERIDADES; MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Para você o que significa 
ter uma família? Sua 
casa e tudo o que nela 
se produz é importante 
para você? Qual a 
importância da sua 
casa? E da sua família? 
Todas as famílias são 
iguais? Fazem as mesmas 
coisas? Vivem nos 
mesmos espaços? Por 
quê? Você partilha sua 
casa com mais alguém? 
Quem você convida para 
entrar em sua casa, por 
que e para quê? Na sua 
família alguém fala sobre 
religião? Existe alguma 
prática religiosa em sua 
família? Você consegue 
identificar uma pessoa 
religiosa? Como? Que 
outros sinais de práticas 
religiosas você conhece?
Você costuma guardar 
objetos e coisas? Onde e 
por que os guarda? ⇩

O eu, a família e 
o ambiente de 
convivência. 
Memórias e símbolos.
Símbolos religiosos.
Alimentos sagrados.

(EF02ER01) Reconhecer os diferentes 
espaços de convivência.
(EF02ER02) Identificar costumes, crenças 
e formas diversas de viver em variados 
ambientes de convivência.
(EF02ER03) Identificar as diferentes 
formas de registro das memórias pessoais, 
familiares e escolares (fotos, músicas, 
narrativas, álbuns...).
(EF02ER04) Identificar os símbolos 
presentes nos variados espaços de 
convivência.
(EF02ER05) Identificar, distinguir e 
respeitar símbolos religiosos de distintas 
manifestações, tradições e instituições 
religiosas.
(EF02ER06) Exemplificar alimentos 
considerados sagrados por diferentes 
culturas, tradições e expressões religiosas.
(EF02ER07) Identificar significados 
atribuídos a alimentos em diferentes 
manifestações e tradições religiosas.

Propor aos estudantes que conversem 
com alguém de sua família sobre o que 
aconteceu quando eles nasceram e o que 
mudou a partir desse dia. 
Promover junto aos estudantes debates 
sobre as descobertas que fizeram sobre os 
meios que os rodeiam: o campo, a cidade, 
a casa, a rua, o bairro, a escola, o ambiente 
que ali é construído e estimulado. 
Conversar com os estudantes sobre os 
costumes e hábitos desenvolvidos com 
a família, na escola, no templo (igreja, 
terreiro, sinagoga, mesquita e outros) e em 
outros espaços de convivência. 
Estimular os estudantes a compartilharem 
suas memórias e lembranças (festas 
familiares como aniversários, batizados, 
casamentos; visitas a lugares históricos e 
lugares sagrados; e outros). 
Propor aos estudantes que identifiquem os 
símbolos religiosos presentes nos diversos 
espaços de seu convívio.
Verificar com os estudantes a alimentação 
que a família prepara e o que ela 
representa nas relações e articulações da 
família.  ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Guarda as coisas porque elas 
custam muito dinheiro, ou 
porque elas são importantes? 
As coisas que você e sua 
família guardam servem para 
lembrar alguma coisa? 
Na sua família existe alguma 
manifestação religiosa? 
Costuma conversar sobre isso 
com sua família? O que você 
aprende com seus pais produz 
memórias (lembranças) e 
referências importantes?
Você conhece algum símbolo 
(bandeiras, flâmulas, escudos, 
hinos, brasões)? O que eles 
representam e significam?
Você já ouviu falar em 
símbolos religiosos 
(cruz, candelabro, fogo, 
vestimentas)? Quais os 
símbolos religiosos que você 
conhece? Você sabe a quais 
religiões eles pertencem? Qual 
a importância e o significado 
de cada um?
Na sua casa tem algum 
alimento especial? Em 
que momentos eles são 
consumidos? Você sabe que 
existem alimentos que são 
considerados sagrados pelas 
religiões?

O eu, a família e 
o ambiente de 
convivência. 
Memórias e símbolos.
Símbolos religiosos.
Alimentos sagrados.

Propor aos estudantes que identifiquem os 
alimentos sagrados das religiões estudadas 
em sala de aula (religiões de matriz 
africana, indígena, oriental, ocidental). 
Convidar os estudantes a produzir painéis 
ou pequenas representações teatrais sobre 
os conteúdos estudados.
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ENSINO RELIGIOSO – 3º ANO
UNIDADES TEMÁTICAS: IDENTIDADES E ALTERIDADES; MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Como você se relaciona 
com a natureza? Ela lhe diz 
alguma coisa? Alguma vez 
já visitou uma mata e/ou 
uma floresta? Esteve em 
uma cachoeira, um rio ou 
um lago? Todos os lugares 
na natureza são iguais? 
Se alguém nos disser que 
a natureza é sagrada, o 
que acha disso? Já ouviu 
falar que existem pessoas 
e povos que vivem na 
floresta? Você conhece 
algum lugar considerado 
sagrado? 
Você alguma vez participou 
de uma festa? Todas as 
festas são iguais? Tem 
algumas que são mais 
importantes? 
Como as pessoas 
comemoram/celebram 
os acontecimentos que 
marcam a vida? Você já 
participou de alguma festa 
religiosa? Como foi?  ⇩

Espaços e territórios 
religiosos.
Práticas celebrativas.
Indumentárias 
religiosas.

(EF03ER01) Identificar e respeitar os 
diferentes espaços e territórios religiosos 
de diferentes tradições e movimentos 
religiosos.
(EF03ER02) Caracterizar os espaços e 
territórios religiosos como locais de 
realização das práticas celebrativas.
(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas 
celebrativas (cerimônias, orações, 
festividades, peregrinações, entre outras) 
de diferentes tradições religiosas.
(EF03ER04) Caracterizar as práticas 
celebrativas como parte integrante do 
conjunto das manifestações religiosas de 
diferentes culturas e sociedades.
(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias 
(roupas, acessórios, símbolos, pinturas 
corporais) utilizadas em diferentes 
manifestações e tradições religiosas.
(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias 
como elementos integrantes das 
identidades religiosas.

Mostrar aos estudantes que existem espaços 
e territórios sagrados na natureza (rios, 
cachoeiras, lagos, grutas etc.) e construídos 
pelo homem (templos, cidades sagradas, 
cemitérios etc.).
Propor aos estudantes que realizem uma 
pesquisa para descobrir como as culturas 
indígena e afro-brasileira se relacionam com 
os rios, as florestas e as montanhas.
Pedir aos estudantes que elenquem algumas 
cenas de manifestações religiosas (festas 
de padroeiros, peregrinações, procissões, 
romarias, festa de Iemanjá, festa de Cosme e 
Damião, caminhadas em prol da paz etc.) no 
Brasil, no Rio Grande do Norte e no município 
em que vivem. 
Pedir aos estudantes que observem como os 
líderes religiosos se vestem.
Conversar com os estudantes sobre as roupas 
ritualísticas utilizadas nas diferentes culturas 
e tradições religiosas.
Convidar representantes de diversas 
religiões presentes no Rio Grande do Norte 
(judaísmo, cristianismo, islamismo, de matriz 
afro-brasileira, budismo e outras) para 
conversar com os estudantes sobre espaços 
e territórios sagrados, práticas celebrativas e 
indumentárias de suas religiões. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Que tipo de roupas gosta 
de usar? Usamos sempre 
o mesmo tipo de roupa? 
Existem roupas especiais? 
Para que servem? Já 
prestou atenção nas roupas 
dos(as) religiosos(as)?
Sabia que a roupa, nas 
religiões, não serve apenas 
para proteção do frio ou 
do calor, mas também 
tem significados? Você 
consegue relacionar as 
vestimentas de uma pessoa 
a uma expressão religiosa? 
O que você observa nas 
vestes de uma pessoa que 
pratica uma determinada 
crença religiosa?

Espaços e territórios 
religiosos.
Práticas celebrativas.
Indumentárias 
religiosas.

Mostrar aos estudantes que existem espaços 
e territórios sagrados na natureza (rios, 
cachoeiras, lagos, grutas etc.) e construídos 
pelo homem (templos, cidades sagradas, 
cemitérios etc.).
Propor aos estudantes que realizem uma 
pesquisa para descobrir como as culturas 
indígena e afro-brasileira se relacionam com 
os rios, as florestas e as montanhas.
Pedir aos estudantes que elenquem algumas 
cenas de manifestações religiosas (festas 
de padroeiros, peregrinações, procissões, 
romarias, festa de Iemanjá, festa de Cosme e 
Damião, caminhadas em prol da paz etc.) no 
Brasil, no Rio Grande do Norte e no município 
em que vivem. 
Pedir aos estudantes que observem como os 
líderes religiosos se vestem.
Conversar com os estudantes sobre as roupas 
ritualísticas utilizadas nas diferentes culturas 
e tradições religiosas.
Convidar representantes de diversas 
religiões presentes no Rio Grande do Norte 
(judaísmo, cristianismo, islamismo, de matriz 
afro-brasileira, budismo e outras) para 
conversar com os estudantes sobre espaços 
e territórios sagrados, práticas celebrativas e 
indumentárias de suas religiões.
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ENSINO RELIGIOSO – 4º ANO
UNIDADES TEMÁTICAS: MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS; CRENÇAS RELIGIOSAS E FILOSOFIAS DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você faz as mesmas 
coisas todos os dias? 
Que coisas você precisa 
repetir todos os dias? 
Você já participou de 
algum rito religioso 
(batizado, casamento, 
funeral)? Como foi? Eles 
são iguais? Todas as 
pessoas realizam esses 
rituais da mesma forma?
Que artistas você 
conhece? Que tipo de 
arte eles produzem? 
Você já viu alguma obra 
de arte em algum templo 
religioso ou em outro 
espaço? 
Quem são seus ídolos? 
O que eles fazem? O que 
eles têm de diferente 
das outras pessoas? 
Podemos dizer que 
são como deuses/
divindades? ⇩

Ritos religiosos.
Representações 
religiosas na arte.
Ideia(s) de 
divindade(s).

(EF04ER01) Identificar ritos presentes 
no cotidiano pessoal, familiar, escolar e 
comunitário.
(EF04ER02) Identificar ritos e suas funções 
em diferentes manifestações e tradições 
religiosas.
(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e 
de passagem em diversos grupos religiosos 
(nascimento, casamento e morte).
(EF04ER04) Identificar as diversas formas 
de expressão da espiritualidade (orações, 
cultos, gestos, cantos, dança, meditação) 
nas diferentes tradições religiosas.
(EF04ER05) Identificar representações 
religiosas em diferentes expressões 
artísticas (pinturas, arquitetura, esculturas, 
ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-
as como parte da identidade de diferentes 
culturas e tradições religiosas.
(EF04ER06) Identificar nomes, significados 
e representações de divindades nos 
contextos familiar e comunitário.
(EF04ER07) Reconhecer e respeitar 
as ideias de divindades de diferentes 
manifestações e tradições religiosas.

Propor aos estudantes que pesquisem, em 
histórias em quadrinhos infantis, cenas 
que expressam hábitos aos quais se dá 
muito valor. Pedir aos estudantes que 
escrevam sua rotina diária durante uma 
semana e identifiquem quais atitudes ou 
ações se repetem durante esse período. 
Explicar para os estudantes que as ações 
repetidas caracterizam um ritual.
Pedir aos estudantes que, em grupo, 
discutam o resultado de suas pesquisas.
Examinar com os estudantes os ritos nas 
diversas tradições religiosas.
Verificar com os estudantes as 
semelhanças e diferenças nos diversos 
ritos das tradições religiosas.
Propor aos estudantes que distingam os 
diversos tipos de ritos. 
Pedir aos estudantes que listem as 
diversas formas de expressão da 
espiritualidade que eles conhecem. 
Sugerir aos estudantes uma dramatização 
envolvendo diversas expressões da 
espiritualidade. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você faz as mesmas 
coisas todos os dias? 
Que coisas você precisa 
repetir todos os dias? 
Você já participou de 
algum rito religioso 
(batizado, casamento, 
funeral)? Como foi? Eles 
são iguais? Todas as 
pessoas realizam esses 
rituais da mesma forma?
Que artistas você 
conhece? Que tipo de 
arte eles produzem? 
Você já viu alguma obra 
de arte em algum templo 
religioso ou em outro 
espaço? 
Quem são seus ídolos? 
O que eles fazem? O que 
eles têm de diferente 
das outras pessoas? 
Podemos dizer que 
são como deuses/
divindades?

Ritos religiosos.
Representações 
religiosas na arte.
Ideia(s) de 
divindade(s).

Organizar uma excursão aos espaços 
sagrados de sua cidade ou região com o 
intuito de os estudantes: observarem as 
expressões artísticas (pintura, escultura, 
arquitetura, ícones e imagens) presentes 
no ambiente; identificarem as diversas 
divindades e a que matrizes religiosas 
pertencem. 
Possibilitar aos estudantes o 
reconhecimento de que em seu ambiente 
de convivência existem diversos elementos 
que representam alguma religião ou 
divindade.
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ENSINO RELIGIOSO – 5º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: CRENÇAS RELIGIOSAS E FILOSOFIAS DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Quais os acontecimentos 
de sua vida que você 
guarda na memória? 
Eles são importantes 
para compreender a sua 
história de vida? Você 
sabe que as religiões 
têm suas histórias? 
E que algumas estão 
escritas em livros e 
outras estão na memória 
das pessoas?
Você sabe o que é mito? 
Você sabe se existem 
mitos nas religiões? 
Onde estão os mitos das 
religiões?
Você conhece alguém 
que conta histórias? 
Como é essa pessoa? Ela 
é jovem? É idosa?
Você sabe o que é 
tradição oral? 
E que a tradição oral 
é importante para a 
preservação da memória 
cultural e religiosa?

Narrativas religiosas.
Mitos nas tradições 
religiosas.
Ancestralidade e 
tradição oral.

(EF05ER01) Identificar e respeitar 
acontecimentos sagrados de diferentes 
culturas e tradições religiosas como recurso 
para preservar a memória.
(EF05ER02) Identificar mitos de criação em 
diferentes culturas e tradições religiosas.
(EF05ER03) Reconhecer funções e 
mensagens religiosas contidas nos 
mitos de criação (concepções de mundo, 
natureza, ser humano, divindades, vida e 
morte).
(EF05ER04) Reconhecer a importância da 
tradição oral para preservar memórias e 
acontecimentos religiosos.
(EF05ER05) Identificar elementos da 
tradição oral nas culturas e religiosidades 
indígenas, afro-brasileiras, ciganas, entre 
outras. 
(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e 
anciãos na comunicação e preservação da 
tradição oral.
(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, 
ensinamentos relacionados a modos de 
ser e viver.

Expor aos estudantes quais são as formas de 
preservação das memórias (oralidade, registros 
escritos, pictografias, arte) nas culturas e 
tradições religiosas.
Fazer uma explanação sobre o conceito e 
os tipos de mitos presentes nas tradições 
religiosas.
Propor uma pesquisa sobre os mitos de criação 
em diferentes culturas e tradições religiosas.
Mostrar aos estudantes que as tradições orais 
são importantes para a transmissão dos valores 
e crenças religiosas. 
Debater com os estudantes sobre como 
tradições indígenas, afro-brasileiras e ciganas 
se mantêm e como fazem para perpetuar seus 
ensinamentos.
Apontar a importância dos líderes religiosos 
e anciãos na orientação e na transmissão dos 
valores e ensinamentos para os mais novos do 
grupo nas culturas religiosas de tradição oral.
Propor aos estudantes uma pesquisa com 
o mapa-múndi e o do Brasil para que 
identifiquem a região de origem das religiões de 
tradição oral.
Expor aos estudantes a história das religiões de 
tradição oral no Brasil e no Rio Grande do Norte.
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•  Reconhecer as semelhanças e diferenças entre o eu, o outro e o nós.
•  Valorizar a diversidade de formas de vida.
•  Reconhecer e observar diferentes características físicas.
•  Reconhecer os diferentes espaços de convivência. 
•  Identificar costumes, crenças e formas diversas de viver em variados ambientes.
•  Transitar harmoniosamente nos variados espaços de convivência, identificando e valorizando a pluralidade destes.
•  Respeitar os símbolos, as tradições e as instituições religiosas.
•  Compreender espaços e territórios religiosos como locais de realização das práticas celebrativas.
•  Reconhecer as indumentárias (roupas, acessórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas em diferentes manifestações e tradições religiosas.
•  Conviver respeitosamente nos diferentes espaços e territórios religiosos, sem conflito interno.
•  Respeitar os diversos espaços e territórios religiosos de diferentes tradições e movimentos religiosos. 
•  Respeitar práticas celebrativas (cerimônias, orações, festividades, peregrinações, entre outras) de diferentes tradições religiosas.
•  Identificar ritos e suas funções em diferentes manifestações e tradições religiosas.
•  Identificar as diversas formas de expressão da espiritualidade (orações, cultos, gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes tradições religiosas.
•  Identificar representações religiosas em diferentes expressões artísticas (pinturas, arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as 

como parte da identidade de diferentes culturas e tradições religiosas.
•  Participar de ritos do cotidiano familiar, escolar e comunitário. 
•  Caracterizar ritos de iniciação e de passagem em diversos grupos religiosos (nascimento, casamento e morte).
•  Respeitar as ideias de divindades de diferentes manifestações e tradições religiosas.
•  Respeitar os rituais das diferentes tradições religiosas.
•  Compreender as mensagens religiosas contidas nos mitos de criação.
•  Reconhecer a importância da tradição oral para preservar memórias e acontecimentos religiosos.
•  Entender o papel dos sábios e anciãos na comunicação e preservação da tradição oral.
•  Reconhecer, em textos orais, ensinamentos relacionados aos modos de ser e viver.
•  Incorporar em seu cotidiano os princípios e valores de sua tradição religiosa. 
•  Valorizar e respeitar os ensinamentos contidos nos textos (orais e escritos) sagrados das diversas tradições religiosas.
•  Respeitar a memória sagrada das diferentes religiões.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS INICIAIS
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ENSINO RELIGIOSO – 6º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: CRENÇAS RELIGIOSAS E FILOSOFIAS DE VIDA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você conhece textos 
religiosos/sagrados? Quais? 
Eles são usados por uma 
ou mais religiões? Você 
sabe quando, onde e por 
quem eles foram escritos? 
Você acha que é importante 
conhecê-los?
Você já ouviu falar em 
tradição oral? Qual a 
diferença entre tradição oral 
e tradição escrita?
Textos religiosos antigos 
produzem algum efeito nos 
hábitos e nas condutas das 
pessoas na atualidade? 
Todas as religiões fazem 
uso de textos para os 
mesmos fins e todas elas 
os empregam da mesma 
forma? 
Os ritos, os mitos e os 
símbolos usados pelas 
religiões têm alguma função 
para a prática religiosa? O 
que eles querem transmitir 
para as pessoas?

Tradição escrita: 
registro dos 
ensinamentos 
sagrados.
Ensinamentos da 
tradição escrita.
Símbolos, ritos e 
mitos religiosos.

(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição 
escrita na preservação de memórias, 
acontecimentos e ensinamentos religiosos.
(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a 
diversidade de textos religiosos escritos 
(textos do budismo, cristianismo, 
espiritismo, hinduísmo, islamismo, 
judaísmo, entre outros).
(EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos, 
ensinamentos relacionados a modos de 
ser e viver.
(EF06ER04) Reconhecer que os textos 
escritos são utilizados pelas tradições 
religiosas de maneiras diversas.
(EF06ER05) Discutir como o estudo e 
a interpretação dos textos religiosos 
influenciam os adeptos a vivenciarem os 
ensinamentos das tradições religiosas.
(EF06ER06) Reconhecer a importância 
dos mitos, ritos, símbolos e textos na 
estruturação das diferentes crenças, 
tradições e movimentos religiosos.
(EF06ER07) Exemplificar a relação 
entre mito, rito e símbolo nas práticas 
celebrativas de diferentes tradições 
religiosas.

Propor aos estudantes uma pesquisa sobre 
os primeiros registros das tradições religiosas 
escritas (pinturas rupestres, cerâmica, papiro e 
pergaminho).
Examinar com os estudantes textos sagrados 
das diversas tradições religiosas presentes na 
sociedade brasileira. O que eles ensinam e 
como eles são usados por seus adeptos.
Destacar a importância dos textos escritos para 
a preservação dos costumes, ritos, crenças e 
ensinamentos. 
Apontar para os estudantes que os textos 
sagrados são fontes de orientações e 
ensinamentos das mensagens religiosas, do 
conjunto das doutrinas, das normas e dos 
preceitos, além das formas de como o fiel 
deve se relacionar com o transcendente nas 
diversas tradições religiosas escritas (budismo, 
cristianismo, espiritismo, hinduísmo, islamismo, 
judaísmo, entre outras). 
Confeccionar cartazes e painéis, expondo 
textos sagrados de diversas religiões (religiões 
históricas e novos movimentos), observando os 
ensinamentos/orientações dos referidos textos.
Propor uma pesquisa para saber qual a função 
dos ritos, mitos e símbolos das diversas culturas 
e tradições religiosas.
Ressaltar para os estudantes a necessidade 
de respeitar os ritos, os mitos e os símbolos 
religiosos das diversas religiões.
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ENSINO RELIGIOSO – 7º ANO
UNIDADES TEMÁTICAS: MANIFESTAÇÕES RELIGIOSAS; CRENÇAS RELIGIOSAS E FILOSOFIAS DE VIDA 

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você já ouviu falar 
de mística? E de 
espiritualidade? O 
que você sabe sobre 
isso? Será que tem 
relação com as práticas 
religiosas?
Você conhece alguma 
pessoa religiosa que tem 
importância no nosso 
dia a dia? E na vida da 
sociedade? E no mundo? 
É possível desenvolver 
a espiritualidade 
independente da 
religião?
O que você ressalta das 
lideranças religiosas que 
conhece?
Você compreende 
a afirmação de 
que as religiões 
são historicamente 
produtoras de guerra e 
paz? ⇩

Místicas e 
espiritualidades.
Lideranças religiosas.
Princípios éticos e 
valores religiosos.
Liderança e direitos 
humanos.

(EF07ER01) Reconhecer e respeitar 
as práticas de comunicação com as 
divindades em distintas manifestações e 
tradições religiosas.
(EF07ER02) Identificar práticas de 
espiritualidade utilizadas pelas pessoas 
em determinadas situações (acidentes, 
doenças, fenômenos climáticos).
(EF07ER03) Reconhecer os papéis 
atribuídos às lideranças de diferentes 
tradições religiosas.
(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos 
que se destacaram por suas contribuições 
à sociedade.
(EF07ER05) Discutir estratégias que 
promovam a convivência ética e respeitosa 
entre as religiões.
(EF07ER06) Identificar princípios éticos 
em diferentes tradições religiosas e 
filosofias de vida, discutindo como podem 
influenciar condutas pessoais e práticas 
sociais.
(EF07ER07) Identificar e discutir o 
papel das lideranças religiosas e seculares 
na defesa e promoção dos direitos 
humanos. ⇩

Propor aos estudantes que pesquisem 
o significado das palavras mística e 
espiritualidade.
Estimular os estudantes a realizarem 
entrevistas com pessoas religiosas, 
para que elas falem sobre mística e 
espiritualidade em suas religiões.
Sugerir aos estudantes que observem nas 
atividades cotidianas práticas e atitudes 
que denotem experiências místicas e 
de espiritualidade das pessoas, nos 
mais diversos momentos e situações. 
Organizar palestra com especialista no 
tema sobre a prática da religiosidade e 
da espiritualidade nas diversas religiões. 
Estudar os diversos eventos religiosos que 
estão presentes nas tradições potiguares: 
devoções, rituais, hábitos e manifestações 
da espiritualidade visíveis nas cidades e 
comunidades.
Propor aos estudantes uma roda de 
conversa para falar sobre o que é ser um 
líder religioso e qual o papel dele.
Fazer uma pesquisa para identificar líderes 
religiosos que se destacaram no Brasil, no 
Rio Grande do Norte e no município em 
que os estudantes residem. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

 O que essa questão 
provoca em você sobre a 
possibilidade de resolver 
conflitos e promover a 
paz? 
Os valores religiosos 
são iguais em todas 
as manifestações 
religiosas? 
A moral deve ser 
preservada como 
uma conquista das 
sociedades e dos grupos 
humanos?
Pode haver uma ética 
sem o fundamento 
moral que oriente o que 
devemos fazer?
Como você percebe a 
atuação das religiões 
e/ou movimentos 
religiosos no sentido da 
conscientização de que 
precisamos proteger o 
planeta?
Você conhece algum 
líder religioso que tenha 
se destacado na defesa 
e garantia dos direitos 
humanos? ⇩ 

Místicas e 
espiritualidades.
Lideranças religiosas.
Princípios éticos e 
valores religiosos.
Liderança e direitos 
humanos.

(EF07ER08) Reconhecer o direito à 
liberdade de consciência, crença ou 
convicção, questionando concepções e 
práticas sociais que a violam.
(EF07ER09RN) Identificar os movimentos 
sociais e religiosos originários do Rio 
Grande do Norte e suas contribuições para 
o povo potiguar.

Pedir aos estudantes que debatam sobre 
as mudanças nas manifestações religiosas 
no Brasil, no Rio Grande do Norte e no 
munícipio em que residem e sobre como 
essas mudanças podem ter desencadeado 
posturas éticas.
Promover com os estudantes ciclos 
de estudo sobre a atuação dos líderes 
religiosos para a promoção dos direitos 
humanos.
Suscitar a discussão sobre o preconceito e 
a intolerância religiosa praticados contra 
alguns grupos religiosos.
Organizar seminário para discutir o 
preconceito e a intolerância cometidos 
contra algumas pessoas com relação 
a questões étnico-raciais, de gênero e 
sociais.
Pedir aos estudantes que leiam e analisem 
a Declaração Universal dos Direitos 
Humanos para identificar os direitos que 
já foram garantidos e os que não são 
atendidos. 
Examinar o que os estudantes sugerem 
como ação a ser realizada em relação à 
divulgação da Declaração e dos direitos 
nela apresentados. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As religiões têm papel e 
função determinante na 
defesa das liberdades 
humanas, no respeito e 
nas garantias da vida? 
As religiões devem 
adotar uma ação 
contestadora e 
transformadora, de 
combate ao preconceito 
e à intolerância?
Você conhece algum 
movimento social e/
ou religioso que tenha 
origem no Rio Grande do 
Norte?
Já ouviu falar em 
Movimento de Natal? 
O que sabe sobre ele? 
Que outros movimentos 
sociais e/ou religiosos 
originados no Rio 
Grande do Norte ou 
no seu município você 
conhece?

Místicas e 
espiritualidades.
Lideranças religiosas.
Princípios éticos e 
valores religiosos.
Liderança e direitos 
humanos.

Realizar uma pesquisa sobre o Movimento 
de Natal, seus idealizadores e suas 
contribuições para a sociedade potiguar.
Discutir sobre a atuação de movimentos e 
organizações não governamentais (ONGs) 
que se preocupam com as questões de 
cunho social e dos direitos humanos.
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ENSINO RELIGIOSO – 8º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: CRENÇAS, CONVICÇÕES E ATITUDES

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Qual seu entendimento 
sobre crença, convicções 
e atitudes? Você toma 
suas decisões com base 
em quê?
O que você entende por 
doutrina? Para que serve 
a doutrina? Você sabe o 
que é doutrina religiosa? 
Qual a diferença entre 
a esfera pública e a 
privada? Você conhece 
alguma ação promovida 
em nosso estado, 
nossa cidade, nosso 
bairro ou nossa escola 
por orientações das 
religiões que contribuem 
para o entendimento 
e o desenvolvimento 
humano?
Qual a importância das 
mídias e das tecnologias 
para sua vida? ⇩

Crenças, convicções e 
atitudes.
Doutrinas religiosas.
Crenças, filosofias de 
vida e esfera pública.
Tradições religiosas, 
mídias e tecnologia.

(EF08ER01) Discutir como as crenças e 
convicções podem influenciar escolhas e 
atitudes pessoais e coletivas.
(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, 
manifestações e tradições religiosas, 
destacando seus princípios éticos.
(EF08ER03) Analisar doutrinas das 
diferentes tradições religiosas e suas 
concepções de mundo, vida e morte.
(EF08ER04) Discutir como filosofias de 
vida, tradições e instituições religiosas 
podem influenciar diferentes campos da 
esfera pública (política, saúde, educação, 
economia).
(EF08ER05) Debater sobre as 
possibilidades e os limites da interferência 
das tradições religiosas na esfera pública.
(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e 
políticas públicas que contribuem para a 
promoção da liberdade de pensamento, 
crenças e convicções.
(EF08ER07RN) Reconhecer que, na base da 
formação religiosa do povo do Rio Grande 
do Norte, estão valores oriundos das 
culturas africana, cristã, indígena e judaica.

Pedir aos estudantes para procurar em material 
impresso ou virtual cenas, imagens, gestos e 
acontecimentos que sejam expressões culturais 
e religiosas em relação a crenças, convicções e 
atitudes.
Organizar com os estudantes um painel 
enfatizando os princípios éticos (respeito, 
honestidade justiça, beneficência e outros) das 
diversas tradições religiosas.
Fazer a leitura de textos de diversas tradições 
religiosas para identificar as concepções de 
mundo, de vida e de morte apontadas em cada 
uma delas. 
Estimular os estudantes a procurar nos jornais e 
revistas impressos e na internet notícias sobre a 
ação das religiões no cenário político-social. 
Averiguar se existem movimentos religiosos 
e entidades civis e de classe que promovam 
debates e apresentem reflexões sobre 
problemas sociais e políticos que afetam a 
sociedade potiguar.
Promover debates para refletir sobre a atuação 
dos movimentos religiosos e entidades civis 
e de classe que desenvolvem ações voltadas 
para a solução de problemas sociais e políticos 
que afetam a sociedade brasileira, potiguar e/
ou local. ⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

As mídias e a tecnologia 
contribuem e/ou 
facilitam para que 
você adquira novos 
conhecimentos? 
O advento de 
novas tecnologias 
de informação e 
comunicação trouxe 
alguma modificação na 
forma como as pessoas 
se comunicam na 
atualidade?
Você já participou ou 
assistiu a algum evento 
religioso transmitido 
pela televisão ou pela 
internet? 
Você sabe qual é a 
origem religiosa do povo 
potiguar? 
Você já participou de 
alguma festa religiosa 
e/ou manifestação 
folclórica? 
Você sabe como elas 
surgiram?

Crenças, convicções e 
atitudes.
Doutrinas religiosas.
Crenças, filosofias de 
vida e esfera pública.
Tradições religiosas, 
mídias e tecnologia.

Pedir aos  estudantes para elencar os canais de 
televisão que eles conhecem cuja programação 
é exclusivamente religiosa. 
Suscitar o debate sobre as notícias falsas 
divulgadas na internet e as suas consequências 
para as pessoas.
Provocar discussões sobre cyberbullying, 
sexting e aliciamento virtual, bem como sobre o 
uso excessivo das mídias e redes sociais.
Pedir aos estudantes que assistam a programas 
religiosos nas mídias locais para observar 
como ocorre a difusão dos ensinamentos 
das tradições religiosas nesses veículos de 
comunicação.
Pesquisar em material impresso e/ou virtual 
sobre a formação religiosa do povo potiguar.
Realizar seminários sobre a origem de alguns 
costumes, ditados populares, festas religiosas 
e manifestações folclóricas presentes no Rio 
Grande do Norte.
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ENSINO RELIGIOSO – 9º ANO
UNIDADE TEMÁTICA: CRENÇAS RELIGIOSAS E FILOSOFIAS DE VIDA

PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Você tem ideia do 
que significam os 
termos imanência e 
transcendência?
Você percebe a ação do 
Criador/Transcendente 
nos acontecimentos 
cotidianos?
Você já vivenciou a 
experiência da ação do 
Criador/Transcendente 
em sua vida? O que você 
acha da vida? Já pensou 
na morte? O que você 
acha que acontece após 
a morte? Reflita sobre 
as seguintes questões: 
De onde vim? Para 
onde vou? O que faço 
na Terra? O que espero 
da vida? O que tenho 
de mais importante? 
Do que necessito 
para me desenvolver 
plenamente? ⇩

Imanência e 
transcendência.
Vida e morte.
Princípios e valores 
éticos.

(EF09ER01) Analisar princípios e orientações 
para o cuidado da vida e nas diversas 
tradições religiosas e filosofias de vida.
(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões 
de valorização e de desrespeito à vida por 
meio da análise de matérias nas diferentes 
mídias.
(EF09ER03) Identificar sentidos do viver e 
do morrer em diferentes tradições religiosas, 
através do estudo de mitos fundantes.
(EF09ER04) Identificar concepções de vida 
e morte em diferentes tradições religiosas 
e filosofias de vida por meio da análise de 
diferentes ritos fúnebres.
(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de 
imortalidade elaboradas pelas tradições 
religiosas (ancestralidade, reencarnação, 
transmigração e ressurreição).
(EF09ER06) Reconhecer a coexistência como 
uma atitude ética de respeito à vida e à 
dignidade humana.
(EF09ER07) Identificar princípios éticos 
(familiares, religiosos e culturais) que possam 
alicerçar a construção de projetos de vida.
(EF09ER08) Construir projetos de vida 
assentados em princípios e valores éticos.

Proporcionar aos estudantes um momento 
para a prática de brainstorming (tempestade 
de ideias) sobre o significado dos termos 
imanência e transcendência. 
Pesquisar em dicionários de língua portuguesa 
e de Filosofia o significado dos termos 
imanência e transcendência. 
Pedir aos estudantes que relatem experiências 
em que sentiram a presença do Criador/
Transcendente em suas vidas.
Propor uma pesquisa sobre os mitos de origem 
(criação ou fundantes), a fim de identificar 
elementos da natureza que integram a narrativa 
(por exemplo, no cristianismo, no judaísmo e 
nas tradições indígenas e afro-brasileiras).
Fazer uma exposição sobre os mitos de origem 
(criação ou fundantes).
Pedir aos estudantes que assistam a diferentes 
programas em diversas mídias para identificar 
e apontar situações de valorização e/ou de 
desrespeito à vida. 
Investigar qual a concepção de vida e de morte 
em diferentes tradições religiosas.
Entrevistar líderes de diferentes tradições 
religiosas para saber qual é a concepção de vida 
e de morte em suas respectivas religiões.⇩
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PROBLEMATIZAÇÃO
OBJETOS DE 
CONHECIMENTO

HABILIDADES SUGESTÕES DIDÁTICAS

Uma sociedade 
evoluída econômica 
e socialmente, mas 
sem valores éticos 
aceitos por todos os 
seus indivíduos, é 
uma sociedade feliz e 
humanamente saudável? 
Qual seu entendimento 
sobre o que são valores 
estéticos, morais e 
éticos? 
O mundo tal como o 
conhecemos contribui 
para que façamos 
projetos para nosso 
futuro?
A religião pode 
contribuir para o 
combate à violência e ao 
desrespeito à vida?

Imanência e 
transcendência.
Vida e morte.
Princípios e valores 
éticos.

Orientar os estudantes para que façam uma 
redação expressando a própria compreensão 
sobre vida e morte em diferentes tradições 
respondendo às seguintes questões: Qual o 
valor da vida? Qual o valor da morte? Qual 
a relação do sentido da vida e da morte nas 
tradições religiosas?
Realizar seminários sobre as temáticas: atitude 
ética, respeito a vida e dignidade humana.
Após a realização dos seminários, provocar um 
debate no sentido de se perceber semelhanças 
e diferenças entre atitude ética, respeito à vida 
e dignidade humana.
Provocar nos estudantes a reflexão sobre 
as limitações humanas e sobre o desejo de 
plenitude e de contato com o Transcendente.
Estimular o diálogo entre os estudantes acerca 
dos valores estéticos, morais e éticos. 
Pedir aos estudantes que selecionem músicas 
nas quais aparecem princípios e valores éticos.
Sugerir a produção de textos em prosa ou 
em versos falando sobre princípios e valores 
éticos. 
Elaborar um manifesto de compromissos da 
turma com os princípios e valores éticos.
Promover com os estudantes projetos de 
mobilização na escola e na comunidade que 
possibilitem identificar e discutir sobre os 
direitos fundamentais de todo ser humano.
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•  Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das diferentes crenças, tradições e movimentos religiosos.
•  Entender a função das tradições escrita e oral para a preservação dos ensinamentos religiosos.
•  Valorizar a diversidade de textos religiosos escritos (do budismo, cristianismo, espiritismo, hinduísmo, islamismo, judaísmo, entre outras crenças).
•  Extrair dos textos sagrados ensinamentos relacionados aos modos de ser e viver.
•  Exemplificar a relação entre mito, rito e símbolo nas práticas celebrativas de diferentes tradições religiosas.
•  Discutir como o estudo e a interpretação dos textos religiosos influenciam os adeptos a vivenciarem os ensinamentos das tradições religiosas.
•  Identificar princípios éticos em diferentes tradições religiosas e filosofias de vida.
•  Reconhecer o direito à liberdade de consciência, crença ou convicção, questionando concepções e práticas sociais que as violam.
•  Conviver com respeito às práticas de espiritualidade manifestadas em diferentes circunstâncias.
•  Praticar e promover a solidariedade nas diversas situações do cotidiano. 
•  Discutir estratégias que promovam a convivência ética e respeitosa entre as religiões.
•  Proceder com princípios éticos nas práticas sociais.
•  Respeitar as práticas de comunicação com as divindades em distintas manifestações e tradições religiosas.
•  Analisar doutrinas das diferentes tradições religiosas e suas concepções de mundo, vida e morte.
•  Analisar práticas, projetos e políticas públicas que contribuem para a promoção da liberdade de pensamento, de crenças e de convicções. 
•  Analisar filosofias de vida, manifestações e tradições religiosas, destacando seus princípios éticos.
•  Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas diferentes denominações religiosas.
•  Perceber, analisar e se posicionar acerca das possibilidades e dos limites da interferência das tradições religiosas no espaço laico.
•  Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e coletivas.
•  Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições religiosas podem influenciar diferentes campos da esfera pública (política, saúde, educação, economia).
•  Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes tradições religiosas, através do estudo de mitos fundantes.
•  Identificar concepções de vida e morte em diferentes tradições religiosas e filosofias de vida por meio da análise de diferentes ritos fúnebres.
•  Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) que possam alicerçar a construção de projetos de vida.
•  Construir e participar de projetos de vida baseados em princípios e valores éticos.
•  Respeitar e valorizar a vida e a dignidade humana.
•  Pautar suas ações em princípios éticos.

INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - ANOS FINAIS
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Resolução CNE/CEB n. 1/2000, que estabelece as Diretrizes Curriculares para a EJA;
 Resoluções CNE/CEB n. 1/2002 e CNE/CEB n. 2/2008, que defi nem as Diretrizes Operacionais para a Educação 
Básica nas Escolas do Campo;
 Lei n. 10.436/2002, que dispõe sobre a língua brasileira de sinais;
 Lei n. 10.741/2003, que dispõe sobre o Estatuto do Idoso;
 Resolução CNE/CP n. 1/2004, que defi ne as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Ét-
nico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana;
Resolução CNE/CEB n. 4/2009, que institui as Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especia-
lizado na Educação Básica, modalidade Educação Especial;
Resolução CNE n. 5/2009, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil;
Decreto n. 7.053/2009, que institui a Política Nacional para a População em Situação de Rua e seu Comitê Inter-
setorial de Acompanhamento e Monitoramento;
Resolução CNE/CEB n. 3/2010, que estabelece as Diretrizes Operacionais para a EJA;
Resolução CNE/CEB n. 2/2010, que defi ne as Diretrizes Nacionais para a Oferta da Educação para Jovens e Adul-
tos em Situação de Privação de Liberdade nos Estabelecimentos Penais;
Resolução n. 4/2010, que defi ne Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica;
Decreto n. 7.352/2010, que dispõe sobre a política de educação do campo e o Programa Nacional de Educação 
na Reforma Agrária;
Resolução CNE/CP n. 1/2012, que defi ne as Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos com 
fundamento no Parecer CNE/CP n. 8/2012;
Resolução CNE/CEB n. 57/2012, que defi ne as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena 
com fundamento no Parecer CNE/CEB n. 13/2012;
Resolução CNE/CP n. 2/2012, que defi ne as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, com 
fundamento no Parecer CNE/CP n. 14/2012;

PARA SABER MAIS - MARCOS LEGAIS
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Resolução CNE/CEB n. 3/2012, que institui as Diretrizes para o Atendimento de Educação Escolar às Populações 
em Situação de Itinerância;
Resolução n. 12/2015, que estabelece parâmetros para a garantia das condições de acesso e permanência de 
pessoas travestis e transexuais – e todas aquelas que tenham sua identidade de gênero não reconhecida em 
diferentes espaços sociais – nos sistemas e instituições de ensino, formulando orientações quanto ao reconhe-
cimento institucional da identidade de gênero e sua operacionalização;
Decreto n. 8.727/2016, que dispõe sobre o uso do nome social e o reconhecimento da identidade de gênero 
de pessoas travestis e transexuais no âmbito da administração pública federal direta, autarquia e fundacional;
Resolução n. 1/2018, que defi ne o uso do nome social de travestis e transexuais nos registros escolares;
Lei n. 10.216/2001, que dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e 
redireciona o modelo assistencial em saúde mental;
Política Nacional sobre Drogas – PNAD/2005;
Política Nacional de Assistência Social – PNAS/2004;
Lei Estadual n. 8.219/2002, que cria a Política Estadual da Pessoa Idosa;
Lei Estadual n. 8.814/2006, que dispõe sobre a criação do Programa “Paz na Escola”, de ação interdisciplinar e 
de participação comunitária para a prevenção e controle da violência nas escolas da Rede Pública de Ensino do 
Rio Grande do Norte;
Decreto n. 7.179/2010 – Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e Outras Drogas;
Portaria n. 3.088/2011, que institui a Rede de Atenção Psicossocial – RAPS;
Lei n. 10.036/2015  – Sistema Estadual de Políticas Públicas sobre Drogas;
Decreto n. 22.331/2011, que dispõe sobre o direito ao uso de nome social por pessoas travestis e transexuais no 
âmbito da Administração Pública Direta e Indireta do Estado do Rio Grande do Norte;
Decreto n. 26.623/2017,que dispõe sobre a elaboração do Plano Estadual de Políticas para os Povos Ciganos – 
PEP/Ciganos. 
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